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A D V E R T Ê N C I A 

Na pag. xxv, 8» linha, onde se lê - Lamento-lhe a morte, -
lèa-se — Lamenta-se-lhe a morte, etc. 







A O L E I T O R 

Aproveitando os intervallos qne, me licavam de meus estudos 
médicos , l i t terarios, históricos e scientiflcos, para investigar e 
colleccionar as riquezas vegetaes da nossa esplendida e prestimosa 
Flora, reconheci, que só nos fa l ta a m ã o industriosa do homem, 
para t i r a r todo o proveito das riquezas naturaes, que a bemfazeja 
Mão do Altissimo, com benignidade nos dadivou. 

O Brasil é, sem contes tação , o mais íeliz de todos os paizes 
do globo t e r r á q u e o , porque é bafejado duas vezes em cada anno, 
pelo pai da c r e a ç ã o , que d'rectameute embebendo-lhe os effluvios 
de seus raios, não só lhe pur i f ica a atmospbera, como fecunda-lhe 
o sólo, dando-lhe força para a p roducção e vigor ú natureza* 
creacla. 

Sabe-se que, cada uma reg ião do globo, conforme a lati tude, 
jim os terrenos e climas, d i f fe renças sensiveis, devidas ao maior, 
ou menor dardejamento dos raios solares, seu g r á u de calor, e 
s equ idão ; maior ou menor deposito de electricidade e magnetismo; 

joaaior ou menor a b u n d â n c i a de agoas pluveo-fluviaes. N'estas 
circnmstancias, variando a atmospbera em sua humidade ou 
sequidão, t a m b é m varia.m as correntes electricas e magné t i ca s , 

j t i r e c ç ã o dos ventos, e a sua periodicidade. 
Em conseqüência destas circumstancias. a vege t ação não é do 

"mesmo modo; sendo cada vegetal, de propriedades differentes, 
A 
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tem necessidade .de estados reflectidos, em re lação ás vantagens 
que podem resultar em proveito da humanidade: m ó r m e n t e em 
um paiz como o nosso, em que temos plantas, que nos dá:—põ.o, 
sal, azeite, leite, para o café , vinho, vinagre, adubos, para as 
comidas, fructas e agua potável; panno para cobrir o corpo, e sabão 
natural, para laval-o; papel para a escripta; balsamo para curar 
as feridas, medicamentos para combater os males, perfumes para 
os regalos, e cobertura para nos abrigar das inclemencias do tempo. 

Não sendo os climas iguaes,. a creação vegetal, necessariamente 
deve experimentar modificações, conforme as circumstancias 
locaes; todavia, a vegetação do Brasil é a que ostenta meis 
luxo, mais vida, e mais variados prestimos, sendo cada vegetal 
um j a r d i m ; mas, infelizmente, é t a m b é m a que tem sido menos 
estudada, e por isso menos apreciada, e desgraçadamente de -
t ruida pela ambição dos homens, e deleixo dos governos. 

O que se sabe da nossa Flora, em re lação á medicina, com poucas 
excepções é tudo empirico, p foi referido pelo Jesuita Padre José 
de Anchieta, Gabriel Soares, e pelo chronista Simão de Vasconcellos. 
Os naturalistas que» mais se occuparam d ^ l l a . f o ram: Guilherme 
Pison e Jorge Macgrave, quo acompanharam ao Brasil , o principe 
Maurício, conde de Nassau, em 23 de Janeiro de 1637, onde 
escreveram a sua Historia Natural, e João Yigier, únicos que 
possuimos, dos tempos primitivos do Brasil, e depois o Dr^ Ale­
xandre Rodrigues Ferreira, o Dr. Martius, Saint-Hüaire, e o 
Dr. Lacerda, no M a r a n h ã o . 0) 

O Dr . Lacerda, fez estudos especiaes em si, em re lação a 
therapeutica; e os seus manuscriptos estão na Bibliotheca Publica 
do Rio de Janeiro, bem conservados. A l l i t a m b é m existem muitos 
trabalhos do benemér i to Dr. Lacerda, a respeito da Zoologia 
brasileira, e, bem que muitos por acabar, seria de grande u m i ­
dade, se fossem devidamente colleccionados. 

Felizmente dos trabalhos botânicos do Dr. Lacerda, eu o> 
aproveitei, em re lação á therapeutica vulgar . 

( x) Devemos ao Dr. Quintanilha, Barão de P a q u e t á , possuirm*. 
os trabalhos do Dr. Lacerda, que, sem duvida, se perderiam no 
M a r a n h ã o , se não fosse a solicitude d^ste amigo nosso, de honracfoi, 
m e m ó r i a . * • 
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O Dr. José de Godoy Torres, fez um bonito estudo sobre as 
vir tudes das plantas medicinaes da provincia de Minas-Geraes, 
que publicou no per iódico o Patriota, do Brigadeiro Manoel Ferreira 
de A r a ú j o , impresso no Rio de Janeiro em 1813, que eu t a m b é m 
aproveitei . O Dr. Bernxrdino Antônio Gomes, fez estudos sobre a 
Ipecacuanha, a Anda-assií, e outras plantas nossas, e de que tenho 
conhecimento. 

O Dr Manoel Joaquim Henrique de Paiva, deixou um impor ­
t an t í s s imo manuscripto, sobro a m a t é r i a medica brasileira, que 
se perdeu parte na Bahia e parte no Rio de Janeiro. D^ste sábio 
medico e natural is ta , eu possuo os seus escriptos especiaes a 
respeito da Jalapa, Mucunan, e Guaxima. 

José Monteiro de Carvalho, igualmente se occupou das plantas 
do Bras i l . 

O Dr. Arruda da Gamara, muitos estudos fez a respeito dos 
prestimos medicinaes das plantas do Brasi l , e part icularmente 
do h e r b á r i o de Pernambuco, e Alagoas, que felizmente fo ram 
aproveitados pelo pharmaceutico Joaquim de Almeida Pinto, no 
seu interessante Diccionario de botânica brasileira, que não teve 
no Rio de Janeiro o acolhimento que d e s e j á r a m o s , porque um 
bom numero de exemplares, foram vendidos a pezo aos taberneiros, 
como papel de embrulho! ! t, 

O Dr. Peckolt, intelligente chimico, fez analyse de uma p o r ç ã o 
de plantas brasileiras, e publicou em 1868 os seus interessantes 
trabalhos. O Dr. Chernoviz no seu Diccionario e f o r m u l á r i o m é ­
dicos, e o Dr Langaard no seu Diccionario de Medicina, t r a t a m 
de muitas plantas nossas em re l ação á medicina prat ica. 

A Flora Fluminense do celebre Franciscano Frei José Marianno 
da Conceição Velloso, que se mandou gravar e i m p r i m i r em Pariz 
por conta do Estado, com cujas estampas se gastaram um milhão 
de cruzados (mais de dous milhões de francos) pouco se distr ibuio, 
porque foram abandonadas em Pariz, e a l l i serviram para fo r ra r 
as barretinas dos soldados francezes, e a parte que veio para o 
Rio de Janeiro, fo i at irada no pavimento t é r r e o da Secretaria 
da Jus t i ça , onde muitas estampas apodreceram, e o resto f o i 
vendido, para com ellas se fabricar papel de embrulho. (Vide 
adiante Flora Fluminense.) « 
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O illustrado Dr. Nicoláo Moreira, publicou um interessante 
l ivro sobre a m a t é r i a medic i nacional. 

Não obstante o desanimo e a indifferença, que reina entre nós, 
ainda temos alguns homens estudiosos, como o modesto Dr. Glaziou 
que investiga com interesse as riquezas da nossa F lo ra ; bem 
como O Dr. Caminhoá, o Dr Nogueira da Gama, o Dr Ladislau 
Netto, o Dr. Lacerda e o Sr, Barbosa Rodrigues, a quem o senado 
brasileiro, negou o auxil io votado pela C â m a r a t e m p o r á r i a , para 
a impressão da sua magniflca obra, a respeito das orchideas. 

Os trabalhos botânicos do meu fallecido amigo, o sábio Conse­
lheiro Freire Allemão Cisneiro, ( l ) es tão por impr imi r , e mesmo não 
sei onde elles param. Igualmente acontece com os do sábio Fr. Cus­
todio Alves Ser rão , e Fr. Leandro do Sacramento, porque nada 
entre nós se aprecia, a não ser o papel moeda do thesouro nacional. 

Muito deve a m a t é r i a medica brasileira, aos illustrados Drs. 
Merat e De Lens, que assás a investigaram, p á r a enriquecer o 
seu Diccionario Universal de Maté r i a Medica. 

No entanto o que é digno de reparo é, que tendo nós duas 
Escholas médicas, e uma Academia de Medicina, todas subven­
cionadas pelos cofres públicos, e um grande numero de phar-
maceuticos, não se occupem particularmente, com as exper iênc ias 
da nossa profusa, prestimosa, e admi ráve l Flora, para se ser­
virem com preferencia das plantas alteradas, e ás vezes podres, 
que nos mandam da Europa. ( 2) 

O Reverendo Conego Francisco Bernardino de Souza, apro-
veitando-se cL; alguns estudos do Dr. Silva Castro, e de outros, e 
mesmo esclarecimentos dados por curiosos, nos oífereceu a noticia 
de um he rbá r io usado no P a r á e Amazonas, no seu precioso 
escripto Commissão do Madeira, Pará e Amazonas. De todos elles 

í 1 ) V id . a sua Biographia, escripta e publicada por mim, 
( 2) Felizmente a sociedade medica fluminense, fundada em 7 da 

Junho de 1833, possue i l lustrações notáveis , como os Dr-:. Emílio 
Joaquim da Silva Maia, Sigeaud, De-Simoni, Paula Cândido, Freire 
Allemão Cisneiro, Meirelles e outros, que creando o Se.nanario da 
Saúde Publica em 1835, o subs t i t u í r am pela Revista Medica Flu­
minense, ambas impressas na typographia d* Paula Brito, ' na 
p r a ç a da Constituição n. 51, cheia de luminosos escriptos sobre 
Botânica medica, *hygiene e observações médicas , etc. 
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me u t i l i se i , em proveito da medicina em geral , e da homceopathia 
em par t i cu la r . 

0 que mui to c o n v é m , é que se estude o paiz, suas localidades, 
sua athmosphera nas phases do anno, ( l ) os ventos, e as molés t ias 
p r ó p r i a s dos logares; a natureza, e causas das qus appareceram, 
desde a descoberta do Bras i l , a t é á u l t ima epidemia, que tantas 
vidas levou comsigo; de todas ellas a Historia Pátria faz me­
m ó r i a , em suas differentes epochas, mencionando os principaes 
symptomas de cada uma, e mesmo lembrando os meios thera-
peuticos de que l a n ç a r a m m ã o os médicos , e curiosos do tempo, 
em proveito da s a l v a ç ã o publica. Nada d'isto se tem feito actual-
mente, porque no Brasi l , em geral, os médicos receitam pelos 
f o r m u l á r i o s de Pariz. 

No Rio de Janeiro, desde a f u n d a ç ã o da Cidade, nos aterrados 
pantanaes que exist iam, grassavam molés t ias endêmicas , e epi­
d ê m i c a s , e uma enfermidade conhecida pelo nome de Erysipela, 
que á s vezes mata em 48 horas: a C â m a r a Municipal , consultou 
aos médicos em 1798, e estes a t t r ibu iam o mal a causas diversas, 
que convinha removel-as, ( 2) e a t é hoje nada se fez; porque no 
Rio cie Janeiro, ao que menos i m p o r t â n c i a se dá , é á s a ú d e 
publica, e á s e g u r a n ç a individual . ( 3) 

Mais tarde, quando esta g e r a ç ã o descrente, folgasona, e indiffe-
rente desapparecer, as vindouras, praguejando-a, se e m p e n h a r ã o 
com sincero interesse, pelo engrandecimento d'este abençoado 
t e r r i t ó r i o , onde tudo o que é natureza, é a d m i r á v e l e grandioso, 
e só pygmeu o homem! 

O homem do fu tu ro , contemplando a natureza esplendida, e 
magní f i ca do Brasi l , p r o c u r a r á pela intelligencia, e pelo trabalho, 
elevar-se, collocando o Brasi l no logar que lhe compete, como o 
paiz o mais r ico, e o melhor aquinhoado das grandezas de Deos. 

Eu o espero; porque confio nos homens do f u t u r o . . . 

(!) V i d . o meu Diccionario de Medicina Homceopathica. Ar t igo 
—ar atmospherico. 

( 2 ) V id . a minha Corographia Hist. tomo 5.° pag. 438 e seguintes. 
(3) O Brasil com 57 annos de separação ' pol í t ica, tendo uma 

a l l uv i ão de leis e regulamentos, ainda não possue uma lei de 
Policia Correccional, para pô r termo á vagabundagem. 
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No Re la tó r io do min i s t é r io da Agr icu l tu ra de 1854, se lê : — Flora 
Fluminense. — O logar distincto, que na republica das letras pátrias, 
occupa com toda a justiça o fallecido monge Fr. Marianno da Con­
ceição Velloso, foi-lhe principalmente marcado pela sua obra de 
botânica, que elle intitulou—Flora F l u m i n e n s i s . — E n t r e t a n t o esta 
obra, de incontestável mérito, acha-se em grande parte por imprimir, 
e a parte impressa é hoje tão rara, que não permitte aos homens 
da sciencia obterem facilmente um exemplar. Ponderando estas e 
outras ponderações, que por certo vos não escaparão, dei as provi­
dencias, para que se faça uma impressão de toda a obra por conta 
do governo imperial. 

Parece-me que o governo do Brasil , não tem conhecimento 
da historia do paiz, que dirige, e por isso fal ia ao corpo legisla-

Oçí> 

**ivo, pelo modo que acima transcrevi. Existindo na Bibliotheca 
publica do Rio de Janeiro o manuscripto da Flora Fluminense, 
acabado em 1790, por Frei José Marianno da Conceição Velloso, 
i iligioso Franciscano, na tu ra l de Minas Geraes, nascido em 1742, 
pertencente ao convento de Santo Antônio do Rio de Janeiro, 
onde falleceu do dia 13 á 14 de Junho de 1811, e jaz sepultado em 
uma das carneiras do claustro do seu convento, em cuja obra 
collaboraram Fr. Francisco Solano, F r . Antônio de Santa Ignez, 
Francisco Manoel da Silva Mello, José Corrêa Rangel, José 
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Aniceto Rangel, João Francisco Xavier, Joaquim de Souza 
Marcos, Firmino José do Amaral, José Gonçalves e Antônio Alva­
res, (!) aconteceu qu*1 tomando conta da Biblictheca publica do Rio 
de Janeiro, Fr. Antônio de Arrabida, mestre e valido do primeiro 
Imperador, encontrasse a l l i , o precioso manuscripto da Flora 
Fluminense, mandado fazer pelo beneméri to vice-rei Luiz de 
Yasconcellos e Souza, depois visconde de Figueiró , que se empe­
nhava, pelo engrandeciment» e esplendor da capital do Rio de 
Janeiro; o qual prestou ao sábio religioso, e naturalista brasi­
leiro, todos os auxíl ios, á levar ao fim tão grandiosa obra. ( 2) 

Fr. Antônio de Arrabida, enthusiasmado por ter achado o 
precioso manuscripto, tão gabado pelos sábios, que julgava per­
dido, depois de o lêr e corrigir, e confial-o á revisão do sábio Dr. 
João da Silveira Caldeira, conheceu estar completo, quanto ás 
estampas; porém, vio que lhe faltavam algumas descr ipções; mas 
não obstante, reconhecendo que era digno de publicidade, pela 
impor tânc ia do assumpto, e bem acabado do trabalho ; aconselhou 
ao governo imp• r i a l , de mandar impr imir a obra; e muito se 
empenhou, para que ella apparecesse como desejava; mandando-

0) Antônio Alvares, habilissimo pintor, foi quem desenhou a 
bandeira republicana da revolução de 6 de Março de 1817, em 
Pernambuco, cujo desenho original o possui, e t i rou os retratos 
dos autores da revolução . Este pintor celebre, natural dc Rio de 
Janeiro, estando em Pernambuco, em 1817, passou por uma das 
maiores decepções; que foi:—tomando conta do governo de Pernam­
buco, o famigerado ladrão Rodrigo Lobo, chefe das força? navaes 
do governo de el-rei, depois de haver saqueado a p r a ç a do Recife 
de Pernambuco, deu ordem para que fossem surrados os mulatos 
e negros, que se involveram na r e v o l u ç ã o ; e Antônio Alvares, 
bem que j á mui disfarçado, foi comprehendido na surra, por s a b é ^ ' 
Rodrigo Lobo, ter elle pintado a bandeira, e feito os retratos dos 
revoltosos: e pelo que, sendo preso, para ser castigado; pôde 
escapar da surra, por se haver abraçado com o retrato de el-rei 
D. João V I , que por cautela trazia comsigo. Na historia da r e v ó ^ 
lução de 0 de Março, que publiquei no meu Brasil Histórico, e 
que t a m b é m memoro na minha Chronica Geral, que estou impri ­
mindo, fallo sobre este e outros acontecimentos, com documentos 
originaes ignorados, pela m á x i m a parte, dos brasileiros. 

( 2) Não aconteceu o mesmo com o Sr Barbosa Rodrigues, a 
quem o senado brasileiro, negou o auxilio para a impressão da 
sua obra sobre as Orchideas, magnificamente desenhada. 



BOTÂNICA BRASILEIRA I X 

se á Pariz os desenhos, para serem lithographados na offlcina 
de Lasteyrie, como a mais conceituada do tempo. Emquanto se 
apromptavam em Pariz as estampas, Fr. Antônio de Arrab ida , 
depois bispo de Anemuria , fazia i m p r i m i r na Typographia Na­
cional, o texto lat ino em 1825. O que me não resta duvida, é 
que, se mandando as estampas para F r a n ç a , deu-se começo em 
Pariz ao trabalho da gravura , montando-se a l l i , uma repar­
t ição, onde o Estado despendeu um milhão de cruzados, (mais 
de dous m i l h õ e s de francos), a f i m de d ivu lgar o precioso monu­
mento, que tan ta gloria nos dava. 

Acabada a obra, consta-me, que se mandaram para o Rio 
de Janeiro 500 exemplares; ficando em Pariz 1,500; os quaes, 
n ã o sendo reclamados, fo ram entregues, não sei a quem, e dos 
quaes salvaram-se algumas co l lecções ; epor f i m , so reconhecendo, 
que essas estampas não eram mais procuradas, foram vendidas 
ou dadas, ao chapeleiro que fornecia barretinas, para o exercito 
francez, o qual fo r rou com as estampas, as que estava fazendo 
para os soldados do exercito. 

Os 500 exemplares, que v i e r am para o Rio de Janeiro, fo ram 
parar no s a g u ã o da secretaria de Estado dos negócios da j u s t i ç a , 
(em frente do Passeio Publico), onde permaneceram apodrecendo, 
pela humidade; fazendo-se presente de alguns exemplares, a 
uma ou outra pessoa, que p e d i a . — N i n g u é m subscreveu á obra 
do famoso religioso, e natural is ta mineiro, á e x c e p ç ã o do tenente-
general Joaquim de Oliveira Alves (ministro da guerra em 1S22.) 

D'este mesmo sábio franciscano, v ie ram para o Brasi l , de 
Lisboa, um grande numero de exemplares da sua importante 
obra O fazendeiro do Brasil, e outras impressas em Lisboa, na 

JQ/pographia do A rco do Cego; e consta-me, que por ordem 
superior,- sendo repar t ida por varias capitanias, á serem distr i­
b u í d a s pelos fazendeiros, nunca sahiram das secretarias dos go­
vernos, em modo que se inut i l i saram, ou antes foram bem apro­
veitadas pelos tres famosos lüteratos que temos, que são 
Mrs . Cupin, Tray e Bichd, (isto é, cupim, t r a ç a e bicho.) 

Memoro estes factos, porque o que tenho visto, e o que sei, 
i 
d e p õ e m extraordinariamente contra as varias a d m i n i s t r a ç õ e s 
officiaes, que tem tido o Brasi l , por que t idas essas administra­
ções do Bras i l , tem sido confiadas á Eschola de direi to, sem 
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experiência, e nem pratica, que só tem servido para empobrecer, 
desacreditar e desmoralisar o paiz. Todos os governos estrangeiros 
protegem as letras pá t r ias , porque conhecem que pelo progresso 
d'ellas, é que são considerados; o governo do Brasil segue outra 
via, porque só favorece as tretas; e haja vista, o que se tem 
dado n'estos últ imos t r inta annos, em que o thesouro publico tem 
sido assaltado desapiedadamente. 

O governo portuguez, não obstante os seus poucos recursos, 
é sempre o primeiro subseriptor voluntár io das obras, que se 
imprimem no reino ; e eu escrevendo a historia do Brasil, com 
a qual tenho despendido uma somma avultada, vou assim 
consumindo o que ganho, pela minha profissão de medico, em-
quanto que o governo do Brasil não me subscreveu um exemplar 
sequer, como expressão de animação. (*) Desejando impr imir o 
meu Diccionario de Medicina, etc, pedi á Assembléa Geral Legisla­
t iva, que me coadjuvasse, e passando o meu manuscripto, por 
todos os tramites, porque passam as cousas nas commissões da 
assembléa , aconteceu, que se consignando uma somma, para a 
impressão do l ivro, na terceira discussão cahio o projecto; e em 
seguida passou a Lei, que autorisava o governo, a despender 
vinte e dous contos de réis , para a vinda de camellos, para o Brasil, 
que de facto vieram e foram para o Ceará , onde todos morreram. 

Não me admira o que se pratica com a impressão dos livros 
úteis, quando temos um aviso do ministério da Fazenda de 18 
de Janeiro de 1836, mandando entregar ao da Guerra—, todo o 
papel impresso, que existia na Typographia Nacional, para ser 
aproveitado na fabricação do cartuxame : — e realmente entre­
gou-se, uma ex t r ao rd iná r i a quantidade de arrobas de papel im­
presso, indo como inútil a Historia do Brasil do sábio Visconde 
do Cayrú, as Memórias do padre Luiz Gonçalves, os Annaes á 
Rio dr Janeiro do Dr. Balthazar da Silva Lisboa; as Memórias 

(•) Recorri á C â m a r a Municipal de 1878, a Assembléa Geral 
Legislativa, aos minis tér ios do império e da agricultura, e, sobre­
tudo ao imperador o Senhor D. Pedro I I , em uma carta, para me 
abr i r a Typographia Nacional, afim de continuar a impr imir a 
Chronica do Império do Brasil, enviando-lhe o que j á estava im- . 
presso, nem resposta me deu! 



BOTÂNICA BRASILEIRA X I 

do Rio de Janeiro de Monsenhor P i za r ro ; as de Fr . Leandro do 
Sacramento, sobre a cu l tu ra do c h á , e outras obras de mereci­
mento, impressas na Typograph ia Nacional, desde 1808 á 1836!!! 

No dia 14 de Janeiro de 1861, a Typographia Nacional annun-
ciou á venda em le i lão de 2,950 arrobas de impressos, indo 
entre elles alguns exemplares da Flora Fluminense. 

Por outro aviso do governo imper ia l , mandou-se vender, como 
papel sujo, os exemplares existentes, da Flora lluminense, á 
Fabr ica de papel de Petropolis, cujo p r o i u c t o l iquido, não entrou 
para o Thesouro, segundo constou, porque a fabr ica fa l l io . E 1 

digno de reparo, e contrista o co ração dizer-se, que só no Bras i l , 
se manda como papel sujo, pesar-se no Trapiche M a u á , o pro-
ducto da intell igencia, e da arte, adquirido com tantas fadigas 
e t rabalho, com o qual o Estado gastou um m i l h ã o de cruzados, 
para com elle fazer-se papel de embru lho! ! ! U m homem de bom 
senso, estando presente ao pesamento da Flora Fluminense, no 
mencionado Trapiche M a u á , sito no largo da Prainha, disse pena-
lisado:—N^este largo foi assassinado Racticlif por amar a liberdade, 
para satisfazer o despotismo feroz de D. Pedro I; no mesmo logar 
é assassinado o producto da intelligencia, pela ignorância dos que 
governam... 

Seria longo memorar factos, que t ê m passado desapercebidos, 
p o r é m que os conservo, para jus t i f icar o que escrevo: mas 
apenas lembrarei o seguinte: — Não existindo nos Archivos da 
Secretaria de Estado dos Negócios da Agr icul tura , um só do­
cumento off ic ia l , sobre as nossas minas de ouro, prata , cobre, 
diamantes, e t c , e nem á c e r c a dos estabelecimentos mineralo-
gicos, e nem mesmo sobre a Phytographia b ras i l e i ra : tendo 
loromptas duas obras, relativas a estes assumptos; isto é , a 
h i s tof ia da descoberta das minas desde 1693, casas de moeda, 
fundições , e regimentos d^ l l a s , desde os tempos coloniaes a t é 
agora, e tudo documentado, com a legis lação e providencias 
i-espectivas: a his toria da nossa arbologia, em r e l a ç ã o a medi­
c inadas artes e a sciencia, 0) mencionando a c r e a ç ã o do Juizo 

í 1 ) É a presente obra que vendi as edições a M r . Garnier, 
que a edita com todo o interesse. 
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conservador das Mattas em 1796, para que as florestas do Brasil 
não fossem continuadamente devastadas, pelo vandalismo do ma­
chado, e nem devoradas nas chammas, a t içadas pela maldade 
dos homens, todos esses trabalhos, pelos quaes eu não queria 
paga, mas que fossem impressos á custa do Estado, na Typo­
graphia Nacional, os offereci ao ministro de agricultura do gabi­
nete de 25 de Junho de 1876, o bacharel em direito José Thomaz 
Coelho de Almeida, e teve a petição que lhe d i r ig i , o descarado e 
sediço despacho: — Não tem logar ! 

No entanto gastam-se centenas de contos de réis , com os 
monstruosos relatórios dos ministros, com uma al luvião de avulsos 
impressos das câmaras , e com memórias de commissôes inúteis , 
e com os descommunaes volumes da estat ís t ica do Império, inflei 
e mal feita, e com a impressão da celebre carta geral do Império, 
e outras bagaceiras iguaes ! !! ( l ) 

Entre nós, os homens estudiosos são pobres; quem podia 
auxil iar as lettras, eram os ricos; infelizmente estes, com pou­
cas excepções, olham para um l ivro com horror, e não lêm, 

(!) Agora <1881) a secretaria da agricultura, commercio e 
obras publicas acaba de mostrar praticamente, que não co­
nhece a topographia do Rio de Janeiro, porque aventando-se a 
questão sobre a canalisação das águas do Rio S. Pedro, que náo 
são propriedade de ninguém, em proveito da população da capital 
do Império, depois de muito barulho, nada produzio, devendo 
lembrar-se o ministro, que ainda estando em vigor no Brazil as 
leis civis portuguezas, sem i r de encontro ao § 22 do art . 179 da 
consti tuição, a resolução de 17 de Agosto de 1775, fundada no bom 
senso pratico, expressamente determina que o dominio da agua 
que nasce em prédio particular, pertence ao senhor d^ste, que 
depois de usar d^l la , não pôde desvial-a do seu curso natural , em 
prejuizo dos prédios inferiores. 

Quando em 1761 se arremataram n'esta cidade do Rio de Ja­
neiro as terras pertencentes aos extinctos Jesuitas, nas escripturas 
de transferencias de propriedade, eram garantidas as águas que 
por ellas passavam em beneficio dos propr ie tá r ios que as com­
pravam. 

Se a secretaria tivesse conhecimento da topographia da pro 
vincia do Rio de Janeiro, logo que sentisse pressão no proprie­
tá r io da fazenda, por onde passa o mencionado r io S. Pedro, não 
querendo t ambém fazer effectivo o Alva rá acima lembrado, man­
daria a serra do Tinguá , canalisar as águas das cachoeiras, que 
o própr io ministro com os seus próprios olhos vio, abundantissimas 
em águas , e trazel-as aos encanamentos geraes da cidade. 
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porque o tempo n ã o lhes chega, para cu l t i va r a intel l igencia ; 
e como neuhum va lor d ã o a ellas, em vez de l iv ros , a t i r a m - s é 
por todos os meios á l e i tu ra dos bilhetes do Thesouro publico, 
por ser de mais fác i l e de melhor c o m p r e h e n s ã o , sem se impor­
t a r em com o que disse F i l in to Elysio, da riqueza embrutecida: 

Não vive o néscio, bem que a vida alongue; 
V i v e r é tomar gosto á formosura 
Ao esplendido universo ; 
E não se gosta o que se não conhece. 





D Ê - S E P R O T E C Ç Ã O A A G R I C U L T U R A 

Divina Agr i cu l tu ra , eu palpo, eu vejo 
Teus dons celestiaes, e os teus presentes 
Ingênuos são , da i n g ê n u a Natureza: 
Se ha dias puros, os mortaes Vos devem : 
T u só nos dás riquezas sem remorsos, 
Sem ancias o prazer; tuas conquistas, 
São conquistas de paz, v i r tude as doiras : 
Não devidas ao favor das armas, 
Nem se c o m p r ã o com lagrimas de sangue, 
Feliz quem pôde em sol i tá r io asylo, 
Esquecer-se do mundo, e dos ingratos, 
Dormir t ranqui l lo á sombra do arvoredo, 
E t r anqu i l lo acordar ! Quem ama o campo, 
Quem ama a Agr i cu l tu ra , ama a v i r tude . 

MACEDO—Meditação. 

Quando considero o nosso v ive r social, e poli t ico, em r e l a ç ã o ao 
^>ac?*> prospero das nações da America, e principalmente dos 
ító :ados-Unidos, onde as sciencias, as artes, a industr ia , a nave­
g a ç ã o , e a agr icu l tu ra florescem espantosamente, vejo que este 
estado, dependeu da qualidade das sementes, que de ixaram plan-
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tadas, os fundadores dV^ses Estadas, principalmente WnshinytnD, 
que depois de 8 annos do uma guerra sanguinolenta, concluída, 
pela capi tu larão de 1781, em Cornwalles, cuja paz, foi assignada, 
em Pariz, á 3 de Setembro de 178:?, reconstruindo o seu paiz, dispoz 
os negócios do Estado em ta l caminho, que começando a sua popu­
lação, com dons mi lhõo-e quinhentos mil habitantes, hoje campôa, 
com perto de cincoenta e um milhões do almas! Seus campos 
roteados, suas fabricas, e suas invenções espantosas, admiram ao 
mundo com o seu progresso ! 

O Canadá, com a sua agricultura, abastece de farinha de tr igo, á 
difiereiitos paize<. I4o prova, que os governos são estabelecidos 
para vantagem dos governados, e não dos governantes, como nos 
tem acontecido, e nus vai ac anteceudo, e acontecerá , porque entre 
nós do bem publico, e do faturo do paiz, ninguém t ra ta ; e por isso 
antevejo, que não será í fes tas seis ou oito gerações, que o Brasil ha 
de primar como grande Nação. A agricultura, que é a principal 
riqueza do paiz, vive entre nós amortecida, por fa l ta de es t ímulos ; 
e o commercio sem ella, não se pode representar; porque não ha­
vendo abundância de gêneros agrícolas, para permutar com os 
productos estrangeiros, obriga o nosso commercio a comprar fiado 
ao importador, para vender a dinheiro ao consummidor. (>) 

O Sr. José Maria da Costa e Silva, no seu instructivo Poema o 
Passeio, ouvindo a voz da pá t r ia , diz que ella se ergue, e assim se ex­
prime : 

Do abandono, e opprcssão da Agricultura, 
Nascem em grande parte os meus desastres ! 
A l u d i r com desvello aos seus clamores, 
E'crime evitar, dispor virtudes. 
D.i hedionda pobreza o torvo aspecto, 
Faz que dos campos ás cidades corram 
0< exames de Jovens d'amboü os sexos, 
Que o probioso pabulo demandam, 
Em v i l mendicidade, em torpes vicios ! 

(!) Vide a minha corographia Histórica Tomo 5 o ou o tomo 1" da 
2 a parte, o capitulo Tribunal do commercio. 
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Fazei soar bem alto aos pés do Throno , 
P a t r i ó t i c a voz ! Leis previdentes 
Ex t ingam, pelo menos al igeirem, 
Encargos, cujo peso o arado quebra ; 
Tornar os lavradores venturosqs, 
E ' felizes to rnar as classes todas, 
Das suas p roducções a industr ia v i v e , 
P r o s p é r a com ellas o commercio ; v inga , 
Cresce a p o p u l a ç ã o , que onde acha o homem, 
Os meios de v iver , fáci l propaga, 
Qual planta, que enfuada em chão mesquinho, 
A ubertoso terreno transplantada 
Súbi to arreiga, cresce, e í r u c t i â c a ! .. 
Com permanente Exercito que rouba, 
Os b raços á Lavoura , e que consome 
Sem produzir , para que é bom ? as armas 
Nunca estranharam m ã o s á enchada effeitos; 
Se injustos inimigos nos invadem, 
Todos os c idadãos se rão soldados, 
Mais bravos, mais fieis se a propriedade, 
I m i t a r e m aos es t ímulos da glor ia . 
De Roma as Legiões sempre invenc íve i s , 
Defendiam seus bens servindo a P á t r i a ; 
Fora um crime admi t t i r hom?ni sem censo 
A ' m i l í c i a , e n t ã o honra, hoje v io lênc ias , 
Como Roma os Guerreiros, f inda a lueta, 
Mandai de novo cu l t iva r seus campos. 

As nações mais opulentas, são as que se avantajam na Agricul-
tu^pt, nas Artes, e na Industr ia , e por isso, são t a m b é m as que mais 
depressa reparam as suas perdas ; e os governos que as protegem, 
a l é m de t i r a r d'ellas todo o proveito possivel, d á emprego aos seus 
conc idadãos ( ! ) , que por fa l ta de recursos, p rocuram os logares 

(!) Suicídio.—Ante-hontem, pouco depois de escurecer, foi en-
Ibn t rado sem sentidos no Passeio Publico um homem que, a 
despeito dos promptos soecorros que lhe prestou logo o Dr. Calvet, 
fá f teceu á s 8 horas da noite no hospital da Miser icórd ia , para 
onde havia sido remett ido. B 
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públicos da Nação, para terem meios de vida. Promovendo a Agr i ­
cultura, e protegendo a industria manufactureira, e concorrendo 
para o aperfeiçoamento d^llas, serão preferidos os productos 
nacionaes aos estranhos, que nos chegam d : fora. Croimvell, pro-
tector da republica ingleza, depois de fazer decapi tarem 1641) a 
Carlos I , e abater o poder mar í t imo da Hollanda, de posse do 
supremo mando da Inglaterra, fez respeitar as leis inglezas. e 
prosperar o commercio, fazendo apparecer-em Jbol, o regulamento 
(Acta de Navegação) relativo á marinha eao commercio, muitas vezes 
modificado, e definitivamente abolido em 1847, no ministér io de 
Lord J. Russell, porque a Inglaterra, por conveniências politicas, 
não precisava mais d^l le . 

Tínhamos, em tempos idos, navegação nacional de longa curso, 
viveiro de bons marinheiros, e pescaria, onde se empregavam mi­
lhares de homens ú t e i s ; e hoje nada disso temos, porque tirou-se 
dos nacionaes a navegação, para se entregar ao estrangeiro ! 

A pescaria, acabrunhada pela capitania do Porto, tem concor­
rido, para que um grande numero de brasileiros, não tenham do 
que viver! A pescaria, que seria hoje um manancial de riqueza 
do paiz, se a t ivéssemos em grande escala, haveria far tura no 
povo, e não comprar íamos o peixe estrangeiro tão caro, como diaria­
mente nos acontece. A agricultura prosperava, a ponto de se expor­
ta r do Brasil para a Europa, África e Asia, os nossos productos, para 
abastecer os mercados d'essas regiões; e hoje recebemos do estran-

Suppuzera-se a principio que o infeliz havia sido accommettido 
de algum ataque; mas verificou-se depois que envenenara-se. 

Em seu poder encontraram-se as seguintes linhas dirigidas 
ao Sr. Francisco Moreira de Carvalho & C.: 

« Chamo-me João Rabello, fllho de Pernambuco. Não procur%m 
o motivo de minha morte. Peço apenas que mandem levar dous 
bahús , que estão na hospedaria da rua da Assembléa n. 92 e 
tem o dístico com o meu nome, para Pernambuco, a meu i r m ã o 
Camillo da Costa Rabello, morador na rua do Imperador n. 
2° andar. 

« A miséria do meu paiz é tanta, que um artista morre á 
fome. As officinas estão cheias de estrangeiros; eu, fllho da. 
terra, ou havia de morrer de fome ou suicidar-me, como chegudK 
a fazer. » 

40 
(Do Jornal do Commercio de 27 de A b r i l de 1881.) 
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geiro milho, f a r i nha de t r igo , ( J) arroz, f e i j ã o , fava , leite de vacca 
condensado, ovos de gal l inha, vassoura de v a r r e r casa, colheres de 
p ã o , cabos de enchada e de machado, côco de beber á g u a , cascas 
seccas de laranjas, e caroços de marmel lo , para as pharmacias, 
pevide de melancia, para e m u l e õ e s , e o que é mais, a nossa mesma 
tapioca, a pimenta malagueta, e a t é , Deus Eterno, importamos capim, 
(alfafa) para a l imentar os animaes ! ! ! 

T í n h a m o s industr ia manufacture i ra , e tinhamos artes; e ha ja 
v is ta os i n i m i t á v e i s tecidos de a lgodão mineiro, os ricos cobertores 
e redes, fabricados nos se r tões do Brasi l . Os magnificos templos da 
Bahia, e aqui mesmo no Rio de Janeiro, o monumental aquedueto da 
Carioca, que r iva l i sa com o das á g u a s livres de Lisboa, que foram 
cons t ru ídos pelos artistas nacionaes. Dos nossos estaleiros, annual-
mentecahiam ao mar, grande quantidade de e m b a r c a ç õ e s , emquanto 
que hoje são comprados na Europa os navios podres e i m p r e s t á v e i s , 
a t é para a nossa marinha de guerra ! 

Os arte factes de marcenaria, de estatuaria, escnlptura, os de 
p in tu ra , p r imavam pela pe r f e i ção , acontecendo a alguns dos nossos ar­
tistas nacionaes, deixarem escolas, e renomes duradouros. Hoje nada 
temos, porque se prefere o que se fabrica no estrangeiro, embora 
r u i m , ao que é trabalhado no paiz, em tudo melhore mais perfeito ; 
e haja vis ta o que agora mesmo a Intendencia da marinha, acaba de 
p r a t i c a r , dando uma prova do seu nenhum patriotismo, preferindo 
o ca l çado , para os navaes, trabalhado na Europa, de péss imo mate­
r i a l , ao da imper ia l fabrica de ca lçado de Cathiard, mais bem feito 
e prefer ive l em tudo, pela d i f f e r ença de 100 rs. em cada par ! ( 2) 

(*) Nos tempos coloniaes, o t r igo produzio tanto no Rio Grande 
do Sul, em Santa Catharina, que v inha em g r ã o para o Rio de 
Janeiro, á ser moido nos moinhos do Andarahy e Carioca (vide os 
engenhos de moinhos na minha Chrcnica Geral do Império). 

( 2) O i l lustrado Sr. Dr. Augusto de Castro, na sua car ta do Cai­
pira de 26 de Março de 1881, n. 415, referindo o facto do ca lçado 
estrangeiro, preferido ao da fabrica nacional diz: 

Ora aqui e s t á no que deu a prosa da Intendencia da marinha !. . . 
Veio com um grande arreganho contestar as minhas assevera-

ções, firmando-o no parecer de um perito amicissimo, e teve logo 
^depois por barlavento o do Sr. Queiroz (que descobrio t iras de pa­

p e l ã o no t a l calçado) , e pela p r ô a o dos oito proflssionaes que con-< 
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Este facto tão censurado pelo illustrado caipira (Dr. Augusto de 
Castro) folhetinista do Jornal do Commercio, (!) indignou a todos 1 

No entanto devendo ser o governo brasileiro, que tome a van­
guarda na an imação e protecção á industria manufactureira, e artes 
brasileiras, é o primeiro que arma a guilhotina para a degolar ! 

A propósito de calçados, lembro-me, que um especulador, foi 
offerecer no acampamento doParaguay, ao invicto e i l lustre Duque 
de Caxias, de immorredoura memória , 6 mi l pares de coturnos á 
3g, o par, que trouxe de Pariz, e apezar da grande necessidade 
que havia de calçado no Exercito, em vista da má qualidade, o 
nobre Duque, não os quiz por quantia alguma ; porém o traficante, 
não desanimou ; foi a Buenos Ayres, procurou protecção, e voltou 
com os mesmos coturnos para o Rio de Janeiro, eo governo impe­
r ia l os comprou á 6$, cada par ; os quaes coturnos, apezar de bene 
ficiados em banhos de azeite de peixe, foram deitados ao monturo, 
por impres t áve i s , gastando o Thesouro publico 40:0008000, 
que, com os coturnos foram para o monturo!!! Em 1812 ou 
1813, houve na Bahia uma fabrica de vidros estabelecida pelo rico 
commerciante Francisco Ignacio de Siqueira Nobre, que desappa-
receu pela perseguição. Aqui mesmo no Rio de Janeiro se estabe­
leceram outras, que cahiram por falta de an imação . 

Em 1824 appareceu o suisso Meuron, natural de Lachapelle, 
servente, que havia sido, da fabrica de r a p é em Lisboa, com uma 
receita da fabricação de r apé , que a obteve vendo a manipu lação , 

sultei, e que declararam que esse calçado é t ão ru im, que nas me­
lhores condições não pôde ter mais de um mez de uso... 

E S S. teve de metter a viola no sacco ! Sirvam-lhe ao menos 
de lição para os outros fornecimentos, esses pobres 48:000$ com quj 
se pagaram, não só os primeiros 8,000 pares de sapatos contra­
tados com a ta l casa de Pariz, como os outros 8,000 da renovação 
do contrato... sem concurrencia ! 

Agora, como j á foram recebidos todos os 16,000, é a g ü e n t a r a 
bucha caiadinho ! Que remédio !! « 

O Marquez de Maricá dizia que os moços devoram o futuro, e os 
velhos ruminam o passado. Vá o Sr. Intendente ruminando este 
contrato, Honeguer. Martins & C , emquanto não é aberta a con­
currencia, para o novo fornecimento. Sim, meu coração ? * 

(i) Tenho em meu poder duas amostras dos mencionados caU 
çados nacional, e o fabricado em Franca, que pode ser visto, para se 
admirar o escândalo dado nas repar t ições do Estado ! 
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por se fazer de idiota, mas dil igente em cumpr i r as suas obri­
g a ç õ e s . Na Bahia fez as e x p e r i ê n c i a s , e obtendo bons resultados, 
fo i estabelecer a sua fabr ica de r a p é , no s u b ú r b i o da cidade chamado 
A r ê a Preta, e deu ao r a p é a denominação do lugar da fabrica. 

Exposto ao mercado agradou, e como não t inha concurrentes, 
pedio ao governo imper ia l p e r m i s s ã o para usar da estampa, cujo 
especimen offerecia para i nvó luc ro dos botes: em 10 de Janeiro de 
1825, o minis t ro E s t e v ã o Ribeiro de Rezende, depois Marquez de 
Va lença , communicou ao presidente da Bahia, a concessão fei ta a 
Meuron, sem a c o m m i n a ç ã o da pena por elle exigida, aos falsifica­
dores. A fabr ica de r a p é A r ê a Preta de Meuron, que ainda existe 
montada em grande escala, não só enriqueceu a Meuron, seu f u n ­
dador, como aos seus successores. 

Quanto ao commercio, elle ainda é o mesmo, que o dos tempos 
coloniaes, porque a nossa independênc ia fo i umaperfeita farçapoli-
tica, que deu em resultado continuarmos, como nos tempos colo­
niaes, á ser Portugal , Brasi l e Algarves, porque ficamos pelo t ra ­
tado de 29 de Agosto de 1825, de cessão v o l u n t á r i a governamental 
e reconhecimento, com dous Imperadores pelo art igo 2 o ; em Lisboa 
o Sr. D. João V I r e i de Portugal , e Imperador do Brasil, pagando o 
Brasi l por isso, dous milhões de libras sterlinas, incluindo todas as 
pensões que Portugal pagava; e no anno seguinte de 1826, ficarmos 
no Rio de Janeiro com o Sr. D. Pedro I Imperador do Brasil e rei 
de Portugal. 

No mesmo dia em que f o i assignado esse tratado vergonhoso, 
de cessão v o l u n t á r i a e reconhecimento da independênc ia , baixou 
uma circular , assignada por el-rei D. João V I , ordenando ás a l f ân ­
degas do reino, e possessões ul tramarinas, que os navios de proce­
dênc ia do Brasi l , que entrassem nos portos, e descarregassem nas 
a l f ândegas portuguezas, fossem recebidos como nacionaes. Depois 
da Abd icação , em 7 de A b r i l de 1831, que commoveu todo o I m ­
p é r i o , seguiram-se as revoltas de 14 de A b r i l de 1832, em Pernam­
buco ; a de Pinto Madeira, no Cea rá , e os mort ic ín ios de C u y a b á ; o 
de Vicente de Paula, e Torres Galindo, nas Alagoas; o de 20 de 

JiSeptembro de 1835, no Rio Grande do S u l ; a Vinagrada no P a r á , 
com rami f i cações no Piauhy ; a de 7 de Novembro de 1837, na 
á a h i a , chamada a Salinada; a Balaiada no M a r a n h ã o , em 1839 ; 
a de 17 de Maio e 10 de Junho em 1842, em S. Paulo e Minas-
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Geraes (»); e a de 7 de Novembro de 1848 em Pernambuco. 
O governo da Regência, que foi de lutas, nada pdde fazer, em 
proveito do commercio nacional, e nem soube aproveitar a decla­
ração que o governo Republicano Francez de 1848, fez a todos os 
governos, que a republica franceza, não reconhecia, e nem 
admittia os Tratados feitos com a Monarchia. para libertar o nosso 
commerc :o do art . 2 o . do Tratado de reconhecimento da Indepen­
dência, feito com a França em 1825, que nos agrilhoou o commercio 
a retalho, fazendo que elle não fosse exclusivo dos naturaes do 
Brasil. Os liberaes patoteiros de Pernambuco, ou por ignorância 
dos Tratados, com as potências estrangeiras, no reconhecimento da 
farça da Independência, para obterem popularidade, engendraram 
novo engodo ao povo, com a pretendida nacionalisação do com­
mercio, que só se rea l i sará , com a Lei geral de Nacionalisação. 
Subindo o Sr. D. Pedro I I ao Throno Imperial Brasileiro em 1840, 
e não sendo, como seu pai, Imperador do Brasil e rei de Portugal, 
as cousas ficaram como d'antes, sómente com a differença, de ter o 
nosso commercio unicamente a honra do nome de Nacional, com o 
pessoal estrangeiro, que retalha no mercado. Como tudo isto é i r r i ­
sório e fa rçan te , n'este paiz das pomadas!! 

Com a protecção á lavoura, o commercio, a navegação a in­
dustria manufactureira, e as artes, os filhos do paiz a c h a r ã o em­
pregos, e a l l i v i a r ã o o Thesouro Nacional, de tantos indivíduos que 
o procuram, por não acharem onde ganhar o pão , para o sustento 
da vida. 

O governo, que em tudo in tervém, sem detrimento dos cofres pú­
blicos, pódia convidar aos capitalistas nacionaes e estrangeiros, para 
estabelecerem fabricas de diversos artefactos, garantindo-lhes a con-
currencia , e a protecção ; e como governo do papelorio, devia promo­
ver uma fabrica de papel nacional, porque temos m a t é r i a prima, em 
tanta abundânc ia , que podemos fabricar papel, para abastecer os 
mercados da Europa. Na Bahia em 1840 ou 1841, se estabeleceu, pro- ( 

x i m o á capital, uma importante fabrica de papel, que manufacturava 
j á t ã o bem feito, tanto na alvura, como nos de diversas côres, fabri-

(!) A historia d'esta revolta a tenho escripta em vista dof 
documentos offlciaes, que a p iblicarei em separado, como a de 7 de 
Novembro de 1837, na Bahia, e outras. 
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cado com os troncos da bananeira, que os jornaes d iá r ios , e os 
l iv ros eram impressos com o papel da fabr ica do Engenho da 
Conce ição . A fabr ica de papel cahio, por n ã o ter t ido p r o t e c ç ã o , e 
pela ba ixa do papel estrangeiro, com o qual n ã o pode concorrer. 

Constantemente e s t ão os jornaes annunciando correrias de ín­
dios, em diversas localidades, e o nosso governo, que gasta annu-
almente 200:000g000, decretados pelas c â m a r a s , ou antes tem 
gasto uma somma fabulosa, com a decantada cathechese, com a qual 
nada tem conseguido, porque os200:000g000 são absorvidos sem resul­
tado a lgum, se seriamente se empenhasse na c iv i l i sação desses nossos 
compatriotas, chamando-os ao seio da nossa sociedade, á torna-los 
ú te i s a si , e á sua posteridade ( J ) encaminhando-os á lavoura e ao 
mais á que são aptos, principiando a aldeia-los nos logares onde 
nasceram, e e s t ão acostumados, t e r í a m o s t ido b r a ç o s para nos 
a judar , n ã o só no cu l t ivo das terras, como na marinha de guerra e 
na de cabotagem ( 2) 

Ao passo que se empenha em l iber ta r os Africanos, consente 
que < stejam á escravisar os índios no P a r á , por dividas por elles 
contrahidas, a troco de missangas, que n ã o puderam pagar ! 
Os índios , t ê m horror á e s c r a v i d ã o ; e era por esse horror , que elles 
p re fe r i r am a morte , ao commercio com os primeiros povoadores da 
America. Se em logar de colonisação de chins, e mesmo de vagabundos 
e p r o l e t á r i o s , cuidasse o governo em aprovei tar os índios brasi­
leiros, n ã o ter ia gasto a somma immensa, que se tem despendido 
improficuamente com os especuladores, que nos t ê m logrado. Com a 
industr ia f a b r i l , e p r o t e c ç ã o á Agr i cu l tu r a , estabelecendo-se núcleos 
ou pequenas colônias ag r í co la s , com os Africanos e escravos, que 
se v ã o libertando, e mesmo os vagabm dos, nas immediações dos 

Vide no Ensaio Econômico sobre o commercio de Portugal e 
suas colônias, pelo bispo de Pernambuco D. José J. de Azeredo 
£ o u t i n h o . as vantagens que o governo e a sociedade podem t i r a r dos 
índios do Brazi l . 

( 2 ) O Sr. D João V I logo que chegou ao Rio de Janeiro, fo i um 
íos seus primeiros cuidados domesticar e civi l isar os índios Boto-

cudos e Puris, e para o que fez expedir as cartas regias de 13 de 
rviaio, e 2 de Dezembro de 1808, e 7 de Outubro de 1809 ao gover­
nador de Minas Geraes, para que désse p r êmios aos agricultores e 
fazendeiros que melhor tratassem e civilisassem os índios (vide a 
Gazeta do Rio de 22 de Septembro de 1810.) 
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povoados, e próximas as vias fér reas , ficaremos abrigados das even­
tualidades que nos t r a r á uma guerra, com qualquer das grandes po­
tências da Europa, que nos mandarem bloquear os portos, porque do 
que necessitarmos nada en t r a r á para as Alfândegas do Império, e nem 
o própr io governo te rá rendimentos com que fazer face ás despezas 
do Estado, visto ter o ministro dos Estrangeiros José Maria da Silva 
Paranhos, depois Visconde do Rio Branco, desarmado o Brasil. 

Depois de concluido o Tratado de paz de 30 de Março de 1856, o 
Congresso reunido em Pariz, proclamou em nome das grandes 
potências, que representava, o seguinte : I o O corso fica abolido ; 
2 o o Pavilhão neutro cobre a mercadoria inimiga, com excepção do 
contrabando de guerra : 3 o a mercadoria neutra, com excepção -do 
contrabando de guerra, não pode ser apresada sob o pavilhão ini_ 
migo ; 4 o os bloqueios para serem obrigatórios, devem ser effectivos, 
isto é, mantidos por força suficiente, para prohibir realmente o accesso 
ao litoral inimigo. 

O governo imperial recebeu dos Agentes Diplomáticos, resi­
dentes n'esta côr te do Rio de Janeiro, da Gran-Bretanha, F r a n ç a , 
Rússia, Áustr ia , e Sardenha, o convite para adherir ao convênio 
e adherio, por nota de 18 de Março de 1857, dirigida, por José 
Maria da Silva Paranbos, ministros dos Negócios Estrangeiros, ao 
cavalheiro de Saint Jorge, Enviado Ex t rao rd iná r io , e ministro 
plenipotenciario do Imperador dos francezes. ( l ) 

A' esta adhesão, que nenhuma potência da America quiz, nem 
mesmo o Paraguay, que a sua navegação é fluvial em canôas , e 
pequenos barcos, a aceitou o Sr. Paranhos, visconde do Rio Branco» 
para o Brasil, nação fraca e marit ima, invejado de todo o mundo, 
DESARMANDO-O, e lhe tirando o melhor, e o mais seguro meio da 
d3feza, que é o CORSO, á custa das Grã-Cruzes que por isso recebeu, 
e que lhe deviam pezar tanto nos hombros, como o mundo ás costas 
de Atlas. 

Saiba o leitor, que cada Grã-Cruz, que recebe um ministro 
brasileiro, dos governos estrangeiros, é em recompensa de uife 
grande detrimento, se não sacrifício do paiz. 

(!) Veja-se o re la tór io dos Estrangeiros de 1857, letra C. paginas 
15 e 16. 
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O Bras i l , em geral , que n ã o lê, senão as gazetas do dia, e 
os romances, que ellas publicam, e não estuda, e nem conserva de 
m e m ó r i a , como eu, os acontecimentos h i s tó r icos e pol í t icos , acom­
panha sem cr i t é r io as toadas dos trovadores das p r a ç a s , e lamenta 
a morte do Sr. Visconde do Rio Branco, como um b e n e m é r i t o da 
P á t r i a : eu sinto-lhe a perda, como u m c idadão i n s t ru ído , t a ­
lentoso, de pa lavra fác i l , e bom chefe de f a m í l i a ; mas como 
estadista e diplomata, n ã o . Lamento-lhe a mor te , como o autor da 
Lei de 28 de Septembro de, 1871, que l ibertou o ventre da mulher 
escrava, e eu com justos fundamentos, nego-lhe a paternidade. 

O governo do Braz i l , sempre embebido nos enredos da pol í t ica 
elei toral , e nos arranjos da f amí l i a , e sem traquejo em adminis­
t r a ç ã o , quasi sempre cabe nos laços e engodos, que a pol í t ica europea 
lhe arma, e isto, por não conhecer a i n t e r p r e t a ç ã o do monossyl-
labo H I , explicado pelo padre Antônio Vieira, quando comparou a 
profissão do pescador, a sciencia do homem polí t ico, e estadista (*) 
O governo francez, conhecedor da docilidade, e espirito condescen­
dente dos nossos homens pol í t icos , (embora prohiba expressa­
mente o a r t . 6 o e § I o da cons t i tu ição do Impei io) , o governo francez 

(!) H I A pa lavra é mui to breve, explica o padre Vie i ra , mas não 
digna de menor reparo. Vos direis: Estes. E quem não d i r á : quem 
são estes ? Muitos é de crer se e m b a r a ç a r i a m logo com as redes, e 
com a barca ; mas e n t ã o longe estou de encalhar n'este baixo 
(posto que o seja) que antes o exerc íc io de pescadores me parecia 
melhor noviciado, que estes apóstolos podiam ter, para a profissão 
de primeiros ministros. Que é uma barca, senão uma republica 
pequena ? E o que é uma monarchia, senão uma barca grande ? 
Nas e x p e r i ê n c i a s de uma, se aprende a prat ica da outra . Saber 
dei tar o leme á um, e á outro bordo, e cerral-o de pancada quando 
c o n v é m , saber vogar , quando ha de i r adiante, e sciar quando 
s é % a de dar vo l t a ; suspender ou f incar o remo, quando se ha de 
te r f i r m e ; saber esperar as m a r é s , e conhecer as con juncções , e 
observar os carris do céo: saber temperar as velas conforme os 
ventos, la rgar a escô ta ou carregar a bolina; f e r ra r o panno na 
tempestade, e na bonança icar a t é os topes. T ã o pol í t ica como isto 
é ar te do pescador na m a r e a c ã o e mais ainda na industr ia da pesca. 
Saber tecer a malha, e segurar o nó : saber pesar o chumbo e 
a c o r t i ç a : saber cercar o mar para prover, e sustentar a t e r r a : 
ssaber estorvar o anzol, para que o peixe o não corte, e encobril-o, 
para que o não ve ja : saber largar a sedela, ou tê la , em tezo: saber 
aprovei tar a isca, e d e s p e r d i ç a r o engodo. Só um defeito reconheço 
no pescador para os lugares do lado, que é o exerc íc io de puchar 
para si . E 1 o que nos tem acontecido, e va i acontecendo. 
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pela convenção de 26 de Abr i l de 1861, nos t i rou a nacionalidade doa 
filhos dos francezes, nascidos no Brazil . O cavalheiro Saint-Jorgel 
soube t ão amestradamente redigir os artigos da convenção, qm 
com duas vírgulas, entregou á França t s naturaes do Brasil, nas­
cidos de pais francezes. 

A França impoz ao Brasil, a l iber tação dos ra ssos escravos, 
«em nos mandar dinheiro, para indemnisar aos senhores, que o< 
possuem legalmente por compra; e sem indicar os meio spraticos 
de promover a libertação. Muito antes que a F rança em 1823, 
o conselheiro José Bonifácio de Andrade e Silva, tinha escripto uma 
Memória, com um projecto de Lei de emancipação da escravatura 
no Brasil, sendo secundado por João Severiano Maciel da Costa, e 
outros. (') As idéas da emancipação servil , sendo adoptados por 
muitos brasileiros, o presidente do conselho de ministros do Gabi­
nete de 3 de Agosto de 1866, nas duas fallas do tbrono de 22 de 
Maio de 1867, e 9 de Maio de 1868. entre os assumptos vagos que 
apresentou ás c â m a r a s , lembrou a necessidade de opportunamente 
tratar-se do elemento se rv i l ; e o gabinete de 16 de Julho do mesmo 
anno de 1868, opportunamente só tratou dos arranjos da famíl ia ; 
mas a c â m a r a dos Deputados, logo no começo dos seus trabalhos, 
tomando vivo interesse na questão do elemento servil nomeou de 
seu seio, uma commissão para estuda-la, cuja commissão deu 
parecer, e com o projecto da lei, no dia 16 de Agosto de 1870, 
tendo formulado no capitulo 4 o DA GERAÇÃO FUTURA:—OS filhos das 
escravas nascidos depois da publicação d^esta Lei, serão considerados 
livres. 

Cahindo o gabinete de 16 de Julho, que deu como motivo a dis­
cordância no conselho de Estado sobre o elemento servil, votando 
contra a l ibertação da escravatura, segundo constou, o Sr. l$o 
Branco, sendo a principal causa abafada, subio ao poder o gabi-

(!) Dê se o seu a seu dono: 
A idéia da l ibertação dos filhos dos africanos, é do sábio conselheiro 

José Bonifácio de Andrade e Silva. « E porque continuaram a ser es­
cravos os filhos desses africanos? Comraetteram elles crimes 4 
Foram apanhados em guerra ? Mudaram de clima máo , para outro 
melhor? Sahiram das trevas do paganismo para a luz do EvaiV 
gelho ? etc » (Representação a Assembléa Const. Leg. sobre a escra^ 
vatura pag 11. Paiiz, Typ. de Firmino Didot. 
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nete de 29 de Septembro de 1870, e mezes depois, o de 7 de M a r ç o 
de 1871, com a p r e s i d ê n c i a do conselho de ministros o Sr. Paranhos, 
visconde do Rio Branco, existindo o projecto da c â m a r a dos Depu­
tados de 16 de Agosto de 1870, e no projecto o capitulo 4 o da 
geração futura, e o a r t . 7 o , que se n ã o discutio antes, por n ã o haver 
tempo. 

O gabinete de 7 de Março , hav ia recebido ordem do Imperador, 
para que em sua a u s ê n c i a , se tratasse com ins t ânc i a da l i b e r t a ç ã o 
dos escravos, e no dia 12 de Maio do mesmo anno de 1871, o Presi­
dente do conselho de ministros, sem nenhuma sa t i s f ação ás c â m a r a s , 
a t i rou no recinto da T e m p o r á r i a , um parecer com o t i t u lo de 
Elemento Servil, que não era mais, que um commentario do pro­
jecto , que a commissão da c â m a r a dos Deputados, havia apresen­
tado, na sessão do dia 16 de Agosto de 1870. 

Discutido e bem esclarecido o projecto, passou como Lei do 
Estado, a l i b e r t a ç ã o do ventre da mulher escrava no dia 28 de 
Septembro de 1871. Quando o projecto se discutia, declarou no 
Senado o Sr. Zacarias de Góes e Vasconeellos, Provedor da Santa 
Casa da Miser icórd ia , que ia mandar fechar a Roda dos Expostos, 
para não receber as miseras criancinhas, que n ^ l l a fossem postas, 
sem se lembrar o Provedor da Miser icórd ia , que a Roda dos Ex­
postos não é c r e a ç ã o da Santa Casa, e nem os gastos que se fazem 
com ella, sahem do p a t r i m ô n i o da Miser icórd ia , como provei . (}) 

Sanccionada e publicada a Lei de 28 de Septembro de 1871, sd 
no dia 12 de Dezembro, appareceu o regulamento dizendo: —desde a 
data da Lei , não ha mais escravos nascidos no B r a z i l ; e no entanto 
o modelo—G—diz O seguinte: Resumo geral dos escravos desde o 
dia tantos do mez... do anno de 1872, a t é Outubro do mesmo anno 
mJlricularam-se escravos, sendo do sexo masculino, e feminino: 
somma a t é um anno, tantos escravos: de um anno a t é sete 
tantos!!! 

% Como o governo n ã o se empenha pela boa e x e c u ç ã o das Leis, 
porque qualquer ind iv íduo que possa ser manivel la ou ins t ru­
mento de um organisador de gabinete serve para ministro de Estado, 
jjepois de promulgada a Lei de 28 de Setembro de 1871, e no dia 12 

(l) Veja-se o meu livro o Brasil Social e Político, ou o que fomos 
e o que somos. 
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da Dezembro, ter apparecido o irrisório regulamento, com o modelo 
—G—foi annunciada a venda em praça publica do Juiz de Orphãos 
da côrte, de duas crianças, sendo uma de um anno, e a outra de 
anno e meio, no mez de Julho de 1874, com tão clamoroso escândalo, 
que o Caipira (o illustrad© Dr. Augusto de Castro) no folhetim do Jor­
nal do Commercio,indignado pelo escândalo, exprobou o procedimento 
das autoridades, sendo ainda presidente do conselho de ministros, 
o Sr. José Maria da Silva Paranhos, Visconde do Rio Branco. 

O Sr. Visconde do Rio Branco, defendeu a passagem da Lei da 
liberdade do ventre da mulher escrava, por imposição do Impe­
rador, e se ficou convertida em Lei da nação, em 28 de Septembro 
de 1871, foi pelo meu voto, sem o qual, apezar de enfermo, como 
me achava, f u i á c â m a r a dos Deputados, n'esse dia, pelo empenho 
que tinha da sua passagem, sem o que não existiria a Lei de 28 de 
Septembro de 1871, n^sse anno, por não haver numero legal de 
Deputados, para approvação e passagem da mencionada Lei, 



D E S T R U I Ç Ã O D A S M A T T A S E F L O R E S T A S 

E S E U S M A L E S I N C A L C U L Á V E I S 

Estamos convencidos de que o vasto e uberr imo t e r r i t ó r i o do 
Bras i l , pela sua posição geographica, no globo t e r r á q u e o , e con­
dições a s t r o n ô m i c a s , ha de ser no rodar continuo, in f in i to , dos 
séculos, o empór io da humanidade, e d'onde a c iv i l i sação , ha de 
mandar bri lhantes raios de luz aos horisontes da te r ra , se os que 
o governarem, tomando no devido a p r e ç o os interesses fu turos do 
paiz, olharem como convém, para as riquezas vegetaes com que 
profusamente o Supremo Creador do universo, engrandeceu o 
Brasi l , prohibindo, por meio de leis penaes, e regulamentos f lo -
restaes, a d e s t r u i ç ã o das mattas e bosques, em p r e s e n ç a da sua 
i m p o r t â n c i a e ut i l idade. 

A nossa esplendida flora, a mais interessante e prestimosa 
q u e ^ e conhece, possue para mais de quarenta m i l espécies de 
plantas differentes, a qual em muitos logares t em sido destruida, 
pela m ã o vandalica do homem, e pela ind i f f e rença do min i s t é r i o 
da agr icu l tu ra , commercio e obras publicas, que se não impor ta 
com e l l a ! ! E como isto não ha de acontecer, se na Secretaria 
de Estado do min i s t é r io da agr icu l tura , não ha um documento 
ou m e m ó r i a manuscripto, ou impresso antigo ou moderno, que 
t ra te de agr icu l tura , mattas e florestas do Brasi l , e nem cousa 
alguma a respeito das nossas minas de metaes preciosos, e casas 
de moedas!!! No emtanto é ao min i s t é r io de agr icu l tu ra , que se 
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vai pedir concessões e privi légios, para minerar, chegando o 
absurdo, filho da ignorância , a conceder-se privilegio por 90 
annos, a ura particular, para minerar em quatro províncias, por 
se não conhecer a topographia dellas! Este absurdo sabido do 
ministério de agricultura, foi confirmado pelas duas c â m a r a s , 
sem que houvesse uma voz, que lembrasse a impossibilidade em 
que ficava o próprio governo, de se mecher nos te r r i tór ios das 
quatro províncias , durante os 90 annos do privilegio concedido! 

Buenos-Ayres, estado pequeno da America do Sul, tem a sua 
carta topographica geral, e especial de cada uma de suas pro­
víncias, com todas as minudencias, e o Brasil nada tem que 
preste. ( l ) 

No emtanto o papelorio offlcial ronca, e a pomnda cheirosa se 
consome, envolta com a mentira governamental, e a falsa polí­
tica, e tudo embrulhado nos rendimentos do Estado, que é o 
producto do suor do contribuinte, esbanjado pelos que, vivendo 
do mesmo producto, dão as contas que lhes convém, não aos 
legítimos representantes dos contribuintes, mas aos prepostos do 
governo, que chancellam tudo o que o governo lhes apresenta, e 
a quem o senador Zacarias, appellidou no senado—de confraria de 
pedintes — e os jornaes de 1878, chrismaram de Fagundes... ( 2) 

A flora brasileira, como disse, sendo a mais rica do mundo 
tropical, e cada vegetal um j a rd im , coberto de flores aromadcas, 
e com vegetaes ex t raord inár ios , que se elevam á grandes alturas, 
em busca de ar e luz, são muitas vezes destruídos pelo machado 
e pelo fogo sem necessidade imperiosa. 

0) A carta geral do Império, com a qual despendeu o t heou ro 
publico muito dinheiro, com o t raçado ou delineamento, appareceu 
lithographada de um modo, que é uma vergonha mostrar-se; e 
a commissão que a examinou reconheceu, que o trabalho é inser-
vivel , pela desharmonia em que estão as quatro folhas impressas, 
além de todas borradas! ! ! c 

( 2) Fagundes é o indivíduo, commensal dos ministros, sem 
officio nem beneficio, a quem o governo concedeu o privilegio 
de minerar em quatro províncias , e que por espirituosa cacoalL, 
fizeram-no tomar assento, com diploma arranjado, na c â m a r a dos 
deputados na legislatura de 1878, e delia foi expulso, ficando por 
isso, os deputados com o alcunha de Fagundes. 
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A d e s t r u i ç ã o das mattas e dos capoe i rões pelas derrubadas, e 
pelo incênd io , para se fazer p l a n t a ç õ e s , sem leis que as regule, 
sem methodo e v ig i l ânc ia pol ic ial , mesmo na p rov ínc i a d> Rio 
de Janeiro, fez desapparecer muitos typos de plantas da flora 
p r i m i t i v a , acontecendo não se poder mais encontrar algumas 
plantas conhecidas pelos nossos illustres botânicos conselheiro 
Freire Al lemão , Fr . Custodio Alves S e r r ã o e Fr . Leandro do 
Sacramento. 

Como é sabido, o vegetal t i r a a sua n u t r i ç ã o da te r ra , pelas 
ra ízes , que absorvem a á g u a , que n'ella ha, deslocada pela eleccri-
cidade da athmosphera, e calor luminoso do sol, pelas folhas e 
partes verdes, que indo pela a b s o r p ç ã o para os ó rgãos vegetaes, 
j á t ransformada em substancia vegetal , na arvore se conserva, 
para o seu desenvolvimento, sendo a arvore composta de oxy-
genio, hydrogenio, carbono e azote. 

O vegetal, durante o dia, apodera-se do azot J do ar , e durante 
a noite, do oxygenio. Durante o dia, na p r e s e n ç a da luz, 
absorve o ácido ca rbônico , retendo o c a r v ã o , e exhala o oxygenio, 
para pur i f icar o ar , servindo o c a r v ã o , não só á modificar a 
acção do calor, como a escurecer-lhe a côr das folhas. A luz tem 
grande influencia n'essas decomposições , para t a m b é m i n f l u i r 
na variedade das côres , no sabor e aroma dos vegetaes. 

As arvores absorvem, com a humidade os miasmas que 
nadam na athmosphera, e t ranspi ram r f e l l a agua, que, rare-
feita pela acção do calor do sol, passa ás regiões superiores, e 
unida á outros vapores, condensa-se, e vol ta para a t e r ra , em 
f ô r m a de orvalho, ou de chuva. No equador e t róp icos , onde o 
calor é mais intenso, durante o v e r ã o , a funcção t ranspira tor ia 
é mais ac t iva ; e por isso, quanto mais robusta for a arvore, 
mais abundantes s e r ão os vapores aquosos, que ella d e s p e j a r á 
na athmosphera; e por conseguinte mais chuvas a p p a r e c e r ã o , 
porque as arvores espalham mais humidades no ar, que o 
p r ó p r i o mar . 

Ha na p rov ínc i a das Alagoas, uma arvore, conhecida pelo 
nome de M A R Y (Qeoffroya), que se pôde considerar o hygrometro 
9to s e r t ã o , p o r j u e em tempo de secca, começa a t ranspi rar pela 
casca, e verter gottas de agua, que é o signal certo, do p r ó x i m o 
apparecimento das chuvas. 
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Queimar as mattas e florestas, é esterilisar as terras, seecar 
a athmosphera, e fazer o maior mal que ó possível ao te r r i tó r io , 
e á agricultura; como o Brasil, que é o mais uberrimo que jse 
conhece no globo Antigamente, como ainda hoje. em Junho e 
Julho se faziam as derrubadas, para cm Agosto a t é Setembro, 
fazerem-se as queimadas, e apezar dos acèiros, o incêndio os 
devorava passando as mattas, engolindo-as á muitas léguas. 
O horrível de uma queimada, e os estragos i r reparáve i s que ella 
produz, são tão manifestos, que o poeta (M a descrevendo assim 
se expr imio: 

Eis (depois que amestrada a juventude 
Em regras taes, anivelou co^ terra 
O grande bosque) ás chammas condemnado, 
Jaz de espessura a magestosa pompa 
Os comantes vinhaticos, os cedros 
As sucupiras de viver eterno, 
E o, que no Brasil deu nome, u t i l madeira; 
O que em côr o violete representa, 
A cabiuna mais negra, emula digna 
Do indico ebano; as pingues copahibas, 
Que, rota a casca, balsamo gotejam; 
E com bárbaros nomes, que a pr imaria 
Nobreza gozam da vetusta selva, 
Do arbóreo reino principaes magnates: 
Cujo vulto e belleza, e côr perenne, 
E robustez constante, e as própr ias manchas 
Em preço e s t ã o : porém riqueza tanta, 
Que o optimo paiz fácil p rocrêa , 
Se o desaso, não sei, dos habitantes, 
Ou se a mesma abundância as torna baixas. 
De novo, pois, ao desolado bosque 
O ferro applicam, as ramagens cortam, 
Futuro pasto de voraz incêndio, 

(!) Be cultura Radieis Brasília? — poema latino do professor 
José Rodrigues de Mello, portuense, traduzido pelo professor João 
Gualberto Ferreira dos Santos Reis. 
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E, amontoados em alt ivas pyras 
Acommodando os troncos e os madeiros, 
Dão, que depois o activo sol os dome, 
T é que toda a humidade lhes deseque 
Penetravel calor: e n t ã o da parte, 
D^nde mais animoso Euro bafeja, 
Nas ligneas conges tões fogo submettem. 
Com o vento r e f o r ç a - s e Vulcano, 
E de fumo e de chammas altos globos 
Mandando aos astros, com faminta bocca 
O ra ro bosque, crepitando engole, etc. 

O fogo nas mattas e campos, é a morte dos terrenos, porque 
destruindo lhes o h ú m u s , e o reduzindo a cinzas, que a i g n o r â n c i a 
c r ê bom adubo, em 3 annos deixam de produzir . O agr i cu l to r 
queima as arvores derrubadas, para abreviar a p l a n t a ç ã o , sem 
conhecer o immenso damno que o fogo lhe causou. As mat tas 
virgens e florestas onde não penetrou o incêndio , o solo e s t á 
coberto de folhas seccas, que conservam as humidades proce­
dentes das chuvas, e favorece o embebimento d^ l l a s , n ã o só para 
fornecerem mais alimento aos vegetaes, como escorrendo para 
os logares inclinados, ent rarem nos có r regos , augmentando-lhes 
as á g u a s , que t a m b é m , despejando nos rios, engrossam-lhes os 
cabedaes. Nos logares onde as mattas são d e s t r u í d a s , os terre­
nos se tornam seccos, pela fa l t a da humidade, que os vegetaes 
desprendem; e se t em observado, que uma arvore de mediana 
grandeza, t ranspira , em forma de vapores, para mais de 20 
l i t ros de agua por dia. 

& fogo, como j á lembrei , é a morte da a g r i c u l t u r a ; e as 
seccas que t ê m apparecido, n ã o t ê m out ra causa senão a des­
t r u i ç ã o das arvores, pelas derrubadas e incêndios . O Cea rá mui to 
tem sofTrido, pela f a l t a da v e g e t a ç ã o de suas estensas p lan íc ies , 
que fo ram d e s t r u í d a s para convertel-as em pastagens de gados, 
começando a p rov ínc i a a padecer as conseqüênc ias do ma l feito, 
V--#de 1724, e com algumas i n t e r r u p ç õ e s em 1778, seguindo-se 
em 1785, 1845, a t é a horrorosa secca de 1875, que te rminou em 
1880, que a l é m de d e s g r a ç a r a milhares de f amí l i a s , matou a 
dezenas de pessoas devoradas pela fome e pela sêde . 

v c 
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A grande e devastadora sece i de Pernambuco de 17'Jl e 1T'J2, 
que obrigou ao governador D. Thomaz José de Mello, á pedir 
soccorro a D. Fernando José de Portugal, governador e capi tão 
general da Bahia, em 26 de Maio de 1702, narrando-lbe os estra­
gos do norte, moveu ao governo de Lisboa á prohibir o cór te das 
mattas. 

Sem duvida é pela falta de estudos botânicos, e principal­
mente da physiologia vegetal, que se destroem as arvores, porque 
ellas influem directamente sobre os climas, as estações, e sobre 
a fertilidade dos terrenos : e tanto é poderosa a sua influencia, 
que escasseando as águas , pela falta de vegetação, i n s t i n t i v a ­
mente o povo agrícola, reconhecendo a p e r t u r b a ç ã o atmos-
pherica diz:—os tempos estão mudados,— sem ter consciência 
que foi elle, a causa d'essa mudança , por ter destruído o grande 
regulador da atmosphera, que são as mattas e bosques, tanto 
dos valles e estensos chapadões, como as do cume das montanhas 
e serranias, que man tém as humidades, t ão necessárias á fe r t i ­
lidade das terras adjacentes. 

Deus creou as mattas para conservar a uberdade da terra , 
e manancial da p r o d u c ç ã o ; e sempre que o homem destroe as 
arvores, os castiga com as seccas, e esterilidade d'ella, por ter 
desmanchado a obra da natureza. Os logares próximos ás mattas 
são férteis, porque são favorecidos de chuvas ; e se ha de notar 
que, desde que se principiaram com as derrubadas, as chuvas 
foram escasseando. Se de agora em diante forem as florestas 
conservadas, e novos bosques se forem creando, as chuvas hão 
de apparecer com regularidade; e ao governo compete cuidar 
na conservação das mattas e das florestas, af lm de que não 
sejam destruídas , attendeado ao futuro grandioso, que está reser­
vado á este abençoado paiz. 
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E SEUS BENEFÍCIOS EM PROVEITO DA HUMANIDADE 

Troncos v á r i o s em côr e qualidade, 
Que in t e r i ça s nos fazem as canoas, 
Dando á grossura t a l capacidade, 
Que andam, remos quarenta, e cem pessoas ; 
E ha por todo o Brasi l em quantidade 
Madeiras para fabricas t ã o boas, 
Que trazendo-as ao mar por vá r io s r io s ; 
Pôde encher toda a Europa de navios. 

(DURÃO—Çaramurú—Cant. 7 Est. 53 ) 

A vida sobre a t e r ra começou pelo vegetal, encarregando-se O' 
oxygenio, o hydrogenio, o azote e a electricidade posit iva e ne­
gat iva, em combinação , formarem a p r ime i ra cellula germinativa 
d%s plantas, disseminadas pela superf íc ie da ter ra , ( x ) contendo o 
principio elementar da vida, que, se desenvolvendo, t i r o u da 
ter ra , da agua, e da luz, os materiaes para se fo r t i f i ca r , e 

4 | 

(l) Vide a minha memória sobre o Fluido Universal artigo 
vegetal. 
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crescer, cobrindo a face do globo, com a vida vogetativa; com ce-
neros, espécies, e famílias mui differentes, sendo esta creação pro­
duzida mui lentamente. 

Nas regiões tropicaes e equatoriaes, em conseqüência da luz ser 
mais clara, e haver mais calor e humidade no ar, a vegetação 
cresceu mais, e se tornou mais corpulenta e mais rica, sendo a 
flora brasileira, por estas causas, possuidora de mais de quarenta 
m i l espécies de vegetaes differentes. As espessas e estensas mattas 
virgens do Brasil, com vegetaes que se elevam a 200 e mais pés de 
altura, em busca de ar e luz, mostra a fertilidade, e opulencia 
vegetativa do mundo tropical, sendo cada vegetal um ja rd im, 
devendo a sua magnificência esplendorosa, á humidade de uma 
atmosphera sempre morna, sempre suave, e amorosa, origem da 
corpulencia das arvores, e mais ainda, embalsamada pelos aromas 
das flores, fragrancia das resinas, e balsamo que dist i l lam. 

Sabe-se que as arvores por meio das folhas, e de todas as partes 
verdes, absorvem e decompõem no seu interior o ar, a agua, e o 
ácido carbônico, existentes na atmosphera Do ar,ellas se apoderam 
do azote, durante o dia; e do oxygenio durante a noite. Do ácido 
carbônico, ellas re t ém o carbono, e exhalam o oxygenio, na pre­
sença da luz, que t a m b é m tem grande influencia sobre a côr, 
sabor, e cheiro dos vegetaes. 

Nadando no ar os miasmas, que se desprendem da fermen­
tação de elementos orgânicos vegetaes e animaes, são absorvidos 
pelas arvores, e neutralisados pelos aromas das flores, e balsamos, 
que disti l lam as arvores. Ellas t êm igualmente a propriedade de 
attrahirem á si a electricidade, sendo uma espécie de páva-raios 
naturaes. Além destas influencias chimicas e physicas, ellas exer­
cem outra, puramente mecânica , q u e é moderarem, ou d iminu í ram 
a intensidade dos ventos, e das tempestades, tendo por tanto as 
mattas e as florestas, immensa influencia sobre os climas, as esta­
ções, e sobre a fertilidade e salubridade das terras. 

O reino vegetal é o verdadeiro poder moderador dos climas, dos 
meteoros, e da atmosphera. 

As mattas e bosques do cume das montanhas, attrahem a si a i 
nuvens, e as chuvas que regam as terras, e diminuem a intensi­
dade das tempestades e dos furacãos , protegendo a h a b i t a ç ã o do 
homem, e a agricultura dos campos. 
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Tem-se reconhecido que os paizes privados de suas mattas, t ê m 
experimentado a l t e r a ç õ e s em sua temperatura , como aconteceu em 
Cayenna, e nos v a i acontecendo pela d e s t r u i ç ã o das nossas mattas, 
com a fa l ta de chuvas, e trovoadas regulares. 

O celebre F ranck l in , nos Estados-Unidos da America do Norte, 
era opposto á d e s t r u i ç ã o das arvores, por concorrerem ellas á 
p u r i f i c a ç ã o do ar atmospherico. Cortar arvores, sem necessidade 
real , é u m crime de leza c r e a ç ã o ; eas seccas que t ê m apparecido, 
n ã o t ê m outra origem. Além d^ste m a l , accresce o apparecimento 
das epidemias, devidas á s e m a n a ç õ e s de le t é r i a s paludosas, des­
prendidas dos charcos e p â n t a n o s descobertos, e sem a sua vege­
t a ç ã o p r i m i t i v a , que o Creador fez apparecer ao redor d^lles, para 
a n t í d o t o dos males que produzem. 

A c o n s e r v a ç ã o das mattas, e a p l a n t a ç ã o das arvores, não só 
nos fornece bom ar, para a r e s p i r a ç ã o , ( l ) como abastece-nos de 
todo o necessá r io , para uma longa ex i s t ênc i a . 

O governo francez, mesmo muito antes de 13 de Agosto de 1669, 
se empenhou pela c o n s e r v a ç ã o das suas florestas; e para bem 
regular a p e r m a n ê n c i a dVllas, fez publicar em 31 de Julho de 1827 
um regulamento florestal, para a F r a n ç a . 

Nos tempos coloniaes do Brasi l , o governo de Lisboa, voltando 
suas vistas para a c o n s e r v a ç ã o das mattas e dos bosques, expressa­
mente as recommendou aos corregedores de comarcas, e ás c â m a r a s 
municipaes, no l i v ro I o das Ordenações do Reino ; e nas Ex t r ava ­
gantes de 30 de Março de 1623, e de 29 de Maio de 1833. 
Os Decretos de 23 de Septembro de 1713, e de 11 de Março de 1716, 
mandam conservar as mattas e bosques, por uti l idade publica, e 
proveito real . 

A Ãra. D. Mar ia I , ou antes o P r í n c i p e Regente o Sr. D. João 
V I , para a c o n s e r v a ç ã o das mattas do Brasi l , e regular o corte das 
madeiras, por car ta r é g i a de 17 de Março de 1796, creou uma nova 

, m a g ^ t r a t u r a , com a denominação de Juiz Conservador das mattas ? 
e por aviso de 6 de Agosto de 1793, ordenou ao vice-rei do Rio 
de Janeiro, que nomeasse o Intendente Geral da Capitania, para 
oc'49par o cargo do Juiz Conservador das mattas, em conformidade 

( l ) Vide o meu Dicc. de med. a r t , — A r atmospherico, e a minha 
M e m ó r i a sobre as epidemias. 
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da carta régia de sua creação; e com o fim de regular os córtes das 
madeiras enviou-lhe o regulamento de 11 de Julho de 1799. Por 
Alvará de 26 de Julho de 1813, em que concede terras para for­
mação de povoados, reserva mui especialmente as mattas, que 
estão sobre as montanhas, recommerdando a sua conservação. 

Não obstante estas providencias em proveito das mattas do Brasil, 
em 1815 o nosso sábio naturalista, o conselheiro Dr. José Boni­
fácio de Andrade e Silva, escreveu uma memória , aconselhando o 
governo á mandar plantar arvores e formarem-se novos bosques, 
em proveito da sociedade. 

No entanto, na capital do Império do Brasil, nem o ministério 
de Agricultura, commercio e obras publicas, nem a c â m a r a muni­
cipal, e nem a policia hygienica, se importam com a vegetação, 
porque não ha vigilância sobre as mattas e bosques, visto como 
São ellas, de vez em quando, presas dos incêndios lançados pela 
maldade humana. 

As própr ias autoridades toleram, que se derrubem arvores 
seculares, para o fabrico do ca rvão , sem obrigar o destruidor, á 
plantar no mesmo logar outra arvore, em subst i tuição á cortada. 
Quantos annos ou mesmo séculos não foram precizos, para crear 
essa arvore, que foi destruida pela ganância de meia dúzia de 
patacas ! 

Todo o páo Brasil da província das Alagoas desappareceu, até 
mesmo as raízes, para vendel-o ao estrangeiro, chegando o des­
truidor do páo Brasil , a mandar buscar uma machina de extrac-
tal-o, que ficou sem uso, porque quando a machina chegou á 
província , j á não havia páo Brasil que extractar, devido á demora 
que teve na Europa o encarregado da encommenda.... v 

A esse mesmo potentado e influencia eleitoral das Alagoas, em 
1841 ou 1842 o presidente da província, deu-lhe licença para t i rar 
das mattas, duzentas dúzias de p ranchões de vinhatico ! Um des­
truidor d'essa força, autorisado como estava, contentar-se-hia com 
as duzentas dúzias somente desses famosos gigantes das mattas 
das Alagoas? Lembra-me de um facto assás reprehensivo. q i ^ m e 
foi communicado por um encarregado da vigi lância das florestas 
da Tijuca, no Rio de Janeiro. Um ministro do império , foi passar o 
ve rão nas Paineiras.e consentio, quando se ret i rou, que se cortassem 
arvores seculares da floresta do Estado, e as reduzissem a lenha, e 



BCiANICA B R A S I L E I R A X X X I X 

fossem conduzidas em ca r roções das obras publicas, para a cozinha 
do Sr. minis t ro , no Andarahy!' . : 

O Rio de Janeiro em tempos passados, mui to soffreu por causa 
da d e s t r u i ç ã o dos mangues da cidade nova, e de outros logares, 
alagados e pantanosos, porque appareceram febres de m á o ca­
racter , que mataram a muitas pessoas ; hoje, que os p â n t a n o s da 
cidade nova es t ão aterrados, desappareceram essas febres. 

Todas as nações , reconhecendo a ut i l idade dos vegetaes, sob 
todos os pontos de vis ta , n ã o só procuram conservar as suas f lo­
restas, como fo rmar outras, em proveito geral ; no Brasi l , ao con­
t r a r i o , se des t róe as mattas pelo abandono, sendo o p r ó p r i o 
governo, que dá o t r is te exemplo, de consentir que nas obras do Es­
tado, se empregue o pinho da Suécia , em subs t i tu i ção á s nossas 
r i q u í s s i m a s madeiras. 

Os Estados-Unidos da America , apezar da sua grande p o p u l a ç ã o , 
devida á e m i g r a ç ã o E u r o p é a , possuem immensas mattas, e cuidam 
d'ellas, porque a cu l tura das terras, é fe i ta com methodo i n -
tell igente. 

Seüdo a America abundante de vastas florestas, se forem con­
servadas, s e r á a parte do mundo mui to feliz, porque em vez de 
estensos areaes, e desertos seccos, como possuem a Á f r i c a e a Asia, 
s e r á sempre o paiz da P romis são , onde nada lhe ha de fa l ta r . ( l ) 

( l ) E ' incr íve l dizer-se que o min i s t é r io da Agr icu l tu ra , que 
absorve das rendas do Estado cerca de 20.000:000$, por anno, com-
prehendendo á sua secretaria de Estado, onde se gastam 236:000$, 
e com a decantada cathechese 200:000$, que nada tem produzido, 
e outras fontes de mamata, nada possue que t ra te de A g r i ­
cu l tu ra !!! 

Os archivos es tão cheios de r e l a tó r io s , impressos na Typogra­
phia Nacional, dos commissionados do governo, que nem para 
papel de embrulho nas confeitarias e tabernas servem, porque 
nesses estabelecimentos não se vende, como em outros tempos, um 
(ju dous v i n t é n s , e sim ki los e meios ki los, dos gêneros que 
possuem; e com os impressos da secretaria da Agr icu l tu ra , n ã o os 
pôde embrulhar ; e j á se v ê , que tudo a l l i ficou perdido. 

E ' para lamentar o nosso estado social agricola, e o v ive r do 
^gpovo, quando se olha para o br i lhant ismo dos Estados da 

America do Norte, que e s t á hoje com quasi 51 mi lhões de habitantes, 
e v ê metade de sua p o p u l a ç ã o empregada na lavoura, produzindo 
uma somma fabulosa de dollars; e nós com um t e r r i t ó r i o uberrimo, 
que dá seis centos por um, com um clima amoroso e doce, sem 
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O governo, que creou os Juizes Municipaes, magistratura des­
conhecida na Constituição do Império, porque, em vez d'essa ma­
gistratura, não crea Juizes conservadores das mattas ? 

população sem agricultura, sem industria e sem nada e para 
maior vergonha importando não só o pão do estrangeiro para 
a l imentação do povo como capim, (alfafa) do Rio da Prata, para o 
sustento dos burros ! E somos Nação ! E temos governo ! Ora boa 
noite. 

Lamento dentro d^lma, o estado lastimoso do meu paiz, onde 
j á a miséria invade o seio das familias, pela falta de recursos para 
a vida porque não acham emprego honesto em que ganhem o pão , 
visto que o governo, absorvendo tudo, não promove as artes, 
a industria, e nem a cultura dos campos, para facilitar o viver 
do povo. Só cuida de eleições, para arranjos de familia, com o 
thesouro, sendo a Lei n. 7,981, de 29 de Janeiro de 1881, tão com­
plicada, que o filho do povo que contribue para o thesouro pu­
blico, e vai derramar o sangue na guerra pela p á t r i a , é excluido 
do votar em quem julga digno de o representar nos congressos 
da Nação. 

O Brasil espere, e confie no futuro ; e creio que não será 
n"essas 6 ou 8 gerações, que o Brasil s e r á Nação, para occupar 
o logar que lhe está destinado. 
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NOTAS BIOGRAPHICAS DE FR. JOSÉ MARIANNO DA CONCEIÇÃO VELLOSO 
EXTRAHIDAS DO LIVRO DO TOMBO DO CONVENTO DE SANTO ANTÔNIO 
DO RIO DE JANEIRO. 

Fr. José Marianno da Conceição Velloso, que no século se 
chamava José Velloso Xav ie r , é natural e baptisado na freguezia 
de Santo Antônio , da v i l l a de S. José, comarca do Rio das Mortes, 
Bispado de Marianna, f i lho legi t imo de José Velloso Carmo, na tura l 
e baptisado na freguezia do Carmo, Couto de Tibaens, Arcebis-
pado de Braga, e de sua mulher Ri ta de Jesus Xav ie r , na tura l 
da freguezia de Santo Antônio do Rio das Mortes, Bispado de 
Marianna. Foi acceito á Ordem pelo R v m . Provincial F r . Manoel 
da E n c a r n a ç ã o . Tomou o habito no Convento de S. Boaven-
tu r a , da v i l l a de Macacú , sendo Gua rd i ão o I r m ã o Pregador 
F r . José da Madre de Deos Rodrigues, aos 11 de A b r i l de 1761. 
Professou no mesmo Convento, com o mesmo Gua rd i ão aos 12 
de A b r i l de 1762. Entrou no curso philosophico aberto n'este 
Convento do Rio, pelo R v m . Provinc ia l F r . Manoel da Encar­
n a ç ã o , e teve por mestre o I r m ã o ex-lei tor de theologia Fr . 
A n t ô n i o da A n n u n c i a ç ã o . 

Recebeu Ordens n'esta Cidade, por imposição de m ã o s do 
i x m . Diocesano Bispo D. Fr. Antônio do Desterro, com Lettras 
do R v m Fr. Ignacio da G r a ç a , no anno de 1766. 

Sahio eleito P r é g a d o r na Congregação de 23 de Julho de 1768. 
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Foi instituído Confessor de Seculares, e Passante de geometria 
da Cidade de S. Paulo, A 27 de Julho de 1771. 

Sahio eleito lente de rhetorica para o Convento de S. Paulo, 
na Congregação de 8 de Maio de 1799. 

Por ordem do Vice-Rei Luiz de Yasconeellos e Souza, in­
timada ao Rvm Provincial Fr. Jos'> dos Anjos Passos, per­
correu o l i t toral e se entranhou i elas serras, em qualidade de 
botânico, em cujo tempo compoz uma volumosa Flora, trazendo 
em sua companhia Fr. Anastácio de Santa Ignez, escrevente das 
definições herbarias, e a Fr. Francisco Solano, e outros, deline-
neador das plantas, que o dito botânico descobria e mnndava pintar 
para se estamparem na dita Flora, que concluio e a apresentou 
mesmo em pessoa na corte de Lisboa, com admiração dos mesmos 
professores de historia natural . Residio em Lisboa em qualidade 
de sócio da Academia, e não cessou de fazer grandes serviços ao 
Estado. 

Na Congregação intermedia de 25 de Janeiro de 1786, foi 
eleito em mestre de historia natural. 

No anno de 1801 foi instituído Padre da Província , por or­
dem de S. A. Real, em recomp; nsa de seus avultados serviços. 
Voltou para o Rio de Janeiro no anno de 1809. Falleceu na 
enfermaria do Convento do Rio de Janeiro, á meia noite do dia 
13 para 14 do mez de Junho de 1811, tendo recebido o Sagrado 
Viatico, e jaz sepultado na quadra, em que é costume enterrar 
os Religiosos que al l i fallecem. (*) 

(!) Procurando em 1868 os ossos d'este celebre religioso, me disse 
o meu amigo Guardião do Convento, Fr. João Baptista de Santa 
Rosa, que não se t i n i a exhumado, porque na mesma sepultura, 
que me mostrou, haviam !-ido sepultados outros religiosos, e que, 
portanto, estavam confundidos. 

i 
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ÀCTAS DO CONVENTO DE SANTO ANTÔNIO DO RIO DE JANEIRO 

LIVRO DAS ACTAS E ELEIÇÕES DO DEFINITORIO DA PROVÍNCIA FRANCISCANA 
DO RIO DE JANEIRO A FL. N. 49 V. E 50. 

Termo da concessão de privilégios de Padre da Província ao Irmão 
ex-leitor Fr. José Marianno da Conceição Velloso, conforme a 
ordem de Sua Alteza Real, expedida pelo seu Ministro de Estado 
o Sr. D. Rodrigo de Souza Coutinho. 

Aos 19 de Dezembro de 1800, estando nós legitimamente 
congregados em mesa Defini tor ia l , apresentou o I r m ã o Minis t ro 
Provinc ia l uma carta do Minis t ro de Estado, em que nos ordena 
Sua Alteza Real, que o I r m ã o ex-leitor Fr . José Marianno da 
Conceição Velloso fosse contemplado como Padre d'esta Provincia , 
em r a z ã o do grande zelo e desinteresse com que tem servido 
ao Estado. O que nós, em conseqüênc ia de nossa f ie l vassallagem, 
concedemos ao sobredito" Padre, e desde agora o reconhecemos 
e havemos por Padre d'esta Provincia, com todas as preemi-
nencias annexas a este t i t u l o . O que tudo para que mais constasse 
fizemos este termo, por nós assignados, no mesmo dia, mez e 
anno u t supra.—Fr. Antônio de S. Bernardo Monsão, Minis t ro 
Provincial . — Fr. Antônio Agostinho de SanfAnna, Custodio.— 
Fr . José Carlos de Jesus Maria Desterro, Definidor.—Fr. Victorino 
de S. José Marianno, Definidor.—Fr. João de S. Francisco Men­
donça, Definidor.—Fr. Fernando Antônio de Santa Rita, Definidor. 

REGISTRO DAS PASTORAES DOS BEVERENDISS1MOS PRELADOS E ACTAS 
CAPITULARES A FL. 44 V. E 45. 

Fr. Antônio de S. Bernardo Monsão, Pregador, ex-Definidor e 
Ministro Provincial da Provincia da Conceição do Rio de Ja­
neiro, etc: 

A1 todos os Religiosos da mesma Provincia, assim prelados 
como subditos, s aúde e paz em Nosso Senhor Jesus-Christo, que 
de todos é verdadeiro r eméd io e s a lvação . Fazemos ver a V V . CC. 
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que por carta do IUrn. e Exm. Sr. Secretario de Estado D. Rodrigo 
de Souza Coutinho, nos foi ordenado que o Augusto Pr íncipe 
Nosso Senhor era servido que o Irmão lente Fr . José Marianno 
da Conceição Velloso, fosse contemplado Padre d esta Provincia 
em remuneração dos avaliados progressos que tem feito nos 
inventos e observações relativos á historia natural, de que tem 
resultado não vulgares serviços ao Estado e á Nação. Pelo que, 
desejando nòs dar á Sua Alteza Real, um sincero testemunho da 
nossa obediência, que será sempre invar iáve l a respeito das 
suas soberanas e sagradas determinações, e querendo t a m b é m 
concorrer quanto nos é possível, para distinguir um sujeito d'esta 
nossa humilde corporação, a quem o mesmo Soberano se digna 
favorecer, empregando no seu real serviço do que recebemos 
uma bem assignalada e incomparavel honra, havemos por bem 
eleger, nomear, insti tuir ao dito I rmão lente Fr. José Marianno 
da Conceição Velloso em Padre d^sta Provincia, ficando de hoje 
em diante gosando de todas as preeminencias, privilégios e 
isenções que são annexas aos que gosam d'este predicamento 
na Nossa Ordem, e ao dito Irmão lente F r . José Marianno da 
Conceição Velloso, assim nomeado e instituido queremos e man­
damos a VV. CC. reconheçam Padre da Provincia, respeitando-o 
e guardando-lhe em todos e em cada um dos Conventos, onde 
estiver morador, as dispensas e privilégios que pelos nossos 
Estatutos são concedidos aos Reverendos Padres da Provincia. 
E para que se faça publica esta nossa resolução e prompta 
subordinação ás Ordens e Mandamentos de Sua Alteza Real 
mandamos passar a presente Encyclica, que será l ida em plena 
communidade, transcripta no Livro competente, remettida de 
Convento em Convento, com cert idão dos respectivos Prelados 
locaes e Discretos, e por ultimo remettida á nossa Secretaria. 
Dada i^este Convento de Santo Antônio do Rio de Janeiro, aos 
28 de Setembro de 1807, sob nosso signal e sello maior da 
Provincia.—Fr. Antônio de S. Bernardo Monsão, Ministro Provin­
cial por M . D. S. Paternidade Reverendissima. —Fr. Antônio da 
Naiividade Carneiro, ex-Definidor e pro-Secretario. 



BOTÂNICA BRASILEIRA XLV 

NOTAS BIOGRAPHICAS OE FR. FRANCISCO SOLANO. 

Fr. Francisco Solano, que no século se chamava Francisco 
José Benjamin, é na tu ra l e baptisado na freguezia da v i l l a de 
Santo Antônio de Sá de M a c a c ú , Bispado do Rio de Janeiro, 
f i lho legit imo de Jorge Antônio Costa Soares, na tura l e baptisado 
na mesma freguezia, e de sua mulher Anna Mar ia Furtado de 
Mendonça , na tura l de I t amby, e baptisada na freguezia de S. João 
de I taborahy, ambos do Bispado do Rio de Janeiro. 

Foi acceito â Ordem pelo R v m . Provincia l Fr. José de Jesus 
M a r i a Reis Tomou o habito no Convento de S. Boaventura da 
v i l l a de Macacú , sendo G u a r d i ã o o I r m ã o Pregador Fr . José de 
Santa Ursula Pacheco aos 31 de Outubro de 1778 Professou no 
mesmo Convento com o mesmo Gua rd i ão no I o de Novembro 
de 1779. Entrou no estudo de philosophia aberto n'este Convento 
pelo R v m . Provincia l F r . José dos Anjos Passos, no mez de 
Outubro de 1781, sendo mestre o I r . ex-leitor de theologia 
Fr . Antônio de Santa Ursula Rodovalho. 

Ordenou-se de Sacerdote a 5 de Julho de 1780. Foi nomeado 
Pregador na Congregação intermedia de 25 de Fevereiro de 1786, 
dispensando-se-lhe o resto do tempo que lhe fa l t ava para encher 
o triennio de theologia em a t t e n ç ã o ao serv iço de Sua Magestade 
Fidelissima, á que estava addido por ordem do E x m . Sr. Luiz 
de Vasconcellos e Souza, Vice-Rei do Estado. 

Foi ins t i tu ído Con£'essor de Seculares na Congregação de 28 
de Fevereiro de 1789. Foi eleito presidente do Convento da I lha 
a 21 de Setembro de 1796, e confirmado na p re s idênc ia do mesmo 
Convento na Congregação intermedia de 21 de M a r ç o de 1798. 
Foi eleito presidente do Convento da Senhora do Amparo, no 
Capitulo de 28 de Setembro de 1799. Foi eleito G u a r d i ã o do 
Ccjivento de Santa Clara da v i l l a de T a u b a t é , por fallecimento 
de um Gua rd i ão e pela permuta que se fez de outra Guarcliania 
no Capitulo de 2 de Outubro de 1802. 
* Na Congregação de 7 de A b r i l de 1804, sendo Provincia l o 

Nosso Car íss imo I rmão Fr . João de S. Francisco Mendonça , f o i 
eleito Porteiro para o Convento de S. Paulo. 

Na Congregação de 11 de A b r i l de 1807 ficou confirmado no 
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mesmo emprego. No Capitulo Provincial celebrado a 8 de Outubro 
de 18 X foi eleito Guardião do Convento de Taubat*. 

Na Congregação de 14 de Abr i l de 1810 sábio eleito Guard ião 
do Convento de S. Sebastião. 

No Capitulo Provincial celebrado a 12 de Outubro de 1811. 
foi eleito Definidor. 

No Capitulo celebrado a 15 de Outubro de 1814, no qual 
presidio o N. R. P ex-Definidor e Visitador Geral Fr . Joaquim 
de Santa Rosa Congonhas, foi eleito Ministro Provincial. 

Falleceu a 10 de Dezembro de 1818, com todos os Sacramentos, 
na enfermaria d^ste Convento, e nos seus últimos dias foi um 
exemplar de paciência, soíTrendo com grande resignação a 
moléstia de que morreu. Jaz na quadra em que se costumam 
sepultar os Religiosos. 



C L I M A D O B R A S I L 

O p i n i ã o dos a n t i g o s e a do P a d r e S i m ã o de V a s c o n c e l l o s , 
c h r o n i s t a d a C o m p a n h i a de Jesus , s o b r e a b o n d a d e do 
c l i m a do B r a s i l . 

O Padre Simão de Vascoace 11 os. quí conheceu praticamente 
o Brasil , e mesmo pelas noticias dadas pelo Padre José de Anchieta, 
e oor todos os Missioaarios da Companhia de Jesus, e mesmo 
baseiando-se nas r azões philosophicas da Summa Astrologia, 
fallando do cl ima deste abençoado continente, d iz :—« as estrellas 
quanto mais de perto predominam, e quanto com raios mais 
directos, tanto mais pur i f i cam os ares do cl ima, (quanto em 
si é ) : e a r a z ã o é n a t u r a l ; porque, quanto mais de perto, e 
direi to obram os raios, tanto com maior efficacia consomem as 
nevoas e os vapores, entre nuvens; e por conseguinte pur i f i cam 
os ares, e os to rnam vitaes e suaves. 

O sol, a lua e as principaes estrellas do Céo predominam 
sobre o Bras i l , como sobre as mais partes da zona torr ida , mais 
de perto e com raios mais directos, que sobre alguma ou t ra 
t e r r a ; é fo rça logo, que tornem os ares do cl ima do Bras i l , mais 
puros e vitaes, que os das demais partes do mundo. E que o 
sol, a lua e as principaes estrellas do Céo predominem sobre o 
Brasi l mais de perto, e com raios mais direitos, não pode d u v i ­
dar-se; porque o sol, a lua e os Signos do Zodiaco, que são 
as estrellas principaes do governo do mundo, tem entre si e a 
reg ião desta zona, dous elementos — fogo e a r : e em qualquer 
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outra região, fóra da zona torrida. tem entre si e ella, (além 
dos elementos fogo e ar) a parte da terra, que vai demais á 
mais, a.tò qualquer dos climas, com quem fizermos comparação . 
E' fundamento este efficaz; e claro está, que sendo a zona do 
Zodíaco, o palácio commum daquelles príncipes das luzes, e 
assentando al l i o seu throno do governo do Universo, que sempre 
dentro da esphera delle, devem as causas de i r mais regulares; 
como com effeito vão os tempos, o ve rão , o inverno, os dias e 
as noites, o fr io e a calma, e o mais que pertence a um perfeito 
clima, não sendo assim nas outras partes da t e r r a . » 

Em nenhuma parte do mundo, as águas são mais puras, cris­
talinas, e doces, que as águas das fontes, e dos innumeros rios 
do vastíssimo continente do Brasil, e por isso é mui prováve l 
que no futuro, o Brasil seja o grande empório da humanidade. 

CLIMA DO RIO DE JANEIRO 

O clima do Rio de Janeiro varia de temperatura, porque o 
estado electrico da athmosphera, o calor e a humidade do ar, 
dependente da evaporação das águas do mar, das exhalações 
miasmaticas, das substancias orgânicas em decomposição, a im-
mensa poeira que nelle se imbebe, tornam o per ímet ro da capital 
do Império as vozes, um pouco doentio. 

O solo é de primeira formação, composto de granito micaceo, 
e a cidade circulada de altas montanhas deste mesmo granito, 
sendo a causa do grande calor nos seis mezes de v e r ã o : a p r i ­
vação da l ivre circulação do ar, que as altas montanhas de gra­
nito, algumas, sem vegetação, que a e m b a r a ç a m , e a r eve rbe ração 
dcs raios do sol, que lhes cahe perpendicularmente sobre o solo e 
sobre alguns pântanos em fermentação , estagnando a athmosphera, 
e elevando a temperatura, havia necessariamente desenvolver 
as febres, como as de Macacú em 1829, e mesmo na cidade, como 
as de 1833, e muitas outras como tem acontecido. 

O meio de melhorar as condições hygienicas da cidade e seus 
subúrbios, é a dissecação de alguns pân tanos que ainda existem, 
e plantar por toda parte arvores e conserval-as. Se isto acontecer 
será a capital do Império do Brasil , uma das mais salubres do 
mundo. 
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N A C I O N A L 

A Sociedade Auxi l iadora da Industria Nacional fo i uma inspi­
r a ç ã o p a t r i ó t i c a , que fermentando por alguns annos, se realisou no 
Rio de Janeiro, celebrando a sua p r imei ra sessão no dia 28 de Feve. 
re i ro de 1828, sendo os sócios fundadores, o visconde de A l c â n t a r a , 
o brigadeiro Francisco Cordeiro da Silva Torres, João Fernandes 
Lopes, João Francisco de Medeiros P a r á , conselheiro José Rodrigues 
Pereira de Almeida. Reunidos para um f i m t ã o u t i l e provei toso» 
mais tarde pr incipiou a publicar o per iódico , A uxiliador da Indus­
tria Nacional, para conservar a m e m ó r i a do pensamento da i n s t í . 
t u i ç ã o ; cujo pr imei ro numero appareceu no dia 15 de Janeiro de 
1833, escripto por differentes i l lus t r ações da época , que eram o 
conego J a n u á r i o da Cunha Barbosa, José Silvestre Rebello, José 
X a v i e r , Monsinho da Silveira (correspondente em Portugal) , te­
nente general José Aranche de Toledo Rendon, Manoel de Vascoa-
cellos de Souza Bahiana (rico senhor de engenho em Santo Amaro, 
na Bahia), José Henrique Ferreira , Joaquim de A m o r i m Castro» 
José # Carneiro, Domingos Borges de Barros, visconde da Pedra 
Branca, Dr . Emil ic Joaquim da Silva Maia, Manoel José Pires da 

Silva Pontes, J. C de Barros, Fructuoso Luiz da Mot ta , ( industr ia l , 
com fabr ica de galões á rua do Hospício, no Rio de Janeiro), conse­
lheiro José de Rezende Costa, padre Aguiar , Oscar Lechoc Thouin , 
Manoel José Onofre, F. C. S. F . , Dr. J. B. S., brigadeiro Manoel Fer" 
r e i r a de A r a ú j o , e outros. D 
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Este periódico scientiíico o industrial, eivado para o progresso 
do Brasil, contem artigos preciosíssimos a respeito de Agricul tura, 
machinas, fabricas, invenções, manufacturas e outros assumptos de 
verdadeira utilidade. Ha 16 annos que o periódico Auxiliador 
da Industria Nacional, es tá confiado ao illustrado Dr Nicolau 
Joaquim Moreira, que o redige, com proflsciencia e patriotismo. 
O illustrado Dr. Nicolau Moreira, reconhecendo ter-se esgotado 
todos os tomos dos primeiros annos do periódico Auxiliado? da 
Industria Nacional, e na impossibilidade de serem reimpres-ox, 
procurou sinthentisar as principaes matér ias contidas nelles, e sob o 
t i tulo de Excavaçõcs históricas, conta o tempo da fundação da Socie" 
dade Auxiliadora, e memora os importantes artigos que elles 
contêm. Falia do que escreveu o sábio conego Január io da Cunha 
Barbosa, a respeito da destruição das mattas ; do cultivo do Unho 
canhamo ; das parasitas do pão ; das machinas e model los ; do ba­
gaço da canna, dos trabalhos do illustre brasileiro Vicente Coelho 
Seabra, sobre as diversas espécies de Abelhas; do compêndio de 
Agricultura escripto pelo conego Január io da Cunha Barbosa, pu­
blicado no A uxiliador; do curso de Agricultura e de Economia por 
A. J. Raspail, traduzido e anotado por A. J. de Figueiredo e Silva, 
em 1842; observações sobre a Agricultura no Brasil pelo coronel de 
engenheiros Reinaldo Oudinot, em 1800; sobre o plantio do algo-
doeiro e suas espécies, e o modo de o descaroçar por J S. Rebello, 
em 1834 ; sobre a cultura do A n i l , por J. S Rebello, em 1834 ; sobre 
a Ortiga do Bosque ; sobre o ensino agricola nos Estados-Unidos : 
o assucar de Pernambuco ; o carvão de pedra; a fabricação 
r áp ida da manteiga ; a mecânica agricula, e machinas de debulhar, 
e joeirar a luzerna, o trevo, e a lupulina : sobre o preço da carne 
verde no Canadá ; os productos agriculas do Brasil em differentes 
annos : sobre o fabrico do assucar na i lha Bourbon, cul tura dos 
cereaes e a sua estat ís t ica, o azeite das sementes do algo-
doeiro e do girasol, por Fr. José Mariano da Conceição Vellosp' 
o plantio das batatas inglezas, e doces, sobre a filação da bana­
neira, o ensino agrícola na Prúss ia , sobre a população es­
crava ao encerrar-se a matricula geral em virtude da Lei de 28 de 
Septembro de 1871, a area do te r r i tó r io do Brasil, noticia 
sobre o cafeseiro por José de Rezende Costa, 1834 ; um verme 
que ataca o café, pelo padre João Joaquim Ferreira de Aguiar, o 
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conde de Ges tás e suas estufas de seccar o c a f é ; o ca fé , sua 
composição , propriedades e usos ; a p l a n t a ç ã o do ca fé no Rio 
de Janeiro por Luiz da Silva Alves Suzano ; a p l a n t a ç ã o do 
café , por Luiz Torquato Marques de O l i v e i r a ; arte da cu l tu ra , e 
p r e p a r a ç ã o do ca fé , por Agostinho Rodrigues Cunha; a revo­
lução do globo, sobre o corpo humano, sobre o queijo gigantesco ; 
m e m ó r i a s sobre canaes e sua uti l idade, por José Silvestre Rebello; 
obse rvações a respeito da canella do Rio de Janeiro, por Bernardino 
Antônio Gomes; a canna do assucar, por V . Ribeiro da Silva, 
sobre a c a r n a ú b a , e seu cul t ivo ; a mina de c a r v ã o de pedra 
do Camaragibe nas Alagoas, pelo Dr. Manoel Joaquim Fernandes de 
Bar ros ; o c a r v ã o de pedra de Santa Catharina, por Miguel de 
Souza Mello e A l v i m ; os pr imeiros ensaios da cu l tu ra do c h á 
no Rio de Janeiro ; o c h á , por Fr . Leandro do Sacramento; 
sobre o cambio, os diamantes, sobre a guax ima para a cor-
doaria, o l inho, os ja rd ins , por Manoel A r r u d a C â m a r a ; a 
hydrographia , pelo brigadeiro Cunha M a t t o s ; a amostra do 
cobre de J a u r ú , em C u y a b á , analysado por Fr . Custodio Alves 
S e r r ã o ; os chapéos de pennas que em 1837 fabricou no Rio de 
Janeiro José Júl io de Bar ros ; o golphão no t ra tamento da 
elephantiases, dos gregos pelo conselheiro D r . Tavares ; as 
madeiras de Santa Catharina, por Almeida Couto ; o mate, ou 
chá de congonha, pelo Dr. Sigaud ; a fund ição de ferro ; me­
m ó r i a s sobre as industrias no Rio de Janeiro, pelo conde de Ges tás ; 
m e m ó r i a s sobre estradas, por J. S. Rebello ; fabricas de vidros nos 
Estados-Unidos; carta r é g i a sobre o corte das mattas e defeza dellas; 
a gomma e l á s t i c a , o g u a r a n á ; o arroz da í nd i a ; o tabaco, o 
u r u c ú ; as velas de espermacete, pelo Dr . Nicolau Morei ra ; a 
ametysta ; a mandioca; m e m ó r i a sobre a mandioca ; m e m ó r i a 
sobre as iunações e m u d a n ç a s atmosphericas em r e l a ç ã o ao corte 
das madeiras, pelo conde de Ges tás , e outros muitos escriptos de 
i m p o r t â n c i a real para o Bras i l . 
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CONFIGURAÇÃO DO CAMPO DE SANTANNA, E DE 1822 PRAÇA DA ACCLAMA­
ÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, CAPITAL DO IMPÉRIO DO BRASIL. 

O Campo de Santa Anna depois P r a ç a da Acc lamação f o i 
mandado a ter rar , bem como a do Rocio hoje P r a ç a da Consti­
t u i ç ã o e regularisar , pelo Conde de Resende, em 1793 á 1794, 
ficando quasi quadrilongo, dividindo a Cidade Velha da Nova 
Cidade, tendo 286 b r a ç a s N . sul, e 155 b r a ç a s de la rgura . Nesta 
P r a ç a desembocam as ruas, Larga de S. Joaquim, de S. Pedro, 
do Sabão (hoje do General C â m a r a ) , da Al fândega , do Senhor dos 
Passos, do Hospício, dos Ciganos (hoje da Cons t i tu i ção ) , a rua do 
Conde da Cunha (ho je do Visconde do Rio Branco) , I n v á l i d o s , 
travessa do Senado, a rua do Conde da Cidade Nova (hoje do 
Conde d 'Eu) , a rua do A r e a i , a casa da Moeda, a travessa da 
r u a do Sabão da Cidade Nova (hoje do Visconde de I t a ú n a ) , a r u a 
de S. Pedro da Cidade Nova (hoje do Senador Euzebio), a rua 
Nova de S. Diogo (hoje do General Pedra), a rua de San fAnna 
(hoje do Dr . Norber to) , e a rua de S. Lourenço . 

Com o augmento da p o p u l a ç ã o o minis tro do Impér io conse­
lheiro João Alf redo C o r r ê a de Oliveira, j u lgou mandar a ja rd inar 
o Campo da A c c l a m a ç ã o , para logradouro publico. Este ajar-
dinamento fo i incumbido ao i l lustrado e modesto botân ico o 
Dr. Glaziou, dando começo á obra no dia 17 de Fevereiro de 
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1873, e a demolição do Theatro Lyrico a 13 de Setembro de 1875, 
que ficou de todo arrasado no dia 17 de Dezembro do mesmo 
anno, e o Jardim do Campo da Acclamação de todo acabado, 
e inaugurado no dia 7 de Setembro de 1880. 

N'este campo houve um chafariz, uma feira, e um j a rd im 
que foi destruído no dia 26 de Abr i l de 1821 um palacete, que 
foi incendiado, e o Theatro Lyrico Provisório, editicado em 1852 
e demolido em 1875. 



C O R T E S D A S M A D E I R A S 

O f f i c i o do D e z e m b a r g a d o r F r a n c i s c o N u n e s da C o s t a , 
i n s p e c t o r dos r eae s c ó r t e s 

I l l m . e E x m . Sr.—Tendo a honra de me ser commettido, por 
P r o v i s ã o Regia, a inspecção dos reaes cór tes das madeiras, 
debaixo das ordens de V . Ex. , incumbe ao meu officio o propor-
lhe tudo, que possa d i r i g i r a boa a d m i n i s t r a ç ã o e util idade 
desta importante commissão . 

Governando esta Capitania o E x m . Sr. Manoel da Cunha 
Menezes, e multiplicando-f e n'esse tempo as encommendas de 
madeiras, mandou o dito Governador fabricar uma grande barca, 
que servisse do seu transporte e conducção , entendendo que 
assim se ev i tavam as grandes despezas dos fretamentos. Não 
verif icou a expe r i ênc i a este p r o j ° c t o , pelo erro com que fo i 
fabircada a referida e m b a r c a ç ã o , pois pela sua cons t rucção dema­
siadamente pregueira, era incapaz de entrar nos rios de pouco 
fundo, e por conseqüênc ia morosa nas cargas, pela dependênc ia 
d ã s á g u a s vivas n'umas paragens, e precisar n'outras de con­
servar-se ao largo, onde recebia por ba ldeação as madeiras: 
pela sua mesma a r m a ç ã o á redonda demandava doze homens 
de companha, mestre e prat ico, pannos dobrados, cabos de l inho, 
e outros importantes apparelhos. e por u l t imo n ã o podendo 
ent rar e sahir pela barra de Jaguaripe, esperava no Morro 
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virações do sul para com cilas navegar, e entrar pela barra 
desta Capital, depois de dous, e as vezes tres rnezes de demora. 
Por toda esta deducção se conhece quanto cresciam as despezas, 
e que se fazia o transporte mais dispendioso para a Fazenda 
Real, do que seria, pagando-se os fretes á particulares. N'esta 
figura se conservou este prejudicial transporte, a t é que o Exm. 
Sr. D. Rodrigo José de Menezes applicou á barra outro destino, 
dando-lhe nova construcção, como é notório. 

Ha mais de 3 annos que está a Fazenda Real pagando impor­
tantíssimos fretes de todas as madeiras, que se tem conduzido, 
e extrahido dos reaes cortes para as remessas de Lisboa, e para 
as fragatas construidas n'este arsenal: fretes, cuja importância 
é avultadissima, por serem ordinariamente regulados pela terça 
parte do valor das peças conduzidas, e cujo producto tem feito 
a grande utilidade, e posso seguramente dizer, a riqueza de 
alguns mestres, que nas suas lanchas, razas, veleiras, armadas 
á latina, e pouco dispendiosas, fazem o transporte para esta 
Cidade. Termos em que por beneficio da Real Fazenda, e animado 
do zelo, que V. Ex. á todos inspira, me vejo obrigado a propôr, 
que a exemplo e a imitação destes mesmos particulares, deve 
Sua Magestade ter duas lanchas p rópr ias , iguaes em tudo ás 
que actualmente fazem o transporte, para se costearem da 
mesma forma, e pelo mesmo methodo, que o fazem os mencio. 
nados particulares: estas lanchas devem ter mestres e mar i ­
nheiros, pagos por viagens, vencendo salários certos e de ta r i fa , 
afim de que o seu interesse consista em fazerem viagens regu-
lares e breves: devem ser naturaes da v i l l a de Cayrú , por 
serem prát icos dos rios e das entradas, homens costumados a 
esto serviço, e sobretudo com grande exper iência da barra de 
Jaguaripe, por onde entram estas lanchas, ainda no rigoroso 
inverno. 

Posto que as vantagens, que tenho representado, sejam por 
si mesmo manifestas, posso assegurar a V. Ex. por ul t ima 
demonstração, que proximamente Gonçalo Gomes Corrêa recebeu 
perto de 3008000 dos fretes das madeiras, que conduzio na sua 
lancha; não passaram de 408000 as d spezas feitas no costea-
mento, e á esta proporção tem sido o lucro das mais viagens. 

Avista do que tenho exposto, V. Ex. resolverá o que for 
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mais u t i l ao Real Se rv iço . Bahia, 19 de Outubro de 1789.— 
O Dezembargador Inspector dos reaes có r t e s , Francisco Nunes 
da Costa. 

R e g i m e n t o dos c ó r t e s das m a d e i r a s e m v i r t u d e d a C a r t a 
R é g i a de 1 1 de J u l h o de 1 7 9 9 

Eu, a Rainha, faço saber aos que este A l v a r á v i r e m , que 
tendo em cons ide ração a necessidade que ha de se fo rmar um 
Regimento, que não só regule a d i recção do serv iço dos cór tes 
das madeiras de cons t ruecão j á abertos nas Capitanias de Per­
nambuco e Bahia, ou que para o fu tu ro se houverem de abr i r , 
de t ã o grande i m p o r t â n c i a aos interesses da minha Real mar inha 
e da mercan t i l ; mas que t a m b é m cohiba a indiscreta e desor­
denada a m b i ç ã o dos habitantes, que com o pretexto das suas 
lavouras, t ê m assolado e de s t ru ído preciosas mattas a fer ro e 
fogo, de t a l sorte que, a n ã o acudir eu com as mais e n é r g i c a s 
providencias, f i ca rão , em poucos annos, reduzidos a inut i l idade 
de poderem fornecer os páos de cons t ruecão , de que tanto abun­
daram, e j á boje ficam em distancias cons ideráve i s dos portos 
de embarque : hei por bem, e sou servida estabelecer um Regi­
mento para este f i m , prescrevendo juntamente as obr igações do 
Juiz conservador, que f u i servida cr iar , para os có r t e s das 
Comarcas dos Ilbeos e das Alagoas, como das mais pessoas em­
pregadas na a d m i n i s t r a ç ã o delles, como abaixo se declara. 

TITULO i 

Do Juiz conservador 

1.°—Declarando ser de propriedade da minha Real Corôa, 
todas as mattas e arvoredos a borda da costa ou r io , que des­
emboque immediatamente no mar, e por onde em jangadas, se 
possam conduzir as madeiras cortadas a t é as p ra ias ; ordeno 
que j á m a i s se d ê m estas de sesmarias. 
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2.°—Att 'ndendo, porém, que algumas já se acham dadas, <» 
que as mattas a borda d á g u a estão quasi todas des t ru ídas por 
se terem situado os habitantes junto as costas e rios, sendo 
muitas pela sua quantidade o grandeza dignas da minha real 
atteiição, por não haverem outras de semelhante natiuvza para 
as reaes coustrucções, e a não occorrer eu com ellieaz providencia, 
se consumirão de tudo aquellas que existem j á apartadas dos 
rios e costas, pelo interior do paiz, 3, 4, 5, (i e 7 legoas, como 
manifestam as mattas das Alagoas, Pernambuco e Parahyba, e 
ainda uma grande parte das da Comarca dos Ilhéos. Ordeno que 
o Juiz conservador mande notificar a cada um dos propr ie tár ios 
para que hajam de conservar as madeiras e páos reaes, debaixo 
das penas que abaixo se declara, emquanto os Governadores e 
Capitães-generaes daquellas Capitanias me não informarem dos 
meios porque se poderão restituir a minha Real Coroa as sesma" 
rias j á dadas com terras equivalentes, ou como mais conveniente 
se julgar , segundo foi declarado na Carta Régia de 13 de Março 
de 1797, que lhe d i r ig i . 

3.°—E querendo para o futuro acautelar os prejuízos que a 
indiscreta ambição dos habitantes continuam a causar nas mattas, 
reduzindo-as á cinzas pelo ferro e fogo, mando que sejam vedadas 
ao uso commum com os seus fundos todas as em que houverem 
madeiras de construecão, ficando reservadas para á minha real 
marinha da Comarca dos Ilheos, as mattas do rio Tahipe, desde 
aqui a t é Commandatuba, Cannavieiras e Rio Grande de Belmonte, 
por um e outro lado, e as da corda da terra firme da parte do 
sul, desde P inaré a t é Mapindipe: na Comarca das Alagoas, as 
do principio do rio de S. Miguel com o rumo do norte a t é ao 
engenho da Aldeia nas cabeceiras do Rio Formoso, e deste logar 
correndo o rumo do NO. ate ao fundo das mattas do páo amarello 
do rio Pirangy Grande, que confina com as campestres ou catingas 
do ser tão , e deste logar correndo o rumo de O. pelos fundos 
das mattas Jacuipe, serras de Mauguaba, Mariqueta, Carimam. 
Barriga. Gravata, Bananal, Taipú, Pr íncipe, a t é finalizar nas 
cabeceiras do rio de S. Miguel distante da sua foz 15 a 17 léguas . 

4.°—Em todas as mais mattas da comarca dos Ilhéos ficarão 
conservados os proprietár ios nas capoeiras e terras lavradas, e 
o mesmo se entenderá em todas as terras da Comarca das 
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Alagoas, que se acharem em capoeiras ao longo da costa do 
m a r para servirem estas a agr icu l tu ra do paiz, como t a m b é m 
todas aquellas costaneiras de mattas, que pela d e m a r c a ç ã o se 
j u l g a r e m i m p r ó p r i a s para c o n s t r u e c ã o . 

5.°—Como porém na extenção das mencionadas mattas, se 
acham estabelecidos alguns engenhos em terras p r ó p r i a s : per-
me t t i em t a l caso aos p r o p r i e t á r i o s dellas só poderem fazer uso 
das mesmas mattas, para a c o n s e r v a ç ã o de suas importantes 
fabricas, não podendo com tudo cortar as madeiras p r ó p r i a s para 
a c o n s t r u e c ã o , que as 'devem conservar debaixo das penas ao 
diante declaradas. 

6.°—E porque é da minha real intenção proteger e animar 
a mar inha mercant i l , e os meus reaes arsenaes pode rão nem 
sempre abundar de madeira de cons t ruecão , que possa vender, 
permi t to aos particulares mandarem cortal-as na Comarca dos 
I lhéos , nas mattas que existem nas ilhas delia e em todas as 
outras da t e r ra f i rme, que não forem contempladas no § 3.' 
debaixo da inspeccão e faculdade do Juiz conservador, a quem 
devem ser apresentadas as re lações , e na Comarca das Alagoas 
debaixo da mesma inspeccão nas mattas do Lago do Pescoço oito 
l éguas ao N. da V i l l a do Penedo a t é ao Rio de S. Miguel , em 
que se comprehendem as mesmas mattas do Pescoço, Riacho 
Secco, Cororipe, Poxi , J equ iá de Cima, e todas as mais, a t é o 
referido Rio de S. Miguel . 

7 . °—Attendendo p o r é m a que nos fundos das referidas mattas 
das Alagoas, se acham alguns ramos de p á u Brasil , ainda que 
pela m â a d m i n i s t r a ç ã o do seu có r t e de s t ru ída s , que p o d e r ã o 
comtudo pelo tempo adiante restabelecerem-se: Ordeno, que 
f iquem as sobreditas inteiramente vedadas e fechadas a todo e 
qualquer uso dos particulares, debaixo das penas estabelecidas 
qpntra aos que cortam e ex t r av i am semelhantes madeiras e pela 
mesma r a z ã o f icarão vedadas e fechadas as mattas da cachoeira 
do Rio Patipe na Comarca dos I lhéos, e outrosim f ica rão p r i ­
vadas ao uso commum as perobas amarellas nas Alagoas nas 
mattas declaradas no paragrapho antecedente. Na Comarca de 
Pernambuco, permit to aos usos e serventias particulares as 
mattas do Engenho da Aldeia nas cabeceiras do Rio Formoso 
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a t é ao Cabo de Santo Agostinho, com as mattas de Serinhaem, 
Pepica e Cabo de Santo Agostinho. 

8.°—E para que me seja presente quaes são as mattas re­
servadas ao meu real domiuio, ordeno ao Juiz conservador, íaça 
um Tombo das mesmas demarcando, não só as que ficam abso­
lutamente tiradas a > uso commum em um l ivro para esse fim 
destinado, pelos rios. mares e configuração da costa, levantando 
mappas como também designando as possessões em que ficam 
as particulares comarcas caracter ís t icas que as fixam; emquanto 
com informação dos Governadores das respectivas capitanias, 
não dou outras providencias, precedendo comtudo na dita demar­
cação, sem suspensão de quaesquer embargos, dando appel lação 
e aggravo para o Juiz dos Feitos da Fazenda da Relação da 
Bahia. 

9."—Pelo que toca as mattas que existem no districto da 
Tarze na comarca de Porto Seguro e as da Capitania do Es­
pir i to Santo, margens do Rio Doce, ou em outras quaesquer 
partes da capitania em que ainda se não tenham aberto córtes 
por conta da minha real fazenda. Ordeno ao Governador Ca-
pitão-general , que tomando a respeito destes as informações 
verídicas e necessárias, e achando conterem em si madeiras de 
construecão, que interesse a minha real fazenda, f aça observar 
a respeito dellas as disposições dos §§ 1,°, 2.°, 3.° e 4.° deste 
Titulo, encarregando entretanto a sua excellentissima pessoa que 
ju lgar mais hábil de desempenhar t ão grande objecto. 

10.—Em todas as mattas declaradas no § 3.° se farão os 
córtes pela adminis t ração da minha real fazenda, e só o poderão 
fazer os particulares debaixo da inspeccão e e licença do Juiz 
conservador, quando se ajustarem por preços convenientes, que 
prevaleça a utilidade da minha real fazenda. 

11.— Considerando por outra parte a necessidade, que os povosp 
tem de madeiras para edificarem casas, engenhos e quaesquer 
outras obras, permitto que nas mattas excluídas aos particulares 
possam desfruetar os que nellas habitarem aquellas madeiras, 
que forem necessárias para o seu uso tão sómente, não sendo 
das de construecão, e em todas as outras lhes faculto, não só 
as que carecem para os seus particulares usos como t a m b é m 
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para venderem e expor tarem com l i cença do Juiz conservador 
para onde lhes convier, dando das mesmas entradas nos res­
pectivos arsenaes da mar inha com as suas guias, q u é declarem 
o que trazem e as l icenças que conseguiram para aquelle fim. 

12.—Quanto aos taboados de Vinhat ico, P o t u m u j ú , Tapinhoan 
e Oi t i , t ã o ind i spensáve i s para o fo r ro das e m b a r c a ç õ e s e outras 
obras, supposto que p e r t e n ç a m ao meu real dominio, ordeno em 
beneficio coramum de meus vassallos, que os possam cortar e 
ex t r ah i r , n ã o os vendendo comtudo senão para os meus reaes 
arsenaes, ajustando o Juiz conservador com os fabricantes u m 
p r e ç o racionavel , que contentando-se uti l ize a minha real fazenda, 
destinando o intendente da mar inha a r m a z é n s em que se guardem 
para venderem-se aos particulares, que os quizerem por p reços 
porporcionados. 

13.—Não obstante pertencer o termo do Jequ i r i ç á a comarca 
da Cidade da Bahia, e o Rio Grande de Belmonte, a dè Porto 
Seguro, attendendo comtudo a ficarem con t íguas a Comarca dos 
I lhéos , no pr incipio e fim delia, ordeno que o Juiz conservador 
das mattas dos I lhéos, o seja t a m b é m das mattas do Jequ i r i ç á 
e das do Rio de Belmonte, o que pela mesma r a z ã o o Juiz 
conservador das Alagoas o seja t a m b é m nas cinco l éguas do N . 
do Riacho Parassininga, onde te rmina a mesma comarca a t é 
ao engenho da Aldeia, supposto que as ditas cinco l éguas per­
t e n ç a m a comarca das Alagoas. 

14.—E para que senão disfraudem as minhas reaes determi­
nações pelos particulares que se atreverem a cortar , e u t i l i ­
zaremos das madeiras vedadas ao uso commurm ordeno, que 
todas as madeiras fabricadas nos meus reaes có r t e s , tenham 
a l é m da marca real uma le t ra iddicat iva do corte donde forem 
extrahidas, que s e r á posta na cabeceira do p á o , para que h a v e r á 
os ferros competentes, numerando-se em cada anno no acto de 
se ombarcarem desde o n . 1 por diante para com facilidade se 
sabei» t a m b é m a todo tempo os p á o s remettidos para o rea l 
arsenal, com os seus comprimentos, larguras, grossuras e qual i ­
dades e os que forem achados sem as ditas marcas se rão 
tomados para a minha real fazenda, ficando aquelles em cujo 
poder se acharem incursos nas penas impostas aos que sem 
l icença minha os cortarem, o que se o b s e r v a r á inviolavelmente 
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ainda naquelles lugares era que o Juiz conservador ju lgar con­
veniente encarregar aos particulares o lazeiem madeiras de 
construecões reaes debaixo da sua vista e íiseahzaeào por 
convenientes preços, ser o interesse publico o maior augmonto 
das reaes eonstrneçiVs, a conservação dos povos que tiverem 
aquelle gênero de oecupação exigir semelhantes concessões. 

15.-^ou outrosim servida ordenar, que todas as madeiras 
remettidas dos subreditos córtes venham ao real arsenal con­
forme se pedirem pelos Governadores e Capitães-generacs, jua ta 
da real fazenda das respectivas capitanias, intendentes da ma­
rinha, acompanhadas de uma re lação ou relações feitas pelo 
escrivão dos córtes, rubricadas pelo Juiz conservador ou pelo 
administrador dos mesmos córtes no seu impedimento, das quaes 
m a n d a r ã o os mesmos intendentes passar conhecimento em f i r m a . 

16.—O Juiz conservador fa rá annualmente uma vistoria em 
cada uma das mattas, dando a conta do resultado ao Governador 
e Capitão-general , • t i r a r á além da devassa geral, uma para 
conforme as denuncias que tomar contra os que transgredirem 
as disposições deste Regimento, cortando ou queimando páos nos 
lugares defesos, e procederá contra os culpados dando appellação 
e aggravo as partes de quaesquer quantias e penas em que 
forem condemnados para o Juiz dos Feitos da Fazenda da Re­
lação. 

17.—Toda a pessoa de qualquer qualidade que seja, que fór 
comprehendida em cortar páos de algumas das sobreditas mattas 
sem apresentarem licença do Juiz conservador pague da cadôa 
pela primeira vez 20$, e da segunda 40$, a lém dos dous annos 
de degredo para fóra da comarca, e sendo impostas as ditas 
condemnações pecuniár ias por denuncias se app l ica rá metade 
para o deaunciante, e a outra para as despezas dos meus reaes 
córtes em todo o caso perderão as alfais, bois, carros e escravos 
achados nas mattas carregando ou cortando madeira julgando-se 
por provado o delicto todas as vezes que se encontrarem dentro 
das mattas os bois com os carreiros, ou outros signaes annun-
eiativos do extravio e cór te de madeiras. 

18.—Determino outrosim, que todas as pessoas, que fizerem 
derrubadas nas grossas mattas destinadas sómeate para as reaes 
construecões e contempladas do § 3.°, lançando-lhe fogo não só 
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paguem pejos seus bens todo o prejuízo, que tiver causado a 
minha real fazenda com a queima dos páos , segundo a a v a l i a ç ã o 
a que immediatamente p r o c e d e r á o Juiz conservador, mas p a g a r á 
a l é m disto 408, pela p r ime i ra vez com 30 dias de c a d ê a , e da 
segunda 80j$, pagos da mesma cadôa , e dous annos de degredo 
para fó r a da comarca, tudo debaixo das app l i cações do para-
grapho antecedente. 

19.—Sendo a madeira to r ta e de leame de maior valor e 
necessidade para as cons t ruecões das e m b a r c a ç õ e s , e de que 
regularmente ha maior f a l t a nos meus reaes arsenaes, talvez 
por senão terem feito as precisas deligencias, ordeno que o 
Juiz conservador tenha mais por cuidado em mandar cortar as 
sobreditas madeiras como sejam cavernas, curvas e enximentos, 
1° \ 2 . 0 S e 3 J ! b raços e outras desta natureza, apezar das d i f f i -

culdades, que repetidas-vezes se tem representado em as encon­
t r a r na«; mattas da Capitania da Bahia, assim como se encontram 
nas da comarca das Alagoas, que espero se desvaneção , ap ro -
veitindo-se as raizes, troncos, galhos e pernadas das mesmas 
arvores. 

20 —Para que se possa guardar e executar como c o n v é m 
pelo Juiz conservador as disposições deste Regimento, hei por 
bem, que elle tenha um meir inho geral com seu e s c r i v ã o e 
dous homens de vara. vencendo de ordenado o meir inho geral 
100g. e o e sc r ivão 80$. e os dous homens da va ra 5 0 | cada um, 
os quaes s e r v i r ã o t a m b é m de couteiros, e se rão obrigados a 
fazerem as diligencias, que lhe forem incumbidas pelo Juiz 
conservador e de correrem as mattas nos lugares, que elles lhes 
-apontar e ordenar. 

21.—E como ó summammente necessár io , que o Juiz conser­
vador tenha conhecimentos da physica das arvores, para que 
não acon t eça fazer-se o cór te em tempo incompetente ou em 
oceasiões de que os páos estejam em principio de ruina , que 
desenvolvida f a r á a da peça , ou peças empregadas nos meus 
navios de guerra, ordeno que o mesmo Juiz conservador f a ç a 
uma desc r ipção de todas as arvores de cons t ruecão , seus usos 
e utilidade, e por repetidos exames combinando o estado do 
m á x i m o augmento de cada uma dellas e a sua sezão , que a 
e x p e r i ê n c i a tem mostrado ser do mez de Outubro a t é Fevereiro, 
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devendo preferir para os leanies os St^-vpirasrniríns, Jatahis, 
Angelins, Arnagozos, Páos de arcos e Pequiz e para as direitas 
não só aquellas. como também as Sapucaias c J a t a u b á s , e para 
os taboados, Vinhaticos, Potumu.jús, Tapiahoans, Oiti o Jatahi 
e para alcaixas pequenas o Cádro vermelho; e para se ter 
um exacto conhecimento de tão importante m a t é r i a env ia rá 
annualmeute ao Governador e Capi tão-general , um extracto das 
suas observações e experiências com tudo que t iver a este res­
peito descoberto para subir a minha real presença pela secre­
taria de estado dos negócios de marinha e dominios ultramarinos. 

22.—Para a boa a r recadação dos fundos destinados para as 
despezas desta adminis t ração, mando que se estabeleça um cofre 
na Vi l l a de Cayrú Comarca dos Ilhéos e outro na Vi l la das 
Alagoas pertencente a comarca deste nome, com tres chaves 
das quaes t e r á uma o Juiz conservador, outra o escrivão dos 
córtes e a terceira o almoxarife delles, af im de que todos os 
pagamentos, que forem relativos a uma adminis t ração depois 
de legalisados e correntes com os competentes despachos do 
Juiz conservador, sejam feitos immediatamente a booca do cofre. 

23.—Considerando muito conveniente ao meu real serviço, 
que todas as madeiras dos meus reaes córtes sejam exportadas 
nas minhas própr ias embarcações , ordeno que se facão para 
aquelle f im todas quantas forem precisas accommodadas as barras 
dos lugares aonde devem i r carregar sendo encarregado aos 
intendentes dos meus departamentos de marinha o venderem 
aos particulares aquellas de que precisarem por justos valores, 
em maneiras que senão prejudique a real fazenda com aquellas 
vendas, antes a mesma fique utilisada com os lucros propor-
cionaes as despezas dos córtes, para o que se f a rá nas ditas 
intendencias uma breve escr ip turação para se conhecer a sahida 
das madeiras vendidas, e que em todos os semestres se vejam 
nas juntas das respectivas capitanias os avanços da real fazenda 
os quaes se devem carregar sobre o thesoureiro geral dellaS. 

24.—E para os meus intendentes da marinha procederem 
acertadamente na venda das referidas madeiras, hei por bem, 
que o Juiz conservador procure todos os meios de calcular o 
valor em que fica cada um dos páos que se extrahirem dos 
meus reaes córtes , segundo as distancias em que estiverem da 
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borda d'agua para que as remessas que fizerem ao real arsenal, 
sejam acompanhadas das r e l ações , que mostrem os p r e ç o s 
porque sahiram os ditos páos . 

25.—E porque a e x p e r i ê n c i a tem mostrado ser absolutamente 
i m p r a t i c á v e l que o Juiz conservador execute o que neste Re­
gimento lhe é determinado, occupando o lugar de Ouvidor da 
comarca, sendo tantas e de t ã o grave i m p o r t â n c i a as incum­
bênc ias , que lhe f icam pertencendo, que pedem o maior ex-
forço e actividade para se conseguir, como é necessá r io uma 
regular disposição e economia dos có r t e s , o maior augmento e 
p r o p a g a ç ã o dos bosques, e fazer particulares e pessoaes d i l i ­
gencias nas mattas, das quaes r e s u l t a r ã o novos conhecimentos 
e immensas vantagens aos interesses de uma e ou t ra mar inha 
e a minha real fazenda, com o que occupado o Juiz conservador 
f i ca rão os povos por outro lado sem terem quem lhes administre 
j u s t i ç a , e as differentes vi l las sem correcções , e a t é a minha rea l 
fazenda prejudicada por n ã o poderem fazer as diversas arreca­
dações a que é obrigado, motivos que me moveram neste reino a 
c r e a ç ã o de um magistrado par t icular para as mattas de Le i r i a , 
não sendo estas t ã o extensas, como as da Capitania da Bahia e 
Pernambuco, hei por bem desannexar de Ouvidoria das comarcas 
o lugar de Juiz conservador, e crear separadamente Juizes con­
servadores para as mattas das comarcas dos I lhéos e Alagoas, 
com plena p r i va t i va e o r d i n á r i a j u r i s d i c ç ã o , que e x e r c e r ã o 
nas sobreditas comarcas nas m a t é r i a s e objectos con teúdos 
neste Regimento, vencendo cada um de ordenado annualmente 
1:000§000. 

TITULO 11 

Do administrador 

1.°—Haverá para os córtes abertos estabelecidos na comarca 
dos Ilhéos e Alagoas um só administrador, com o ordenado 
annual de 500g, se a necessidade não exig i r , conforme as distan­
cias dos có r t e s e augmento das cons t ruecões , a c r e a ç ã o de outros 
mais, o qual a s s i s t i r á no mat to ao có r t e em que se t rabalhar , 
regulando o serv iço e economia delle, e p a r t i c i p a r á ao Juiz 

E 
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conservador todos os mezes as novidades do mesmo coit< t o 
seu estado com todas as circumstaneias acontecidas ; f a r á con­
duzir para o porto do embarque as madeiras cortadas, cegando 
as ordens que receber do sobredito Juiz conservador, como 
t ambém vigiará que os páos se não embarquem sem serem 
numerados, marcados e medidos na forma do § 14 t i tu lo 1.° 

2.°—E porque pdde acontecer ado cer o dito administrador, 
ou ter algum legitimo impedimento, boi por bem que se lhe 
nomêe um ajudante, com o ordenado animal de 2008000, para 
servir com elle e nos seus impedimentos, sendo áb mesmo tempo 
encarregado de fazer o ponto de todos os officiaes jornaleiros 
que se oecuparem no dito corte, que en t r ega rá no rim da semana 
ao administrador, o qual env ia rá logo ao escrivão para forma­
lizar a feria,, e tèl-a prompta no fim de cada mez. 

3. u —Será o administrador encarregado a vigiar sobre o mestre, 
contramestre, carpinteiros, estradeiros e prát icos das mattas, e 
de informar ao Juiz conservador a respeito dos carpinteiros que 
melhor se distinguem nas suas obrigações, para serem attendidos 
com os jornaes que lhe forem competentes a t é o vencimento de 
480 rs,, e outrosim ass ignará as relações das madeiras que 
vierem ao real arsenal, feita pelo escrivão dos córtes na ausência 
do Juiz conservador, na feria prescripta no § 16 t i tulo 1.° 

4.°—Prohibo ao sobredito admini>trador e a todas as pessoas 
empregadas nesta adminis t ração, o negociar em madeiras, ou 
encarregar-se de encommendas de particulares, e no caso de 
t ransgressão deste paragrapho, serão pelo mesmo facto suspensos 
e inhabilitados para mais tornarem a oecupar os mesmos em­
pregos, além de incorrerem nas penas impostas no § 17 t i tulo I o , 
verificando-se que cortavam ou extraviavam páos dos córtes da 
.sua adminis t ração . 

TITULO III 

a 
Do mestre e contramestre 

l.°-Da mesma fôrma haverá nos referidos córtes um mestre 
carpinteiro e um contramestre, os quaes serão hábeis e in te l l i -
gentes, da construecão de quaesquer vasos, a l inharão todos os 
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páos derribados, conferindo com o administrador as peças que 
dos mesmos se podem t i r a r , vigiando outrosim so os carpinteiros 
os fa lque jam com intelligencia e cuidado. 

2 0 E s t a r ã o promptos no có r t e no tempo de v e r ã o desde á s 
6 horas da m a n h ã a t é ao meio dia, e das 2 da tarde a t é á s 6, 
em cujas horas se p r i n c i p i a r á e finalizará o t rabalho d iá r io dos 
c ó r t e s . Além do referido, s e r á da ind i spensáve l o b r i g a ç ã o do 
contramestre marcar, medir e numerar, na occas ião do embar­
que, todas as p e ç a s de que se fizerem remessas para o rea l 
arsenal da Bahia, a cujo acto ass i s t i r á o Juiz conservador com 
o respectivo esc r ivão , e na sua a u s ê n c i a o administrador, como 
fica determinado no § 16 t i tu lo I o , vencendo de sa lá r io , nos dias 
em que t raba lharem, o mestre lg200 e o contramestre 800 r s , 
sem alguma outra a juda de custo. 

TITULO IV 

Do escrivão 

l.ó—Haverá um escrivão para fazer a escripturação, não 
somente de tudo que entrar em receita, e de que se fizer carga 
ao almoxarife , mas t a m b é m para formalizar as ferias no fim de 
cada mez pelos pontos, que semanariamente lhe forem remet-
tidos pelo administrador, a f im de que no principio do mez seguinte 
se possa fazer pagamento a todos os ope rá r io s do có r t e , a cujo 
acto a s s i s t i r á o dito e sc r ivão , passando ce r t idão em como os 
sobreditos receberam o pagamento, processando outrosim uma 
folha, que t e r á prompta no principio do anno, para por ella, 
com o mandado do Juiz conservador, se pagar os q u a r t é i s de tres 
em tres mezes a cada uma das pessoas que vencerem ordenados 
certos. 

2 . °—Reg i s t r a r á igualmente nos l ivros competentes as ferias 
cfos respectivos cór tes , folhas dos arrastos, re lações das madeiras 
remettidas para o real arsenal, as ordens que forem dirigidas 
ao Juiz conservador, e d'este para o administrador. 

3 ° — P a r a a boa ordem da e s c r i p t u r a ç ã o h a v e r ã o os l ivros 
seguintes, um para a receita e despeza do dinheiro, outro para 
as despezas dos arrastos, outro para registro das ferias, outro 



LXVII I BOTÂNICA. BRASILEIRA 

para registro das relações das madeiras que se remetterem 
ao arsenal, onde se averbarão os conhecimentos em fôrma que 
comprovarem as ditas remessas, outro para registro das ordens 
e correspondência geral da adminis t ração dos cór t e s , outro 
para o tombo das mattas que se hão de demarcar, e outro, 
finalmente, de conta corrente do almoxarife, com cada uma das 
pessoas a que t iver feito supprimento com gêneros para se lhe 
descontar no pagamento das ferias, os quaes serão todos rubr i ­
cados pelo Juiz conservador. 

4.o_o sobredito escrivão se r egu l a r á na escr ip turação dos 
referidos córtes e pagamento segundo as instrucções, que pelas 
juntas das competentes capitanias lhe forem dadas, não effe-
ctuando pagamento algum sem despacho ou mandado do Juiz 
conservador, na fôrma j á determinada no § 22 t i tu lo I o deste 
Regimento, e h a v e r á além do dito escrivão um ajudante escri-
pturario para o ajudar a servir nos seus impedimentos, vencendo 
o escrivão annualmente 300&000 e o escripturario 150§000. 

TITULO V 

Do almoxarife 

1.°—Haverá outrosim um almoxarife, ao qual será commet-
tida a receita e guardas de todo o dinheiro e gêneros , que pela 
junta da fazenda real e a rmazéns reaes se remetter para as 
despezas dos córtes e supprimento dos trabalhadores, e ao mesmo 
compet i rá pagar não só as ferias e folhas dos referidos traba­
lhadores, e mais offlciaes empregados nos córtes , mas t ambém 
outra qualquer despeza relativa a esta adminis t ração , que pelo 
Juiz conservador lhe fôr determinado, o qual se rá pessoa esta­
belecida, e ta l que mereça o conceito e credito publico, e ven­
cerá annualmente 2008000. , 

2.°—Considerando a necessidade que oceorre de prover aos 
trabalhadores e mais pessoas empregadas nos ditos córtes dos 
gêneros assim comestíveis, como ves tuár io , indispensáveis a sua 
subsistência, cuja necessidade os obriga de ordinár io a largarem 
o serviço e vi rem aos povoados, sou, outrosim, servida ordenar 
que pelos a rmazéns reaes das respectivas capitanias se forneçam 
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effectivamente os ditos có r t e s daquelles gêne ros que se j u l g a r e m 
mais necessá r ios , para serem suppridos os trabalhadores por 
conta dos seus vencimentos, sem prejuizo da minha real fazenda. 

Hei por bem que esta f ô r m a de a d m i n i s t r a ç ã o se guarde inv io-
^avelmente em todos aquelles có r t e s , que os Governadores e 
Cap i t ãe s -gene raes das competentes capitanias houverem por bem 
mandal-os ab r i r e laborar em beneficio e interesse da minha 
rea l mar inha , sendo por elles providos os respectivos empregos, 
e amoviveis a meu real a r b í t r i o . 

S o b r e o r e g i m e n t o p a r a o c ó r t e das m a d e i r a s 

Illm. e Exm. Sr.—O disvelo com que me proponho sempre a 
quanto é do real se rv iço , e ao desempenho dos meus deveres, 
são bastantes motivos para levar á p r e s e n ç a de V. Ex . o que 
me parece necessá r io respectivo aos cór tes das macieiras das 
comarcas dos Ilheos e das Alagoas, em melhoramento d'elles, 
fazendo este esboço á v i s t a dos artigos do Regimento daquellas 
c o n s e r v a t ó r i a s para que, quando V . Ex . o considere digno de 
a t t e n ç ã o , e queira dignar-se pôl-o na real p r e s e n ç a , se s i rva de 
quanto parecer u t i l ao mesmo real se rv iço , e a bem do honroso 
min i s t é r io de V Ex . 

Não obstante as ordens estabelecidas nos §§ I o e 2 o do t i tu lo I o » 
fo ram dadas muitas sesmarias, bem como a do sitio da Lage 
nas cabeceiras de Jequ i r i çá , a cinco annos pouco mais ou menos, 
do que emanou grave prejuizo e damno, nã> só aos moradores 
daquelle distr icto, como a c o n s e r v a ç ã o dos taboados de vinhatico 
e p o t u m u j ú , que só n ^ l l e os havia em a b u n d â n c i a . 

A p e r m i s s ã o facu l ta t iva do § 6 o íez com que se tenham des­
t r o ç a d o todas as mattas d'aquelles sitios, porque não sendo só 
as madeiras exceptuadas nas da t e r ra f i rme as precisas para 
as cons t ruecões , a a m b i ç ã o dos fabricantes particulares as tem 
desolado, bem como as de Jequ i r i çá , pois que ordenando Sua 
Magestade, no § 12, em beneficio commum de seus vassallos, se 
podessem cortar os taboados de. vinhat ico, p o t u m u j ú e o i t i , não 
os vendendo elles, comtudo, senão para os reaes arsenaes, a jus-
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tando-os o Juiz conservador com os fabricantes por um preço 
racionavel: que contentando-se, utilisasse a real fazenda, desti­
nando o intendente da marinha armazéns em que se guardassem 
para se venderem aos particulares, que os quizessem por preços 
proporcionados, o que parece decide para que sd o arsenal os 
tenha, e disponha a quem d'elles carecer, afim de suavisar o 
preço dos que se exceptuarem para as obras reaes; porém assim 
não acontece, antes de t ão benéfica concepção emanou o abuso 
e monopólio com que tem sido gravada grandemente a real 
fazenda. 

Recommenda mais o § 19 que o Juiz conservador tivesse mais 
particular cuidado em mandar cortar madeiras, como curvas, 
cavernas, enchimentos, primeiros, segundos e terceiros braços, e 
outros desta natureza, bem como no § 21, que é summamente 
necessário que o mesmo Juiz conservador tivesse conhecimentos 
da physica das arvores para que não acontecesse fazer-se o córte 
em tempo incompetente, ou em occasião que os páos estivessem 
em principio de ruina, que desenvolvida fizesse a da peça ou 
peças empregadas nos navios de guerra; assim como mais espe­
cifica o § 23, que todas as madeiras dos ditos reaes córtes seriam 
exportadas nas própr ias embarcações de Sua Alagestade, e que 
para esse f im se fizessem quantas fossem precisas accommodadas 
as barras dos logares onde fossem carregar, sendo encarregado 
aos intendentes dos departamentos de marinha o venderem aos 
particulares aquellas de que precisassem, por justos valores, em 
maneiras que se não prejudicasse a real fazenda com aquellas 
vendas, antes a mesma ficasse utilisada com os lucros propor-
cionaes as despezas dos córtes, para o que se far ia nas ditas 
intendencias uma breve escr ip turação para se conhecer a sahida 
das madeiras vendidas, e que em todos os semestres se vissem 
nas juntas das respectivas capitanias os avanços da real fazenda, 
os quaes se deviam carregar sobre o thesoureiro real d'ella. «• 

No § 25 se vè que Sua Magestade foi servido desannexar a 
vara dos Corregedores das ditas comarcas da da conservatór ia 
das madeiras, por ser impossível poder um só magistrado operar 
nas funcçôes inherentes a cada uma das ditas varas, sem que 
padecesse o real serviço, creando, portanto, um Juiz conservador, 
e um administrador com o ordenado annual, aquelle de 1:000$ 
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e este de 500|000, se a necessidade não exigisse, conforme as 
distancias dos có r t e s e augmento das cons t ruecões , a c r e a ç ã o de 
outros mais, o qual assistiria no mat to ao c ó r t e em que se 
trabalhasse, regulando o se rv iço e economia d ^ l l e , part icipando 
ao Juiz conservador, todos os mezes, as novidades do mesmo 
c ó r t e e o seu estado, com todas as circumstancias acontecidas; 
e que f a r i a conduzir para o porto do embarque as madeiras 
cortadas, segundo as ordens que re ebesse do sobredito Juiz con­
servador, como t a m b é m v ig ia r i a que os páos se não embarcassem 
sem serem numerados, marcados e medidos na í ó r m a do § 14 

do t i t u l o 1 0 

Igualmente assim, que houvesse mais um ajudante do admi­
nistrador com o ordenado de 2008000, para servir com elle e 
nos seus impedimentos, os quaes seriam obrigados a v ig ia r sobre 
o mestre, contramestre, carpinteiros, estradeiros e p rá t i cos das 
mattas, e de in formar ao Juiz conservador a respeito dos carpin­
teiros que melhor se dist inguirem nas suas obr igações , para 
serem attendidos com os jornaes que lhe fossem competentes a t é 
o vencimento de 480 rs., e que t a m b é m assignaria as re lações 
das madeiras que fossem para o arsenal feitas pelo e sc r ivão 
dos có r t e s . na ausênc ia do Juiz conservador, na f ô r m a prescripta 
no § 16 do t i tu lo 1.° 

Determina mais no § I o do t i t u lo 3 o . que haveria nos có r t e s 
u m mestre carpinteiro e um contramestre babeis e intelligentes, 
da cons t ruecão de quaesquer vasos que alinhassem todos os páos 
derribados, conferindo com o administrador as peças que dos 
mesmos se podesse t i r a r , vigiando, outrosim, se os carpinteiros 
os falquejavam com intelligencia e cuidado. Finalmente expressa, 
que o mestre venceria nos dias de trabalho 1 §200 e o seu con­
tramestre 800 rs sem alguma out ra ajuda de custo, sendo 
vedado ao administrador e a todas as pessoas empregadas na 
di ta a d m i n i s t r a ç ã o o negociarem em madeiras, ou encarregar-se 
de encommendas particulares, como declara o § 4 o do t i tu lo 2.° 

Tenho gravado todos os pontos, que formam a base do Regi­
mento da c o n s e r v a t ó r i a , e pela larga e x p e r i ê n c i a , tanto dos 
cór tes como da cons t ruecão de todos os vasos, j u lgue i ser do meu 
dever ser o ó rgão que levasse o eco da verdade aos ouvidos de 
V. Ex . sobre semelhante objecto. 
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Digne-se V. Ex. reflexionar primeiramente por um pequeno 
espaço, que não tendo o Juiz conservador todos os conhecimentos 
theoricos e práticos de construecão, sejam quaesquer 'que forem 
os seus grandes estudos, como poderá conhecer a qualidade das 
arvores, prestimos e configurações das madeiras, e destinos para 
onde cilas se devem applicar ? E assim sem estes e outros estudos, 
que possa ser um bom administrador outro qualquer homem, 
que não seja ura construetor perito, e com as qualidades refe­
ridas? Colligindo-se, por tanto, que a creação deste segundo logar, 
despido das precisas circumstancias, parece que foi mais para 
proteger certos homens desgraçados, que para a boa ordem do 
serviço e proveito da real fazenda. 

Deixo t ambém á sabia e luminosa consideração de V Ex. o 
reflexionar qual será o mestre ou construetor hábil, com os 
conhecimentos de todos e quaesquer vasos, que se queira sujeitar 
a uma vida tão laboriosa, sobrecarregada de perigos e trabalhos 
para vencer 18200 nos dias em que trabalhar, que contando-
se-lhe pelo mais, segundo as épocas em que se deve fazer o 
serviço, poderá vencer no fim do anno 1608 ou 1808000. 

Parece-me, pois, á vista de tantos e tão justos motivos, lembrar 
a V. Ex. que todas as sesmarias em que houverem madeiras de 
construecão, assim como vinhaticos e po tumujús , fiquem de 
nenhum effeito, ainda quando houvessem de pagar grandes 
pensões ou fóros, aquelles que n^Uas estão empossados, proce-
dendo-se sem perda de um momento na sua reivindicação, como 
recommenda o § 2 o e t i tulo 1 » E assim mais, que se abram 
córtes em todos os logares das ditas comarcas em que houverem 
madeiras, fazendo-se promptamente todas as diligencias e inda­
gações que para esse fim forem necessárias, como recommenda 
o § 19, creando-se para administrador e mestre dos córtes um 
construetor hábil , intelligente e capaz, e igualmente assim um 
contramestre por elle escolhido para coadjuvar os seus trabalhos 
e exercer igualmente nos seus impedimentos, vencendo o mestore 
administrador 28400 diár ios , e o contramestre 1§200, únicos 
meios que a razão offerece para convidar homens beneméritos, 
e prosperar um ramo de tanta consideração para Sua Mages-
tade, como para os seus reaes interesses, sem cuja reunião j á 
mais se poderá conseguir. 
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Antes da c r e a ç ã o da c o n s e r v a t ó r i a se rv i ram os mestres de 
administradores dos trabalhos dos c ó r t e s ; encarregados unica­
mente das 'carreadas, conducções e embarques certos homens 
abastados, que t a m b é m pagavam as ferias dos jornaieiros , e 
cobravam depois, quando a fazenda real fazia pagamentos á q u e l l a 
inspectoria, e unicamente eram compensados pelos Exms. Srs« 
Governadores com patentes milicianas, com o que se davam sobe­
jamente por pagos e contentes, e o se rv i ço se fazia com grande 
actividade e economia, o que provo com dizer a V . Ex . que 
pedindo-se da c ô r t e de Lisboa 50 p á o s , como fossem m ã o s de 
t r incaniz , ditas de dormentes, taboas da bocca, e t c , isto em 
r e l a ç ã o de 27 de Maio de 1788, impor ta ram os ditos 50 p á o s 
103$000, e hoje tres ou quatro d'essas d imensões excedem em 
va lor a todos os outros pela m á a d m i n i s t r a ç ã o e d e s g r a ç a dos 
có r t e s , especialmente da comarca dos I lhéos. 

Foi o pr imeiro administrador pago João Pedro de P e r n é e seu 
ajudante Pedro Gomes, aquelle mestre de sumacas em Pernam­
buco, e este arraes do barco de Sua Magestade. Falleceu este 
administrador a 15 annos pouco mais ou menos, e ficou inter ino 
a t é agora o dito seu ajudante. E' a t é onde pôde chegar a des­
g r a ç a , cont íando-se de semelhantes ind iv íduos um t ã o importante 
negocio, que devendo por todas as razões ser in t e re s san t í s s imo 
a Sua Magestade, assim n ã o tem acontecido, antes tem feito 
balancear t é agora sobre os meios de se ev i ta r as suas r u í n a s , 
sem que bastem as providencias que se lhe tem applicado. 

Como de um absurdo nascem m i l , t a m b é m se creou a m a r i -
nhagem dos barcos de Sua Magestade com pagamentos a mezes, 
vindo por este modo a sahirem maiores as despezas das soldadas, 
que se se pagasse frete das madeiras, estando no caso do que hia 
fazer a barba á Cacilhas por 10 rs., e pagava 40 rs. a falua que 
o levava e t razia . Accresce mais serem os mestres negociantes, bem 
como o actual , que trazendo madeiras e taboados, tem a animosidade 
dé*ent ra r com ellas em seu p r ó p r i o nome, as quaes embarca, conduz 
e descarrega com os marinheiros a quem Sua Magestade paga, sem 
que receba f re te , nem utilize a real fazenda cousa alguma, quando 
para este negocião deixa o barco de conduzir a sua competente 
carga, o que tudo se v ê distinctamente nos l ivros da receita do 
a lmoxar i fado, e folhas na respectiva contadoria da j u n t a . 
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Lembro também a V . Ex. ser de uma indispensável neces­
sidade que a permissão facultativa do § 6° aos fabricantes de 
Jequiriçá seja de todo imraediatamente extincta, por quanto os 
ditos fabricantes não só t êm abusado de uma tão especiosa 
graça , como armado do mais escandaloso monopólio, pondo sócios 
e atravessadores nas mattas, entre os quaes são dous clérigos, 
valendo-se das mais engenhosas astucias, de modo que a con­
tinuar essa permissão, seguro a V. Ex. que em menos de lO 
ánnos uma taboa Ínfima não cus ta rá menos de 168 e 20S000, 
e que as mattas ficarão de todo reduzidas a nada, o que testé­
tico a t é pelo exemplo dos dias 27 de Agosto, e 10 de Setembro 
do presente anno, em que entraram por compra no arsenal 33 
pranchões , e 131 taboas por 2:3308200, isto porque não tem 
o freio da conservatór ia , e esta a devida fiscalidade, comprando 
as falcas nas mattas por conta da real fazenda, e remetten-
do-as para o arsenal. 

Também pela liberdade que se tem dilatado, mesmo ' pela 
conservatór ia aos fabricantes e contratadores de madeiras, j á 
hoje é dimcultosissimo achar-se uma entena ou mastro para as 
fragatas e náos de Sua Magestade, e a não cohibir-se a dita 
liberdade com graves penas, ou com as de-criptas no § 17, 
affirmo a V Ex. que em menos de 6 ou 7, annos não h a v e r á 
um só d'estes páos, ou ainda mesmo para as de cotellos de 
qualquer galera, pelo que entendo será t ambém muito conve­
niente á rea í fazenda, que todos páos de oleo, sapucaia, olandis, 
carvalhos e louros que sirvam para mastros, entenas, vergas, 
e t c , só possam ser cortados por conta de Sua Magestade, e 
vendidos aos particulares (exigindo estes competente licença dos 
Exms Srs. Governadores) com 20 % sobre o seu custo, sejam 
comprados no arsenal ou na conservatór ia , fazendo-se de tudo 
as competentes claresas. 

E assim mais, que substada a liberdade dos fabricantes d/)S 
taboados os irem atravessar nas mattas, se construam duas serras 
d'agua nos rios de Jequir içá e Valença (que tem para isso as 
melhores proporções) e comprando-se as falcas nas mattas por 
conta da real fazenda.fse serem ai l i , e marcados os pranchões 
e taboados, assim como |tambem carimbados com suas verda­
deiras impor tânc ias , se remettam para o arsenal, o que a effe-



BOTÂNICA BRASILEIRA LXXV 

ctuar-se, seguro a V . Ex. 25:000$ ou 30:0008000 em favor da 
c o n s t r u e c ã o de qualquer f raga t á , ' f i c a n d o - s ó reservados para os 
part iculares os que se f a ç a m desnecessá r ios para Sua Magestade, 
quando n ã o p a r e ç a justo, como entendo, ser só o arsenal quem 
os possa vender, impondo- e-lhe para isso t a m b é m a pena do 
§ 17, ún ico meio por que se p o d e r á ainda salvar os restantes 
d'aquellas mattas, o que se deve pra t icar t a m b é m com as de 
Jequ ié ou Nova Boipeba. Quando, p o r é m , fique aos particulares 
a liberdade de comprarem, ou negociarem em taboados d'essa 
natureza, depois mesmo da escolha, devem pagar 4$000 por 
dúz ia de p r a n c h õ e s que fizerem, e 2§000 pela de taboas, seja 
barcal ou soalho, cujo imposto s e r á recolhido no cofre da 
c o n s e r v a t ó r i a , e todos os q u a r t é i s remettidos. á real fazenda, 
a qual no fim de cada um anno d e v e r á fazer ver. nessa,secre­
t a r i a da mar inha o que produzir este ramo de negocio. 

A ' vista das grandes vantagens que t i r a m os madeireiros nos 
páos de machado e taboas de louro, cedro e oitis, parece que 
d e v e r ã o pagar á real fazenda 500 rs. por dúz ia de vigas, 
320 pela de frechaes, 160 pela de vigotas e enx mes, e 200 rs. 
pela dos ditos taboados, procedendo-se na sua a r r e c a d a ç ã o e 
remessa tudo na forma do art igo supra. 

Todas as serras d'agua se reputam pelas fabricas mais interes­
santes e vantajosas, ainda quando serre só madeiras de partes, 
porque estas pagam o t e r ç o de tudo quanto nellas serram ; logo, se 
uma lancha paga 128800, uma canoa e uma pequena t á b e r n a , 
por que não ha de pagar o p r o p r i e t á r i o de cada uma serra t a m b é m 
128800 annualmente? 

Sendo, como é, toda a marinha da possessão e domínio rea l , e s t ão 
edificados n é l l a todos os estaleiros particulares, impondo estes, que 
se chamam donos ou mestres d'elles, uma pensão aos negociantes 
que a l l i mandam construir qualquer e m b a r c a ç ã o , 608 de cada 
uma ; e isto mesmo aconteceu com a cons t ruecão do bergantim 
Real Pedro, que não obstante ser de Sua Magestade, levou Pedro 
Francisco a José da Costa de Carvalho, que o construio, t a m b é m 
60$ do local do sen estaleiro. Logo em termos taes parece n ã o 
ser v io lência fazer com que todos os mestres dos estaleiros paguem 
annualmente 708 e os das comarcas 208, pena de serem evacuados 
e tomados para a real fazenda. 
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A energia da lei é sempre quem coopera para o acerto e bom 
fim de todas as cousas, al iás se deveria considerar por um simples 
escripto; portanto é necessário por ella providenciar o presente, e 
acautelar o futuro, e de uma absoluta necessidade que depois de 
postas as regras que lembro, se proceda no mais que passo a 
expender* applicando-se uma r i j a fiscalidade sobre tão dignos e 
importantes objectos, adqmrindo-se homens babeis e probos para 
execução de quanto se faz necessário naquelles repartimentos dos 
córtes reaes 

Como se fosse reunida em 1810 a vara da conservatór ia outra 
vez a da corregedoria, está assás provada a impossibilidade dos 
Juizes conservadores, ponderadas no § 19, poderem desempenhar 
com satisfação e um exacto dever aquellas commissões tendentes 
aos reáes córtes : e, portanto, lembro a V. Ex. não ser deslocado 
eleger constructores hábeis e provectos, pagos na fô rma já dita, 
e que estes mesmos sejam administradores do serviço, sujeitos tão 
sómente ao Juiz conservador, obrando sempre de intelligencia com 
este; e demais que se admittam a té o numero de 50 aprendizes, com 
o vencimento de 80 rs. nos dias de trabalho, sejam escravos ou 
libertos, despedindo-se daquelle serviço os que se conhecerem 
inhabeis, e augmentando-se proporcionalmente os que melhor se 
applicarem e distinguirem no trabalho, sendo os libertos exemplos 
das tropas de linha, para assim S3 animarem e aproveitar-se 
tanta mocidade perdida e ociosa que existe por aquelles lo­
gares. 

Que posto tudo isto em ordem, se abram córtes era todos os lo­
gares onde houver madeiras nos districtos da comarca, e que 
estes sejam sempre feitos desde o I o de Março a té o ultimo de Julho, 
de maneira que fiquem páos derrubados quantos bastem para se 
falquejarem nos outros mezes em que as arvores se revestem de 
folhas novas, e tem o seu maior viço, succedendo portanto abrirem 
os páos no falquejo, e terem muito pouca duração nos vasos em 
que se empregam, a respeito do que ha infinitos exemplos, além dos 
por mim experimentados nas mattas e nas construecões. 

Outrosim acho ser de grande utilidade, que nos logares dos 
portos onde s.> fizerem os córtes , se façam t ambém cor vetas, ber-
gantins e escunas de guerra, sendo este um meio de i l lustrar 
aquelles povos, augmentar os logares, de se evitar as grandes 
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despezas de fretes e conducções , e de crear muitos ol í ic iaes em 
beneficio e augmento da mar inha real e suas cons t ruecões . 

E 1 facto visto a todos os momentos, que os p á o s da con 
servatoria (especialmente a de Ilhéos) sempre t razem o valor 
de 5, 6, 7, 8, 12, 50, 75 e 80§, e t c , e t c (não fa l lo dos seus 
grandes deffeitos) mas ;só sim, que sem offender nem levemento 
a autoridade d'aquelle departamento, posso segurar a V . Ex 
que os páos que sahem c f a l l i são vendidos pelo indigno a d m i ­
nistrador, ou avaliados por este e seus consocios, e n ã o remet-
tidos pelo que justamente impor ta ram, por ser imposs íve l que 
em tantos e t ã o differentes artigos de despezas não houvesse 
j á m a i s um com a conta de reaes, como suecedia antes da 
c o n s e r v a t ó r i a e deste actual administrador. 

T a m b é m lembro á V . Ex. que o meirinho da c o n s e r v a t ó r i a , 
e assim os dous homens coiteiros, são inteiramente desneces­
sá r ios , porque observei que esses logares eram preenchidos pela 
j u s t i ç a das vi l las , pois o meirinho geral era mais um criado 
do administrador, para t r a t a r dos seus negócios, do que para o 
se rv iço daquella r e p a r t i ç ã o para que fo i destinado, especial­
mente quando o Juiz conservador é t a m b é m corregedor da 
comarca, e que tem todas as j u s t i ç a s á sua ordem sem oppo-
sição de outro magistrado. 

Occorre-me mais lembrar á V. Ex. que se deve cortar e 
applicar, para os forros dos costados das e m b a r c a ç õ e s reaes, 
os taboados de curanhen, a que os indios chamam f ê m e a , e 
que tem a casca mui to lisa e adocicada, o da madeira m a r f l m i 

a t é mesmo para o esqueleto, bem como páos de peranduba 
para mastros de corvetas, bergantins e escunas, por ser de 
grande d u r a ç ã o e desempeno, e t e r ã o preferencia os de Cap iá 
ou Pa ra t ig i - a s sú a t é Belmonte. Nas madeiras especificadas no 
§ 21 se devem comprehender o p á o roxo, arco, amoreira e 
oiticica, por serem não só madeiras de le i , como de m u i t a 
d u r a ç ã o , a excepção das peças esqueletaes, servindo t a m b é m 
as p i n h ã e s para os logares humidos das e m b a r c a ç õ e s . Lembro 
t a m b é m a V . E x . que as madeiras das Alagoas e r io de 
S. Francisco devem pagar meio por cento na sua respectiva 
c o n s e r v a t ó r i a em a t t e n ç ã o as despezas que fazem as embar­
cações , e ao risco das barras . 
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Para bem se facturaiviu as madeiras, deverão ser reaiot-
ticlas copias dos planos que se hão de construir, para que por 
elles o mestre administrador faça executar todos os páos 
destinarlos a execução dos ditos planos, numerando-se de sorte 
que não venham sem conhecimento de preços e seus destinos, 
e sobrecarregados de madeiras, nem com voltas contrafeitas, 
tendidas as suas fibras lignosas, e expostos a uma tênue du­
ração , quando se degotam afim de os approximar ao estado das 

configurações que se exige. 
Tão necessário é para os córtes um mestie, com as condições 

referidas, como para o arsenal um inspector, que seja um 
construetor hábil e intelligente nas construecões, como pratico 
nos conhecimentos das madeiras, seus prestimos e valores; 
cujo inspector deve examinar com cuidado todos os páos que 
forem remettidos para o arsenal, conhecer da sua distribuição 
e a r recadação , '-ara que se não applique mal os que forem 
de grande valor em peças insignificantes, e se não vendam por 
menos do seu custo -, e que outrosim seja encarregado do appro-
veitamento e sobras dos páos retalhados para batentes de 
ar t i lhar ia , escoteiras, cunhos, cadernaes e moitões. 

Ainda na ul t ima náo que construio Antônio da Silva em 1762, 
se conservava o inspector Manoel da Silva Machado com o ven­
cimento de 2g400 diários, e supposto pa reça este logar ser 
oneroso a real fazenda, comtudo a exper iência fez ver sempre 
o grande interesse que muito lhe resulta, com tanto que o dito 
inspector seja hábil instruetor, e nunca outro individuo. porque 
a não ser desta profissão, j án ia i s será possivel utilisar a real 
fazenda, antes se rv i rá de complicar a indisposição com os inten­
dentes da marinha. 

E' de igual necessidade uma aula de architectura naval e 
desenho, applicando-se para isso muitos alumnos, e um professor 
hábil e com os precisos conhecimentos, bem como Manoel da 
Costa. 

Sobretudo, lembro a V . Ex., que todos estes trabalhos deverão 
principiar depois do almoço, para o que se lhes d a r á meia hora, 
depois de nascer o sol, e largarem ao meio dia, porque a não 
ser assim, jamais se poderá evitar o sahirem todos, e recolher-se 
menos uma quarta parte, juntando-se sómente a hora e meia 
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em procura do ponto : isto se observa no arsenal de Lisboa, 
prevenindo-se assim esta e outras m a l v e r s a ç õ e s que se seguem 
do a lmoço ás 8 1/2 horas. 

Testemunhou V . Ex. , no tempo do seu feliz governo, como 
acabaram os barcos da c o n s e r v a t ó r i a , e que, como por milagre, 
não pereceu toda a t r i p o l a ç ã o do barco Triumpho do Sul, quando 
no mar alto se abrio pela p ô p a despegando o cadaste e painel 
d'ella dos ligamentos da quilha e cintado. Quizera eu que o 
administrador da c o n s e r v a t ó r i a , e os mais encarregados das em­
b a r c a ç õ e s reaes, me dissessem onde e s t á o zelo e a o b r i g a ç ã o 
de acondicionarem, reverem e fabricarem os ditos vasos, expon­
do-os por suas omissões e mal entendidos caprichos com as vidas 
a um prec ip íc io i n e v i t á v e l ? 

Do modo que tenho ponderado, estou persuadido se augmen-
t a r ã o os vasos reaes, e que s e r á respeitada a mar inha por tu -
gueza, creando-se homens hábe i s , ú te i s a Nação e ao Estado, 
para que n ã o acon teça o que succedeu a escuna Satellite, que 
só regia com vento a p ô p a , a t é que fez o seu n a u f r á g i o na 
enseada de Santa Isabel, o que ha de succeder sempre quando 
se deva a execução de qualquer vaso a habilidade, e não a 
sciencia e arte de quem o construir. 

Tenho por agora exposto a V . Ex . as duvidas de que acho 
sobrecarregada a boa a d m i n i s t r a ç ã o dos c ó r t e s , e o que se deve 
cimentar para permanecer i f e l l a a boa ordem, assim como os 
meios que, sem oppressão dos povos, pôde grandemente concorrer 
para fazer um fundo sufficiente e in t e re s san t í s s imo áque l l e 
departamento, e vantagem dos navios reaes, e ao bom acerto 
e e x e c u ç ã o de suas peças , felicidade daquellas vil las e seus 
habitantes. 

Digne-se V . Ex. , quando isto lhe p a r e ç a ser de um ajustado 
dever, i l l umina r todos os artigos que ditou a minha rudez, e 
fazel-os confirmar por Sua Magestade, servindo-se da boa mente 
coni que o faço , pois é nascida do zelo e honra com que me 
proponho sempre ao serviço de Sua Magestade, e do muito que 
desejo agradar a V . Ex. em r e t r i b u i ç ã o dos grandes e distinctos 
favores de que sou devedor a sua bondade e generoso animo. 

Bahia, 3 de Outubro de 1818. 

M A N O E L JOAQUIM JOSÉ DA CRUZ. 
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APPLICADA 

Á MEDICINA, ÁS ARTES E Á INDUSTRIA 

A l b a o a t e i r o . (Laurus Pérsia)—Arvore maior que uma 
la ran je i ra , na tura l do Bras i l . Vegeta espontaneamente no P a r á . 

Daquella provincia fo i transplantada para todo o Brasi l , por 
causa do seu excellente f ruc to , que é mui to n u t r i t i v o , e gosa de 
propriedades aphrodisiacas. O caroço que es tá no f ructo , dizem 
os naturaes, que possue em maior gráo~ aquella propriedade, 
tomado em p ó , e infundido em agua quente. 

USOS MEDICINAES 

As folhas e grê los , reduzidos a pó , ou infundidos em agua 
quente, tomados em f ô r m a de c h á , por nove dias, curam as 
obs t rucções do f ígado, e do baço , a dysenteria, a syphilis , o vic io 
boubatico, e faz v i r o menstruo supprimido; bem como ê excellente 
r eméd io , para as molés t i a s da bexiga our inar ia , 

• USOS ALIMENTÍCIOS 

4 f r u c t a come-se. estando madura, com assucar, mel , com sal, 
embebida em v inho , e com o sumo de l imão . 

USOS NAS ARTES 

Do ca roço T a f ruc t a contundido , exprimido o sueco, se extrahe 
t i n t a , de u m amarello escuro, e inde léve l , p r ó p r i a para marcar 
roupa; e gosa da propriedade de não estragar o panno. 
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A b a c a x i . (Bromelia pyramidalis alba.) — Variedade de 
ananaz, oriundo do P a r á , e hoje vegeta em quasi todo o 
Brasil. É excellente no gosto, e mais macio, que o Ananaz. Do 
fructo fazem os indios, optimo vinho, muito nutr i t ivo e saboroso. 

USOS MEDICINAES 

É desobstruente do flgado, e favorece a digestão. 

USOS NAS ARTES 

As folhas do abacaxieiro dão linho, com que se fazem cor­
das, para usos domésticos. 

Com este nome, se conhece um r io , que deságua no grande 
rio Madeira ou, Mamoré, p róximo de uma Missão, fundada pelos 
Jesuí tas . 

A t > a i - p u r u r * u c a . — M i l h o própr io , para estalar ao fogo, 
ou fazer pipoca. 

A t o a j e r ú o u a t > j © r * ú o u a t > o j © r * ú o u . g u a -
j i r * ú . (Multicaulis icaca.) — Planta silvestre, que vegeta nas 
praias, similhante ao carrasco ; e tem a folha á spe ra e redonda, 
flor branca, o fructo carnoso, á maneira de azeitona gran­
de, ou damasco, de côr roxa, mais ou menos clara. ^ 

Os hespanhóes chamam-no Guaje rú Icaca, e estimam a fructa , 
por ser comestível . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, serve para o rheumatismo. Este 
arbusto, abunda nas praias da Bahia, Sergipe, Alagôas e Per­
nambuco. 

A b a r e m o o u a b a r c m o t o m o . (Vid . Ingd.) 

A b a t i o u a b a x i a u t á . - ( T u p y : zea, mais) g r ã o duro, 
milho. (Vid. milho.)—Esta planta, ã§Sa§~conhecida, é originaria 
da America. Tem sua variedade distincta, pelqs seguintes nomes 
dos indígenas do Brasil. 

A t o a t i - o a t è t © . - - M i l h o miúdo : dura tres mezes na te r ra : 
a sua planta é baixa, e o g rão miúdo. Cult ivam nas terras 
de beira-mar. 

A b a t i - o a t u g u a s s ü - e t è . — M i l h o de conta, e cuja es-
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piga, t em mais de p a l m o ; gosta de terrenos de massa p é , ou 
barrentos, ou dos logares de arribadas, para a sua p r o d u c ç ã o . 

A b a t i m a p i r a y n l i a c x i r i e . — M i l h o , cujo g r ã o é do 
tamanho de chumbo de m u n i ç ã o . Esta variedade de mi lho , é 
m u i p roduc t iva . 

A b a t i m a p i r a i i x l i a i m u . á i . — A sua espiga é aberta, 
e o g r ã o mui to redondo. 

A b a t i m . i o l x " u . è m a c l i a u e r e . — A sua espiga, é 
fechada, como a do p a i n ç o , p o r é m maior, e o g r ã o mais reduzido, 
que este. 

A b a x i o i x a b a t i a p © 0 1 1 a b a t i u a e r i m . — [ A r r o z 
silvestre. Vid. arroz.)—Esta espécie de arroz, nasce esponta­
neamente, e com m u i t a a b u n d â n c i a nos a lagad iços dos gran­
des rios do Brasi l , como o P a r a n á ; e nos que desaguam no Ama­
zonas. Esta espécie de arroz, t em d i f e r e n ç a do arroz commum, 
tanto na grandeza dos g rãos , como em ter paragranos, que o 
defendem dos p á s s a r o s . Com elle cosido, e com o mi lho , fazem 
os indios uma bebida, a que chamam A b a x i y y . Os escravos, 
em vez do arroz, ou mi lho cozido, fazem o a loá , com o arroz 
c r u , por meio da f e r m e n t a ç ã o . 

A b i u . C a i m i t o . (Labatia reticulata.)—Arvore do P a r á , 
que se t em transplantado, para outras p rov ínc i a s do B r a s i l ; o 
seu f ruc to é comes t íve l , e a g r a d á v e l . 

USOS MEDICINAES 

O caroço ralado, e misturado em agua morna, empregam-n'o 
como emetico, nas febres intermit tentes . 

A b o b o r e i r a . (Cucurbita.)—E' planta mui to conhecida, que 
nasce cul t ivada, e espontaneamente; e alastra, estendendo-se 
pela ter ra , ou t repa por sobre as arvores. 

USOS MEDICINAES 

As flores passadas pelo ar do lume, e esprimido o sumo 
no ouvido dorido, faz passar a dô r deste orgam. As folhas 
pisadas, e postas sobre as queimaduras, fazem mi t iga r as dô re s , 
e acceleram a c ica t r i zação . A polpa cozida da a b ó b o r a , dizem 
os sertanejos, ser excellente r eméd io , contra o cancro ulcerado, 
posta sobre a fer ida . 
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As sementes torradas são excellentes, para expell ir as lom-
brigas e a tenia,*e despedir as ourinas, nos ataques de re tenção . 

USOS DOMÉSTICOS 

O fructo da aboboreira é mui estimado, como alimento sadio, 
e nutr i t ivo. Come-se cosido, assado; e de qualquer fórma, ó 
mui saboroso. Das folhas tenras, e dos grelos, faz-se excellente 
guizado, que se pôde dar aos convalescentes. 

A b o b o r e i r a j e r i m u m o x x j e r l m ú . (Cucurbita 
major.)—O fructo é mui doce, e saboroso, e a massa mais enchuta 
e macia, e por isso, prefer ível entre os cultivadores do interior. 

A b o b o r e i r a d á g u a . (Laguaria.)-E' muito conhe­
cida, e differe o seu fructo, do da aboboreira commum, em ser 
comprida, e a casca esbranqu içada . Como alimento sadio, ó 
muito procurado o seu fructo, para diversos guizados. 

USOS MEDICINAES 

O sumo dos pimpolhos da aboboreira d'agua, só, ou com 
oleo rosado, e lançado ao o\$ te.do doente, faz passar a dôr ; 
as folhas pisadas, e misturadas com sar?' resolvem as aposthemas 
de detraz da orelha. 

As pevides da abóbora , feitas em emulsão , abrandam os 
incommodos do flgado, e do baço . 

Com o sumo das tripas da abóbora , untado o corpo dos febri-
citantes, é de muito proveito, porque dá al l ivio aos enfermos. 

A b o b o r e i r a d o m a t t o o u a b ó b o r a d o 
m a t t o - t a y u i á i t a c a . (Ti ianosperma fiei folia.) — Esta 
planta silvestre, nasce nas mattas, e catingas do interior do 
Brasil , e mesmo nas terras cultivadas, que foram abandonadas. 
Suas virtudes medicinaes são muitas, e representa as proprieda­
des de vár ios medicamentos. A abóbora do matto, chama-se no 
interior o azougue dos ser tões , ' 

USOS MEDICINAES (NO SERTÃO) 

Tome-se um plano de sipó ou rama, que se rá colhido em 
lua nova, e rachado â maneira da salsa, e depois de secco, 
põe-se em infusão , com quatro garrafas d'agua, por 12 horas\ 
e posta ao fogo, a t é gastar a metade, e depois de f r i o se côe, 
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e o b a g a ç o , lave-se em uma quar ta par te de agua morna, e 
se a j u n t a r á ao cozimento, e e n t ã o em vasilha vidrada, se v a i 
mechendo, deitando-se dentro meia l i b r a de assucar fino, e 
com fogo lento, se v a i mechendo, a to rna r o l iquido em f ô r m a 
de lambedor grosso, e delle se t i r a r á uma, ou meia onça , que 
dissolvida em agua, se d a r á ao enfermo em cl is ter . 

O t a i u i á aprovei ta em todas as molés t i a s syphilit icas, e t em 
t a m b é m emprego na homceopathia. 

A b o b o r e i r a c a r n e i r a . (Cucurbita.) 

USOS MEDICINAES 

A raiz pisada, e cozida em vinagre, e posta em fôrma de 
emplastro sobre o baço , o desobstrue. 

0 sumo da raiz, esprimido no ouvido, faz passar a dôr . 
O cozimento das folhas e raizes, serve para lavar , e curar 

as chagas de m á u caracter; e principalmente as syphili t icas, 
das partes p u d e n d á s do homem, e da m u l h e r . « T a m b é m apro­
vei ta nas i n f i a m m a ç õ e s dos olhos. 

O cozimento da raiz com assucar, dado a beber, em peque­
nas porções , cura as febres rebeldes. 

A b r i o o t e i r o . (Mammea americana.) —K arvore o r ig i ­
nar ia do Bras i l , que vejeta nos brejos, e logares humidos, e deita 
f ruc to carnudo, comes t íve l , p o r é m , pouco apreciado.. 

USOS MEDICINAES 

A seiva leitosa da arvore, simples, ou misturada com cal, ou 
com agua e sal, empregam os sertanejos no curat ivo de feridas 
de m á u caracter, e nas mordeduras de marimbondos. O caroço 
t e m a propriedade de matar as lombrigas. 

A b s i n t h o . (Losna. Artimisa,. Absinthum.)—Arbusto mui to 
conhecido, vindo da Europa, para o Bras i l . 

* USOS MEDICINAES 

O seu uso em medicina vulgar , é de u m tônico a g r a d á v e l , 
por gosar de f í ropr iedades fortificantes, quando se padece f r a ­
queza de e s tômago , em conseqüência das diges tões tardonhas. 
T a m b é m o empregam, contra os vermes intestinaes. 

Administram-n"o em f ô r m a de c h á , na quantidade de 1 a t é 6 
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oitavas das folhas, em 12 onças de agua. T a m b é m o infundem 
em vinho, para se tomar de manhan, 1 onça, a t é 2, conforme 
a idade da pessoa. 

A J b u t u a o u b u t u a . o u p a r r e i r a b r a v a . 
(Cesalpina parreira.)—Esta planta mui conhecida, nasce nas 
mattas, e nos chapadões ou taboleiros. Tem o fructo em fôrma 
de bago, e com uma única semente. 

USOS MEDICINAES 

Desta planta, só se tem empregado em medicina a raiz, 
contra as moléstias da bexiga ourinaria, contra os cálculos, ou 
pedras vesicaes, contra a hydropisia, e febres intermittentes. 
Por seu amargo, é mu i tôn ica , - e apropriada aos que padecem 
debilidade de estômago, e côres pallidas. Empregam-n'a também 
internamente, para regular os menstruos. 

Os sertanejos empregam a raiz da abutua, para promover 
a t rar ispiração aos enfermos, que conservam nas febres, a pelle 

' secca; bem como em cosimento, para combater as sezões, ou 
febres intermittentes, dando de 2 a 4 oitavas, infundidas em 
1 l ib ra de agua fervendo, ou em cozimento. T a m b é m empre­
gam a abutua, nas dôres do e s t ô m a g o ; na hepat isação pulmo­
nar, como desobstruente, expectorante, e diurectica. 

O pó da raiz da abutua, com oleo de copahyba, e aguar­
dente, é excellente remédio para combater a eólica. 

Ralada a abutua, e bebida em agua morna, untando-se a 
parte com o mesmo pó, é de muito proveito, aos que padecem 
de tumores, e mesmo ponladas internas. 

E 1 empregada em gargarejos, nas anginas ou esquinencias. 
A abutua misturada com o sumo do l imão, os sertanejos 

empregam-n'a contra a m o r p h é a , e tomada em vinho, é pro­
veitosa na inchaçãò do ventre. A abutua misturada com o 
sumo do l imão, é prompto remédio contra a mordedura de 
cobra. t 

A l b u t u a m e r i m o u m i ú d a . (Cocculos filipendula.) 
—E' planta muito conhecida no interior do Brasil. 

USOS MEDICINAES 

Tem esta planta os mesmos prestimos, que a abutua 
commum. 
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A c á . - E ' arvore corpulenta de 50 palmos de a l tu ra , e de 2 
de d i â m e t r o . Floresce em Novembro : a sua madeira é macia, 
e p r ó p r i a para a cons t rucção . (Silva Lisboa.) 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

A e a o i a . (Acácia.)—Arvore de 30 palmos de a l tura , e 
de 2 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. A sua madeira é 
macia, e pouco porosa. (Silva Lisboa.) 

USOS MEDICINAES 

O povo serve-se do entrecasco, e das folhas, em i n f u s ã o nas 
febres continuas. 

A c á c i a a s i á t i c a . — T e m o l - a em v á r i o s logares do Bras i l . 

A o a c i r o b a , a c a r i c a l b a o u a c a r i o o b a . (Hy-
drocotyle umbellata.)—Esta p lanta deve o ,seu nome, á forma 
concava das folhas. 

USOS MEDICINAES 

Os Srs. Merat e De Lens dizem, servindo-se da auctoridade 
do nosso amigo Dr. Mar t ius , que o sueco fresco extrahido da 
planta , é empregado em grandes porções , pelos naturaes, como 
emetico ; quando em menor quantidade, obra com proveito, nas 
doenças do f ígado , e combate a hydropisia. A raiz desta planta , 
tomada em cosimento, é conveniente aos enfartos dos ó rgãos 
abdominaes, nas affecções do f ígado, dos r ins, como r e m é d i o 
especifico, dessas enfermidades. A planta disti l lada, serve para 
t i r a r as sardas, lavando o rosto com a agua assim preparada. 

A ç a f r ô a . (Quarea specaefera.)—Planta conhecida, e cu l t i ­
vada nas hortas. 

USOS MEDICINAES 

A casca, e a raiz são usadas em cozimento, nas febres inter­
mittentes e continuas, com mui to p r o v e i t o ; é tôn ica , e estoma-
chica. As sementes em pó , bebidas em agua morna, combate a 
somnolencia, e a tosse; misturadas no caldo de gall inha, purgam 
o ventre. 

USOS CULINÁRIOS 

Os cálices e as flores da a ç a f r ô a , usam nas cosinhas, para 
t i n g i r o arroz, e outros cosinhados, para as mesas. 
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A e a f r o e i r o d o B r a s i l . (Vid . urucú.) 

A o a f r o e i r o o r i e n t a l o v i a o a f r à o o r i e n t a l . 
(Crocus sativus.)—E' planta da Asia, que foi transportada para 
a Europa, e depois para a America. 

USOS MEDICINAES 

As flores são aperitivas, isto é, desobstruentes, e convenientes 
aos males do estômago, e do utero. Servem-se das flores em 
infusão na quantidade de 18 a 32 grãos , em uma l ibra de agua, 
para se i r tomando de espaço em espaço. 

A o a f r a m . - P l a n t a conhecida, de folhas delgadas, com­
pridas, estreitas, o talo cheio de flores, e a raiz como cebolas. 

USOS MEDICINAES 

Misturado com vinho, perde toda a virtude que possue. Ma­
chucado, e posto na apostema ou tumor inflammatorio, o faz 
arrebentar em pouco tempo; e possue tanta força e vigor, 
que applicado na palma da m ã o , vai obrar no coração. As 
suas principaes virtudes são coser, molliflcar, e adstringir. Mis­
turado o a ç a f r a m com leite, cura as inflammações dos olhos, e a 
erysipela. Cura as dores uterinas applicando-o sobre o baixo ventre. 

A c a j á o x x c a j á . (Spondias myrobola\tus.)—E' arvore mui 
conhecida, que folga em todo o Brasil. Cf seu lenho é branco, 
e as folhas pequenas. 0 fructo é acide^&gradavel, e cheiroso. 

USOS MEDICINAES \ 

O cozimento feito da casca, e folhas rjlovas, cura as feridas 
da garganta, por suas adstringencias; cura as d ia r rhéas , e as 
gonor rhéas . Os caroços dos fructos pisados, feito cozimento, 
é proveitoso no fluxo branco das mulheres. 

A c a j á . — - F r u c t o da arvore acajaiba ou acajazeira. 

A o a j a i t o a o x x a o a j á . (Ibametara Spondias mirabolanus.) 
—Acajaibeira é a arvore, que dá o f ructo . E' silvestre, e'co-
pada, com casca grossa, áspera , e com o lenho molle; se o ferem 
ou incisam, exhala um oleo branco, que corre em fio. Das suas 
folhas se sustenta o bicho da seda. 

USOS MEDICINAES 

A sua flor é branca, e o seu fructo amarello, saudáve l , e 
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p r ó p r i o para dar aos doentes. Os indios fazem com elle, um 
saboroso v inho . Os indios, quando atacados de enfermidades, fa­
zem u m buraco na t e r r a , no qual l a n ç a m brazas vivas, e 
sobre ellas, os ca roços dos a c a j á s , chamados Abranhos de Mom-
b l i m , e por cima p õ e m os joelhos, ou partes enfermas, todo o 
tempo que podem a tu ra r o seu calor ; e desta maneira curam-se. 
Os homens o chamam Uvú, e as mulheres Mombim. 

A o a j a - i . — E 1 a c a j á pequeno. 

USOS DOMÉSTICOS 

E ' comestivel. 

A o a j ã o x x c a j á . (Spondias venulosas.)—Ameixa da Ame­
r ica . E ' p lanta do ' P a r á , e de Cayenna, cujos fructos acidu-
los, se parecem mui to com as ameixas, sendo a còr dos fructos, 
de um amarello alaranjado. 

USOS MEDICINAES 

Os fructos são comestiveis, e se faz com elles, uma tisana 
refr igerante . Os caroços pisados, na quantidade de uma oitava, 
em cosimento, aprovei tam nas l e u c o r r h é a s . 0 cosimento da casca, 
é m u i usado nas feridas da garganta, contra as d i a r r h é a s , e nas 
g o n o r r h é a s . 

A c a j a y g . — B e b i d a usada pelos indios, na qual poem em 
in fusão o a c a j á , para lhe communicar certo sabor ác ido , e égual -
mente o seu suave cheiro. 

A c a j x x . (Knacardium occidentalis.)—Fructo do Acaju iba , a 
que os portuguezes chamam cajueiro. São uns vermelhos, outros 
amarellos, e todos m u i formosos, saborosos, e dé um cheiro 
m u i suave. 

USOS MEDICINAES 
I 

E 1 medicinal , porque dissipa as febres, extingue o fastio, e 
cerrobora o e s tômago ; com este f i m , mu i t a gente, toma alguma 
p o r ç ã o de seu sumo de manhan em j e j u m . 

USOS DOMÉSTICOS 

Delle se fazem muitas iguarias, e doces deliciosos. Compõe-se 
o f r u c t o de certos filamentos esponjosos, ensopados em um sueco, 
que r e ú n e em si , as duas qualidades de agro e doce, que re-
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frigera muito, e se ju lga ser mui proveitoso, aos que pade­
cem do peito, e desjaaaios, juntando-se-lhe assucar. Em qualquer 
panno, que caia o sueco do ca jú , imprime-lhe nòdoa, que» sd 
depois de muitas lavagens desapparece. 

A i - a . j u o a l a . — A amêndoa ou castanha do aca jú , ou cajú * 
vulgar. Nasce por fóra da fructa, e pegada a uma extremidade, 
do feitio de um r im de cabrito. 

USOS DIVERSOS 

A casca é dura, e muito esponjosa, e contém um sueco 
oleoso, tão fortemente acre, que queima', lançado em qualquer 
parte do corpo. A amêndoa da castanha assada, é deliciosa, e 
com ella se fazem differentes acepipes. Os indios queimam a 
castanha, e fazem pingar o oleo que contém, « sobre as verru-
gas e sobre os callos », para os amolleccr e extrahir . 

V o a j u c a i p e r a o o b a . - O s indios empregam estas duas 
palavras, para dizerem, que as 'chuvas dos mezes de Agosto, e 
Setembro destroem as flores dos cajueiros, e os pr ivam dos 
fructos. 

A c a j u e a t l i i g a (dos índios.)—Gabriel Soares aff lrma, que 
a madeira desta grande arvore, não se corrompe nunca. Encon­
tra-se nas mattas dos Ilheos, na provincia da Bahia. 

USO NAS ARTES 

E' a sua madeira apropriada para construcção de navios, 
para assoalho de casas, e mesmo apropriada á marcenaria. 

A o a j ú - c i c a . - - E ' a resina do cajueiro. 

USOS MEDICINAES 

E ' ligeiramente adstringente, e se a emprega nas hemoptyses. 

USOS NAS ARTES 

Os encadernadores empregam a resina do acajú-cica, cwno 
preservativo dos insectos, que estragam o papel. 

A c a j u e m - e m (expressão indígena.)—Doce do ca jú . 

A o a j x i i t > a . (Anacardium oceidentalis.)—Arvore de um me­
diano crescimento, da qual os ramos se inclinam tanto, que 

tocam na terra. 
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A o a j i i p é - i x i i r i i x x o ó c a j i r y . — C e r t a espécie de c a j ú , 
rasteiro, que nasce, somente nas p r o v í n c i a s meridionaes do inte­
r i o r do Bras i l . Floresce em Setembro. Seus fructos são menos 
succosos, porém" mais doces e saborosos, que os do ca jue i ro com-
m u m . Os fçuc tos desta planta colhe-se em Dezembro e Janeiro. 
Gostam das campinas descobertas do s e r t ã o . Nascem em Minas, 
S. Paulo, Goyaz, C u y a b á , Bahia, Alagôas , etc. 

A o a j t i - p o t y j r a . — F l o r do cajueiro^ São brancas, quando 
novas, e encarnadas quando velhas. Crescem em ramalhetes, e 
são t ã o cheirosas, e seu cheiro tãç» suave, que admira . Floresce. 
em Setembro e Outubro, e os fructos colhem-se em Dezembro, e 
Janeiro. 

Aoajurama.—Planta conhecida no Pará. 

USOS MEDICINAES 

0 cosimento da casca, que é amarga, empregam para lavar 
as feridas velhas. 

A e a j u r o y g (anno.)—Como esta planta d á f ruc to , uma 
vez no anno, os indios aprovei taram esta circumstancia, para 
contar a sua edade, pelas castanhas de c a j ú , a que chamam 
acajü royg. 

A e a j i x y g . (Vinho de c a j ú . ) 

USOS MEDICINAES 

O vinho feito de cajú, é excellente para confortar o estô­
mago, e mui to conveniente, para depurar os humores do corpo. 
Quando bem preparado, confunde-se com c v inho dé uva. 

A e a m b u y o x x e a m b u y . (Mirtus brasiliana.)—E' ar­
vore mediana, e nasce nos logares humidos. As fructas são pe­
quenas, amarelladas ou avermelhadas. São mui to abundantes nas 
A l a g ô a s . 

USOS NAS ARTES 

Na provincia das Alagôas, fazem das fructas excellentes vi­
nhos, a que chamam de cambiiy. 

A c a p ú . (Andira aublitií.)—W uma arvore do P a r á , m u i 
r i j a , e de lenho preto, e algumas vezes com veios brancos. 
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USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com a casca, por sua adstringencia, sorve 
para lavar as ulceras chronicas. 

USOS NAS ARTES 

E' empregada na marcenaria, para a fabricação de moveis, 
e na carpintaria para vigas, esteios e outros empregos. 

A c a p u p r e t o . (Aupedira aitblitii.—Lacerda.)-E'.arvore 
conhecida no P a r á , e Maranhão . 

I SOS MEDICINAES 

No Maranhão, e no Pará empregam o cozimento do lenho 
deste vegetal, para curar chagas antigas. 

A t a p i n a i i a . (Acapurana pulcra.—Lacerda )—Esta arvore 
do Pará , cuja casca de sabor amargo, com cheiro desagra­
dável, é narcótica. 

USOS MEDICINAES . 

O cozimento da casca, serve para curar feridas; e redu­
zida a pó, depois de lavada a ferida, pulverisam-n'a com elle. 

A o a r i ç o b a . (Hydroçptyle Bonariensis.)—Planta medicinal 
brasileira. 

USOS MEDICINAES 

O sueco da planta, em dóse elevada provoca vômitos, em 
pequena quantidade é tônico, e provoca as urinas. O cozi­
mento da raiz, é desobstruente; e a agua distillada, serve para 
t i r a r as sardas do rosto. 

A c a t a y a . (Veja-se herva de bicho.) 

A c a y á c a . (Cidrilla odorata.)—Cedro do Brasil, similhante 
por sua madeira, ou no tôdo, ou por suas propriedades e u t i l i ­
dade, ao cedro do Libano. Diz o autor do Diccionario da Lín­
gua Brasilica, inédito, que se acha na Bibliotheea Publica do 
Rio de Janeiro, tratando desta arvore, que os francezes nas 
Antilhas, a appellidam de Acajú. 

A c e a j u c a . — R e s i n a ou gomma da Acajuiba. 
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A ç o i t a c a v a l l o s . ( L u h e a Grandiflora.) — Arvore do 
in te r ior do Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

O. cozimento da casea, dado em clyster, cura a d i a r r h é a , e 
em banhos, combate os tumores art iculares. Cura as hemor-
rhagias de sangue. 

USOS NAS ARTES 

O lenho desta arvore, serve para o fabrico das coronhas de 
espingardas. 

A d e r n o v e r d a d e i r o . — E 1 arvore de 60 palmos, con­
forme o D r . Silva Lisboa, e de 3 de d i â m e t r o . Floresce em 
Outubro e Novembro. 

USO NAS ARTES 

O seu lenho é pouco poroso, e mui to procurado, para con­
s t r u e c ã o . E 1 t ã o d u r á v e l na t e r ra , que resiste por mais de cem 
annos. Não tem-se feito uso da casca, folhas e flores em me­
dicina, """ que me conste-. 

A d e r n o m a r c a n â i b a . (Silva Lisboa.)—Arvore das f lo­
restas do Brasi l , conhecida dos" derrubadores. 

USOS MEDICINAES 

Não tem emprego conhecido em medicina. 

USO NAS ARTES 

E 1 uma variedade do à d e r n o verdadeiro, e procurada a sua 
• * 

madeira, para* os mesmos usos. 
A g n a e s o u c a s c a v é i s d o s i n d i o s . (Lacerda.)— 

Planta do P a r á . 
USOS MEDICINAES 

Dia o Dr . Lacerda, que a f ruc t a da agnaes, ralada, e posta sobre 
o cancro ulcerado, por mui to tempo o cura . • 

A g o n i a d a . (Plumeria lancifolia.)—Arvore das nossas flo­
restas. 

USOS MEDICINAES 

A casca da arvore Agoniada, é empregada em f ô r m a de c h á , 
para combater as febres continuas, e para provocar os menstruos. 
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USOS NAS ARTES 

A sua madeira õ empregada na construecão c iv i l . 

A t ç r i i i o . (Sisij»ibriitm.) — 0 agr ião é planta hortenso. Foi 
transplantado da Europa para o Brasil. E' mui conhecido, e vegeta 
nes terrenos encharcados, e vallados. 

USOS MEDICINAES 

Comestível crú em salada, e cozido com a carne. O agrião ó 
mui procurado por sua virtude purifleadora do sangue, e como 
desobstruente do ligado. 

A u , i * i à o d o F » a i * á o u d o B r a s i l . (Spilanthes 
Oleacea.) — Diz o Dr. Arruda da Câmara , que, o agr ião do P a r á , ó 
muito cultivado na Europa. 

USOS MEDICINAES 

No P a r á comem o agrião cozido, como alimento sadio. E' elle 
estimulante, e anti-escorbutico. 

A g u a p é . (Nymphcea).—E' uma planta vulgar, espécie de 
golpho. (Anaphrodisiaca.) 

USOS MEDICINAES 

E' muito usada em cozimento, para banhos, nas affecções 
hemorrhoidaes. 

A raiz pisada e bebida em vinho, ou aguardente, empregam 
os sertanejos, para curar a obstrucção do baço, a dysenteria e 
a eólica. 

Os Drs. Merat e De Lens, com a auetoridade de Pison, 
dizem, que as folhas desta planta applicadas sobre as erysipelas 
as curam. 

Que as raízes cozidas, e comidas em salada, podem servir de 
alimento medicamentoso, contra os tumores das gengivas. 

Também dizem os naturaes, que as sementes pisadas, e postas 
em agua, e bebidas, embotam o appetite venereo, (anaphrodisiaca) 
no homem e* na mulher, e r e t ém o fluxo mensal nas mulheres. 

Dizem que a raiz, possue a mesma vir tude. 

A g u a r a c i u a 1 I x a aoxa. o u j a c u a e a n g a . (Tiari-
dium medicum.)—E' uma espécie de fedegoso das Alagoas, e Per­
nambuco. 
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USOS MEDICINAES 

Empregam-no como um poderoso consolidante, nas feridas e 
ulceras. Cdhvém nas i n f l a m m a ç õ e s do anus. Usam da ra iz , como 
desobstruente. O Dr. Mar t ius a f f i rma o que dizemos, por ter vis to, 
os bons effeitos desta planta. 

A g u a r i a n a . (Lacerda.)—Arvore do P a r á , e M a r a n h ã o , e 
t a m b é m das outras p rov ínc i a s do Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

Usada em medicina vulgar, para curar obstrucções do fígado, 
e do b a ç o . 

Machuca-se bem o p á u , e deita-se uma porção em um pote 
d'agua, para o enfermo i r bebendo delia, em logar d'agua 
commum, e em pouco tempo se r e s t a b e l e c e r á . 

A g u . t i g u . e p o o o i . (Thalia geniculata.)—Arbusto pequeno, 
conhecido nas Alagoas e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

E' modiflcante das ulceras, posta em fôrma de emplastro sobre 
ellas. 

USOS DOMÉSTICOS 

A raiz come-se assada. 

A l x o i x a i . (Cerbera ohouai.)—W arvore do Brasi l , de folhas 
leftosas. Os índios servem-se das nozes desta arvore, para enfei­
t a rem os c in tu rões . 

USOS MEDICINAES. 

O sueco desta arvore, é mui venenoso. Em pequena djóse faz 
vomitar , e l a n ç a d o no r io , mata os peixes. 

A i p i m . (Jatropha Maniot.)—E1 uma variedade da mandioca 
(v id . mandioca.) 

O a ip im, era o alimento vulgar dos indios, e, como variedade 
da mandioca, é mais macia e menos perigosa. *) padre Fr . José 
de Santa R i t a D u r ã o , no seu poema CÈfamurú (canto 7 o est. 29), 
faltando do aipim, se exprime assim: 

http://Agu.tigu.epo
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Chama o agricultor raiz gostosa, 
At/u por nome: e em gosto se parece 
Com a molle castanha saborosa, 
De que t i ra o paiz vario interesse. 

Gabriel Soares, fallando do .1 ipim, áffirma, que os indios distin­
guem o Aipim, da mandioca, propriamente dita, porque as raizes 
são alvissimas, e, comidas estas cruas, sabem a castanhas assadas, 
e são muito mais doces que as de Hespanha, e t c , e que de 
cinco mezes, j á se podem comer assados, e que logo que passam 
seis mezes, fazem-se duros, e não se assam bem, e servem então 
para beijús, e para farinha secca, que é mais doce e prefer ível , 
que a da mandioca. Que as raizes ficando oito mezes debaixo 
da terra, apodrecem muito. Que ha sete ou oito castas de aipins, 
mas os que são mais estimados, por serem mais saborosos, são 
os que chamam jurumus. 

USOS MEDICINAES 

A farinha ou tapioca, do aipim, com agua e assucar, além 
de ser um bom regalo, é um grande refrigerante, no curativo 
das gonor rhéas ; liqüefaz o sangue, e modera os ardores dejle. 
Misturada a farinha com vinagre, e posta sobre as feridas de 
máu caracter as limpa, e promove a sua cicatr ização. 

USOS DOMÉSTICOS 

Fazem os indios vinho com as raizes cozidas, para as suas 
festas. Cozido ou assado, é de sadia a l imentação, sendo sua 
farinha prefer ível á da mandioca. A farinha do Aipim, é mais 
sadia e proveitosa que a do trigo, por ser de melhor digestão. 
Os governadores Thomé de Souza, D. Duarte da Costa, e Mem 
de Sá, não comiam no Brasil pão de tr igo, por se não darera 
bem com elle, e assim, o faziam muitas outras pessoas, prefe­
rindo a farinha, e os bolos de Aipim. 

A t p o . (Apium.)—E' planta vulgar, que vegeta nas praias do 
mar. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento deste arbueto, é muito usado internamente nas^ 
moléstias das vias urinaria*; 
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O Dr . Langaard diz, que t a m b é m se applica a raiz, qu as 
sementes do Apium graveolans, nas hydropesias. 

A i u r a t i x o i r a d o s i n d i o s . — P l a n t a brasi leira , m u i 
conhecida dos indios. 

USOS MEDICINAES 

Nâo são conhecidos. 

USOS SOCIAES 

E1 um arbusto muito estimado dos indios, porque produz 
fructos vermelhos, dos quaes extrahem u m oleo encarnado, 
com °L u e s e u n g e m , a f im de terem a pelle mais lustrosa e 
bonita . Nos apontamentos que achei em um manuscripto dos 
j e s u í t a s , relativos a esta planta, não indicam as vir tudes medi­
cinaes delia, e nem outro prestimo, que o que mencionei. 

A l h a r a , o u . l i e r v a d o s f e r i d o s . (Canna angus-
tifolia.)— Planta de 2 metros de a l tura , e de folhas largas, como 
as da bananeira. • 

USOS MEDICINAES 

As folhas são vulnerarias, e a raiz é maturativa dos tumores. 

A l o a o u z . (Bulcis radix.)—K uma p lan ta -da . a l tu ra de 
tres á quatro palmos,, de íior e f ruc to , em f ô r m a de cachos. 
Vegeta em bons terrenos, e é mui to vulgar nas Alagôas . Ha 
outra espécie de alcaçuz, que não produz f ruc to , sendo-lhe s imi -
Ihante em tudo ,mais. 

USOS MEDICINAES 

Emprega-se a raiz do alcaçuz, nas bronchites, nos catarrhos, 
e nos incommoclos de peito. Mi t iga a sêde, e se o emprega em 
in fusão . O extracto do alcaçuz, serve para t razerem-» 1 © na boca, 
nas tosses rebeldes. 

A l o ; u s i i > i 1 o a • o i r ; i o u p é d e p e r d i z . (Croton 
perdicipes.)—Arvore que produz em Minas Geraes, e no inter ior do 
Brasi l . 

USOS MEDÍCINAES 

E' planta diuretica, e anti-syphilitica, tomada em cozimento. 
0. Dr. Peckolt a fnrma, que as folhas frescas piladas, ou seccas, 

2 
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pulverisadaV, appücadas topicamente, favorecem a cicatr isação 
das lendas. As eataplismas feitas cora as folhas frescas, appli­
cadas sobre os bubões e tumores brancos, os resolvem prompta-
aiente. Partes iguaes da raiz desta planta, *e raiz de vehune 
branco, em cozimento, é üm especifico contra as gouorrhóas . 

\ í c o r r a o c o . (Bowdichia major.)—Arvore de folhas miúdas , 
Mores azuladas, e fructo em forma de vagem. 

USOS MEDICINAES 

A casca 6 adstringente, e usada no rheumatismo syphilitico. 
e ,;as hydropesias, 

^ A l e c r i m . (Rosmarinus officinalis.)—E' um arbusto mui 
conhecido de todos. 

l.SOS MEDICINAES 

A flor e folhas distilladas, e deste liquido bebido uma e meia, 
e mesmo duas oitavas, conforta o cérebro, os nervos, e alegra o. 
coração. 

E' contra as dores de c a b e ç a : desfaz os máus humores, 
purifica o sangue, dissolve as á reas dos rins e da bexiga, tonifica 
o utero, e dá íècundidade ás mulheres. O alecrim, é um pre­
servativo da apoplexia, tomado em chá pela m a n h ã . Applicado 
o cozimento aos olhos, clarôa a vista, tendo a cautela de lhe 
ajuntar assucar candi em pó , ,ou mel de Uruçú. 

Piladas as folhas, com um, ou mais dentes de alho, e infun­
dido tudo, em azeite doce. em um vaso do louça vidrada, 
passado pelo fogo, é excellente remédio, para curar a paralysia, 
friecionando as partes lesadas. 

A l e c r i m d o c a n i p o o u . d o s e r t ã o . (Lantanu 
microphylla,)—Esta variedade do alecrim verbaceo, é differente, 
por ser planta maior, e não ter o mesmo aroma forte, que <> 
alecrim da Europa. 

Vegeta nos taboleiros, e por todas as partes; as suas folhas 
são mais miúdas , e de um verde mais claro. 

USOS MEDICINAES 

Pisada a planta com as folhas, extrahe-se-lhe o sueco, o 
qual misturado com agua, applica-se em clysteres, aos enfer-
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mas de febres malignas. As- flores dentro de um frasco, com 
um pouco de assucar candi, e posto ao sol, por algumas horas, 
o l iquido, que apparecer, applicado aos olhos, d á o mesmo resul ­
tado, curando t a m b é m as beí ides . Tem excellente propriedade, 
de fortalecer as partes esquecidas pelo estupor; cura as deflu-
xões do peito, fraqueza da cabeça , dos oiívidos, e olhos; t a m b é m 
applicam nos flatos e ventosidades. O seu emprego é em f ô r m a 
de chá , tomando se com assucar, pela m a n h ã em j e j u m . ^ 

Alecrim. <rlo Pará o do IVIaranlxão. (Amor 
crescido.)—Esta variedade de a lecr im t em o sabor amargo. 

USOS MEDICINAES 

'E' utilissimo nas diarrhéas e dysenterias, por debilidade da 
mucosa intest inal . 

No P a r á , e no M a r a n h ã o , conforme o testemunho do Dr. Lacer­
da, usa-se desta planta, com mui to provei to, nessas enfermidades. 

Ha outras espécies de alecrim, com quasi os mesmos prestimos 
na medicina popular, conhecidas no Bras i l . 

Alfacea. (Lactuca virosa.) — E' planta mui conhecida, e 
f o i transportada de Portugal , para o Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

O extracto é u m poderoso calmante, e prefer ivel ao opio. 

USOS DOMÉSTICOS 

E' precioso alimento. 

Alfavaca branca ou. mansa. (Occimum incan-
deeens.)—Vegeta nos logares pantanosos, e é pouco differente da 
alfavaca de cobra. 

USOS MEDICINAES 

Ps moradores dos nossos sertões, empregam a alfavaca branca, 
externamente em banhos quentes, nos que padecem de rheuma-
tismo em todo o corpo. 

Internamente, fazem cozimento e dão , com assucar bom, á s 
mulheres, que t ê m fa l ta das regras. 
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No Pará e Maranhão , diz o Dr. Lacerda. (»} tamlunn applicão 
a alia vaca branca, cm banhos, para provocar os nionstruos; 
e internamente fazem muito uso delia, nos enfermos de dysen-
teria, e nos hydropicos. 

A l f a v a c a c i o c o l > i * a . \Mi>n>nn-ia trifolia.)—E' também 
a alfavaca de cobra mui conhecida e vulgar. Nasce nos logares 
humidos, e á beira das casas. 

USOS MEDICINAES 

O cosimento adoçado com assucar, é escolhido refrigerante, 
a q u é m se quer preparar, para o curativo de moléstias chronicas. 
E 1 mui diuretico. 

No .Maranhão e P a r á , affirma o Dr. Lacerda, emprega-se 
com vantagem á moda de chá, para provocar as regras, sem 
nenhum inconveniente. 

A cataplasma feita das folhas fervidas, com vinagre, é prompto 
resolutivo dos tumores. 

O xarope feito com o cozimento das folhas, não só ú pode­
roso medicamento, para extinguir a tosse convulsa, como a tosse 
por mais chronica que seja. 

O sumo bebido, faz estancar o sangue pela boca áquel les , que 
o lançam, por effeitos de pancadas, ou queda. O sumo com oleo 
rosado, posto no ouvido, faz passar a dòr . As folhas socadas, 
cora vinagre, e applicadas quentes sobre a v i r i lha , recolhe a 
hérn ia , sendo renovadas de duas em duas horas. 

O chá feito com as folhas é muito proveitoso nas dôres de 
ourinas, e mesmo nas ourinas de sangue. 

Também empregam o sumo da alfavaca, nas eólicas agudas. 
O cozimento misturado com gemma de ovo é utilissimo nos 
defluxos do peito; bem como e bom remédio para curar a diabetis. 

USOS DOMÉSTICOS 

Os sertanejos fazem uso desta planta, nas comidas de carne. 

(>) Manuscripto inédito, existente na Bibliotheca publica do 
Rio de Janeiro. 
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A l f a v a c a o l x e i x * o s a . (Occimun\ fluminense.)—E"1 p lanta 
vulgar , mui to conhecida,'e apreciada nos se r tões do Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

0 xarope ou calda, feito com o cozimento da alfavaça cheirosa, 
é approvado r e m é d i o , nas tosses convulsas; e o cozimento, é . 
utilissimp no rheumati>mo. O Dr. A r r u d a da C â m a r a a f f i rma , 
que applicadas as sementes aos olhos que t ê m argueiros,. os 
at trahe e sahe com ellas. 

USOS DOMÉSTICOS 

Os sertanejos usam da alfavaca de cheiro, para tempero, na 
comida de .carne. v 

A l f a z e m a d © t c a b o c l o o x i s a r r a l b a i t . (Hysso-
pus crijspupilla.)-?^*, que,vegeta na provincia das Alagôas , 
de dous metros de a l tura . 

USOS MEDICINAES 

Empregam o sueco das folhas, e t a m b é m a raiz, para des­
t r u i r as belides da c ò r n e a ; e com o cozimento em bochechos, 
combatem as dores de dentes. T > 

A l f a z e x x x a d a E u r o p a . (Lavandula spicata.) — Esta 
planta, transportada da Europa, é cul t ivada no Brasi l . 

USOS MEDICINAES 

Como planta aromatica, é excitante, e m ú i proveitosa em 
banhos, para faci l i tar- o parto tardio . Precedem ao banho de 
alfazema, u m clister emoliente, para d e s e m b a r a ç a r o recto da 
parturiente, e com isso, o resultado não se deixa esperar mui to . 

A l g a . (Alga Chenembegio,)—Planta do M a r a n h ã o descripta 
pelo Dr. Lacerda e L i n n e ú , classificada na f a m i l i a das cr ip to-
gomas. Todas as algas con tém iodo'e soda. 

USOS MEDICINAES 

Pelas expe r i ênc i a s feitas pelo D r . Lacerda, rèconheceu-se ter 
esta planta a propriedade diuretica, e sob l axa t iva , com acção 
especial, sobre d i f ferentés apparelhos o rgân icos . Os sertanejos 1 

sê rvem-se delia, para o curat ivo das i n f l a m m a ç õ e s de olhos. 
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Ha duas espécies variadas de algas; uma que vegeta na 
agúa salgada, a que chamam m,-(/a?<h c scrvtm para adubar as 
terras; e dizem, ser proveitosas contra os vermes intestinaes, e 
contra as escrophulas. 

As outras espécies, que nascem na agua doce, tèm elementos 
nutritivos, ou alimentícios 

A l g o d ã o o u . a l g o d o o í r o . (Gossipium vMfolium.)— 
Gabriel Soares, diz que os indios, chamam manym ao algo-
doeiro. 

Planta muito conhecida, cultivada em,abundânc i a , em todo 
o Brasil, e principalmente nas Alagoas e Pernambuco, sendo 
a cultura desta planta, um dos ramos de commercio do paiz. 
Vegeta por toda a parte, sendo o melhor, o que produz nas 
Alagôas e Pernambuco, pela maciez do seu vélo. 

USOS MEDICINAES 

As flores do algodoeiro, de um amarello agradáve l , passa­
das ao ar do lume, e espremido o sueco morno no.ouvido, 
faz passar a dôr deste orgam. O Dr. Nicolau Moreira, diz que, 
« as folhas, são emolientes, e as raizes d iúre t icas . » O cozimento 
das folhas, é applicado contra as picadas dos insectos, e das 
v íboras . Também com as sementes, se preparam emulsões peito-
raes, e febrifugas. Fazem-se fumigações, injecções e tisanas, com 
esta planta, para as doenças do systema lymphatico. 

As folhas, maceradas em vinagre, e postas sobre a fonte, são 
ante-hemicranicas (enchaquecas.) Frescas, e applicadas sobre os 
olhos, são ante ophtalmicas. O sueco das flores, e das folhas-
é vulnerario. O felpo do fructo, (algodão), applicado sobre as 
queimaduras, diminue o ardor, e contribue para o curat ivo. Em 
Pernambuco, nos casos de menst ruaçõês difficeis, favorece o cor-
rimento sanguineo, fazendo-se a mu !her tomar por seis dias, 
antes do dia usual do apparecimento da mens t ruação , uma 
chicara da infusão dos caroços do algodoeiro. 

Os sertanejos empregam o cozimento das folhas do algodoeiro, 
para combater a dysenteria ; e pisadas, postas «obre as fer i ­
das sórdidas, as limpam e curam. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

O vélo do algodão, é empregado em tecidos, para os usos 
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dos homens. O oleo *extrahido das sementes, é empregado para 
a luz, e para outros misteres. A casca serve, para a f a b r i c a ç ã o 
de papel. • 

Ha diversas espécies de algodoeiros, possuindo os mesmos 
prestimos, e empregados nos mesmos usos. 

A l g o d ã o b r a v o . (Hibiscus bifurcatus.)—E1 p lanta bra­
sileira, e vegeta no in te r ior . 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda, diz serem as folhas emolientes em banhos, 
applicados ás partes, infiammadas. 

USOS DOMÉSTICOS 

As folhas, são comestiveis, preparadas convenientemente. 

A l l i o . (Allium sativum. Alho hortense.) — E' planta conhe­
cida e usual. Cultiva-se nas hortas, e nasce em qualquer parte, 
que o p lan tam. Ha o alho silvestre, o alho parvo. 

A raiz do alho parvo é yomi t iva . 

USOS MEDICINAES 

E 1 poderoso contra-veneno, contra a peste, ante-helmintico, 
contra a suf focação uterina, ou spasmos hystericos, contra o 
t é t a n o e febres intermitenttes. O Dr. Langaard diz, que a appl i -
cação externa do alho, produz uma i n f l a m m a ç ã o na pelle, 
seguida de empolas e u lcerações . 

USOS DOMÉSTICOS 

E 1 o alho precioso adubo, para as comidas: mas convém n ã o 
usar delle as pessòas, que sentem fraqueza de cabeça . E ' m u i 
proveitoso á s pessoas d é t rabalho grosseiro, e para os que bebem 
m u i t a agua. 

O alho tem ant ipathia á pedra de cevar ou iman. 

A i l x o d o e a i x x p a , o u c o q u i n l i o , o u a i l i o 
d a c a m p i n a . (Maricá paludosa.)—Planta pequena, conhe­
cida nas Alagôas e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

Empregam esta planta , contra as escrophulas, internamente; 
e em banhos, contra as gonorrheas. 
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A l i s m a o u í a n s a . i ; < M n n i i u a i i< -a . (PI<UÜ<KJO.)— 

Planta m|v.;vH>'a, que vegeta nos logares. humidos. e mesmo nos 
brejos. 

I SOS MKD1CIN AKS 

Dizem os campoiuv.es, que este arbusto, ó um podeross me­
dicamento, para curar a hydrophobia. Sorvem-se da raiz cm cozi­
mento. Este arbusto, vem descripto por João Vigier, na sua his­
toria das plantas mais usadas na Europa, As ia, África e America. 

A l l o l x i i a . {Mihaniu (Insificu,)—Chama-se esta planla em 
Pernambuco alleluia, e nas Alagoas e Bahia chamani-n a câmara . 

ISOS MEDICINAES 

E' purgativa, e com acção mui violenta sobre o utero. 

A l m o c o g a - a s s ú o u . i s ; t a i ^ i ' y , c a d o s i n d i o s . 
(Incenso branco dos poriutjuc:-rs.)—E' arvore corpulenta, simi-
lhante ao almecegueiro igeica, mas os indios a denominam 
igtaigcyca, porque distilla a resina mais compacta e lustrosa: 

USOS MEDICINAES 

0 cosimento da casca e folhas, serve para lavai' e curar as 
feridas velhas, bem como as partes atacadas de rheumatismo. 
Também serve, para a composição do balsamo de Arceu, e 
outros. 

USOS NAS ARTES 

Os carpinteiros e canoeiros, empregam a resina no calafeto 
das embarcações e c a n ô a s ; e os indios servem-se delia, para 
vidrar a louça de barro, e para fumigações- nas paiies enfer­
mas, devido ao resfriamento. 

A l m e c e g a o x x i g c y c a d o s i i x d i o s o u a l i x x o -
e e g u e i r o . (Heãwigea balsamifera.)—Arvore vivaz, que abunda 
nos sertões, e nas praias do mar, a qual cresce de 20 a 30 
palmos: floresce em Outubro, e distilla uma resina branca, 
muito aromatica, a que chamam almacega ou almacegão. O lenho 
desta arvore, é reverso no serrar e lavrar . 

USOS MEDICINAES 

A resina é empregada nas pharmacias, para a composição 
do balsamo dc Arceu, e outras composições offlcinaes. 

http://campoiuv.es
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E1 no Brasil, - este balsamo, o mâis primoroso medicamento, 
para curar as feridas, porque as preserva da p o d r i d ã o . Inter­
namente tomada a resina, em . f ô r m a de pilulas, ou em cosi­
mento, f ac i l i t a as urinas. 

O emplastro feito com a almecega, oleo de cqpahyba, the-
rebentina^ azeite doce, ou oleo de côco, é mui to efficaz rias f rac-
i u r a s dos ossos. E 1 excellente r e m é d i o , para as feridas frescas, 
produzidas por armas de fogo, mis turada a resina da alme­
cega com o oleo de copahyba. 

O cosimento da e folhas, é empregado para lavar as 
feridas velhas, de m á o caracter. Usam com, mui to proveito o 
emplastro da almecega, posto nas fontes ( t êmporas ) , para com­
bater as enchaquecas. 

USOS NAS ARTES 

Além de outros usos, servem-se da resina, para o calafêto das 
canôas e barcos. 

A . l n x © i r ã o o i a . c M c o r e a d o c a m p o . (Gicho-
rium silvestre).—Desta planta se conhece o a l m e i r ã o da hor ta , 
o do campo, o a l m e i r ã o dente de leão, o a l m e i r ã o verrugoso, e 
mais out ra variedade. 

USOS MEDICINAES 

As folhas crúas do almeirão, comidas, sãô úteis ao estômago, 
e ao f ígado. O seu cosimento em vinho, purga os humores yis-
cosos. A agua disti l lada, é m u i conveniente ao es tômago , por­
que, o for t i f ica , e favorece as digestões tardias. 

O cosimento, bebido tres vezes ao dia, é excellente r eméd io , 
para curar ,ò rheumatismo gottoso : e para os que escarram 
sangue, e para suspender o fluxo i n v o l u n t á r i o do licor prol í­
fico (espermatorrhea.) 

O sumo do a l m e i r ã o , misturado com vinagre, e oleo rosado, 
mi t iga as dôres de c a b e ç a . Dado em in fusão , pur i f ica o sangue, 
e cura as i n f l ammações do f ígado, e do es tômago ; sendo efficaz 
nas febres adynamicas, e continuas. 

A . l i o n i s o a r > ou H e r v a a l n a l s o a r * e i r a . (Gratiola 
centaurides.)—Esta planta tem o cheiro do almiscar, do qual 
t i r ou o nome. 
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1 SOS MEDICINAES 
E' empregada no sertão, com bom resultado, para amadu. 

recer as apostemas, c combater o panaricio. Internamente empre­
gam-na, para suspender a d iar rhóa , e vômitos . O modo de usar. 
<• raspar a raiz, pilal-a mui bem, e cm forma de cataplasma 
applicar á parte enferma. 

Internamente a administram cm forma do chá. As sementes 
desta planta, provocam vômitos. 

A I o o s . (Hcrva bobosa—Hcrca do A sirbre.)—E' planta inui 
conhecida, por suas folhas suceulentas e cheiro forte. 

USOS MEDICINAES 

E' purgativo, ra re íaz o sangue, provoca os menstruos, e as 
hemorrhoidas, purga o estômago, confortando-o, mata os vermes 
intestinaes, consolida as chagas, dissolve os humores crassos, 
resiste á cor rupção . Sendo applicado exteriormente, t i ra as 
dores do anus, provocadas pelas hemorrhoidas, introduzida a polpa 
da folha nessa parte. 

A l t i i ó a d o J 3 r * a s i l o u m a l v a i s < ^ o . (Vide Mal. 
vaisco.) 

A m a n d u e r a n a o u a m a n d u r a n a o u . a. 1'so­
d a o b r a v o . — E s t a planta brasileira, cujo vélo é mui insi­
gnificante, não tem tido emprego nas artes, talvez por não ter 
sido cultivada. 

USOS MEDICINAES 

Os sertanejos servem-se das folhas passadas pelo fogo, para 
applical-as sobre as pontadas da caixa do peito. 

A a i a n . i t b e s t a . (Eucalyptus ferruginosa.)—Esta planta 
vem descrita no diccionario de J. Almeida Pinto, extrahida a 
descripção dos trabalhos do Dr. Arruda da Câmara . Não indica 
os usos em medicina pratica. 

A m a p á . — A r v o r e do P a r á , mui conhecida naquella pro­
víncia, a qual dá leite quando se incisa. 

USOS MEDICINAES 

O leite ou seiva desta arvore, serve para curar feridas 
internas, tomado em pequenas porções. 

http://Aaian
http://it
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Curam as boubas com elle. misturando um pouco de pedra-
lipes (sulphato de cobre). Appl icam este mesmo leite, sobre os 
tumores f r ios , como resolutivo. 

A r i a a r e l l o o u " V i n l i a t i o o . (Vide Vinhatico.) 

A m l b a i g b a o u © i x i b a i b a o u u u a b a u b a . (Cicro-
pia.)—Arvore m u i conhecida, cujas folhas são similhantes á s do 
mamoeiro, á s p e r a s ; vegeta nas capoeiras, e principalmente, onde 
houve p l a n t a ç ã o . O tronco da arvore é ôco, e direi to. 

USOS MEDICINAES 

O sueco da casca, serve para curar feridas frescas, causadas 
por golpes, e velhas • e dos pimpolhos se faz xarope, com que 
no inter ior do Brasi l , curam- a tysica pulmonar. O sueco mis tu­
rado com leite de vacca, é empregado para curar flores brancas, 
e as gonorrheas. A massa que existe no tronco, dizem ser bom 
remédio nos cancros ulcerados. 

No P a r á , diz o Dr. Lacerda, costuma-se t i r a r a agua da raiz 
da umbauba, aparando-se em cuia, para se beber; e fazem cozi­
mento dos grelos contra as flores brancas, bebendo-se uma chicara, 
pela manhan, e out ra á noite. 

USO NAS ARTES 

AS folhas seccas, servem para lixar as obras de madeira, de 
ch i f re , e outros artefactos. 

A x x L b a i t i i i g a d o s i n d i o s , J F " i g u e i r * a d o i n ­
f e r n o ou s t r a m o n i o " — E s t a planta, m u i conhecida, de 
3 a 4 palmos de al tura , vegeta nos logares sombreados e na 
beira das estradas; tem as folhas similhantes á s da figueira, e 
de um cheiro nauseante. 

USOS MEDICINAES 

As folhas da ambait inga applicadas ao ventre, cura as eólicas 
ventosas, e obs t rucções . Os sertanejos fazem cozimento das folhas, 
e tomam em pequenas porções , para suspender os vômi tos rebeldes. 

USO DOMÉSTICO 

O f ruc to desta planta con tém sementes, das quaes se extrahe 
oleo, que se emprega, na luz dos candieiros. 
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A m b u a r o s . - E ' planta conhecida, que vegeta nas pro­
víncias do norte. 

ISOS MEDKINAKS 

Esta planta e empregada no curativo da asthnia, nas dores 
de cabeça, e em resolver as apostemas. Depois de soecada infun-
dem-n'a em vinho, por 12 horas, depois de coado, dão ao enfermo 
á beber. Frita a planta em azeite, e posta sobre a ferida que 
tem éstrepe, ou espinho, o arranca por si. Pisada e misturada, 
com o mel de abelhas, produz o mesmo effeito. 

Auxbé ou imlbó.— E' um sipó. (Vid, hnbr.) 

Amoix*a, ©iíibix*a ou pinclalxyba. (Vid. estas 
palavras). 

A i x x b x i i a - o i x x b ó , (Aristolochia labiosa.)—Planta brasileira 
classificada pelo Dr. Martius. 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Martius, apresenta na sua Matéria medica, brasileira (J), 
algumas var iédades desta planta, e servindo-se da autoridade 
popular diz,, que a raiz e haste do Ambuia-embó, com um cheiro 
fortíssimo de alho e de camphora, e com um sabor amargo-
nauseoso, é considerada como um dos mais f imosos e l ix i r phar-
maco. E' anteputrido—diuretico, promove a t r ansp i ração : é contra 
veneno das cobras, mui proveitosa rias febres nervosas, acompa­
nhadas de torpor, nas febres pú t r idas , e nas ulceras malignas 
dos pés. 

MODO DE USAR 

A dóse do pó, é de 10 á 20 grãos, varias Vezes ao dia; a 
da infusão é meia onça. A acção desta planta, é mais efficaz, qua 
a da valeriana, e da serpentaria da Virgínia. 

A i x i b x x a x ^ G i x x o ó o x x A i i i T b o i a i - i x i x x b ó (Pará) . — 
E' um sipó, mui conhecido no P a r á . 

(!) Traduzida pelo illustrado desembargador Henrique Velloso de 
Oliveira, de saudosa memória . 



BOTÂNICA BRASILEIRA , 2 9 

i- USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz deste sipd, é mui to empregado para 
combater as flores brancas ou leucorrheas, bebendo as mulheres, 
pela m a n h ã e á noite, meia chicara do cosimento simples, ou 
com u m pouco de assucar bom. 

A n a o n . d . o i i 3 G L , i r a o n d o b i o u . m a n d o o i . (Ámchis 
hypogea.)—Fallando desta planta , diz Gabriel Soares: 

Dos amendois temos de dar conta par t icu lar , porque' é cousa 
que se não sabe haver senão no Brasi l , os quaes nascem debaixo 
da terra , onde sè p lan tam á m ã o , um palmo do o u t r o ; as suas 
folhas são como as dos fe i jões de Hespanha, e t è m os ramos 
ao longo do chão . Cada p é , d á um grande prato destes amen­
dois, que nascem nas pontas das raizes. » 

USOS MEDICINAES 

As a m ê n d o a s são aphrodisiacas, comidas assadas ou cozidas. 
O oleo, é empregado nas pharmacias, em . p r e p a r a ç õ e s emolientes. 

USOS CULINÁRIOS 

Gabriel Soares, a l é m de outras cousas,,refere que as mulheres 
portuguezas, fazem com as a m ê n d o a s , todas as castas de doces, 
e as cobrem com. assucar, de mistura com os cpnfeitos. r < 

A j o a e i X L l e l r a d a t e r r a . (Ximerica americana.) — E ' 
arbusto espinhoso, de folhas pequenas e quasi redondas, tendo. 
o f ruc to cheiro a g r a d á v e l , e é comestivei. 

USOS MEDICINAES 

Não sãoi conhecidos. 

A m o r e i r a a m a r e l l a o u t a t a g i b a o u t a t a -
J u b a . — E 1 arvore de 40 palmos, e de, dous á tres de d i â m e ­
t ro . (S. Lisboa.) 

USOS MEDICINAES 
V 

A seiva desta arvore, é um soberano supurativo dos bobões 
venereos, posta em f ô r m a de emplastro. 

'O xarope feito da f ruc ta , é excellente medicamento, para 
eurar as feridas da garganta, porque a d e l g a ç a os humores, e 
resolve a c o r r u p ç ã o . 
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USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

A Sua madeira é empregada na c i rp in ta r ia , para diversos 
usos. Delia se extrahe uma bella t in ta amarella, que serve 
para a pintura. 

\ m o r o i r a d © a : i x a ^ o b r a n c o . — E ' arvore de 40 
palmos de altura, e de 2 de d iâmetro , muito macia ao serrar. 
Floresce em Setembro, sendo o seu frusto ag radáve l ao gosto 
(S. Lisboa.), 

USOS MEDICINAES 

Não é conhecido o seu prestimo em medicina vulgar. 

USOS NAS ARTES 

Serve para construecão, e para madeiramento de casas. 

A m o r e i r a d o â m a g o p r e t o . - E ' arvore de 25 pal­
mos de altura, e 2 de d i âme t ro . Floresce em Setembro, sendo a 
sua madeira macia ao serrar e lavrar. (S. Lisboa.) 

USOS NAS ARTES 

Como o lenho desta arvore é mui compacto, empregam-n'0 
na marche t a r i à . 

USOS NA INDUSTRIA 

A arvore reduzida a cinzas, produz excellente soda. 
A m o r * p e r l e i t o . (Viola tricolor.)—Foi esta planta, trans­

portada, da Europa, para o Brasil. E' muito conhecida, e culti­
vada nos jardins. 

USOS MEDICINAES 

A raiz é vomit iva, e o cosimento das folhas, é empregado 
como depura t i vo do sangue. 

A m u i c y . — A r v o r e d o P a r á , conhecida dos indígenas. 

USOS MEDICINAES 

O entrecasco desta arvore, diz o Dr. Lacerda, pisado, e posto 
sobre a mordedura da cobra, neutralisa-lhe o veneno, ao mesmo 
tempo, bebendo-se-lhe o cosimento. 

A i i . a j a m . i r i m . — C o n t a Gabriel Soares, qire o Anajamir im, 
é uma casta de palmeira brava, que dá muitos e formosos pal­
mitos, e o fructo como as palmeiras, mas são os côcos, mais 

http://Aii.ajam.irim
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pequenos, e as palmas que se lhe t i r a m de j u n t o dos olhos, t ê m 
as folhas mais m i ú d a s , com que t a m b é m cobrem as casas, onde 
não acham as outras palmeiras. 

USOS • MEDICINAES E NAS ARTES 

Gabriel Soares, nada revela em relação aos prestimos desta 
planta ; apenas diz, que os cachos nascem em uma m a ç a r o e a 
parda, de 2 a 3 palmos de comprido, e quando este cacho quer 
l ança r a f lo r , arrebenta esta m a ç a r o e a ao comprido, e sai o 
cacho para fora , e a m a ç a r o e a íica mui io lisa por dentro, e 
dura como p á o , da qual se servem os indios como de gamella. 

A x i g a T i g a c x v i í a b q . (Pente do diabo.) — Gabriel Soares 
diz que esta arvore é de bom tamanho, e dá f ruc to em fo rma 
de bainha grande, que con tém u m corpo duro, branco, da fe i ­
ção de u m pente, de que o gentio se aproveitava, para alisar 
os cabellos. 

USOS MEDICINAES 

y Mão são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O historiador Gabriel Soares nada mais lembra sobre esta 
arvore. 

A u a n a z (fructo.) A n a n a z e i r o (a planta . ) Bromeíia. 

No cheiro o ananaz tem mil perfumes. 
SILVEIRA (côro das musas.) 

E' o ananazeiro planta pequena, mui conhecida, de folhas lon­
gas, de dentes ou espinhos, de cada lado, á s i m i l h a n ç a de serra. 
A f ruc ta que dá , chamada ananaz, é deliciosa, tanto no aroma, 
como no gosto. Fre i José de Santa Rita Durão, .#no seu famoso 
poema épico Caramurú, chama o ananaz — o r e i dos f ruc tos . 
S 

usos DIVERSOS 

O ananaz é um alimento sadio, e refrigerante, que não enfas­
t ia , por mais que se coma. Os indios, e os sertanejos fazem 
com elle, sabqroso vinho, sendo mais for te e generoso, que o 
manufacturado com a uva. Dizem, que, se o vinho é fabricado 
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•om a fructa inchada, ainda mais generoso se apresenta. O sueco 
do ananaz maduro, pôde se dar aos enfermos de lei ire conti­
nua, ou mesmo miúda, como salutar refrigerante. E' recom-
mendado aos doentes do fígado, e estômago ; e mesmo, aos que 
padecem de pedras no ligado, e na bexiga urinaria . 

"O sumo do ananaz verde, provoca o aborto. Posto sobre a 
ferida de estrepe, ficando dentro, o arranca sem custo. O Dr. Ni­
colau Moreira, servindo-se da auetoridade de Labat, diz que 
o sueco do ananaz, reunido ao oleo de amêndoas doces, ó um 
excellente carrainativ*. 

O Dr. Arruda, refere que o ananaz maduro ó diuretico, e eme-
nagogo; e verde, tem a propriedade desobstruente. A raiz da 
planta do ananaz, tem as mesmas propriedades medicinaes da 
f ruc ta . 

0 Dr. Nicoláu Moreira afnrma, que só na provincia do Ceará, 
se conhecem sete variedades de ananaz. As folhas da planta, 
dão linho, para a confecção de cordas. 

O padre Simão de Vasconcellos, na Chronica da Companhia, 
acerescenta, ser o sueco do ananaz efficaz remédio para a sup-
pressão de urina e dôr de rins, e juntamente contra veneno, 
especialmente contra o sumo da mandioca (manipoeira), ou 
raiz delia. 

Anauy/HArcoce que dá breu.)—E' uma bella arvore do 
P a r á , e dos nossos limites sptentrionaes, que distil la uma gom-
ma-resina, que tem* o mesmo nome. Por ser muito alta, fle­
xível e direita, ó p rópr i a para mastros de navios. 

A seiva desta arvore, quando se extrahe, ó amarella, e em 
contacto com o oxygeneo do ar, fica preta. 

USOS MEDICINAES 

A seiva emquanto se conserva amarella, serve pára resol­
ver tumores, contra o rheumatismo, & dôres nos ossos, nos enfar­
tes das glândulas , e nas obstrucções do fígado e baço . 

A.xid.á."(Andá brasiliensis.)—arvore de 25 palmos de 
altura e 2 de grossura, e de madeira esponjosa. Floresce em 
Outubro. 

O desembargador Silva Lisboa, ju iz conservador das mattas 
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da Bahia, diz que esta arvore d á u m f ruc to , em cu ja a m ê n d o a 
existe oleo m u i acre. 

USOS MEDICINAES 

A casca e a a m ê n d o a são purgat ivas . JE' cicatrizante, a p p l i -
cada á s feridas de m á u caracter.,Pisadas a casca e as folhas, 
e postas nas l agôas e rios, mata os peixes. 

USOS NAS ARTES 

Dos páos do andá, formam jangadas, para navegação dos rios 
e l agôas ; e d á madeira, fazem tamancos. Os indios, com o oleo 
da a m ê n d o a desta arvore, fazem galanterias pelo corpo, e as 
indias o empregam, para amaciar, e lus t rar os cabellos. * 

A n d a - a s s ú . (Joannesia Princeps.)—Esta arvore , de 16 a 
20 palmos de a l tu ra e de dous de grossura, descripta pelos nossos 
f r e i J. Mariano da Conceição Velloso e i D r . Bernardino Antpnio 
Gomes, é m u i conhecida, de copa frondosa, e cresce depressa, 
nos logaree humidos. , 

USOS MEDICINAES 

O povo serve-se do fructo em purgantes, para curar a hydro-
pisia, e inchações do corpo. 

* O D r . Nicolau More i ra diz que a dôse é de uma á tres 
ameffcdoas, ou na de seis á oito gottas de oleo, em agua morna 
assueaflda. 

USOS DOMÉSTICOS 

Torrada a f ruc t a , se extrahe oleo para luz, e para a com­
posição da t in t a azul. 

A i i d L a y ã - a s s v t . (Attaloa compacta.)—E' uma palmeira do 
Amazonas, pequena, e dá cachos similhantes ao do dendê . 

uses ALIMENTÍCIOS 

Os indios se a l imentam com a a m ê n d o a , do ça roço . 

A n d i r o b a „ a n g i r o b a , n a n d i r o b a . ( C a r a p a 
guyanensis.—Arvore corpolenta, frondosa e mui to graciosa, que 
folga em quasi todo o Bras i l , e produz u m f ruc to , do qual se 
extrahe oleo, de gosto acerbo. O Dr. Mart ins a descreve, bem 
como Almeida Pinto. 

3 
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USOS MEDICINAES 
O Dr. Martius recornuienda o cozimento da casca, que ó muito 

amargosa, e mesmo das folhas, para combater as febres inter­
mittentes, e verminosas, e contra as ascarides; externamente, 
contra as empigens e exanthemas, provenientes das picadas dos 
insectos. O oleo da aadiroba é amargo, e muito usado nas fazen­
das do interior, para curar (em fricções) as erysipelas, incha-
ções, e as feridas provenientes das mordeduras dos borrachudos. 

USOS DOMÉSTICOS E NA INDUSTRIA 

O oleo serve para o consumo das luzes, e para fabricação de 
•sabão. 

A x x d o r * i x x l x a o u . l o i i u , a p o i i g a . — E " planta vulgar, 
e nasce em todos os terrenos 

CSOS MEDICINAES 

Os sertanejos fazem uso da Andorinha, applicada em clister, 
para combater as d ia r rhéas e dysenterias. Internamente empre­
gam-na em chá, para curar o pleuriz, e as dores que ficam, em 
conseqüência desta affecção. 

A n d r • ó c x u i o ó o n m a l i r i í í j i i o i - i ^ v a n d o . (Adiante 
fallarei desta planta). 

A n d ú o x x g i x a i x d x x . (Cajanus flavus.)— A r b u j t f p mui 
vulgar, e por toda a parte cultivado, e produz v a p ü s mui 
apreciadas, como alimento vulgar. 

USOS MEDICINAES E CULINÁRIOS 

0 cozimento das folhas com assucar, é mui proveitoso na 
inf lammação chronica do fígado. 

Com as vagens, fazem as famíl ias brasileiras, diversos guisados, 
apreciados nas mesas communs. 

A x x g e l i o a o l x e i r * o s a o x x c a t i x x g a d © c l i e i r * o . 
(Gentiana rubra.) —Arbusto do ser tão , conhecido pelo nome de 
catinga de cheiro, cujo arbusto vegeta em terrenos seccos, e are­
nosos, e particularmente nos taboleiros e agrestes. E' aromatico, 
anteseptico, anti-spasmodico, e tem a propriedade de purificar 
os logares onde vegeta. 
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USOS MEDICINAES 

O seu entre-casco, serve para banhos nos rheumat icos; *eito 
em c h á , e a d o ç a i o com mel de abelhas, ou assucar bom, é m u i 
proveitoso nos defluxos do pei to. As folhas, como possuem bastante 
aroma, teem mais prestimos que a casca. Torradas as folhas, e 
reduzidas a p ó , em f ô r m a de tabaco, servem-se assim dellas 
os sertanejos, no entupimento def luxionar io do nariz, para des­
carregar a p i t u i t a . 

Com o cozimento, l a v a m as feridas de m á u caracter. 
A raiz desta planta , que é amargosa, é excellente contra o ve­

neno das cobras. 
Ultimamente se reconhecen que a a n g é l i c a cheirosa, é u m 

poderoso medicamento contra as febres continuas, e de caracter 
pernicioso. 

A n g é l i c a c i o c a m p o . — E s t a planta, é bastante conhe­
cida pelos moradores do inter ior , m u i prestimosa, por suas v i r ­
tudes. 

USOS MEDICINAES 

E' resolutiva, e sudorifica. A flor distilada e dado o liquido 
a beber, na quantidade de meia onça , é singular medicamento, 
para curar as suffocações , e fa l t a de r e s p i r a ç ã o , fazendo que os 
nervos adquiram novos Identos. 

A raiz em pó subti l , é r e m é d i o efficaz, para os que sentem 
pontadas no e s tômago , provenientes de e n c a r c e r a ç ã o de ar. 

Combate as febres ,continuas, por meio dos suores copiosos, 
que provoca, cobrindo-se convenientemente o enfermo. 

O extracto da raiz, misturado com assucar, na quantidade de 
duas oitavas, dissolvido em agua, ou em aguardente, cura r ad i ­
calmente a enchaqueca. Dizem os sertanejos, que a raiz e folhas 
da angé l ica do campo, é r eméd io provado contra a mordedura 
das cobras. 

A n g é l i c a d o j a r d i m (Angélica archangelica.) — E 
planta europea, que passou para o Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

A raiz é amarga, estomachica e sudorifica. Empregam-^a 
t a m b é m para curar as escrophulas e o escorbuto. 
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A n g o l l o ó . (Aristolochia glandulosa.)—?^ uma planta tre­
padeira. 

USOS MEDICINAES 

A raiz é contra veneno das cobras, e contra as febres inter­
mittentes: 

A n g e l i n a a r a c u r y . (Andira.)—Nasce esse vegetal, era 
terrenos seccos, E' planta medíocre, e produz flores brancas, e de 
aroma summamente agradáve l . A raiz, bem como a casca, que a 
envolve, são amarelladas. E' mui vulgar nas províncias da Bahia, 
Sergipe, Alagoas, e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 
I 

Este vegetal se pôde, com justos motivos, chamar o salva vida 
dos sertões. Infelizmente os habitantes das cidades, não lhe conhe­
cem os prestimos, por que t i ra r iam o mesmo proveito, que delle 
gosam os moradores do interior. 

E' excellente medicamento, contra as febres malignas, de 
caracter perniciosissimo; cura as intermittentes e as febres deflu-
xionarias, causadas por resfriamentos. A t in tura feita com a 
casca e raiz, é de grande proveito, para curar as fedidas pene­
trantes, causadas por ferro, e mesmo feitas por outros ins t ru ' 
mentos. O modo como usam os sertanejos, é o cozimento das 
flores, da casca e raiz com assucar, ou sem elle, dado ao enfermo. 

A n g e l i m o a n a H . s t u . l a . (Andira.)—Arvore conhecida 
no paiz. Floresce em Setembro, e as flores, de um roxo claro -, 
apparecem em cachos pelos galhos e ramos. 

USOS MEDICINAES 

Tem os mesmos prestimos do angelim verdadeiro. 

USOS NAS ARTES 

Particularmente empregam o Jenho do angelim cànaflstula, 
para a fabr icação das dentaduras das moendãs , raios das rodas» 
e bolandeiras dos engenhos. 

A n g e l i m - c ô o o o u u r a r e m a . — E s t a arvore é uma 
variedade do angelim verdadeiro, e tem as mesmas dimensões; 
e a sua madeira presta-se, para os mesmos usos. O pharmaceu-
tico, Almeida Pinto, servindo-se dos trabalhos do Dr. Arruda 
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Câmara, descreve sciéntificamente as diversas espécies do ange­
l i m , memorando-lhe os prestimos. 

A n g e l i n a g r a v e t o . — E ' arvore de 60 á 70 palmos de 
a l tura , e 2 á 3 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. (S. Lisboa.) 

USOS MEDICINAES 

E' provável, que tenha os mesmos prestimos, que o verda­
deiro angelim. 

USOS NAS ARTES 

A madeira é macia ao serrar e lavrar, e muito empregada 
na f ab r i cação das caixas de assucar. 

A n g e l i n a t e n t o . — E 1 arvore de 80 e mais palmos de 
alto, e de 2 á 3 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro e f ruc t i f l ca , 
sendo as sementes encarnadas, com um ponto preto, e como são 
m u i r i j a s e formosas, empregam-n"as em tentos, nas mesas de 
jogo. E ' por causa das sementes, que deram-lhe o nome de A n ­
gelim tento. 

USOS MEDICINAES 

Não me consta, que empregassem a casca, folhas e as semen­
tes no curat ivo das enfermidades. 

USOS NAS ARTES 

Serve a sua madeira, para fazer caixões, e para construecão 
de casas. 

A n g e l i m v e r d a d e i r o , o tx a n d i r á o u a n ­
d a r á o u o a j a r i d o s i n d i o s . — A r v o r e de 100 e mais 
palmos de a l tura , e de 3 á 5 de d i â m e t r o , conforme o teste­
munho do desembargador Balthasar da Silva Lisboa, j u i z con­
servador*, das mattas da Bahia. Floresce em Setembro, appa-
recendo as flores entre os galhos e ramos, em lindos cachos, 
donde nasce uma f ruc t a , de f ô r m a oval , e de u m gosto amargo, 
ingrato e adstringente. O i l lus t re Dr . Langaard, fadando desta 
arvore, diz que as espécies mais usadas são o angel im-côco ou 
urarema, andirá stipulacea, Ben th ; o amargoso óu arácuy, o 
andirá authematico, Ben th ; vermifugo Mart ius ; o a n d i r á ibaiar iba 
ou andurá-abaia miri, de Pison ; o and í rá - roseo , de Mar t ius . 
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ISOS MEDICINAES 

A fruta, reduzida a pó, e dada a beber, ú vermifuga. O 
sueco do entrecasco, dado em quantidade de 1 oitava, produz o 
mesmo effeito. O sueco do entrecasco, dado internamente, e 
applicado á mordedura da cobra chamada Ja ra rácuçú , é appro-
vado contra o veneno desta serpente. 

O Dr. Nicolau Moreira, diz que o angelim, dado interna­
mente em dóse elevada, obra como drást ico enérgico. 

O Dr. Martius recommenda muita cautela, no uso do Ange­
l im , porque é venenoso, e perturba o ventre, produzindo 
vômitos. 

O Dr. Peckolt, fazendo a analyse do Angelim de pedra, diz 
que, as arvores velhas, fornecem muitas vezes uma resina par­
ticular, que oecupa quasi todo o alburno, e ás vezes se pdde 
apanhar de uma arvore uma arroba. 

Os pedaços sem côr, e puros, semelham-se pedaços de barro 
branco, não dando a idéa de que é uma resina, mas expondo-se ao 
calor, são completamente volá te is ; ella consiste quasi uricamente 
de uma base orgânica, que fôrma com os ácidos, saes crysta-
lisaveis. Chamei esta base Angelina. Os saes são solúveis em 
agua, mas a Angelina não . Esta resina, é muito procurada; na 
provincia de Minas, é chamada sulphato, e julga-se, que suppre 
o quinina, como especifico contra as febres intermittentes, é 
applicada na dóse de 3 á 6 grãos . 

Seria um beneficio immenso, se se fizesse ensaios therapeu-
ticos com esU alcalóide anti-febril, preparado pelo laboratório da 
natureza, porque a libra desta resina, poderia ser vendida por 
8$ a t é 10$, e póde-se extrahir t a m b é m da madeira, como alcan­
cei ultimamente. De, boa vontade fornecerei gratuitamente a 
substancia, para experiências therapeuticas. Segue-se a analyse 
chimica, feita pelo illustre Dr. Peckolt. 

Os derrubadores dizem, que quando cortam a arvore do angelim, 
corre um licor amargo e espirituoso, cujo uso desconhecem em 
medicina vulgar. 

ADVERTÊNCIA 

Antes do emprego do angelim, para destruir as lombrigas, 
convém dar ao individuo, alguma cousa doce, af im de chamar 
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os vermes ao e s t ô m a g o ; e o tempo mais conveniente, é durante 
o minguante da lua . 

USO NAS ARTES 

A madeira ou o lenhoso da a rvore do angelim, serve para a 
f a b r i c a ç ã o de lemes, v á u s , cadastros dos navi<^ | e torneado; 
serve para o fabr ico de bilros, e de contas, etc. 

A n g i c o . (Acácia angico.)—Arvore puramente brasi leira, e 
folga nas i m m e d i a ç õ e s das catingas ou agrestes. Suas folhas 
são caducas. 

USOS MEDICINAES 

No sertão empregam o Angico, em banhos, no curativo das 
l e u c o r r h é a s , nas inchações das pernas, e para cicatrizar, as ulceras. 

Com a t i n t u r a fe i ta com as folhas, curam as contusões , os 
talhos feitos com o fe r ro , e mesmo as commoções cerebraes. 

A resina do angico serve, para- curar ^ptisica pulmonar fei ta 
xarope e trazendo a na boca. 

USO NAS ARTES 

Servem-se da casca e folhas, para curtir o pellame. 

A x i g i o o m a o n j o l o . (Acácia virginalis.) — K arvore cor­
pulenta das nossas mattas, e vegeta em terrenos seccos, onde 
f ruc t i f l ca . 

USOS MEDICINAES 

O seu entre-casco é adstringente, e tem muitos prestimos, 
como sejam de soldar as quebraduras, ou rendiduras das ve r i -
Ihas, desvanecer o sangue das contusões (echimoses) O cozi­
mento feito do entre-casco, ou das folhas, bebido, serve para 
quem deita sangue pela bocca, fazendo-o estancar, como por encanto; 
serve t a m b é m para l ava r as feridas frescas ou velhas, promo-
vendo-lhe a c i c a t r i z a ç ã o ; e serve igualmente para as flores 
brancas. 

A rezina do angico é excellente medicamento, para fayorecer 
a c i ca t r i zação das cavernas dos p u l m õ e s dos tysicos. 

Quando os nossos médicos , prefer i rem o estudo da esplendida 
flora medica brasileira, á estranha, conhecerão a profusa riqueza 
que temos, em proveito da humanidade que soffre. 
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USO NAS ARTES 

As folhas e a casca, servem, pela grande quantidade de tanino 
que possue, para cur t i r o pellame, e a madeira 6 estimada, para 
as obras de carpintaria. 

A n g i x s É L r a o u l a r * a n j o i r * a d o m a t t o . — D e s t a 
planta fallarei adiante. 

A n l i a l i y b a . - A r v o r e assim chamada pelos indios, mui 
corpulenta, com folhas similhantes ás do aderno, porém maio­
res, e com a mesma configuração. 

USOS MEDICINAES 

São desconhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para consjymcção de casas. 

A n i l . (InãigofMi anil.)—W planta vulgar, ramosa, e vegeta 
. em qualquer terreno. Foi muito cultivada no Rio de Janeiro ; e 
para o fabrico do anil , se levantaram engenhos no Andarahy, e 
mesmo houve um engenho no per ímet ro das ruas do Lavradio, 
e Inválidos, entre os annos de 1780 a 1800. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com a raiz, é poderoso andidoto contra o 
veneno das cobras. Os sertanejos raspam a casca da raiz do 
anil , e applicam sobre a picada feita pelo dente da serpente. 
T a m b é m servem-se do cozimento, tomando em bochechos, para 
combater as dores de dentes. 

USOS NAS ARTES 

Foi o anil um bom ramo de industria do Brasil, nos tempos 
coloniaes, mas hoje, que a té importamos paus para cabos de 
vassouras, cocos de beber agua, ovos de gallinha, a t é mesmo a 
nossa tapioca, chrismada com o vocábulo francez—tapioca Louis— 
não é para admirar, que o anil , que foi um ramo importante 
de expor tação da industria 'brasileira, entre com os ovos de 
gallinha, è os cabos de vassouras de varrer a casa, pimenta 
malagueta, importado do estrangeiro. 
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A n i n g a . (Arum linifera,)~W uma p lan ta conhecida, que 
folga nos brejos e logares humidos. 0 Dr . A r r u d a da C â m a r a , a 
descreve scientiflcamente. Pison, .que t a m b é m fa l lou nella, a men­
ciona com o nome indigena de aningaiba. Os Drs. Mera t e De 
Lens, em p r e s e n ç a dos t raba lhos f de Pison e Macgrave, l embram 
varias espécies de aningas, cujas descr ipções omi t to . 

USOS MEDICINA.ES 
* 

As folhas da aninga, pisadas e postas sobre os tumores f r ios , 
os resolve: 

A n i n g a c i o P a r á o u d o e s p i n h o s . 

USOS MEDICINAES 

E 1 contra a mordedura de cobras, e promove a c i ca t r i zação 
das feridas e ulceras. Rala-se a raiz , e põe-se em cima da mor­
dedura da cobra, depois de sarjada a fer ida . 

0 Dr . Nicoláu More i ra assevera, que o sueco desta planta é 
acre, e empregado como modif icat ivo das. ulceras a t ô n i c a s : usa-se 
em cataplasmas,. machucando-se as folhas. Recommenda o cozi­
mento, em banhos, para o r h e u m a t i s m ò , bem como a raiz da 
aninga secca, na quantidade de cinco á v in te e cinco g r ã o s , tendo 
dado bons resultados no hydro- thorax ou hydropisia do pei to . 

A p e h y o u o a p e l i y . — E 1 p lanta do P a r á , de mui to 
prestimo em medicina vu lga r . 

USOS MEDICINAES 

Empregam-n'a nas tosses catarrhaes, e nas febres continuas. 
E' expectorante, dada em cozimento, feito das folhas, e da raiz, 
pela manhan, e á noite. 

A p e r t a - r u â o . (Piper ademeum.)—Arbusto m u i conhe­
cido, de 3 a 4 palmos de al to. As folhas são ovaes, e nascem 
dos ramos que par tem das jun turas dos troncos, que são tam­
b é m articulados. Dá f ruc to e sementes »em forma de espiga. 

USOS MEDICINAES 

Internamente tomado o cozimento, .feito com a raiz, é excel­
lente d é s o b s t r u e n t e do f í g a d o ; externamente é proveitoso nas 
erysipelas. 
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A p í . (Ximphia. P a r á e Maranhão. )—Esta planta vegeta nos 
lagos, e águas estagnadas. 

USOS MEDICINAES 

E' ligeiramente laxativa. Empregam-se as flores, em fdrma 
de chá, nas diabetes, masv o Dr. Lacerda nega-lhe esta virtude. 

A p o s t o n i o i r a . (Furnera fietida.) Maranhão . 

USOS MEDICINAES 

Empregam -na no Maranhão , em cataplasmas, para amadurecer 
os tumores. 

A p o t i a e o r a v á . Herva medicinal do P a r á . 

I SOS MEDICINAES 

Serve o cozimento da raiz, para curar a tosse deíluxionria, 
adoçado com mel de abelhas, ou com assucar. 

A p u y . (Frius.)—Ey uma planta, que vegeta no P a r á . 

USOS MFDICINAES 

A seiva leitosa, e as folhas, são usadas como calmante, nas 
molést ias nervosas. 

A r a ç á . (Psidium araçá.)—E1 o fructo do araçazei ro , o qual 
é conhecido na sciencia sob o nome Psidium araçá. 

Ha vár ios espécies de araçazeiros , conhecidos por diversos 
nomes. 

Gabriel Soares fallando dos araçazeiros , diz que são arvores 
que, pela maior parte se dão em terra fraca, na v i s inhança do 
mar, as quaes são como maçan na grandeza, na côr da casca, 
no cheiro, na folha, na côr e na feição delia. A flôr é branca 
e da feição da da murta, e cheira muito bem. 

Ao fructo chamam araçazes , que são da feição das nespe-
ras, mas alguns são muito, maiores. Quando são verdes, teem 
a côr verde, e quando sãó maduros teem a côr das p ê r a s , e 
por dentro caroço, como ellas, mas muito mais pequeno. Esta 
f ructa se come toda, e tem a ponta do azedo mui saboroso, 
do qual se faz marmellada, que é muito boa e melhor, para 
doenças de câmaras . Perto do salgado, ha outra casta de ara-
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çaze i ros , cujas arvores são grandes, e o f ruc to , como laranjas, 
mas m u i saboroso, ao qual aparam a casca, por ser mui to 
grossa. 

A r a p i r a c a é l A r a p a b a c a . (Vid. Lombrigueira.)— 
E 1 uma arvore , cujo lenho é indestruct ivel . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para construecão civil e naval. 

A r a ç á b r a v o . (Angofora pseudocarpo.) 

USOS MEDICINAES 

E1 ligeiramente adstringente, e serve para lavar as feridas 
velhas. 

USOS NAS ARTES 

0 lenho deste vegetal, é procurado para o encaibramento 
das casas, e para estacas de cercas, pela sua grande d u r a ç ã o . 

A r a o â g x x a s s x x o x x a r a o á i x l x x x n a . (Psidiun\.)— 
E 1 arvore de mediana grandeza, e produz fructos similhantes 
aos da jaboticab,eira, os quaes apparecem nas pontas dos ramos. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para cercas. 

A r a ç á m i r i m o x x v e r d a d e i i - o . — E 1 arbusto v u l ­
gar, que vegeta em qualquer terreno, á excepção do acatin-
gado. E ' ramoso, de folhas ovaes, flores brancas, e um pouco 
aromaticas ; produz u m f ruc to l igeiramente ác ido , e m u i pre­
cioso. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, serve para lavar as feridas, e cha­
gas, bem como para gargarejo, para os que padecem feridas 
na garganta (angina). Serve t a m b é m , para banhar os logares doi­
dos, pelo rheumatismo. 
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USOS NAS ARTES 
Com o fructo do araçazeiro , faz-se excellente doce, para a mesa, 

e j á l i , que se pôde dar sem o menor inconveniente aos febri-
citantes. 

A i - a o ã p i r o c a . — E ' arvore corpulenta, das nossas mat­
tas, e floresce em Outubro. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado na construecão de casas. 

A r a ç á p o e c a . — A r v o r e de 30 palmos de altura, e 2 de 
d iâmet ro . Floresce em Outubro. (Silva Lisboa.) 

USOS NAS ARTES 

Serve para frechaes e para vár ios objectos de carpintaria. 

A r a c a n g ú . (Psidium pomiferum.) —E' uma arvore do 
P a r á . 

USOS MEDICINAES 

A casca deste vegetal é amarga. Socada e desfeita em agua, 
e dada a beber, em quantidade que faça vomitar, cura o veneno 
da cobra; pondo-se ao mesmo tempo, sobre a mordedura, uma 
cataplasma feita com a mesma casca. 

A infusão é mui proveitosa, para combater a debilidade do 
es tômago. 

A r a c a r ò b a . — E 1 uma arvore corpulenta das nossass flo­
restas, que produz fructo s imi lhanté ao da sapucaia, a qual 
tem dentro uma amêndoa medicinal. 

USOS MEDICINAES 

O oleo da amêndoa empregam-rio, para curar a erysipela. 

USOS NAS ARTES 

A madeira serve para a construecão de casas. 

A r a ç á d\e u m b i g o . (Psidium.)— E' arvore grande, que 
esgalha muito, e vegeta nos logares arenosos. As suas folhas, sã» 
mais lisas, que as do a r a ç á commum; e o seu fructo é maior. 

USOS MEDICINAES 

A fructa é refrigerante,' e muito ag radáve l no sabor. 
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USOS DOMÉSTICOS 

O doce feito com a f r u c t a é excellente, e mui to estimado nas 
mesas, principalmente o fabricado em Pernambuco. 

A r a ç á c i o m a t t o . — E ' arvore de quarenta palmos de 
a l tu ra e dous de d i â m e t r o : floresce, em Setembro. (S. Lisboa). 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira, é macia no serrar e l a v r a r : serve para vigas 
e para diversas obras de carpintar ia . 

A r a ç á c i o v o a d o . — A r b u s t o , que vegeta em logares 
seccos. E ' mui to conhecido. O seu f ruc to é a g r a d á v e l ao gosto. 

A r a c u i oxx, a r a r i . — E 1 o nome que em v á r i o s logares 
do Brasi l , se d á ao angelim. 

A r a p i r o o a . — A r v o r e das mattas das Alagôas , que cresce 
mui to . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Do seu lenho serrado, t i r a m excellente taboado, para diversas 
obras. 

A r a p o e a a m a r e l l a oxx, g x x r a t a i p o e a . (Galipea 
ãictoma.)—Arvore brasileira dos mattos do sul . 

USO NAS ARTES 

E 1 pouco empregado o lenho desta arvore, por ser a madeira 
u m pouco fraca. Servem-se delia para algumas obras internas. 

A r á r a - s i p ó . — E ' planta trepadeira, que abunda no Ama­
zonas, nasce no cimo do castanheiro. 

USOS MEDICINAES ' 

Cortado u m gommo do s ipô , corre com abundadcia uma 
seiva l impida e crystal ina, a qual bebida, extingue a sêde, e 
promovie a sec reção e sahida das urinas. 
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V r a r a - u b a d a v á r z e a . — Arvore que vegeta em 
grande quantidade nas margens do Amazonas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Fervida a casca, e ao liquido se addicionando um pouco de 
pedra hume, obtem-se uma delicada cor de carmim, própr ia 
para a t incturaria. 

A r a r i b á . (femca.)—E' arvore corpulenta, que vegeta em^ 
terrenos fortes. A sua madeira resiste muito, e por isso é muito 
estimada. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES 

Da madeira fazem couçoeiras, qne mandam para o mercado, 
as quaes depois de serradas fabricam portas, e mobilias. Da raiz 
se extrahe uma bella t in ta encarnada, e da casca t i ram a 
mesma t inta , mas de còr menos v iva . 

A r a r i b á r o x o . (macho.)— E' arvore de 60 palmos de 
alto, com 2 a 3 de d iâmet ro . Floresce em Outubro. E' macia 
ao serrar, e cortar, apezar de ser o seu lenho pouco poroso. 
(Silva Lisboa.) 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para a fabr icação de portas, e para ornatos. 
Da sua raiz se extrahe uma bella t in ta cor de rosa, e é 

com ella, que os indios pintam as esteiras, e pannos, as cuias, 
pennas, e outros objectos de uso. 

A r a r i b á d a s e r r a . — Esta arvore é uma variedade 
do a r a r i b á . Floresce em Outubro, e tem 40 palmos de altura, e 
2 de d iâmet ro . 

\ USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

E' muito usada na marcenaria. 
Do cozimento da casca, e do lenho, e emprego de reagentes 

chimicos, se extrahe uma m a t é r i a côr de rosa, conveniente á 
t i n t u r a r i a . 

A r a r o b a . — A r v o r e das nossas mattas, conhecida dos der-
rubadores, principalmente nas Alagoas. Não encontrei o nome 
scientif ico: apenas dizem pertencer esta arvore á s leguminosas. 

E ' arvore de 30 palmos e de dous á tres de d i â m e t r o * 
Floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

No âmago desta arvore existe um pó, da côr do enxofre, » 
que é empregado no se r t ão , com mui to proveito no curat ivo das 
empingens. 

USOS NAS ARTES 

A madeira da araroba serve na carpintaria, e para construecão 
de casas. 

A r a r u n a . - A r v o r e corpulenta, que vegeta em terrenos 
fortes. Floresce em Setembro (Silva Lisboa.) 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é muito estimado, e com proveito empregado 
na archi tectura. 

A x - a r u t a . — ( M a r a n t a arundinacia.)—E1 p lan ta brasi le ira , 
geralmente conhecida; e o padre Antôn io Caetano da Fonseca, 
no seu Manual do Agricultor, ensina o modo de cu l t i va r a 
araruta, por ser esta planta de grande proveito á humanidade. 

USOS MEDICINAES 

A' fecula, ou a araruta do commercio, é alimento apropriado 
aos enfermos, e convalescentes, fei ta em mingau, no caldo de 
f r a n g ã o , ou em papa. 
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A r a t a ? ; u i .—E ' arvore robusta das nossas Horestas, de 
70 palmos de altura, e dous de d iâmetro . Floresce em Outubro. 

VSOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é mui compacto, e apropriado para os artefactos. 
de marcenaria. 

A r a t a i a . - A r v o r e de 40 palmos de altura, e 1 de*gros-
sura. Floresce em Outubro. (Silva Lisboa.) 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

E1 excellente madeira, para marcenaria. 

A r a t i - s e u . — 'Planta do P a r á , descripta pelo Dr . Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

E' anti-febril, e mui proveitosa nas febres intermittentes. 
Usam do sueco da raiz, misturado em vinho branco, para comba­
ter as febres intermittentes, e ao mesmo tempo fervida a raiz 
em vinagre, passam o liquido nos pulsos, testa e fontes do 
enfermo. 

A r a t i o u r n . a p ó , o u . a r a t i c u m d a i r i a l u a . 
\Anona silvatica.)—Arvore das nossas florestas, de 40 a 45 pal­
mos, e de 2 á 3 de grossura ; floresce em Setembro ; mui conhe­
cida no interior, a qual produz uma fructa , similhante á do conde, 
mui saborosa, e sadia. 

USOS MEDICINAES 

A fructa pôde dar-se aos convalescentes. 
As folhas, bem quentes, e postas sobre os tumores inflam-

matorios, promovem a suppuração com brevidade. O suador feito 
com o cozimento das folhas, faz desapparecer as febres inter­
mittentes, e isto antes de principiar o accesso. 

As folhas soecadas, e applicadas sobre os bobões syphiliticos, 
os faz suppurar com rapidez. 

file:///Anona
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O c h á fei to cora os grelos do Ara t i cum, é precioso medica­
mento, para combater a dor de eól ica . 

A r a t i o u m p a t x á o u c a c a , o x x a r a t i c u m d a 
p r a i a . (Anona palustris.)—E1 a rvore descripta por Gabriel 
Soares, do tamanho e fe ição do marmel le i ro , a qual vegeta em 
logares humidos, alagoados de agua salobra, cu ja madeira é 
molle , l isa, e se esfola toda em lhe puxando pela casça . Dá esta 
arvore, um f ruc to , como o marmel lo , lavrado pela casca, como 
pinhas, e mui to liso o qual , a r r e g ô a quando maduro , e cheira 
mui to bem. Gabriel Soares diz, que o f ruc to é de natureza f r i o . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com a casca, e a raiz desta arvore, serve 
para banhos no rheumatismo, e é contra o veneno de cobra . 

USOS DOMÉSTICOS 

Os indios comem o f ruc to de*ta arvore, com medo, porque 
t ê m para s i , que os caranguejos da te r ra , fazem ma l , porque 
comem o f ruc to do A r a t i c u m p a u á . 

USOS NAS ARTES 

A raiz serve para afiadores de navalhas, e para a f a b r i c a ç ã o 

de rolhas de gar ra fa . 

A r a t i e u . m d e a r ê a . (Anona arenaria.) 

USOS NAS ARTES 

Do p á u fazem arco de b a r r i l , e da casca fabr icam cordas. 

A r a t i c u m p o i x l x ó . (Anona maregrans.) 

A r a t i c u m d o r i o . (Anona spinescens.) 

USOS MEDICINAES 

As sementes, reduzidas a p ó , e postas sobre as ulceras comi-
ehosas das c r i a n ç a s , matam o bicho das sarnas, e curam-^as 
em pouco tempo. 

A r a t i c u m e m b i r a . — E ' a rvore de t r i n t a palmos. 

USOS NAS ARTES 

A casca deste vegetal serve, para o fabrico de cordas das 

emba rcações de cabotagem. 
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A r a u c á r i a b r a s i l e i r a . (Pmu.t Araucana). Esta 
variedade da a r a u c á r i a da Aus t rá l ia , dos Estados-Uaidos, da 
America, do Chile e do Pe rú , é conhecida di.s guaranys, pelo 
nome de Curi-y, e dos tupis pelo de Cury-úva. 

USOS MEDICINAES 

Este vegetal produz uma resina de cheiro suavíssimo, que 
pôde mui bem s j b s t i t ü i r a therebeatiaa européa . 

Serve em fricções, para curar o rheumatismo, e as dôres 
produzidas por accuraulo de ar. Pôde servir pura a coufecção 
de ungueatos medicinaes. 

A r c o d e p i p a . — E' arvore de 30 palmos e de 1 >/* de 
d iâmet ro . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Por sua rigidez e flexibilidade, serve para se fazer arcos 
de pipa. 

A r c o v © r d © o u i p ó , o u g u i r a p a r i b a . - E s t a 
arvore é mui conhecida, porque na es tação própr ia , se reveste 
de flores amarellas, é felpudis; e tem diversos nomes na zòna 
onde v e g t t i : chamam-rfa ipê guirapa^oba, urupari, tdapipoca. 
Em Santa C itharina, chamam-^a upiuna ou arco de pipa, ma-
riquita; no Maranhão cbamam-n^a pimba, e arapari. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas e flôres, é proveitoso nas inehações 
dos pés , e no rheumatismo. 

1ISOS NAS ARTES 

A sua madeira, mui r i j a , é procurada com preferencia, para 
obras de segurança e d u r a ç ã o . 

A r c u n a n . (Bigonia eckinzta.)— Arbusto indígena , e conhe­
cido nas Alagôas, pelo nome de arraia do matto E' planta tre­
padeira, com flôres côr do rosa escarlate, sendo esta planta uma 
das bellezas do campo. 
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i USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

A t * 2 ; e i x i o r i . i a . (Argemone mexicana.)—E* p lan ta do Méx ico , 
e do Brasil , s imilhante ao Cardo Santo, 

USOS MEDICINAES 

Os indios curani as ulceras syphiliticas, pulverisando-as com 
o p ó , fe.to com as folhas. O oleo é pargat ivo, e o sueco desta 
planta, cura as molés t i a s da pelle. 

A r g u e i r o . — A r v o r e espinhosa, de mediana grandeza, e 
produz vagens, dentro das quaes, e s t ã o uns fei jões escarlates, ou 
pintados, que n ã o t ê m sido experimentados eui medicina domes­
t ica. 

USOS ENTRE OS INDIOS 

Os indios empregam os caroçós do argueiro em braçaletes, 
com que se enfei tam. 

A . r * i r * i . ' ( V Aricuri ou Aracuri ou Alicuri.)—E' uma pal­
meira de grandeza mediana, mui to vu lgar . 

i 
USOS MEDICINAES 

O sueco do coco do Ariri. ai.ida verde, exprimido, serve para 
curar a i n f l a m m a ç ã o l igeira de olhos, banhaado-os com elle. 

» 
A r o e i r a . (Schinus Terebinthifolius ) — Arvore brasi leira , 

que vegeta em qualquer terreno, e por mais calor que f a ç a , 
conserva-se sempre verde. E ' aromatica. 

USOS MEDICINAES 

As cascas desta arvore, diz o Dr. Langgaard, contém tanino, 
m a t é r i a gordurosa e resina: o seu cozimento, é usado em fomea-
t ações . nas af fecções rheumatieas, tumores lymphaticos e debi l i ­
dade dos membros 

O extracto feito dos olhos da aroeira serve, para curar a 
d y a r r h i a , na dóse de uma á duas oitavas, em caldo de ga l l i ­
nha, duas vezes por dia. Nas hernoptyses, t a m b é m apdicam-. ia 
os sertanejos com vantagem. O le.iho dos ramos é mui to empre­
gado para l impar , e a lve ja r os dentes. 
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As exhalacões resi.iosas, produzem, nos que ficam por muito 
tempo deitados debaixo desta arvore, e rupção da pelle serne-
lbaute ao sa rampão , e a escarlatiua. 

A resi.ia tomada internamente, é optimo remédio contra a 
morph >a 

A agua distillada das flores, fructos e pimpolhos, é excellente 
cordial nas febres continuas, dada na quantidade de uma onça. 
Também servem-se do emplastro, feito com a casca da aroeira, 
para curar as readeduras das verilhas. 

A r o e i r a d o s e r t ã o . - E' arvore de ex t raord inár ia 
grandeza, e o seu lenho é de tanta du ração , que, enterrado no 
chão, resiste a t é 300 annos. Eu v i no arraial do Bom Despacho, 
freguezia de S. José dos Itapororocas, arnncar-se o esteio de 
uma casa velha, qde diziam ter para mais de 100 annos, em 
peitei to estado. 

usos MEDICÍNAES 

A casca é adstringente, appl içada nas d i a r r h é a s . 

USOS NAS ARTES 

A madeira ó empregada na construecão de casas, e serve 
para a marcenaria. Da sua f ructa se extrahe, t in ta còr de rosa. 

A r r e b e n t a c a v a l i o . E' a melancia da praia. (Vid. 
adeaute os usos desta planta.) 

A r r e n e g à d a . — E ' um arbusto pequeno, que vegeta nas 
provincias do norte do Brasil . 

USOS MEDICINAES 

As folhas pizadas, e postas sobre a pelle, produzem o effeito 
do cáustico. Dissolvidas em agua, matam os piolhos dos cavallos. 

A r r e p e n d i d o . — E ' uma planta agreste, mui conhecida 
dos matutos das Alagôas. B' mui similhante ao sipó de rego. 
E ' provável , que esta planta tenha virtudes medicinaes, se for 
estudada. 

A r r i n g a - i b a . (Caladium arborescens.)—E' um arbusto de 
natureza picante. 

USOS MEDICINAES 

E' resolutivo; e o cozimento das folhas, e raizes feito em 
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ourina, é mui to usado pelo povo do inter ior , para curar o rheu­
matismo a n i c u l a r . 

A r r o z . (Oryza sativa.)—Gabriel Soares diz, que o arroz 
que se cu l t i va no Bras i l , fo i levado de Cabo Verde, para a 
Bahia, e dal i espalhado por todo o Bras i l . 

O padre Antôn io Caetano da Fonseca, no seu Manual do Agri­
cultor, ensina o modo de cul t ival -o . 

USOS MEDICINAES 

E 1 empregado em cozimento, como emoliente, nas ia f lamma-
çõesi intestinaes; e externamente fazem cataplasmas contra as 
in f l ammações da pelle, e contra os abcessos. 

USOS CULINÁRIOS 

O arroz fo rma um prato ind i spensáve l nas mesas, e se af fe içôa 
a todas as p r e p a r a ç õ e s c u l i n á r i a s . 

USOS NAS ARTES 

Com a palha do arroz, tecem esteiras, e fazem c h a p é u s . A 
palha dada como alimento aos animaes, produz a enfermidade 
chamada m ô r m o . 

A r r o z d o m a t t o . (Oryza subulatá.) — Esta espécie de 
arroz, nasce espontaneamente nas A lagôas , e no P a r á : os g r ã o s 
são maiores que o do arroz a s i á t i co . Come-se, e é a g r a d á v e l 
o gosto. Tem os mesmos usos do arc\>z commum. 

A r r u d a v u l g a r . (Ruta graveolens.) — Esta planta dos 
ja rd ins , fo i transportada da Europa, para o Brasi l . E 1 mui to conhe­
cida, e pega de galho» 

USOS MEDICINAES 

E1 antipasmodico poderoso; e fortiflcante do cérebro. 
O sumo da ar ruda , embebido em a lgodão , e posto em cima 

das feridas, as cura. Misturado com leite de peito de mulher , e 
posto no puvido doente, passa a d ò r deste orgam. 

E 1 m u i proveitosa a arruda, para os natos, e paralysia, 
tomada em c h á , e friccionando as partes com o sumo das 
folhas. 

A r r u d a d o m a t t o . (Pilocarpus officinalis) M a r a n h ã o . 
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USOS MEDICINAES 
Esta variedade de arruda, que vegeta no Brasil, ó usnda no 

Maranhão , embanhos.no rheumatismo ar t icular ; internamente, 
em fôrma de chá, nas moléstias do fígado, na anemia, e na falta 
de menstruos. Também aproveita do mesmo modo, para curar 
as escrophulas, a tisica pulmonar, -e o cathurro leringo-pharin-
geo, tomado pela manhan, e á noite. E' emenagogo, e abortivo. 

A r t l i i m i z i a d o c a m p o . (Arthemisia campestris.) — 
Arbusto mui vulgar, e mui parecido com a macella ou camo-
mil la Abunda esta planta, nas margens do r i > S. Francisco. 
O seu aroma é agradáve l , o os naturaes das províncias das Ala­
gôas e Sergipe de El-rei, fazem delle os mesmos usos, que o 
da macella. 

USOS MEDICINAES 

ErrjTPgrm. em infusão, nas febres adynamicas e continuas 
nas d a r r h é a s sorosas, provenientes de debilidade intestinal; 
Applicam com muito proveito á s cr ianças , nas d i a r rhéa s causa 
das da denticão. 

As folhas fr i tas em azeite doce, são louvado remédio , para 
resolver os tumores venereos das ar t iculações , e t ambém para 
resolver as glândulas enfartadas do pescoço,, ou cachumbas, 
Os clysteres feitos com a infusão da arthimizia são proveitosos. 
nas hemorrhoidas. 

Artlximizia. (Arthemizia vulgaris.) - A arthimizia vulgar, 
foi trazida da Europa para o Brasil . Esta planta vem descripta 
por João Vivier , na sua Historia das Plantas, e diz, que na 
Europa, ella floresce em Julho e Agosto. 

USOS MEDICINAES 

E" planta de natureza quente, e deeecca mediocremente os 
vapores do sangue. As mulheres, receoendo a fumigacão nas 
partes pudendas, lhes provoca os menstruos, e faz expellir as 
secundinas. e mesmo o feto. 

E' singular medicamento, para as mo'e ctias uterinas, e para 
as mo'estias provenientes de resfriamentos. E' empregada, como 
distsolveute da pedra da bexiga, e aproveita na re tenção das 

http://embanhos.no
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ourinas. O sumo desta p lanta , misturado com rr i r r h a , . e appl i ­
cado em f o r m a de pessario,, e m e t t i d ò pela vagina, faz purgar 
o utero, de todas as suas immundicies. 

A r v o r e d o a l t i o . (Vulgarmente p i u d ^ l h o ) Geráana 
aliodora.—E'' a rvore alta e na tu ra l do Bra i l , do Chile, e do 
P e r ú . As suas folhas alternas, s ão caducas. DA flores em cachos. 

Aqu i mesmo no Rio de Janeiro, se e.icontra a a rvore do a lho. 
Defronte do p o r t ã o la tera l do c e m i t é r i o de S Francisco de 

Paula, e á beira mesmo da r u a de I t a p i r ú , ant iga de Catumby, 
existe uma arvore , do a lho, que p ô d e ser estudada em proveito 
da m a t é r i a medica brasileira. 

USOS MEDICINAES 

Esta a rvora preciosa, exhala um cheiro de alho m u i pro­
nunciado. E ' usada em banhos, entre os sertanejos, como esti­
mulante, nas dores r h e u m a t i c á s , devidas a resfriamento. Convém 
ser estudada. 

USOS CULINÁRIOS 

No s e r t ã o usam das folhas da arvore do alho, para adubar 
a comida em fa l t a do alho. 

A r v o r * © d a o a i n p í i o r a . — Na p r o v í n c i a das Alagôas , 
existe uma arvore , que dist i l la um sueco resinoso, esbranqui-
çado , trasparente e- volá t i l , e de cheiro similhante ao da cam-
phora, cuja resina posta nas brazas produz f i amma. 

USOS MEDICINAES 

Os sertanejos se rvem-sé da casca, desta arvore, para banhos, 
nas molés t i as prove.1ie.1tes de resfriamentos. 

A r v o r o d a c e r a . (Myrica cerifera.)—E1 arvore de 
mediana grandeza, flori fica, e d á fructos. 

USOS MEDICINAES 

NSo são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Do f ruc to fervido se extrahe boa cera de cor esverdeada, 
a qual depois, toma a cor amarella, e com ella se fabricam 
velas, que exhalam um suave, e a g r a d á v e l cheiro, durante a 
combus t ão . 

http://prove.1ie.1tes
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Quantas fontes de riqueza existem neste nosso abençoado paiz, 
se elle fosse administrado, não pela chicana política e judiciaria, 
como infelizmente tom sido, mas por homens patriotas, e pura­
mente brasileiros, que, esquecidos de si, se empenhassem pelo 
uturo engrandeciraento do Bras i l ! 

Desde a fundação do império, , nominal do Equador, como o 
chamou o conselheiro José Bonüacio de Andrada e Silva, os seus 
estadistas, o nào conheciam, como ainda os que o administram 
t ambém o não conhecem, por que o não estudam; e, por isso o 
vemos, sem industria, sem commercio nacional, porque o qüe 
temos só tem de nacional o nome, sem navegação, quasi sem 
agricultura, e em véspera de algum desastre. 

Do que cuidara os nossos advogados políticos, é daá eleições, 
para trazerem o malfadado paiz envolto no e.iredo, e na chicana 
polít ica. Fiquem certos, que a historia contemporânea , está 
escripta com calma, imparcialidade e documentada. Todos são 
julgados, sem excepção de ninguém, em vista das desgraças 
publicas. Os homens poMticos não pertencem á famíl ia , e nem ao« 
amigos: são do domínio da historia. 

A r v o r e d o j a s m i i n . (Carlota oãorata.)—(x) E«ta arvore 
é de grandeza regular, direita, com casca flua, um pouco 
esbranquiçada, e em cima esgalha em muitos ramos, e ramusculos, 
onde nascem as folhas, de configuração oblongada. tendo o dorso 
esbranquicado, e a nervura braica. A outra face da folha, é 
de um verde carregado, e os borios cahidos de espaço em 
espaço. As flores são alvissimas, e similhantes ao jasmira da 
Itál ia; porém, mais engraçadas , e de um aroma suavíss imo. Os 
bordos das flores são similhantes aos bordos das folhas. 

Dá fructo com picos, similhaites aos da jaca, e aberto é 
encarnado, tendo as sementes pegadas—aotrophosperma. 

USOS MEDICINAES 

São desconhecidos: convém ser estudada, em proveito da the-

(•) A arvore é uma planta lenhosa e viváz, cuja haste se eleva, 
e enirrossa, eegalhando era cira i , e se ornando de folhas, sendo i m -
|5osavel determmar-lhe o tamanho. 
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rapeutica, porque a planta d á um sueco leitoso, que deve ser me­
dicinal . 

USO NA INDUSTRIA 

A planta picada deixa escapar abundante , leite, de que a 
industr ia poderia t i r a r mui to prove i to ; bem como pela dis t i l la-
ção , e x t r a h i r das flores, f ragrant iss imo cheiro, para a pe r fumar ia . 

Arvore tio pão.—Vide Fructa pão. 

Aryor© cio papel.—Vide adeante Páu papel. 

Arvore pomba.—Nasce em qualquer terreno, princi­
palmente nos arenosos, e fracos. Encontra-se esta arvore em 
a b u n d â n c i a nas p r o v í n c i a s da Bahia, Sergipe, A l a g ô a s , e Per­
nambuco. 

USOS MEDICINAES 

A infusão, ou cozimento feito da entre-çasca, serve para 
lavar , e curar as .feridas chronicas. 

Do â m a g o d i s t i l l a um balsamo ou oleo, que é empregado 
para o mesmo f i m . 

A in fusão em repouso, deixa um sedimento ou gomma, que 
sendo applicada á s feridas, promove a c i ca t r i zação dellas. 

Arvore da pureza. (Yucca gloriosa.)—E' um arbusto, 
parecido com o g r a v a t á . Serve de ornamento aos ja rd ins . Dá 
flores de cor branca, e formosas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

A r v o r e s a n t a . — E s t a p lan ta nasce nos terrenos á r idos , 
e mormente nos se r tõe s . 

E ' de a l t u r a . mediana, floresce e f rue t i f iea . 

USOS MEDICINAES 

A casca da raiz, pisada, e misturada com suff lè iente quant i ­
dade de agua, ó optimo vomi t ivo , p á r a os enfermos de opila-
ções; e para os que padecem de c a n s a ç o . 

Dá-se em pequena dóse , para provocar o vomito, e n ã o ha 
perigo, pela morosidade da acção medicamentosa. 
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A r v o r o d o v i a j o r . — E' uma planta formosa, que 
vegeta nos agrestes, e sertões do Brasil, e mtírniente nos logares 
onde inteiramente falta agua. No pnfseio publico do Rio de 
Janeiro, existe esta planta, devida ao cuidado do nosso amigo o 
illustrado Sr. Dr. Glasiou, onde pôde ser vista, e estudada. 

A arvore do v ia jo r è de al tura regular, com folhas largas, 
similhantes ás da bananeira, tendo os peciolos ôcos, contendo 
agua potável , que servem de fontes, podendo conter, cada nm 
peciolo, uma garrafa de boa agua. 

Dizem os sertanejos, que em uma arvore, podem, beber agua, 
100 pessoas á fartar . 

E' mais uma maravilha, que a munificencia do Altissdmo 
Creador, espalhou sobre este nosso abençoado paiz, olhado com 
indiffereuça, pelos que dirigem seus destinos. 

A falta de estudos sobre a nora brasileira, tem feito, que 
algumas pessoas julguem, que esta arvoie, fosse vinda da ilha 
Madagascar, para o Brasil. 

A s s a c ú . (Hura brasiliensis.)— Esta planta, nasce espon­
taneamente em Cayenna, no P a r á , no México, e nas Antilhas; 
e é de uma grandeza ex t r ao rd iná r i a . O Dr. Lacerda, diz, que o 
leite do tronco desta arvore, que escorre por incisão, ó repu­
tado mui venenoso, e que vindo em 1847, a noticia do Alto Ama­
zonas, que o leite do assacú era u l i l , na cura da niorphéa, 
fazendo-se repetidas exper iências , não deram resultados satis-
factorios. 

USOS MEDICINAES 

Faz-se com a casca, cozimento para banhos, e o leite empre­
gam-no intername ite, em pequena quantidade. No P a r á , o, assaco, 
é tido por um veneno activo, e muitas pessoas a l l i , são vict i -
mas desse podem o tóxico. 

No periódico Tres de Maio, de 11 de Agosto de 1847 n. 725, 
se noticiou ter apparecido um indivíduo de nome Jos$ Joaquim 
de Souza Gomes, femi-curado da m o r p h é a . A c â m a r a da vi l la 
de San ta rém, tomando esse facto em consideração, passou a 
examinar a marcha deste successo, e conheceu que Antônio 
Vieira dos Passos, accusado do crime de morte, era aquelle, que 
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t inha t ra tado a José Joaqu m de Souza Gomes, e que para 
este cura t ivo , usava do leite do a s s a c ú ; e que, este r eméd io , 
lhe t i nha ensinado um caboclo, de Juru ty , do P a r á , chamado 
Manoel José Joaquim. 

A c â m a r a de S a n t a r é m , entregou por sua corita ao phar-
maceutico Raymundo José Rabello, um enfermo,, para ser t ra­
tado com a s s a c ú , e com effeito melhorou, do m a l que so f f i i a . 

EXPERIÊNCIAS HOM030PATHICAS 

Feitas com uma gotta da tintura, em 5a dynamisacão : 
O assacú , f o i perfei tamen e estudado pela homoeopathia ; e 

o Dr . Bento Mure , no seu l i v r o Doutrina da esvhola do Rio 
de Janeiro e Pathogenesia Brasüiense, desde a pagina 163. a t é a 
pagina 200, consigna as varias e x p e r i ê n c i a s , dia por dia, f . i tas 
com o a s sacú . no homem são , reconheceu-se que o a s s a c ü é 
precioso medicamento, para curar as diversas f ô r m a s de uiye. i te , 
as exc i tações nervosas, estremecimentos, e exc i t açào moral . 

O Dr. Mar t ius , ( a f f i r m a que os iadios, d ã o o leite do a s sacü , 
ás c r i a n ç a s , como an the lmin t ico ; bem como se servem delle, para 
embebedar o peixe, deitando-o no r io , ou na lagoa. 

A s s a l x y . {Euterpe edulis )—E' uma palmeira , que nas Ala­
gôas , e no M a r a n h ã o chamam Iussara. Deita cachos, e os cócos 
são do tamanho de uma azeitona. O côco é . comes t íve l . 

USOS MEDICINAES E NA INDUSTRIA 

Não são conhecidos os prestimos em medicina domestica. Os 
indios fazem delicioso vinho da i ruc ta , e gostam mui to delle. 

A s s a p e i x e . (Bohemeria caudata.)—E1 p lanta vulgar , e 
m u i conhecida nas A lagôas , e Pernambuco. 

USÔS" MEfDICINAES 

O cozimento da raiz , é r e m é d i o presentaneo, para estancar 
o sangue pela boca, e para desfazer as aposthemas internas. 
T a m b é m é approvado medicamento, para desfazer o sangue 
coalhado, resultante das co. i tusões e pisaduras ; para l avar quaes­
quer feridas veLias i n c u r á v e i s , lava.ido-as com o cozimento da 
planta toda, e pulverizando-as com o pó das folhas. 

E m p r é g a m o assa peixe em banhos* para recolher o utero. 
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As folhas fr i tas em azeite, ou mesmo socadas, e applicadaa ao 
utero, o corrobora e fortifica. Em banhos, mitiga as heraor-
rhoidas. 

A s s a u y . - E ' planta conhecida no P a r á , que mu> está clas­
sificada. , 

USOS MEDICINAES 

O emplastro feito com o leite desta planta, e applicado ao 
peito, suspende o sangue posto pela boca. 

A s . = » u . p ã . — E ' um pequeno arbusto, do Alto Amazonas, 
que tem a propriedade de produzir febre, em quem o respira 
durante meia hora; e por isso os indios, t êm um niêdo extraor­
dinário delle, e por cousa alguma se lhe atrevem a tocar. Pre-
seutiiido-o, fogem delle. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos, porque não tem sido estudado, nem expe­
rimentado. 

A f c o r i â . (Begonia.)—Esta planta produz uma raiz comestível, 
tendo o mesmo gosto do a ip im. 

A t u r i á . — E ' uma planta do Pará, ' e M a r a n h ã o . 

USOS MEDICINAES 

As folhas e a casca da raiz, seccas e cozidas, dadas pela ma-
nhan e á noite, uma chicara com ou sem assucar, é bom re­
médio para a tosse, e para os natos. 

A i x J t i y - - a r ' á - c a t i y . — E ' planta do P a r á e Maranhão . 

USOS MEDICINAES 

O sumo desta planta empregam-no na inflammação dos 
olhos. 

A v a r a m o . (Mimosa unguiscati.)— E' planta conhecida 
nas províncias do Brasil , 

US06 MEDICINAES 

Por suas c qualidades, amarga e dissecativa, empregam-nty 
internamente em cizimento, para curar as febres; externameut i» 
para curar as feridas velhas, e o cancro. 
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A v e n c a b r a s i l e i r a . (Adianthum risophorum)—E' 
p lanta rasteira, espécie de feto, mui vu lgar no Rio de Janeiro. 
Abunda nos morros de Catumby Ha varias espécies no Bras i l . 

USOS MEDICINA.ES 

E ' e npregada com proveito, nos que deitam sangue pela boca 
(hemoptysis), e para os que t ê m dores de peito. 

A y a p a n a . (Eupatorium ayaparía.) 

USOS MEDICINAES 

E' p lanta amarga, aromatica e diaphoret ica. A sua raiz é 
contra veneno de cob.'a, babendo-se o sueco, e pondo-se as fo­
lhas pisadas sobre a fer ida. 

A ? a c i e m o r c e g o , d o f o l h a g r a n d e . (Bosuiaca 
unijugata.)—K um arbusto das A l a g ô a s . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
A z a d e m o r c e g o d e f o l h a m l u d a . - E ' u m 

cipó, que vegeta nas Alagôas e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

A z e d a . (Rumex acetosa.)—E' planta conhecida. 

USOS MEDICINAES 

Serve para neutral isar a a c i ã o das substancias purgativas, e 
acres. 

A z e d i n h a d o b r e j o . (Bigonia adia.) 

USOS MEDICINAS3 

E* o «eu sueco refr igerante , e anti-scorbutico, e empregado nos 
eatarrhos da bexiga, e nas d y s e n t é r i a s . 

USOS CULINÁRIOS 

E* comes t íve l , estando a planta verde. 

A z e i t o n a d a t o r r a . (C tphea nitíia.)—K p lanta bra­
sileira, de duas e meia b r a ç a s de a l tu ra , e conhecida nas A l a ­
gôas e Pernambuco, por esse nome. Dá flores e fructos pare-

http://MEDICINA.ES
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ciílos com a az^itma, e são comestíveis, e tinge os lábios de 
roxo. O seu sabor é aaidj lo. e pouco doce. 

USuS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

A z o u ^ n e cio.-» p o b r r o s . (Vid. velame.) 

B 

Babá. banabao, oannapú. arrebenta oa-
v a l l o . í h e l a n o i a d a p r a i a . Solanum agrarium)— 
E' um arbusto ra teiro e espinhoso, que produz em qualquer 
logar fresca. Floresce e f ruc t i l ca , sendo o fructo innoceute e 
comestível. As cr ianças gostam delle. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento desta planta, é optimo remédio para as gonor-
r h é a s . 

A espécie de babi , a que chamam arrebenta cavallo, tem a 
mesma configuração, só com a differença de que os fructos são 
vermelhos. 

Arra.ic-ida a planta, e feito cozimento com ella toda, serve 
para resolver a incitação do escroto. 

B a b a d o b o i . (vide Ouricury, cocus coronata) 
B a b o z a o u . a l ó e s . — Planta conhecida, e hortense. 

USOS MEDICINAES 

füFDo miolo da folha desta planta, depois de assada no res­
calda, se fazem bolinhas cobertas de algodão, que se iatrodazem. 
no anus, de 2 em 2 horas, para t i r a r as dores dessa parte. 
Algumas pessoas empregam-na mesmo crua, para o mesmo fim. 

USOS DOMÉSTICOS 

Fazem com o miolo da folha da babiza, excellente e sadio 
doce para mesa, e se pôde dar ads convalescentes. 

p# B i b u n f i a . (Gutlielma insignis.) — E' uma palmeira da 
Bahia, cujos fructos são comestíveis, e muito estimados. 

USOS MEDICIDAES „ 

O oleo do coco, serve para o rheumatismo. 
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B a o a b a , (Oenocarpus baca,'>*.) — Palmeira do P a r á ; 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

,USOS NAS ARTES 

A sua madeira e folhas, servem para diversos misteres, 

USOS ALIMENTÍCIOS 

0 f ruc to é c o m e s t í v e l . 

B a o a m a r t e . - E ' planta conhecida nas p r o v í n c i a s do 
norte do Bras i l . * 

USOS MEDICINAES 

Empregam-^a como a p e r i t i v ô , nas d°b i l idades do e s t ô m a g o ; 
e externamente, como resolutivo de tumores. 

B a c a z y . - E 1 arvore de 40 palmos e de 2 de d i â m e t r o ; 
floresce em Setembro, (Silva Lisboa). 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES . 

Serve para as obras de architectura. 

B a c c h a r i d a o u . b a o o l i a a t a (Baccharis brasiliana.) 
—E' planta amargosa, aroinatiea, resinosa, e pdde m a i bem 

.substituir a losna, por suas propriedades medicamentosas. 

USOS MEDICINAES )• 

O seu uso é contra a debilidade do e s tômago , e intestinos, a 
dyspepsia, bem pronunciada, complicada com anemia, prove­
niente de perdas sanguLieas. 

B a c o p a r i . (Calypso bacopari.)—E' uma arvore conhecida 
nas Alagôas , Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, S, Paulo, 
Minas, e t c , etc. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos; mas o f ruc to é comes t íve l , e o sueco 
queimai os lab iòs , se não ha cui lado qaando se corne. 

B a c o p a r i d a m a t t a . — A r v o r e de 30 a 50 palmos. 
Floresce em Outubro (S.lva, Lisboa). 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos; mas a fructa é comestível. 

USOS NAS ARTES 

Serve o lenho para esteios e obras de casas. 

B a o u . m i x . á . — A r v o r e de 60 palmos de altura, e d >us 
de grossura. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

E' empregado o lenho na architectura. 

B a c u m i x á - a s s ú . - A r v o r e , que sd se differença da pre­
cedente, nas folhas, e nas flores, que apparecem em Novembro. 

USOS NAS ARIES 

Serve para obras de architectura. 

B a c u r y . (Moronobia coccocinea.)— Alagôas, Maranhão e 
P a r á . E' arvore lactecente e alta, que vegeta nos logares bu-
midos, similhante ao pequiá na conf iguração . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O fructo, que é comestível, presta-se á confecção de excellente 
doce. O seu lenho serve para construecão naval. 

B a ^ a a m a r e l l a . — E ' arvore de 60 palmos de altura, e 
de dous á tres de d iâmet ro . 

USOS MEDICINAES 

O f ructo desta arvore, é empregado contra as eólicas do ven­
tre, e nas dôres- de es tômago, causadas por debilidade. 

/ 
I USOS NAS ARTES 

O lenho desta arvore serve, para taboados e frechaes. 

B a ; a d e l o u r o . - E ' arvore de igual dimensão, que a 
baga amarella. 

Floresce em Agosto. (Silva Lisboa.) 
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USOS NAS ARTES 

0 seu lenho serve para os mesmos, prestimos. 

B a ^ a c i a p r a i a . (Coccoloba uvífera.)—Arvore das mattas 
do Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

A casca é adstringente poderoso, empregado nas dyarrhéas 
e l e u c o r r h é a s . 

B a g o p a r i . - E ' arvore corpulenta, que d á uma rezina me­
dicinal . 

USOS MEDICINAES 

Dizem os derrubadores das mattas, que a resina d'esta arvore, 
tem emprego na medicina domestica, m a s ^ ã o indicam as enfer­
midades em que aprovei ta a rezina. 

B a l a i o c i o v e l l i a . — E ' u m arbusto, que folga em ter­
renos trabalhados, e resiste á intensidade do calor do sol, sem 
esmorecer. 

USOS MEDICINAES 

0 banho do cozimento, feito com as folhas d'esta planta , faz 
parar o f rouxo de sangue das mulheres. 

B a l s a m o . (Mirospermum crytoxilum.)—Arvore pertencente 
á f ami l i a das leguminosas, e das catingas das A l a g ô a s , a l t a , 
tendo de dous a tres palmos de d i â m e t r o . 

USOS MEDICINAES 

A casca do balsamo é vu lne ra r i a . 

usos NAS ARTES 

0* lenho d'esta arvore, é empregado na c o n s t r u e c ã o de casas/ 
e na marcenaria . 

B a l s a i i a o c i o P e r ú . (Myroxylum peruifei um.)—Arvore 
de 80 a 100 palmos de a l tu ra , e de dous a oito de grossura, 
coberta eom uma casca grossa, cinzenta, a qual fer ida na lua 
cheia de Fevereiro, e Março , d is t i l la u m oleo, conhecido por 
balsamo do Perú. 

A madeira d-esta grande arvore, é macia no serrar e l a v r a r . 
O oleo que verte , é mui to cheiroso. 

5 
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USOS MEDICINAES 
n oleo o empregado em varias preparações oilicinaes. 

USOS NAS ARTES E NA INDISTKIA 

O oleo presta-se para a confecção de pastilhas; aromaticas. 
A madeira serve para as obras de ornatos, e assemelha-se a<> 
mogno. 

B a l s a m o h o r t e n s o . - E ' um arbusto mui conhecido, 
cultivado nos jardins, e estimado por suas virtudes medicinaes. 

USOS MEDICINAES 

Empregam esta planta, como um dos melhores vulnerarios. 
para curar as feridas causadas por ferro ou estrepe, para as 
contusões e outros accidentcs mecânicos. 

A folha, que é de fôrma cylindrica, aberta ou machucada, 
usam-n'a com proveito, para curar os callos dos pés . 

B a m l v ú . . (Bambusa guaãa.)—Esta planta muito abundante 
na Asia, t ambém 6 producto do grande valle do Amazonas, das 
mattas das Alagôas, Bahia, e n'ellas tem o nome de taquarassú. 
Ha bambus ou taquarassús t ão grandes, e grossos, que os indios 
servem-se dos gommos, para depósitos de agua. 

USOS MEDICINAES 

E' empregado como emoliente. 
O illustre C. A . Taunay, no seu interessante Manual do Agri­

cultor, falhando das plantas gramineas, que « de baixas, humil ­
des e reptantas, ellas se elevam á altura arborescente onde o 
sólo, o calor e a humidade favorecem seu desenvolvimento. Só 
as terras tropicaes produzem as gigantescas taquaras. 

« Ninguém duv ida rá que nma famíl ia espalhada com profusão, 
no mundo inteiro, tenha usos econômicos e virtudes medici­
naes, e, com effeito, quem ignora as qualidades nutr i t ivas dos 
cereaes que alimentam quasi todo o gênero humano ? Quão 
numerosas as gramineas, que nutrem os animaes selvagens e 
domésticos, que servem para a nossa lavoura, e nos alimentam, 
ninguém desconhece as grandes vantagens que nós tiramos das 
taquaras. São ainda as gramineas, com que o pobre abriga-se na 
sua casa; e quão grandes resultados não se poderiam t i r a r d'el-

i 
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Ias, se nós t ivéssemos o gênio de i n v e s t i g a ç ã o , e escrutassemos \ 
tanto estes,>como outros tantos vegetaes de transcendente u t i l i -
p 
dade. » 

As ubds tomam posse das ilhotas arenosas de nova f o r m a ­
ção , apenas sabidas da super f í c ie da agua, f i x a m e f e r t í l i s a m 
o sólo, sendo depois expulsas, por arbustos e arvoredos, os quaes 
cedem a sua vez ao homem investigador, que toma posse, p,ara 
a sua l avoura . 

O capim gordura é o flagello do agr icu l tor brasi leiro. 
A barba de bode, esteriljsa v a s t í s s i m o s campos, nas p r o v í n c i a s 

do su l . * 
A gramma da pra ia ó optima, para f i xa r a a r ê a m o v e d i ç a . 
As raizes do capim peba, do sapé, da gramma, são muc i l ag i -

nosas, sudor i f i ça s , etc. 
As e x ó t i c a s , p o r é m , j á naturalisadas, são o capim da Angola, 

o da Colônia, o m a s s a m b a r á , o pa inço e o b a m b ú da i nd i a . 
O bambú ou taquarassú, t em diversos usos, nas artes. 

B a n a n a . — F r u c t o da bananeira. 

USOS MEDICINAES 

Assada, e fe i ta cataplasma, é emoliente e ma tu ra t iva . 

USOS DOMÉSTICOS 
t 

E 1 sem a menor c o n t e s t a ç ã o o melhor, e o mais bem pre­
parado podim, que a natureza creadora offereceu ao homem, 

, para sua a l i m e n t a ç ã o . Se t ivéssemos industrias, o que se n ã o f a r i a 
da banana, em r e l a ç ã o aos regalos das mesas! 

B a n a n e i r a . p à c o b a , f i g u e i r a c i e A d ã o . 
(Musa paradisíaca.)—Planta formosa, pelo seu aspecto, succulenta, 
composto o tronco de l â m i n a s longitudinaes. 

Suas folhas são larguissimas: as flores (vulgo chupa-mel), 
se desenvolvem do e n g a ç o . 

O cacho sahe por, cima, quasi de repente, dobrando-se logo, 
vindo cada penca, coberta com sua capa, que v a i cahindo, á 
medida que a f ruc t a se desenvolve. 

USOS MEMCTNAES 
I 

As flores da bananeira infundidas em aguaj, e postas ao 
sereno da noite, é banho salutar, para as molés t i a s dos olhps. 
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O engaço pisado, e desfeito em agua, e dado em clyster, 
approvado remédio, para curar as dysenterias rebeldes. 

O xarope feito com as flores da bananeira, ó ' utilissimo, para 
as tysicas pulmonares ; e no ser tão j á se tem curado a tysica 
pulmonar- unicamente com xarope das flores da bananeira. 
A f ructa o emoliente, e maturat iva dos tumores. 

USOS DOMÉSTICOS 

E 1 a banana, ordinariamente a sobremesa das famí l i as , em 
quasi todo o Brasil . 

USO NAS ARTES 

As folhas da bananeira servem para diversos usos domésti­
cos. As fibras do tronco dão linbo, para tecidos.de panno, e 
para fabricar excellente papel. 

Na Bahia em 1843, pouco mais ou menos, se montou uma 
grande fabrica de papel, cuja m a t é r i a pr ima, na maior parte, 
eram troncos de bananeiras. Os jornaes diár ios , e o commercio, 
se utilizavam, com geral sat isfação d'essa nascente industria 
brasileira, que morreu pela baixa e x t r a o r d i n á r i a do papel 
estrangeiro, em concurrencia, que por f im a fabrica nacional, 
não podendo competir, pelos desfavores do governo, d'esta des­
governada fazenda chamada Império do Brazi l , teve de fechar 
suas portas, com gravíssimos prejuízos de seus patr iót icos in-
troductores. 

N^sse papel, fabricado na Bahia, impr imi a minha memór ia , 
a Inglaterra e os seus tratados ou o governo tnglez perante o 
mundo, e eram impressos o Mercantil da Bahia, e o Correio 
Mercantil, dos quaes eu era o redactor em chefe, e outros perió­
dicos d'aquella provincia. 

Bananeira.—Na família das Muzacias, a espécie bana­
neira se apresenta com alguma va r i ação e conta: 

Bananeira anan. 
Bananeira do bico verde. 
Bananeira brava. 
Bananeira curta ou de S. Thomé. 
Bananeira maçan. 
Bananeira de Madagascar ou Arvore do Viajor. 

http://tecidos.de
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USOS NA INDUSTRIA 

O envolucro da semente d á u m excellente sebo vegetal, que 
pdde ser aproveitado. 

Bananeira do matto. 
« 

USOS MEDICINAES 

A raiz ó diuret ica , e cu ra as g o n o r r h é a s . As folhas pisadas, 
cozidas, e feitas cataplasmas, s ão emolientes. 

USO NA INDUSTRIA 

Dá t i n t a vermelha. Das sementes fazem rosá r io s . 

Bananeira meia pataca —O cacho é de mais de metro de com­
prido, e a f r u c t a mui to grande. 

Bananeira de morcego.—Assim chamada, porque esses vam­
piros, gostam mui to dos fructos. 

Bananeira samburá.—Similhante á anan. 

Bananeira de ouro. 

Bananeira de papagaio. 

Bananeira de prata.—E1 conveniente plantal-a, separada das 
outras espéc ies , para n ã o degenerar. 

Bananeira do Taiti. 

O il lustre C. A. Taunay, fallando das Muzacias, diz serem 
ellas e igualmenete annexas á s scitamineas, p o r é m , os estames são 
em numero de cinco e seis, Pentandria, e Hexandria. As bana­
neiras do Mat to , a Urania, as Helíconeas, fazem pelas folhas, 
flores, e ainda mais, pelos bractios o ornamento dos mattos e 
bosques do Brasi l . 

As varias espécies , ou variedades de bananeiras, f o rmam uma 
a b u n d â n c i a de alimentos nu t r i t ivos , emquanto que das folhas, 
e do tronco, fabricam-se tecidos e cordas; a seiva é adstringente, 
e diaphoretica. Fallando do f ruc to da bananeira, o nosso épico 
Santa Ri ta Durão disse: f 

As bananas famosas na d o ç u r a , 
Fructa , que em cachos pende; cuida a gente 
Que fora o figo da cruel serpente. 

(Caramurú, Cant. 7 Est. 47) 
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Gabriel Soares, que investigou as cousas do Brasil, para dar-
nos noticias d'ellas, fallando da Pacoba, a descreve, e diz ser 
fructa natural d'esta terra, a qual se dá era uma arvore muito 
molle, e fácil de cortar, cujas folhas são de 12 á |20 palmos de 
comprido, e de 3 á 4 de largo, as de junto ao olho são menores 
e muito verdes, e umas e outras, e a arvore da mesma côr, 
mas, mais escura; na índia chamam a estas Pacobeiras—figueiras 
—e o fructo figos. 

Cada arvore d'estas, não dá mais que um só cacho, e que 
,pelo menos tem passante de 200 pacobas, e como esfe cacho 
está de vez , cortam a arvore pelo pé e de um só golpe, 
que lhe dão com uma foucc, e cortam cerce, do qual corte, 
corre logo agua em fio, e dentro em 24 horas, torna a lançar 
do mesmo córte um olho mui grosso, de onde se gera outra 
arvore, e ao redor desta, arrebentam muitos filhos, que aos 
6 mezes dão f ruc to ; e como se corta esta Pacobeira, tirando-lhe o 
cacho, que tem o fructo verde, e penduram em parte onde ama­
dureça , e se façam amarellas as pacobas, e em casa onde se fizer 
fogo, amadurece mais depressa com a quentura; e a fructa 
madura cheira bem. t 

Bananeira cia terra ou comprida. (Musa 
sapientíum.)—Ha d^llas outras castas, refere Gabriel Soares, que 
os indios chamam pacoba m i r i m , que quer dizer pacoba peque­
na, que são do comprimento de um dedo. As bananeiras têm 
a figura, folhas e creação , como as pacobeiras, e não ha entre 
ellas differenca, as quaes foram ao Brasil de S. Thomé, aonde 
ao seu fructo chamam bananas, e na índia chamara figos da 
horta, as quaes são mais curtas, que as pacobas. 

USOS MEDICINAES 

O sueco do grelo dá banana de S. Thomé, posto sobre a 
parte inflammada da erysipela, ou sobre o cobrelo, é proveitoso 
remedio x para combatel-os. 

A banana assada, pulverizada com canella, embebida em 
vinho, e posta sobre o es tômago, cura a d i a r rhéa sorosa ou 
asthenica. 

O cozimento das folhas em banhos, cura a erysipela, e faz 
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desinçhar as partes. A banana de papagaio, é bom medica­
mento, para combater as g o n o r r h é a s , e flores brancas. 

B a p i v a . — A r v o r e de 50 ou mais palmos de a l tura , e de 
•> á 3 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS NAS ARTES 
i 

E' de poros fechados, e macia ao serrar : serve para obras 
de u tens í l ios , como m ã o de p i l ão , para soccar arroz, ou mi lho , 
o para obras de edifícios. 

B a r a b ú , — E 1 arvore corpulenta das nossas mattas, que 
vegeta em terrenos fortes. A sua madeira é mui to macia ao 
serrar. ' 

USOS NAS ARTES, 

E 1 mui to apreciado o lenho d'esta arvore, para cons t ruecão , 
e para a marceneria. 

Barauna ou guarairuiia ou zelaria preta 
c i a n i a t t a . (Melanoxilon barauna,)—Floresce em Setembro, com 
flores amarellas em cachos. 

E 1 uma arvore gigantesca, mui to copada, de folha m i ú d a , 
disposta em palmas. A sua f ruc t a é uma vagem comprida^ 
como a do f e i j ão . O lenhó ou cerne, é de um r o x o carregado, 
e m u i duro. Nas Alagoas chamam a esta arvore Maria Preta 
da Matta, em conseqüênc ia da côr escura do lenho, ou cerne. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Serve para a marceneria e para a construecão, e é de tanta 
d u r a ç ã o , que met t ida na te r ra se conserva perfeita cem e mais 
annos. Além d'estes prestimos, a industr ia pôde t i r a r vantagens 
da t in t a r u b r a fusca, que ella fornece. 

B a r b a d e b a r a t a o u o l x a g a s . — Planta vulgar , 
e prestimosa. 

, USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas dnesta planta, é precioso medicamento, 
para . combater as anginas tonsillares, e dô res de dentes. As 
flores em in fusão , são purgativas, e a raiz serve, para curar as 
febres t e r ç a n s . 
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Barba do bodo. (Cactaria paliem.)—E' uma espécie de 
capim, mui conhecido em Pernambuco e nas Alagôas . 

I SOS MEDICINAES 

0 povo serve-se da barba de| bode, para curar a in-
fiammação do íigado, tomada em cozimento, e mesmo feita em 
cataplasma, posta sobre a região hepatica. T a m b é m servem-se 
d'ella, como aperitiva e diluente. Nas Alagôas a barba de bode» 
serve de pasto para animaes. 

B a r b a d © b o i . (Remirea marítima.)—E1 outra espécie 
de capim, de caule rasteiro e nodoso, que vegeta nas praias. 

USOS MEDICINAES 

Tomada em cozimento é sudorifieo, e promove as ourinas. r 

B a r b a d o m a c a c o . — E s p é c i e de sipó finíssimo, e ma­
cio, que nasce, e cresce perpendicularmente nas folhasjlas gran­
des arvores. 

USOS NA INDUSTRIA 

A barba de macaco, secca ao sol, é empregada, na fabricação 
de colchões. 

B a r b a d © v o l l i o . (Tillandia usneoides.)—E1 uma pa­
rasita, que cresce ^sobre os troncos das arvores. 

USOS MEDICINAES 

O sueco d 1 esta planta misturado com banha, ou azeite de 
mamona, é precentaneo remédio, para curar as hemorrhoidas. 
Como é adstringente, os mafutos servem-se d^ l la , para curar 
as hérn ias das viri lhas, applicando-o sobre a ruptura . 

B a r b a s c o o u v e r b a s c o . (Budãeja brasiliensis).— 
E' arbusto medicinal, e nasce espontaneamente em vár ios loga­
res do Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

Serve para combater os catarrhos pulmonares, tomado em 
infusão ; e feito banho, é proveitoso nas hemorrhoidas. 

B a r b a t i x n ã o . (Mimosa virginalis.)—Arvore, que vegeta 
em terrenos seccos. A que dà fructo não é boa, e sim a que 
tem a casca vermelha. Ha grande abundânc ia em Minas Ge-
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raes, e nas províncias do norte do Brasil. Nas suas folhas criam-se 
cantharidas em quantidade, que pôde ser um grande ramo de com­
mercio, quando entre nós se desenvolver o espiri to da indust r ia . 

USOS MEDICINAES 

-O cozimento da casca do b a r b a t i m ã o , é poderoso medica­
mento, para curar fer idas ; e é t a l a f o r ç a adstringente d*este 
vegetal , que o banho feito' com o cozimento do entrecasco, 
t raz á s mulheres a doce i l lusão , tendo mesmo procreado, de tor­
narem ao estado de virgindade. 

A medicina t em nes ta arvore, promptos recursos para a 
asthma, tosses antigas, as hemorrhagias, febres, e curar as 
queimaduras; serve para curar as h é r n i a s , as d y a r r h é a s , leu-
co iyhéas , e o escorbuto. 

USO NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

A casca do b a r b a t i m ã o , serve para c u r t i r o pellame. 
As cinzas servem para a f a b r i c a ç ã o do s a b ã o . 
Entre esta f a m í l i a , ha plantas venenosas, que ma tam os pei­

xes; e uma, cu j a casca é t ã o a m á r g o s a , que suppre a verda­
deira quina. 

B a r b e í ' 1 n a .—Planta vu lga r , conhecida dos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

E' amarga, e a casca da raiz empregam-nHa nas febres inter­
mittentes t e r ç a n s . 

B a r b o l e t a . — E ' arvore de 40 palmos de al to , e dous de 
d i â m e t r o . » * 

USOS NAS ARTES 

Tem os mesmos prestimos, que o bacury: 

B a r e r y . (Lacerda.)--Planta vu lga r do M a r a n h ã o e P a r á . 

USOS MEDICINAES 

E 1 empregada como adstringente, para curar ulceras velhas. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

No P a r á empregam-na, para t ing i r pannos de a lgodão . 

, B a r i m b é . — A r b u s t o que vegeta no P a r á , de 3 á 4 palmos 
de a l tura . 
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ISOS MEDICINAES 

Os indios preparam uma bebida com o sueco das tolhas, . 
raizes desta planta, e fazem uso d'ellu, porque os excita, provo­

cando grande agi tação nervosqt, e actividade no corpo, e no espi­
r i to . Provoca vômitos, quando uzam d'ella. Convém ser estudada 
esta planta, em proveito da humanidade. 

Barriguda ou pairioirn. (no Rio de Janeiro). Bom-
bax ventriçosa.)—E' arvore esquisita no aspecto, que vegeta nos 
ser tões, pela enorme barriga que tem, a qual ás vezes mede 
de 3 a 4 varos de c rcumferencia. A paineira do Rio de Janeiro, 
não tem a mesma configuração. Floresce e fruetifica no verão, 
e dentro do f ructo existe a lã mais fina, macia, e deliçada, 
que se conhece Esta arvore distilla uma resina medicinal, mui 
apreciada pelos selvagens. 

USOS MEDICINAES 

A resina 6 empregada, para curar as hérnias das virilhas. 
O mesmo prestimo tem o extracto, feito com a casca, e o lenho 
da barriguda.- ' 

USO NAS ARTES 

A lã da barriguda é empregada na colchoaria, e é de preço 
subido, pela sua maciez. N^este opulento Brasil, onde tudo dá 
em abundância , e tudo possue, menos juizo e patriotismo nos 
homens, chamados de Estado, que só olham para as rendas das 
a l fândegas , indirectas e fallives, porque n ã o cream as directas 
e infalliveis, que são as fontes de riquezas', que a industria do 
paiz produziria, se fosse animada pelo patriptismo, não se per­
deriam milhares de arrobas, senão milhões d'esse producto pre­
cioso, que a "Mão munificente do Creador, plantou no splo 
brasileiro, e que o vento carrega diariamente, para enfeitar de 
branco, a vegetação dos nossos sertões, no tempo em que este 
precioso vegetal, se adorna com seus fructos. 

Barú. (Dipterix pteropus de Martins.)—E' arvore do inte­
r ior do Brasil, notável pelo cheiro suavíssimo de suas sementes. 
Diz o Dr. Martius, que as sementes são aprec iáve i s , por commu-
nicar o seu cheiro ag radáve l ao tabaco. 
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USOS MEDICINAES 

As sementes são nervinas,analepticas (restaurativas), cordiaes. 
diaphoreticas, e fazem v i r os menstruos., 

B a s s o u r a o u v a s s o u r a . (Buddleja connata.)—E1 u m 
arbusto conhecido e mu i to v u l g a r : ha diversas qualidades de 
bassoura. 

USOS MEDICINAES 

Serve para curar as de f luxões do pé i to , e para banhos, nas 
affecções hemorrhoidaes. A raiz soccada, e infundida em aguar­
dente boa, é contra veneno de cobra, dada a beber ao mordido. 

B a s s o x i r i x x l x a o x x v a s s o x x r i x i í x a . (Buddleja aus-
tralis.)—Planta vu lga r e semelhante á v bassoura. 

USOS MEDICINAES 
E 1 famoso medicamento, para curar as dores hemorrhoidaes, 

tomado o cozimento da planta em clyster, e t a m b é m em banhos. 
Tomada em f ô r m a de c h á , é efflcassissimo nas molés t i a s dô 
peito, como tosse e sangue pela bocca. 

B a t a t a . (Convolvus batata.)-- A batata, planta brasileira, é 
uma raiz farinacea de a g r a d á v e l a l i m e n t a ç ã o pertencente á 
fami l ia das convolvulacias ; e de t a l maneira produzem, que, onde 
se plantam uma vez, nunca mais des inça , as quaes tornam a 
nascer das pontas das raizes, que f icaram na ter ra , diz Soares 
Gabriel, quando se colheu a novidade d^Ilas. 

As batatas não se plantam de rama, como nas ilhas, mas, 
de talhada, das mesmas raizes. e em cada enchadada, que dão 
na . terra , sem ser mais cavada, mettem uma talhada de batata, 
as quaes se p lantam em A b r i l , e c o m e ç a m a colher a novidade 
em Agosto, dxmde tem que t i r a r a t é todo Março , porque colhem 
umas batatas grandes, e ficam outras pequenas, que se v ã o 
criando Ha umas batatas grandes, brancas e compridas, ha 
outras pequenas, redondas e m u i saborosas.; ha outras, que são 
roxas, ao longo da casca, e brancas por dentro; ha outras 
que são todas encarnadas e m u i gostosas; ha outras, que são 
de cor azul anilada mui to fina, as quaes t ingem as m ã o s ; ha 
outras, verdoengas mui to doces e saborosas; outras todas de cor 
a l m e c e g á d a s mui to saborosas ; outras todas amarellas, e de cor 
mui to tostada, as quaes são todas h ú m i d a s e ventosas, de que 
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se não faz muita conta, entre gente de primor, senão entre os 
lavradores. (Gabriel Soares) 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, serve para banhos emolientes, |e para 
gargarejos nas inflammações e tumores da boca, e da garganta. 

USOS CULINÁRIOS 

Come-se as batatas cozidas, assadas, e são t ão gostosas pelo as-
sucarado e perfume que tem, que não enfastiam: ó uma alimen­
tação sadia e deliciosa, e com ellas fazem doces para as mesas, 
apreciados, pela delicadeza da massa. 

usos AGRÍCOLAS 

Os fazendeiros servem-se das folhas, para sustento dos porcos. 
e cabras, e mesmo as dão aos animaes muares, sem o menor 
inconveniente. 

B a t a t a c i o ar*.—E' planta trepadeira que, sem dar flor, 
dá um fructo de fô rma irregular, sem caroço nem pevide, 
coberto de uma pelle verde, como a da batata, da quab tem 
o sabor. 

B a t a t a d o o e . (ConvMus dulcis.) 

B a t a t a i i x g l e z a o u . a m e r i c a n a . (Solanum tu-
berosum.)—0 Dr. Merart, no longo artigo, a respeito da 
extensa familia das solaneas, tratando da batata, impropriamente 
chamada batata ingleza, deixa ver ter sido a sua descoberta 

i a mais u t i l conquista, que o homem fez no reino vegetal, 
porque ella se reproduz em todos os climas, e em todas as 
latitudes. Ella é incontestavelmente natural da America, porque 
Pavon, diz tel-a encontrado selvagem nas v iz inhanças de Lima, 
(Perú) , e no México. 

Não se sabe precisamente a data, e nem o anno em que 
foi levada á Europa, e sò o que é certo é, que a bajata ame­
ricana, foi levado por Wal te r Raleigh, em 1586, da Carolina 
(America Septentrional), para a Inglaterra. 

José da Costa, em 1590, disse, que os peruanos empregam, 
em logar do pão , as batatas seccas ao sol, a que os naturaes 
chamam chunno ou chugna. Os hespanhóes levaram-n'a do Perú, 
para a Itália, Bélgica, Borgonha e para a Allemanha, sem que 
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se saiba quem a levou, e nem a epocha em que este n o t á v e l 
acontecimento se deu. O que é certo, e i n c o n t e s t á v e l é, que a 
batata americana ou ingleza, é u m alimento un iversa l , sadio e 
m u i reparador. E ' bem para se crer, que ella exista no in te­
r io r do Brasi l , no estado de selvagem, mas como a p r e g u i ç a , 
o deleixo e a i n d i f f e r e n ç a , por tudo o que é brasileiro, t ê m 
feito que ella ainda se n ã o tenha encontrado. 

USOS MEDICINAES 

Servem-se das folhas, flores e das bagas em cozimento, para 
curar o rheumatismo gottoso, e dores nervosas; e o c h á serve, 
para combater os catarrhos chronicos. A cata plasma fe i ta com 
as batatas, cura as feridas causadas por queimaduras. Cortada 
em talhadas e posta nas fontes, -cura as dô res de c a b e ç a . Dizem 
que o uso da batata americana, é m u i salutar aos que pade­
cem de escorbuto. 

Batata do mar ou salsa da praia. (Ipomcea 
marítima.)—E1 p lanta da costa do mar , conhecida dos he rva-
narios. 

USOS MEDICINAES 

E' empregada esta planta nas nevralgias, catarrhos chroni­
cos, e para combater o escorbuto. 

Batata d© purga. (Convolvutlus gomesii.)—E' planta 
herbaeea, m u i vu lga r nas A l a g ô a s , e na Bahia. 

USOS MEDICINAES 

A raiz d'esta planta, ralada, dá uma fecula branca, conhe­
cida por gomma de batata, que é purga t iva , e purif lcante dos 
humores. E ' um i n f a l l i v e l medicamento, para curar as leucor-
r h é a s ou f luxo branco das mulheres. 

Na Bahia fazem u m cozimento com a agua da l a r a n j a da 
terra , assucar, aguardente e a gomma da batata, e com este 
licor dado um ca l ix , pela manhan, e outro, á noite, por nove 
dias, curam perfeitamente as flores brancas. 

Com a mesma raiz, fo rmam a resina da batata, que é pur-* 
ga t iva . 
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Batata <io i c»iú.—E' planta rasteira, e conhecida nas 
MagVas e províncias do norte. A batata é esverdeada por fóra. 
e por dentro é excessivamente amargosa. 

USOS MEDICINAES 

Nenhum medicamento é mais efficaz e infal l ivel , do que esta 
batata, para curar as mordoduras das cobras, inclusive a cas­
cavel. Ralam-nX tiram-lhe o sueco, e vão dando ao paciente em 
pequenas doses, e cobre-se com o bagaço a dentada da cobra. 

B a t a t i n h a . ( V i d . contra herva.) 

B a t a u á o u c o q u e i r o b a t a u á . (Pará.)—E' planta 
do Alto Amazonas. » 

USOS NA INDUSTRIA 

Os indios fazem com os fructos deste coqueiro vinho, de que 
usam. 

B a t i m . — E ' uma planta trepadeira, do gênero do mara­
cu já , muito conhecida no Cea rá . 

USOS MEDICINAES 

Sabe-se por muitas experiências , que esta trepadeira ú um 
dos melhores ant ídotos contra o veneno da cobra cascavel. Ser­
vem-se da raiz soecada, e infundida em aguardente, para darem 
*ao mordido, e externamente applicam o bagaço ensopado no 
mesmo liquido, sobre a ferida produzida pelos dentes da cobra. 

B a t i n g a b r a n c a . (Eugenia duríssima.) - E ' arvore de 
25 a 30 palmos, com dous á dous e meio de grossura. Florece 
e fruetiflea em Agosto. O seu fructo é comestível, e saboroso. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é mui r i j o no serrar e lavrar, e é empregado 
em frechaes, vigas, portaes, caixilhos, etc. i 

B a t i n g a t u c a n o . (Silva Lisboa.)— E' arvore de 40 e 
mais palmos, com dous de d iâmet ro . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não se tem empregado em medicina vulgar . 
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USOS NAS ARTES 

Serve para vigas e frechaes. 

B a t i n g a v e r m e i t i a . (Silva Lisboa ) — E ' a rvore de 
60 palmos de a l tu ra , e de dous á tres de grossura. Floresce em 
Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para cumieiras de casas, e outras obras de archite-
ctura, e bem assim, para a f a b r i c a ç ã o de remos de voga. 

1 S a t i J i g u a s s ú . (Silva Lisboa )—- E' arvore de 40 palmos; 
e de um á dous de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira é macia no serrar e l av ra r , e tem os mes­
mos prestimos, que a batinga tucano. 

B á t i p i x t á b r a v o , (Gomphia caduca.)—El p lanta do l i t tò -
ra l , mui to formosa quando se acha florida, com os seus cachos 
amarellos. 'Produz sementes oleosas. 

USOS MEDICINAES 

0 oleo que se ex t r ahe do f ruc to do b a t i p u t á bravo, é empre­
gado no rheumatismo e na erysipela. 

l i a t i p u t á m a n s o . (Gomphia jabotaputá.) — E v p l a n t a 
semelhante á brava , e tem sementes oleosas. 

USOS MEDICINAES 

O oleo é empregado para curar o rheumatismo, as erysi-
pelas, e para curar as feridas do utero, e as demais feridas, 
ainda que sejam chronicas. 

B a t o i l i o a o u . b e t o n i c a . (Betonica brasiliensis.)— 
(Alagôas, Pernambuco, Sergipe e B a h i a . ) - E ' arbusto m u i v u l ­
gar, e aromatico. Folga nos terrenos seccos, como os dos s e r t õ e s , 
e part icularmente ao pó das pederneiras. 

USOS MEDICrNAES 

Dizem os sertanejos, que a batonica, é optimo diaphoretico, 
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para os rheumatioos, e singular r emédio , para desfazer tumo­
res quentes, ou inflammatorios, feito cozimento da raiz, e tomado 
em fôrma de chá, e em banhos. Cura a hydropesia, e faz v i r as 
regras ás mulheres, tomado em cozimento, ou em fô rma de chá. 

B a u i x i l l i a . (Yanilha aromatica.) — E ' uma planta trepa­
deira bem conhecida, que produz em todo o terreno, e mesmo 
dentro das mattas. Suas folhas são carnudas e compridas, po­
dendo £sta planta ser cultivada entre nós, e dar grandes inte­
resses. Os sertanejos ignoram os prestimos da baunilha, e por 
isso deixam perder tão excellente producto natural . 

USOS MEDICINAES 

E' excellente, aphrodiziaco, faz v i r os menstruos ás mulheres, 
e promove as ourinas. 

USO NAS ARTES 

Por seu aroma agradáve l , entra na confecção do chocolate. 

B a u n i l h a d © l i ò o r * i z o i r * o . (Baunilha palmarum.) 
—Esta parasita nasce sobre os licorizeiros, e vive á custa* de 
sua seiva. Dá fructo, e tem pouco aroma. 

USOS MEDICINAES 

f As folhas do cipó, pisadas, é especial remédio , para curar 
os pannos do rosto, e do corpo, empigens e brotoejas. 

B a x i u b a o u c o q u e i r o d o n c x a t t o . (Sriartea ven-
tricoZa.)—Esta planta é da famil ia de palmaceas. O fructo que 
dá, é comestível. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para ripas de casas. 

B a i u e u r ú . — E s t a planta vegeta no Rio Grande do Sul. 

USOS MEDICINAES 

O seu bolbo passa entre os camponios do Rio Grande do Sul, 
como remédio especifico, para curar as hydropezias. 

B e i j o d o m a t t o . (Phaseolus rubrus. Alagôas )—E' planta 
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trepadeira e íruetifera, sendo as flores mui rubras, e as fructas 
semelhantes ao fe i jão , p o r é m finíssimas. 

USOS MEDICINAES 

Não tenho noticia das suas vir tudes, em medicina domestica. 

B e i j o d e m o c a . (Cosmos bipinatus.)— E' planta de 
j a r d i m , na tura l do México . As flores s ã o formosas. 

USOS MEDICINAES 

Tomada em c h á , é proveitosa na icter icia e desobstruente do 
ligado. 

l í o l j o i o i . (Laurus Benzoin.)—Arvore, que se encontra nos 
ser tões do Bras i l , pertencente á f amí l i a das Styracaceas. 

USOS MEDICINAES 

0 Bei jo im serve, para cura t ivo da bronchite, asthma, e na 
fraqueza dos ó rgãos digestivos. Ent ra na composição do balsamo 
catholico, do leite v i rg ina l , que serve vpara t i r a r as sardas, e 
manchas da pelle. 

B e l d r * o e s § a . (Poriulacca oleracea.)—E' uma planta conhe­
cida de todos, floresce, f ruc t i f i ca e nasce espontaneamente em 
logares humidos. 

.'USOS MEDICINAES 

As folhas d'esta planta, postas sobre feridas de mau caracter 
as l impam, e as d i spõem para a fáci l c i c a t r i z a ç ã o . O cozimento 
da planta toda, é diuretico, e favorece a sec reção do leite á s amas, 
que cr iam. 0 sueco da beldroega serve, para curar a i n f l am-
m a ç ã o dos olhos, e as sementes são contra os vermes in tes t i -
naes. 

USOS DOMÉSTICOS 

Com a beldroega fazem salada, e differentes guizados, m u i 
apreciados nas f a m í l i a s . 

B e l o t a d a f o l h a d o c o t a d a . (Liatris incisa.) Planta 
conhecida nas Alagôas , por suas lindas flores. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 6 
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B e m - m e - q u e i * . (Calendula officinalis,)—E' planta ras­
teira, e conhecida. 

USOS MEDICINAES 

0 seu uso doméstico, e em chá , nas enfermidades nervosas. 
e hystericas das mulheres. 

B e n e à o d o D e u s . (Abulilon esculcntum.)— Este sub 
arbusto, conhecido nas províncias do sul do Brasil, foi descripto 
pelo nosso celebre botânico, f rei José Mariano da Conceição Velloso, 
e por Mr St. Hilaire, 

USOS MEDICINAES • 

Não são conhecidos. 

B e n g a l a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 50 palmos de altura, 
e de dous de d i â m e t r o . 

Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para molduras, e obras de marchetaria, porque o seu 
lenho é de cores variadas. 

B e n j o i m . (Styráx benjoim.)—E' arvore asiá t ica , e que 
t ambém vegeta nos sertões do Bras i l : floresce e fruetiflea. As 
flores são amarellas, e o fructo é uma baga. O balsamo que 
corre por incisão da arvore é branco, e posto em contacto com 
o ar se congela, e se solidifica, com a côA- escura. O benjoim 
que os derrubadores extrahern, como é mal preparado, não tem 
o mesmo preço no mercado, que o importado do estrangeiro, e 
isto devido á nenhuma industria, que ha no Brasil. 

USOS MEDICINAES 

Emprega-se o benjoim no curativo das bronchites, na asthma, 
na fraqueza do estômago, e intestinos Entra na composição do 
balsamo catholico. muito procurado do povo, para curar a> 
contusões, os golpes, etc. 

USOS NAS ARTES 

O benjoim entra na composição do leite v i rg inal . com <> 
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qual as senhoras lavam o rosto, para afòrmosear a pelle, des­
vanecer as sardas, e manchas do rosto. 

l í a i x u . © c a e i r o i o . (Piper aromatico.)—E1 p lanta ind í ­
gena, e conhecida em Pernambuco, e A l a g ô a s , por seu aroma 
suave. 

USOS MEDICINAES 

E' empregado, em cozimento, para combater o rheumatismo, 
dado em banhos. 

B e r g a m o t a . (Citrus limetta.)—Arvore espinhosa, e de 
folhas grandes, sustentadas por longos pecciolos. A casca do 
f ructo tem u m oleo essencial e suave, p r ó p r i o para a* pe r fu ­
mar ia . 

O e x * g a 11x o t a d © j a r d i m . (Limetta vulgaris.)—Planta 
conhecida, e serve de ornamento de j a r d i m . 

J B e r t a l l a a . (Bazelta rubra.)—E1 p lan ta trepadeira, e x ó ­
tica, t razida do Malabar , para o Brasi l , com folhas suceulen-
tas, e f ruc to roxo . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz, é emoliente e refrigerante. 

USOS CULINÁRIOS 

As folhas são comestíveis, e com ellas se fazem diversos 
guizados. 

1 3 e t © . (Bitte vulgaris.) — Arbusto aromatico, que folga em 
qualquer terreno. As folhas machucadas, exhalam um eheiro seme­
lhante ao da noz moscada. 

USOS MEDICINAES 

Os sertanejos encarecem os prestimos d'esta planta, no cura­
t ivo 4 o rheumatismo, feito em banhos. 

O cozimento, misturado com clara de ovo, é excellente r e m é ­
dio, para as hemorrhoidas, dado em clyster. O cozimento, a d õ -
çado com a calda- de assucar, é poderoso medicamento, para 
curar as g o n o r r h é a s , tomando tres vezes ao dia. 

B è t y s . (Piper encalyptifolium.)—E' p lan ta do P a r á . 
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USOS MEDICINAES 

O cozimento d'este arbusto, é contra as eólicas flatulentas. 

B í c o i b o s s ú . (Silva Lisboa.)—Arvore de 30 e mais pal­
mos de altura, e de dous á quatro de d i â m e t r o ; floresce em 
Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos: 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para a carpintaria. 

B i o x x i b a b r a n c a . (Silva Lisboa.)— Arvore de 80 pal­
mos de altura, com dous á tres de d iâmet ro . Floresce em Se­
tembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são Conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A madeira é molle, ej macia no lavrar e serrar, e serve 
para o fabrico de caixões. 

B i c u i b a v e r m e l h a . (Miristica officinalis.)—^ arvore 
das mesmas dimensões, e só diversifica no fructo, de cuja amên­
doa se extrahe a manteiga, ou balsamo conhecido, por oleo de 
bicuiba. 

USOS MEDICINAES 

A manteiga ou oleo de bicuiba, é empregado em fricções, 
nas moléstias da pelle, nas erysipelas, nas boubas, nas feridas 
frescas, nas feridas causadas por bichos dos pés , no cancro, 
nas dôres uterinas, obstrucção do baço, nas dores nervosas. 

Internamente, o cozimento feito com as amêndoas , tomado 
ligeiramente adoçado com assucar bom, é excellente remédio, 
para confortar o estômago debilitado, nas ventosidades, cansaço 
ou fadiga de caminho; cura o mau háli to da boca, dores no 
ventre, procedidas de resfriamento; conforta o cérebro , e ajuda 
a m e m ó r i a ; uma ou mesmo duas fructas comidas, t i r a o mau 
hál i to da bocea, e aclara a vista. A f ructa comida, na quanti­
dade de duas onças, é venenosa. 
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USOS NAS ARTES 

A madeira é branca, e empregada em v igamentó~e assoalho. 
O oleo serve t a m b é m , pa ra a f ab r i cação de velas, e para a luz 
da candeia. 

B i l i x x i D i o i x o a r a x x x t > o l a . (Averrhoa bilimbi.)—E' 
planta oriunda da Asia, e aclimatada no Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

A f r u t a é refr igerante , usada em limonadas, nas febres ardentes. 

USOS NAS ARTES 

Serve pa ra t i r a r as nodoas da roupa, na ar te de t i n t u r a r i a . 

B i l r o s . (Cartoleta speciota.)—Diz o pharmaceutico Almeida 
Pinto, que esta p lanta dos nossos se r tões , fo i classificada pelo 
distincto natural is ta Dr . A r r u d a da C â m a r a , e que o bolbo que 
produz, se come no s e r t ã o . Eu não conheço este vegetal, por 
isso o n ã o descrevo. 

B i r * i l t » a . — E ' arvore de 50 a 100 palmos de a l tu ra , e de 
â m a g o preto, du r í s s imo * é a pederneira dos indios, com a qua l 
por meio do a t r i t o , o b t ê m fogo. 

Floresce em Outubro, em ramos de flores cheirosas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Serve para mastros de navios, e para taboado de forro das 
emba rcações . O taboado de b i r iba , é o menos atacado pelos gu-
zanos, e por isso é a madeira mais estimada, para fo r r a r os 
navios. Serve para esteios de casas, pela r i jeza do seu lenho. 

Da casca da bi r iba , se extrahe boa estopa, para o calafeto 
dos navios, e t em o nome de estopa da terra. 

B o a s n o i t e s . (Vinca rosea.)— Esta planta dos ja rd ins , é 
oriunda de Malabar e de Madagascar, trazida- para o Brasi l , 
pelos navegantes: nasce por toda a parte. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento serve para deres de dentes. 
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B o c a i ú v a . (Palma bocaiúva.)—E' uma palmeira de S. Paulo. 
semelhante á m a c a ú b a da Bahia. 

USOS MEDICINAES 

As amêndoas são emulsivas, a polpa é comestível. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Se extrahe oleo, que serve para luz, e mesmo para diversos 
usos culinários. O palmito da bocaiúva, sendo guizado, fdrma 
um prato apreciado nas mesas de famíl ia . 

B o g a r i . (Jasminium sambax.) — E' planta muito vulgar, 
oriunda da índia, e aclimatada no Brasil . A sua flor é branca, 
e de cheiro suavíssimo e mimoso. 

E' o ornamento dos jardins. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz do bogari, é empregado para curar a 
ictericia. 

B o i g o r d o . (Cássia rugosa)—Esta planta, é conhecida 
em Minas Geraes. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento é empregado no curativo das tosses, defluxões, 
e nas erysipela?. 

B o m . r i o r n o v e r d a d e i r o . (Elceodendron cauliflo-
rum.)—Arvore conhecida por este nome nas Alagôas, e Pernam-
bueo. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES 

0 seu lenho serve, para differentes usos de construecão civil" 

B o i r i n a , (Nyctago hortensis.) - E ' planta americana, oriunda 
do Pe rú , do México e da índia . Em Pernambuco, Alagôas e 
Bahia chama-se Bonina, no Maranhão e P a r á , chamam-na de 
Boas noites; no Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas, chamam-na 
de Maravilha. 

Ha tres qualidades de bonina: branca, vermelha e amarella. 
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USOS MEDICINAES 

As folhas infundidas em v inho , é presentaneo r e m é d i o , para 
v i r a m e n s t r u a ç ã o á s mulheres. 

O sumo das folhas, aplaca as dores de dentes; e faz deitar 
as secundinas, tomando clyster, sendo feito das folhas da bonina 
branca. 

O sumo das folhas, posto no rosto, desfaz as sardas ; e as 
sementes pisadas, misturadas em oleo de r ic ino , servem para 
t i r a r as nodoas da pelle do rosto. 

A raiz da bonina é purga t iva . 

B o r b o l e t a . — E ' a flor de uma planta , que vegeta nas 
Alagôas e Pernambuco, sendo uma de côr amarel la , e a outra 
branca. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

B o r d ã o d e v e l l i o . (Mimosa vaga.)—K a rvore de me­
diana grandeza, e m u i conhecida nas Alagôas , e Pernambuco, porque 
o seu tronco é cascudo, em f ô r m a de grandes escamas espon-
josás , que com o tempo abrem, e reapparecem outras, sendo o 
seu f ruc to uma vagem chata, contendo sementes, como as do 
f e i j ã o . A madeira d'esta arvore é branca, e m u i f raca . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

A p lan ta queimada d á boa l ex iv i a , para o fabrico do s a b ã o . 

B o r d à o s i n l i o (em Sergipe dlSI-rei) , s u m a u m a 
(nas Alagôas e Pernambuco-) — E 1 o b o r d ã o s i n h o , uma planta 
trepadeira, e leitosa. 

USOS MEDICINAES 

Não «ão conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Dá f ruc to , e dentro c o n t é m um felpo branco, mui to macio,, 
côm que se enehem travesseiros, colchões e outros objectos de 
uso domés t i co . 
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B o r o r ó . — E ' o sueco, ou massa venenosa, que se suppõo, 
extrahida de um slrichnos com que os indios envenenam as suas 
armas de guerra. Dizem outros, que o bororó t ambém é extra­
indo das raizes de certas plantas, dos lagos e pân tanos . 

A p repa ração do bororé é mui perigosa, e por isso, só a 
confiam aos cuidados de uma velha india, muito experimen­
tada na sua fabr icação. 

usos MEDICINA.ES 

Merart e De Lens, que faliam d'elle; com muita autoridade dizem 
que em pequena dóse é estomatico, em conseqüência do amargo 
que contem. Dizem mais, que o bororé obra na organisação como 
veneno narcótico acre. 

B o r r a c h a o x x g o x x x i x x a e l á s t i c a o x x s e r i x x g a . 
(Siphonia elástica.)—No Brasil a gomma elást ica, podia-se extrahir 
de um grande numero de vegetaes, se n'elle houvesse industria, 
e patriotismo. No P a r á , a gomma elástica se extrahe do vegetal, 
a que chamam Siringueira. 

USOS MEDICINAES 

E' um excellente medicamento, para consolidar as hérnias. 
(Veja-se a obra Commissão do Madeira pelo Conego Bernardino 
de Souza). 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

A industria americana e européa, tem se servido da gomma 
elást ica, para differentes objectos, porque ella se presta, para o 
que se deseja. 

B o r r a g e m . (Echium plantaginum.)— Esta planta hor-
tense, é mu i conhecida. A sua consti tuição physiologica, é de 
natureza quente. 

USOS MEDICINAES 

Adoça a acrimonia do sangue, e dos outros humores do corpo, 
corrigindo os saes; laxa o ventre, e suas flores são cordiaes e 
sudorifleas. 

B o r y . — E ' uma espécie de palmeira, de 25 palmos de 
al tura, pouco mais ou menos. 

http://medicina.es
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USOS NAS ARTES 

Serve para ripas de casas. 

B o t â n i c a . — E ' a sciencia, que tem por objecto, o conhe­
cimento dos vegetaes, suas funcções , seus caracteres, suas dif fe-
r e n ç a s , e sua c lass i f icação methodica. (Vid . Phytographia.) 

A B o t â n i c a estuda: 

1.° Anatomia vegetal, ou sciencia da s t ruc tura i n t i m a dos 
vegetaes. 

2 0 A Organographia vegetal, ou a desc r ipção dos ó rgãos exte­
riores dos vegetaes. 

3.° A Physiologia vegetal, ou o conhecimento das leis, que 
regem a v ida dos vegetaes. 

4.» A Toxonomia vegetal, ou a c lass i f icação dos v ê g e t a e s . 
5 ° A Botânica descriptiva, ou a desc r ipção dos vegetaes, que 

nascem, crescem e v i v e m , sobre a face da terra . 
6.° A Geographia Botânica, ou as leis da d i s t r i bu i ção dos 

vegetaes,' na super f í c ie do globo. 
7.° A Botânica applicada, quer a agr icu l tura , a medicina, e 

quer a industr ia , ou Botânica ag r í co l a , medica, e industrial* 

O vegetal é um ser o rgân i co , dotado de v ida e crescimento, 
fixo ao solo, que se nutre e desenvolve de elementos inorgân icos , 
extrahidos da t e r r a , e do ar atmospherico, por meio das raizes, e 
das folhas. O vegetal nutre-se, e respira. A n u t r i ç ã o se effectua 
com a seiva, que experimenta modif icações nas nervuras das folhas, 
aná logas á s que experimenta o sangue nos p u l m õ e s , pela influen­
cia dò ar atmospherico, que lhe communica as propriedades 
nu t r i t ivas . 

A planta insp i ra pelas parles coloradas, durante a noite, o 
oxygenio do a r ; e exp i r a ou exhala o ác ido ca rbôn ico . 

Pelas partes verdes durante a noite, absorve o oxygenio do 
ar, e exhala o ácido ca rbôn ico . 

Durante o dia decompõe o ác ido carbônico , e exhala o 
oxygenio, conservando em si o carbono. Este ác ido ca rbôn ico , o 
extrahe do ar atmospherico, das raizes e da combinação do 
oxygenio absorvido durante a noite, e a electricidade com o car­
bono da p lan ta . 

A agua, e a luz produzem as cores e as propriedades dos vegetaes. 



90 BOTÂNICA BRASILEIRA 

B r a ç o d o p r o g u t o a . (Solanum cernxium.)—E1 planta 
trepadeira, que nasce nas províncias do sul do Brasil . 

USOS MEDICINAES 

E' sudoriflca e diuretica, empregada em cozimento. As molés­
tias era que empregara esta planta, são a sarna, a syphilis, e a 
gonorrhéa . Externamente serverm-se d'ella, para lavar as ulceras 
de mau caracter. 

B r a s i l è t e . (Silva Lisboa.)—E' arvore de 60 palmos, com 
1 á 2 de d iâmet ro . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES 

Serve para obras de marcbetaria, e de ornatos. 

B r a u n a . - A r v o r e corpulenta das nossas florestas, e mui 
conhecida dos derrubadores. O seu lenho é precioso, para as 
obras de construcção. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Serve para as obras de carpintaria, e para as construecões 
navaes. 

Possue este vegetal internamente um liquido, que é a mais 
lina, negra, e lustrosa t in ta de escrever, que se possa desejar. 

B r ê d o . (Amaranthus vindis.)—E' planta vulgar, e se 
conhece varias qualidades de brêdos. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz do brêdo, adoçado com o mel de abe­
lha Jitahy, empregam os curiosos, no curativo das hydropesias, 
e principalmente na anazarca, e nas inf lammações do fígado. 

usos CULINÁRIOS 

Com o brêdo, fazem diversos guizados, mui apreciado* entre 
as familias brasileiras. 
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B r i j a u b a . (Astrócarium A*/ro'.)-—E' uma palmeira conhe­
cida por coqueiro ayri± que vegeta na Bahia, cujos fructos n ã o 
são aproveitados, pela i n c ú r i a , ou pela i g n o r â n c i a . 

USOS MEDICINAES 

Não s ã o conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Se t i vés semos industr ia , se obteria d^sta prestimosa e excel­
lente palmeira sebo vegetal, que se empregaria em diversos usos. 

B r i n c o s d © s a h o i m . (Pithecolóbium ávaremotemo.)-^ 
Arvore das nossas florestas. E 1 conhecida dos derrubadores. 

USOS MEDICINAES 

Tem os mesmos prestimos, que o angico. 

B r i n g o l l a . (Solanum melongena.)—Esta planta é na tura l 
da America meridional , m u i conhecida, e c ü l t i v a d a nas hortas. 

USOS MEDICINAES 

E ' diuretica, e faz expel l i r as areias da bexiga. 

USOS CULINÁRIOS 

Com 0 f ruc to fazem-se diversos guizados 

B r i o d © e s t u d a n t e o u b a r b a d © b a r a t a . 
—Planta vu lga r brasileira. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta , é empregado no curat ivo da i n f l a m - / 
mação da garganta, e nas dores de dentes. 

B r o m a b r a n c a o u m a t t a c a n n a . (Verbascum) 
—Esta p lan ta r a s t e i r a , » n a s A lagôas , é conhepida pelo nome de 
broma, e em Pernambuco, pela d e n o m i n a ç ã o de malta canna; é 
m u i delicada, e as suas flores são brancas. Ha out ra espécie , 
que é roxa . 

USOS MEDICINAES 
V i " 

O pharmaceutico Almeida Pinto, arsevera, ser este vegetal 
poderoso emetico e d r á s t i c o , e t a m b é m emenagoga. 

B u c h a . ( L u f f a purgans.)—Esta planta, é uma espécie de 
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cabacinha, e o seu extracto, diz Almeida Pinto, pódo substituir 
o da coloquintida. 

USOS MEDICINAES 

O seu uso é nas hydropesias, e inf lammações de olhos: ó pur-
gativa e v omiti va. 

B i x e i x a d o s p a u l i s t a s , b u o l x a d o c a ç a d o r 
o x x c a b a o i n l x a . (Momardica operculata.)—0 tecido do fructo 
é celluloso, e tem sementes. 

Os camponezes servem-se d^ste fructo, em medicina domes­
tica, regulando as forças do enfermo, e para o que, partem o 
fructo em duas, ou quatro partes, e pondo-o em infusão em 
agua f r i a , ou quente, por 12 horas, depois de tirada a banha 
do liquido, agita-se ou bate-se-o com uma colher, a t é formar 
espuma, e depois côa-se, e se vai dando gradualmente ás colhe-
res ao enfermo', a t é apparecerem vômitos , ou evacuar. 

O extracto usa-se na dóse de 15 centigrammmas. 

USOS MEDICINAES 

E' a bucha de paulista, um poderoso medicamento, para curar 
as hydropesias, a cachexia, as febres perniciosas. 

Ella move as ourinas. 

B u c h o d e v e a d o . (Amaioua cryptocarpa.)—E' arvore 
das mattas das Alagôas, pertencente á famil ia das Rubiaceas. 

USOS NAS ARTES 

Serve para a carpinteria. 

B u g i o o u r a b o d e b u g i o . (Combrettum bugio.)— 
E' planta trepadeira, muito conhecida nas Alagôas. 

Floresce, e dá f ructo . As flores em cacho, são mui cheirosas. 
O fructo é semelhante a uma azeitona pequena. 

USOS MEDICINAES 

E' um poderoso anti-syphilitico, e particularmente empregada 
para curar a sarna, e as molés t ias chronicas da pelle. 

B u r a r e m a . — A r v o r e í rondosa das nossas florestas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve, para c o h s t r u c ç ã o c i v i l e nava l . 

B V I Í * a x i l i o m o tx g t i i r a r i í i o i x i . (Chrysophyllum bu-

ranhem.)—E' arvore , que folga em qualquer terreno. 0 seu entre­
casco é doce, e produz os eífei tos do a l caçuz . 

USOS MEDICINAES 

E 1 mui to proveitoso o seu extracto, nas m o l é s t i a s do peito, 
na asthma, nas hemoptyses, nas d i a r r h è a s , nas blenorrhagias, 
e externamente serve, para curar as , ulceras. 

USOS NAS ARTES 

Serve seu lenho, para carp in ta r ia . 

E $ u f a n l i o 1 0 m a c h o . (Silva Lisboa.)—Arvore de 60 
palmos de a l tu ra , com 2 á 3 de d i â m e t r o . Floresce em Outubro. 
A sua madeira é macia no serrar e l a v r a r . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
J 

USOS NAS ARTES 

Serve, para varaes de sege, pela sua elasticidade, e para a 

ca rp in ta r ia . * 

B x B . r - j . t y . (Mauritia vinifera.)—E' uma palmeira brasi le i ra 
muito al ta , conhecida nas Alagoas e Pernambuco, pelo nome dè 
burity, e na Bahia pejo de hury. O f ructo ó comestivel, e abunda 
em todas as provincias do norte. O b u r i t y tem muitos prestimos. 

USOS NA INDUSTRIA 

A industria pôde ex t r ah i r d'esta palmeira, precioso vinho. 

B u . x * i * a I o i t o i x * a . — E ' u m vegetal da f a m í l i a das euphor-
biaceas, que nasce na i lha de Fernando de Noronha. 

Conta o pharmaceatico Almeida Pinto, que esta planta é de 
t a l natureza^ que quem s^ aproxima d'ella, queima-se a t a i 
ponto, que as partes offeadidas, nunca mais c r iam cabello. Uma 
gotta da seiva basta, para fazer uma fer ida semelhante á de 
fogo. Que, nem a madeira serve para o fogo, porque a f u m a ç a 
ataca a v i s t a . 

Se se estudasse esta planta convenientemente, é bem pro-

http://BxB.r-j.ty
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vavel, que a medicina, acharia n'ella proveitoso recurso, para 
algumas enfermidades. 

B i x t i x a . (Cocvlus cineracens.)—E" planta conhecida em todo 
o Brasil. Ha outras variedades^ e com applicações módicas. 

USOS MEDICINAES 

A sua raiz c desobstruente, diuretica, e faz v i r o menstruo á» 
mulheres. O cozimento feito com raiz, o dão aos hydropicos-
ás mulheres, que t êm os lochios supprimidos, e ás que padecem 
de dores uterinas depois do parto. 

c 

Oaa-assú. (Malpighia rosea )—Panta indígena do paiz. 

USOS NAS ARTES 

Esta planta brasileira, não tem emprego em medicina vul­
gar, mas no norte do Brasil, os pescadores servem-se d'ella, 
para t ingir as redes de pescar. 

C a a - á t a y a . (Vandellia diffusa.)—W planta da famíl ia das 
xcrophularias 

USOS MEDICINAES 

Usam os camponezes d'esta planta, para combater as inflam-
mações do fígado, e febres intermittentes. Ella é amarga, pur-
gativa e diuretica. 

C a a - e i e a . (Euphorbia pilulifera.) — E' planta herbacea, e 
conhecida nas províncias do norte. 

USOS MEDICINAES 

Dizem, que esta planta, é um poderoso neutralisante do ve­
neno das cobras, e particularmente do da vibora, pisada e appli-
cada sobre a ferida. 

O a a - c t t i r * a . (Oldenlandia corymbosa.) — Planta da família 
das rubiaceas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USOS NA INDUSTRIA 

Usam (Testa planta em t i n t u r a r i a . 

O a á - e n g i x i a (nome indígena») P a r á . — E s t a p lanta , conhe­
cida pelo D r . Lacerda, v ive nas l agôas e a l a g a d i ç o s . 0 nome 
de Caa-enguia lhe deram, porque as enguias, óu e s t ã o sobre ella, 
ou j un to d'ella. 

USOS MEDICINAES 

Servem-se das folhas d ^ s t i p lanta , para curar as feridas é 
.chagas, provenientes de queimaduras, empregando-se o s u m ó 
da folha, estendido sobre a parte , ou mesmo a fo lha reduzida a p ô . 

C a a - m e m b e o a . (Polygata paraensis.)— Este arbusto, 
vegeta no P a r á , e é conhecido por todos. 

\ 
USOS MEDICINAES 

O seu emprego medico, é para combater as hemorrhoidas, 
tomando-se em i n f u s ã o . 

C a a p e b a o u p a r i p a r o b a . (Cissnmpelos caapeba.)— 
Esta planta m u i conhecida, vegeta em logares humidos, e som-
briados. 

USOS MEDICINAES 

E 1 um grande desobstruente do f ígado. Usam externamente 
em cataplasma, sobre a r eg i ão do f ígado : e internamente, empre­
gam a raiz em cozimento, adoçàdo com assucar bom, ou mel de 
abelhas, tomando-se uma chicara pela manhan, e á* noite. E' 
diuretica, e promove a t r a n s p i r a ç ã o insens íve l . O sumo da caapeba 
com vinagre e sal, dizem ser a d m i r á v e l r e m é d i o , para curar 
as c o n t u s õ e s ; e bebido o sumo, com algumas gottas de vinagre , 
estanca o sangue pela boca. O cozimento feito com as folhas e 
raizes, e feito lambedor, cura as tosses rebeldes: (Vide pari­
paroba.) 

C a a r o p m o c o r a n d i g b â . (Dos ind ios . )—Suppõe-se sei' 
esta arvore, a p r ó p r i a China, (Quina,)-porque os indios servem-se 
d'ella, para curar as febres, e o v í r u s syphi l i t ico . 

C a b a ç o a m a r g o s o o u c a b a ç o c i e o i x i a . 
c a b a ç o i r v a i - i r v i b a . — E este vegetal, o r ig iná r io do Bra­
si l , e m u i conhecido. 
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1 SOS MKDIUNAKS 
Os hAiw usam -Ias folhas oVesta planta, applicando-as sobre 

o ventre, e cadeiras das mulheres, para provocar o parto, e 
expulsar as secundinas. Km conseqüência do miolo da f ructa ser 
muito acre, i rr i tante, e mesmo corrosivo, fazem d'elle cozimento, 
e dão-no em clysteres purgativos, para curar as o b s t r u ç õ e s , e 

as chloroses. 
Disse-me o meu collega, conego M. J. de Siqueira Mendes, 

em conversa na c â m a r a dos deputados, que curou ura seu escravo, 
no P a r á , de uma hydropesia escrôtal (hydrocele,) com a fructa 
do cabaceiro, do modo seguinte: 

« Mandou pôr uma fructa verde, ao rescaldo, e quando ella 
muito quente, abriu-a, e t i rou parte do miolo, em quantidade 
de ser preenchida pelo volume do testículo hydropico, e, ainda 
a f ructa quente, em estado do enfermo poder supportar o calor, 
metteu o escrôto dentro, atou-o, e assim ficou, a té que a fructa 
esfriou de todo: Depois t i rou a fructa da parte, e nos dias seguin­
tes, fazendo a mesma applicação, conseguiu curar perfeitamente, 
sem operação, o hydrocele do seu escravo. » 

Disse-me mais, quo durante este processo, mandava dar um 
banho de assento ao doente, cora o cozimento das folhas do 
cabaceiro. 

USOS NA INDl ;.VTRIA 

Serrada a f ructa madura, fazem cuias, e outras cousas, para 
os usos domésticos. 

C a i i a y o i * a . * » L o i i * o . o u y a m b á , C H I c a b a c í -
n l a a , , o u g r o g o j ó . o u g : • o f o i ó . (Cucurbita ovoide,)— 
E' planta muito conhecida nas Alagôas e Pernambuco, sendo a 
fructa bonita, e á semelhança de um ovo de gallinha. 

USOS MEDICINAES 

E' desobstruente, e a medicina vulgar, emprega o miolo da 
fructa, e mesmo as folhas em clysteres, para curar as hydro­
pesias. E' um purgante mui drást ico, e violento. 

USOS NA INDUSTRIA 

Propriedade singular do cabacinho, para empretar os cabellos 
brancos 

O cabacinho tem a propriedade de empretecer os cabellos 
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brancos, sem causar damno algum, ao casco da cabeça . Corta-se" 
a extremidade da f ruc ta , por onde estava pegada a planta , e 
t ira-se uma parte da massa, e se enche com azeite doce; 
põe-se a assar aO borralho, por quasi uma hora, e depois de 
esfr iar , se u n t a r á os cabellos, que os empretece logo. 

USOS MEDICINAES DO OLEO DO CABACINHO 

Embebido em algodão o oleo do Cabacinho ou Grogojó, se 
cura a dor de ouvidos e a surdez; untado pelo carpo, cura a 
lepra. A massa ou mio lo do cabacinho ma l assada, posta sobre 
a h é r n i a , e comprimida pela funda, cura este m a l . 

O á l b e o a c i e f r a d e . (Vil lar ia Nymphozoides.)—Planta t re­
padeira, que não tem folhas, mas o seu f r u t o é dividido em 
talhadas, e sobre ellas, rosas de espinhos, como alfinetes grandes, 
semelhando uma Goròa, como de velludo purpur ino . 

USOS MEDICINAES 

Descascada a fructa, apparece um miolo, de que se faz doce 
mui saboroso, que se pôde dar aos doentes. 

O miolo bem ralado, ou pem moido, d á uma gomma, ou 
polvilho, de que se faz escolhido ref r igerante . 

O a T b e o a c i o n e g r o o u d .© m o l e q u e . — E 1 p lanta 
trepadeira, e m u i abundante no in ter ior do Brasi l , e n ^ l l e geral­
mente conhecida. 

USOS MEDICINAES 

Da raiz se extrahe uma fecula amargpsa, de que se servem 
os sertanejos, para purgar os humores. E 1 u m d rá s t i co for te , na 
dóse de uma colher de sopa, pela m a n h ã . Usam d^sta preciosa 
planta, como anti-syphil i t ica, anti-scorbutica, para combater as 
d i a r r h é a s chronicas, e mesmo, para curar as febres continuas. 
E 1 facto averiguado, que durante a i n v a s ã o do cholera, n i n ­
guém, que usou no s e r t ã o da Cabeça de negro, morreu d^sse m a l . 

C a b e l l o d-© n e g r o . (Eritroxylon campestre.)—E> um 
•arbusto de Minas Geraes, empregado em medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

Empregam esta planta, como purga t iva . 
7 
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C a b o < l o f a r ã o o u d o m a e l i a d o . {Myricaria 
hrasiH<>nsis.)—K arvore conhecida nas Alagoas, de lenho mui 
r i j o . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A madeira é de muita du ração , e por isso empregada na 
marceneria. E' com o lenho d'esta arvore, que os trabalhadores 
fazem os cabos de machado, fouces, etc. 

C a b o a t a n . (Cupania vienalis.) — E' um vegetal das 
capoeiras das Alagoas. 

USOS MEDICINAES 

E 1 um poderoso medicamento, para combater a * tosse con-
vulsa, e a asthma, tomando-se o cozimento da casca ou mesmo 
da raiz, com, ou sem assucar. 

C a b o a t a n d © l e i t o , (Mauria lactifera.)—W um vegetal 
Jeitoso, e conhecido nas Alagôas . 

USOS MEDICINAES 

0 cosimento das folhas, serve 'para banhos contra o rheuraa 
tismo. 

C a b u r e i g b a o u . B a l s a m o d o E s p i r i t o 
S a n t o . (Myrocarpus fastigiatus.)—E' arvore balsamica, e da 
qual se extrahe, por meio de incisão um balsamo, aromatico, 
descripto pelo nosso douto naturalista Freire Allemão. 

USOS MEDICINAES 

Este balsamo serve, para cicatrizar as feridas recentes, e 
mesmo as ulceras chronicas, possuindo a singular particularidade, 
de não deixar o signal da cicatriz. 

USOS NAS ARTES 

A madeira é r i j a , e serve para construecão. 

C a ç a r á o u b r e d o z i n h o d a s c a l c a d a s . (San-
*-* *> ' 

guinaria.)—-Planta rasteira de folhas miúdas , e quasi redondas, 
que nasce nos intersticios das calçadas das ruas, e por ÍSÍO é 
conhecida pelo nome de herva das calçadas. Abunda nas calçadas 
da cidade do Rio de Janeiro. 



I 
BOTÂNICA BRASILEIRA 9 9 

usos MEDICÍNAES 

Em medicina vu lgar , é empregada esta planta em cozimento, 
para combater as tosses rebeldes, e para curar as enfermidades 
da pelle. O sueco da planta , desfeito em agua assucarada, é 
u m poderoso r e m é d i o , para estancar as h e m o r r h á g i a s de sangue, 
pela bocea. 

C a c á o . (Thedbroma cacáo.)— E 1 a rvore ind ígena do Bras i l , 
de grandeza regular, e vegeta facilmente nas provibeias dq 
norte. E 1 uma planta de grande prestimo. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca do cacáo , cura a dysenteria, e a 
semente tor rada ao rescaldo, e comida, cura a azia. O oleo 
serve para mi t i ga r as dores hemorrhoidaes. 

USOS CULINÁRIOS 

Com. as sementes torradas, bem moidas, com baunilha» canella, 
e assucar, prepara-se excellente massa, com que se confécc iona 
o chocolate. Faz-se com as sementes, saborosa ge léa . 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Faz-se vinagre, depois de fermentado, e posto em alambique 
dá boa aguardente. 

As cinzas do cacaozeiro »dá l ex iv ia , para confecção do melhor 
sabão , para a lavagem 'da roupa . 

C a c h i m , (Sapium ilicifolium.)—Arvore leitosa, brasi leira 
da f a m í l i a das Euphorbiaoeas, que floresce e f rue t i f lea . 

USOS MEDICINAES 

As a m ê n d o a s são purga t ivas ; e bastam sòmen te tres, para 
se obter u m purgante sufficiente. 

USOS NAS ARTES 

O lenho da arvore serve para diversos misteres. 

O a o l x i n g x i l b a . — E ' uma planta do P a r á , usada pelo 
Dr. Lacerda, 

USOS MEDICINAES 

Empregam o leite d'esta planta, papa matar as lombrigas da„ 
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crianças, e combater as d i a r rhéas , dando-se uma colher dc chá > 

e mesmo duas, podendo-se augmentar a quantidade, conforme o 
effeito. E" conveniente não se abusar, porque, em vez do bem, 
t r a r á a morte ao enfermo. 

C a c t u s . (Iramacuni ou Iamaxacorú, (Pará . )—Esta planta, 
cortada verde, tem aroma brando, e própr io dos cactus, e aloes. 
A parte verde tem sabor a g r a d á v e l . 

USOS MEDICINAES 

E' empregada contra a mordedura das cobras, nos catarrhos 
pulmonares, e nos tumores internos. 

C a o u l u c a g e o u Q u i t ô c o . (Vid. Quítôco.)—E' planta 
mui conhecida nas provincias do norte do Brasil, e principal­
mente nas Alagôas e em Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

E' empregada oom vantagem, como resolutiva dos tumores, 
carminativa, e anti-hysterica. 

C a e t a n o . (Silva Lisboa.)—E' arvore de 40 palmos de altu­
ra , e 1 de grossura. Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

^Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

E' empregado o lenho, na construecão das casas. 

C a f e z e i r o . (Coffea arábica.)—O café é uma planta mui 
conhecida, e por isso a não descrevo. 

Pelos annos de 1760, o chanceller João Alberto Castello Branco, 
vindo de Gôa para o Rio de Janeiro, trouxe umas poucas de 
plantas de café, de que só chegaram quatro, capazes de vegetar: 
uma d'ellas conservou-se no quintal das casas, onde fo i residir ; 1 

a outra deu para a cerca das freiras de Santa Thereza; 

1 A casa, onde o chanceller Castello Branco residio, fo i no 
sobrado, que existio, no principio da rua da Guarda Velha, e 
ficava no começo da ladeira do convento de Santo Antônio, a 
qual foi demolida para se construir a typographia nacional. 

Esse sobrado pertencia á s religiosas de Santa Thereza. 
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ou t ra , para a -cerca dos frades barbadinhos italianos, estabele­
cidos na r u a dos JBarbonos, e a quarta , offereceu de presente 
a M r . Hoppman, que residia no p r é d i o oitavado da c h á c a r a da 
r u a de S. C h r i s t o v ã o , e p r ó x i m a á r u a do Aterrado, hoje de 
Migue l de Frias . 

Conforme u m manuscripto que possuo, de l e t t r a do chan­
celler, depois min is t ro de estado Thomaz Antônio de Vi l lanova 
Por tugal , de todos os pés de café offerecidos aos part iculares, 
o ún ico que pegou, floresceu e f ruc t i f l cou , fo i o plantado na 
cerca cias f re i ras de Santa Thereza, que fo i o progenitor de 
todo o ca fé , da p rov inc ia do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas, 
e tc . ; não ha muitos annos, que ainda v i v i a esta planta pre­
ciosa, a l l i abandonada, como são abandonadas, entre nds, as cou-
sas de merecimento rea l . E m outra parte, onde se estuda, e se 
aprecia as a n t i g ü i d a d e s nacionaes, que a p r e ç o se n ã o daria ao 
cidadão das selvas, que produzio u m dos principaes ramos da 

riqueza publ ica! 

A l l i v i v e u ignorado, e a l l i morreu , sem que n i n g u é m fosse 
assistir, por g r a t i d ã o , dos seus ú l t imos dias de v i d a ! ! ! 

Não se admire o lei tor d i s t o . . . O desembargador, depois 
c a p i t ã o - m ó r , Dr . Antôn io de Moraes e Silva, autor do melhor 
diccionario da l ingua portugueza que temos, que nasceu no so­
brado de dous andares, da rua do Ouvidor, do lado opposto 
e mais acima do Jornal do Commercio; o padre Dr . Antô­
nio de Souza Caldas, famoso poeta ly r ico , e grande orador 
sagrado, que nasceu na rua dos Pescadores, e falleceu na r u a 
do Sabão j na casa onde esteve a secretaria da policia, e outros, 
ainda n ã o t i v e r a m seus nomes escriptos nas esquinas das ruas, 
onde v ie ram ao mundo, que, com os seus trabalhos, ennobre-
ceram o seu paiz, emquanto que se t em apagado nomes h is tór i ­
cos, e tradicionaes, para se inscrever a perpetuidade de c r imi­
nosos, e nomes i r r i só r ios . Em tempo lá chegarei, na chronica geral, 
e minuciosa do Impér io do Brasi l , desde a descoberta do novo 
mundo a t é o anno de 1880, que estou impr imindo. 

Não ha mui to tempo,, que se despobrio a planta do café , na 
provincia do P a r a n á , tendo a a m ê n d o a o mesmo gosto e aroma, 
que o ca fé a r á b i c o . N'este nosso abençoado paiz, ha tudo; me­
nos bom senso e patr iot ismo. 
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Eu espero pelos homens do f u t u r o ; confio n'elles. 

ISOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas do café, dado em banhos, provoca os 
menstruos, e cura os resfriamentos, e misturado com folhas aro-
maticas, cura o rheumatismo; internamente, a infusão do cafe 
torrado, é u t i l nas debilidades do estômago, e favorece a diges­
t ã o , accelerando a circulação sangüínea. Alegra o espirito. 

E 1 u t i l nas eólicas flautulentas, nas fraquezas produzidas pelo 
trabalho, e mesmo nos exr-essos dos prazeres venereos. E' um 
proveitoso remédio, dado aos bêbados : a l l iv ia ias dôres de ca* 
beca, e mitiga os accessos da asthma, e da tosse convulsa. E' 
proveitoso remédio para os catharros chronicos. 

E ' um poderoso ant ídoto, no envenenamento pelo opio. 

C a f e r a n a . (Quossia do Pará.)—E' um arbusto, muito 
semelhante ao café, e abunda no P a r á . 

USOS MEDICINAES 

A raiz d'esta planta é empregada como especifico medica­
mento das febres intermittentes. 

C a g a i t e i r a . (Myrlus dysinterica.)—Este arbusto mui 
vulgar em Minas Geraes. 

USOS MEDICINAES 

Por sua propriedade adstringente, empregam-^o, para com­
bater as d i a r rhéas . / 

O a l i a p i t i ú . . (Dr. Lacerda.)—Planta do P a r á , muito amar-
gosa, e de cheiro desagradável . 

USOS MEDICINAES 

O seu cozimento, em banhos, serve para curar o rheuma­
tismo. ' 

O a i x a - p i t x o á . (Dr. Lacerda.)—Planta que vegeta, na grande 
i lha de M a r a j ó . 

USOS MEDICINAES 

Servem-se do cozimento da raiz, como diuretico e emenagogo. 

C a ü á - p u n g á . (Dr. Lacerda.) —Planta do Maranhão , e 
P a r á . 
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USOS MEDICINAES 

As folhas passadas ao fogo, e applicadas sobre as escrophu-
las, as resolve. 

O a i m c a . (Chiococca anguifuga.)—Planta ind ígena , m u i pa­
recida com a raiz preta. 

USOS MEDICINAES 

Empregam a raiz , para curar a hydropesia, a apoplexia, ã 
demênc ia , o rheumatismo, e a syphilis, e isto, em doses pe-
quenas^ porque provoca vômi tos . 

C a i t é , (Canna aurantica.)—D'esta p lanta do Brasi l , ha 
varias espécies . 

USOS MEDICINAES 

0 seu cozimento, é empregado como calmante, e diuretico 
nas g o n o r r h é a s . 

C a i s s a r a . — Arbusto conhecido nas p rov ínc i a s do norte. 

USOS MEDICINAES 

O sueco das folhas e raizes, é empregado, como efficaz r e m é ­
dio, contra as mordeduras de cobra. 

C a i x e t a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 25 palmos de a l tu ra , 
e um de grossura. Floresce em Agosto, 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve, para a f ab r i cação de portas, e para 
forros de casas. 

C a j a o t a . — G a b r i e l Soares diz, que ao longo do mar se 
criam umas -folhas largas, que dão um f ruc to á que chamam 
Cajaota, que é da fe ição de m a ç a r o e a , e amarello por f ó r a ; tem 
bom cheiro, a casca grossa e teza, a qual se l a n ç a fóra, para 
se comer o miolo, que é mui to doce, mas embola-se a bocea, 
a quem come m u i t a f ruc t a d^sta. 

USOS MEDICINAES 

Gabriel Soares nada memora a respeito de seus usos na medi­
cina dos índios . 
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O a j a p i á . — P l a n t a das nossas florestas. 

usos MEDICINAES 

Dizem os sertanejos, ser esta planta o melhor antidoto do 
veneno das cobras. Servem-se da raiz moida, posta em apua, 
e dada a beber ao mordido. Os indios servem-se d^l la , para 
curar as feridas de flexas embora envenenadas, e estão tão 
seguros de suas virtudes, que, bebendo a infusão da raiz do 
cajqpiá, nenhum mal lhes f a rá o veneno. Os sertanejos também 
empregam a raiz d'esta planta, para combater as febres de raáo 
caracter. 

O a j a t y . — A r b u s t o de casca mui grossa, e regoadâ. 0 seu 
fructo, um pouco semelhante ao do jambo, é aromatico, e agra­
dável . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

C a j a z e i r o . (Spondias lutéa.)— Arvore conhecida, perten­
cente á familia das anacardeaceas. Vegeta em qualquer terreno. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, aproveita em banhos, aos que têrn 
f rouxidão nos membros inferiores. A f ruc ta é ácida, e de um 
cheiro e sabor deliciosos, e por isso servem, para limonadas 
refrigerantes. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Os indios fabricam da f ruc t a do cajazeiro delicioso vinho. 
Como a casca do tronco d^sta arvore, é dividida em gran­

des e ásperas crostas, os imaginários servem-se d'ella, para diffe­
rentes artefactos. 

Na cidade de Santo Amaro, (provincia da Bahia), v i uma 
capellinha de inest imável valor, cujo ornato interior, e imagens, 
feitos a canivete, era trabalho paciente de um curioso, e do 
qual me não recorda a memór ia o nome, exclusivamente feito 
da casca do cajazeiro. 

Na v i l l a da Palmeira dos índios, (Alagôas), Manoel Antônio 
de Oliveira Mello, fez uma typographia, que chegou a impri­
mir , pela perfeição das lettras, com a casca do cajazeiro. 
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O a j u e i r o o u a c a j t x . (Anacardium occidentalisj-rE^o 
ca jue i ro arvore de 20 a 25 palmos, com'dous á t r ê s de d i â m e ­
t ro , floresce em Julho e Agosto. Vegeta nos terrenos seccos» 
arenosos, pelas praias do l i t t o r a l , e pelos taboleiros dos s e r t õ e s ' 

As flores, em cachos, m u i cheirosas, d'onde nascem os c a j ú s , 
f ructo delicioso e medicinal , que é apreciado geralmente por 
todos. 

Na extremidade l i v r e do f ruc to , existe a castanha, composta 
de uma casca grossa, embebida de u m sueco res inosó , cáustico» 
e da a m ê n d o a , que, assada, é deliciosa, e serve para a con­
fecção de v á r i o s Locados. 

Ha cajueiros em tan ta a b u n d â n c i a , nos longos taboleiros da 
Bahia, Sergipe, A l a g ô a s , Pernambuco, e outras provincias, que 
poucas arvores existem, que n ã o sejam cajueiros. Ha c a j ú s de 
mais de palmo de comprido, e é l i nd í s s ima cousa ver-se, um ca­
jueiro ornado de seus fructos amarellos, ou todos avermelhados 
purpurinos. 

USOS MEDICINAES 

O sumo do cajú é diuretico, anti-syphilitico, e refrigerante. 
O uso continuo do sumo do ca jú , cura as enfermidades da pelle. 
O oleo da castanha, é um poderoso cáus t ico . 

USOS NAS ARTES 

A madeira do, cajueiro, serve para a marceneria, e para a 
cons t ruecão . O cajueiro dist i l la uma gomma-resina, que substi-
tue a gomma a r á b i c a . 

USOS DOMÉSTICOS E NA INDUSTRIA 

Os indios fazem do sumo do c a j ú , excellente v inho, e nos se r tões 
fazem da a m ê n d o a da castanha verde (matury), saborosas f r i g i -
deiras, para regalo das mesas. O doce do c a j ú , ó ínu i apreciado, 
bem como o xarope feito com o sumo, para limonadas r e f r i ­
gerantes. 

C a j u e i r o b r a v o . (Trichospenum Uchen.)—E1 arvore de 
40 palmos, e de 2 á 3 de grossura. Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve, para frechaes, e vigotas. 

O a . j n o i i - o v e i * m o l l i o . 

USOS MEDICINAES 

E! proveitoso medicamento externamente, para ourar feridas 
frescas, e mesmo golpes profundos, que interessam os nervos. 

C a l u m b a o r a s i l o i r a . (Simaba calumba.)— Planta, da 
famíl ia dos rutaceas, que vegeta nos sertões, e por outros logares. 

USOS MEDICINAES 

E' por seu amargo tônica e anti febri l . 

C a l u m b y o u m a l i e i a d o h o m e m . (Mimosa.) 
—E' planta pequena, de folha miudissima, que fecha ao sol 
posto, e abre pela manhã . Ha duas qualidades de calumby; 
macho, e fêmea, ambos armados de espinhos. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, dado em banho, serve para desinchar 
os membros inferiores. 

C a l u n g a . (Sinaba ferruginosa.)—E1 arvore da família das 
leguminosas. 

USOS MEDICINAES 

A casca d'esta arvore, é empregada internamente, contra a 
hydropesia, e fraqueza do e s tômago ; e em clysteres, aproveita 
no prolapso do recto. 

C a m a ç a r i . (Caraipá pyramidata.)— E 1 uma bella arvore 
das nossas florestas, e mui conhecida dos derrubadores. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira, é empregada para diversos usos de con­
struecão c iv i l , e naval. 

USOS NA INDUSTRIA 

A resina que distilla é combustível , e dá boa luz. Esfregada 
nos pés, os preserva dos bichos. 
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C a m a p ú o x x T b a t e - t e s t a . (Phisallis-edulis.)—E1 p lan ta 
conhecida, que vegeta em todas as p rov ínc i a s do Brasi l . 

i 
USOS MEDICINAES 

0 seu cozimento serve, para combater a ic ter ic ia , tomando-se 
uma chicara pela m a n h ã , e outra á noite, e ap mesmo tempo 
tomándo-se banho, com o cozimento da mencionada planta. Tam­
bém empregam o camapú, ' p a r a curar a i n í i a m m a ç ã o chronica 
do f ígado, e a anazarca, 

O Dr. Lacerda, fazendo varias e x p e r i ê n c i a s , diz ter colhido 
a d m i r á v e i s resultados, nos padecimentos da bexiga our inar ia , 
nos ataques de asthma, e na tysica pulmonar. Preconisa esta 
planta, como um calmante poderoso, empregando-a como meio 
curat ivo da tristeza, e abatimento mora l . 

C a m p x x - r r i i r i x x x . — P l a n t a silvestre conhecida dos her~ 
\ vanarios. 

USOS MEDICINAES 

Os sertanejos servem-se d'esta planta , nas molés t i as da bexiga, 
nas do utero, dos r ins, e mesmo para combater as urethrites 
agudas, e cbronicas. 

C a m a r á b r a n c o o x x o r a v i x x l x o c i a o a x x x -
p x x x a . (Bemanthum alternum).—E' planta conhecida nas p rov ín ­
cias do norte, principalmente nas Alagôas , e mesmo nas do sul 
do Impér io . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta, é muito preconisado para curar 
sarnas, boubas; coceiras e empigens. 

C â m a r a d o o l x o i . r o o x x d e i l o ? / v e x n x x e i l x a . 
—E' planta m u i conhecida nas Alagôas , Bahia e Pernambuco e 
no Rio de Janeiro. 

USOS MEDICINAES 

O sumo das folhas, diluidp em agua, serve para curar as fe­
ridas dos olhos ; pisadas e postas sobre os tumores é um poderoso 
matura t ivo . 

C a m a r á d e c a p o e i r a . (Yerbena quadrüata.)—Nas 
Alagôas t a m b é m chamam a esta planta mucamba. 

http://olxoi.ro
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USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta dado a baber, e em clys-
ter, em pequena quantidade, cura os achaques do peito, com ten­
dência ao defluxo asthmatico. 

i 
C a m a r á d a m a t t a . — A r v o r e de 20 palmos de altura, 

com um de d iâmet ro . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho do camará é mui r i j o , e por isso empregam-no em 
obras de torno, poliame miúdo, e cavernas de embarcações 
pequenas. 

USO NA INDUSTRIA 

Com a madeira fazem fachos para luz. 

Ç a m a r a n a d o f o l h a f o l p u u a . - E ' planta, que 
vegeta no interior do Brasil. 

USOS MEDICINAES 

Os sertanejos fervem-se^do cozimento da raiz d'esta planta, 
nas retenções de ourinas, provenientes de gonorrhéa . 

C a i x i a r * á t i n g a . (Lantana involucrata.)—E' um arbusto 
conhecido, da familia das verbenaceas. 

USOS MEDICINAES 

Dizem os indios, que o sumo das folhas d^sta planta, bebido 
com assucar branco, ou mel de abelhas, faz romper as vomicas, 
ou aposthemas internas. Cura as molostias dos pulmões. 

C a m a s s ú ^ - A r v o r e que produz oleo, sem applicação na 
industria. N 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para obras de construcção c iv i l . 

C a m a r a m b a i a . (Iussia scabrósa.) 

USOS NA INDUSTRIA 

E 1 esta planta empregada na t inturar ia . 

C a m a s s a r i . — A r v o r e de 80 palmos, e de dous á tres 
de.grossura. Floresce em Setembro. (S. Lisboa.) 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

O tecido do seu lenho, é revesso no l av ra r e serrar. Serve, 
para taboados de andaimes, soalhos de e m b a r c a ç õ e s , para vigas, 
frechaes e vergas de navios. 

Esta arvore d á uma resina, que se não tem aproveitado,. 
por fa l ta de indust r ia . 

O a o I D O t á . — A r v o r e de mediana grandeza. 

USOS MEDICINAES 

O sueco da raiz é amargo, e u m poderoso antidoto do* 
veneno das cobras, dado á beber, e ao mesmo tempo pondo-se-
a casca da raiz pisada sobre a fer ida. 

C a n i b u y . (Myrtus tinella.)—K arvore m u i conhecida nas 
Alagoas, Pernambuco e Sergipe, de 30 e mais palmos de a l t u r a . 
Floresce em Setembro. Ha tres diversidades, que dão f ruc tos 
ag radáve i s , e de diversas cores, branco, negro e encarnado. 

USOS MEDICINAES 

Não. são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

A madeira serve para a fabricação de tamancos, e com os 
fructos fabr icam excellente aguardente chamada de cambui. 

C a m b u c á . (Eugenia edulis.)—W o f ruc to de uma arvore 
dos ser tões de Pernambuco, Rio de Janeiro e Minas Geraes, 
conhecida por cambucazeiro. O f ruc to nasce da p r ó p r i a casca 
da arvore, é redondo, amarello e m u i a g r a d á v e l á v is ta . 

A polpa, que con tém o f ruc to , é uma verdadeira ge léa n a t u r a l , 
assáz apreciada de todos. 

USOS B1EDICINAES 

A polpa do cambucá, pdde-se dar aos enfermos, sem o menor 
inconveniente, por ser um refr igerante innocente. 

C a r a p e c h e . (Hematoxylum campevhianum.)—Arvore dos 
ser tões m u i conhecida, pertencente á famil ia das leguminosas,. 
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Creio que o carapeche se confunde com a arvore conhecida pelo 
nome de Catinga de porco, OU Tinta de sapateiro. 

I SOS MEDICINAES 

Não tem sido empregado em medicina vulgar. 

USOS NA INDUSTRIA 

Do seu lenho se extrahe t inta vermelha ou roxa, conforme 
o reagente chimico que se emprega. Vid . Catinga de Porco. 

Quando tivermos industria, a arvore campeche, será um 
ramo importante de riqueza publica. 

C a n u r a c a l i á d o s i n d i o s . — E ' planta conhecida no 
interior do Brasi l . 

' USOS MEDICINAES 

E' empregada em fôrma de chá, para curar as hydropesias. 

C a n d o i a . (Lychonophora.) — E' arvore dos agrestes, cujo 
lenho- é de muita d u r a ç ã o . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Serve para a construecão de casas, para cercas, e para a 
fabricação de excellentes palitos. Os sertanejos servem-se d'ella 
para fachos. 

* C a n e l l a o u c a n e l l e i r a . (Laurus sinamomum.)— 
Arvore transplantada da Asia para o Brasil, sendo as melhores, 
as que se cult ivam em terrenos seccos. 

USOS MEDICINAES 

E 1 tônica, estimulante, empregada nas digestões tardias, nos 
vômi tos 'nervosos , e para combater o resfriamento do estômago. 

USOS NA INDUSTRIA 

O oleo que se extrahe da canelleira, serve para a perfumaria. 

USOS DOMÉSTICOS 

A canella serve para aromatisar os doces, e outras prepara­
ções al imentícias . 
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O a n e i i a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 30 palmos de a l t u r a , 
e dous de grossura; floresce em Setembro. A madeira é macia 
no serrar e l av ra r , apezar de pouco porosa. 

USOS MEDICINAES 

Como o lenho é aromatico, fazem cozimento d^elle, para curar 
o rheumatismo. 

USO NAS ARTES 

A canella é empregada para obras de ornatos, e para assoa­
lho de casas. 

O a n e l l a c i o b r e j o . — A r v o r e 25 palmos de a l tu ra , e 
de um de <diâmetro ; floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES 

Serve para chumaceiras de carros, e para taboados. 

C a n e l l a - c a p i t à o . — A r v o r e de 40 palmos de a l tu ra , e 
de ú m á dous de grossura ; floresce em Setembro. 

USOS NAS ARTES 

Sérve para esteios, vigas e cabos de machado. 

Ha outras arvores com a denominação de 

Canella jacú, canella limão, canella silvestre, canella velha, ca­
nella batalha, canella branca, canella de cheiro, e canella de ema.— 
Esta arvore, tem a madeira m u i r i j a ; floresce em Outubro, e 
tem prestimos medicinaes. 

USOS MEDICINAES 

As folhas cozidas, e dadas em banhos, servem para os que 
padecem de d i a r r h é a sanguinea. As folhas reduzidas á pó , e to­
madas internamente, curam as boubas, tendo-se o cuidado de 
puiverizal-as com o mesmo p ó . 

C a n g a h i x a . - A r v o r e de 40 palmos de a l tura , e dous de 
d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para esteios e frechaes de casas. 

C a n g o r a n a . (Cangerano.)—Arvore de 50 palmos de altura, 
com dous de grossura; floresce em Setembro. E' o seu lenho pouco 
poroso, e macio ao serrar. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

'O seu lenho serve para bolandeiras de engenhos, frechaes, 
e para as obras de embarcações . 

C a n i n a n a . (Chicocca densifolia.)—Planta trepadeira, e mui 
conhecida. 

USOS MEDICINAES 

A raiz, de sabor amargo, acre, e de cheiro nauseoso, é esti­
mulante, mui diuretica, e purgativo drás t ico . 

E 1 empregada com vantagem, para curar a hydropesia, tanto 
ascite, como anasarca. Os sertanejos dão a raiz em cozimento, 
e em quantidade de meia onça, a t é seis oitavas, em seis onças 
de agua; e em pd, a t é meia oitava diluido em vinho. 

O extracto aquoso, obra com mais efncacia na dòse de um 
escropulo, a t é dous; porém i r r i t a mais a mucosa intestinal. 

C a n i v e t e . — P l a n t a conhecida nas províncias do norte. 

USOS MEDICINAES 

Os curandeiros empregam-nX para curar a m o r p h é a . 

C a n n a d e a s s u c a r . (Arundo saccharifera.)—A canna 
de assucar aff lrmam, que viera da Asia, para a Sicilia, e da Sici-
lia para a ilha da Madeira ; e d'ahi para o Brasil . 

Gabriel Soares afBrma, que na índia não se dão as cannas, 
se não regam os cannaviaes, como as hortas, e se lhes não ester-
cam as terras; e na Bahia plantam-se pelos altos, e pelos 
baixos, sem se estercar a terra uma vez Na Bahia ha 
muitos cannaviaes que ha 30 annos, que dão cannas, e ordi-
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nariamente as terras baixas nunca cansam, e as altas dão 4 
e 5 novidades, e mais . . . 

Consta que a canna-mirim ou crioula f o i achada em S. Vicente, 
pelos pr imeiros colonos, levados por M a r t i m Affonso de Souza, 
e d 'ahi t ransplatada para todo o B r a s i l . 

A cu l tu ra da canna de assucar, nos tempos coloniaes, e o 
processo da f a b r i c a ç ã o do assucar, fo ram magistralmente descriptos 
pelo j e s u í t a padre Prudencio do Amaral, brasileiro, no seu poema 
—De Sacchari Opificio—, excellentemente traduzido pelo professor 
de latinidade João Gualberto Ferre i ra dos Santos Reis ( traduc-
tor de Vi rg í l io . ) 

D'este poema, e do de Cultura Radieis Brasilicce (mandioca) 
do professor Jose Rodrigues de Mello, portuense, ex t r ah i u m com­
pêndio de agr icu l tura brasi le ira , para transcrevel-o na minha 
Gorographia Histórica etc. Mas, como n ã o pude concluir essa 
minha obra, a h i ficará i néd i t a . 

Muito se t em escripto, sóbre a canna. de assucar: no Diccio­
nario de botânica brasileira do Sr. Almeida Pinto, vem uma l u m i ­
nosa m e m ó r i a do Dr. Ar ruda da C â m a r a , que deve ser consul­
tada com provei to . 

O douto Bispo de Pernambuco D. José Joaquim da s Cunha 
de Azevedo Coutinho, no seu Ensaio Econômico, mandado i m p r i ­
mi r em 1774, pela Academia Real das- sciencias de Lisboa, diz, 
que os portuguezes e h e s p a n h ó e s , que p r ime i ro descobriram a 
índia, fo ram t a m b é m os primeiros, que aprenderam dos índios 
o modo de cu l t iva r , e fabr icar o assucar, e o v i e ram ensinar á 
Europa, e estabeleceram fabricas nas ilhas da Macieira e das 
Caná r i a s . v 

Depois passando, á America, onde acharam cannas de assucar, 
nascidas naturalmente,(*) estabeleceram novas fabricas, pelos annos 

0) No Rio de Janeiro ainda antes de lá ent rarem os por tu ­
guezes, ou alguns outros europeus, haviam j á cannas de assucar, 
como attesta Lery , um dos companheiros de Villegaignon, que 
primeiro entrou na bahia em 5 de Novembro de 1555. O 
brigadeiro Antônio de Almeida Lara , o pr imei ro que cu l t ivou 
as cannas de assucar em C u y a b á , não achando cannas algumas 
de assucar, nem sendo conhecidas em todas aquellas terras, j á 
en tão habitadas pelos portuguezes, fo i t i r a r as primeiras plantas 
das terras e n t ã o habitadas pelo gentio Parecis. 

8 
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de 1557, (!) e aperfeiçoaram tanto os seus assucares, que oxce-
deram infinitamente em beleza, e em bondado, aos das índias 
Orientaes. 

ISOS MEDICINAES 

A canna assada, é empregada para o curativo da ictcricia, 
e dores dos rins. 

O assucar tem muito emprego nas pbarmacias para a con­
fecção dos xaropes, geleas, limonadas, etc. 

USOS CULINÁRIOS 

Com o assucar fazem doces de todas as qualidades para os 
regalos das mesas. 

O a n n a b r a v a . (Anthoxanthium gigans.)—A canna brava, 
pãrece-se com a de assucar, mas não fôrma touceira, como a 
canna de assucar. Deita em cima a í lexa cabelluda, composta 
de florinhas esbranquecidas, que servem para encher colchões e 
travesseiros. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz da canna brava, 6 diuretico. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

A canna brava é empregada, para a confecção de balaios e 
cestos, e mesmo para ripas de casas de p á u a pique. As flexas 
são empregadas pelos fogueteiros, nos foguetes do ar. 

O a n n a d o t > r * o j o . (Alpima spicata.)—Espécie dejunco, 
deitando varas flexíveis, e sõ semelhante á canna-mirim na 
configuração. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento é muito recommendado para curar as moléstias 
da bexiga, e inf lammação da uretra. 

O a n n a í i s t u l a . (Cássia brasiliana.)—E' arvore alta, e 

( x) Lery esteve no Rio de Janeiro pelos annos de 1557, como 
elle diz no flm do cap. 5 o da sua historia. Já por aquelle 
tempo fazia menção dos engenhos de assucar, que os portu­
guezes tinham em algumas partes do Brasil. 
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produz uma enorme vagem, contendo dentro uma polpa medi­
cinal, e purga t iva . 

USOS MEDICINAES 

O sumo das folhas misturado com a clara de ovo e sal, 
posto sobre a empigem a mata . 

A polpa é purga t iva , e efficaz r e m é d i o , para combater os 
ardores dos rins, e impedir a f o r m a ç ã o de areias n'esse ó r g ã o . 

* 
USOS NAS ARTES 

i 
Como o lenho d'esta arvore é m u i poroso, tem pouco emprego 

nas artes. 

C a n n a r a n a f o l p u c l a . (Lacerda.) — È ' planta , que 
vegeta no P a r á , e M a r a n h ã o , 

USOS MEDICINAES 

Piza-se o t ronco, e com elle faz-se cozimento, e dá-se uma 
chicara pela m a n h ã e á noite, a d o ç a d a com assucar, ao que 
padece de gonorrhea, com dores de ourinas, e i n f l a m m a ç ã o da 
uretra. O Dr. Lacerda, que descreve esta planta diz, que a 
medula, é usada com a d m i r á v e l proveito nas gonorrheas san­
güíneas , bebendo-se o sumo do colmo assado, no rescaldo, na 
quantidade de uma onça , d é c a d a vez, pela m a n h ã , ao meio dia 
e á noite. T i r a as dores, desinflamma o canal, e restabelece a 
saúde, promovendo as ourinas. 

G a n s s a n s à o . (Urtica furibunda.)—Arbusto em forma de 
mamoneira pequena, que vegeta em qualquer terreno. Tanto as 
folhas, como o tronco, são ornados de espinhoso pello, que 
tocado apenas, causa t ã o estimulante p rur ido que, a l é m do 
paciente raspar, cocando a pelle, v ê levantada em ve rgões , t o d á 
a parte onde tocaram os espinhos, ou pellos do cansansão. 

USOS MEDICINAES 

A agua que se extrahe da meclulla da planta, ut i l isa aos 
enfermos- dos olhos, que os desinflamma e refresca. Destroe as 
belidas. 

USO NAS ARTES 

As a m ê n d o a s do cansansão, d ã o azeite, que pôde servir para 
luz. 
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Capadeira.-E' planta conhecida na provincia do Rio de 
Janeiro. 

USOS MEDICINAES 

Pisada e f r i t a em azeite, e posta em paano de modo, que 
« u b r a o testículo carnoso (sarcocele), sendo a applicação conti­
nuada resolve 6 mal , 

C a p a r o s a . (Jussievia caparosa.)— Arvore de 60 palmos 
de altura, 2 de grossura; floresce em Setembro. A sua madeira 
é macia ao serrar e lavrar . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para a fabr icação de remos, para frechaes, e ripas 
de casas. 

C a p i a m a . — A r v o r e das nossas florestas, de pouco pres-
timo. Da casca transuda uma resina, que posta sobre a empi-
gem, a mata. 

C a p é b a o u . p a r i p a r o b a . (Piper macrophyllúm,) — 
Esta planta indígena, è conhecida na Bahia, Alagôas e Pernam­
buco pelo nome de Capéba, e no Rio de Janeiro pelo de Pari­
paroba. 

USOS MEDICINAES 

E' empregada como desobstruente do fígado. 

C a p i a n g a d o f o i l i a x x i l u d a . (Silva Lisba.)—E' 
arvore de 50 palmos, com dous de d i â m e t r o : floresce em 
Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve o seu lenho para frechaes, e para taboado. 

C a p i a n g u s s ú . (Silva Lisboa.)—Arvore de 50 palmos de 
altura, com dous de grossura; floresce em Outubro. 

USOS NAS ARTES 

Serve para frechaes, e para taboado. 



BOTÂNICA BRASILEIRA 1 1 7 

Capy-pomonga.- Arbusto silvestre. Ha duas varieda­
des: uma vermelha , de folha m u i pequena, de côr um tanto 
verde e l a n ç a ramos de côr roxa , e flor Vermelha nas pontas; a 
out ra , a que chamam carrapicho, t em as folhas compridas, e 
umas sementes, que pegam na roupa. 

USOS MEDICINAES 

0 chá feito com a raiz d'esta planta, é presentaneo remédio 
para curar a l e u c o r r h é a , e a dysenteria s a n g ü í n e a . 

Oapirax-assú. (Chrytopogon alperrinum )—O capim-assü é 
planta m u i conhecida em Pernambuco, e Alagôas . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz serve, para combater os fluxos do peito, 
provenientes de resfriamento. 

Capim rrioilado, ou gordura, ou d© chei­
r o . — E s t a variedade de capim, abunda em todo o Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento do capim mellado, é um poderoso medicamento 
contra a d i a r r h é a s a n g ü í n e a . 

Ha grande variedade de gramineas no Bras i l , e algumas 
empregadas em medicina vu lga r , como o capim pé de gallinha, 
e outras variedades, para combater a i n f l a m m a ç ã o do rosto, 
proveniente de d ô r e s de dentes. O capim milhan ou capitinga 
é de mu i t a n u t r i ç ã o para os animaes, e podia substituir a alfafa, 
se no Bras i l houvesse industr ia . 

C a p i t ã o . (Hydrocotyle umbetlata.) - Planta rasteira, m u i co­
nhecida em Pernamuco e Alagôas . 

USOS MEDICINAES 

Esta planta é tida como excellente remédio, contra a ele-
phantyasis dos á r a b e s , contra a m o r p h é a e erysipelas, escrophu-
las, af fecções tuberculosas, e contra a syphi l is /e o rheumatismo. 

* 
C a p i t ã o s i n l i o . (Ximenia pentandra.)—Arbusto vulgar 

nas Alagôas e Pernambuco. 
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USOS MEDICINAES 

Em Pernambuco e Alagôas, durante a invasão do cholera em 
1856, foi empregada esta planta com muito proveito, no curativo 
dos cholericos. 

C a p r u r o b a . (Maranhão.) Dr. Lacerda.— K -planta vul­
gar, tendo a folha do feitio de serrilha. 

USOS MEDICINAES 

No Maranhão empregam esta planta, para curar os cravos 
dos pés, a, bouba secca, e o calor de ligado dos pés, e das 
mãos . 

C a r á . (Dioscorea brasiliensis.)—E' planta brasileira, mui 
vulgar, que produz uma tubera al imentícia pertencente á famí­
l ia das dioscoraceas. 

USOS MEDICINAES 

Afflrraam os curandeiros, que o uso da a l imentação do cará, 
é proveitoso aos morpheticos. 

A homceopathia se serve d'esta planta para. curar a asthma, 
a suffocação, e os padecimentos nervosos. 

USCS ALIMENTÍCIOS 

O ca rá é alimento sadio, e pôde substituir o pão , porque se 
presta para o almoço, comido com manteiga, e com a carne 
ou peixe, e para sobremesa comido com mel. 

C a r á r o x o . 

USOS MEDICINAES 

Ralado o ca rá , e misturado em agua quente, e dado ao enfermo 
de febre intermittente, a combate. 

C a r á d e p e d r a . (Dioscorea silvestris.)—Esta espécie ^ 
de ca rá silvestre, nasce sobre as pedras, e terrenos mui seccos; 
possue muitas virtudes medicinaes; e a homcepathia tem tirado 
excellentes resultados, nas enfermidades nervosas do peito. 

USOS MEDICINAES" 

E' poderoso medicamento para curar a asthma nervosa ou j 
humida; a falta de respi ração , com rincheira bronchica; as 
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tosses nervosas, como a coqueluche, e outras enfermidade subor­

dinadas á acção nervosa. 

C a r a n a . (Anyris carana.)—Arvore corpulenta do extenso 
valle do Amazonas, que dis t i l la uma resina negra, e lustrosa, 
com virtudes medicinaes. 

USOS MEDICINAES 

Os naturaes do paiz, servem-se da resina, para combater as 
molést ias do p u l m ã o . 

C a r a n á . (Mauntia acubata.) P a r á . — W uma palmeira do 
Amazonas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

As folhas novas servem, para o fabrico de cordas e de redes. 

C a r a p a n á - u b a o u . a n a c a u i t a . — Arvore abun­
dante no val le do Amazonas, e principalmente nas margens do 
rio das Trombetas. 

USOS MEDICINAES 

São os seus prestimos conhecidos, nas preparações officinaes 
dos Americanos do Norte, com a denominação de anacahuita. 

Oará-obuurii f L rn..—E1 outra arvore, de que falia Ga­
brie l Soares, da mesma qualidade, p o r é m mais pequena, é de 
folhas mais m i ú d a s . 

USOS MEDICINAES 

E' mais prestimosa, que o carapaná-uba. 

Carauba. — Planta indígena brasileira conhecida dos 
hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

O seu cozimento serve, para curar as boubas, e dado em 
clyster, é proveitoso nas hemorrhoidas. 

O a r d L o . (Cactus triangulcvris.)—K planta dos se r tões , e por 
todos conhecida. 
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fSOS MEDICINAES 

Serve o cozimento em banhos, no rheumatismo; e interna­
mente emprega-se nas affecções do coração. 

C a r d o s a n t o . (Argemone mexicana). 

USOS MEDICINAES 

O cozimento serve para combater as dores de dentes, e as 
defluxões do rosto, e a pleuresia. 

As sementes, oleosas, dadas internamente provocam o vomito, 
e curam a asthma. 

Applicado o sueco do cardo santo, sobre os bobões syphili-
ticos, ou mesmo sobre as ulceras, calma as dores. 

O cardo santo, é narcótico e sedativo: as flores, e as sementes 
curam a asthma. 

C a r n a u b e i r a . (Arrudaria eerifera.)—Foi o Dr. Arruda 
da Câmara , quem estudou, e descreveu a palmeira carnaúba, 
que prodnz a cêra , conhecida pelo mesmo nome da planta. 

USOS MEDICINAES 

A raiz da carnaubeira serve, para curar as moléstias syphi­
liticas, e as da pelle, e cura as febres continuas. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Da cêra , depois de bem curtida, fazem velas para luz. 0 
lenho serve, para o fabrico de casas, e para a marcenaria. Com 
as folhas fazem t ranças , com que fabricam chapéus . A fructa 
torrada, e reduzida a pó, pôde substituir o café. 

USOS CULINÁRIOS 

Com o palmito, fazem diversos guisados para a mesa. 

C a r a h y b a . — A r v o r e das nossas florestas, cuja flor ama­
re l la , grande, é delicioso alimento dos veados, que a procuram 
debaixo da arvore, onde os caçadores os esperam e matam. 

Esta arvore disti l la um balsamo, á que chamam balsamo 
ou oleo de carahyba. 

USOS MEDICINAES 

O oleo serve para curar feridas, e feito com elle emplastro, 
cura as dores do estômago, applicado no epigastrio. 
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Este mesmo emplastro, applicado sobre o umbigo e cadeiras, 
faz desapparecer os tumores hemorrhoidaes. 

O p ó do lenho, misturado com o oleo, desmancha os tumores 
venereos, gqmmas (exostosis), e a papeira (bocio). 

C a r o á o u c a r o a t á . (Bromelia variegata.)—Planta co­

nhecida, e que nasce ordinariamente sobre arvores antigas, e 
de folhas enciformes, e m u i compridas. 

USOS MEDICINAES 

Não s ã o conhecidos. 

USO NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Dá l inho para a f a b r i c a ç ã o de cordas, e se fôr bem prepa­
rado, presta-se para tecidos. 

C a r o b a . (Bigonia brasiliana,)—E1 p lanta vulgar , e m u i 
conhecida dos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

A caroba serve, para o curat ivo das boubas, da syphilis, e 
contra as af fecções da pelle, usada em banhos, e mesmo inter­
namente. Ha diversas espécies d'esta p lan ta , com as mesmas 
propriedades. 

O a r o b u s s ú . (Silva Lisboa.)—Arvore de 40 á 50 palmos, 
com doús de d i â m e t r o ; floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas serve, para as molés t i as da pelle. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado, para taboados, e frechaes. 

C a r í x u o j a o u v a s s o u r a cLe b o t ã o . (Cacalia 
amara.)—Planta pequena, semelhante á vassoura, e conhecida 
dos jard inei ros e hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

E ' an te - febr i l , e tôn ica . Serve para restabelecer as fo rças 
do e s t ô m a g o , e suspende a d i a r r h é a . 

Usam t a m b é m da carqueja, para desobstruir o f ígado, e o 
baço , e para curar a hydropesia ggral e parcia l . 
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C a r r a p i c h o o u c a r a p o i n o n g a o u o a p y -
m o n g a . ( V r m a si muita.)—D'esta planta, ha o carrapichinho, o 
carrapicho de agulha, o carrapicho beiço de boi, o o de calçada. 

USOS MEDICINAES 

0 carrapicho de agulha é infal l ivel remédio, para curar a 
ictericia, e para curar as gonorrhéas . 

C a r r a s c o . (Cambessederia umbelicala )—Planta que vegeta 
nos logares seccos, e agrestes do Brasil. A casca é verde, e quando 
machucada, tem um cheiro desagradável , e de gosto nauseante. 

USOS MEDICINAES 

0 Dr. Lacerda, fazendo experiências em si, com a casca 
d'esta planta, reconheceu ser ella mui proveitosa, para curar a 
inf lammação do estômago, e conveniente na tisica pulmonar. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, serve para frechaes e yigotas. 

Ç a r v o e i r o . - E ' planta natural do Brasil. Vegeta nos 
jogares seccos, agrestes, e fruct i f ica. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

A fructa pilada, e misturada com caparosa, e posta em 
infusão, produz boa t inta de escrever. 

O a s a d i r L l x a . — A r b u s t o conhecido nas provincias do norte 
do Brasil , e muito medicinal. 

USOS MEDICINAES 

O sueco crú, ou cozida a planta, dado a beber, ou tomado. 
em clysteres, é presentaneo remédio contra as febres malignas, 
inflammatorias e intermittentes. 

C a s e o m i l l i o . - Arbusto aromatico do Perú , Paraguay 
e do Brasil, 

USOS MEDICINAES 

E' tônico, e obra como ftstimulante enérgico. 
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USO NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

D'ella se extrahe um oleo vo lá t i l , de cheiro suave, que pôde 
ser aproveitado na pe r fumar ia . 

C a s c a d e a n t a . (Drymis Winteri.)—Arvore dás nossas 
florestas, de folhas grandes, ovaes, succulentas, e aromaticas. 

USOS MEDICINAES 

A casca é de sabor acre, aromatica. Usa-se de in fusão , como 
est imulante, para exci tar as fo reás musculares enfraquecidas, 
contra a eólica originada por resfriamentos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho serve, para obras de cons t ruecão c i v i l . 

C a s c a d e c a u b i . (Silva Lisboa.)—Arvore corpulenta 
das mattas do Brasi l , com 60 palmos de a l tura , e dous a dous 
e meio de d i â m e t r o ; floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para frechaes, 

C a s c a d e ó n u r i . — P l a n t a aromatica, e conhecida nas 
provindas do norte. 

USOS MEDICINAES 

Feita e m f ô r m a de c h á , " é mui to usada esta planta, para 
os que padecem dores de cabeça , e dores intestinaes. 

C a s c a p a r a - t u d o . (Cinamodendron axillare.)—A casca 
para tudo, é amarga. 

USOS MEDICINAES 

Tomada em f ô r m a de c h á , serve para combater ofas t io , para 
fo r t i f i ca r a o rgan i zação debilitada, e para curar as febres in ter 
mittentes. Dizem ser u m contra-veneno das cobras. 

Reduzida a pó , e pulverisadas as feridas* as faz cicatrisar. 

C a s c a p a r a b a u b a . 

USOS MEDICINAES 

Esta planta é um vulnerar io excellente. 
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C a s c a p r e c i o s a . (Cryptocarea preciosa.) (Pa rá e Ri» 
Negro.) — E1 planta aromatica. 

USOS MEDICINAES 

Serve a sua infusão, para combater a asthma nervosa, pro­
vocada pelo abuso do conjuncto sexual. Cura o rheumatismo 
sypbilitico, e o catarrho chronico. 

C a s c a d e t a p e r o b a . Planta conhecida dos hervana­
rios. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta serve, para desinchar os pés, 
fazendo-se uso prolongado. 

C a s c u d o . (Silva Lisboa.)—E1 arvore de 45 palmos d» 
al tura, e de 2 á 3 de d i â m e t r o ; floresce em Setembro. 

USOS NAS ARTES 

0 lenho serve para taboado, e para frechaes. 

C a s q . i i i n . l x a v e r m e l h a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 
30 palmos de altura, com 2 de d i â m e t r o ; floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

í USOS NAS ARTES 

Á madeira serve para as obras de architectura. 

C a s s a t l n g a . (Solanum anilatum.)—E' arbusto das A l a . 
goas, que nãó foi estudado, em relação á medicina vulgar. 

C a s t a n h a d o F » a r á o u M a r a n h ã o . (Berthol-
letía excelsa.)—K arvore gigantesca, oriunda do P a r á e do Mara­
nhão , pertencente á familia das myrtaceas, e mui conhecida por 
seus fructos, que são comestíveis . 

USOS MEDICINAES 

O oleo serve para unguento. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

O oleo serve para i l luminação, e para impedir a oxydação 
do f e r r o ; a madeira é empregada na construecão naval. 
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C a t a i a - H e r v a d e T b i o l i o o u p e r s i c a r i a . — 
E' planta acre, estimalante, e aperiente. 

USOS MEDICINAES 

Os indios empregam-n^ em c h á , nas suppressões j das ourinas, 
e contra a p o d r i d ã o gangrenosa. E ' u m poderoso medicamento 
contra a erysipela, fazendo-se uso continuo d'ella. Foi o ún ico 
medicamento, que combateu a grande e medonha peste, que 
à p p a r e c e u no Rio de Janeiro, em tempo do marquez do Lavradio , 
sob a d e n o m i n a ç ã o de Zamparini, cujo ma l os que, sendo ata-
eados, n ã o pereceram, ficaram aleijados. Esta planta deve ser 
estudada, em nossas faculdades méd icas . 

C a t h a r i n a c o n g a . (Silva Lisboa.)—E' arvore de 40 
palmos de a l tura , e dous de d i â m e t r o ; floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS. ARTES 

Serve para frechaes. 

C a t i n g a d e m x i l a t a . (Leucas martinicensis.)—Herva 
vivaz, de sabor amargo, e aromatica, pertencente á f a m í l i a das 
labiadas. 

USOS MEDICINAES 

E ' mui to resolutiva, alexipharmaca e nerv ina . Suas flores 
em in fusão são sudorificas, e carminativas. Ò cozimento de toda 
a planta, usado em banhos, a l l i v i a e desvanece as dòres das 
a r t i cu lações . 

C a t i n g a d e p o r c o o u p a u d e r a t o o u p a u 
d e t i n t a d e s a p a t e i r o . — Arvore m u i conhecida no 
se r t ão , e principalmente na prpvincia da Bahia. Vegeta em 
agrestes. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

O â m a g o , e a casca d'esta arvore, como o pau de campeche, dão 
escolhida t i n t a de escrever, l ançando l imalha de fer ro dentro do 
cozimento; a escripta fica negra e br i lhante , mas avermelha 



126 BOTÂNICA BRASILEIRA 

depois, o que acontece pela itnpericia da composição. O lenho 
serve, para a construcção de casas. 

O a t i i x . y j u e i r a . (Ccesalpina.)—E' planta legumiuosa. 

USOS NA INDpSTRIA 

E' planta brasileira da qual se extrahe uma bella tinta ama­
rella conveniente na t in turar ia . , 

O a t i i x g u o i r a l>r*ava . (Cro<o» . )—E' plantaeuphorbiacea. 

USOS NA INDUSTRIA 

D'esta planta se extrahe a mesma t inta amarella, que pode 
aproveitar-se para o mesmo fim. 

C a t o l é . — ( R h a p i s paramidata.) 

E" uma bonita palmeira do Brasil de 35 á 40 metros de 
altura, que vegeta em grande abundânc ia na provincia das 
Alagôas. Dá cachos grandes, compostos de côcos, do tamanho 
de ura ovo de gallinha, contendo uma polpa espessa, amarella, 
muito agradáve l ao paladar. Dentro do caroço, que é mui r i jo , 
es tá a amêndoa branca, mui oleosa, t ambém comestível. 

USOS MEDICINAES 

O azeite que se extrahe da polpa espessa, serve, para ma­
tar os bichos dos pés, e para curar erysipelas 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

O azeite da polpa exterior serve, para a confecção do sabão 
o para luz, e seria um utilissimo ramo de commercio, se entre 
nós houvesse industria. 

A casca do fructo serve, para a cordoaria. O caroço que con­
tém a amêndoa, pôde ser aproveitado para o fabrico de botões, 
e outros objectos de luxo. 

Com a palha d'esta palmeira, cobrem-se as casas campes-
tres, etc. 

USOS CULINÁRIOS 

O palmito do catolé, fornece saboroso prato, para a mesa. 
O oleo da amêndoa , é empregado para f r i g i r o peixe, e para 
outros misteres da cozinha, bem como para a luz, sendo pre 
ferivel ao azeite doce, por ser mais fino, e não incommoda a 
fumaça , quando se apaga o pavio. 
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O a t i z a b a . — E " planta do M a r a n h ã o e do P a r á . 

USOS MEDICINAES 

0 Dr. Lacerda afflrma, ter esta planta a propriedade aphro-

disiaca. 

C a u b y . (Silva Lisboa.)—Arvore de 60 palmos de a l tu ra , 
com dous ou tres de d i â m e t r o ; floresce em Outubro. 

'p USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Servè o seu lenho para o fabrico de canoas, e para taboado. 

C á u s t i c o v e g e t a l o u l o u c o . — A r b u s t o conhecido 
nas Alagôas , e no Rio de Janeiro: vegeta principalmente nas 
praias do mar . 

USOS MEDICINAES 

Socadas as folhas e postas , sobre a pelle, em pouco tempo 
produz os effeitos de um cáus t i co . 

Dizem convir esta planta no curat ivo do cancro ulcerado. 
Convinha que os médicos p r á t i c o s fizessem tentativas com esta 
planta contra essa cruel enfermidade. 

Lembro-me ter l ido, que em Java, e em Ceylão, o cancro ó 
curado em oito dias, e quem sabe se lá não é o louco, o agente 
therapeutico de que se servem! 

E' conveniente a expe r i ênc i a com esta planta , com a qual 
muito g a n h a r á a humanidade soffredora. 

C a x a p ó r a dLO g e x i t i o . (Terminalia argentea.)—Arvore 
das nossas florestas, e. conhecida em Minas-Geraes. Esta arvore 
produz uma gomma resina, semelhante á gomma gut ta . 

USOS MEDICINAES 

fí' purgativa dada em emulsão, ou em pilulas. 

C e b o l a b r a v a , a l b a r a n . (Allium cepa.)—A cebola 
brava, vegeta em qualquer terreno, e tem particulas veneno­
sas. Havendo chuva, ella p roduz ; mas com a p e r m a n ê n c i a do 
sol, murcha, secca e se reduz á t e r ra . 
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USOS MEDICINAES 

O povo a emprega, nas queixas defluxionarias; mas em dôses 
mui diminutas. Ella tem acção sobre o cérebro, e faz mal á 
vista, e pôde causar lethargo. Dizem, que provoca as ourinas, 
e excita o apetite venereo. 

C o b o l a c o m c o i n . (Amaryllis belladona.) — E' planta 
agreste, e conhecida na provincia das Alagôas, pelo nome de 
cebola do matto. 

Dá flores e fructif lca. 

USOS MEDICINAES 

E' vomitiva, e expectorante. Faz-se com a cebola xarope, 
para curar as arTecções pulmonares, e a asthma. 

C e b o l a v e r m e l h a . — E 1 planta das hortas, e mui 

conhecida. 
USOS MEDICINAES 

Soccada com sal, e posta sobre o pente, provoca as ourinas, 
e por isso os sertanejos se servem d'ella assim, nas retenções 
das ourinas. 

USOS CULINÁRIOS 

E' um dos melhores adubos, que os cozinheiros empregam, para 
o regalo das mesas. 

C e b o l i n h a . (Allium schoenoprasum.) — A cebolinha foi 
transportada da Asia, para o Brasil, e se cult iva nas hortas. 

USOS MEDICINAES 

E' desobstruente. 

USOS CULINÁRIOS 

Servem-se d'ella, para tempero de comida. 

C e d r o b r a v o . - E ' arvore de 40 palmos de al tura, com 
dous de grossura. Floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Parece-me ser esta espécie de cedro, a que chamam pequeno, 
de que falia José Monteiro de Carvalho, o qual tem ramos nodo-
sos, madeira vermelha, e produz umas bagas amarellas, umas 
mais pequenas, e outras mais grossas: a madeira de qualquer 
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dei-las, l a n ç a suave cheiro, e tem grande uso é m medicina, p r i n ­
cipalmente nas queixas dos olhos: quebra os dentes, e t i r a as 
dores delles; não deixa apodrecer a carne, que j unto a e l la 
estiver, e a faz seccar sem tomar c o r r u p ç ã o . 

USOS NAS ARTES 

Tem os mesmos prestimos que as outras espécies. 

C e d r o d a c o s t a d o m a r . - E ' arvore de 60, e mais 
palmos de a l tura , e de dous á seis de grossura. Floresce em 
Setembro e Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Tem os mesmos prestimos, das outras espécies. 

USOS NAS ARTES 

Serve igualmente para os mesmos usos, e principalmente para 
o cintado grosso dos navios, em r a z ã o das suas f ibras, n ã o se 
pa r t i r em; e m b a ç a m as balas soltas, e não rompem a sua natu­
reza estoupenta. 

C e d r o v e r m e l h o . (Cedrela brasiliensis.)—Arvore das 
nossas florestas, de 100 e mais palmos de a l tu ra , e de^tres a t é 
24 de grossura; floresce em Setembro, em pequenos ramalhe-
tes .de 6 á 7 flores verde-gaios. A madeira é aromat ica . 

USOS MEDICINAES 

Da entre casca, se faz salutar cozimento, para os que pade­
cem de boubas, gommas (exostosis), e ç o r r i m e n t o s . 

O seu cozimento é mui to u t i l em banhos, aos que padecem 
de sarcocele, promovendo-lhe a r e so lução . A casca é adstr in­
gente, e provoca o vomi to , tomada internamente. 

USO NAS ARTES 

A madeira do cedro serve para costados dos navios, f igu­
ras de p r ò a , caixilhos de portas, taboado de f o r r o , obras de 
entalhadbr, e c a n ô a s . ( 

Gabriel Soares diz, que o cheiro do cedro, faz mal aos ves­
tidos, que se guardam nas gavetas feitas com elle. 

C e g a - o l h o . (Asdepias umbellata.)—Planta leitosa, conhe-
9 
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cida nas Alagôas. Eni Pernambuco chamam-n'a oamar.i bravo. 
E' planta venenosa. 

USOS MEDICINA.ES 

O leite cura as dôres de dentes. 

Colidonia. Bahirania. (Pará)—E' planta que vegeta no 
P a r á , e tem emprego na medicina vulgar 

USOS MEDICINAES 

A infusão feita com a raiz d^ste vegetal, é empregada corno 
diuretica, sudoriflca, e desobstruente. 

Oolidonia ou. planta Andouin lia ou horva 
d.© p a s s a r i n h o . (Euphorbia coecorum.) — As'folhas d'esta 
planta postas inteiras sobre feridas apostemadas, lhes t i ra toda 
a i n f l ammação : a sua raiz posta de infusão em vinho, e auxi-
liando-a uma pitada de herva doce, e bebida pela m a n h ã e á noite 
cura a ictericia. 

C e n t a u r e a m a i o r , o c e n t a u r e a m e n o r 
o u í e l d a t e r r a . — E s t a s duas plantas, não são semelhan­
tes quarrto af lgurão, mas são de natureza quentes e seccas. 

USOS MEDICINAES 

Centaurea maior: a raiz tomada em pó, é empregada nas 
convulsões, pleurizes, dimculdade de respirar, tosse chronica, e 
sangue pela bocca. E' recommendada para curar as hemorrhoides. 

Centaurea menor*-ou fel da terra, é detersiva, aperitiva, vul-
neraria, sudoriflca, emenagoga, antiscorbutica, e favorece o parto; 
é anthelmint ica; contra a mordedura do cão damnado; contra 
a paralysia, e serve para desobstruir o fígado. As folhas curam 
as chagas antigas. 

^ C e n t e i o . (Secale cereale.)—0 centeio passou da Asia, para 
a Europa, e dal l i para o Brasil. E' empregado na fabricação do 
pão . 

USOS MEDICINAES 

A cataplasma da farinha do centeio é emolliente, e resolve 
a in f lammação . 

http://MEDICINA.ES
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C e n t e i o - e s p i g a d o o x x e s p o r a d o . (Secale cor-
nutum). 

USOS MEDICINAES 

Promove as con t racções uterinas, e suspende a h e m o r r h a g i » de 

sangue pela bocca. • 

O e r * i i l > a . — E 1 uma variedade do mangue, com 30 palmos 
de a l tu ra , e 2 de grossura. Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES 

Serve para caibros de casas. 
Cortado o p á o , e enterrado por espaço de 60 dias no m a n g u e , » 

toma a madeira a còr do ebano. 

O l x á d e c a f é . — O Dr. Peckolt , fazendo a analyse chi-
mica d'esta planta diz, que as folhas do c h á de ca f é , devem ser 
levemente to r radas ; é esta a f ô r m a , como o commercio quer 
introduzil-o na A l l emanha ; sendo a empreza promovida u l t i ­
mamente pelo Dr. van Tochuor. Poderia embalar-se do mesmo 
modo que o ma t t e ; fornece u m c h á a g r a d á v e l , que por suas 
qualidades poderia subst i tuir o c h á da índ i a , não tendo effeitos 
t ão estimulantes. 

« As folhas, ainda depois de cahidas, conservam por m u i t o 
tempo a c a f e í n a ; o ácido tanicq se decompõe em parte, n 'ama 
substancia selurica. » 

« A cu l tura d1este c h á seria r e c o m m é h d a v e l em logares onde 
o f ruc to do café , não se desenvolve, ou não chega a amadu­
recer, emquanto o arbusto desenvolve v içosa folhagem, como 
por exemplo na Serra dos Órgãos , e outros logares semelhan­
tes. » 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos^ 

USOS NA INDUSTRIA 

A cultura d'esta planta, poderá dar seguros resultados ao agri­
cultor, e ao Estado. 
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O l i ã d o f r a d e o u . l i n ^ u a d e t i ú . (Caseara 
lingua )—Arbusto vulgar em quasi todas as províncias do Brasil. 

USOS MEDICINAES 

0 povo emprega o cozimento d'esta planta, contra as febres 
inflammatorias, e de caracter pernicioso. 

C U á d a í n d i a . (Thea sinensis.)—E1 planta asiática, e 
particularmente do J a p ã o : foi transportada para o Brasil, onde 
produz, e prospera admiravelmente no Rio de Janeiro e em 
S. Paulo. Floresce e fruct i f lca . 

USOS MEDICINAES 

A infusão branda do chá, é mui proveitosa, para as inflam-
mações dos olhos. E' excitante, estomachico, diuretico, e excita 
as faculdades da alma. 

USOS DOMÉSTICOS 

E' empregado nas mesas a infusão do chá, para almoço e 
ceia. 

O l x á d a t e r r a o u c l x á d o m a t t o . (Buããlija 
quinquenaria.)—E' planta mui vulgar nas Alagòás, e em Per­
nambuco, e crê o povo, ser esta planta, o verdadeiro chá da índia, 
e fazem o mesmo uso que o chá , com as folhas, e acham mui 
agradáve l ao paladar. 

USOS MEDICINAES 

0 povo usa da infusão do chá da terra, como calmante, no 
máo estar nervoso'. 

C h a m b u r ú . (Carica digitata.) P a r á . — E 1 muito parecida 
esta arvore, com o mamoeiro, e vive nas margens do Ama­
zonas. 

Diz o Dr. Arruda da Câmara , que esta arvore é tão malfa­
zeja, que as emanações que desprende de si são mortaes, como 
acontece com a celebre mancenilha javaneza. 

Merart e De Lens não fal iam n'ella, e nem me recorda, se 
o Dr. Lacerda, t a m b é m fez d^sta arvore especial m e n ç ã o . 

C á a u a n a o u n o v e h o r a s . (Drosera tuberosa.)— 
Herva, mui conhecida nas provínc ias do norte. 
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USOS MEDICIANES 

As pequenas batatas, que nascem pelas raizes» são m u i empre­
gadas, para curar as dysenterias. 

O l a i o o r ã a n a . a r » i t i J 3 a a . — E 1 p lanta vu lgar . 

USOS MEDICINAES 

0 povo emprega esta planta em cozimento, para combater ás 
bronchites, e as i n f l ammações do fígado. 

O l i i c o r i a . (Sonchus oleraceus.)—Ha duas espéc ies de chi­
c ó r i a ; uma cul t ivada nas hortas, e a out ra brava ou do campo* 
A chicór ia cul t ivada nos veio da Europa. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento em vinho purga a bilis, e os humores viscosos. 
A agua disti l lada é conveniente para os ardores do e s tômago , 
e do fígado. Comida c r ü a , é u t i l ao e s tômago e ao fígado; mas 
comendorse cozida, perde a v i r tude aper i t iva . As folhas, passa­
das ao calor do fogo, e untadas com leite de peito, e postas 
nas fontes, é u t i l á quem tem dôres de cabeça . Em fo rma de 
chá, estanca o. sangue pela bocca. du ra o pleuriz. 

A ch icór ia é um purif icador do sangue. 

O t t i r i x x i . o á . — A r v o r e das nossas florestas, que ainda n ã o 
teve emprego na medicina. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira sendo reduzida a cinza, arde como isca, e 
é. a melhor que se conhece para a f ab r i cação do sabão . 

O h i q u e - o h i q i x e . (Cactusperuvianus.)—Planta espinhosa 
que vegeta nos sé r tões . 

USOS MEDICINAES 

E 1 diuret ica. O sueco bebido faz enrouquecer. 

O i d . r * e i r * a . — A r v o r e mediana, e semelhante ao l imoeiro. 
Floresce e f ruç t i f i c a , sendo a casca da f r u c t a m u i grossa. 

USOS MEDICINAES 

O c h á feito com as folhas é estomachico, e carminat ivo. 
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USOS NA INDUSTRIA 

Os confeiteiros servem-se da casca, para a confecção de vários 
doces. 

O l t L i * o i i * a . Herva cidreira. (Milissa hortenses.)—E' planta 
conhecida, e se cultiva nos jardins, e nas hortas; floresce em 
os mezes de Julho, e Agosto. 

USOS MEDICINAES 

A infusão feita com esta planta, conforta e alegra o coração, 
o cérebro, o estômago, provoca os menstruospe dissipa os íiatos 
uterinos; serve na apoplexia, epilepsia, vertigem, na melan-
cholia, nas febres malignas e na peste. 

USOS NA INDUSTRIA 

Fazem na industria diversos licores com a herva cidreira. 

O i d r ü l l a . {Verbena triphylla.)—E1 planta conhecida de 
todos. 

USOS MEDICINAES 

E' estomachica, e em fôrma de chá, é usada para combater 
a indigestão. 

C i n c o f o i l i a s o u t u r u m a n . — E ' planta mui 
vulgar no Rio de Janeiro, e mui empregada em medicina 
popular. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento das folhas, serve para o curativo do rheuma­
tismo, principalmente o que ataca os ossos. 

O y n c l i c a p o t o . (Vallesta tinctorial:)—E' planta do Ceará. 

< USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

D'esta planta se extrahe uma t inta cor de rosa mui bella; 
e das sementes se obtém sabão. 

O i n a m o i i i o . — M u i t o s botânicos, confundem o cinamomo, 
com a canella; mas não é a mesma planta. 

O i p ó d / a l h o . (Bigonea alliacea.)—Este cipó, se encontra 
nas mattas virgens; e trepa, abraçando-se com os troncos das 
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arvores, e com elles se enreda. Lascado apparece dentro uma 
espécie de embira, cujo aroma é ainda mais act ivo, que o do 
p róp r io a l h o : ex t rahida a essência , fica v igoros í s s ima , por 
pequena quantidade que seja, serve para tempero da comida, 
produzindo, em tudo, os prestimos do mesmo alho. 

USOS MEDICINAES 
! 

E 1 proveitoso medicamento, para os def luxões do peito. 

USOS NA INDUSTRIA 

A industr ia humana, pôde t i r a r d^ste cipó, excellente pro­
vei to ; porque o gado, que lhe come as folhas, n i n g u é m lhe 
come as carnes, nem usa do lei te , pela vehemencia, e insup-
portavel sabor que adquire do p rópr io alho. O ca i t i tú , que é 
caça escolhida dos sertanejos, se lhe come a batata, fica com a 
carne incapaz de se comer, pelo excessivo sabor de alho, que 
adquire. 

O i p ó d e c a b o c l o . (Tetracera volubüis.)—E' uma t re­
padeira conhecida em Minas, e no Rio de Janeiro. 

USOS MEDICINAES 

As folhas d'este cipó, fe i ta i n fusão , são purgat ivas ; tomadas 
em banho resolvem os tumores. 

O i p ó c a r n e i r o . (Echístes suberrosa.)—E1 uma t repa­
deira, de flores grandes, e brilhantes. 

USOS MEDICINAES 

E' u m poderoso hemostatico, para suspender o sangue pela 
bocca, e principalmente as hemorrhagias uterinas. 

O i p ó c a t i n g a . - B ' m u i conhecido nas Alagôas . 

USOS MEDICINAES 

Pisa-se o cipó, e misturado com agua, lava-se a testa, e 
com este processo, desapparecem as dòres de cabeça . 

Curam os sertanejos as febres malignas, banhando o enfermo 
com o cozimento quente d'esta planta. 

A i n f u s ã o , tomada em banhos, cura as dòres do corpo, pro­
venientes de rheumatismo. 
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Oipó cavallo. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento creste cipó, serve para curar feridas e chagas 
chronicas. 

O i p ó d o c o s t o . (Paterinm sarmcntnsum.)—Vegeta nas 
Alagôas em abundância . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Fazem com elle cestos de todos os tamanhos, e qualidades, 
e cassuás , para carregar mandioca, e outros objectos. 

O i p ó c i e o l x u r r i l b o . (Cuscuta americana. )—E1 este 
cipó bastante conhecido, não só pelo seu aspecto, como por 
suas virtudes vulnerarias e consolidantes. 

USOS MEDICINAES 

E ' approvado remédio, para as c â m a r a s ou diarrheas de san­
gue, defluxões, quéaas , pancadas, e inf lammações das glândulas 
submaxillares, hydropesia, e para quem bota sangue pela bocca, 
dando-se a beber o cozimento. 

Sabe-se, que os animaes, que se nutrem com o cipó de 
chumbo, offerecem a carne sadia, para a a l imentação do homem. 

O i p ó d o o a r i j ó , d e c o r * i j ó o u . s a r n / b a i b i -
n h â . (Davilla brasiliana.)—Este cipó sarmentoso, é conhecido 
em todo o Brasil. 

USOS MEDICINAES 

E 1 muito adstringente, e empregado para curar as ulceras 
chronicas e a tônicas . 

O i p ó c r a v o . — Este cipó, conhecido pelos derrubado-
res das mattas, e pelos plantadores, tem as folhas com o mesmo 
aroma do cravo da índia. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Pôde ser aproveitado, para a perfumaria. 
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Oipó cruapé vermelho. ( Paulinea pinata.)— 
Este cypó é m u i vu lga r nas Alagôas , e em Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

• USOS NA INDUSTRIA 

E' empregado para amar ra r cercas, lenha e outros objectos 
do campo. 

O i p ó c u r u r ú . (Echistes elexicaca, )—Produz nas mat­
tas. E 1 venenoso. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
Em conseqüênc ia da sua actividade tóx i ca , servem-se d'este 

cipó machucado, para t i n g i r as á g u a s , e mata r o peixe, sendo 
mais violento , e com effeitos tóx icos que o cipó T ingu i . 

E ' de cons is tência fortissimo. 
A medicina pôde t i r a r d ^ l l e , excellentes resultados em pro­

veito da humanidade. 

O i p ó c r u z . (Chiococa anguiciãa.)—E1 planta, trepadeira, 
e m u i conhecida em S. Paulo. 

USOS MEDICINAES 

E' contra veneno das cobras, dado a beber infundido em 
aguardente. 

O i p ó d o s t a b o l e i r o s . — Esta planta que nasce e 
alastra nos taboleiros, e logares seccos e fracos, t em as folhas 
compridas. 

i 
USOS MEDICINAES 

Da sua raiz pizada e còada por panno, se extrahe gomma 
ou tapioca, que, bebida com assucar, é optimo r eméd io para curar 
g ò n o r r h e a s , e flores brancas. 

Os camponezes servem-se t a m b é m da tapioca, para refrescos. 

O i p ó c i e c u n a m a r n . ( Euphorbia phosphorea. ) — E ' 
planta m u i conhecida na Bahia. 

USOS MEDICINAES 

Conta Almeida Pinto, que o sueco d'esta planta posto sobre 
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a pelle, causa grande p ru r ido ; e a picada dos espinhos, produz 
botões vesiculosos na pelle dos animaes. 

ISOS NA INDUSTRIA 

A industria poderá t i r a r d'este interessante arbusto muito 
proveito, porque cortando-se um galho deita de si üm liquido 
branco, que no escuro resplandece como fogo, e sacudindo-se 
com elle, faz rastilho luminosos. 

Os lavradores servem-se d"este vegetal, para por nas cercas, 
afim de evitar que os animaes entrem nas roças, e destruam 
as plantações . 

O i p ó g x i i r ' a . (Bigonia guiru.) (Pará)—E 1 planta do Alto 
Amazonas. 

USOS MEDICINAES 

A sua raiz, é empregada em cozimento, como purgante vio­
lento. 

O i p ó c i o i i t t p i g o m , (Stadinania depressa. ) — Esta 
planta vegeta nas Alagôas. 

USOS MEDICINAES 

A fructa, pisada, e posta sobre as impigens as cura; bem 
como o banho produz o mesmo effeito dado em cozimento. 

O i p ó c i e I m b é , (Phüoâendron Imbé). 

USOS MEDICINAES 

As folhas verdes, curam as ulceras; o cozimento d'ellas em 
banhos, serve ao curativo do rheumãt i smo e da orchitis. 

O i p ó l u s t r o s o . — Este cipó abunda nas margens do 
Rio de S. Francisco, mórmente de Propiá para baixo. E ' fino» 
roliço, e muito flexivel; e possue ta l verniz, sobre a côr parda 
natural, que mette gosto vêl-o. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

E' um ramo de commercio a l l i , que fazem, com o cipó 
lustroso, para o fabrico de balaios, e outros artefactos. 

O i p ó r ixxxx*xxex j t x x a o x i i x x x i r ' u ( ( u i t u a . (Pará) 
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—Este c ipó quando se corta, deita grande quantidade de agua 
insipida, que se tebe, sem causar damno algum, e mi t iga a sêde . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento bebido, serve para curar a o b s t r u c ç ã o do f ígado , 
e do baço ; e tem a propriedade de fazer cabir o cabello, 
molhando-se a cabeça , ou qualquer parte cabelluda, com o cozi­
mento d'elle. 

O i p ó p ã o . — M u i conhecido nas provincias do norte. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Fazem com elle bas tões de differentes gostos. 

O i p ó c i o p u r g a o u p u r g a dL© o i p ó , — E s t e 
cipó, m u i conhecido nas provincias da Bahia, Sergipe, Alagôas 
e Pernambuco, vegeta nas mat tas ; é um dos melhores purgan­
tes, para os que padecem molés t i a s vehereas; é t ã o forte , que 
é necessár io regular a dóse com a fo rça do paciente, porque 
a sua violência provoca o f luxo de sangue. 

USOS MEDICINAES 

Emprega-se para curar a syphil is . 

MODO DE USAR O MEDICAMENTO 

A maneira de preparar o purgante é a seguinte : 
O cipó tem a r t i cu l ações ou gommos, e cada gommo é um 

purgante: tira-se-lhe a casca, deixa-se seccar, e depois esmiuça-se , 
e se cozinha em bastante agua, a t é ficar a p o r ç ã o de um clys-
ter, e applica-se ao enfermo. 

Recommendam os camponezes, que antes de se usar este 
medicamento, deve-se refrescar o enfermo ; e durante o uso do 
remédio , deve haver mui to resguardo, tanto na a l i m e n t a ç ã o , 
como dos ventos, chuvas, sereno e sol. 

O i p ó c i o s e d a o u s o d a v e g e t a l . — E s t e cipó 
abunda nas provincias do Rio de Janeiro, e capitania do Espi-
rito-Santo. 

Dá seda vegetal alvissima, e côr de ganga, e os fios podem 
se subdividir ao inf in i to . 
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Em 1871, foi um indivíduo ú c â m a r a dos deputados, com 
uns poucos de saccos, com a seda j á prompta, com o cipó 
quebrado, com a seda pendente, e grande porção de cipó enro­
lado, fazendo ver a grande utilidade que a industria pôde 
t i r a r u'esta interessantíssima planta. 

Ao mesmo tempo apresentou panno tecido e prompto, obtido 
de uma palmeira, dizendo que para se obter o panno, para 
com elle se fazer qualquer obra de uso, não precisava mais 
que metter a palmeira entre dous cylindros, espremel-a e expór 
o panno tecido ao sol e secal-o. 

Eu era deputado, e obtendo de tudo as amostras mandei 
apresental-as na p r aça do commercio, e nada pude obter! ! ! 

Nem a c â m a r a dos deputados, e nem os ministros de Estado, 
em vista dos prodigiosos productos naturaes do Brasil , se digna­
ram mover-se ! ! ! 

O i p ó s u x x i i i . (Anchieta salutaris.) — Planta conhecida 
em S. Paulo, e Minas Geraes. 

USOS MEDICINAES 

Emprega-se a raiz da planta em pó, ou em infusão, como 
emeto-purgativa nas tosses convulsas das c r i anças . 

O i p ó c i e t r e s q u i n a s o u c i p ó d e r o g o . 
(Bigania rego.)—Esta espécie de cipó, abunda em qualquer sertão, 
das provincias da Bahia, Sergipe, Alagôas e Pernambuco, onde 
é mu i conhecido de todos. 

USOS MEDICINAES 

O se* cozimento ou infusão, é mui proveitoso para curar 
gonorrhéas . 

Ha outras variedades de cipós, que não menciono por serem 
conhecidos os seus usos na industria. 

O l a r a i l b a . — E ' arvore de 60 palmos de altura, com 3 á 
4 de grossura ; floresce em Setembro. A sua madeira é macia 
no serrar e lavrar, e tem os póros abertos. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

* 
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i 
USO NAS ARTES 

Serve para couçoe i ras e para o fabrico de c a n ô a s . 

C o a p i n j u v a . (Picus anthelminticâ) P a r á . — Esta arvore 
que se cr ia no Amazonas e no Rio Negro, ó uma espécie de 
gamelleira, e t em emprego na medicina vu lgar . 

USOS MEDICINAES 

O leite que dá, por incisão, e tomado de 1 á 2 grammas, 
por alguns dias, expelle a so l i t á r i a . A a m ê n d o a come-se assada, 
por ser doce e a g r a d á v e l , e goza a propriedade de exci tar 
o apettite venereo, e act iva a m e m ó r i a ta rd ia . 

Coca. (Erythroxilon-coca.)—Planta do Perú' e do Brasil, e 
cultivada no Chile, cujas folhas mastigadas e conservadas na 
boca, mi t iga a fome e a sede. 

O modesto e i l lustrado bo tân ico Dr. Glasiou, t ransplantou pa ra 
o Passeio Publico do Rio de Janeiro este uti l issimo vegetal , 
onde pdde ser visto e estudado. 

USOS MEDICINAES 

É' ref r igerante . 

C o o a - c o ç a . (Solanum úrens.)—Planta das Alagoas, e 
Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos; mas se s.> esfrega esta planta na pelle 
produz grande coceira. 

Cocão. (Silva Lisboa.)—E' arvore de 60 palmos de altura» 
com 3 a 4 de grossura: floresce em Setembro. O seu lènho é 
macio no serrar e l av ra r . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para c o u ç o e i r a s . 

OocíiorLillaa vegetal.—E1 certo musgo, que se encon­
t r a em alguns vegetaes, nos logares avarjados e campestres. 
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USOS NA INDUSTRIA 
D'este musgo se extrahe, uma t inta roxa-viva e delicadís­

sima, própr ia ipara a t in turar ia . 

O o i t é , (Crcsentia cujete.)—E1 arvore conhecida nas Alagoas 
e Pernambuco, que floresce e fruetiflea. 

USOS MEDICINAES 

O sueco do fructo do coité é usado nos tétano^, e nas 
convulsões em pequenas doses. 

USOS NA INDUSTRIA 

Faz-se com a casca do fructo cuias, para os usos domésticos. 

O o i n i o l i a . — E ' uma arvore semelhante á laranjeira, de 
que falia Gabriel Soares, e produz fructo muito saboroso. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

C o m m a t y . P a r á . (Lacerda.)—Planta do Maranhão e do 
P a r á 

USOS MEDICINAES 

E' muito ejnpregada para curar as dores de ouvidos, toman. 
do-se suadouros com o cozimento, na região do ouvido enfermo. 
Recommenda-se ter muita cautella, em se não expor ao ar 
durante 4 ou 5 dias. 

C o m m e n d á a s s ú . - P l a n t a leguminosa, conhecida dos 
hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

A fava ralada e infundida durante 12 horas, e na infusão 
pondo-se-lhe sal, e alguns pingos de vinagre, e se applicando 
sobre a empigem a cura perfeitamente, sem deixar signal na 
pelle. 

C o m r n u m b á f ê m e a . — E 1 arvore corpolenta, que só 
differe na côr do comrnumbá vermelho, por ser esbranquiçada 
a sua struetura. Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 



BOTÂNICA BRASILEIRA 143 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado na a r c h i t e c í u r a , e cintas de navios. 

C o i i i i i i i i b á v e x ^ m x e l l x o . — Arvore de 60 palmos de 
a l tu ra e 3 de grossura, semelhante ao j e q u í t i b á . Floresce em 
Setembro. A sua madeira é macia no serrar e l av ra r , e mesmo 
no trabalho, apozar de ser pouco porosa. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para architectura, para vigotas, frechaes, e' para con­
s t ruecões navaes, para cintas e v ã o s das e m b a r c a ç õ e s m i ú d a s . 

C o n d u r ú . o u g a i t e i u i ' í i . o u c u n d u r ú . (Bros-
sinium condunl.) Silva Lisboa.—E 1 a rvore das nossas mattas, de 
60 palmos de a l tu ra , e de 1 á 2 de d i â m e t r o : floresce em 
Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira é encarnada t i rando a roxo , serve para a 
marcenaria. O c a n d u r ú que vegeta nas i í has , differe do das 
mattas, por ter o cerne mais encarnado. 

C o n g o n l i a d o m i a l t o o i x m a t t o d o c a m p o . 
(Luxemburgia polyandria.)— Esta planta , com folhas semelhantes, 
á s da la ran je i ra , e gosto de malvas, cresce em Minas Geraes, 
e no P a r a n á , e dizem que o melhor é, o que nasce na serra 
M a r a c a j ú . Não se espera que as folhas caiam : são tiradas, e 
depois de forradas convenientemente, para uso alimenticio. 

USOS MEDICINAES 

E' estomachico, e promove a t r a n s p i r a ç ã o insensivel. 

USOS DOMÉSTICOS 

Toma-se o c h á do mat te , como alimento o r d i n á r i o . 

C o n t r a h e r v a . (Drakena radix.)—E'1 arbusto pequeno, 
e m u i conhecido nas provincias do norte do Bras i l . 
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USOS MEDICINAES 

E1 sudoriflca, e contra veneno de cobras, lacráos, etc. Em-
pregam-^a contra as febres, e contra as defluxões do peito. 

C o e n t r o . (Coriandrum majus.) — E" arbusto mui conhe­
cido. A sua natureza é f r i a e secca. E' hortense, e t a m b é m nasce 
pelos campos. 

USOS MEDICINAES 

A semente conforta o estômago, ajuda a digestão, corrige o 
mão hál i to da boca, e desfaz os natos do estômago, e ventre. 

USOS CUI-INARIOS 

Usa-se muito do coentro nas Alagôas e Pernambuco, nas 
comidas d iá r ias . 

C o o n t r o d.© T a j i x r o (Maranhão) o i x c o s i o o r i a 
d a t e r r a n o I » a r * á . — E ' planta conhecida no Maranhão 
e no P a r á . 

USOS MEDICINAES 

Sua acção é diuretica, sudoriflca e emenagoza. 
O Dr. haeerda diz que no M a r a n h ã o faz-se uso d'esta planta 

para provocar a mens t ruação , tomando-se em fô rma de chá, feito 
da r a i z , mas que duvida d'esta propriedade, por ter applicado 
com o mesmo fim, sem o resultado preconisado pelo povo. 

C o o r a n a o v i c o e r a n o i r a , (Cestrum nocturnun.)— 
Planta que nasce e vegeta nos logares habitados. Seu tronco 

e folhas cheiram m a l ; suas flores brancas apenas se abrem á 
noite, exhalam delicioso aroma. 

USOS MEDICINAES 

As folhas são regulares e macias: applicadas sobre qualquer 
chaga suja, a l impa e pu r i f i ca , e lhe promove em oreve a 
cicatr isação. 

O cozimento das folhas é recommendado, para o curativo da 
sarna, em banhos; bem como para mit igar as hemorrhoides. 
Espalhadas as folhas pela casa, afugentam as pulgas; porém se 
0 gado as come murchas ou seccas, tonteia e morre. 
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USOS NA INDUSTRIA 

Das flores póde-se obter uma essência , de aroma delicioso 
para a pe r fumar ia . t 

O a p a M O L O x x e a . — E 1 arvore m u i al ta , cu ja madeira é 
mole, e só serve, para a f a b r i c a ç ã o de cinzas, para decoada. 
Esta arvore tem as raizes f ó r a da te r ra , em f ô r m a de taboas, 
as quaes se cortam a machado, de^que fazem gainellas de 5, e 
6 palmos de largo. 

USOS MEDICINAES 

Gabriel Soares, que faz m e n ç ã o clesta arvore, nada refere 
d'ella- em re l ação a medicina dos indios. 

C o p i n l i a . - G a b r i e l Soares diz que a copinha é uma 
arvore da fe ição do loure i ro , assim na côr , como na casca do 
tronco e folhas, a qual carrega mui to , de uma f r u c t a pre ta , s 
Esta arvore cresce nas costas do mar , e 'ao longo dos r ios . 
A f ruc ta come-se, e tem o sabor da uva. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos, 

C o p o t i y b a . - A r v o r e de 25 palmos de a l tu ra , e de 2 de 
d iâmet ro . Floresce em Agosto. A sua madeira é m u i d i re i t a , e 
muito macia, e fáci l á m a n i p u l a ç ã o . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos na medicina vulgar . 

USOS NAS ARTES 

Até agora só se t e m applicado o lenho d'esta arvore, para o 
fabrico do taboado, e vigotas. 

O o q r x x e i r o o u o o o o d a T B a l x i a o x x t i a I x x d L i a . 
(Cocos nucifera,)—0 coqueiro pertence á Asia, á A u s t r á l i a , a 
África e a America. E 1 arvore de 20 á 30 metros de a l tu ra ; é 
assás conhecido. 

< 
USOS MEDICINAES 

v 
A agua do coco é refr igerante, e o leite se emprega contra 

a so l i tá r ia . 
10 *<• 
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USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Aproveita-se tudo d'este utilissimo vegetal, para a fabricação 
de diversos artefactos; e mesmo, para a fabr icação de vinhos. 

USOS CULINÁRIOS 

O oleo, e p leite do coco, a lém de serem medicinaes, servem 
nas cozinhas, para se misturar com a comida. Nas Alagôas faz-sc 
muito uso d selles. 

C o f i u e i r o s o u p a l m e i r a s . — H a no Brasil (T> gêne­
ros de coqueiros ou palmeiras, e 273 espécies, que não as nomeio, 
por ser longa a nomenclatura; e todas ellas, com seus prestimos 
em proveito da humanidade. 

O o q u i r i l x o . (Phyilanthus pendulus.) — Planta indígena 
herbacea, conhecida nas Alagoas. 

i 
USOS MEDICINAES 

E 1 um poderoso hemostatico, porque promptamente suspende 
as hemorragias de qualquer órgão do corpo. 

C a r o b u s s ú . — E' arvore como o pecegueiro, mas tem 
a madeira mais secca. e as folhas miúdas . 

USOS N MEDICINAES 

Gabriel Soares conta, que os índios servem-se das folhas 
pisadas desta arvore, para o curativo das bobas, pondo o sumo 
em cima das bostellas e chagas; e quando isto assim não basta, 
reduzem as folhas a ca rvão , e pulverisam as feridas, que as faz 
seccar logo. Tem esta planta, outros usos na medicina dos indios. 

C o r a ç ã o c i e - J e s u s . {Mihania officinalis.)—E1 planta 
vulgar em S. Paulo, e Minas. 

t 
USOS MEDICINAES 

Tem as mesmas virtudes da quina, e é empregada na dys-
pepsia, e nas febres intermittentes. 

C o r a c à o d e x i e a j r o . — E 1 arvore bastante alta, com 
60 palmos, e com 2 de d iâmet ro . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USOS NAS ARTES 

Seu â m a g o é negro, e serve para as obras de a rchi tec tura , 
e marcenaria. 

C o r a o â o dLe f r a d e o u c i o S . F r a n c i s c o . 
(Phlomis nepetifolia.) — W p lanta conhecida em todo o B r a s i l . 

USOS MEDICINAES 

Serve esta planta era banhos, para curar a dy^enteria, e o 
rheumatismo. T a m b é m serve, para fo r t i f i ca r as c r i a n ç a s débeis , 
dando-se-lhes banhos, com o cozimento do mesmo vegetal . 

C o r é . — A r v o r e de cons t ruecão , com 60 palmos de a l t u r a , 
e 2 de d i â m e t r o . Floresce, em Outubro. Sua madeira é macia, e 
fácil no serrar e l a v r a r . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Sendo o seu â m a g o pouco poroso, recebe excellente poh-
mento, quando é empregado nas obras de archi tectura , e mar-
cineria. 

< O o r » o T x a o l x r * i s . (Mimosa Famesiana ) — Esta planta é 
mui conhecida, j á pelo nome de coronachris, e j á pelo de 
Esponjeira. E 1 uma leguminosa. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento das folhas desta planta cura, as dores de dentes, 
e é antipasmodica. O cozimento da casca serve, para as dores 
articulares. 

C o r n u b a . — A r v o r e , semelhante a aroeira de Hespanha, 
com as mesmas virtudes para os doentes, segundo a t i rma Gabriel 
Soares, e d á nas raizes m u i t a resina aromatica. 

USOS MEDICINAES 

A resina é empregada para a confecção de balsamos. Os indios 
servem-se da resina em fumigações contra as dôres do corpo. 

USOS NAS ARTES 

Gabriel Soares diz, que a arvore d á boa cinza, para decoada 
dos engenhos. 
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C o r r o l o d a t a r d e * (Ip-MU&x.)—W planta trepadeira. 
que nasce nas margens do rio Camaragibe, nas Alagoas, e 
abre a flor, das 4 ás r> horas da tarde, e feixa das 8, ás (.) horas 
da m a n h ã . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

O o t ó c o t ó . (Palicurea densifolia.)—Arbusto semelhante 
a herva de rato, que produz no Rio de Janeiro, S. Paulo e 
Minas. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento das folhas, cura o rheumatismo. A infusão em 
pequenas dóses, cura a dyspepsia, e a asthenia geral. 

Tomada em dóse elevada, ó vomit iva , e cathartica. 

USOS NA INDUSTRIA 

Serve para a t in turar ia . 

C o u c o . — E ' arvore de construecão, com 60 palmos de 
altura, e com dous de d iâmet ro . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira, serve para portas, e outros usos. 

C o u v e . (Brassica erispa.)—En planta vulgar e alimentícia. 

USOS MEDICINAES 

A couve verde, é boa para os tremores àos membros, e fra­
queza da vista, e contra a embriaguez ; o seu primeiro cozi­
mento laxa o ventre ; a semente da couve, serve para curar a 
colíca; as folhas passadas ao lume, aproveitam na gotta dos pós. 

USOS CULINÁRIOS 

E' a principal verdura, no cozido das mesas. 

Ç ô v i n l r a d o í r i a Li ; o.—Planta mui conhecida, no Rio 
de Janeiro, que nasce sem cultura, principalmente nos logares 
sombreados. 
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USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta , é de grande provei to para 
às i n í i a m m a ç õ e s testiculares, e para as molés t i a s do utero. 

O r a j u r ú . — P a u t a sarmentosa. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os indios do Rio Negro, ext rahem uma fecula, servindo-se 
do mesmo processo, do da . e x t r a ç ã o do an i l . Esta fecula é de côr 
carmezim, mui to procurada na p in tu ra , por se dar bem com os 
óleos. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

C r a v e i r o . (Caryophülus hortensis.)—E1 planta m u i conhe­
cida nos jardins. 

USOS MEDICINAES 

A f lo r dos mais pequenos, encarnados, cheirosos, e dos maiores, 
fei ta em c h á é cordeal, cepholica, contra a epilepsia, anti-
paralyt ica, contra a ver t igem, contra o veneno das cobras, e pro­
move os suores. 

C r a v o . — E 1 arvore corpulenta, de 40 palmos de a l tu ra , 
e dous de d i â m e t r o . Floresce em Outubro. O seu nome pro­
vém de que, cortada de fresco a arvore exhala, um aroma seme­
lhante ao do cravo da í n d i a Machucadas as folhas, recendem 
o mesmo aroma. 

USOS MEDICINAES 

A in fusão das folhas são empregadas nas flatulencias. 

USOS NAS ARTES 

Emprega-Se a madeira, para frechaes de casas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os industriaes podem t i r a r d^ste vegetal mui to proveito, 
quando se servirem d^elle na per fumar ia . 

C r a v o ( I o d e f u n t o . (Cariophyllus major.) — Cresce 
na Barbar ia , na I t á l i a , pelos campos ; no Brasil vegeta nos j a r ­
dins. E 1 m u i vu lgar . 
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ISOS MEDICINAES 

A semente é de natureza quente, e secca; e a sua virtude é 
deterciva, purgativa e aper i t iva ; tem emprego nas aíTeeeoes 
uterinas. 

O cravo de defunto dobrado, emprega-se com proveito em ba­
nhos, no rheumatismo. 

C r a v o d a í n d i a . (Caryophülus aromaticus.)—Arvore 
semelhante ao louro, com as folhas mais estreitas. As flores 
mudam de côr , endurecendo-se e formam os cravos. Nascem nas 
Molucas, e se dão mui bem no Brasil, e particularmente no Ma­
r a n h ã o e P a r á , o na Bahia. 

liSOS MEDICINAES 

A agúa distillada dos cravos recentes, cheira maravilhosa­
mente, e bebida, conforta o coração. Serve para combater o 
humor syphilitico e bobatico, provocando suores. 

E ' t a m b é m proveitosa p>ra o estômago, e para confortar o 
f ígado; ajuda a d iges tão , mas convém não abusar, porque 
adstringe o ventre. O oleo do cravo, cura a dôr, de dentes. 

USOS NA INDUSTRIA 

O oleo de cravo serve para a perfumaria. 

Ç r a v o d o M a r a n h ã o . (Lavrus borbonia.)—O vege­
ta l que nos fornece esta especiaria, habita as margens dos rios 
Capim, Mauhé e outros ; a ex t r acção da sua casca, tem o mesmo 
methodo, da ex t r acção das canelleiras, com que tem identidade, e 
em ter oleo volátil , desde as suas primeiras ramificações, a té as 
suas raizes capillares; ha com abundânc ia , e se obteria com pro-
f u f ã o , se no modo de o extrahir, não houvesse tanta barbaridade, 
de maneira que, mais parece que querem extinguil-a, do que 
t i r a r vantagem, com que as florestas mimoseam generosa e 
expontaneamente ; muito maior é o escândalo, desde que a igno­
rânc i a se persuadio, que a raiz d'esta mimosa producção natu­
r a l , era mais aromatica do que os seus troncos. 

Com dôr o dizemos : em poucos annos, não h a v e r á uma só 
arvore de cravo do M a r a n h ã o , se o governo não lançar um 
benigno olhar sobre esta, como sobre outras arvores de ut i l i ­
dade real. 
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O r ã s t a t i o g a l l o o u f e d e g o s o d e J P e r v n a m -
b u o o , {Heliotropum utilissimum ^—-Arbusto conhecido, que folga 
nos logares humidos. Suas folhas são á s p e r a s , e as flores em 
f ô r m a de espigas tortuosas, simulando a crista do gallo. Por 
sobre estas cristas, sè observa uma serie de campanulas brancas, 
ou roxas, que dão um aspecto e n g r a ç a d o a inflorescencia. 

USOS MEDICINAES 

Os seus usos medicinaes são mui conhecidos Jo povo, e par­
ticularmente no curat ivo das chagas chronicas. 

C u b e b a s . — E ' uma trepadeira , que produz f ruc to seme­
lhante a pimenta da índ ia . 

USOS MEDICINAES 

Emprega-se o f ruc to secco, em medicina. Çonfor ta o cé reb ro , 
provoca o appetite, e é medicamento conhecido, para as gonor-
rheas. 

C u c h e r L - E ' arvore que abunda no M a r a n h ã o , e produz 
o cravo chamado do M a r a n h ã o . 

USOS MEDICINAES 

São os mesmos que os do cravo da índia , 

C u e i r a , c u i t é , c a b a ç o i r * a . c u i a v e r d e , e 
c a b a ç o d e , 0 1 1 1 a . (Mycarpora pubecens.)— E' arvore de 20 
á 30 palmos, com um e meio de grossura, um pouco esgalhada. 
Floresce em Outubro. Ordinariamente os fructos são espheroides, 
e esverdinhados, de que o povo se serve para o fabrico de cuias. 

USOS MEDICINAES 

O miolo da f r u c t a é empregado, como poderoso resolutivo 
dos tumores, applicado sobre elles. O miolo é de um amargo 
e x t r a o r d i n á r i o . Resolve as carnosidacles testiculares, usando-se 
do modo seguinte : faz-se um b-iraco, pelo qual possa entrar o 
tes t ículo, inchado, ou quando m u i volumoso, assa-se a f ruc t a ao 
rescardo, e ainda quente, parte-se a f ruc ta , tira-se parte do 
miolo, e mete-se o tes t í cu lo dentro. E s t á ^operação se repete 
algumas vezes. 

E ' t a m b é m efficaz nas contusões , mettendo-se uma p o r ç ã o de 
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assucar dentro, e pondo-se a cui;i no rescaldo, o depois de cozido 
assim o miolo, espreme-se. còa-so, deste liquido bche-so pcuiucna 
porção, pela manhã e á noite. Também serve1 o liquido do miolo 
quente para curar a erysipela, e o cabrelo applicando se aos 
logares inflammados. 

Misturado o miolo cm azeite de mamona, e untando-so ao redor 
do anus, aproveita ás hemorrhoides. 

Cubataia. (Pará.)—O Dr. Lacerda falia dVsta planta, 
dizendo, ser ella cáust ica. Não sei se ella é, a que nas Alagoas 
chamam Louco, que igualmente ó cáustica. 

USOS MEDICINAES 

E' empregada em cozimento, para curar os corrimentos vene-
reos. Faz-se fricções com as folhas, sobre as dores rheumaticas; 
mas as folhas devem i r entre dous pannos, sem o que produz 
o effeito do cáustico. 

C u i p a n a . (Myrcia Thvgrns.)—Arvore brasileira, e conhe­
cida no norte do Brasil. 

LSOS MEDICINAES 

O sueco da casca d'esta arvore, misturado com agua, é empre­
gado para o curativo de feridas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Da casca desta arvore se extrahe tinta, que pôde ser empre­
gada na t inturaria . 

C u i p u e r a . - E ' uma planta semelhante a murta, que 
vegeta pelos campos da Bahia, e dá flores aromaticas, como as 
da murta . 

USOS MEDICINAES 

Gabriel Soares diz, que no seu tempo, na Santa Casa da Miseri­
córdia da Bahia se fazia uso da planta cuipuera, para cura dos 
penitentes, e para todos os lavatorios de ulceras, porque ella 
tem virtude dissecativa, ou vulneraria. 

Oixlpixxia. {Leptos pcnnuntinciorium.)—E' arvore de gran­
deza mediana, cujas flores amarellas, apparecem em Setembro, 
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USOS MEDICINAES 

0 sumo das flores fervido em agua da fonte, serve para curar 
as chagas chronicas, e purulentas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Do entrecasco, "os indios, ext rahem um sueco glutinoso, com 
que envernisam as cuias, e outras obras de seus uzos. Pizada 
a casca com agua, d á excellente t i n t a preta, para a escripta, 
e para a t i n t u r a r i a . 

O x x i x x ã - c a i x l x i . ( P a r á . ) — P l a n t a que vegeta nas mattas 
do Rio Mojú , e dá leite adocicado 

USOS MEDICINAES 

Os naturaes empregam o cozimento cFesta planta em banhos, 
nas dores do ventre, e para l impar as feridas chronicas. 

O x . n x x a c a i i . y - — P l a n t a do P a r á . 

USOS MEDICINAES 

A gomma, que se extrahe da raiz d"esta planta, dada a beber, 
ao enfermo de paralysia, é efficaz o seu effeito. 

O x x i x x a r * á . — Arvore corpulenta, que produz a preciosa 
semente, a que os francezes de Cayenna chamam Guayac, pelo 
muito oleo que em si con tém; e pelo seu emaranhado tecido 
fíbroso, possue uma madeira boa de cons t ruecão . 

USOS MEDICINAES 

A semente [é nervina, estomachica, e for t i f icante do c é r e b r o . 
v.. 

USO NAS ARTES 

A madeira é empregada em cylindros dos engenhos de moer 
c á n n a . 

USO NA INDUSTRIA 

A fava que produz esta arvore, é empregada para aroma-
tisar o r a p é , sendo ella vendida no mercado, com o nome de 
fava da índ ia . 

O x x x x x a t y —E 1 arvore do P a r á , de mui ta e s t imação pelos 
seus prestimos, em medicina, e na p intura . 

http://Ox.nxxacaii.y-
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I SOS M KDICINAES 
Póde-se empregar externamente, no curativo das ulceras <hro-

nicas. 
USOS NA INDUSTRIA 

E 1 igualmente o melhor mordente vegetal que se conhece. 

O i x i i A l > a r * T * i o u . c u m a r ú . (Diptmo- oâorata.) Pará . 
O eumbarú é arvore colossal, mui conhecida no alto Amazonas. 
Floresce e fruetirica, sendo o seu fructo um legume ovoide, 
contendo uma única semente, branca por dentro, tendo a pelí­
cula de fóra escura. 

USOS MEDICINAES 

A t in tura feita com a fava é cordial, nervina, emenagoga, e 
diuretica : aproveita o Cozimento da casca na syphilis. Dizem, 
que a casca d'esta arvore, pôde substituir o guaiaco. 

USOS SOCIAES E NA INDUSTRIA 

A semente é aromatica, e serve para aromatisar a roupa, 
e preserval-a dos insectos. Como é mui suave o aroma, servem-se 
da fava para deitar no r apé . 

O u . i i i i r i l i . o s . (Cuminum saticum.) — E ' planta cultivada 
nas hortas, e mui conhecida. 

/ 
USOS MEDICINAES 

A sua natureza, é quente e secca : carminativo, mui esto­
macal. E' dissecativo, diuretico, e provoca os menstruos. Faz 
desinchar os test ículos, misturados com passas, ou postos pisados 
em banha de porco, com um pouquinho de antimonio em pó. 

O u . i i a x x i . o y o u o o i x a o i . — ( P h y l l a n t h u s conambi.)—E1 

planta que vegeta no P a r á , de um cheiro vigoroso, muito usada 
dos indios. 

USOS MEDICINAES 

Os indios usam d'ella, como diuretica, nas moléstias das xia* 
ourinarias, na diabetes, e retenção de ourinas. 

Convém ter cautela na adminis t ração medicamentosa d'esta 
planta, pela propriedade narcót ica que possue. As folhas pisadas, 
e postas no r io, embebedam os peixes. 

http://Ou.iiiirili.os
http://Ou.iiaxxi.oy
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C u i i u a r ú o x x r e s i x x a d e s a p o . (Lacerda.) 

USOS MEDICINAES 

As f u m i g a ç õ e s d'esta resina, curam as dôres de c a b e ç a . 1 

O x x p a l x x x x - a x x a . ( P a r á . ) — E s t a planta, que vegeta no P a r á , 
é empregada em medicina vu lgar . 

USOS MEDICINAES 

Os naturaes <lb P a r á empregam o cozimento d'esta planta em 
meios banbos, no resfriamento uterino, e nas ulceras dos olhos. 
T a m b é m servem-se do sueco da planta , misturado com clara de 
ovo, para as feridas dos olhos. 

C u p a y b a . (Tupy.) O o p a l x y l b a , e x i p a x x l b a , 
o l e o p r e t o . (Copaifera ofpcinalis.)—E1 arvore de grande 
a l tu ra , d i re i ta , com 150 palmos, e 24 ' e mais de grossura. Tem 
casca cinzenta ou e s b r a n q u i ç a d a . Floresce em Outubro, e pro­
duz o oleo conhecido por todos, que se extrahe, ferindo-se a 
arvore na con juneção da lua cheia, e principalmente na lua 
cheia de Janeiro, em que a arvore dá e x t r a o r d i n á r i a a b u n d â n ­
cia de oleo. 

O m á o processo de e x t r a b i r o oleo, tem causado grande des­
t ru i ção d'esta a d m i r á v e l , e u t i l arvore. 

USOS MEDICINAES 

O oleo de cupahyba, usa-se de tres modos em medicina : o 
I o , pela bocea; o 2 em f r i c ç õ e s : e o 3 o é especial, mistu-
rarido-se com outras substancias. 

1.° Toma-se pela bocea em j e j u m , em uma gemma de ovo, 
ou em uma colher de caldo, ou em vinho, quatro ou cinco 
pingos de oleo de cupahyba, cura a ast lfma, as dòres da bexiga . 
t i r a as dôres inveteradas do e s tômago ; aprovei ta aos tysicos; 
combate as i n f l a m m a c õ e s chronicas do f í g a d o ; fac i l i t a a t ran-
sp i ração insens íve l ; cura as opi lações , fo r t i f i ca nervos ; faz tor­
nar a cô r per fe i ta do resto conforta e pur i f ica o bafo da 
bocea ; combate as febres continuas, e as intermittentes, tomando 
o çleo antes do apparecimento do accesso ; cura as gonorrheas; 
é contra as epidemias, causadas por miasmas deletér ios ; con­
serva as forcas v i r i s , e cura as ro tu ras ; cura as dysenterias 
chronicas m u i rebeldes. 
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2 0 modo, em unturas e fricções, para curar ».< feridas fres­
cas, especialmente as da cabeça , applicado o oleo quente, cura 
as contusões, e faz desincliar ; limpa as chagas velhas, os can­
cros, e mina as cicatrizes mal formadas; desembaraça a cir­
culação nervosa : cura todas as dòres causadas de frialdades, 
ou ventosidade, untando a parte dorida; conforta e preserva 
o cérebro, e t i r a todos os humores do mesmo, os vapores que 
comprimem o mesmo cérebro , esfregando-se qpm o oleo as fon­
tes, a nuca, a espinha, e a parte enferma; fortifica o estômago, 
fazendo-se fomentações, desvanece os ílatos ; desobstruo o baço, 
pondo-se o oleo quente sobre o logar; t i r a as dòres provocadas 
pelas pedras e areias da bexiga, e rins ; mitiga as dôres do 
ventre, e dos dentes, esfregando a nuca, da parte da dôr ; faz 
desapparecer as dôres de eólicas do ventre, por acumulo de ar, 
esfregando-se o umbigo com oleo ; t i r a e cura as empingens, e 
fogo selvagem ; restabelece a saúde do utero, e sempre que se 
empregar o oleo de cupahyba seja quente. Cura a erysipela, e 
a elephantiasis. 

3.° modo, mistura-se o oleo com clara de ovo, e unta-se o 
rosto, para t i rar a vermelhidão d'esta parte, e as nodoas, e mesmo 
as sardas. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, serve para mastros, mas ta réos , e vergas. 0 
taboado é mui precioso, para varias obras de marcenaria. 

USOS NA INDUSTRIA 

O oleo serve aos pintores, para dar consistência á côr verde, 

e com preferencia, para polimento de encarnar. 

VARIEDADES 

Ha grande variedade desta arvore, a que chamam cupa­
hyba de oleo vermelho, branco, pardo, macho, fêmea, servindo 
todas para os mesmos usos. 

Diz o Dr. Lacerda, que é poderoso remédio para curar as 
bicheiras dos animaes, porque as preserva das moscas. 

C u r a r e . — O curare é um veneno vegetal agudissimo, 
preparado peios indios, extrahido de uma planta, ou nôs, do 
gênero strychnos, com o qual envenenam as flexas. 
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USO5! E ACÇÃO DO CURARE < 

Introduzido no corpo, ou mata em pouco tempo, ou .entor­

pece o ind iv íduo . ,: 
Não se t em t i rado resultado a lgum na therapeutica. 

Curnatá.—Este vegetal é mui commum no Maranhão, 

e no P a r á . 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda affirma, ser especial medicamento, para curar 
a diabetis. 

O u r n p i o a l x . y g T b a . — E' arvore corpolenta, das nossas 
florestas, a qual pela incisão d á um leite viscoso, e medicinal . 

USOS MEDICINAES 

Os indios servem-se do leite d'esta arvore, para curar as feridas 
frescas e velhas, e para o curat ivo das bôbas em par t icu la r . 
Dizem, que nas feridas onde é applicado o laite, n ã o deixa s ígna l 
algum de cicatriz. O sueco da planta misturado com agua, e 
bebido, estanca o sangue pela bocea: 

Cururé oxx planta do sal. (Rio Negro.)—Nas 
rochas, que constituem as cachoeiras do Rio Negro, cresce uma 
planta de folhas carnudas e m u i saliirosas, a que os naturaes 
dão o nome de Cururé. Desenvolvem-se em grande a b u n d â n c i a , -
e fo rmam assim sobre as pedras, um como co lchão macio, por 
onde facilmente escorregam as canoas, sem que soff ram a menor 
avaria. Os moradores vizinhos, pr incipalmente os indios, apro­
veitam-se d'ella, para ex t rah i rem o sal, de que fazem uso; de 
modo que o cururé, é um recurso ind i spensáve l , para o povo do 
Alto Rio Negro. 

Oixtir»lbá. Pará. (Dr. Lacerda.)—E' planta conhecida no 
P a r á . 

USOS MEDICINAES 

E' empregada na dor dos ouvidos. Rala-se a semente, e mis­
tura-se com leite de peito, e embebendo-se em a lgodão , espre­
me-se no. ouvido. Se a dor não passa logo, repete-se, e do 
mesmo modo. 
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C u t u c a o m . — A r v o r e de 40 palmos de elevação, com 
dous de d iâmetro . Floresce em Setembro, o Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não sí»o conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve a sua madeira para taboados, vigas, frechaes e para 
obras do mar. 

C u t u t u r i b a . (Maranhão. )—Planta conhecida no Mara­
nhão, e que tem emprego na medicina popular. 

USOS MEDICINAES 

A semente desta planta pisada, e misturada com leito de 
peito, posta em algodão no ouvido, cura a dor deste órgão. 

C y p r e s t e . (Cupresms.)—K arvore conhecida como sym-
bolo da tristeza e da morte. A sua natureza é quente e secca. 

USOS MEDICINAES 

O fructo do cypreste cura a dysenteria, herneas, e gonorrheas, 
por sua adestringencia, bebida era cozimento, e em banhos. 0 
cozimento feito em vinagre, faz passar a dor de dente, tomado 
em bochechos O cozimento em vinho branco, tomado 3 onças 
cada dia, cura as herneas, e fumentando os testículos, com as 
folhas pisadas. Garante-se a efficacia. 

USOS PARTICULARES E NA INDUSTRIA 

O fumo das folhas e do lenho afugenta os mosquitos, e os 
ramos metidos entre os vestidos, preserva-os da t r a ç a . 

D 

r > a ( l o c o i n u i e i u i a . (Lacerda.)—Esta planta 6 uma para­
sita, de folhas semelhantes a da Taioba, muito conhecida em 
quasi todas as provincias do Brasil , porque vegeta pegada ás 
arvores, das quaes se sustenta. 
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USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda, que fez experiências com esta parasita, 
af t i rma, ser ella conveniente, para curar feridas, quer em cozi­
mento, e quer em pó . T a m b é m as folhas passadas pelo ar do fogo, 
e postas sobre as feridas ou chagas velhas, as faz purgar mui to , 
e promove a c i ca t r i s ação em pouco tempo. 

J3aiiclá.—Planta que produz nas mattas da provincia de 
Sergipe : é uma espécie de Licoriseiro, donde se extrahe suave, 
e proveitoso purgante. 

i 
USOS MEDICINAES 

O purgante, do Dandá é empregado nas febres, provenientes 
de erysipelas, nas obs t rucções do baço , e nas af fecções hemor­
rhoidaes. 

O i i i í » i l S f x n o I r ' o . (Prunus Armeniaca majora.)—Arvore, 
que produz o Damasco, espécie de Pecegueiro, que fo i aclimatado 
na America do Sul. Seu f ruc to é de natureza f r i o , e humido. 
Os damascos "comendo-se em demasia, causam i n d i g e s t ã o . Ha 
varias espéc ies . 

USOS MEDICINAES 

O oleo extrahido da amêndoa, é proveitoso, para curar as 
hemorrhoidas inflammadas, untando-se o anus; e bebido, convém 
nas dores de eól icas . 

USOS DOMÉSTICOS 

Não se abusando é mui agradável, para se comer, e não 
produz m a l a lgum. 

1 > o l i d o y; o I o o . (Elais guinecensis.)— Geralmente é conhe­
cida esta palmeira , por todos; e abunda em qualquer parte do 
Brasil. Dá precioso f ruc to , com que enriquece o cacho, e de 
que se extrahe azeite s abo ros í s s imo . 

USOS MEDICINAES 

O oleo amaréllo ó empregado na erysipella, no rheumatismo, 
no panaricio, para amadurecer as apostemas, e untado nos p é s , 
preserva-os dos bichos. 
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I SOS NA INDUSTRIA 

No logar era que a palma o 4 á presa ao estipo, dá um pello, 
como de velludo, que tirado e misturado eom a cinza das folhas 
maduras da bananeira, em termos que uma libra de pello, se 
a junte uma quarta parte de cinza, trabalhado as mãos, e 
corado ao sol, é optima isca, para o fogo, extraindo por meio 
do fusil . Do fructo, quando maduro se extrahe dous-óleos dille-
rentes, um amarello, que está entre a casca da fructa, e o 
caroço, e outro branco, contido na amêndoa. O processo da 
extracção de ambos, é muito vulgar. 

Com o oleo amarello se fabrica excellente s abão ; e como 
oleo branco, mimosos sabonetes para lavar o rosto, e para as 
mãos. 

USOS NAS ARTES 

O tronco de arvore serve para alguns misteres, no fabrico 
das casas. Com a palha se fazem balaios, e paracuns, muito 
apreciados nas Alagoas e Pernambuco. 

USOS CULINÁRIOS 

Tanto o oleo amarello, como o branco, é muito usado, para 
adubo das comidas, principalmente o oleo ou azeito de cheiro, 
que é muito procurado, para a confecção do ca r a rú e vatapá . 
O oleo branco, empregam-no na "ritagem do peixe, nas luzes, etc. 

D e b a t a c a s c u d o . — A r v o r e das mattas cias Alagoas, e 
Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 
I 

Não são conhecidos. 
USOS NAS ARTES 

O seu lenho é tão consistente, que C3ga os machados na der­
rubada. Serve para construecão naval . 

D i c o n r o : | U O o u . f e i j ã o d o s ç ; a b o o l o s . (Tru-
phis.)—Arvore, das mattas virgeas do Bras i l : produz fructos, que 
encerram feijões, que, cozidos, t ê m o sabor do feijão preto, 
e de que se servem os indios, para a l i m e n t a ç ã o . 

O Dr. Peckolt, fez analyse chimica dos grãos da fructa do 
diconroeme, e reconheceu, serem os grãos apropriados á alimen­
tação . 
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USOS MEDICINAES 

Não s ã o conhecidos. 

USOS CULINÁRIOS 

Cozidos são comestíveis. 

D o r i i r i i d e i r a s o u . p a p o u l a s . (Papaver hortensis.)— 
Ha duas qualidades de dormidei ras : branca, e vermelha. E ' 
assáz conhecida. 

I 
USOS MEDICINAES 

As sementes misturadas com pão, e comidas, conciliam o somno; 
serve aos que padecem de vertigens; o sumo tem mais f o r ç a ; 
mas é perigoso. O opio é extra indo do sumo, que se extrahe 
das cabeças : mi t iga as dôres , principalmente da cabeça , faz 
dormir, mi t iga a tosse, fac i l i t a o escarro. E ' conveniente na 
asthma, nos catarrhos inveterados, é nos pleurizes. 

D o r s t e n i a . (Caapiâ ou contra herva)—Esta herva bra­
sileira, fo i estudada por yarios bo tân icos , como Pison e Mare-
grave, B e r à a r d i n o Antônio Gomes e pelo Dr . Manuel Joaquim 
Henrique de Paiva, que a estudou no Rio de Janeiro, no estado 
de viva, e florescente; e onde reconheceu duas espécies , tendo 
ambas raizes aromaticas e um tanto amargosas. 

O nome de dorstenia, que lhe deram, f o i em honra do b o t â ­
nico a l l emão Dorsten. 

USOS MEDICINAES 

E' corroborante e estimulante. 
Empregam-^a em todas as enfermidades, em que c o n v é m a 

contra herva, e principalmente nas febres podres. 

D o u r a d i n h a d o c a m p o . (Palicourea rigida.)~K 
arbusto conhecido. 

USOS MEDICINAES 

E' diuretica, e mui to proveitosa no rheumatismo, tomada em 
infusão . 

D o u r a d i n h a , p a p a t e r r a , m a t a c a n a . (Wai te -
ría douradinha.)—Esta planta vegeta em quasi todo o Brasi l . 
Tem o aroma d e s a g r a d á v e l , sabor amargo, e nauzeoso. 
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USOS MEDICINAES 

E' emetica, anti-dyseritherica, sudoriflca, .irritante da mem­
brana mucosa das vias ourinarias. E' bom medicamento, para 
as molést ias do peito, e contra a tosse. 

D r a ; à o f e d o r e n t o . (Monstera.)—E' planta trepadeira 
da ordem do cipd imbé. 

USOS MEDICINAES 

Pisada a planta, e applicada á face, cura a inf lammação do 
ouvido. A raiz, é um poderoso cauterio, nas feridas produzidas 
por mordedura de cobras. 

E 

B b a n o o u t e c o m a . (Leucnxilon.)— Arvore do Brasil, 
da Goyana, e das Autilhas, de textura finíssima. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para a marcenaria, e é incorrupt ível ao tempo. 

E g r i o . (Narturtium pumilum.)—E' um arbusto vulgar. 

USOS MEDICINAES 

E' anti-espasmodico, e empregado contra o catharro pulmonar. 

USOS ORDINÁRIOS' 

Usam d'esta planta em salada, em algumas mesas de fa­
mília, nas províncias do norte. 

E l e m i o u a l m e c e g u e i r a . (Amirys hecteophillaou 
amirys elemifera.)—K arvore do Brasil, conhecida pelo nome de 
almecegueira, e que distilla uma resina aromatica, molle, que 
depois endurece, mas fica quebradiça . 

USOS MEDICINAES 

Com a resina elemi ou almecega, se prepara o balsamo de 
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arcêo , que é o melhor digestivo, para cura r as feridas de qual ­
quer natureza, no B r a s i l . 

USOS NA INDUSTRIA 

Nas Alagôas servem-se da almecega, para b r ô a r as canoas. 

E m b a u b a o u u r a a b a u o a . — E' um vegetal seme­
lhante ao manoeiro, tendo o tronco ôco. 

E 1 uma planta m u i conhecida no Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

Os olhos, e f ructos da embauba, fei to xarope, ou mesmo 
cozimento, é mui to recommeadado, para curar a tysica. 

Os olhos" d'esta planta pisados com sal, e postos sobre os 
tumores, os resolve. 

E i n o i r * a a r a t l e u r a i . — A r v o r e de 40 palmos de a l t u r a , 
com doús de d i â m e t r o . Floresce em Outubro. 

i 
USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve o seu lenllo para a carpin tar ia , e para taboado. 

E n a b i r a p r e t a o i x v e r o a e l í x a . (Couratoria arden-
tis.)— Arvore do Brasi l , m u i conhecida nas A ' a g ô a s , e Pernam­
buco. Floresce e f ruc t i f l ca em Setembro, e Outubro. 

USOS MEDICINAES 

A casca in terna , de sabor doce, pi lada, e posta em macera-
ção, e dado o l iquido, como bebida o r d i n á r i a , cura as enfermi­
dades das. vias ourinarias. Serve t a m b é m , para curar feridas 
velhas, para as cortaduras ou golpes. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, é o melhor combus t í ve l que se conhece; e ga­
nhando fogo n ã q se apaga. 

Serve para esteio de casas, é indestruct ivel , e tem a pro­
priedade de solidificar os terrenos, onde os esteios são fincados. 

\ E n a b i r a v e r d a d e i r a o u s e m e n t e d e e n i -
b i r a . — E 1 arvore de 40 palmos de a l tu ra , e de um e meio de 
grossura. Floresce e f rue t i f ica em Setembro. 
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USOS MEDICINAES 

O fructo ó de sabor picante, e serve, infundido em agua-
ardente, para curar as flatalencias, e as eólicas ventosas. 

USOS NAS ARTES 

A madeira serve para diversas obras. 

E m b i r a t a a i a o u . b a r r i g u d a d o s o r t à o . -
Arvore mui co.ihecida, que floresce em Setembro. Dentro do 
fructo colhe-se lã fi.ii<si:na. excellente para colchões. E.itre a 
lã se enco.itra uma amêndoa , que dá bom azeite para luz. 

USOS MEDICINAES 

O oleo d'esta arvore, serve para a desobstrucção do fígado; 
e o entrecasco, feito cataplasma, produz o mesmo effeito. 

0 cozimento da casca serve, para curar a s í e r i d a s causadas 
pelo fogo. 

E o i b i r u s s ú . — A r v o r e corpolenta das nossasmattas.de 
60 a 70 palmos de altura, e 4 de d iâmet ro , que produz muita 
resina. Floresce em Setembro, e folga èm terrenos fortes. Dá fructo. 

USOS MEDICINAES m 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

A resina, serve para soldar qualquer objecto quebrado, e dá 
luz; e pdde substituir o breu, para o? usos dos navios. Do entre­
casco tira-se excellente erabira, p rópr ia para fabricar chapéos e 
cordas. Pôde dar ma té r i a prima, para a fabr icação do papel. 

O seu lenho é reverso, e serve, para. a fabr icação de canoas, 
para frechaes, ripas e vigas. Do fructo se colhe lã fina, de 
côr pardace.ita, excellente para colchões e travesseiros. 

E m b i r u s s ú d a c o s t a . — E 1 arvore de 60 palmos de 
alto, com 4 de grossura. A sua madeira é reversa no serrar 
e lavrar . 

USOS MEDICINAES 

Serve a sua casca, para curar a obs t rucção do fígado. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado em diversas obras de carpintaria. 

http://nossasmattas.de
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E m b u r a n a o u U m b u r a n a - E ' arvore que vegeta 
em terrenos seccos, dos nossos se r tões , e d á fructos saboro-
ros, com os quaes se fazem deliciosas limonadas, e mesmo excellente 
doce e gelea. 

USOS MEDICINAES 

0 seu extracto ê contra o veneno das cobras, e as suas folhas 
são empiegadas pelos sertanejos, para curar feridas. 

E m b u r e m a o u T a m a n q u e i r a . ( P a r á . ) — E 1 

arvore do Amazonas 

USOS MEDICINAES 

No Pará servem-se da casca desta arvore, em banhos, para 
curar as dores uterinas, e se diz que é abort iva. 

E n e a c i a . — A r v o r e de casca grossa, amarga e adstr in­
gente. 

USOS MEDICINAES 
f 

0 cozimento, serve para curar feridas velhas, e é empregado 
como contra-veneno das cobras. 

USOS NAS ARTES 

0 seu lenho, serve para a c o n s t r u e c ã o de casas. 

E n x e r t o d o p a s s a r i n h o . (Loranthus brasiliensis.) 
Planta parasita, que v ive sobre outras. Este vegetal, é o emblema 
dos rádios, que v ivem á custa dos que t rabalham, como os homens 

políticos, que fazem, por v i a do enredo, da in t r iga , e do pala-
vror io , dos re_dimentos do Estado o seu p a t r i m ô n i o , para 
viverem. 

USOS MEDICINAES 

A que nasce, e se sustenta da seiva do cajueiro, serve para 
curar as feridas uterinas, fei ta cozimento, e dada em seringa-
torios. No logar em que nasce, na arvore, f ô r m a uma espécie 
de batata, q ú e soecada ou machucada, cura as feridas, pu lve r i -
sadas com elle. Usam t a m b é m d ^ l l a em cozimento, nas molés t ias 
do peito. 

E s c o n d e f o g o . (Chaenophera eryptofocns.)—Ar\ore pe­
quena, conhecida nas Alagôas por este nome. 
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UBOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

PROPRIEDADE SINGULAR PARA A INDUSTRIA 

O páo d'esta arvore, esconde o fogo de ta l modo, que pa­
rece estar apagado, quando se o t i r a da fornalha, ou debaixo 
da tremjie; mas soprando-se, apparece repentinamente fogo acceso. 

A industria, poderia t i r a r proveito d'esta arvore singular. 

E s p a r s o . (Spargo sativa)—E" planta conhecida, e muito 
apreci .da nas mesas, e mesmo em medicina pratica. Ha espar. 
gos silvestres, e hortenses. Cultivam-se no Rio de Janeiro. 

USOS MEDICINAES 

Provocam as ourinas, e desobstruem o figado, e o b a ç o ; 
l impam os rins e a bexiga, mas se se comer em demasia, e 
amiuda;las vezes, fazem chaga na bexiga. São aperitivos, pro­
vocam a mens t ruacão , e fazem estéreis as mulheres, que abusam 
d'elle. Empregam SJ os talos e as raizes, para o uso da me­
dicina. 

E s p e l l L n a . (Perianthopodvs tomba )—Planta conhecida em 
S. Paulo, e em Santa Catharina. 

USOS MEDICINAES 
6 

E' purgativa, e ant ídoto de qualquer veneno. Em S. Paulo," 
é esta planta conhecida e apreciada. 

E s p i g a c i o s a i i s j u . © . (Heloisis brasiliensis.)—E' uma pa-
rasyta, que sustenta-se das raizes da ortiga branca. 

USOS MEDICINAES 

As flores e a batata que produz, é remédio presentaneo con 
t r a as hemorrhagias. e contra a d i a r rhéa . 

E s p i i i l i o i r * o . (Mimosa.)—Arvore de 70 e mais pabnos, 
eom tres de diametr-\ Floresce em Setembro. O lenho é ama 
rello. Ha duas qualidades: macho, e fêmea. 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda diz que no Aiaranhão, curam o carbúnculo 
eom a cinza do espinheiro. 
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USOS NA INDUSTRIA 

Do lenho se extrahe bonita- t i n t a amarel la . 

E s p i n h a d e c a r n e i r o . (Xanthium macrocarpum.) 

—Planta que vegeta no Rio Grande do Sul. 

USOS MEDICINAES 

Dada em banhos, resolve os tumores f r ios . 

E s p i r r a d e i r a . (Nerium oleander.)—E1 esta planta conhe­

cida nos ja rd ins . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos os seus prestimos; c o n v é m ser estudada 
em proveito da therapeutica. 

E s p o n j a o u t a l b a c o d a í n d i a . — P e q u e n o arbusto, 
de côr atabacada, conhecido no norte do Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento d'esta planta, serve para estancar o fluxo de san­
gue da cava dos dentes, quando são extt-ahidos. 

T a m b é m servem-se d'ella, mettendo na cava do dente, e co­
brindo com c ê r a . 

E s t o r a q u e o u B a l s a m o . (Storax officinarum ) — 
Vegetal que produz nas Alagoas, Bahia e Minas Geraes, e a l l i 
mui , conhecido, pela gomma resina, mui to aromatica que produz. 

, USOS' MEDICINAES 

E 1 estimulante, e o balsamo emprega-se no cura t ivo das 
ulceras chronLas, na l e u c o r r h é a , e g o n o r r h í a s , em fôrma de 
pi l lulas . Servem-se do estoraque em% f ô r m a de emplastro, como 
for t i f i can te : usam d'elle para tosse, r o u q u i d ã o , na diíf lcuIdade de 
resp i ra r ; alegra o c o r a ç ã o , e provoca o somno, tomando muitas 
vezes, e ' em dóse elevada. 

USOS NA INDUSTRIA 

Ent ra na compos ição das pastilhas aromaticas, pela f r a g r á n c i a 
do seu aroma. 

E s t r a m o n i o . (Datura stramonium.)—0 povo conhece 
esta planta , pelo nome de f igueira do inferno. 

t 
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USOS MEDICINAES 

E' empregada contra a asthma, e rheumatismo tomada em 
pequena ddse; mas , em maior quantidade produz vertigem, 
somnolencia, vômitos, delírios, agi tação, ardor na garganta, e 
mesmo a morte. 

E s t a c a c a v a l l o . (Gratiola.)— Planta conhecida nas Ala­
goas, e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

E' purgat iva, e deletér ia . 

E s t a n c a s a n g u e . (Chrysocoma sangüínea.)—E' um cipó 
conhecida nas Alagoas, por este nome. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento é empregado, para suspender as hemorrhagias 
intermittentes; é externamente applicado para curar os golpes 
e ferimentos. 

E s t o u p a d e b o i . — A r v o r e de 50 palmos de altura, e 2 
de diâmetro.-. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para frechaes, e vigotas. 

E u p h o r b i a , A p u t y o u J r t a s t e i r i n n a . — E' 
planta conhecida e leitosa. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta, e bebido, cura as hydro­
pesias; e o leite posto nos olhos, cura a inf lammação. 

F 

j F a i a . — A r v o r e de 30 palmos de al tura, e com um de gro* 
sura. As flores despontam em Setembro. 
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USOS MEDICINAES 

N ã o são conhecidos. 

USOS NAS AKTES 

O seu lenho serve, para a f a b r i c a ç ã o de instrumentos de 
musica. 

F a v a . (Vicia sativa.)—E' uma leguminosa, m u i conhecida, a 
que os índios chamam omenda. D'esta leguminr sa, ha uma grande 
variedade, que as n ã o menciono por serem vulgares. 

USOS MEDICINAES 

As folhas são emolientes e resolutivas. 

uses ALIMENTÍCIOS 

As favas são alimento sadio e nutriente. 

F a v a . — A r v o r e de 60 palmos, com dous de d i â m e t r o ; flo­
resce em Outubro, produzindo uma fava redonda, cô r de rosa 
luzente, mui to dura . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, por ser mui to compacto, é empregado em obras 
de d u r a ç ã o , e na archi tectura c i v i l . 

F a v a d o c o b r a . (Bignonia ophidiana.)—E' planta t re 
padeira, semelhante ao cipó de cesto, e conhecida nas Alagôas . 

USOS MEDICINAES 

E1 contra o veneno das cobras. 

F a v a d o n x a t l o . — K p lanta conhecida no norte do 
Brasil . 

USOS MEDICINAES 

O miolo da fava ralado, e n.if-tuiado com um pouco de pe" 
dra hume, cu ra â empigem, esfregando-se a parte enferma. 

F a v a d e S a n t o I g n a c i o o x x G u a p e v a . (Fa-
villea trilobata.)—E' planta trepadeira. 
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l'SOS MEDICINAES 

O oho extrahido das sementes ó amargoso, e serve para curar 
a ictericia. as moléstias nervosas. 

P a y a i ; n a 5 - i i . (Dr. Lacerda.)—Herva que deixa sahir 
da sua raiz quantidade de folhas grandes, com talos como da 
bananeira; sendo a raiz comprida, e alva. 

USOS MEDICINAES 

Internamente serve, para os que padecem de aposthemas 
internas. A raiz pisada e feita cataplasma, e posta sobre os 
tumores os resolve. 

F e d e g o s o o u M a n g i r i o b a o u P á ô M a n ^ i -
r i o b a . (Tiaridium vMlissimum.)—Arbusto conhecido, a que os 
indios chamam Tararaçú. 

USOS MEDICINAES 

Gabriel Soares diz, que as folhas d^sta planta deitam muito 
sumo, se as pisam, o qual de natureza é muito f r io , e serve para 
desafogar as chagas; com este sumo, curam o anus dos indios o 
das galliahas, porque criam ifel le muitas vezes bichos, de que 
morrem, se lhe não açodem em tempo Os olhos comera os 
indios doentes de boubas, e outras pessoas* e dizem acharem-se 
bem com. elles, e affivma-se, que esta é a salsaparrilha das 
Antilhas. 

A raiz cozida, é especial remédio contra as erysipe'as, febres 
malignas, e deduxão do peito. O chã feito com as folhes, serve 

'para quem puleoe calores no vea t r a , e dureza n ^ l l o , com accumulo 
de veato-idades. As flores e olhos d'esta planta, é romedio presen-
taneo, para quem pa leee pr isão de ventre. As sementes torradas» 
dão excellente café medicinal. 

Empreram o fedegoso, como calmante do systema nervoso, e 
para curar a paralysia, a asthma, a to<se convulsa, os catarrhos 
pulmonares, as suffocações, e á tisica tuberculosa. 

F e d e r a l , a m o r d o s v e i l i o s , e s p i n h o g u a . 
D i r ú . (Süphiutn anti-dysenterica.) Planta conhecida nas Ala. 
gôas, pelo nome de amor dos velhos; no Ceará pelo de Federal; 
na Bahia pelo de Federação; e em Pernambuco pelo de espi­
nho guabuiú. 
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USOS MEDICINAES 

O cozimento d"e«ta p lanta em bochechos, cura as dô res de 
dentes ; tomado em f ô r m a de c h á , cura as d y a r r h é a s chroni­
cas; e era f ô r m a de banhos, cura a i n f l a m m a ç ã o . do rosto, e o 
rheumatismo a r t i cu l a r agudo ou chronico. 

F o i c i a t e r r a . (Lophcphytum miràbile.)—E' uma para-
syta conhecida, fungosa e phaneroganica. 

USOS MEDICINAES 

Serve para combater as febres continuas. 
O Dr. Peckolt fez a analyse chimica d'esta parasyta, e diz 

qne se emprega a batata fiesca, para baVihos conlra a r ach i t i s ; 
secca e pulverisada, contra a i c t e r i c i a ; as flores, como aphro-
disiaco. 

F é t o m a c h o d o B r a s i l . (Polypòdium incomem.)— 
E 1 pjanta conhecida nas A l a g ô a s , que vegeta nos terreacs seccos. 

USOS MEDICINAES \ 

A raiz é ve rmi fuga , e principalmente contra a ten ia ; pro­
voca o aborto, matando o fe to , e faz a mulher e s t é r i l ; cura a 
obs t rucção d o - b a ç o , provoca as ourinas, e cura a hydropesia* 

USOS NA INDUSTRIA 

A raiz do feto met t ida dentro de uma pipa de v inho , impede 
que azede. Esta planta possue um oleo acre. 

F i a r L d e i r * o . (Stalagmites officinale.)—ArvoYe das mattas 
das Alagoas, e d á f r u c t o , que se não come. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES 

A sua madeira, serve para a carpin tar ia , e para a construc 
ção de casas. 

F i g u e i r a . (Ficus seminarosa.)—K p lanta m u i conhecida, e 
estimada por seus fructos. 

USOS MEDICINAES 

Os figos maduros, s ã o quentes e humidos, e m u i convenientes 
aos que padecem de pedras, ou a r ê a s na bexiga. Comidos 
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moderadamente não fazem mal, e laxam o ventre: os figos seccos, 
são indigestos, mas cozidcs e com assucar, aproveitam nas tosses, 
e catarrhaes. 

F i g u e i r a d o i n f e r n o . (Vide Estramònio.) 

F l o r * d " Í I ' ^ I X Í X o u I j o i i t i l t i a d a ^ u a . (Pistio occi-
denlalis.)—E, planta que fluctua n"agua, e conhecida dos herva­
narios. 

USOS MEDICINAES 

Serve para curar apoethemas, applicada á parte; interna­
mente serve, para combater as ourinas sanguinolentas, a erysi­
pela, as moléstias de pelle, e hemoptyses. 

F l ô r d © b a b a d o , (Echistes longiflora.)—Arbusto vulgar 
cujas raizes, depois de seccas, produzem uma resina mui drástica. 

USOS MEDICINAES 

Não tem sido empregada na therapeutica domestica; mr-s os 
tropeiros fazem cozimento da raiz. para curar as moléstias dos 
animaes de carga, quando adoecem. 

F o l h a d a f o n t e . (Arum^—E1 planta mui conhecida 
nas Alagoas, e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

E' um poderoso desobstruente; e os fazendeiros curam com 
elias, as moléstias de pelle dos animaes. 

As ganhadeiras forram com as folhas d'esta planta os tabo­
leiros, e cestos, em que vendem as mangabas. 

F o l h a d a f o r t u n a . Herva. (Verea involucrata.)—K 
planta vulgar e geralmente conhecida. 

USOS MEDICINAES 

A cataplasma feita com as folhas d'esta planta, borri ada 
com vinagre, cura o sarcocelle. 

F o l h a l a r g a . (Elococea macrophyUa)—Arvore das mat­
tas das Alagôas, e conhecida dos derrubadores. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 



BOTÂNICA. BRASILEIRA 173 

- USOS NAS ARTES 

O sen lenho é incorruptível, que nem os insectos o destrôem; 
empregam-no em carpintar ia , e em molduras. 

Flor* <la noite ou. flor* cheirosa. (Cactus gran-
diflora . )—E' a planta flor da noite, uma espécie de cardo, m u i 
conhecida por suas flores m u i aromaticas, que se abrem de 
noite. De suas hastes nascem espinhos m u i agudos. 

USOS MEDICINAES 

E' a homoeopathia, que tem tirado resultados efficazes, com 
o emprego d'este vegetal brasileiro, em muitas enfermidades 
nervosas e coagestivas, e principalmente nas do c o r a ç ã o . 

Feijão. (Phaseolus vulgaris.y-Planta alimeaticia mui conhe­
cida, e da qual ha varias qualidades. 

[ 0 fe i jão preto, é o mais conveniente á a l i m e n t a ç ã o do ho­
mem, por ser de mais fáci l d iges tão , e o mais azotado. 

USOS MEDICINAES 

0 emplastro feito com a massa de feijão fradinho, depois 
de bem cozido, e posto sobre a h é r n i a , a faz recolher, sem o 
esforço da ar te . 

Ha grande variedade de fe i jões , e são conhecidos : 

F e i j ã o f radinho. 
» g i t i rana . 
» grugutuba . 
» da í n d i a . 
» macassar ou de corda. 
» manteiga 
» do m a t t o — n ã o se come. 
» m i j a em pé. 
» em pú ou sete semanas. 
» m u h t i n h o . 
» preto. 
» vermelho. 

0 
F u m o b r a v o o u s i l v e s t r e . (Coronilla Alagoensis.) 

—Esta p lanta brasi leira, folga em toda a parte, e tem mui ta 
s e m e l h a n ç a com o fumo cul t ivado. 

USOS MEDICINAES 

Os camponezes empregam-n"o em cozimento, em clyster, nas 
febres malignas, porque l impa o sangue, e o corrige. Empre-

Fei jão a íão . 
» bacamarte. 
T> boi de capoeira. 
» de boi . 
» bravo* 
» caboclo. 

' » carrapato. 
» castanho. 
» coco 
» de corda. 
» enxofre . 
» f ígado de gal l inha. 
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gam-n'o era forma de c h i nos pleurizes, nos uatarrhaos. E' re-
medi ) preseatanea co.itra o veaeno das cobras, do baiacú, e 
contra a embriag tez da miaipoeira (seiva da mandioca), tomado 
era clyster, © bebido em cozimento, ou em ü ' n $ à > , Alguns 
aj tintara ao cozimento, a raiz, da angélica, e um p nieo de v i ­
nagre . 

F u . m o , t a b a c o , n i c o - i l a n a . (Petum pytimi). Ta­
baco herva. (Tupy.)—E4a planta, que coastitue um ramo da 
riqueza publica do Brasil, tem virtudes médicas espeeiaes. 

USOS MEDICINAES 

E' um poderoso narcótico. Cura a f r ie i ra , a gangrena, a dôr 
de cabeça, a enchaqueca, a eólica, a dor de estômago, e o res­
friamento dos membros. 

O povo serve-se do sarro do cachimbo, misturado com sebo 
de vacca, sal e vinagre, tudo misturado, e fervido ao fogo, para 
curar as frieiras. As folhas do, fumo fervidas na ourina da 
c r iança e sal, servem para lavar a parte gangrenada. 

As folhas machucadas e postas quentes na cabeça, cura a 
enchaqueca, e dôres n'essa parte; posta no pescoço, cura as dôres 
do estômago ; postas no ventre, cura as ventuosidades e flau-
tulencias. 

^ F u . n . o l x o . (Faeniculum milgaris.)—K uma variedade da 
herva doce, e mui conhecido. 

USOS MEDICINAES 

O c h i ou infusão das sementes do funcho, serve para curar 
as dôres de cabeça, e fraqueza da estômago. Faz fecundas as mu­
lheres e s t é r e i s ; fortiíica a vista, e desembaraça a respiração. 
E' um bom medicamento, para desobstruir o b a ç o ; promove as 
ourinas, e destróe as pedras dos rins e da bexiga. 

A l i m d'estas virtudes, serve para desvanecer os espasmos, e 
tonteiras de cabeça, porque conforta o c é r e b r o ; t i r a o mio 
cheiro da bocea; faci l i ta as ventosidades. Lavando-se com o 
cozimento a cabeça, dest róe as caspas. 

O lambedor da raiz do funcho, feito em mel de abelhas, cor­
robora o peito, e cura a tosse. 

Ás sementes postas na comida das amas, faz augmentar-lhes 
o leite. O mesmo effeito produz, postas as sementes no vinho. 
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G 

O a b i r a b a o u O u a b i r a b a . (Viumnomanesia guabi-
raba.) Planta vulgar nas Alagoas, e Pernambuco. Dá. f r uc to 
comest íve l . 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento das folhas, serve para o cura t ivo do rheuma­
tismo. O cozimento da ra iz , é desobstruente do f ígado . 

O a b i r a b a o u G u a b i r a b a v e r m e l h a . — A r v o r e 
de 60 e mais palmos de a l tura , com 2 de grossura; floresce em 
Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não s ã o ' conhecidos. 

USOSi NAS ARTES 
I 

A sua madeira, serve para obras de architectura, e pa ra 
cabos de machados. 

G a ^ i r ú o u G u a j e r ú o u O u a j i r ú . (M-àltioaulis 
icaco.)— Planta do l i t o r a l do Bras i l , e m u i conhecida nas Alagps, 
e Pernambuco; floresce e f ruc t i f l ca , sendo o f ruc to maduro de 
cor roxa . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz e das folhas, é bom medicamento, para 
curar a diarrhea chronica, caimbras de sangue, fluxos brancos 
da ure t ra , e a leucorrhea das mulheres. 

G a m e l e i r a b r a u o a . (Ficus coliaria.)— Arvore bem 
conhecida, que vegeta na margem dos r b s , e nos log res pan-
tanosos. Tem de 60 á 100 palmos de e l evação , e 4 e mais de 
d i â m e t r o . A arvore d á leite em abundaneia. 

USOS MEDICINAES 

O leite da gameleira é um poderoso r eméd io , para os que 
padecem de cansaço (anemia) ou op i l ação , e se adminis t ra ao 
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enfermo, dando-se uma colher de sopa a beber pela manhã. 
Alguns enfermos tomam o leite da gameleira, motidos dentro 
d'agua, porque d'este modo, não é necessário resguarJar-se do 
sol, e da chuva. 

O leite da gameleira, cura t ambém os cravos dos pis dos 
boubaticos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho, serve para a fabricação de canoas, e gamelas. 

G a m e l e i r a v e r m o i i i a . (Ficus glabra)— Esta arvore, 
tem as mesmas dimensões, que a gameleira branca, e floresce 
em Setembro, e Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve, para o fabrico de canoas e gamelas. 

G a m e l e i r a t r e p a d e i r a . (Syphonia volubilis.) T - E ' 
vegetal particularmente das Alagoas. Tem a particu'aridade de 
se enrolar sobre as outras arvores, e as vai apertando de tal 
modo, que por fim as mata. Esta variedade da gameleira, é o 
emblema do amigo traidor, que t i r a a vida do outro, com fin­
gidos ab raços . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

G a n h a s a i a o u c t i r i s t a d o l * © m * i . (Lubelia 
edulis.)—E" planta conhecida nas Alagoas, e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta, é proveitoso nos dores de dentes, 

USOS CULINÁRIOS 

As folhas bem escaldadas, e depois cosidas, e adubadas, dão 
bom prato para a mesa. 

G a p o y , — P l a n t a do P a r á e Maranhão . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz é mui proveitoso, para curar a inflam­
mação dos olhos. 
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G a r a l i i m a . — Arvore de 60 palmos, e 2 de grossura ; 
floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
USO NAS ARTES 

Serve para a ca rp in ta r ia . 

G a r a p i a p u n l i a . — A r v o r e de 50 á 60 palmos de a l tu ra 
com 3 de d i â m e t r o . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para vigas e frechaes, e obras de archi tectura . 

G a r a p i r o c a . — A r v o r e das nossas mattas, conhecida dos 
derrubadores. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira, é empregada na carp in ta r ia . 

G a r a r o b a , (Arbor amara )—Arvore conhecida dos der ru­
badores. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu taboado serve, para assoalho de casas, e para outros 
usos. 

G e n c i a n a b r a s i l e i r a . (Les ian thus pendulus. ) — 
Planta herbacea brasileira ; a raiz é amarga. D^sta planta ha 
varias espécies , e com as mesmas propriedades. 

USOS MEDICINAES 

E ' estomachica e t ôn i ca , e é empregada na debilidade do 
e s t ô m a g o . 

G e n d i r o b a o u I V l x a n d i r o t o a . (Feuilea nhandiróba.) 
— E 1 uma trepadeiraque d á fructos e oleo, medicinal conhecido 
nas Alagoas, e outras provincias do Norte, pelo nome Oleo 
Gendiroba, ou de N h a n d i r ó b a . 

12 
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USOS MEDICINAES 
lTsa-se d'este oleo, para curar a erysipela, erapigens, e t ambém 

a mordedura da cobra, untando-se as partes com elle. 

G e n g i b r e . {Zinciber officinale.) — Pison afnrma, que o 
gengibre é t a m b é m natural do Brasil, e era conhecido dos indios 
pelo nome de Mangaratiá. Gabriel Soares, diz que o gengibro 
veio da Ilha de S. Thomé, para a Bahia, oade a cultura chegou 
a dar, para mais de quatro mi l arrobas, durante cada anno, 
e pelo que foi prohibida a sua cultura no Brasil, em proveito 
do mesmo gênero cultivado na índia. A raiz da planta tem a 
configuração de dedos reunidos,, de casca amarella pardacenta, 
de gosto picante, e contém muito oleo volát i l . 

USOS MEDICINAES 

E' empregado para curar a dyspepsia, para fraquesa de 
estômago, nas eólicas flatulentas, e no cholera morbus. As pessoas 
flatulentas o trazem na bocea, para dissipar os fiatos, e clarear 
a vista. 

USOS CULINÁRIOS 

E' empregado em certos guizados, para aromatisar, e esti­
mular o paladar. 

G e n i p a p e i r o . (Genipa americana.)— E' arvore robusta 
de 30 a 40 palmos de al tura, com 2 de d iâmet ro . Floresce 
em Agosto, e folga em quasi todo o Brasil . 

E' de um verde alegre, e tem a particularidade de mudar 
de folhas todos os mezes. A madeira é muito r i j a , e macia para 
o trabalho. A f ruc ta é do tamanho de uma laranja, de côr 
amarella pardacenta, e ácida , e de um cheiro activo e agra­
dáve l ; é comestivel. 

USOS MEDICINAES 

O sueco da frueta é refrigerante, e conveniente aos que pade­
cem de dysenterias, e obstrucções de fígado e baço . 

E 1 singular remédio para asthma, ou defiuxo asmathico, 
tomado em f ô r m a de lambedor. A massa feita do genipapo 
verde e mel de gitahy, ou de urussú, posta sobre as hérnias 
curam-nas. O genipapo verde posto sobre os cravos dos pés os 
destróe. Cortada a casca verde, applicada sobre qualquer ruptura, 
principalmente do umbigo das cr ianças , e atando com uma ata-



BOTÂNICA BRASILEIRA 179 

dura e comprès sa , e se revesando de tres em tres dias, cura a 

r u p t u r a . 

USOS NAS ARTES 

Extrae-se do genipapo verde, uma tinta preta, difficií de largar. 
Quando se expreme a f ruc t a , o sueco é branco, e n ã o tinge logo • 
mas cPahi a algumas horas, f icam as partes onde cahio o sueco 
do genipapo t ã o preta, como azeviche. Com este sumo os indios 
se p in tam, deitando-o nos golpes que d ã o na pel le , pa ra se to r ­
narem t ã o extravagantes em feições, como se apresentam. Os 
indios assim pintados acham-se t ão elegantes, que á e x c e p ç ã o 
das pennas, contas, e búzios com que se enfe i tam, n ã o se 
adornam de mais nada. 

Com a f r u c t a fazem os indios soboroso v inho , com que se 
embebedam. 

A madeira do genipapeiro, serve para as j u n ç a s das bombas. 

G e n i p a p e i r o t i o m a t t o . — A r v o r e de 50 e mais 
palmos, com 2 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve o seu lenho para frechaes, e cabos de machado. 

Genipapinlio, (Genipa. verticulantis) (Maranhão.) — E' 
arvore pequena; a sua fo lha é semelhante á do genipapeiro, 
e o f ruc to pouco maior, que u m ovo de pomba, do fei t io e 
forma do genipapo. Antes de maduro t em a côr pardacenta, e 
maduro é amarello desmaiado, A casca do p á o , é verde esbran-
q u i ç a d a : o seu entrecasco é aromatico, e u m tanto amargoso. 
A raiz é preta , e de casca rugosa. 

USOS MEDICINAES 

A raiz d'esta planta, é contravenèno das cobras. O põ da raiz 
tomado em pequenas dóses, pela m a n h ã , é singular r e m é d i o , para 
suppr imi r os ardores da carne e desejos venereos. A sua a c ç ã o 
sobre o apparelho. genital é t ã o poderosa, que é p re fe r ive l ao 
agnus castus. 
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G e r g e l i m , o u g i r g i l i m . ( S e s a m u m indicutn.)— Planta 
conhecida, e cultivada em quasi todo o Brasil. 

USOS MEDICINAES 

0 oleo 6 nervino, e proveitoso no rheumatismo-, e a íócula 
é dada contra as hydropesias. Torradas as sementes, e piladas 
com farinha e assucar são mui gostosas. 

O oleo abranda os tumores schirrosos; e tomado em clysteres, 
é mui proveitoso nas eólicas. As sementes piladas, e feitas 
emplastro curam os tumores frios. Cura as dores de ouvidos, e 
as queimaduras de fogo. 

G e r i c ó . — A l m e i d a Pinto diz, que esta planta, vive sobre 
as pedras, p róx imas aos rios. 

USOS MEDICINAES 

A infusão feita com a planta gericó, combate a asthma, e as 
tosses. 

G e r v â o . (Lantana Pseudo Thea.) — E' um arbusto mui 
conhecido e vulgar, que vegeta por toda a parte. Ha branco, 
e roxo. O mais empregado é o roxo. 

USOS MEDICINAES 

E' o melhor desobstruente conhecido. Favorece a digestão, e 
promove o parto, e a sahida das secundinas. Conheço' um a f r i ­
cano de nome José Leite, que actualmente tem 130 annos, o 
qual ainda percorre esta cidade do Rio de Janeiro, sem difficul-
dade, segundo me disse elle, muito tem concorrido para a prolon-
gação da sua exis tência o uso exclusivo-, que tem feitó do chá do 
ge rvão . 

G e a j u i t i o a - r o x o o u v e r m e l h o . (Courataria 
legalis.)—Arvore corpulenta, e copada, das nossas florestas. 

USOS MEDICIANES 

O cozimento da casca é muito usado nas anginas, por sua 
adstringencia. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve, para a carpintaria, e principalmente para 
assoalho, e forro das casas. 
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G l l b o i a d o I b r e j o . — A r v o r e de 30 á 40 palmos de a l tu ra , 
e 2 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro, 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve, para o fabrico de ca ixões . 
G i c à o . (Serpcea cearensis.)—E' p lan ta do C e a r á , e P a r á , 

semelhante a coentro. 

USOS MEDICINAES 

A sua tintura é aromatica, e mui proveitosa nas enfermi­
dades do peito, e catarrhaes. 

O i l ó o u J i l ó (Solanum Güó,—E1 p lanta vu lgar transplan­
tada das Ant i lhas e cul t ivada no Brasi l . 

USOS MEDICINAES 

E' estomachico o seu fructo, e muito usado jia comida, pelo 
seu amargo suave. 

G i n g e i r a o r a v a o u c e r e g e i r a d ò B r a s i l . 
(Prunus sphaerocarpa.)—Arvore brasi leira, conhecida dos indios 
pelo nome de Juá-açú Juá-uva. Tem as mesmas propriedades 
do louro ce rê jo da Europa. O Dr . Peckolt , fez a analyse d'esta 
planta, e diz que a agua dist i l lada da casca fresca, pdde r i v a -
lisar com a agua do louro cerejo. 

USOS MEDICINAES 

E1 um poderoso calmante. 

G i q u i r i l i . (Abrus precatorius.)—Planta das Alagoas, e Per­
nambuco. 

USOS MEDICINAES 

As sementes reduzidas a p ò , e infundidas em agua f r i a , apro­
ve i tam nas i n f l a m m a ç õ e s dos olhos. 

G i r i o ó o u G e r i c ó . — E 1 p lanta amarga, que se enrosca 
em outras. E ' conhecida nas Alagoas e Pernambuco, por seu 
prestimo medicinal . 
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USOS MEDICINAES 

A raiz é empregada para curar a paralysia, proveniente de 
pe de ar. 

G i r a s o l . (Eelianthus annus.)—E1 planta da America meri­
dional, muito elegante, principalmente quando está circulada de 
seus sdes. 

As suas flores e folhas são vulnerarias, e podem substituir 
perfeitamente a arnica; resolve as alporcas, t i r a as verrugas, 
e provoca as ourinas, A raiz feita em pd, e bebida em vinho, 
faz boas cores no rosto. As sementes dão oleo emoliente, e no 
se r tão engordam as gallinhas com ellas. 

Com as folhas preparam appetitoso prato, para a mesa. 

As cinzas dão excellente potassa, para a fabricação de finís­
simos sabonetes. 

G i r a s o l d © b a t a t a oxx T o p i n a m b o r . (Eelian­
thus tuberosus.) — Esta espécie de girasol, mui semelhante ao 
girasol do Perú , é planta brasileira, e produz uma batata, pró­
pr ia para alimento do homem. 

As folhas em cozimento, servem para curar feridas. 

G i r i m ú o n a b ó b o r a . (Cucurbita major rotunda.)— 
E' planta trepadeira, e produz fructo de tamanho variado. 

USOS MEDICINAES 

As flores passadas pelo lume, e postas sobre a erysipela por 
alguns dias, dissipa a inchação. Cozida a f ructa , e posta sobre 
a ferida cancerosa, dizem que a cura. 

USOS CULINÁRIOS 

E' bom alimento, de qualquer fô rma preparado. D'esta planta 
ha diversas qualidades que s ã o : 

Gerimü caboclo; Girimú cor de rosa; Girimú de Fernando; 

USOS MEDICINAES 

USOS CULINÁRIOS 

USOS NAS ARTES 

USOS MEDICINAES 
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Gi r imú gomo; Gi r imú j a c a r é ; G i r imú de Lisboa; Gi r imú de 
Pernambuco; Gi r imú de pescoço ; Gi r imú do s e r t ã o . 

G i t a h y a m a r e l l o f a l s o . — G i t a h y v e r d a ­
d e i r o . (Thomazia pseudo lutea.)—São arvores das mattas das 
Alagoas e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madei ra serve para a cons t ruecão de casas, e para a 
marcineria. 

G i t i r a n a . (Argyrea alagoana.y~A gi t i rana é uma trepa­
deira, tendo as flores como campainhas brancas, e sem cheiro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

G i t ó o i i B i l r e i r o . (Guarca purgans )—Arvore conhe­
cida nas Alagôas , que d á fructos em cachos. 

USOS MEDICINAES 

A casca e a raiz, são drásticas, e mui enérgicas. Emprega-se 
a casca em banhos, contra os tumores das juntas . 

O extracto em pequena quantidade, em clysteres, é contra as 
ascarides, e t em a c ç ã o m u i pronunciada sobre o u iero , e provoca 
o aborto. A r a i z em cozimento, internamente, ou em clysteres 
cura a hydropesia. 

E ' um purgante violento, e cura as molés t i a s syphiliticas. 

G I n s â o , (Panax quínquefolium.)—Arbusto, cujos f ructos 
são bagos redondos, e vermelhos. 

USOS MEDICINAES 

Passa por ser aphrodisiaco. 

G o e m b e g u a s s ú . — E 1 p lanta silvestre, cujas raizes 
são m u i compridas. 

A sua casca é m u i r i j a , ede que se fazem cordas, e a m a r r a s » 
para os navios, e tem a propriedade de reverdecer dentro 

d'agua. 



184 BOTÂNICA BRASILEIRA 

USOS MEDICINAES 

O cozimento serve, para suspender o fluxo de sangue d&s 
mulheres. 

G o i a b e i r a . (Pisidium pommiferum.)—E'arvore de tama 
nho regular, de folhas ásperas e aromaticas. Floresce e fructi-
fica, sendo os seus fructos mui saborosos. As folhas são adstrin­
gentes. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento dos grelos da goiabeira, dado a beber ou em clys­
teres, é o melhor medicamento para curar as leucorrheas, e as 
diarrheas, agudas ou chronicas, e o rheumatismo. Reduzidas as fo­
lhas a pó e pulverisadas com elle as feridas chronicas as cura. 

USOS CULINÁRIOS 

Com as fructas fabricam o precioso doce, conhecido pelo nome 
de goiabada. 

. G o l p l x o o u g o l f o . (Nimphosa Alagoensis. )—Planta 
aquá t i ca , que nasce nos rios e lagos. No P a r á chamam Mururé ; 
em Sergipe Orelha de burro, nas Alagoas Golfo, e nas provincias 
do sul, Gigoga. 

USOS MEDICINAES 

Serve para t i r a r as nodoas da pelle do rosto, e do corpo. 
O cozimento da raiz serve, para curar a dysenteria, a leucor-
rhea, e é muito recommendado para curar a spermatorrhea, 
tomando-se o cozimento pela manhã e á noite, durante nove 
dias. 

E 1 contra a elephantiasis dos gregos, e contra as feridas 
fungosas. 

G o i n m a L a c r e — L a c r e o u C á a o p l á . (Vesmia 
lacrifera) (Tupy.)—E 1 um arbusto das Alagoas, Pernambuco e 
P a r á , de 6 á 8 palmos de al tura, de folhas ovaeg oblongas, e 
de flores compostas. Incisada a planta, transuda uma seiva ver­
melha gommo-resinosa, que se coagula, a que o povo chama 
gomma lacre, e os botânicos gomma gutta da America. Desta 
gomma resina, ha branca, e vermelha, e dizemlque a melhor, é 
a branca, que pôde substituir a gomma gutta, nas preparações 
officinaes. 
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USOS MEDICINAES 

E' purga t ivo enérg ico , e resolvente; e emprega-se no Cura­
t ivo das m o l é s t i a s das vias ourinarias, dada internamente, e 
externamente em banhos. 

G o n ç a l o A l v e s . {Astronium fraxinifolium.)—Arvore de 
25 a 30 palmos de a l tura , com 1 a 2 de grossura. Floresce em 
Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho pela dureza é br i lhant ismo de suas ondu lações , 
e polimento é mui to estimavel para o fabrico de trastes, m o l ­
duras e obras de marchetar ia . 

G r a m m a . — E 1 p lanta vulgar , que produz em toda a 
parte. 

USOS MEDICINAES 

•E' diuretica e modificante, applicada em cozimento serve para 
curar as i r r i t a ções intestinaes. 

G r a v a t a o x x c r a g u a t á . (Bromelia muricata.)— E* 
planta semelhante ao ananaz. Fruct i f lca de Janeiro á Marços 
0 seu f ruc to é aromatico, e t em bom gosto para se comer, depois 
de sazonado; estando verde, tem um ácido t ã o picante, que 
corta a l ingua, e n'este estado, é bom r e m é d i o para os vermes 
intestinaes. 

USOS MEDICINAES 

Os fazendeiros costumam dar o g r a v a t á cozido, e depois de 
fermentado, aos enfermos de op i lação ou cansaço , sendo uma 
chicara pela m a n h ã , e outra á noite, guardando o enfermo as 

. condições dieteticas. 

USOS NAS ARTES, 

Dá excellente linho, para o fabrico de panno. 

G r a v a t á c r a r a g u a t á d e e n r o l a r . — E 1 planta 
geralmente conhecida nos ser tões , onde abunda e f ruc t i f l ca de 
•Março a Outubro. 
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O seu fructo se come, e bebendo-se logo agua èm cima, é 
o purgante mais violento, que se pôde desejar. 

USOS MEDICINAES 

Dizem que o fructo é muito estomacal, e refrigerante. 

USOS NAS ARTES 

Dá linho para o fabrico de cordas, e para o tecido do 
panno. 

O r a v e t o . — Arvore de 30 a 40 palmos de altura, com 
dous a tres de d iâmetro ; floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, serve para taboado de caixões. 

G r a v e t o v e r m e ! t i o . — Arvpre de 60 palmos, com 
dous á tres de grossura. Serve para o mesmo f im. 

G r a v i t a i a . - A r b u s t o dos sertões ; ò mui conhecido, por­
que dá uma batata, que serve de alimento ao povo, nas gran­
des seccas, quando ha fal ta de farinha de mandioca. 

USOS MEDICINAES 

Não tem emprego em medicina vulgar. 

G r o ç a h y - a z e i t e , — A r v o r e de 40 .palmos de altura, 
com 1 a 2 de d iâmet ro . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para a carpintaria, e para frechaes. 

G r ó g o j ó o u g r o o o i ó . (Cucurbita ovoides.)— E 1 um 
cabacinho, mui galante, e alvo, conhecido nas Alagôas e Pernam­
buco, pouco maior que um ovo de gallinha. 

USOS MEDICINAES 

A polpa da fructa é drás t ica , e os sertanejos a empregam 
com proveito, no curativo da hydropesia. 
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USOS NA INDUSTRIA 

Este formOzo f ruc to tem a propriedade de fazer os cabellos 
pretos, sem causar damno á c a b e ç a . — Cór t a - se pelo gargalo, 
tira-se u m pouco do miolo, e enche-se de azeite doce : põe-se 
a assar ao borralho por cinco quartos de hora, e depois de 
fr io se espreme, o oleo que apparece serve para empretecer os 
cabellos. 

G r o s e l h a o u p i t a n g a d o m a t t o . (Ribes gros-
sularia.)—Yid. Pi tanga do mat to . 

G r u g e . - E ' u m c ipõ , que se estende pelas arvores, vegeta 
em qualquer terreno, que n ã o seja taboleiro, ou agreste. 

USOS MEDICINAES 

E' poderoso medicamento, para suspender hemorrhagias, ou 
fluxos de sangue immoderado das mulheres, ralado e desfeito 
em agua, mas administrado em pequenas dóses . 

O r - n m a r - y . — E ' uma arvore, cu ja madeira amarella, é 
tão pouco porosa, que substitue perfeitamente o buxo. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para mastros, bengalas, para caixas de r a p é , e obras 
de gravadores. v 

G r u m i c h a m a o u g r u m u c h a m a . (Eugenia 
brasiliensis.)—Arbusto brasi leiro, cult ivado nos jardins e cháca ­
ras. 0 f r uc to é redondo e de côr roxa , quando maduro, e a 
massa polposa, de u m agro doce. 

USOS MEDICINAES 

:'4; E 1 re f r igerante , e a g r a d á v e l aos enfermos d é febres, e aos 
^«onva lescen tes . 

USOS NAS ARTES 

O f r u c t o da grumichama, p ô d e dar v inho. 

G u a l b i r á l b a . (Cordia rotundofolia.)—krb\xvio das Alagôas , 
Pernambuco, e de outras provincias, que floresce, e d á fructos 
Saborosos. 
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USOS MEDICINAES 

As folhas são aromaticas, e servem para banhos, no s cura­
t ivo do rheumatismo. Queimada a planta, o pó" do carvão, se 
applica contra as belides. 

G u a b i r a b a f ê m e a . — A r v o r e de 50 palmos de altura, 
com dous de grossura. Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos.. 

USOS NAS ARTES 

Serve a sua madeira, para cabos de machado. 

G u a b i r o b a d o R i o G r a n d e . (Myrtus macront-
tus.)—E' um arbusto, conhecido no Rio Grande, empregado na 
medicina popular. 

USOS MEDICINAES 

O seu emprego é conveniente para banhos, e em clysteres, 
para combater a d i a r rhéa mucosa, o catarrho da bexiga,, e a 
leucorrbóa . 

G u a c o . (Mikania guaco.)—E'planta trepadeira, e que alas­
t ra , tem sabor amargo, e cheiro desagradáve l . 

i 
USOS MEDICINAES 

E' sudorifico enérgico, e antisyphilitico. Cura o rheumatismo, e 
é ant ídoto do veneno das cobras. Dá-se em infusão , internamente; 
e externamente em banhos. 

G u a i r n b é . (Caladium acerum.)—Planta, que se assemelha 
ao cipó imbé. 

USOS , MEDICINAES 

E' empregada a raiz em dóses pequenas, para curar a hydro-
pesia. O banho feito com o cozimento das folhas, serve para o 
rheumatismo. 

G u a n d o o u . g u a n d u . (Cajanus flavus.) — Arbusto 
* eguminoso, e mu i conhecido dos agricultores. 

USOS MEDICINAES 

As folhas são ligeiramente adstringentes, e o seu cozimento 
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era gargàrejos é empregado, para curar as anginas, froirxi-
dão das gengivas, e dores de dentes. 

USOS CULINÁRIOS 

As sementes s ã o comes t í ve i s , e de fáci l d iges t ão . 

G u a p e v a c i o S . P a u l o . (Eypanthera guapeva.)—E' 
planta trepadeira, conhecida em S. Paulo por Guapeva, e em 
Minas Geraes, por Fava de Santo IgnaciO : d á sementes oleosas 
e amargas. 

USOS MEDICINAES 

As sementes, em peqnena quantidade, cu ram a ic ter ic ia 
tomando-se em doses repetidas; e em maior po rção , obra como 
purgante d rás t i co . , 

G u á p u y . (Low^mcMfo.)—Planta trepadeira, do Al to Ama­
zonas. 

USOS MEDICINAES 

0 sueco da raiz crua, ou assada é empregado com mui to 
proveito nas i n f l a m m a ç õ e s j chronicas dos olhos, e nas mo lé s t i a s 
syphiliticas. 

G u a r a b ú . (Astronium.) — Arvore mui to conhecida em 
todo o Brasil , da qual transuda excellente balsamo de cheiro 

' therebentaceo. 
USOS MEDICINAES,, 

0 balsamo é fort i f ioante, e serve para a confecção de unguentos. 

USOS NAS ARTES 
I 

A sua preciosa madeira, serve para c o n s t r u e c ã o c i v i l e nava l . 

G u a r a c i c a . — E 1 arvore de 30 palmos de a l tu ra , com 
1 a 2 de d i â m e t r o . Floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para a f a b r i c a ç ã o de ripas. 

G u a r a n á . (Paullinia sorbilis.)—E' o producto ind ígena 
extrahido de u m arbusto, que tem o nome de guaraná, que 
nasce no P a r á e Amazonas. 
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USOS MEDICINAES 

Serve para curar a diarrhea e dysenteria, as febres, as 
eólicas flatulentas, a enchaqueca. E' aphrodisiaca. (Vide com­
missão do Madeira, P a r á e Amazonas pelo conego F. Bernar-
dino de Souza, o artigo G u a r a n á ) . 

O u a r * a i u b a . - A r v o r e das florestas do sul do Brasil. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é de muito pres t imó, para os bicames de con­
duzir agua, e para a carpintaria. 

G u a r a q u i m i a . — E ' um arbusto brasileiro, semelhante 
ao myrto . 

USOS MEDICINAES 

O povo emprega esta planta, contra os vermes intestinaes, 

G u a r a r e m a . — A r v o r e de 50 palmos, com tres de gros­
sura. Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira, serve para o fabrico de caixões. 

G u a r a s s a b y - v e r m e l h o . - A r v o r e de 40 palmos de 
altura, com dous de d iâmet ro . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, serve para a carpintaria, e obras dos ediflcio8«j 

G x x a r d - i ã o . (Melothria officinalis.)—Planta conhecida nas 
Alagôas, e Pernambnco, que vegeta nos mattos, e sóbe pelas 
arvores. 

USOS MEDICINAES 

O povo do interior, serve-se muito d'esta planta usando-a em 
clysteres, para curar diversas enfermidades. 
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G u a r é . (Gúarçâ trichilioidss.)—E1 uma arvore semelhante 

ao g i tó . 
USOS MEDICINAES * 

O sueco ou seiva leitosa que possue, é emetico, e purgativo 
forte. A in fusão das folhas, e mesmo da casca, é menos for te . 

G u a r u h ú o u b o x i n h o . (Peltaginea guarubú.)—E" 
arvore das nossas florestas, de 40 palmos de a l tu ra , e de u m a 
dous de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

0 lenho é roxo, e pôde dar t i n t a para a t i n t u r a r i a . A ma­
deira é empregada com vantagem, para raios de c a r r ô s , nas 
construecões, e para a marcenar ia . 

G u a r u m á ( M a r a n h ã o . ) A J C * U ÍXICI ( P a r á . ) — P l a n t a do 
Maranhão, e do P a r á . 

USOS MEDICINAES 

Os vapores do cozimento d^sta planta, s ão efflcazes p a r a 
curar o sarcocelle. 

G u a x i n ^ u b a o u l o m b r i g u e i r a ( P a r á . ) — E ' 
planta leitosa, e m u i u t i l em medicina popular . 

s USOS MEDICINAES 

O leite ou a gomma-resina l iquida é cáus t i ca , e u m poderoso 
anthelmintico, tomado na dóse de um escropulo em ca fé , ou-
em agua m o r n a , pela m a n h ã em j e j u m , por alguns dias 
seguidos. 

Convém toda cautella, na a d m i n i s t r a ç ã o d'este r e m é d i o , p ô r ser 
mui cáus t ico , e produzir a morte , em v i r tude de u lce rações gas-
tro intestinal que produz. 

G r u a x i r n a o u o a r j c a p i o u i r a h o . (Triumfetta vil. 
losa.)—0 D r . Manuel Joaquim Henrique de Paiva diz, que a 
guaxima, f o i estudada por B r o w n , na his tor ia da Jamaica, p u b l i ­
cada em 1702; por Jacquin, na Historia natural da America, e 
por L inneo; mas quo achando entre os muitos manuscriptos de 
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seu irmão José Henrique Ferreira, uma memória sobre o uso e 
utilidade da guaxima, que lêra na real academia, depois da des­
cripção, t rata dos prestimos da planta. 

I SOS MEDICINAES 

A raiz, folhas e sementes, são de sabor ensôso, o abundante 
de monco ; e a sua virtude, é ser emoliente. 

Emprega-se em todas as moléstias, cuja indicação é relaxar 
e amollecer. Também cura as moléstias da pelle 

USOS NA INDUSTRIA 

Com a casca fazem cordas, mui procuradas, para diver­
sos* usos. 

G u a x u m a c i o m a i l i ç i i o . {Hibiscus pernambucensis.) 
—O Dr*. Manuel Arruda da Câmara , na dissertação sobre as 
plantas do Brasil, extrahida da sua Centúria das plantas de 
Pernambuco, descreve com muita proficiência esta planta, e para 
ella envio o leitor. 

G u a r u b á . — E 1 arvore do P a r á , que dá boa t inta ama-' 
rel la . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

A madeira é boa para a construecão civil, e a tinta deve 
ser de grande uso na t in turar ia . 

G i x t t a p e r d i a . (Isonandra percheira.) — E ' arvore do 
Amazonas, que dá um sueco leitoso, como a Maçaranduba , que 
se solidifica, e adquire maior dureza, que a gomma elástica. 

USOS MEDICINAES 

E' cicatrisante das feridas, cobrindo-as com uma solução feita 
com o chloroformio. 

USOS NAS ARTES 

Com a gutta perdia, fabricam-se algalias, pessarios, e muitos 
outros objectos de c i rurg ia ; e como se electrisa com muita faci­
lidade, fazem com ella o tecido contra as" dores nervosas. 
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Guilandin. (Moronobía coccinea.)—Arvore das nossas flo­
restas, e conhecida dos derrubadores. Floresce e f ruc t i f l ca em 
Setembro. 

,USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve a madeira para estivas de estribarias, por ser um 
tanto molle. 

G u i n é . — A r v o r e pequena, m u i conhecida, cujas raizes t ê m 
cheiro activo, u m pouca nauseante. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento das folhas de Guiné , cura o rheumatismo. 
Os africanos servem-se das raizes, para fazer figas, com que 

se enfeitam. 

G u i n n a . (Portlandia luxandra.)—E1 uma arvore do Ama 
o nas, sendo a casca de gosto amargo. 

USOS MEDICINVES 

E' adstringente, e serve para curar feridas velhas. 

G m i t y t o r ó b a . (Lucuma rivicoa.)—Arvore m u i parecida 
com o sapoti, e com fructos semelhantes aos d'este vegetal. 

USOS MEDICINAES 

Os fructos são empregados contra a d i a r r h é a , e catarrhos 
pulmonares. 

H 

H e r v a a n d o r i n h a . (Euphorb ia coecorum.) — Esta 
planta é m u i conhecida dos hervanarios, e mesmo, de muitas 
pessoas do povo, para curar as molés t i a s dos olhos. 

USOS MEDICINAES 

Pilada* e applicada á s ulceras syphil i t icas, ainda sendo mui chro­
nicas, as l i m p a e cura. Em clysteres cura a d i a r r h é a , e as 
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heinorrhoides. Internamente, em fôrma de chá fraco, é empre­
gada a herva andorinha, para combater o pleuriz. 

H e r v a b a b o s a . (Afóes.)—E1 planta mui conhecida. 

USOS MEDICINAES 

E' o melhor medicamento para mitigar as dores do a nus, 
proveniente das hemorrhoides. 

A folha, passada em manteiga crua, posta sobre os calh». 
amollece-os, e permitte extrahil-os perfeitamente. 

USOS CULINÁRIOS 

Com as folhas da herva babosa, faz-se excellente doce para 
as mesas. 

H e r v a c i e b i o l i o . (Polygonum anti-hemorrhoidale.)—]£ 
planta, que folga nos terrenos humidos. Ha duas qualidades, 
uma branca, e outra de talo roxo. A mais medicinal, ê a Av 
talo roxo. 

USOS MEDICINAES 

0 sumo da planta bebido com assucar, cura a re tenção de ouri­
nas ; o sumo batido com clara de ovo, e dado em clyster, cura as 
febres malignas, e as dysenterias sangüíneas . 

O cozimento da herva de bicho, tomado pela manhã , e á 
noite, é o mais poderoso remédio contra as erysipelas. 

Foi o único medicamento que fez milagres na epidemia que 
appareceu em tempo do governo do vice-rei Luiz de Vasconcellos, 
no Rio de Janeiro, denominada Zamparini, cujo mal foi tão fatal, 
que, aos que não matou, sendo d'elle accommettido, deixou 
aleijado. (Vide Pimenta d'agua.) 

H e r v a d e e a n u d o o u . a l f a v a c a s i l v e s t r e 
\Hytis faciculata )—E' planta aromatica, que vegeta pelos campos. 

USOS MEDICINAES 

O povo emprega o cozimento d'esta planta, para fortilicar <> 
estômago, melhorar as digestões tardias, e contra a fiatulen-
cia intestinal. 

Em banhos, é empregada contra as dôres do corpo. 

" H e r v a c a p i t ã o . (Hydrocotyle bonariensis.)—Planta vul* 

file:///Hytis
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gar, que folga em toda a par te^ principalmente nas proximidades 
das lagôas , e r ios. 

USOS MEDICINAES ^ 

O cozimento serve, para limpar as feridas purulentas. 
Internamente é diuret ica, clesobstruente do ligado e baço To­

mada ém dóse elevada provoca vômi tos . 

H e r v a c i d r e i r a . (Melissa officinalis.)—Planta e x ó t i c a 
transplantada no Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

E1 anti-espasmodicá, amenagoga e mui conveniente nas diges­
tões tardias, e nos espasmos nervosos. O seu modo de usar, é 
infundindo as folhas em agua fervendo, e dando a beber ao 
enfermo. 

H e r v a d e c o b r a o u S a n t a L u z i a . (Euphor-
bia unicolor.)—Planta pequena, de f lo r amarel la , e d á uma vagem-
zinha. Seu nome vem da grande v i r tude que t em para curar 
as doenças dos olhos dos animaes, e mesmo as a l t e r a ç õ e s dos 
técidos d'estes ó r g ã o s ; cura-se, com ella, a mordedura de cobra, 
machucando-se as folhas, pondo-se em cima das feridas e dando-se 
o sumo a beber ao mordido. 

USOS -MEDICINAES 

Além da virtude especial que tem, dando-se a raiz pisada 
em aguardente com assucar, ou em cozimento, á mulher de 
parto, promove-lhe os loquios, e combate a febre. 

Cura a asthma, os espasmos nervosos, a paralysia, a hydro-
pesia, as. febres intermit tentes, a op i lação , a t y m p á n i t e , a 
diabetes, e expelle os Vermes intestinaes. 

H e r v a d o c e o u a n i z o . (Anisum vulgaris.)—E1 planta 
conhecida, t razida d à Europa, e cul t ivada nos jardins da Ame 
rica meridional . 

USOS MEDICINAES 

Dá bom cheiro á bocea, é provoca- as ourinas. Augmenta 
o leite dos peitos das mulheres que c r iam, t i r a as dôres de 
c a b e ç a e dissipa as fiatulencjas, 
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I l e r v a d u t r a . (Mikania martinsinua.)—Planta, raui co-
nhecida em S. Paulo, e mesmo no Rio de Janeiro. 

USOS MEDICINAES 

Serve com proveito nas diarrheas chronicas, dada em ulyHk' 
res por alguns dias. 

l í o r v a f e r r o . — P l a n t a que folga nos sertões do Brasil . 
e com preferencia nos logares trabalhados; assemelha-se á planta 
chamada crysta de gallo. 

USOS MEDICINAES 

Os sertanejos servem-se do pó d'esta planta, comó poderoso 
vomitivo. 

H e r v a d e f o g o . (Pará )—Plan ta do P a r á lembrada 
pelo Dr. Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

E 1 especifico remédio, applicando-se as folhas sobre as empiu-
ueus escamosas, para as fazer desapparecer. 

H e r v a d o g e i x t i o o u . g r a v a t á . (Vid . Gravatá.) 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento da casca dado a beber, serve aos hydropicos, 
applicando-se-lhe ao mesmo tempo banhos do cozimento da mesma 
casca, e clysteres. 

H e r v a . j a p o i x a . (Dr. Lacerda.)— Plata do Maranhão e 
P a r á . 

USOS MEDICINAES 

O chá feito com esta planta, serve para combater o enve­
nenamento do. arsênico, e para mordedura de cobra, pondo-s* 
ao mesmo tempo as folhas pisadas sobre a ferida. 

H e r v a m i j o i x a o u e s p i a o a m i n l i o . (Clitnria 
urinaria.) —E 1 planta, que alastra ; encontra-se nas beiras da< 
estradas, conhecida na Parahyba do Norte, por espia caminho. 

USOS MEDICINAES 

E' mui diuretica, e se emprega na hydropesia, 

H e r v a m o u r a . (Solanumbacciferum officinalis.)—E1 uma 
p lanta conhecida nas Alagôas , empregada em medicina domestica. 
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USOS MEDICINAES 

O sumo das folhas, misturado com vinagre, cura as d ô r e s de 
cabeça, e as enchaquecas. T a m b é m a empregam no cura t ivo 
da erysipela, das empigens, coceira, e mesmo nas dores do corpo, 

em fr icções e em banhos. 

H e r v a m o u r a o u g u a r a q u i g y n h a . (Sola­
num nigrum.)—E' planta conhecida nas Alagôas , e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

As folhas pisadas, e feitas cataplasma, e applicada sobre a re­
gião da bexiga, promovem a emissão das ourinas; as sementes, 
dadas em pequena dõse, são vermifugas . 

H e r v a c i o p â n t a n o . (Sagittaria brasüiensis.) — E ' 
planta conhecida dos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

A cataplasma da raiz, misturada com plantas aromaticas e 
adstringentes, cura as h é r n i a s . 

H e r v a p o m b i n h a . (Phyllanthus niruri.)—Planta ras­
teira e conhecida. 

USOS MEDICINAES 

Cura as empigens, os darthros, as gonorrheas, e os fluxos 
brancos, tomando-a em cozimento, e banhando as partes. Toda a 
planta é diuretica. 

H e r v a p r é i á . (Chrgsocoma repanda.)—E' p lanta trepa­
deira, e conhecida ho Rio de Janeiro; 

USOS MEDICINAES 

Com o cozimento d^sta planta, cura-se a erysipela branca, 
e o rheumatismo. 

H e r v a d e r a t o . (Palicuria )—Planta brasileira, e mui 
conhecida nas Alagôas , e Pernambuco. 

E 1 venenosa, mata os ratos, bem como aos outros ani­
maes. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos, porque 1 se não tem feito expe r i ênc i a s na 
therapeutica vu lga r . 
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Ha outras espécies de herva de rato. 

I I o i ' v < l d o y i a n t " A l t l l i i . (lúthnin art/nto:.) — Kst.;i 
planta é conhecida pelos hervanarios, e empregada na medi­
cina vulgar. 

I SOS MEDICINAES 

O cozimento, é usado no rheumatismo ; c o sueco da planta, 
é contra o veneno das cobras 

H e r v a d o S a n t a J^n^in. (Luzia virosa.)—Chamam 
em Minas-Geraes, herva de Santa Luzia, a uma arvore, que tem 
as folhas, como a jaqueira, a qual distilla um sueco leitoso. 
que cahindo nos olhos de qualquer animal cega. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. Convinha que fosse estudada esta.arvorc-
em proveito da therapeutica. 

H e r v a d e S a n t a M a r i a (no Rio de Janeiro,) o u 
j n a s t r u e o (na Bahia, Alagôas e Pernambuco.) Chenopodinm 
ambrosioiáes.—Planta geralmente conhecida, e muito medicinal. 

USOS MEDICINAES 

As folhas passadas pelo fogo, e borrifadas de leite de peito, 
curam as dôres de. cabeça, postas nas fontes. Bebido o sumo, e 
postas as folhas pisadas sobre as fracturas dos ossos, os conso­
lida. E 1 excellente. remédio para a tysica pulmonar. 

As sementes são o melhor e mais innocente remédio, contr;i 
os vermes intestinaes das cr ianças . 

Para se apreciar a força vulneraria da herva de Santa Ma-
r ja , ou mas t ruço , é fracturando-se o osso da coxa do uma 
gallinha, dar-se a beber o sueco da planta, applicando-se sobre 
a parte fracturada um emplastro das folhas da Santa Maria. 
depois de encanado o osso, e depois de consolidado o osso. 
matando-se a mesma ave para se comer depois mesmo de 
cozida, se encontra no calo do osso a côr verde do sueco her* 
baceo, que a gallinha bebeu. 

H e r v a d e - J o ã o , (Glacoma hedewcea )—Planta vul­
gar, aromatica e mui prestimosa, conhecida nas Alagôas, pelo 
n orne de mentrasto. 
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USOS MEDICINAES 

Bebida a i n f u s ã o cura a anasarca, as obs t rucções do f ígado , 
a diabetes, as ourinas turvas e mucosas; cura a i n f l a m m a ç ã o 
do fígado, mata as lombrigas das pessoas adultas; e dizem, que, 
comidas as flores, refrescam a- m e m ó r i a . 

Postas as folhas entre a roupa, embebem-lhe um aroma agra­
dável , e afugentam as t r a ç a s das caixas e commodas. 

H e r v a c i e B . P e d r o ( P a r á . ) (Hiptia melepoefolia.)— 
Planta de cheiro a g r a d á v e l , m u i semelhante á herva c idreira , 
com a qual se confunde pela f igura e aroma. 

USOS MEDICINAES 

Usa-se com proveito em f ô r m a de c h á , nas dòres de c a b e ç a , 
es tômago, molés t i a s nervosas e hysterismo. Externamente em­
prega-se em banhos, no rheumatismo, e dôres syphil i t icas. 

H e r v a c i e s a p o o x x a z o c l i x x l x a c i o l > x * e j o . 
H e r v a s a r a c u r a . (Begonia ácida.)—Planta conhecida dos 
hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

E' empregada esta planta, para curar os catarrhos da bexiga. 

USOS DOMÉSTICOS 

No inter ior das famil ias servem-se do sumo d^sta planta 
para t i r a r das roupas as nodoas de t i n t a de escrever. 

H e r v a " s e r e i x o . (Corysa laniginea.) A lagôas . — Esta 
planta pequenina e mimosa, vegeta nas Alagôas , onde lhe dão 
o nome de hervu sereno. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento, serve para -curar as feridas da bocea das crian­
ç a s ; e mesmo met t ida a planta em u m saquinho, penduram-n'a 
ao pescoço da c r e a n ç a , com o mesmo prestimo. 

H e r v a s o l i d o x x i a . — P l a n t a que nasce, e v e g e t à nas 
paredes velhas. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento serve para as molés t i as dos olhos. 

H e r v a t o s t ã o o u b r e d o d e p o r c o . (Boerhavia 



200 BOTÂNICA BRASILEIRA 

hirtuta.)— Planta pequena, muito" esgalhada, que produz pelos 
quintaes, e por qualquer parte, tendo uns frutinhos que se asse­
melham a herva doce. Esta planta é mui conhecida, de todos. 

USOS MEDICINAES 

o cozimento da raiz, tomado pela manhã e á noite, com 
ou sem assucar, é diuretico e desobstruente do ligado. 

Também é empregada nos catarrhos do peito, nas defluxòesj; 
bebido o sumo da raiz ou batata, é contra o veneno das, 
cobras. 

l i o r v a t i - o m b e t a . (Datura fastvosa.) Roxa.—K planta 
esgalhada, com flores grandes como trombeta. 

Ha duas espécies de herva trombeta, sendo, uma branca e 
a outra roxa. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos; mas, sabe-se que é venenosa. 

H e r v a v e n e n o s a . (Echites venenosa.)—Planta vene­
nosa, conhecida dos sertanejos ; porque mata o gado que a come, 

(SOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

H e r v a t l e v i n t é m . — E s t a planta conhecida no Ma­
ranhão pelo nome de herva do vintém, é de sabor amargo, e 
empregada na medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento é estomachico, e t ambém empregado para curar 
a defluxão do peito. 

H e r v a - h a i . — A r v o r e corpulenta que cresce nas margens 
do r io P a r a n á . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para obras de construecão c iv i l . 

H u m i r i . (Humirium floribundum.) — Arvore das mattas 
do Brasil, floresce em Setembro. 
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USOS MEDICINAES 
' m -

A casca (Testa arvore , por sua á d s t r i n g e n c i a , serve para* 
curar as feridas chronicas. 

USOS NAS ARTES 

0 seu lenho é empregado na c o n s t r u e c ã o c i v i l . 

I 

l a r » i v á . — . P a l m e i r a de S. Paulo. 

USOS MEDICINAES 
* 

O palmito 'd^sta palmeira, é especial r e m é d i o , para curar 
o diabetes. 

I b a b i r a b a . (Myrtus arborecens.) — A r v o r e de grandeza 
regular, oriunda do P a r á . 

USOS MEDICINAES 

As folhas e as flores, misturadas com o camará, fervidas, 
e com o cozimento dando-se esca lda-pés a urn enfermo, é bom 
revulsivo. 

I b a l a r i b a . {Andira rúseà.)—E1 a rvore corpulenta, das 
mattas do Amazonas. 

USOS MEDICINAES 

Crê-se ser uma variedade do angelim, possuihdo-lhe as mes­
mas propriedades. 

I b i r a p i t a n g a . (Vid. páo Brasil.) 

I b i r a r * e m a . (Seguiera americana.) — Arbusto medicinal . 

USOS MEDICINAES 

O seu cozimento serve para curar o rheumatismo, e as 

empigens. 
Internamente tomado, serve pa ra combater a hydropesia. 

14 
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USOS NAS ARTES 

As cinzas servem, para clarificar o assucar, e para o 1'abrico 
do sabão . 

I t > i r * a . (Xylopia frutescens.)—Planta brasileira, cujos fructps 
'são estomachicos e aperitivos. 

USOS MEDICINAES 

A raiz (Testa planta, é contra o veneno das cobras. 

I a c a m i a u - c a á . (Dr. Lacerda.)—Planta do P a r á , conhe­
cida e experimentada pelo Dr. Lacerda, no Maranhão . 

USOS MEDICINAES 

A casca'pisada, e infundida em agua morna, cura as febres 
intermittentes. 

I c i c a r i b a . ((Icica icicariba.)—Arvore, que distilla a resina, 
Icica, chamada elemi occidental, que. é preferível; ás outras 

» resinas. 
USOS MEDICINAES 

Os mesmos prestimos da almecega. 

I c ó . (Golkodendron Icó.)—Planta das catingas, e agrestes de 
todo o Brasil,, e mui conhecida dos tropeiros, e sertanejos. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos, mas as folhas comidas pelos cavallos, e 
mullas, produzem eólicas, inf lammação dos intestinos e rins, cau-
sando-lhes a morte, se lhes não açodem, com sal de cozinha 
e oleo, dado pela bocea; ou. grande quantidade de milho, a 
comer, para lhe neutralisar. a acção venenosa. 

As sementes do Icó, são venenosas. 

I g b a c a m u c i . — Planta, que folga na provincia de 
S. Paulo. 

USOS MEDICINAES 

Os camponezès empregam esta planta, no curativo das dy-
senterias sanguinolentas. 

I m b é . (Arum usum.)— Espécie de cipó, de que se servem 
os camponezès para curar as feridas velhas ; e as raizes usam 
em purgante^ nas hydropesias. 
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I m b é d e c o m e r * (Arum <?eüwí<?.)--Planta m u i 1 conh,e-
: ,cida nas Alagôas e Pernambuco, e parecida corri a sua coíi" 

genére . 

. USOS MEDICINAES 

As raizes são usadas, como diureticas, na cura das hydropesias. 

USOS NAS ARTES 

As vergonteas servem para a f a b r i c a ç ã o de cestos', .e ba­
laios, e para amar ra r as cercas. 

I m b i r i . (Canna angastifolia.)—Planta,do Amazonas, usada 
na medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

E 1 d i aphore t í ca , cont ra o rheumatismo, e antidoto do me r 
curió. f 

I m b i r u s s ú . (Bombax hexaphyllum.) — E' uma arvore 
semelhante á barr iguda de Pernambuco e Alagôas , que vegeta 
no Rio de Janeiro, vulgarmente chamada Paimirq^ v 

< t 
USOS MEDICINAES 

0 cozimento da casca s e r v è para curar as ;feridas velhas 

I m b u i n s e i r o . — Arvore dos^agrestes do Rio de Ja 
neiro, conhecida • dós lenhadeiros. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. A fr.ucta d'esta arvore, serve de alimento 
aos p á s s a r o s . : . 

I m b u r " a . n a . (Bussera leptophlocos.) — Arvore muito v u l ­
gar em todo o Bras i l . Por incisãô fornece um balsamo verae 
alourado, semelhante a t h e r e b e n t i n á , que faz o mesmo effeito. 

£. » US.OS MEDICINAES 

Este balsamo é digestivo das feridas velhas., 

USOS NÁ INDUSTRIA 

A. industr ia p o d e r á t i r a r vantajosos resultados d'esta a rvore , 
quando ella f ô r c o n v e n i e n t e m e n t e é s t u d a d a . 

I i r i b u z e i r o . u m b u z e i r o . (Spondias tubero$a.)—¥? 
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uma arvore dos sertões do Brasil, mui estimada de todos por 
seus fructos, e mesmo por suas raizes. 

* USOS MEDICINAES 

O sueco da f ructa ó um refrigerante nas febres inflarnma-
torias. , 

USOS ORDINÁRIOS 

O .sueco da fructa misturado com leite e assucar, forma a um-
•buzaâa, que serve de sobremesa nos sertões da Bahia. Com ti 
massa da f ructa , fabrica-se delicioso doce. As batatas que dão 
nas raizes, são comestiyeis. 

I n a j a r a n a . - P l a n t a vulgar do P a r á . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca d'esta planta, conforme o testemunho 
do Dr. Lacerda, serve para curar as dôres rheumaticas syphi­
liticas. 

I n d á - a s s i i . — Arvore de 30 á 40 palmos de altura cora 
1 de . grossnra. Floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

O seu fructo é purgativo. 

USO NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, serve para o fabrico de fôrmas. 

I n g á . {Mimosa.)—Arvore de 40 palmos, com 2 de diâme­
t ro . Floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

O cozimente da casca, serve para curar as feridas velhas, 
e em clysteres cura a d i a r r h é a 

USOS NAS ARTES 

A madeira, serve para frechaes. 

I n g á f a c ã o . — A r v o r e de 30 palmos, com 1 á 2 de diâme­
t ro . Floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Tem os mesmos prestimos medicinaes, que a precedente. 
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USOS NAS ARTES 

Serve o seu lenho para taboados. 

I n g á b r a v o . - A r v o r e esgalhada das, Alagôas e Pernam­
buco, e fblga nas margens dos rios. 

USOS MEDICINAES 

A casca (Testa arvore em in fusão ou cozimento,. serve para 
a d ia r rhéa , a b l e n n o r r h é a , e hemoptises. O p ó da casca, ou 
mesmo das folhas ó antiseptico. 

I n g á c i p ó . (Mimosa.)— Arvore de 30 palmos, com um de 
diâmetro. Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve 0 seu lenho para vergas e ripas. 

I n g a h i . (Mimosa.) — Arvore de 60 palmos, com 2 á 3 
de grossura. Floresce em Setembro. A sua madeira é. ama­
rella e macia ao t rabalhar , e de poros fechados. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para o fabrico de canôas| e de taboados. 

i n g a - a s s f i . — Arvore de 40 a 50 palmos de a l tu ra , com 
2 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. Á madeira é macia, e 

de poros abertos.'-' 

USÔS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Tem os mesmos usos que o ingá-facão. 

I n h a b a t a n . — A r v o r e de 50 á 60 palmos de a l tura , com 
2 á 6 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro, e assemelha á sa­

p u c a i a no t ronco e raizes. Ha diversas qualidades. 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhôdidos. 

USOS NAS ARTES. 

Serve para mastros de stmiacas e ' galeras, e pata 4 diversos 
usos na carpintaria. 

I n h a b i b a a m a r e l l a - Arvore de, \60 _ á 70 palmos 
de comprido,, com 2 á 3 de d iâmet ro . Floresce em Setembro. 

USOS" MEDICINAES 

Não são conhecidos, 

USOS NAS ARTES 

Serve a sua madeira, para taboado, frechas e vigas. 

I n n a m o . (Dioscorea sativa,)—K uma tubera oriunda da 
Áfr ica , transplantada no Brasil, cujas hastes são trepadeiras 
E' excellente alimento. D'esta planta ha differentes qualidades. 

Ipad .xx .—Plan ta do P a r á . 

USOS MEDICINAES 

A infusão das folhas do Ipadú, bebida de 2, em 2 horas, meia 
chicara, cura as febres nervosas. 

I p a n a . (Pará ) 

. '< USOS MEDICINAES 

' A infusão feita com esta planta, cura as mordeduras das 
cobras» 

I p é , o u p á o d ' a r c o . (Tecoma ipé.)—Ha uma grande 
variedade d'esta arvore, conhecidas dos derrubadores. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento da casca tomado em gargarejos, cura as ulceras 
•syphiliticas da garganta ; e em fomentações, cura as empigens. 

O sueco das Jfolhas applicado nas palpebras, cura a inflam­
m a ç ã o dos olhos. 

I p é b r a n c o . (Patagonula mdneraria.) 

USOS MEDICINAES 

As folhas curam com efficacia os bobões syphiliticos. 
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I p é c o n t r a a s a r r i a . .(Tçcoma impetiginosa.) 

USOS' MEDICINAES 

Esta p lan ta f ; or ig inar ia do Piajií&ty^ ê usada em banhos, para 
curar as empigens, as l e u ç o r r h e â s *e catarrhos da bexiga. 

I p é - m e r i r n o u j p â o s a r i t o . — A r v o r e de 50 á 70 
palmos de a l tu ra , com .2 á 4 de. d i â m e t r o . Floresce em Ou­

tubro. w v . ( 

usos "MEDICINAES 
' 1 
0 cozimento das folhas, serve para o rheumatismo. 

•USOS. NAS ARTES 

Á sua madeira serve para a architectura. 

I p é r o x o . (Tecôma^ curialis.) —' Arvore de 60 e mais 
palmos de a l tu ra , e grossura proporcional . -

USOS MEDICINAES 

Não são .gofthecidos. 

USOS NAS ARTES 
t 

A madeira se(rve para cons t ruecão c i v i l e naval , por ser 
de muita duração ' . 

I p é t a l b a c o . (Tecoma.)—Arvore de grandeza regular. 

USOS MEDICINAES 
' • '' ' 
0 cozimento da casca, serve para curar a i n f l a m m a ç ã o de gar . 

"gania, dartros, e i n f l a m m a ç ã o dos olhos; e dizem, que o sueco 
expresso, serve para curar a paralysia das palpebras, fomen-
tando-se as parles com elle. 

I p é i p e u v a . (Tecoma speciosa.) 

USOS MEDICINAES ' 

^A i n f u s ã o ou cozimento da casca é diuretico, e contra" o 
catarrho da bexiga. 

I p é - u n a . - A r v o r e de 50 ,á 70 palmos de a l tu ra , e com 
2 á 4 de d i â m e t r o . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USOS NAS ARTES 

Serve para as obras de architectura. 

I p e u v a o u c i n c o f o i l i a s . — Arvore de mediana 
grandeza, e muito conhecida. 

USOS MEDICINAES 

As folhas são diureticas e depurativas, e contém um amargo 
agradável . Usa-se em infusão oú cozimento.. 0 cozimento é 
mui t» proveitoso em banhos - no rheumatismo articular syphi-
l i t ico . j 

I p e o a c u a n h a , o u p o a y a . o u r a l x p r e t a . 
(Cephoelis ipecacuanha.)— Esta planta vegeta nas mattas, e nos 
taboleiros. A raiz é fina, nodosa e áspe ra . Em Matto Grosso, 
fôrma um ramo do commercio, muito lucrativo. 

USOS MEDICINAES 

A raiz é vomit iva e purgativa, e se emprega nas pharma. 
cias, para muitas composiçjjqs"offlcinaes. *, * 

A ipecacuanha serve para combater as febres, a diarrhéa, 
as câmaras de sangue, a suppressão da t r ansp i ração j e os pa-
decimentos do es tômago. 

Também emprega-se a ipecacuanha, com muito proveito 
nas febres in í lammator ias . 

I p e c a c u a n h a b r a n c a o u d o c a m p o . (Solea 
campestres.)—Pison e Marcgrave foram os primeiros que de­
ram noticia na Europa da Ipecacuanha, em 1648, na sua obra 
Historia naturalis Brasilice, impressa em Amsterdam. N'essa 
obra faliam da ipecacuanha branca e preta, reconhecendo ser 
a ipecacuanha branca mais fraca, que a preta, e preconisam 
os effeitos medicamentosos d'esta planta, contra as moléstias 
occasionadas por antigas obstrucções. 

USOS MEDICINAES 

E' purgativa. Os moradores do campo empregam a raiz 
da ipecacuanha branca, para todas as moléstias, e principal­
mente para curar as febres in í lammator ias , as obstrucções do 
fígado e b a ç o ; provoca os menstruos tardios. 

i p e c a c u a n h a b r a n c a d a p r a i a . (Viola lilto-
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ralis.) — E 1 esta planta a ipecacuanha branca de Pinson e Marc-

grave. Vegeta nas costas do mar , e nos logares arenosos. 

USOS MEDICINAES 

O povo serve-se d'ella, p a r â curar a dysenteria, a ep í leps ia , 
os catarrhos da bexiga, e a diabetes ou ourinas doces. 

i s s i c a r * i l t > a . — Arvore , que produz a resina chamada 
goma, a elemi, suppre a f a l t a da almecega, e ê de mu i t a es­
t imação, e p reço . 

J 

J a b i g i a n d i . (Piper, Jabigrande,)—Esta arvore é o Be-
tele da índ ia , cresce pelas proximidades dos rios. 

USOS MEDICINAES 

E 1 efficaz para as molés t i a s do f ígado . O betele menor, 
serve para curar a d ô r de dente, mettendo o sueco da raiz, 
no buraco do dente. 

A raiz d'esta planta é ardente, e ingorgi ta a mucosa da 
bocea. 

. T a b o r * a r i c L i T t > r * a v o . (Piper Joboiandi.) — Planta pe­
quena, que nasce nos mattos. Floresce e d á - f ruc to . A sua 
acção picante, é t ã o ené rg i ca , q u é ' tocada na l í n g u a , a faz 
t remer. 

USOS MEDICINAES 

E' o mais poderoso aphrodisiaca, que se conhece, e sudorifico 
enérg ico . Como estimulante empregam a t i n t u r a enr ; f r icções 
nos membros paralysados. 

Cura a ,dôr deden te , mettendo-se a t i n t u r a embebida em 
a lgodão no buraco do dente doído . 

J a b o r a n d i m a n s o , — A d i f fe rença que tem esta 
planta , da sua congêne re , ér que as suas f lôres exhalam u m 
aroma, como o do aniz. 

15 
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ISOS MEDICINAES 

A t intura é empregada para curar o rheumatismo, e a pa-
ralysia dos membros, friccionando-se as partes paralysadas. 

J a b o r a n d y o u j a m b u a o ú . — Arvore das nossas 
mattas, que tem muita camphora. 

USOS MEDICINAES 

Empregam as folhas, para curar o c a n s a ç o ; e a sua raiz, 
que é venenosa, servem-se d'ella, para matar o peixe nos rios. 
E' picante, e queima como pimenta, e posta no buraco do dente 
faz passar a dôr , provocando a sal ivação. 

Também servem-se d'ella em cozimento, para curar a eólica, 
dado em clyster. 

J a b o t á . (Fevillea passiflora.)—Planta, que dá uma fructa, 
que se parece com a de Santo Ignacio. (Ignatia amara.) 

USOS MEDICINAES 

E' purgativa em dôse maior. Em pequena porção, serve para 
curar as flatulencias, a constipação do ventre, e os espasmos 
intestinaes. 

• T a o o t a p i t á d e M i n a s . (Gomphia hexasperma.) 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca, é empregado no curativo das picadas 
dos insectos 

J a b o t y - r a c u a n i r a o u j a m b u a s s í ú . (Pará . ) 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca, é empregado no curativo das boubas. 

J a b o t i c a b e i r a . (Myrtus jaboticába.) — Ha differentes 
variedades; a vulgar é a arvore, que produz a f r u t a agro-doce, 
conhecida pelo nome de Jaboticába, ag radáve l ao paladar, e da 
qual os indios fabricam vinho. As fructas nascem desde a raiz, 
a t é aos ramusculos da arvore. Tem a arvore de 25 á 30 pal­
mos de al tura, com 2 á 3 de d i âme t ro . Floresce em Agosto. 
Desde que pri . ici dam as trovoadas no se r t ão , cobre-se de folha­
gem, e a f ruct i í icação pouco dura. 
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USOS MEDICINAES 

E' m u i conveniente aos que dei tam sangue pela boca, e para 
as ru tu ras internas. 0 cozimento da entrecasca, é bom r e m é d i o 
para a asthma. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira, serve para obras de casas. 

J a b o t i m a t a . (Dellilea grandefloraj—E"1 planta conhecida 
no norte do Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, é mui to medicinal para curar as 
queimaduras. 

J a c a . (Artocarpus integrifolia.)^-Arvore m u i conhecida. O 
seu f ruc to é delicioso, e de s a u d á v e l a l i m e n t a ç ã o . 

Na provincia das Alagôas , ha jaqueiras em tanta a b u n d â n c i a , 
que a t é se dei tam fructas aos animaes. 

USOS MEDICINAES 

0 xarope feito com jaca molle, cura as de f luxões do peito, e 
a t é mesmo a t is ica pulmonar no 2 o g r á o . 

O ca roço , diz o autor da Pharmacopéa tubalense, é aphro-
disiaco. 

USOS ARTES 

A madeira é empregada em differentes artefactos, sendo as 
raizes procuradas para a f a b r i c a ç ã o de mobil ias . Os esculpto-
res servem-se da madeira, para esculpirem imagens. 

J a c a m i c a á . (Anthelmentica.)—Planta do alto Amazonas. 

USOS MEDICINAES 

A i n f u s ã o das folhas, é poderoso r e m é d i o contra os vermes 
intestinaes ; mas é necessá r io mui to cuidado nas dóses , porque 
é venenosa a p lan ta . 

J a c a m i n c a á . (Commelina serrota.) — Arbusto paraense, 
e conhecido do Dr. Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta , empregam-n^ contra os vermes 
intestinaes. 
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Jacarámarú . (Dr. Lacerda.^—Planta do Para, usada 

em medicina vulgar. 

USOS MEDICINAES 

O sumo d'esta planta, bebido na quantidade de 3 á 4 onças, 
e a casca pisada, posta sobre a ferida da mordedura da cobra, 
cura o mordido, neutralizando o veneno. 

J a c a r a n d á . (Bigonia jacarandá.)—Arvore, cuja madeira 
é preta, e lusidia, com 60 e mais palmos de altura, e de 1 
á 6 de d iâmet ro . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

E' empregado como anti-syphilitico. O cozimento da raiz 
serve para espelMr os vermes intestinaes. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, serve para todas as obras de ornatos das 
salas, e para diversas obras de carpintaria e marcenaria. 

Ha outra espécie de j a c a r a n d á , chamado branco, que tem 
emprego na carpintaria. 

J a c a r a n d á p a r d o . (Níssolia.) — Esta qualidade de 
j a c a r a n d á , só differe do j a c a r a n d á preto pelas ondulações, 
e mesclas do preto, sobre um fundo pardo. 

USOS MEDICINAES 

E' anti-syphilitico. 

USOS NAS ARTES 

Serve o seu lenho, para as obras de carpintaria, e marce­
naria. 

J a c a r a n d á p a u l i s t a n o . {Jacarandá oxyphilla.) 

USOS MEDICINAES 

O cozimento dado em fôrma de chá, cura os syphiliticos. O ex­
tracto dá-se em f ô r m a de pillulas. O pó do j a c a r a n d á serve 
para curar as feridas syphiliticas, pulverisando-as com elle. 

J a c a r a n d á p i t a n g a . — A r v o r e do mesmo tamanho, e 
igual grossura, que as suas congêneres. 
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USOS MEDICINAES 

Goza dos mesmos prestimos. 

USOS NAS ARTES 

O j a c a r a n d á p i tanga , é prefer ido para as obras de mar­
cenaria, pelo atar tarugado de seus veios, que d ã o g r a ç a e 
br i lhant ismo ás obras de luxo. 

J a c a r a n d a r a n a . - A r v o r e de 100, e mais palmos de 
a l tura , com 6 á 8 de d i â m e t r o . Floresce em Novembro, sendo 
as suas f lôres brancas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua r i j i s s ima madeira, é empregada em esteios, por se 
não corromper na te r ra , em dentes de moendas, e rodas 
de machinas. 

J a c a r é - y - t a u á . (Gonania apendiculata.) — Planta, t re" 
padeira, abundante no P a r á . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta p lanta é proveitoso, para l impar a caspa 
da cabeça . 

J a o a t x i p é . (Pachyrrhizos angulata.)—E* planta tuberosa, 
e d'ella tira-se fa r inha mui to s a u d á v e l . 

USOS MEDICINAES 

A fa r inha é empregada nas molés t i a s das vias ourinarias. 

J a c u a - a c a n g a . (Ttaridium tndicum.) — Planta vu lga r 
brasileira, conhecida dos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

E' desobstruente, e serve para curar a i n f l a m m a ç ã o do 
anus, tomada em banhos. 

. T a l a p a . (Convolvus ofp,cínalis.)—K uma trepadeira natu­
ra l d e México , e vegeta na America, em qualquer terreno. 

A batata que produz, soccada e espremendo-se-lhe o sueco, 
e usando-se do sedimento que deixa, a que se chama gomma 
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ou tapioca de Jalapa, ou extrahindo-se-lhe, chimicamente a 
resina, é por si só excellente purgante, e entra nas differen­
tes preparações purgativas, usadas nas pharmacias ordinár ias . 

ISOS MEDICINAES 

O uso mais f r eqüen te que dâ o povo a esta utilissima 
planta, é para curar o estupor ou paralysia; e tanto que logo que 
se sentem affectados do estupor tomam um, dous ou tres pur­
gantes de resina de jalapa, com o que se restabelecem. 

A jalapa é mui vulgar nas provincias da Bahia, Sergipe, 
Alagôas e Pernambuco. Alguns dizem, que a jalapa só differe 
da planta vulgarmente chamada purga da batata, em ser a raiz 
ou batata da jalapa comprida, e a de purga de batata, redonda. 
Esta pequena differença, supponho ser dependente da indole 
do terreno, porque no mais são em tudo iguaes, na configura­
ção geral, como nas folhas, cipó, flôr e semente que as pro­
pagam.—(Vid. a historia da jalapa, e seu descobrimento no 
Brasil, pelo Dr. M . J. Henrique de Paiva.) 

J a m a c a r ú . (Cereus geometricans )—Arbusto indigena. 

USOS MEDICINAES 

E 1 planta empregada contra o scorbuto ; externamente é re-
solutiva dos tumores glandulares. 

J a m b e i r o . (Eugenia jambosa.)—Arvore de 25 palmos de 
altura, de 1 á 2 de d iâmet ro . Floresce em Dezembro. O fructo é mui 
cheiroso, e enchertada a arvore, torna-se o fructo mais delicioso. 

USOS MEDICINAES 

A casca do j ambé i ro cosida, serve para curar a dysenteria. 

USOS NAS ARTES 

A madeira é empregada na fabr icação de tamancos, e ou-
tras obras ligeiras. 

J a m b u a s s ú . — Planta conhecida dos hervanarios, do 
norte do Brasil . 

USOS MEDICINAES 

A raiz infundida èm aguardente, é proveitoso remédio, em 
fricções, nas dôres rheumaticas. Cura o spasmo, untando-se a 
l ingua do enfermo com esse licôr. 
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A infusão da raiz em agua quente, e dada ao enfermo de 
tosse rebelde, o cura. 

J a n a u b a . - A r v o r e que vegeta nas terras fracas, e sec­
cas, com 40 palmos de a l tu ra , e 1 de d i â m e t r o . Floresce em 
Maio Este vegetal é ut i l issimo, por suas vir tudes medicinaes. 

USOS MEDICINAES 

A sua raiz é pu rga t iva , e pdde ser applicada em todas as en­
fermidades, e pr incipalmente as venereas. E ' um poderoso eme-
nagogo, para as mulheres, que não são menstruadas, ou que sof-
f rem irregularidade da m e n s t r ú a ç ã o E ' excellente r eméd io , para 
o cansaço, a hydropesia, e enchaqueca. 

Esta planta d á por f r u c t a uma banana, que sendo pisada, 
e em f ô r m a de emplastro, posta sobre a r u t u r a , ou quebra-
dura, a cura. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira, serve para a f a b r i c a ç ã o de remos. 

J a n d i r o l b a . — E 1 um arbusto rasteiro. Floresce em Agosto. 
Dá uma f r u c t a redonda, de que se extrahe o mais excellente 
azeite para luz. 

USOS MEDICINAES 

O oleo ou azeite da jandi roba , é muito' u t i l para curar o 
rheumatismo. 

J a n g a d a j a n g a d e i r a oxx e m i> i i - a b r a n c a . 
(Apeiba cimbalanea)—Arvore de 60 palmos, com 2 á 4 de d iâ ­
metro. Floresce em ^Outubro. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da entre-casca, dizem ser poderoso reméd io 
contra os vermes intestinaes. Convém ser usado em proveito 
das c r i a n ç a s . 

USOS NAS ARTES 

Serve a madeira para a f a b r i c a ç ã o de jangadas, com que 
nas Alagôas e em Pernambuco, pescam no alto mar, e fazem 
viagens costeiras. 

J a p a c a m i m . (Dr. Lacerda.)—Planta do P a r á , descripta 
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pelo Dr. Lacerda, que tem o cheiro e sabor semelhante, ao 
das amêndoas amargas. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento é empregado como diuretico, nas hydropesias. 

J a p a r a n d u b a . {Gustavia brasiliensis.)—Arbusto conhe­
cido, que vegeta em fôrma de touceira, o qual floresce e 
fructif lca. 

USOS MEDICINAES 

As sementes, não t êm sido empregadas em medicina vul­
gar ; mas sabe-se que ellas matam os cães. Convém que se 
façam exper iências em proveito da humanidade. 

USOS NAS ARTES 

O lenho serve para a fabricação de cestos, e balaios. 
As folhas mergulhadas nos tanques e rios, desenvolvem um 

cheiro nauseante e insupportavel. 

J a p a r y - p e n d á . (Pará . ) — Planta indígena, que quer 
dizer na linguagem dos indios, Diabo azul, empregada no Pará, 
para curar as d i a r rhéas , bebendo-se a infusão da casca. 

J a p e c a n g a . (Similax japecanga.)—E' uma trepadeira ou 
cipó das mattas e capoeiras, espinhoso, mui vulgar nas Ala­
gôas, Pernambuco, e outras provincias. 

USOS MEDICINAES 

Quer o cipó, e quer a raiz são mais efficazes, que a salsa-
parri lha, e raiz da China, para curar a syphilis. 0 tempo 
mais conveniente, para se colher o cipó, e a raiz, para o 
uso da medicina, é em Novembro e Dezembro, dous dias an­
tes da lua nova; devendo se rachar em duas metades. 0 
â m a g o do cipó é mais efflcaz ainda, para o curativo da 
syphilis. 

• T a r a c a m a c ú . (Lacerda.)—Planta do Maranhão e Pará . 

USOS MEDICINAES 

A raiz d'esta planta, é empregada com proveito, nas mor-
deduras das cobras. 
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J a r a c a t i á o i x m a m ã o m a t t o . (Carica spiciosa.) 
—Planta conhecida e vu lgar . 

USOS MEDICINAES 

0 leite da fructa é optimo medicamento, para curar as 
hydropesias. Tira-se o leite, e logo depois coagula, p o r é m dei­
te-se ao sereno, no dia seguinte e s t á dissolvido, e e n t ã o bebe-se 
ás colheres com g r a d u a ç ã o , conforme a idade do enfermo. 
T a m b é m embebem o leite com polvi lho e f o r m a m pilulas para 
administrar aos enfermos. 

J a r a r a c a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 30 á 40 palmos, 
com 1 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para as obras de carpintar ia . 

J a r a r a c a . — H e r v a , cu ja haste é pintada, como a cobra 
jararaca, e a sua raiz , é uma batata mu i to a lva por dentro. 

USOS MEDICINAES 

Ralada a batata, e bebida em agua morna, é r e m é d i o effi­
caz, contra a mordedura de qualquer cobra. 

J a r a r a c a . (Dracontium poliphyltum.) — E ' planta conhe­
cida no P a r á , e no M a r a n h ã o . 

USOS'MEDICINAES 

O cozimento das raizes, serve para l impar as feridas ve­
lhas. Internamente e m p r e g a n u f a para a mordedura das cobras. 

J a r a r a c a . ( M a r a n h ã o e P a r á . ) — E ' planta do P a r á , des-
cripta pelo Dr . Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das raizes é proveitoso na asthma, na chlorose, 
e provoca os menstruos supprimidos, e mesmo serve contra o 
veneno das cobras. 

J a r a r a o a - t a j o . — P l a n t a do P a r á . 
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li SOS MEDICINAES 

A raiz (Testa planta, ralada, e com o pó, feita emplastro. 
resolve os tumores endurecidos. 

J a r a t a c a c a o u m e r c ú r i o v o j i t M a l . — Planta 
vulgar brasileira. (Vide Manacá.) 

USOS MEDICINAES 

E 1 excitante enérgico do systema lymphatico, e expelle o 
virus venereo pelo suor, e pela ourina. E 1 preciso não tomar 
esta planta em dóse elevada, porque é um veneno acre. 

. J a r * r * i i a l i a o v i o a l i a u - p e r i a . (Aristolochia cymbi-
pZra.)—Herva que produz em qualquer terreno, e muito conhe­
cida dos hervanarios nas provincias do norte, e principalmente 
nas Alagôas. 

ISOS MEDICINAES 

E' empregada para banhos no rheumatismo. Bebido o 
sumo, é contra o veneno das cobras. 

Ha outra espécie chamada jarro-grande, que nasce nos bre­
jos, e dá flôr grande e rajada de branco e roxo. O cozimento 
da raiz e folhas d'esta planta, s?rve para curar a inflamma­
ção dos testículos, e para curar as hérn ias . E' medicina pre-
sentanea, para a re tenção das ourinas, e para os que deitam 
sangue pela bocea. Cura as pontadas, em qualquer parte do 
corpo, ade lgaça os humores, e combate a obstrucção do baçev 

A raiz em chá, provoca os menstruos ás mulheres. 
As raizes verdes pisadas e borrifadas com vinagre, ó ex­

cellente remédio para as contusões, e pisadaras. Desfaz as 
alporcas, e os favos (amygdalos) intumecidos da garganta. 

O sumo da raiz, misturado com duas oitavas de comi-
fíhos, é singular remédio para desfazer, e consumir as hemor­
rhoidas. Cura as sardas do rosto, untando o sumo ,com, mel 
de abelhas em partes iguaes. 

O lambedor da ja r r inha , faz passar a tosse, e a falta de 
resp i ração , com sangue pela bocea. 

Faz purgar brandamente, tornando-se duas oitavas do pó da 
raiz, com duas onças de assucar. 

Cura as chaga?, a queimadura, fazendo-sf liniment". « om o 
si>mo das folha?. 
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O sumo da raiz , applicado com o dedo, por 8 dias, ao 
orifício do utero, antes do par to , o fac i l i t a . 

J a s m i m . (Jasminum.) — Ha muitas variedades d'esta 
planta, que n ã o tem emprego na medicina, e sim na p e r f u ­

maria. 
J a s m i m d o m a t t o . (Jasminum fluminense.) (Vide 

Carlota Odor ata.) 
USOS MEDICINAES 

A raiz e folhas d'esta p lan ta , fervidas em quatro chicaras 
d'agua, a t é que f iquem em tres, e bebida meia chicara de 
m a n h ã , e á noite, cura as g o n o r r h é a s , e as dôres venereas. 

USOS NA INDUSTRIA 

As f lôres pela d i s t i l l ação , podem fornecer uma essência de 
cheiro m u i a g r a d á v e l . 

. T a t a l x y p e l b a - m i r i m . — E 1 arvore de 50 e mais pal­
mos de a l tu ra , com 4 e mais de diametro> de folhas m i ú d a s . 
Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para cons t ruecões m i ú d a s , e esteios de casas. 

. J a t a i o i o a . — A r v o r e das mattas, que dá uma resina, 
conhecida pelo mesmo nome da arvore . 

USOS MEDICINAES 

A casca e a resina servem, para soldar as feridas fres­
cas, externamente, e para os que botam sangue pela boca, to­
mando internamente um cozimento. 

J a t o b á . (Hymenoea curbaril.)—Arvore de maravilhosa gran­
deza, de 100 a 140 palmos de a l tu ra , com 10 a 12 de d i â m e ­
t ro . Floresce em Outubro, com flôres paniculadas brancas. O 
fructo é cheiroso, doce, e a g r a d á v e l ao paladar. Pelo tronco e 
raizes, rebentam massas de uma resina transparente, que se 
dissolve no á lcoo l , ficando lambreada, e espirituosa, com 
cheiro baisamico, no gosto acre, e l i g e i r a m é n t e a m a r g o s ó , com 
o qual se prepara ü m lindo verniz , contendo sua resina, sub­
stancias oleosas, e espirituosas,. que se separam pela d iges tão . 
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USOS MEDICINAES 

A resina de j a t o b á , é remédio popular, para fazer estancar 
o sangue pela boca (hemoptisis), tomada uma pitada da resina 
pulverisada, misturada em uma gemma de ovo, tres vezes 
ao dia. 

As sementes, são usadas contra a asthma, infundidas em 
agua, dando ao enfermo, tres vezes ao dia. 

A resina serve para massas cheirosas, unguentos balsarai-
cos, e emplastros, pela virtude fortiflcante, nervina, cephalica, 
anti-catarrhal, e vulmenaria que possue. 

USOS NAS ARTES 

O seu ,lenho serve para cintados dos navios, para moendas 
de engenhos, e rodas de carros, para portas, e obras de igreja. 
Extrahe-se da sua entre-casca finíssima t inta de escrever, mistu­
rada com sulphato de ferro (caparosa). 

. T a t u a l i u t o a . — P l a n t a conhecida dos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

A raiz d'este vegetal é purgativa, dada em clysteres; serve 
para curar a d y a r r h é a , as dôres de madre, e fal ta das regras. 

. I a t u a t u b a . — A r v o r e do Amazonas, conhecida por seus 
fructos em cachos, semelhantes aos da parreira. 

USOS MEDICINAES 

A infusão da raiz, é poderoso cathartico ; e afnrmam, que 
este remédio , tem a virtude de fazer da mulher estéril, fe­
cunda, e prolíf ica. 

J a u n a . (Solanum jauna.)—Planta do P a r á . 

USOS MEDICINAES 

E' empregada para curar <• scorbuto. 

J e ( i u i g t y - g o a ç ú o u s a b o e i r o . — E ' arvore de 
grandeza regular, que vegeta á beira dos rios, e nos logares 
bumidos. Nas Alagôas ha abundânc ia d'este vegetal. Floresce 
e fructif lca, sendoV -o seu fructo do tamanho de uma uva mus-
catel, e dentro tem uma semente muito negra, e r i j a , que nSo 
tem gosto. 
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USOS MEDICINAES 

Nfio são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA. 

Com as sementes fazem contas para enfeites, e a casca que 
as cobre, que é amarga, desenvolve tanta espuma, como o me­
lhor s abão . 

As lavadeiras servem-se dos f ructos , para ensaboar a roupa. 
J e t x u . © t i t a á . (Pyxidaria macrocarpa.) — Arvore de pro­

digiosa a l tu ra , com 100 e mais palmos, com 4 a 6 de d iâ ­
metro. Floresce em Novembro. 

USOS MEDICINAES 

Dizem, os sertanejos, que a casca do j e q u i t i b á , serve para 
suspender as hemorrhagias uterinas, e curar as l e u c o r r h é a s . 

USOS NAS ARTES 

Sendo a sua madeira leve, e e l á s t i ca , a empregam para 
mastros dos navios, mas t em o defeito de apodrecer em pouco 
tempo na carl inga, (assento do p é do mastro). 

Em geral, usam do lenho de j e q u i t i b á , para o fabrico de 
canôas, e para caixas de assucar. 

J e r i c o . — Nasce esta planta debaixo das arvores, e folga 
nos terrenos sèccos, sem que o sol a consuma, e t em uma 
particularidade, digna de reparo, e vem a ser, que depois de 
sêcca, deitando-se n'agua, reverdece dentro em seis horas, como 
se estivesse na mais v içosa v e g e t a ç ã o . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

J e q L i z l r i o l b a . (Solanum jequirioba.) Espécie de carurú. 
Planta vu lgar , e medicinal . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da planta, é proveitoso nas anginas, e serve 
para curar a escarlatina, e fazer apparecer o leite á s mu­
lheres, tomando 12 gottas da t i n t u r a , em uma l i b r a d'agua. 

J e q j u . i r » y d a m a t t a . — E ' planta das nossas mattas, 
ã qual sendo incizada, d á seiva leitosa. 
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USOS MEDICINAES 

O leite é muito proveitoso na hemoptisis, e na pneuma-
to r rhéa . 

j e t a i i y a m a r e l l o . (Silva Lisboa.)—Arvore de 80 a 
120 palmos de altura, com 4 a 12 de d iâmet ro . Floresce em 
amarello, no mez de Setembro. A sua madeira é amarella, 
eompacta, dur íss ima, e lusidia. 

USOS MEDICINAES 

A casca é anti-syphilitica. 

USOS NAS ARTES 

Serve para taboado, para rodas de machinas, poliame, e 
obras de architectura. 

USOS NA INDUSTRIA 

Da casca, e rasuras da madeira, se obtém t inta amarella. 
J i o t a n . y - j u . b a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 60 a 100 pal­

mos de altura, com 2 a 8 de d i â m e t r o . Floresce á imitação 
da angél ica , em Setembro. 

A madeira tem os poros fechados, e é macia ao serrar, e 
lavrar. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para curvas dos navios, couçoeiras, e cavilhas de 
portas. 

J e t a h y - p é o u s s ú . . — A r v o r e que tem as mesmas dimen­
sões, e serve paia os mesmos usos. Sõ se differença nas fo­
lhas, e flôres. 

J e t a l x y p r e t o o u p a r d o . — Arvore de igual al­
tura, e mesmo d iâmet ro , que o j equ i t ibá amarello. Floresce dí 
côr carmezim, em Setembro. 

A madeira é ri j issima, e revessa ao serrar, e lavrar. 

USOS MEDICINAES 

A entre-casca é purgativa e anti-syphilitica. Dos fructos faz-s< 
extracto ou conserva , para se dar aos enfermos. 
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USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

A indus t r ia pdde d'esta arvore ex t r ah i r boa t i n t a , para a 

t i n tu ra r i a . O lenho serve para obras de carpintar ia . 

J e t i r a x x a o x x b a t a t a b r a v a . — E' p lanta trepa­
deira, e m u i conhecida nas A lagôas . 

USOS MEDICINAES 

0 pó da raiz, bebido em aguardente, v inho, ou agua quente, 
pela m a n h ã , cura a g o n o r r h é a . 

As folhas pisadas, e feitas cataplasma, e applicadas aos tes­
tículos endurecidos, os restabelece ao seu estado na tura l . 

J í q x x x r y . (Dr. Lacerda.)—Planta de P a r á , empregada em 
medicina vu lgar . 

USOS MEDICINAES 

A raiz d'esta planta, cozida em agua pura , durante 6 ou 
7 dias, a t é que mude a côr em amarello, dada a beber ao 
que padece de pedras nos r ins, ou na bexiga, as desfaz sem 
o emprego de instrumento c i r ú r g i c o . 

J o á o x x j o a s e i r o . (Ziziphus joaseiro.) — Arvore espi­
nhosa dos s e r tõe s , e c à t i n g a s . Floresce, e f ruc t i f l c a , sendo os 
fructos comes t íve i s . 

USOS MEDICINAES 

0 f ruc to , é estomachico; a in fusão da casca, é proveitosa em 
limpar a c a b e ç a das caspas. 

0 sueco da casca é vulnerar io , e com elle se faz no ser­
tão um lambedor, com que curam os tysicos, a t é o segundo 
gráo. 

J o ã o G o m e s o x x B r ê d o J o ã o G o m e s . — 
E' b rèdo de folhas largas, m u i apreciado, para os guizados 
das mesas. 

J o a i x i x i i x l x a . — P l a n t a a romat ica do campo, que folga em 
qualquer terreno. E ' m u i conhecida dos hervanarios do s e r t ã o . 

USOS MEDICINAES 

Os sertanejos, servem-se d'esta planta em f ô r m a de c h á , 
para combater as ventosidades hemorrhoidaes. 
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0 gado que a come. engorda muito, e torna a carne sa­

borosa. 
J o á p i t a n g a . (Alagoense.) — Arbusto pequeno, e ras­

teiro, que se estende em vergonteas, e conhecido nas provin­
cias do norte do Brasil . 

USOS MEDICINAES 

E' sudoriflca, tomando-se em cozimento e anti-syphilitica. 

j o e i r a p r e g o . (Silva Lisboa.)—Arvore corpolenta, das 
nossas mattas. A sua madeira è de boa qualidade. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES 

Serve para canoas, e mesmo para o fabrico de casas. 

J o e i r a n a a m a r e l l a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 30 
a 60 palmos de altura, com 4 e mais de d iâmetro . Floresce 
em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não sâo conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para o fabrico de caixões. 

J o e i r a n a b r a n c a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 60 a 80 
palmos de al tura, com 3 a 10 de d iâmet ro . A sua qualidade 
é inferior a joeirana amarella, porque é madeira fraca. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para o fabrico de canôas e caixões. 

J o e i r a n a v e r m e ü i a . (Silva Lisboa.) — Arvore cor­
polenta, e mui alta. Floresce em Novembro. O seu lenho é 
macio, de poros abertos, e avermelhado. 

USOS MEDICINAES 

Não .são conhecidos. 
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USOS NAS ARTES 

Serve para taboados, para o fabrico de canoas, e de ca ixões . 
J o à o . (S. João . )—Arbus to pequeno, que vegeta em terre-

íos á r idos . E 1 conhecido dos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

Serve o seu cozimento em banhos, para curar o rheumatismo. 

USOS NA INDUSTRIA 

A casca e o f ruc to , dão uma bella t i n t a amarel la , e se se 
expõe esta t i n t a ao sol, torna-se coxa. A raiz, é ainda mais 
rica em t in ta , por ser mais f ina , e a g r a d á v e l . 

J o í T b a . (Silva Lisboa.)—Arvore conhecida dos derrubadores, 
de 50 palmos de a l tu ra , com 3 de d i â m e t r o . Floresce em Se­
tembro. A sua madeira é macia, e de poros fechados. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para p r a n c h õ e s , taboados e vigas. 

J u . a i . t y t i n a . (Dr. Lacerda.)—Arbusto do P a r á , mui to co­
nhecido do povo. 

USOS MEDICINAES 

Pisada a planta, e posta na picada fresca da arraia, a 
cura promptamente. 

J u c á . — Arvore das provincias do norte, principalmente 
das Alagoas, Pernambuco e C e a r á . 

USOS MEDICINAES 

A sua raiz é purga t iva , desobstruente, e empregada para 
curar a hydropesia. Servem-se da casca, em in fusão , no cura­
t ivo da tysica pulmonar , e para curar a asthma. Nos se r tões 
servem-se d'esta planta, como reméd io efficaz nas co . tusões . 

J u u x l b © t > a . (Cactus opúntia.) — Planta conhecida, e mui to 
vulgar no Rio de Janeiro. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta modifica as dôres soiaticas, e 
16 
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mesmo fazendo se d'ella cataplasma. Misturado o cozimento com 
agua vegeto-mineral, é proveitoso na elephantiasis dos árabes 

O xarope dos fructos e folhas, é empregado cora proveito 
na tysica pulmonar, bem como aos que padecem do lepra. 

O sueco, misturado com leite, o mui proveitoso na inílam-
mação simples dos olhos. 

J u n ç a . (Cyperus esculentus.)—Planta que nasce nos brejos, 
e na beira das praias. Abunda nas Alagoas. 

USOS MEDICINAES 

E' de reconhecido prestimo, para as dôres de ventosida-
des, e particularmente para mordeduras de cobras. Emprega-se 
a raiz ralada, ou contundida, e da qual se extrahe o sueco, 
e *e bebe; e ao mesmo tempo, applicam-se os resíduos sobre 
a parte offendida. E1 carminativa enérgica, e auodyna. 

USOS NA INDUSTRIA 

Em conseqüência de possuir cheiro mui agradável, é em­
pregada em perfumaria. 

JT 111x00. (Lepidosperma officincdis.) —Planta que nasce nos 
lagos, e logares paludosos, cujas folhas, em fôrma de canu­
dos, são roliças, verdes e es ta ladiças . Dá uma batata muito 
amarga. Esta planta abunda nas Alagoas e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

Conforme a opinião vulgar, a batata do junco, efficaz 
medicamento, contra a mordedura das cobras. 

USOS NA INDUSTRIA 

Além d^sta espécie, ha outra mais fina, que serve para o 
fabrico de esteiras, para soadores das salas, cangalhas, cha-
péos, e outros objectos de uso. 

-Tu.xxd. iba .—Arvore de 60 e mais palmos de altura, com 
2 á 6 de d i âme t ro . Floresce em Setembro. Tem a madeira 
de poros fechados, e macia ao serrar. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USOS NAS ARTES 

Serve para vigas, frechaes, e caixões. 

J u . r i d . i l a i b á . (Si lva Lisboa.) — Arvore de 60 palmos de 
al tura , com 2 e mais de d i â m e t r o . Floresce em Agosto. A 
sua madeira é de poros fechados, macia ao l av ra r e serrar . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Tem os mesmos prestimos que a Jundiba. 

- I u i i < i L I O Í i * a . . (Cressa anti-syphilitica.) —Plan ta ras te i ra , 
conhecida em Pernambuco e Alagoas. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta , cura as g o n o r r h é a s , e 
as dòres rheumaticas, provenientas do vicio venereo. 

J u n q u e i r a - a s s ú . (Adenanthera thyrsosa.) — Arvore 
do P a r á , e a l l i empregada em medicina vu lgar . 

USOS MEDICINAES 

As folhas pisadas, e feitas cataplasma, são empregadas nos 
corrimentos art iculares. 

J u n q u i L l r o . (Narcisus junquilla.)—K planta de j a r d i m , 
muito conhecida, cu ja flôr é a s sá s aromatica. 

USOS MEDICINAES 

Á natureza do junquilbo é quente, e a raiz é deseccante, 
e glut inosa; se se come, faz vomi ta r . E ' consolidante, e dizem 
que serve para consolidar as h é r n i a s . As flôres tidas mui to 
tempo na bocea, são n a r c ó t i c a s . 

. T i z q u . i r » i , (Mimosa brasiliensis.)—Arbusto, que folga j un to 
dos rios, e a l a g a d i ç o s , semelhante á espoajeira. 

USOS MEDICINAES 

As tolhas pisadas, e applicadas sobre as hérnias, as faz 
recolher. 
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J u r e m a . (Mimosa jurema.) — Arvore de mediana gran­
deza, que vegeta em terrenos fracos e seccos. 

USOS MEDICINAES 

A entre-casca da jurema serve em cozimento, para lavar feri­
das. A casca da raiz, serve para curar as díaiThíus, tomado 
o cozimento em clyster. 

Os sertanejos, curam o cansaço, e a cachexia, com a casca 
d'esta arvore. 

Os indios extrahem da jurema, corta espécie de vinho, que 
embriaga, com transporte delicioso; e para este f im, t i ram a 
casca, poera-^a em infusão, por 24 horas, coam depois a infusão, 
ajuntam-lhe mel de abelhas, para corrigir o gosto adstringente 
d'essa embriagante bebida, e guardam-^a para o uso. 

Os sertanejos empregam a entre-casca da jurema, como fort i-
fleante do apparelho uterino. 

J u r u b e b a . (Solanum paniculatum.)—Planta, de grandeza 
mediana, tendo as folhas largas, e todas ellas semeadas de espinhos. 
E' mui conhe àda na Bahia, Sergipe, Alagoas e Pernambuco, onde 
vegeta em abunda :cia. Esta planta é mui estimada por suas vir­
tudes medicinaes. 

USOS MEDICINAES 

A raiz cozida, e dada a beber, cura as gonorrhéas , com­
batendo ao mesmo tempo o virus syphilitico. A fructa, que é 
amarga, é grande remédio para as apusthemas internas; bem 
como servem-se do sumo bebido, e posto externamente nas con­
tusões, pela manhã , e á noite, misturado com agua. E\ além 
disso, estomacal, e um precioso desobstruente do figado. 

O padre-mestre José Bonifácio Bezerra de Mello (meu professor 
de latim), constantemente comia, còmoregalo ,a fructa da jurubeba. 

J u s s a r a o u a s s a h y . (Alagoas.)—Espécie de coqueiro, 
mui abundante nas Alagoas. 

USOS NA INDUSTRIA 

A industria pôde obter d^sta planta, optimo vinho. 

J u s s a r a . — Espécie de capim, cuja folha imita ao capim 
Sapê, e deita íiôr amarella. 
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USOS MEDICINAES 

A batata, que produz, é remédio valente, contra a morde­
dura das cobras. 

J u t u a y b a . — A r v o r e das nossas florestas, de • casca ama-
rellada. 

USOS MEDICINAES 

A casca da raiz c mui to amarga, e fei ta cozimento, e dado 
em clyster, é de mui to proveito, para curar a hydropesia, ou 
barriga d'agua. 

.1 u t u a u *>a. (Guarea pêndula.)—E1 arvore brasileira, cu ja 
casca é purgat iva . 

USOS MEDICINAES 

E' empregada em clysteres, tendo os mesmos usos medicinaes 
do Gitó. 

L 

L a b a ç a . (Lapathum.)—Planta vulgar , que vegeta em lo­
gares baixos, e f é r t e i s . 

USOS MEDICINAES 

E' empregada em banhos nas erysipellas chronicas, e nas 
molés t ias da pelle. 

L a c r e l n - í i n o o . (Bepoetiton odorata.)—E* uma arvore 
das Alagoas, esgalhada, de folhas grandes, coberta de um pello 
acinzentado, e flôres brancas. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado na marcinar ia . 

L a c r o v e r m e l h o . (Vismia antiscrophyüa.) —Arbusto 
conhecido nas Alagôas , e medic ina l ; e d á flôres amarelladas. 

USOS MEDICINAES 

E ' poderoso r e m é d i o contra as escrophulas, e ophthalmias. 
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USOS NAS ARTES 

O fructo e a casca produzem uma gomma amarella averme 
lhada, que po le ser empregada em diversos usos, não só na 
pintura, como na t in turar ia . 

O povo serve-se do fructo para t ingir o arroz, e a comida. 

L a g r i m a s d o . V o s s a S c a l i o r a . (Coix lacrima.) 
—E 1 planta silvestre, de acção excitante. 

USOS MEDICINAES 

Usa-se em banhos, nas fraquezas dos membros. 

L a g r i m a s d © V o n u s . (Lacrima veneris.)—Planta 
de j a rd im, geralmente conhecida. 

Até agora não se lhe conhece as virtudes medicinaes, por­
que não se tem feito exper iências , com a cebola. 

L a n c e t a . (Solidago vulneraria.)—E' um arbusto conhecido 
no sul do Brasil, e empregado em medicina popular. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com a planta, é empregado para curar 
as feridas. 

L a n d i m . (Silva Lisboa.)—Arvore que abunda em Santa Ca­
tharina e nas Alagoas, de 40 palmos de altura, com 2 de diâmetro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para mastros de navios, e para taboado. 

L a n d i r a n a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 30 palmos de al­
tura, com 1 1 '2 de d iâmet ro . Floresce em Agosto. A f^ua madeira 
é macia ao lavrar. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para remos, e canóas pequenas. Do 
tronco d'esta arvore rebenta uma resina amarella, e elástica, 
applicavel a diversos usos. Convém ser estudada. 
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L a n t i m . (Collophyllum brasiliensis.) — Arvore corpolenta 
das mattas da capitania ou provincia do Espirito-Santo. Flo­
resce, e f ruc t i f l c a em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

A resina que d is t i l l a esta arvore, é empregada em emplas­
t ro , para resolver os tumores. 

USOS NAS ARTES 

0 seu lenho serve para taboados. 

L a r a n j e i r a . (Citrus.) — Arvore m u i conhecida, cujos 
fructos são deliciosos. Ha diversas qualidades de laranjeiras, 
como sejam, do matto, sécca, selecta, tangerina, da terra, turanja, de 
umbigo, e da China, etc. 

USOS MEDICINAES 

Em geral as folhas, e a casca das laranjeiras, são esti­
mulantes, antispasmodicas, tôn icas , e empregadas nas molés t i a s 
nervosas, nas digestões tardias, nas convulsões , nos spasmos, e 
palpi tações do coração . 

A casca da raiz da la ran je i ra da te r ra , é mui to proveitosa na 
asthma, nas erysipellas e na epilepsia. 

As sementes pisadas, e bebidas em agua, mata os vermes 
intestinaes. 

As folhas servem para banhos, e suadores. 

USOS N\S ARTES 

A madeira serve para molduras, e obras de adorno. 

USOS NA INDUSTRIA 

Quando t ivermos industr ia no Bras i l , s e rá a f lôr da laran­
jeira , o sumo da l a ran ja , e o oleo que con tém a casca, uma fonte 
perenne de riqueza publica, porque, pela d is t i l l ação das f lôres , 
teremos a agua de f l ô r ; pela f e r m e n t a ç ã o , teremos optimo vinho? 
e pela m a c e r a ç ã o , obteremos oleo para luzes. 

Actualmente, não só importamos a agua de flôr de l a ran ja da 
Europa, como a t é a casca sêcca da f ruc ta , para os usos offici-
naes das boticas. 

L a v a p r a t o . (Cássia medica.) — Planta vulgar em Ser" 
gipe, Alagoas, e Pernambuco. 
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USOS MEDICINAES 

E' calmante, empregada em cozimento; provoca u> inenstnuw 
supprimidos. Cura a mordedura das cobras. 

L j e o y t r i i . - i . (Grandi flora ou L. Ollaria.) — Arvore das 
nossas mattas, espécie de sapucaia, com fructos semelhantes, dos 
quaes se obtém um oleo aphrodisiaco, usado nas debilidades ner­
vosas do apparelho genital. 

USOS MEDICINAES 

Emprega-se a fructa em emulsão, para curar os catarrhos da 
bexiga. 

Os Srs. Merat e De Lens faliam d'esta planta, pertencente ;'i 
famíl ia dos Myrtos memorando-lhe os mesmos prestimos. 

! , ; * i L o i i : ' i « . I i a . (Lacerda.)—Planta da provincia do Pará. 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda, fazendo com esta planta exper iência em si, re­
conheceu que ella augmenta a circulação, e tem a propriedade 
sudoriflca, e laxativa. 

H i e n t i l l x a <dL"a*5tia OJJL F l o r c r a ^ - u u . (Lumm 
minor.)—K uma planta da família das Nayades, que vive sobre as 
águas . 

USOS MEDICINAES 

Pisada a planta, e posta sobre os tumores, os faz amadurecer 
em pouco tempo-, resolve as hé rn ias das cr ianças . 

Internamente, tomado o cozimento, serve para combater as 
ourinas sanguinolentas, e as moléstias da pelle. 

1 ã ^ a - l i g a . (Dorstcnia aculeata.)—Planta rasteira, vulgar, 
conhecida nas Alagoas e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

E' empregada com vantagem nas fracturas dos ossos, por­
que tem a especial virtude de accelerar a consolidação dos ossos. 

Serve t ambém para curar a tysica pulmonar, a t é o segundo 
grão. 

Diz Almeida Pinto, que na vi l la do Cabo, em Pernambuco, 
ha abundânc ia d'esta preciosíssima herva. 
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L i m e i r a o u l i m a t i a P é r s i a . (Citrus limetta au-
raria.)—Limeira o u . l i m a d e u m b i g o . (Citrus 
limetta vulgares.)—Ambas estas arvores são m u i conhecidas. 

Da Asia fo ram transplantadas para os logares mari t imos do 
Med i t e r r âneo , e para Portugal , e d ^ l l i para o Bras i l . 

USOS ORDINÁRIOS 

Os fructos são alimenticios e refrigerantes, podendo-se dar sem 
o menor inconveniente aos enfermos. 

L i m o d o r i o . (Fucus communis.) — E ' uma herva que 
se encontra nas bordas dos rios, riachos, e tanques. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para encher coixões , e ó estimado por ser macio, 
e fresco. 

L i m o e i r o o u l i m ã o a z e d o . (Citrus limonum 
vulgaris.)—Arvore m u i conhecida, espinhosa, que vegeta em qual­
quer terreno. 

USOS MEDICINAES 

As folhas sêccas do l imoeiro são sudor i í i cas . As mesmas, quei­
madas, afugentamos mosquitos A raiz do l imoeiro, j u n t a com 
a planta pé de gallinha, 6 mui to recommendada para d ô r e s de 
dentes, tomado o cozimento em bochechos. A raiz, é a n t í d o t o das 
mordeduras das cobras, bem como o sumo do l imão , misturado 
com agua 

0 sumo do l imão, dado em limonada, é refr igerante nas febres 
i n í l ammato r i a s , e corta a maldade do sangue. 

A agua distil iada do l imão, é empregada com proveito nas 
ourinas, e colculos dos r ins e bexiga. Os caroços são m u i con­
venientes para desenvolver as ourinas. Cura o c a r b ú n c u l o , mis­
turado com o sarro do cachimbo, e sal. 

USOS NAS ARTES 

A madeira, serve para a marchetaria , e obras de ornatos. 

L i m o e i r o o u l i o x à o d o o e . (Citrus bergamina 
vulgaris. 
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L ã l ü o o i r o o u l i n i à o I V a i x o e - y . , (Çürra limou,n.) 

L i m o e i r o o u I i m a o t i o m a t t o d a s U U l í o a s . 
(Citrus tiscosum.) — K*ta espécie de limão silvestre ó conhe­
cido particularmente na provincia das Alagoas, o não tem tido 
emprego em medicina domestica, e vulgar. 

L i n g u a d e e u t i a o u s a c c a e s t r e p o . (Sida 
linguis culia,)—&* uma planta muito vulgar em Sergipe, Alagoas 
e Pernambuco. Floresce, e dá fructo. 

isos MEDICINAES 

Machucada a planta, e posta em fôrma de emplastro sobre <n> 
tumores, os faz sunpurar com presteza. 

L í n g u a d o t u c a n o . (Erynguhtm lingno tu<:ani.)~ 
Planta agreste mucilaginusa, e um tanto amarga. 

(SOS MEDICINAES 

E' diuretica, e empregada para curar as feridas da garganta, 
em gargarejos. 

L i n g u a d e \ a c e a o u f u m o d o m a t t o . 
(Fussilago nutans.)—Arbusto que produz em qualquer terreno. 

USOS MEDICINAES 

Serve para curar qualquer ferida, e o sumo tem virtudes bal-
samicas, de modo que a folha applicada em qualquer golpe, 
consolida em pouco tempo. 

0 cozimento usa-se com vantagem, nas febres continuas; e 
cura as gonorrhéas . 

L y e o p o d i o b r a s i l e i r o . (Lycopodium cernum,)— 
E' planta indígena. 

USOS MEDICINAES 

Sua virtude é diuretica, e contra os tumores das juntas, ap­
plicada em banhos. 

L o c o o u q u e i n i a d e i r a . (Plurnbago scandens.) — 
Os indios dão a esta planta o nome de Caapomanga, ou planta 
que queima Ella é mui conhecida nas Alagoas eem outras provin­
cias do Brazil pela sua propriedade cáustica. 
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USOS MEDICINAES 

Machucada, e posta sobre a pelle, produz os effeitos do 
c á u s t i c o ; e serve para ma ta r o cancro ulcerado, applicando-se 
na fe r ida . 

Supponho ser a planta de que usam os Japonezes para curar 
o cancro, em pouco tempo. 

L o c u r y . (Silva Lisboa.)—Arvore de 50 palmos de a l tu ra , 
com 2 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

0 seu lenho, serve para frechaes, e vigotas. 

L o m b r i g u e i r a . (Spigelia anthelmintica.)—E1 planta i n ­
dígena ; e chamam-n'a t a m b é m Herva de Santa Maria. 

USOS MEDICINAES 

O sueco da p lanta , dado á beber, aos que t ê m vermes intes­
tinaes, os expelle com facilidade. 

L o n g a n a . (Euphoria longana.)—Arvore que produz um 
fructo comest ível , e que n ã o tem emprego conhecido na medicina. 

No Jardim Botân ico , do Rio de Janeiro, existe esta arvore, 
que pdde ser estudada. 

L o s n a o u a ! > s y i i t l l i o . (Artemisia absinthio.) — E' 
planta de j a r d i m . As sementes são m u i amargosas. 

USOS MEDICINAES 

E' tôn ica , e exci tante, vermifuga , e emenagoga. 
Tem acção sobre o fígado, porque purga a bilis pelas ourinas, 

faz passar os vapores do vinho, e contra as polluções nocturaas, 
porque obra sobre a medulla espinhai. Combate as febres inter­
mittentes. 

L o s n a c i o M a r a n h ã o . (Artemisia ambrosiaca.) 

USOS MEDICINAES 

Tem as mesmas propriedades da Losna da Europa. 

L o u r e i r o . (Laurus vulgaris ) — Esta arvore, é a que 
produz o cravo das Mollucas, sendo esta espécie uma droga de 
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aroma, e sabor tão particular, que nada pode supprir a sua 
falta, nem substituil-a, a té que se descobrio o Loureiro d<> Ma­
ranhão . 

USOS MEDICINAES 

As folhas, e as bagas do louro, afflrraa João Vigier, são in­
cisivas, attenuantes, detersivas, re^olutivas, e contra os natos 
intestinaes; conforta o cérebro, o os nervos, provocam as ouri-
rinas, e o menstruo. 

As bagas do louro, pisadas, e misturadas com mel, é excel­
lente remédio para curar a tysica pulmonar, as tosses chroni­
cas, a difnculdade de respirar, e os deíluxos do peito. 

L o u r o a i x x a r - o l l a . (Cryptocarya luteola.)—E' arvore de 
60 e mais palmos de altura, com 2 1/2 de diâmetro. Floresce 
em Outubro, e folga nas mattas do Brazil, principalmente nas da 
Bahia, Alagoas, Pernambuco, e P a r á . 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve a sua madeira, para vergas, e taboados. 

Ha diversas qualidades de louro, que são : 
Louro annuiba. 
Louro annuiba-oleo. 

i 
Louro annuiba do brejo. 
Louro baga ou commum.—As folhas servem para condimento, 

como o Louro europeu. A fructa tem o mesmo prestimo que o 
Pechelim do Pará. 

Louro cagão.—A madeira d^sta arvore cheira a excremento 
humano. 

Louro canella. 
Louro boraia. 
Louro batata. 
Louro casca preta. 
Louro giboia. 
Louro labruge. 
Louro marfim. 
Louro pimenta. 
Louro sabão. 
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L o u r o s a s s a f r a z . — A r v o r e de 80 e mais palmos de 
l tu ra , com 2 á 4 de d i â m e t r o . E ' mui to abundante nas Alagoas. 
'loresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

E 1 anti-syphili t ico, e for t i f icante . Infundido o lenho, que é 
mito aromatico, pôde se tomar pelo mais delicioso c h á . 

USOS NAS ARTES 

Serve para taboados, e para obras de adorno. 

L o u r o v e r d a d e i r o . — A r v o r e de 60, e mais palmos 
e al tura, com 2 á 4 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para taboados de d u r a ç ã o . 

í j o u r o v i r o t e . (Silva Lisboa.)—Arvore de 60 palmos 
e altura, com 2 á 3 de grossura. Floresce em Outubro. 

USOS NAS ARTES 

Serve para taboados. 

T _ j i x p u . l o . (Eumulus lupulus.) — Planta e u r o p é a , e c u l t i -
ada no Brazi l . 

USOS MEDICINAES 

As flôres são tinicas, e cephalicas. 

USOS NA INDUSTRIA 

E' de grande consumo para o fabrico da cerveja. 

M 

M a b o u i a . (Marisoniahorribilis.) — Arvore do Al to Amazo-
as, que produz seiva leitosa, semelhante á da Seringueira. 
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ISOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Pote ser aproveitada, como a Gomma elástica, para os 
mesmos usos. 

M a c a c o . (Silva Lisboa.)—Arvore de 60 palmos de altura, 
com 2 de d iâmet ro . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado na construcção de casas, era 
vigas e frechaes. 

M a c a i a u b ú . (Pará e Alto Amazonas.)—Arvore das gran­
des florestas do Pa rá e Rio Negro. 

Seu lenho é vermelho carregado, e todo marchetado, seme­
lhante a Tartaruga. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

E' apreciado o lenho para a fabr icação de mobília, e 
outros moveis; e para a construcção naval . 

J M a o a m o i r a . — P l a n t a semelhante ao Ananaz. Floresce 
de Outubro á Janeiro, havendo chuva. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Suas folhas dão Unho, e as fláres, saboroso mel. 

M a ç a n e i r a o u . m a c a r i z e i r a . — Arvore que se en­
contra nas margens dos rios dos ser tões , a qual dá um fructo 
semelhante a Maçã; come-se, tem um ácido, e é aromatica. 

Esta planta onde mais abunda, é nas margens do Rio de 
g . Francisco, da v i l la de Propiá, para cima. Fructiflca no verão. 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
USOS NAS ARTES 

Com a f ruc t a , preparam os sertanejos delicioso doce; e dá 
por meio da in fusão , com assucar, deliciosa bebida. 

M a o â c i o i n a L i o . (Sorbus brasiliensis.) — Arvore brazi-
teira, estudada pelo Dr. Peckolt . 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Peckolt, a í f i r m a que toda a arvore, á e x c e p ç ã o das se­
mentes, abunda em ácido prussico; e que a casca, por sua acção 
tônica é an t i - febr i l . 

USOS NA INDUSTRIA 

A industria pôde obter, para o consumo, d^sta arvore, o 
ácido prussico. 

M a c e l l a o u . a r t b e u c i i s i a d o s e r t ã o . — Esta 
planta abunda nos campos e margens do r io de S. Francisco. 

USOS MEDICINAES 

0 povo emprega a arthemisia do s e r t ã o , em todos os casos 
em que emprega a macella gallega, ou camomilla romana. 

M a c e l l a d o s t a b o l e i r o s d a s A l a g o a s . (Co-
nysa árida.)—E' uma planta que abunda nos extensos taboleiros da 
provincia das Alagoas, e geralmente conhecida. 

USOS MEDICINAES 
Não. são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com as flôres da macella dos taboleiros, enchem-se colchões e 
travesseiros, mas dizem que convém deixar as flôres perder o 
cheiro, que é suave, para e n t ã o se usar d'ellas, por ser nocivo o 
aroma, continuamente respirado f ó r a do ar l i v r e . 

J V l a e L t i x e . ( Cucumis anguria.)—¥? planta que alastra, dá 
flôres e f ructos , geralmente conhecidos. 

USOS MEDICINAES 

O f ruc to cortado em pequenos pedaços , e introduzidos no 
ao anus, é m u i proveitoso nos ataques hemorrhoidaes. 
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USOS CULINÁRIOS 
O fructo é precioso alimento, cozido com a c irac, e «MU frigí-

deiras. 

M a e n o á . (tlr.v .naeoucoua,)—Arvore do P a r á o Amazonas, 
cujo siuvü côr de vi.iho, é doce e adstringente. 

USOS MEDICINAES 

Póde-se aproveitar o sueco, applicando-o no curativo das ulceras 
chronicas. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

O fructo dá uma bella còr preta, com que os indios pintam os 
tecidos de a lgodão. 

A sua madeira serve para o fabrico de archotes. 

j V t a c u . c ú . - i r i e r * I i r i . (Mordente vegetal.)—Arvore do Ama­
zonas, mui u t i l á manulactura dos indios. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os indios põem de infusão a entre-casca d'esta arvore, e pas­
sam com o liquido ás cuias, e depois de secco, assentam as cores 
com que as querem pintadas. E' este liquido o Mord:nte vegetal, 
de que dispaem os indios, para pintar os objectos de que usam. 

M a d r e c r a v o . (Sphnmthns aivjãinm.)— E' planta aro­
matica, que nasce nas Alagôas e Pernambuco. Os indios chamam a 
esta planta Quitoco. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento serve para banhos nas dores rheumaticas. 

USOS DOMÉSTICOS 

As lavadeiras servem-se d'esta planta para alvejar a roupa. 

M a d c e s i l v a . (Mstrmerín pelegriao.)— A madresilva é 
planta de j a rd im e muito conhecida. 

USOS MEDICINAES 

i " ~ João Vigier diz, que as sementes seccas na sombra, bebidas em 
vinho, em pequena quantidade, restabelecem o bafo agradável da 
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bocea, t i r a o cançasso , faz passar o soluço, a asthma, e faz adiantar 
o par to . 

A agua dis t i l lada das flores, serve para curar a i n f l a m m a ç ã o 
dos olhos. A planta pisada, e posta nas chagas das pernas, as l impa 
e cura. 

M à i d o s a p a t e i r o . (Paiicourea argentea.)—Arvore co­
nhecida nas Alagôas , que floresce e f ruc t i f l ca . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

M a i o i b A . — P l a n t a rasteira e n f ô r m a de s ipó , que nasce nas 
praias. 

USOS MEDICINAES 

0 povo serve-se d'esta planta em cozimento, para curar as bou-
bas e a syphil is . 

j V I a l e i t e i r a . (Euphorbiapapillosa.)—Esta planta é conhecida 
no Rio de Janeiro, pelos hervanarios. 

1 SOS MEDICINAES 

E'resclut iva e purgat iva , e procurada para combater os enfartes 
intestinaes. 

I V I a t t a d o . ( Pittosporum dispersum.)—Arbusto de flores 
brancas como a a n g é l i c a , conhecido nas A l a g ô a s . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

A casca serve para a f a b r i c a ç ã o de cordas. 

M a l i o i a d e i X L í x t I i e r \ (Mimosa sensitiva).—Esta planta, 
a que chamam t a m b é m Juquiry, é m u i conhecida e vu lgar . 

USOS MEDICINAES 

Serve para desfazer a m c h a ç ã o testicular, causada pelo vi rus 
syphilitico, cura a elephantiasi? dos á r a b e s . 

A planta toda soceada, e f r i t a em azeite doce, cura as alporeas 
resolvendo-as, e as aposthemas. E 1 t a m b é m empregada no curat ivo 
das in f l ammacões chronicas do ligado. O chá da planta restabelece 

17 
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as forças viris ou prolíficas, sem causar damno algum ao indivíduo 
enfraquecido. 

. M a l i x x o p j . u o r (Wedelia t>'ilobata.)—E" planta da família 
das compostas, e muito conhecida nas fazendas do engenhos das 
Alagôas. 

Vegeta nos logares humidos, e em terrenos próprios para u 
plantação de cannas. 

USOS MEDICINAES 

O cosimento da raiz de malmequer, serve para curar a bron-
chíte defluxionaria. 

USOS NA INDUSTRIA 

As folhas servem para tirar as nodoas da roupa, esfregando-se 
com ellas, e em seguida lavando os logares com agua e sabão. 

M a l v a b r a n c a d a s A l a g ô a s . (Sida velluta.)—Planla 
vulgar, e muito conhecida pelos camponezès. 

USOS MEDICINAES 

0 seu cozimento serve para lavar feridas ; e a cataplasma feita 
com as folhas, abranda os tumores e inchações. 

M a l v a E u r o p e a . Malva rotumdifolia.)—Esta malva o 
descripta por João Vigier e pelos Drs. Merat e De Lens com minu-
dencia. 

USOS MEDICINAES 

As folhas são emollientes, adoçantes , e aperitivas. As flores são 
peitoraes. 

M a l v a p r e t a . — A r b u s t o aromatico que vegeta nos logares 
seccos. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'este arbusto serve, para o rheumatismo. Contão 
os sertanejos, que esta planta é passigo grato aos armentios; mas 
causa-lhes grandíssimo damno, por mirrar-lhes as carnes, inchão-
lhes as juntas em modo a entorpecer-lhes os passos. 

M a l v a d a t e r r a o a d o c a m p o . (Sida susitivandro.) 
—Por todos os logares do Brazil vegeta esta planta, conhecida do 
povo por malva do campo. 
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USOS MEDICINAES 

Os habitantes do campo servem-'e d^sta planta como emol-
liente, para calmar as dores, e lavar as fer idas ; em clysteres 
e m p r e g ã o como emolliente e calmante nas i r r i t ações intestinaes. 

M a l v a i s c o . (TJrena lobata,)— As folhas d'esta planta, conhe-
cida nas Alagôas , e em Pernambuco, são aromaticas. Os ramos são 
articulados No Rio de Janeiro c h a m ã o ao Malvaisco das A l a g ô a s , 
APERTA-RUÃO. 

usos MEDICINAES 

O povo serve-se das folhas em banhos como calmante e emolliente, 
e da raiz em f ô r m a de chá , como diuret ica. 

Y T í l i v u í o m a c h o . (Carica microcarpa). 

USOS MEDICINAES 

Com as flores fazem os camponezès cozimento e xarope, com 
que cu rão os catharraes e c e r r a ç õ e s do peito. 

M a m o e i r o c l © C a y e n n a o u d a í n d i a . 

M a m o e i r o d o m a t t o o n I a r a c a t i á . 

M a n i o e i r o p r i n o i p e . 

USOS MEDICINAES 

T ê m os mesmos prestimos do m a m ã o macho com pequenas mo­
dificações. 

M a m o e i r o (arvore do m a m ã o . ) Carica papaya.—Arvore 
mui conhecida em todo o Brazi l , que vegeta em qualquer terreno, e 
cresce com rapidez; floresce e f ruc t i f l ca sem cul tura , e d á fructos 
deliciosos a que c h a m ã o mamão. A arvore é cyl indrica e occa, 
e as folhas largas e palmadas. 

USOS MEDICINAES 

0 leite da arvore e da f ruc t a , bem como as sementes são contra 
os vermes intestinaes. 

0 leite da arvore e da f ruc t a envolvido em polvi lho, e tomado 
pela bocea, favorece com p r o m p t i d ã o a coeção da d iges tão dos a l i . 
mentos, reanimando as forças do e s tômago enfraquecido: é o leite de 
m a m ã o a pepsina vegetal, que sem trabalho se pôde obter em pro­
veito dos enfermos. 
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O leite do mamoeiro applicado á pelle, a amacia e a limpa das no-
doas ou pannos. bem como cura sem perigo as empirens. 

O leite misturado com verdete, o applicado aounbeiro, o cura: 
o xarope feito com as flores cura a tosse e de í luxã) do peito. 

A fructa madura, comida pela manban, e sobre ella bebendo-se 
nm copo d'agua, é um laxativo brando; comendo a fructa, e be­
bendo-se aguardente em cima, cura a febre iutormittente. 

USOS DOMÉSTICOS 

Com a fructa faz-se doce sadio, próprio para a mesa, e con­
veniente aos coavalescentes. 

As folhas são empregados pelas lavadeiras, pa raa lve j i r a roupa. 
As folhas do mamoeiro possuem a sinTular virtude de fazer 

a carne tenra e macia, que è envolvida n'ellas. 

M a n a o n a o u . c a r r a p a t o —E' o fructo da Mamoneira. 
mui parecido ao insecto chamado carrapato. J.m/ft-s, achurrus da 
família dos apteros. 

M a m o n e i r a o u e a r r a i . a t o i r o . (Ricinus com-
munis.)—Arvore esgalhada de mediana grandeza, e geralmente co­
nhecida, que floresce e fructi í ica. Vegeta em qualquer terreno, 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas serve para banhos, aos que padecem 
de hemorrhoidas. Da fructa se extrahe o oleo de riciuo, mui em­
pregado como purgativo. O oleo posto sobre as queimaduras, mi-
ga as dores, e promove a cicatrisacão. Em Cururipe ( provincia 

das Alagôas, fazem grande commercio com o olêo feito da mamona, 
a que chamara azeita de carrapato, que emaregão nas luzes. 

M a m o n a . (Si'va Lisboa.)—Arvore das mattas da Bahia, de 
40 palmos de altura, 2 e mais palmos de d iâmetro . Floresce em 
Setembro. O lenho é de poros fechados e mui r i jo . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho serve para molduras e obras de ornatos. 

M a n a c i o u 1*1 o ; • d © q u a r e s m a . (Duranta bi-
color.)—E' um arbusto indígena do Brazil, pertencente á família 
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natural das verbenaceas. As flores brancas e roxas e x h a l ã o 

um perfume suavissimo. 

USOS MEDICINAES 

E' este vegetal um enérgico excitante dos vasos lympliaticos, 
e poderoso modificador da physioncrasia escrophulosa : é o mer­
cúrio vegetal, e neutralisaate do v i rus syphi l i t ico. Empregao-no 
como fort if icante dos membros toraxicos e abdominaes Em pequena 
dóse, é resolutivo ; e em dóse maior é purga t ivo e diuretico : pro­
voca o aborto. O seu uso desenvolve sa l ivação copiosa, e grande 
movimento convulsivo dos nervos da l ingua, dos beiços, e da gar­
ganta. Em dóse elevada obra como veneno acre. E 1 an t í do to do 
veneno das cobras. 

Com o sueco da planta os indios e n v e n e n ã o as pontas das flechas. 
Crê-se que as contorsões que os feiticeiros ou pagés , p r a t i c ã o , — p a r a 
i l lud i ros indios crédulos, , são devidas á acção do m a n a c á ; eacre-
ditão alguns, que se embriagando com o sueco d'esta planta, conver­
sando depois com alguma mulher g r á v i d a , lhe passa a bebedeira. 

USOS NA INDUSTRIA 

Pela dis t i l lação a industr ia p ó i e t i r a r o mais suave e delicioso 
aroma das flores do m a n a c á , para per fumar ia . 

A I á u a o Y M a n a o a u o u . C a n g a m b á . (Francisco, 
uniflnra )—E' arbusto pequenino que floresce nos campos de Minas 
Geraes, de flores vermelhas no pr imeiro envo l tó r io , e l âminas 
amarei ladas. 

USOS MEDICINAES 

Toda a planta, e part icularmente a raiz, é sudorinca. e diuretica 
e anti-syphilitica. Em pequena dóse é purgat iva , antidoto do ve­
neno das cobras, e um veneno acre, tomada a planta em dóse 
elevada. 

I V I a n a e á c i o u i a t L o c i a s A l a g ô a s . (Aãmosna su­
pérflua.)—Esta planta, que d á flores da conf iguração de trombetas 
roxas, nasce nas mattas das Alagôas . 

USOS MEDICINAES 

A sua raiz é usada pelos camponezès , corno poderoso diuretico. 

M a i r o j n l l l a . (Eyppomane mancinilla) — A mancinil la è 
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arvore americana, que vegeta nas Antilhas, e nas maltas do Ama­
zonas, Rio Negro e Rio Branco, pertencente á familia das Euphor-
biaceas. Floresce e fructiflca. E' arvore venenosa: as sementes dão 
um leite venenoso, contendo um oleo volátil . 

usos MEDICINAES 

Os indios curão o cancro ulcerado, com a seiva leitosa d esta ar­
vore ; e para o que lavão a ulcera com agua f r ia , o depois do a 
«nebugar , circulão-nacom uma massa feita de wucú, com barro, 
e ssbre a ulcera cancrosa, pingão o leito, e logo depois, ennegrc-
cendo os tecidos mor fincados, os destaca das partes sãs. Limpa a, 
ferida, curão-na com o oleo de copabiba c plantas emollicntes. 

irsos DIVERSOS 

Com o leite da'maneinilla, os indios envenenão as pontas das 
flechas, quando vão para a guerra. 

M a n d a c a r u . . — Planta mui conhecida, que vegeta em 
terrenos seccos, e principalmente nos sertões, ou em algumas praias 
mar í t imas , ou costas ár idas : não tem folhas, mas sómente galhos 
quinosos. e por cima das quinas nascem rosetas de espinhos, e al­
guns de pai no. Cortando-se esta planta, assemelha-se á babosa, Tem 
lenho ôcco, e nesse concavo tem um miolo, de que se faz delicioso 
doce. O. animaes comem o mandacaru, mormente no tempo da 
secca. Floresce e fructif lca e muitas pessoas comem o fructo. Ha 
outra espécie mais miúda e em tudo semelhante. 

USOS MEDICINAES 

O sueco da raiz ó contra o veneno das cobras, e dizem os ser­
tanejos, que a raiz deve ser t irada da parte d1onde nasce o sói. 
Também empregão o cozimento da raiz, nas irr i tações intestinaes. 
Os matutos nas Alagôas, emprega rão a raiz do mandacaru com 
proveito, nos eafermos accommettidos de cholerina. 

A l a n d a í i u © o u I V I a x i d a l t (Achirantes campestris.)—E' 
uma herva muito conhecida nas Alagôas, que dá sementes pretas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS ALIMENTÍCIOS 

Esta planta serve de bom alimento para o gado. 
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M a n d i o i . (Arum sum.)—E'' planta trepadeira e paras i ta ; 
conhecida nas Alagôas . 

USOS MEDICINAES 

Não tem sido experimentada em medicina vulgar . 

USOS NA INDUSTRIA 

Com estas planta fazem balaios, para usos domést icos . 

M a n d i o c a . (Iatropha maniot )—Esta planta, assim cha­
mada de duas palavras da l ingua T u p i : mandi, pão , e oca, casa, 
isto é, pão de casa, é t ã o conhecida que poupa o trabalho de a des­
crever. O tronco chama-se maniva, e a raiz mandioca. A raiz se 
torna ao estado de comer-se de 6 á 9 mezes, conforme o terreno em 
que é plantada a maniva. O methodo da sua cu l tu ra es tá descripto, 
no famoso poema Cura Boum, do professor José Rodrigues de Mello, 
Portuense, m u i bem traduzido pelo professor João Gualberto Ferreira 
dos Santos Reis; e nas obras, chronica da companhia de Vascon-
cellos, Fazendeiro do Brasil do douto Fr . José Mariano da Conceição 
Velloso; no Manual do Agricultor Brasileiro de Carlos Augusto 
Taunay; no Manual do Agricultor dos Gêneros Alimentícios do 
padre Antônio Caetano da Fonseca. 

USOS MEDICINAES 

Os indios fazem com a raiz da mandioca bom vinho, fresco e me­
dicinal, que serve para curar a obs t rucção do f ígado. As folhas 
soccadas com c a c h a ç a , servem para curar o cobrelo, e empigens 
applicando-se sobre a parte affectada. A mandioca puba, ou cariman 
cura as feridas de m á o caracter, applicada sobre ellas em f ô r m a 
de emplastro. 

O professor José Rodrigues de Mello, Portuense, vindo da cidade 
do Porto, enfermo de tysica pulmonar, para o Rio de Janeiro, recom-
mendado aos j e s u í t a s , f o i recolhido á casa de recreio e noviciado 
dos padres da companhia, hoje hospital dos Lázaros , em S. Chris-
tovão, e o e n ' é r m o sem outros meios medicinaes que os bons 
ares, e mingaus de carimans com leite e ovos, se restabeleceu da 
tysica, que lhe a m e a ç a v a a ex i s t ênc ia . 

Por g r a t i d ã o , o professor Rodrigues de Mello, Portuense, fo i per­
correr o in ter ior da capitania do Rio de Janeiro, e estudar a cu l tura 
da mandioca, e escreveu, em quatro cantos, o seu poema de Cultura 
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Radieis Brasilicae, que o professor iovo Gualberto Ferreira do* 
Santos Reis, traduzio, que começa : 

A raiz canto, que os propícios Numes 
Em mimo ao povo brasileiro derão, 
E onde a ter ra , mãi sua, o pão lhe offrece ; 
E dos néscios colonos apiedados, 
Que cultivos primeiros à planta cumprão. 
Depois á que usos mostrarei adulto 
Aproveite a raiz ; e os peregrinos 
Pierides gentis do Aonio cume 
Trarei commigo ás brasilas florestas. 
E aos horridos covis, quea lo jão monstros etc. 

USOS ALIMENTÍCIOS 

E' a farinha da mandioca, o alimento geral do povo brasileiro; 
e se fosse bem preparada, deixando o polvilho, seria preferível, 
em todos os sentidos ao pão de trigo. 

A tapioca ou polvilho tem vários empregos culinários ; e serve 
para engommar a roupa, e fazer grude para collar papelão e outros 
ob,ectos. 

Ha varias qualidades de mandioca, que são : 

Mandioca aipim. 
Mandioca amarella. 
Mandioca Atan do Callado (Alagôas). 
Mandioca Barroso (Alagoas). 
Mandioca Iranquinha. (Alagoas e Pernambuco.) 
Mandioca caboclinha. 
Mandioca canella de urubu. 
Mandioca, caniri de fogo. 
Mandioca cruvella, ou caravella ou mamão. (Alagôas e Pernam­

buco). 
Mandioca cruvellinka. (Alagôas). 
Mandioca engana ladrão. (Alagôas e Pernambuco). 
Mandioca freira. 
Mandioca fria, da matta. (Alagoas e Pernambuco). 
Mandioca humana. 
Mandioca humana branca. 
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Mandioca humana fria. 
Mandioca humana vermelha. 
Mandioca Isabel de Souza. (Sergipe). 
Mandioca Landim. (Alagoas e Pernambuco). 
Mandioca manipeba. (Alagoas e Pernambuco). 
Mandioca manivinha. 

'Mandioca milagrosa. (Alagoas). 
Mundioca mulatinha (Alagôas e Pernambuco). 
Mandioca gommo branco. (Alagoas e Pernambuco). 
Mandioca gommo roxo. (Alagoas). 
Mandioca Pacoré. (Pernambuco) 
Mandioca Parahyba. 
Mandioca periquito (Alagoas). 
Mandioca pipoca. (Alagoas). 
Mandioca retroz. (Alagôas) . 
Mandioca Rio Grande. 
Mandioca tapicima. (Alagoas e Pernambuco). 
Mandioca tio Pedro. (Alagoas e Pernambuco). 
Mandioca vermelha. (Pernambuco). 

Mandioca brava.-E1 planta mui venenosa, que produz 
em qualquer terreno. 

A sua raiz e folhas são venenosas e m a t ã o o animal que 
as come 

USOS MEDICINAES 

A raiz ralada e posta sobre o cancro ulcerado o cura. 

M a n d u p u s s í . — A r v o r e agreste, que floresce e f ruc t i f l ca , 
sendo os fructos amarellos, e nascem á roda do ramo, como a jabo-
ticabeira. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES 

A madeira serve para obras de casas. 

M a n g a b e i r a . (Apoicynum hancornia.)—-Arvore graciosa, 
de 20 o mais palmos, com 1 á 2 de d i â m e t r o , floresce de branco em 
Agosto, de blhas ovaes, e nasce nos extensos taboleiros da Bahia, 
Sergipe, Alagoas e Pernambuco etc. O seu f ructo aromatico, cha-
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raa-se .nangaba, é redondo, amarellado, com algumas manchas 
escuras, sendo mui delicioso e refrigerante. Elle desfaz-se na 
bocea, tendo alguns caroços, que, mastigados, se podem engulir. 

USÓS MEDICINAES 

Os indios fazem vinho d'esta deliciosa fructa. O leite da man­
gabeira; cura a tysica pulmonar, as rupturas ou hérnias. Ha além 
d'esta espécie outra, conhecida por mangabeira brava, que nasce 
nos logares cultivados, e a sua propriedade medicinal é dc servir 
de vomitorio em todas as enfermidades que necessita de emetico, 
e para o que dão os camponezès uma e meia oitava do leite di­
luído em agua. O extracto da entrecasca, tem a mesma virtude. O 
leite na quantidade de meia chicara, resolve ou faz deitar as apos-
themas internas. A fructa verde applicada ás ropturas as consolida. 

USOS NA INDUSTRIA 

O leite da mangabeira serve, para o fabrico do verniz, o pódd 
ser empregado para os mesmos usos da gomma elástica. 

M a n g a b e i r a a g r e s t e . — E s t a espécie de mangabeira, 
vegeta nos fertilissimos terrenos das Alagoas,- Sergipe e Bahia. 
O fructo se não pôde comer, por ser muito azedo. 

USOS MEDICINAES 

A casca serve para curar as obstrucções do ligado, a ictericia, 
e as moléstias chronicas da pelle. 

M a n g a b e i r a d a s e a t i n g a s , o u b r a v a . (Han-
comia puãescens.—E' uma planta silvestre, frondosa e copada, dos 
sertões da Bahia, Alagoas e Pernambuco, cujos fructos amarellos, 
quando maduros, são mui procurados pelos veados e outros ani­
maes, que percorrem as eatingas. 

USOS MEDICINAES 

A casca da raiz é'purgativa, e empregada pelos sertanejos, como 
conveniente ás mulheres que padecem do utero, e mesmo em­
pregam-na para desafiar o f luxo mensal tardio ou supprimido. 

Mangaló. (Silva Lisboa.)—Arvore de 40 e mais palmos de 
altura, com dous de d iâmet ro : floresce em Setembro. 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para obras de archi tectura c i v i l . 

M a n g a r a z . - V i d e Taiba. 

M a n g a r i t o . (Assarum.)—E' planta herbacea, natural do 
Brasil , conhecida nas Alagoas, Bahia, Sergipe, M a r a n h ã o , e no 
Rio de Janeiro. A raiz é uma tubera farinacea, apreciada como 
alimento sadio. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS DOMÉSTICOS 

Come-se a batata cosida com carne ; e com me!, na sobremesa. 
As folhas picadas* e bem cosidas, com ovos, fazem um saboroso 
prato para a mesa. 

M a n g u e i r a . (Mangaifera indica.)— Arvore m u i frondosa, 
de 50 e mais palmos de a l tu ra , e de tres a quatro de d i â m e t r o , per­
tencente á f a m í l i a das terebintaceas. Floresce em Setembro e Outu­
bro, e f ruc t i f l ca desde o mez de Novembro a t é M a r ç o . A f ruc t a 
chama-se manga, de delicioso aroma, e sabor, m u i estimada, e 
procurada por todos. A casca da f ruc t a tem resina, e por isso 
convém descascar a f ruc t a , e lavai-a, para e n t ã o ser comida. 

USOS MEDICINAES 

O xarope feito com a polpa da manga, é pei toral , e applicado 
nas tosses e bronchites. 

USOS NAS ARTES 

A madeira serve para a f ab r i cação de obras ligeiras. 
A mangueira tem sido cantada por vá r ios poetas, e entre elles 

pelo i l lustrado professor de latinidades na Bahia, Guilherme Bal-
duino E m b i r u s s ú Camacan, de saudosa m e m ó r i a . 

M a n g e r i c â o . (O cymum.)—O m a n g e r i c ã o é um arbusto 
aromatico, e m u i conhecido nos ja rd ins . Ha duas espécies; o de folha 
larga ( O cymum basilicum), que serve para tempero de comida, 
a que c h a m ã o catinga de mulata, que é muito cheiroso; e outro 
de folhas m i ú d a s (O cymum minimum) mui to medicinal. 
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USOS MEDICINAES 

Emprega-se o cozimento de ma ngericão em banhos, pai a curar 
as dores do corpo: é anti-febril. Cura a tosse eatarrlial, e sus­
pende o sangue pela bocea; é proveitoso na dyspnéa, bebendo-sc-lhe 
o sumo. Fort i lca o ute.o, e susponde-lhe a hemorrhagia ; promove 
e favorece o parto, é eíticaz, na expulsão do feto morto, no 
ventre materno. Resolve o leite coagulado dos peitos da mulher, 
untando-í e a mama com o sumo. Fervido em vinho, ou em azeite 
doce, mitiga e cura as hemorrhoidas applicando-se ao redor do anus 

Cura o cobrelo untando-se o sumo. As sementes infundidas 
em agua, e tomada em bochexos, cura as feridas da boca As se­
mentes, reduzidas a pó, e se pondo sobre as verrugas as faz 
cahir. 

"•iZ..t n.:;v-.'it u u « . ü i i u p o . Ocymum brasiliensis.)— 
Planta silvestre, conhecida t amiem pelo nome de remédio de 
Vaqueiro, é aromatica, e folga nos logares cultivados. 

USOS MEDICINAES 

0 sumo bebido é um poderoso remédio contra as quedas e 
pancadas, em modo á dizerem os sertanejos, que depois de uma 
grande pancada ou queda, bebendo-se o Mangericãi do campo, não 
se padece de aposthemas, porque e!Ie tem a virtude de restabelecer 
o curso normal dos líquidos do corpo, que te.idem á estagnar-se. 
As sementes, bebidas em vinho são muito úteis ás moléstias dos 
olhos, e t i ram as afflicções e ancias do coração. 

M a n g e r i o b a o u F e d e g o s o . (Cássia oceidentalis.)—A 
mangerioba nas Alagôas e Pernambuco, e fedegoso no Rio de Ja­
neiro, é uma planta vulgar e prestimosa. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, feito com cevada, cura as tosses agudas 
ou chronicas, a erysipela e a eólica. 0 cozimento, ou a infusão 
do tronco e hastes da mangerioba ou fedegoso, em agua commum, 
tomado diariamente cura as inchacões das pernas. O café prepa­
rado com as sementes, 6 contra as flatulencias. 

A raiz é um heróico medicame ito contra o dyarrhea, ainda que 
seja epidêmica, ou seja dada em cozimento, ou infundida era aguar­
dente. 
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M a n g e r o n a . (Óriganum manjorana.) - A mangerona é 
planta herbacoa, aromatica, pertencente á f a m í l i a das Labiadas, e 
cult ivada nos j a rd ins . 

USOS MEDICINAES 

E' estimulante e tônica ; e o seu cozimento é medicamento ap* 
provado, p;.ra curar a hydropesia, em c o m e ç o ; desenvolve as 
ourinas, e cura as dores do ventre . 

USOS CULINÁRIOS 

A mangerona é empregada como tempero na comida de carne. 

M a n g e r o n a c i o c a m p o , (Glechon spatulatus.) 

USOS MEDICINAES 

A infusão da mangerona do campo, promove os suores, e cura 
os catarrhaes. 

M a n g u e . (Mensahiba brasiliensiòus.)—Arvore de 25 palmos 
de al tura, e de 1 á 2 de d i â m e t r o , que folga nos rios de agua 
sal obra, que se communicão com o m a r ; ou mesmo nasenseiadas 
mar í t imas . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca do mangue serve para lavar as feridas 
velhas. 

USOS NAS ARTES 

A madeira serve para caibros de casas e para cercas. 

USOS NA INDUSTRIA 

A casca, pela sua adstringencia, ó empregada nos cortumes 
para tanar o pellame Deitada a casca n'agua, mata o marisco, 
que se cria nos mangues. 

M a n g u e a m a r e l l o . — A v i c e n c i a nitida. 

M a n g u e b r a n c o o u . C e r e i b a . — L a g u n c u l a n a 
racemosa. 

M a n g u e < l o " B r e j o . — E u g e n i a nitens. 

M a n g u e v e r m e l h o . — R h i z o p h o r a mangle. 
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USOS N.V INDUSTRIA 
lista variedade de mangue dá t int a para t ing i r a roupa, porém 

convém ter cautella nos olhos, que. calando n'elles, os cega. 
Há outras variedades de mangues, que omitto, por não ter 

emprego na medicina popular. 

M a x x i o á . (Rutilia fertüisou Manicá.—E' planta rasteira per-
l í i a ô i t j a f ami l a das Acanthaceas, que vegeta nos campos das 
Alagoas e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

Os matutos empregão o cozimento cresta planta, para curar a* 
tosses e deüuxos originados de resfriamentos. 

M a x x t i m e i x t o c i o A r a p O i V A ' a . (Eugenia adstringens.) 
—E' planta adstringente. O fructo comem-nos as arapongas, o não 
tem emprego na medicina domestica. 

M á u v i . s i . n l x o . (Mimosa malvasinha.)—^ um espinheiro 
das Alagôas, pertencente á família das Leguminosas, que não tem 
emprego na medicina domestica. 

M a p i o l x i . (Myrca lanceolata.)—E' um arbusto com cheiro 
therebintaceo, que não tem sido experimentado em medicina do­
mestica. 

M a p i r u n g a b r a v a . (Eugenia tinetoria.) E 1 uma planta 
que vegeta nas Alagôas. cujo fructo roxo e adstringente, pôde for­
necer maté r i a corante para a t in tarar ia . 

Mappam. (Hippomane brasiliensis.)—E1 arvore do alto Ama­
zonas, pertencente á família das Euphorbiaceas, e uma variedade 
da mancenilla, que j á mencionei. 

USOS MEDICINAES 

Os indios curão com o leite d'este vegetal os cancros ulcerados, 
pingando o leite na ferida, e quando a escara que se fôrma com o 
tecido esponjoso, cahe, a ferida está cicatrisada: cura também as 
boubas ulceradas. O enfermo transpira, e ourina com abundância. 

Na i lha de Java curão os naturaes o cancro em 8 dias, e é pro­
vável , que seja com o leite de Mappam, ou de Mancenilla. 

M a r ' a e u , j á a s s x x o u M a r a c u j á d e C a y o n n a . 

http://vi.si.nlxo
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(Possiflora alata.)— E' planta brasileira, que nasce nas mattas. 
Cultiva-se com proveito em latadas nas hortas. O f ruc to é delicioso. 

USOS MEDICINAES 

Dizem que uma só folha do m a r a c u j á cosinhada e bebida, cura 
efhcazmente á tosse convulsa, 

Ha diversas espécies de m a r a c u j á s que são : 

M a r a c u j á d © c o b r a . (Alagôas) . 

M a r a c u j á d o c o r u j a . (Alagôas.) 

M a r a c u j á c i e e s t a l i o . (Em todo o Brasil .) 

M a r a c u j á m i r i m , o u p e r l u c h o . (Alagôas.) E' 
bom para a confecção de doce. 

M a r a c u j á p e r o b a . (Alagôas. ) 

USOS MEDICINAES 

Em geral o cozimento feito com as folhas do m a r a c u j á , é m u i 
proveitoso aos que padecem de hemorrhoidas, tomado em clysteres. 

M a r a c u j á . (Possiflora maliformia.)—0 m a r a c u j á é planta 
trepadeira m u i conhecida e vu lgar . 

USOS MEDICINAES 

0 f ruc to feito em limonada pôde-se dar aos febncitantes. 
0 cozimento do pericarpo do f ruc to , serve para curar a i n f l am­

mação dos olhos : as folhas postas sobre as empigens as mata . 
As folhas, o sipó e a raiz são antisyphili t icos : dizem que t ê m 

as mesmas vir tudes da salsaparri lha. 
A raiz do m a r a c u j á , serve para aclelgaçar os humores, beben-

do-se em cozimento. 
0 sumo das folhas em pequena quantidade, tomado com mel de 

Jitahy, ou sem elle, que é melhor, . fac i l i ta abundantemente as 
ourinas. 

0 sumo das folhas, ou da planta , engrossado ao fogo, e appl i ­
cado topicamente aos cancros venereos e ulceras syphilicas, cura 
eflicazmente. 

O cozimento do m a r a c u j á não se deve dar á s mulheres g r á ­
vidas, porque pôde provocar o aborto. 

M a r a j á o u T u c u m d e P e r n a m b u c o . (Pactris 
marajá.)—E' uma espécie de Palmeira f ina e ba ixa , de que t a m b é m 
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falia O Dr. Arruda Camera. na sua dissertação da* plantas do 
Brasil, que dão l i ilio. impressa em 1110, n o R n do Ja-eiro. Esta 
palmeira vegeta nas Alagoas, e nas provincias do norte. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

A industria extrahe Unho das folhas, por meio damaceração . 

M a r a p i m i r i m ( Dr. Lacerda.)—\\ planta do Pa rá , expe­
rimentada pelo Dr. Lacerda, do Maranhão . 

USOS MEDICINAES 

A raiz o empregada para curar a d ia r rhéa sangüínea, e mesmo 
a d i a r rhéa chronica tomada em elyster. 

A l a v a p o n i i n a . — E 1 uma arvore gigantesca, das ricas 
mattas do A to Amazonas. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, que é mui compacto, e de um amarello 
marchetado de veiaspardacentes, é empregado na marcenaria, para 
diversos moveis, 

. M a r a p u a m a , o u . m a v a n t a o o t u JTVULI t i o -
m e m . — E 1 arbusto conhecido dos hervanarios do P a r á , e pro­
curado como poderoso aphrodisiaco. 

USOS MEDICINAES 

Como excitante do systema norvoso debilitado, se emprega 
em banhos externamente. O uso interno é preparado em vi.iho, 
para se tomar um calix pela manhaa e outro á noite. E 1 pro. 
veitoso na paralysia, na dyspepsia, e na impotência Se não produz 
o resultado que se espera, nao ataca a organisaçao. 

A l a v a v i l í x a . (Impatiens balsamina.)—.\ maravilha a que 
t ambém chamão beijo de frade, é uma planta de ja rd im, e do 
differentes cores. 

USOS MEDICINAES 

A raiz ou tubera secca dada em pó na dóse de uma oitava 



BOTÂNICA BRASILEIRA 257 

purga e cura a l e u c o r r h é a ou flores brancas. O sueco da p lan ta , 
dizem ser especial r e m é d i o para dores de dentes. 

M a r * c i n . a o u m a l m e r i u e r c i e C a y e n a . — E 1 

um arbusto que serve para ornamento de j a r d i m . Não se lhe 
coahece prestimo algum em medicina domestica. 

M a r l i o i . (Melochia vmbelata.) —Arvore pequena que vegeta 
nas Alagôas , de casca grossa e escura, folhas grandes, espa-
tuladase duras. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Serve o páo para cabos de enchadas, machados, foices e outros 
instrumentos agricolas. 

. M a r l i H I " v e g e t a l . — ( P h y t e l e p h a s macrocarpa.)— Arvore 
dos limites do Brasi l , com o P e r ú . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
USOS DIVERSOS 

Produz grandes fructos, que contem agua, com que se f a r t ã o 
os viandantes, t i rada immediatamente do f ruc to . 

Se o liquido é posto em algum vaso, fica côr do leite, e pouco á 
pouco se v a i coagulando, e toma a consis tência dura, assemelhan-
do-se ao m a r f i m . 

M a r i - i x i a r i . (Cathartocarpus brasilianus.)—E1 arvore do 
Brasil, um pouco parecida com a cassia-fistula. 

USOS MEDICINAES 

0 f ruc to , que é uma vagem semelhante a do tamarineiro contém 
uma polpa l igeiramente purga t iva . 

M a r i a G o m e s . - E 1 a l ingua de vacca da Bahia. 

M a r i a L e i t e . — E 1 a herva de cobra ou a herva de Santa 

Luzia. 

M a r i a x i i x i l i a o u T r a p o e i r a b a . (Commelina defi-
ciens).—E1 uma planta conhecida, que vegeta nos logares humidos. 

Na Bahia, em Sergipe, chamam-na Marianinha ; no M a r a n h ã o , 
18 
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chamão-na Trapoeiraborana ; no Rio do Janeiro Trapociraba ; nas 
Alagoas chamão-na Olho dr S>mta Luzia. 

usos MEDICINAES 

O cozimento feito com a marianinha ou trapoeiraba é precioso 
refrigerante, e optimo remédio para curar as gonorrhóas, dores 
brancas, empigens, e pannos da pelle. 

M a r i a p r e t a . — V i d . Barahuna. 

M a r i a p r e t a . (Conoclinium.)— E' um arbusto pequeno, 
cuja folha é quasi redonda elixosa. 

USOS MEDICINAES 

Pisada a planta e tirado o sueco, com algumas gottas de vinagre, 
faz estancar o sangue pela boca áquelles que o lanção devido á pan­
cada ou quéda, tomado internamente. Faz resolver as posthemas, 
que principião a formar-se. 

M a r i n h e i r o . (Guarea spieceflora )—Arvore de 40 palmos 
pouco mais ou menos, e 2 de d iâmet ro . Floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

A casca do tronco e da raiz é amarga, serve para curar, a hy-
dropesiae as obstrucções do flgado e baço. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado em talabordões das lanchas, e para 
frechaes de carros. 

M a r i n h e i r o . — P l a n t a vulgar, que vegeta em qualquer 
terreno. E' conhecida especialmente pelos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

O extracto feito d'esta planta é remédio muito approvado para 
curar o cansaço e opilação. Provoca as mens t ruações , e as regula-
risa. E 1 anti-syphilitico. 

M a r i n h e i r o c a r a p e t a . — ( M o s c h o x i l o n catharticum.) 
—Arvore de 40 palmos e dous de d i âme t ro : floresce em Setembro. 
O fructo desta arvore tem a configuração de uma carrapeta. 
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USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca dado em clyster, combate as febres 
t e r ç a n s . 

USOS NAS ARTES 

0 lenho serve para t a l a b a r d ã o das lanchas, e para frechaes de 
casas. 

M a r i r i ç ô . (Sispinchium galaxioides.)—O m a r i r i ç ô , é uma 
plantada fami l ia das Irideaceas, semelhante a um capim, cu ja raiz 
é um bolbo. 

USOS MEDICINAES 

O bolbo desta planta é sem cheiro, um pouco adocicado, e 
depois de secco, e reduzido o pó, é um laxante brando, empregado 
nos que padecem molés t i a s de pelle. 

Em clyster é proveitoso ás c r e a n ç a s , e aos que soffrem de 
hemorrhoidas. 

M a r i s e i r o . — E s t a planta produz nas margens dos rios dos 
sertões do Brasi l , e d á f ruc to comestivel. 

USOS MEDICINAES 

No s e r t ã o servem-se do entre-casco cozido, ou c ru , para curar as 
enfermidades internas causadas por quedas ou pancadas, que tenha 
ofendido as entranhas. Recommenda-se que o cozimento seja m u i 
deluido. 

M a r j o n . a j u . c l a b r a v a . (Bixa alagoana.)—E' arvore cor­
pulenta que vegeta nas mattas das Alagoas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para taboados. 

J t y t a r x x x a j x x d a i i i a i i s a . (Bixa.)—Arvore das mattas das 

Alagôas . 
USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para taboado, e para obras de pouca d u r a ç ã o . 
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M a n u p ü e i r o . (Cydoina sinenns )—E' arvoro <la China, 
que se aclimatou no Brasil, onde floresce e fructiiiea. 

USOS MEDICINAES 

O.*-caroços da fructa são mucilaginosos e empregados nas tosses 
e defluxõcs do peito. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com o fructo fazem doces e geléas mui apreciados nas mesas. 
O fructo come-se assado, com assucar, e cozido em fôrma de sopa, 
com assucar e manteiga. 

M a r m e l l e i r o c i o r n a t t o . (Casrarea ulmifolie.)—E' 
um vegetal brasileiro, que floresce em Janeiro. 

USOS MEDICINAES 

0 sueco das folhas deste vegetal é o mais poderoso remédio contra 
veneno das cobras, dando-se á beber ao mordido, e pondo-se as 
folhas pisadas sobre as feridas. 

Z \ I a . : - m o l í e i i ? o c i o s e r t ã o , (Elacococa uroniatica.)—E' 
um arbusto aromatico, pertencente a família das Euphorbiaceas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS PARTICULARES 

Os sertanejos, envolvem as carnes das rezes que matão , com os 
ramos desta planta, para lhes communicar o aroma que é agra­
dáve l . 

M a u r o i o d o B r a s i l . Marrubium ci/na-icanuni.)—E1 uni 
arbusto aromatico, parecido com o manger icão. 

USOS MEDICINAES 

Empregão-no em cozimento como confortante, c desobstruente 
do figado e baço. 

M a r u b i . (Siniaruba officinalis.)—Planta natural do Pará e 
Amazonas, pertencente a famíl ia dasRutaceas. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento é empregado na dysenteria, e leuchorrhéa. Tam­
bém servem-se desta planta, como tônica e anti-febril. 
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M a r u p á - a s s ú - Planta do P a r á , de u m amargo p a r t i e u . 
lar e nauseoso. 

USOS MEDICINAES 

0 seu cozimento é empregado para combater a d i a r r h é a chro-
nica, e a que é causada p^la p r e sença dos vermes. 

M a r u p á m i r i . - A r b u s t o conhecido no Al to Amazonas, e 
empregado na medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

^ A infusão da raiz é poderoso reméd io para combater as d i a r r h é a s . 

M a r y . (Geoffroya.)-E' uma arvore das Alagoas e Pernam­
buco, que floresce e dá fructos, e em tempo de secca são aprovei­
tados pela pobresa para alimento. 

USOS MEDICINAES 

0 caroço é adstringente, e tem virtudes medicinaes. 

PARTICULARIDADE DESTA PLANTA 

Pdde-se considerar esta arvore, como o hygrometro do s e r t ã o . 
Em tempo de secca, quando esta arvore começa a t ranspi rar pela 
casca, e verter gottas de liquido, é signal certo de apparecerem 
as chuvas. 

M a s s a m b a r á . (Trachypaycn avenaceus.)—E planta per­
tencente a fami l ia das gramineas, espécie de capim conhecido por 
esse nome. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento da raiz do m a s s a m b a r á é empregado como tônico 
e diuretico. 

USOS ALIMENTÍCIOS 

O Dr. Peckolt que analisou esta gramminea diz, que a semente 
nutriente d'este jo io , quasi geralmente despresada, poderia u t i l i -
sar-se com vantagem, para alimento dos animaes etc. 

M a s s a r a x i c l i b a . (Eugenia Pison).—E' arvore brasileira,, 

que floresce e f ruc t i f l ca , sendo os seus fructos comestiveis. 

USOS MEDICINAES 

O sueco da casca é proveitoso nas molést ias da garganta e do 
peito. 
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M a s s a r a n d u b a . ( Arvore leiteira.) (Mimusops exMsa.) 
— Arvore elevadíssima de 100 e mais palmos, com 5 á 12 e mais de 
diâmetro. (Silva Lisboa). Floresce em Outubro e Novembro, com 
flores brancas. O fructo quasi encarnado, tornando para roxo, 
quando maduro, contem um licor lácteo dulcissimo, de virtude 
nutriente, peitoral e emoliente. 

Esta preciosa arvore abunda na Bnhia, Alagôas, Pernambuco, 
Pa rá , Minas Geraes e Matto Grosso. O^ella ha mais duas variedades, 
com os mesmos prestimos. 

O Dr. Freire Allemão, descreveu a arvore ; e o Dr. Pec­
kol t analysou o leite da Massaranduba apellidada pelo Dr. Martius 
Lucunaprocera, e reconhecem ser succedanea da Gutta-Percha. 

USOS MEDICINAES 

O leite da Massaranduba é peitoral analeptico, usado interna­
mente ; e resolvente usado topicamente. Dizem que resecca o 
ventre abusando-se do seu uso. 

Os indios servem-se do leite da Massaranduba, misturado com 
mel de abelhas, para curar os tísicos, e aos que padecem de tosse. 

USOS ALIMENTÍCIOS 

Algumas pessoas servem-se do leite da Massaranduba, para 
fazerem mingáos ; outros usão mistura-lo com chá, ou café, no que 
substitue perfeitamente o leite de vacca. Outros bebem-no puro ; 
mas tem acontecido acidentes fataes, em virtude da coagulação 
do leite assim puro no estômago, não ser fácil digeril-o. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

O leite da Massaranduba é a melhor solda conhecida, para gru­
dar a louça de porcellana, vidros e madeira, ficando a peça mais 
solida que dantes. Os marcineiros devem com preferencia usar delle 
na união das peças de mobília, por que senão desgruda, como 
acontece com a colla animal, que resecca e despega. E 1 a melhor 
matér ia , para o calafeto das obras do mar, e para p ntar os pannos 
dos toldos, porque fica perfeitamente impermeável . E' preferível 
a Gutta percha, porque é mais elástica. A industria pôde tirar 
grandes resultados desta preciosa arvore brasileira. O leite se 
coagula lentamente, e em contacto com o ár , adqire a côr branca 
nm pouco acinzêutada, muito solida, compacta, e perfeitamente 
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. idênt ica a Gutta percha. A massa solida posta em agua quente, 
torna-se e l á s t i c a e toma as f ô r m a s que se lhe quer dar. 

O lenho da arvore serve para sobre-quilhas das náos , fragatas e 
outros vasos mari t imos. 

M a t t a - p a s t o . (Cássia dormicus.)—O Matta-pasto é um ar­
busto de de 3 á 5 palmos pertencente a fami l ia das Leguminosas, 
de cheiro par t icu la r e act ivo, sabor amargo doce, e m u i conhecido 
nas Alagôas e Pernambuco. No Rio de Janeiro, t a m b é m tenho visto 
esta planta. E 1 o emblema do homem do t rabalho, que ao cahir da 
noite se acha abatido, e ao sahir do sol se apresenta com vigor . 
As folhas do Matta-pasto abatem-se ao por do sol, e no dia seguinte 
achão-se no seu vigor . 

USOS MEDICINAES 

Usa-se das folhas pisadas com vinagre externamente para 
curar a erysipela, a sarna e as affecções schabiosas. 

O sueco, ou o cozimento das folhas, é empregado para curar a 
febre maligna e o pleuriz . O cozimento da raiz é usado contra as 
dores do corpo, e serve para aplacar as dores de dentes 

T a m b é m usão do sueco desta planta, com alguns pingos de v i ­
nagre, em clysteres, para curar as febres malignas ou perniciosas. 

As folhas passadas pelo ar do fogo e postas sobre as reg iões do 
íigado e do baço , por 9 dias desobstruem estas duas entranhas. 

M a s t r u ç o o u h e r v a d © S a n t a M a r i a . (Lepi-
dium sativum )—E 1 p lanta mui to conhecida por seus v á r i o s pres­
timos medicinaes. 

USOS MEDICINAES 

E1 um consolidante nas fracturas dos osssos tomado o sumo pela 
boca, e as folhas pisadas postos sobre a parte f racturada e para as 
contusões. O cozimento concentrado tomado em f ô r m a de chá , é 
proveitoso na t isica pulmonar. 

O chá feito com as folhas do m a s t r u ç o e da hortelan ó r eméd io 
salutar contra os vermes intestinaes. As sementes do m a s t r u ç o soc-
cadas, e mettidas em banana assada e dadas a c r i anças expellem 
os vermes intestinaes. 

M a t t a M a t t a . (Lecythis idatimon.)—jg uma planta trepa­
deira medicinal do P a r á . 
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USOS MEDICINAES 

A casca desta planta é empregada no Pa rá , como remédio pro­
veitoso, para curar a tisica pulmonar c a asthma, tomando-se om 
fôrma de chá tres vezes ao dia. 

M a t a r a n a o u i r i a t a L a r a i i a . (A'<e,/*/>/'•/•<•« longijolin.) 
--Nas Alagôas conhece-se, uma planta herbacea que floresce em 
Maio e Junho da famil ia das Amomaceas, pela denominação, de 
Matatarana. Sua r a i z é doce, succulenta, de tuberculos roliços alon­
gados, formando anneis superpostos. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS ORDINÁRIOS 

A matarana, ou matatarana come-se crua, assada, ou cozid;> 
sem o menor inconveniente. 

M a t a t a ú b a o u . s a m b a c u i m . (Cecropia paltítala). -
E 1 arvore conhecida de 25 á 30 palmos de altura e de 2 de diâmetro. 
Floresce em Setembro. O tronco desta arvore é nodoso c liso, de 
folhas pecialadas palmadas semelhantes as do mamoeiro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Os peciolos servem para ponteiros de gaiolas ; e a arvore para 
fabricar bom carvão : das cinzas se extrahe excellente soda. 

M a t o - m o e m b o r a . — E 1 uma graminia que vegeta em 
abundância por toda parte, sendo oflagello das hortas e jardins, por 
que embora seja arrancada ou capinada, logo depois reapparece. 

USOS MEDICINAES 

O seu cozimento é emoliente. 

M a t í r i a s . (Cacalia óptica.)—Esta planta natural do Brasil, 
pertencente a familia das compostas, é conhecida nas Alagôas pelo 
nome de cipó Mathias, Estanca sangue, em Sergipe pelo de Assa peixe 
e em outros logares pela denominação de Mangericão das u.oças. 
Os indios chamam a esta planta Tramanhe» (estanca sangue). 
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USOS MEDICINAES 

O sueco das folhas e flores posto nos olhos, desfaz as belides. 
O cozimento é proveitoso nas tosses e tisica pulmonar, e nos 
grandes defluxos do peito. 

O cozimento da raiz, faz estancar as hemorrhagias pela bocea. 

Matte tio Paraguay ou cio Paraná. {Ilex 
paraguayensis.)—0 padre Manoel Ayres do Coral, na Coiograhia 
brasilica, falando do herva mat te do P a r a n á , diz que é um arbusto 
grande, com folha semelhante á da larangeira, e gosto de malva , 
esta é a que se aproveita. Dizem que a melhor é a da serra Mara-
cajií. Não se espera que as folhas caiam: depois de colhidas são 
torradas por a lgum dos methoclos approvados, commumente sobre 
couros entre duas fogueiras. 

Matte ovi Congonha cio Campo. Luxemburgia 
polyandria,)—~K herva de Minas Geraes, conhecida pela denominação 
de Congonha de campo. 

USOS MEDICINAES 

Dizem que o uso abusivo do matte, produz flatulencia uterina. 
Não garanto esta ace r s ão . E ' usado como chá , e tem a propriedade 
de amassiar a pelle, e favorecer a t r a n s p i r a ç õ o insens ível . Em 
todas as provincias do sul da America meridional , é o matte a be­
bida mais commum e apreciada. 

M a x i x i u h o . — A r v o r e das capoeiras das Alagôas . Floresce 
e fructiflca, 'sendo os seus fructos parecidos com o max ixe . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

M a y I z a b e l . — Planta vulgar nas Alagôas , e ant l ie l -
mintica. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, bebido pela manhã e a noite é contra 
os vermes intestinaes. 

M a y a - c á , (Xiris americana.)—Planta brasileira, que tam­
bém vegeta em Cayenna. 
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USOS MEDICINAES 

Pisada a planta, infundida em vinagre e posta sobre as empi­
gens as cura. 

M c c l i o a c a n a (Meclniacanica diuretica.) — E' uma herva 
conhecida nas provincias do norte, empregada em medicina 
domestica. 

USOS MEDICINAES 

A raiz é purgativa. e conveniente nos enfartes intestinaes. 

M e c l i o a e à o . (Convolvulus mechoacana.) — Planta trepa­
deira, de folhas cordiformes, flores brancas, e as vezes roxas. 

USOS MEDICINAES 

A sua raiz tuberosa, é purgativa. O Dr. Bernardino Antônio 
Gomes descreve esta planta, e falia dos seus usos therapeuticos. 

U e d i c i n e i r o . (Jatroiha officinalis.)—O medicineiro é uma 
planta leitosa, pertencente a familia das Euphorbiaceas, mui pare. 
cida ao p inhão . 

USOS MEDICINAES 

Os matutos servem-se da raiz desta planta, para curar as mo­
léstias syphiliticas. 

M e i r ú d o p r e t o . (Guatteria scariosa.)—Plantadas Ala­
gôas, que não tem sido empregada em medicina domestica. 

M o i L » I e i t d 2'O n o g r o . (Hyosciamus nig.nr,) — 0 mei-
mendro é planta europáa, transplantada no Brasil, de talo grosso, 
guarnecido de muitas folhas largas, compridas, tendidas lanu-
ginosas, e flores semelhantes ás da romeira. Ha Ires espécies: 
a I a tem a semente negra ; a 2 a tem-na vermilhinha com flores 
amarellas ; a 3 a produz flores brancas, e sementes da mesma côr. 

USOS MEDICINAES 

A raiz do meimendro cozida em vinagre, cura as dores de 
dente. 

A homcepathia serve-se do meimendro negro, para curar a 
al ienação mental, a apoplexia, a chorea, o delírio tremulo, a ence-
phalite etc. (V idea minha pathogenesia homcepathica). 

Z V í e l a d i r i l i a v e r d a d e i r a . (Slemoâia viscosa.)—Arbusto 
de flores roxas, mui conhecidos nas Alagoas, e Pernambueo, onde 
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vegeta pelos pastes, campos, e tem prestimos m u i salutares. Os 
indios c h a m ã o - n a Boia-caá. No M a r a n h ã o e P a r á conhecem-na 
pelo nome de Paracary. As folhas deste arbusto possue certa vis-
cosidade, com que prende as pulgas e pequeninos insectos, quando 
com elle se va r re as casas. 

USOS MEDICINAES 

Serve para curar a asthma, os defiuxos asthmaticos, as tosses 
nervosas rebeldes. T a m b é m serve para neutral isar o veneno das 
cobras, tanto interna como externamente applicado. Usão da 
t intura, e mesmo do sueco da planta. 

M e l a d i n h a í a l s a . (Ruellia vertici folia.)—Esta planta ve­
geta nas Alagôas , e Pernambuco, e nasce pelas beiras dos caminhos, 
e nos quintaes, í n d i s t i n e t a m e n t e . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento deste arbusto, com folhas de ca fé , e alfavaca do 
campo serve, em banhos, para as dores rheumaticas. 

M e l a m D O . (Drynus Winteri.)—E' uma formosa arvore per­
tencente a fami l ia das magnoliaceas. 

USOS MEDICINAES 

A casca desta arvore, é precentaneo r e m é d i o contra a febre 
amarella e a disenteria. 

M e l a n c i a . (Cucurbita citrulus dieta.)— A melancia é o 
fructo de uma planta herbacea, rasteira, e que alastra pela t e r ra . 
Gosta dos lugares arenosos e t a m b é m do m a s s a p è Nas Alagôas , em 
I t amaracá . no P a r á , e nos ser tões do Brazi l , são as melancias de 
um tamanho e x t r a o r d i n á r i o e m u i boas. 

USOS MEDICINAES 

A semente da melancia é de natureza f r i a , e diuret ica. Pisada 
e misturada com sôro de leite, serve para curar a u lce ração da 
bexiga. 

USOS DA FRUCTA COMO ALIMENTO 

Comida a f ruc t a 2 ou 3 horas antes do j an ta r , refresca aos que 
tem muito sede ; p o r é m os que tem es tômago f r i o , em lugar de 
beneficio lhe faz m a l . 

João Monteiro de Carvalho diz que a melancia é m u i nociva, 
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porque não deixa lazer o cozimento natural no estômago, o causa 
indigestão. 

. M e l a n c i a c i a p i a i a . (Sotauam arrebenta)— K uma 
planta da familia das Solanaceas, conhecida na Bahia pelo nome 
de Babá ; no Rio de Janeiro pelo nome de Arrebenta cavallo; (Mias 
Alagôas pelo de Melancia da praia ou Mingolla. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento bem concentrado de toda a planta, serve para 
curar os pannos e manchas da pelle. 

M e l ã o . (Melo vulgaris.)—O melão o fructo de uma planta 
rasteira, que alastra, pertencente a familia das cucurbitaceas. 
E' excellente no gosto e no aroma. 

USOS MEDICINAES 

João Vigier falando das virtudes do Melão diz, ser o fructo de 
qualidade f r ia , e muito humida: os que tem a polpa amarella ou 
avermelhada não estando muito maduro, humedece e tempera o 
ardor do sangue, é cordial comendo-se moderadamente ; os brancos 
não são tão bons ; e se estão maduros de mais, são mui perniciosos 
a saúde, porque gerão maus humores. As sementes são adoçantes, 
aperitivas, tomadas em amendoadas. 

usos ALIMENTÍCIOS 

As pessoas de estômago fraco e humidos, não devem comer o 
melão, porque é indigesto, promove eólicas fortíssimas e compro-
mettem a vida. 

M e l ã o o u . s a b ã o d e s o l d a d o . (Bazella saponaria.) 
—Nas Alagôas e Pernambuco chamão melão de soldado ou sabão de 
soldado a uma planta saponacea de que usavão os soldados, para 
lavar com ella a roupa. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

M e l ã o d e .r». C a e t a n o . (Momordicackarantia.)—Planta 
trepadeira, mui conhecida, que vegeta por toda a parte, e em 
qualquer terreno, floresce e fruct if lca. 
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USOS MEDICINAES 

As folhas preparadas em forma de chá, é remédio aprovado 
para a ind iges tão e cons t ipaçào E' contra, a eólica verminova, 
a leucorrhea, e contra a hydropesia. 

As folhas mu i quentes, e applicados aos pés , dos que padecem 
de cravos, em modo que o sueco das folhas penetrem as racha-
duras da pelle, os cura . 

Apolpa da f ruc t a mis turada com s a b ã o , é um poderoso 
maturativo dos tumores, e mesmo proveitosa contra o c a r b ú n ­
culo. Comida a polpa, exacerba as humorrhoidas. 

0 sueco das folhas misturado com aguardente e bebido, cura 
as febres intermit tentes . 

USOS DOMÉSTICOS 

As lavadeiras servem-se das folhas e ramas do Melão de 
S. Caetano, para a lve i j a r a roupa. 

M e r i d o e a . — Planta do P a r á , experimentada pelo Dr . La­
cerda. 

USOS MEDICINAES 

O seu emprego é contra as goaorrheas. Faz-se cozimento de 
toda a planta, e se toma meia ohicara pela m a n h ã , e outra 
noite. 

Mentrasto ou herva cie S. João. (Cacalia 
mentrasto.)—0 mentrasto é um arbusto pertencente a f ami l i a 
das compostas, m u i conhecido em todo o Brasi l , classificado na 
Flora Fluminense, por Fr . José Mariano da Conceição Vellozo. 
com ad . iominação da Cacalia mentrasto. Nas Alagoas, Pe rnam. 
buco c h a m ã o a este arbusto Mentras to ; no Rio de Janeiro, 
S. Paulo, e Minas Geraes, conhecem-no por Herva de S. João. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento deste arbusto, é empregado internamente para 
curar as febres malignas, o pleuriz, provocar o f luxo mensal 
supprimido. Externamente em banhos, aproveita muito nas dores 
rheumaticas. As folhas applicadas no ventre da mulher g r á v i d a , 
accelera o par to . 
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l SOS DOMÉSTICOS 

Postas as folhas na roupa lavada, deixa-lhe um aroma 
a g r a d á v e l ; e afugenta as t r aças nas commodas e arcas. 

T V I o r * a p i i i i i r x a . — Arvore brasileira conhecida dos derru 
badores das mattas, cujo lenho, é compacto, pezado, o mam liado, 
parecendo tartaruga depois de polido ó muito estimado para os 
artefactos. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho é mui apreciado na marcenaria. 

M o r u r é - m e r i . (Pará.)— Planta do Pa rá , empregada 
em medicina vulgar. 

USOS MEDICINAES 

O seu emprego é contra as dores rheumaticas, tomada em 
infusão internamente, e em banhos externamente dados nas 
partes doridas. 

M e r i i - o a ã o u m e r u c á . (Pará.)—E'planta vulgar 
no P a r á . 

USOS MEDICINAES 

Servem-se do cozimento d'esta planta em clysteres, e banhos, 
para curar as hemorrhoidas. 

M e r ú . (Canna utilis.)—Nas Alagoas chamão Periquito, 
ao arbusto conhecido em Pernambuco, pelo nome de Merú. 
Floresce em vermelho, e fructiflca, sendo os fructos semelhantes 
as contas de rozario. 

USOS MEDICINAES 

E' emenagogo, e contra o hysterismo tomado internamente em 
cozimento; e externamente em banhos, serve para curar a para-
lysia, e as dores rheumaticas. 

\ A l i l h o . (Zea mais.)—O milho, é uma graminea conhecida 
de todos, por ser um dos mais úteis alimento que o Supremo 
Creador deu á humanidade. E' o milho indígena da America, e 
o seu modo de cultura, está descripto no Fazendeiro do Brasil 
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do natural is ta Fr . José Mariano da Conceição Vellozo; no Agricultor 
Brazileiro do i l lus t re Carlos Augusto Taunay ; e no Manual do 
kgricxdtor do i l lustrado Padre Antônio Caetano da Fonseca. 

USOS MEDICINAES 

O suador dado com cozimento do milho vermelho, cura a 
paralysia, e a fraqueza nervosa. O milho vermelho torrado e 
reduzido a pó , e feito m i n g á o e dado á comer cura a d i a r r h é a 
sangüínea . 

João Vigier , na sua historia das plantas, falando das vir tudes 
do milho diz, que o pão do milho grosso é pesado ao e s tômago , 
dos que padecem o b s t r u c ç õ e s ; a fa r inha do mi lho ó excellente 
para cataplasmas matura t ivas . As folhas verdes do mi lho são 
boas para curar as i n f l a m a ç ã e s e as erysipelas. O milho torrado 
cura a asia (pyrose.) 

Pão do milho m i ú d o , nutre menos que o feito com o graudo 
e sendo feito com leite aperta o ventre e provoca as urinas. 
Torrado com sal, e posto sobre o ventre, expele os flatos intes . 
tinaes. Os medicamentos e as carnes, conse rvão se perfeitos e por 
mais tempo, mettidos dentro do milho, que em out ra qualquer 
parte. Vi rg ier diz que Santo Ambrozio^ curava as febres t e r ç a n s 
misturando ao cozimento do milho, vinho branco, dando a beber 
ao enfermo, provocando-lhe as ourinas e suores. 

0 cozimento feito com os cabellos do milho, cura as dores 
de dentes. 

USOS NA INDUSTRIA 

0 milho pode substi tuir a cevada, na confecção da cerveja. 

j V í i l l i o i x i e . (Aristolochia milhome.)— Planta trepadeira, 
amarga, um pouco alcamphorada, m u i conhecida nas Alagoas e 
Pernambuco; vegeta em qualquer terreno. 

USOS MEDICINAES 

A raiz ralada e dada a beber, em agua morna, é excellente 
remédio contra as eólicas e ventosidades. As vezes obra como 
emetico: provoca as regras nas mulheres, que as tem suprimidas. 
Empregão-na t a m b é m para combatter as febres malignas. E 1 

contra o veneno das cobras, e de animaes venenosos. O pó da 
raiz, é u t i l nas gangrenas pulverisando as partes eom elle. 



212 BOTÂNICA RRASILBIUA 

O milhome que nasce na beira do mar, ê aromatico: u embora 
pareça d i fnr i r na espécie, comtudo os prestimos são os mesmos. 

A I L I o l ó o u . c o r a o à o c l t k 1 3 o i . (Anona ntivulala,) 
— E 1 uma planta indigiaa, pertencente a familia das Anonaceas: 
floresce e fructiflca, e o fructo é comestível. 

USOS MEDICINAES 

As sementes são emulsivas, e com agua e assucar forma-se 
emulsão, que se applica aos febricitantes, e aos que tem diarrhéa. 

I N I i n g i i - p a o d L o . (Silva Lisboa.)—E1 arvore de 30 palmos 
de altura e 1 de diâmetro, das matas da Bahia Floresce em 
Novembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho serve para as obras de molduras e marchetaria. 

A l i n g ú . p r e t o . — Arvore de 30 palmos de altura e 1 de 
d iâmet ro : Floresce em Novembro. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidas. 

USOS NAS ARTES 

O sen lenho, em conseqüência da côr ondeada de preto e 
amarello assetinado, serve para as obras de moldura e mar­
chetaria. 

J M i n g ú r o x o . - Arvore de 30 palmos de altura e 1 de 
diâmetro. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidas. 

USOS NAS ARTES 

O lenho é ondeado de roxo, e serve para as obras de mar­
chetaria e de moldura. 

J N I i r i n . c l i . b a . (Terminalia anômala.)—E' arvore que vegeta 
em quasi todo o Brasil, e mui conhecida dos derrubadorcs. 

ISOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USO NAS ARTES 

0 lenho d'esta arvore, é d 'um amarello claro, e serve para 
a marceneria, e obras de casas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Do lenho se extrahe excellente t i n t a de côr vermelha vio-
lacea, p r ó p r i a para a t i n t u r a r i a . 

M o c e r e n g u ê . — Arvore de 40 á 50 palmos de a l tu ra , 
com 2 á 3 de d i â m e t r o : floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para varaes, estacas, e vigas. 

M o c e r e n g u s s ú . — A r v o r e das mattas da Bahia de 40 
á 60 palmos, com 2 á 3 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidas. 

USOS NAS ARTES 

Serve para varaes, estacas e vigas. 

M o c o g ê o x x x x x x x o o g o . — Arvore part icularmente ori­
ginaria da provincia da Bahia, de 30 á 40 palmos de al tura , 
com 2 á 3 de d i â m e t r o : floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

0 f ruc to é saboros í s s imo e m u i delicado, e se pode dar aos 
enfermos. 

USOS NAS ARTES 

0 seu lenho serve para vigotas. 

USOS NA INDUSTRIA 

E' arvore leitosa, como a mangabeira, e d ^ l l a se pode obtei 
a borracha. O estrago que fazem em derrubal-as, quando queren 
tirar-lhes os fructos , tem feito que j á v á escasseando, onde ve 
getavam em a b u n d â n c i a . 

M o c o r y o x x x x x x x o x x r * y . — Arvore de 50 palmos d< 
19 
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altura, e á de d iâmet ro : floresce em Setembro, o 1'ructiilca. 
O fructo é do tainanho de ca jú , amarello, aromatico o mui 
saboroso. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho do Mocory, serve para couçoeiras, e forro das em­
barcações. 

M o c o t ó . (Etytroria alagoana.)—E' uma planta que vegeta 
nas Alagoas, floresce e fructiflca, e al l i conhecida pelo nome de 
Mocotó. 

USOS MEDICINAES 

O mais commum emprego que lhe dão, em medicina domes­
tica, é em cozimento para curar as opilações. 

M o c u b a . — Arvore de 60 e mais palmos, com 2 á 'ò de 
d iâmet ro : floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para taboados. 

M a c o b u s s ú . — A r v o r e das nossas mattas, de 40 palmos 
de altura, e 2 de d i âme t ro : floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
USOS NAS ARTES 

Serve o seu lenho para vigotas e frechaes. 

M o e n s a . — A r v o r e das mattas da Bahia, de 60 palmos de 
altura, com dous de d iâmet ro : floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado na fabricação de canôas, gamellas, e 
tamancos. 
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M o l e i r e n a . — P l a n t a do M a r a n h ã o e P a r á . 

USOS MEDICINAES 

0 Dr . Lacerda fez expe r i ênc i a s em si , para conhecer as pro­
priedades medicinaes d^sta planta, e reconheceu ser diuret ica e 
sudoriflca. 

M o n d u r ú . - A r v o r e de 20 á 30 palmos, com 1 de d i â m e t r o : 
floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para varaes de cerca. 

Ü V I O T I d u r u r ú . . — Arvo re das mattas da provincia da Bahia. 
de 20 ~á 40 palmos de a l tu ra , e 1 de d i â m e t r o : floresce em Outubro, 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para varaes de cerca. 

TVIo o d u n i r ú f i d a l g o . — A r v o r e das mattas da pro­
vincia da Bahia, d e 2 0 á 40 palmos de a l tu ra , e 1 de d i â m e t r o : 
floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para varaes de cerca. 

j M o n d x x r i i t i x i g a . — A r v o r e de 20 á 30 palmos de a l tu ra , 
com 1 de d i â m e t r o : floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para varaes de cerca. 

M o n g u b ú r a o u m u n g u b e i r a . (Bombax simigut. 
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tifera.)—Arvore mui alta das mattas das Alagôas, de flores brancas 
em cachos, de casca grossa e resiaosa. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA. 

A sua madeira se-ve para taboados, e caibros de casas. 
O velo que envolve as sementes, é mui procurado para encher 

colchõ s e travesseiros. As sementes dão oleo excellente para a luz. 

M o n d u a h y —Arvore das mattas da Bahia de 40 palmos 
ue al tura, com 2 de d iâmet ro : floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado em esteios, vigotas e frechaes. 

M o n d u h y - A r v o r e de 40 palmos, com 2 de diâmetro: 
floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira é macia no serrar e lavrar, e a empregam em 
frechaes e vigotas. 

M o r o t > o u . p á o b a s t a r d o . (Panax chrysophyllam.) 
—Arvore vistosa do Brasil. 

US0SMEDI6INAF..S 

Não são conhecidos em medicina vulgar. 

USOS NAS ARTES 

Serve a madeira, para obras de construcção c i v i l . 

M o s t a r d a . (Sinapis nigra.)—Pia :ta que foi trazida da Eu­
ropa para o Brasil João Vigier t rata da mostarda hortense, da do 
campo, e da mostarda domestica. 

USOS MEDICINVES E DOMÉSTICOS 

As sementes são efficazes nas febres intermittentes e quartans, e 
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na asthma ; provoca as ourinas e os m e n s í r u o s . Deluida em agua 
t i r a as nodoas da pelle: é contra o escorbuto: Dizem que reduzida 
a pó , e misturada em ourina de c r i anças , de 6 á 9 annos, cura a 
hydropesia Misturada com vinagre, cura as empigens e a lepra ; 
misturada com mel, cura a t i n h a ; misturada com vinagre, cura as 
mordeduras dos animaes venenosos. Misturada a mostarda com o 
alimento, desperta o appetite, e é boa para fo r t i f i ca r o e s t ô m a g o . 
E 1 mui to usada nas mezas, para a confecção do molho. 

USOS NA INDUSTRIA 

Pisada a mostarda, e misturada no vinho impede que ferva, e 
assim se conserva por mui to tempo em estado de pureza. 

M o t ê t e . — E 1 uma planta da famí l i a das cucurbitaceas, co­
nhecida nas Alagôas , e apreciada por seus fructos. 

USOS MEDICINAES 

Empregam o cozimento da raiz d'esta planta em clysteres, para 
mi t igar as hemorrhoidas. 

USOS DOMÉSTICOS 

Coma massada f ruc ta , fazem doce para regalo da meza. 

M o x e r e c u i g b a . — E ' p l a n t a agreste, que v ige t a nos ser­
tões do Brasi l , e d á f ruc to do tamanho de uma laranja , onde se 
encontra pevides que dão oleo, com que os indios se ungem. 

USOS MEDICINAES 

Não se conhecem os seus prestimos em medicina domestica. 

USOS NA INDUSTRIA 

A casca desfeita na agua, mata os peixes, e qualquer outro 
animal que d ^ l l a beber. 

\ 1 u o ix r * a - e a á . — E' uma planta do M a r a n h ã o e P a r á , expe­
rimentada pelo Dr . Lacerda, 

USOS MEDICINAES 

E 1 contra o veneno das cobras, tomando-se o c h á da raiz, e 
applicando-se a mesma, pisada sobre a ferida. 

O suador tomado com esta planta, faz desapparecer as dores do 
corrimento, produzidas pelo resfriamento. 
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M n c i m a n o u r n u c u n á . o u f a v a p u r g a t i v a . 
(Lavradio.)— P) A mucunan é uma planta trepadeira, que se 
enrola nas arvores, conhecida na Bahia, Alagoas e Pernambuco 
pelo nome de Coroa de Frade, pertencente á familia das legu-
minosas, e de flôres papilonaceas, que vegeta em qualquer 
terreno, principalmente no humido e sombrio. As fructas são 
vagens, cobertas de um pello duro e louro, que se despega 
facilmente, e produz te r r íve l coceira n'aquelle que lhe tocar 
No Rio de Janeiro, onde t ambém abunda este cipó, chamam 
ao pello da vagem do mucunan pó de mico. 

USOS MEDICINAES 

As sementes em pó, affirma o Dr. Paiva, ou postas de molho 
em vinho e agua, purgam por cima e por baixo, e d^llas usam 
os caboclos, e os negros, em muitas enfermidades, quando in­
tentam vomitar e purgar. 

A penugem ou catão, que cobre a vagem, e a que vulgar­
mente chamam pós da índia, misturada com qualquer xarope, em 
forma de electuario, é approvado e efficaz remédio para destruir 
e matar as lombrigas, de qualquer casta que ellas sejão, e, con­
sequentemente, as infinitas desordens que causam. Não é este 
um remédio recommendado e uzado somente pelos bárbaros do 
Brasil, e da Guyanna, mas também pelos médicos e cirur­
giões estabelecidos n"este paiz, que o têm feito conhecer á Europa. 

(') O Dr. M . I . Henrique dc Paiva deu á planta Mucunan, 
o nome de Lavradio, em memória do Marquez do Lavradio, 
en tão Vice-rei do Rio de Janeiro; creador de uma Academia de 
Sciencias, que floresceu debaixo do seu patrocínio, e fez dar, 
em pouco tempo, passos agigantados, freqüentando os sócios, 
em cujo numero entra elle. Dr. Paiva, para n'e]la traralharem 
em um Jardim Botânico, gente e instrumentos; honrando-os, e ani­
mando muito os estudos dos Acadêmicos etc. (Dr. Henrique de 
Paiva. Memória 4 a ) 

O Jardim ou Horto Botânico, foi no Morro do Castello, dentro 
da cerca do coliegio dos Jesu itas. Em 4 de Novembro de 1793, 
foi nomeado pelo conde de Rezende, o primeiro tenente do re­
gimento de ar t i lher ia José Constantino Lobo Potelbo, para admi­
nistrador do Horto Botânico, na cerca dos Jesuí tas . Em 1801, 
se mandou pro eder a vistoria na cerca chamada do coliegio, 
pelo Dezembargrador Juiz dos Feitos da Fazenda, Francisco Lopes 
de Souza de Faria Lemos. 
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Assim o dou t í s s imo Bergio, na sua matéria medica, impressa 
em 1782, diz por testemunho de Bancroft , que cfelle usou na 
Guyanna, com bom successo, mais de m i l vezes, e que é o 
único, e mais poderoso antidoto, que se tem inventado contra 
as lombrigas, especialmente nos negros, que ahi são vexados 
por ellas. 

O cozimento da raiz, tomado em gargarejos, cura as feridas 
da garganta. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os indios servem-se da fructa, para alisarem a louça de 
barro, de que u s ã o , do sueco das folhas e mesmo de todo a 
planta, para p in tarem as cuias. No tempo de fome, no inter ior 
do Brasil, o povo serve-se da f ruc t a do mucunan para alimento, 
depois de cozida em nove á g u a s , para lhe t i r a r o pr incipio 
medicamentoso. 

M u c u r á - o a á . (Dr. Lacerda.) — Planta do P a r á , des-
cripta pelo Dr. Lacerda, e por elle experimentada em medicina 
vulgar. 

USOS MEDICINAES 

A raiz infundida em 2 chicaras d'agua, e dada a infusão á 
beber, faz expell i r as molas do utero. Se á i n fusão lhe addicionar 
algumas gottas de vinagre, mais efficaz é o resultado. 

As folhas e a raiz passadas pelo ar do lume, e postas na 
testa, curam as dores de cabeça O cozimento da raiz é empre­
gado contra o rheumatismo syphil i t ico. 

M i Í e u y l> o i r ' a.— Arvore silvestre, cu ja copa asseme­
lha-se a c h a p é o de sol, a qual floresce e f ruc t i f l ca em forma 
de azeitona, contendo uma a m ê n d o a . 

USOS MEDICINAES 

A amêndoa ralada e infundida em agua, e dada a beber, 
faci l i ta o par to ta rd io . O oleo ou manteiga, que se extrahe em 
a b u n d â n c i a da f ruc t a , os indios e m p r e g ã o em diversas enfer­
midades, 

M u Í M b o c a . (Dr. Lacerda.)— E ' uma arvore espinhosa 
do P a r á . 
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ISOS MEDICINAKS 

As folhas d'esta arvore queimadas, e pulverisadas com o pó 
as feridas provenientes de queimaduras, as cura com rapidez. 

A l u m x o c o . — Arvore de Minas Geraes, mui conhecida, 
por seus prestimos medicinaes E' mui copada, de folhas caducas, 
e em Setembro reverdece, e florifica com flores vermelhas. 

USOS MEDICINAES 

A casca é empregada para combater as febres intermit­
tentes. 

USOS CULINÁRIOS 

Os grellos d'esta arvore, que são mucilaginosos, são comes­
tíveis. 

A I u r 1 g ; u l b e i i * a . (Bombax semiguitif<w.)—E' uma arvore 
das Alagoas, e muito abundante em todo o Amazonas, de casca 
grossa e resinosa, flôres brancas em cachos, e o fructo contem 
um pello pardo, muito estimado na colchoaria. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos os seus prestimos em medicina domestica. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, serve para caibros das casas, e para 
vigotas. 

USOS NA INDUSTRIA 

As sementes da mungubeira dão oleo para luz, e para a 
fabricação do sabão. O pello que as cobre é mui procurado, 
para o enchimento de colchões e travesseiros, pela sua maciez. 

A l x z r i u p i e . (Sapium euphorbium.) — E 1 uma planta da 
familia das euphorbiaceas, mui leitosa e venenosa. 

USOS MEDICINAES 

O leite d'esta planta, misturado com verdete (sulphato de 
cobre) destróe os cravos dos pés, e cura as boubas. 

A l u c i n i b e i r a . — Arvore que produz nas mattas, prin­
cipalmente nas do recôncavo da Bahia: floresce e fructiflca. 
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USOS MEDICINAES 

O f ruc to , que se parece com a noz moscada, tem muitos 
prestimos na medicina popular, sendo o principal fac i l i t a r o 
parto á s mulheres, dando-se á beber ralado e desfeito em agua. 

USOS NAS AETES 

O seu lenho serve para diversas obras civis . 

USOS NA INDUSTRIA 

O f ruc to é t ã o oleoso, que d á manteiga em a b u n d â n c i a , e pode 
ter diversas app l icações em medicina e na industr ia . 

M u r u n g ú t u nl u r a g i \ . (Erythrina corallodendron.)— 
Arvore elegante, m u i conhecida nas Alagoas. Pernambuco, e 
Bahia, pertencente á f a m i l i a das leguminosas, a qual floresce 
em vermelho e f ruc t i f l ca em vagem, contendo uma ou duas 
sementes vermelhas. A casca d'esta arvore é um tanto her-
bacea, e semeada de espinhos conicos, e grandes, que se des­
prendem facilmente. 

USOS MEDICINAES 

0 m u r u n g ú é o melhor calmante, que se conhece, do sys-
tema nervoso, p r e f e r í v e l ao opio e á thridacea, porque, provoca 
o somno reparador, sem provocar conges tão de sangue aos centros 
nervosos cerebraes E' m u i proveitoso na tosse convulsa, na 
asthma, nas bronchites. E ' um poderoso desobstruente do flgado, 
tendo r e p u t a ç ã o firmada na therapentica popular O uso interno^ 
é feito com extracto da entrecasca, ou com o xarope simples 
ou diluído em agua morna, ou em qualquer cozimento emo-
liente, na dóse de uma colher de sopa, de 3 em 3 horas, para 
os adultos, e uma colher de c h á , para as c r i a n ç a s . T a m b é m 
servem-se do cozimento, externamente, em banhos, como calmante 
e desobstruente. O povo serve-se da entrecasca picada com as 
folhas da copeba, ou pariparoba, misturada em azeite de carra­
pato ou mamono, pora curar as obs t rucções chronicas do f ígado. 

M u r í a s s ú . — Arvore de 40 palmos de a l tura , com 2 de 
d iâmet ro floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos em medicina vulgar . 
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USOS NAS ARTES 

0 lenho d esta arvore serve para vigas e frechaes. 

M i x r i o y . (Bysonima.)—I" arvore de 35 á 40 palmos de 
altura, com dous e meio de diâmetro : floresce em Aposto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, que é macio, e de poros fechados, serve para 
vigas e couçoeiras. 

A l 51í? i c y d o t a b o l o i r o . (lii/sonirnn itsiuai.isima.)— 
Esta planta vive nos extensos taboleiros das Alagoas, e mesmo 
nos de Pernambuco. Floresce e dá fructo mui aromatico, e 
apreciado pelo sabor agro-doce. Não lhe conheço os prestimos 
em medicina vulgar. 

M u r u r é . — E ' arvore do P a r á , leitosa, de regular grandeza. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca, dado em banhos, faz desapparecer as 
dôres do rheumatismo syphilitico. 

M u r ú . (Canna aurantiaca.) — 0 murú é uma planta per­
tencente á famil ia das Amomaceas. Creio ser a canna conhecida 
no Rio de Janeiro, por canna do brejo. 

USOS MEDICINAES 

Tomada em cozimento, quando verde, é diuretica; c em banhos, 
serve para mitigar as dôres rheumaticas. O pó da raiz secca, 
cura as dôres de dentes. O sueco da planta neutraliza a acção 
do mercúr io . O fructo quasi maduro, é recommendado contra as 
dôres de ouvidos, applicado ao órgão doido. 

\ l u . r * " u . r * é v e r m e l b o . - O m u r u r é ó uma arvore do 
Maranhão , estudada pelo Dr. Lacerda. Picada dá leite côr de ganga 
amarella. 

USOS MEDICINAES 

O leite, e mesmo a casca d^sta arvore, tem acção sobre as 
pupillas dos olhos. 

Há outra variedade d'esta arvore, cujo leite é branco. 
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M / i x r x x r x x . (Bichetia offi,cina,Us.)—E' planta do P a r á perten­
cente á f a m i l i a das urticeas. 

USOS MEDICINAES 

No P a r á e m p r e g ã o esta p lan ta em cozimento contra os males 
syphiliticos. 

M i x i * u s s u e a . — A r v o r e das mattas da Bahia, que floresce 
em Novembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

0 seu lenho é empregado em varames. 

J V I x x r t a . (Silva Lisboa).—Arvore de 25 á 40 palmos de a l tura , 
com um á dous de d i â m e t r o : floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para vigotas e frechaes. 

M i x r f c a o i x i t i v a d a . (Myrthus communis.y—Esta planta 
foi transplantada no Braz i l , e serve do ornato aos ja rd ins . As 
flores são brancas, e m u i aromaticas. Os gregos e romanos, a con­
sagravam ao culto deVenus, e do amor. Era o symbolo da pureza. 

USOS MEDICINAES 

As folhas, reduzidas a p ó , são empregadas para curar o umbigo 
dos recém-nascidos . 

M x x r t l x a d e í a o l x o . (Silva Lisboa. J—E1 arvore de 40 pal­
mos, com um á dous de d i â m e t r o : floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

0 seu lenho serve para vigas e frechaes. 

M x x r t x x x l x o . — E ' arvore das mattas da Bahia, de 30 á 40 
palmos de a l tu ra , e de u m de d i â m e t r o : floresce em Setembro, e 
dá fructos comes t íve i s . 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para varames. 

i M i x o t i r i l i o s . — H á diversos arbustos no Brazil, com este 
nome, que não tem sido empregados em medicina vulgar. 

M u s ^ o . (Lichen.)—O musgo nasce sobre as pedras, ou cm 
terrenos tão seccos e duros, como se fossem pedra. A sua natureza é 
de t a l forma á r ida , que parece não goz i r de vida vegetativa : em 
conseqüência da sua sequidão, não produz seiva alguma, e por isso, 
moendo-se, torna-se em p ó , mas apenas molhado, incha e cresce: 
não tem folhas, e nem sabor algum ; tem o feitio de uma maçã de 
algodão, e a té é alvo na côr. Encontra-se commummente, onde lia 
candêaes. 

USOS MEDICINAES 

O pó, serve para cicatrizar as feridas chronicas. 

M u s g o . — H á outra espécie de musgo, que vegeta nos mes­
mos terrenos, que tem 3 e ás vezes 4 folhas, e quanto mais sol 
apanha, mais produz. E4e musgo, abunda nos campos da comarca 
do Rio Real, na provincia de Sergipe. 

. M u s s a m b : ; . (Cleome heptaphylla.)—E' um arbusto muito 
vulgar, e conhecido nas Alagôas, Pernambuco e nos sertões, que 
vegeta com preferencia nos logares frescos. Suas flôres são brancas, 
e de aroma suave, e produz varens cheias de sementes, que altra-
hem bandos de pintasilgos, e outros pássaros . Na cidade velha das 
Alagôas, o mussambé nasce a té pelas ruas e quintaes. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, dado em banhos, cura as moléstias doi 
tes t ículos ; e machucadas, e feita emplasto, e posto sobre as hérnias 
chronicas as reduz, e mesmo as hé rn ias das cr ianças , ainda mesmo 
as que trazem, desde o nascimento. O banho feito com o cozimento 
das folhas, é mui proveitoso nas hemorrhoidas, mas não deve ser 
f reqüente , por poder desenvolvera hydropesia. 

O cozimento da raiz, adocado com assucar, é approvado re­
médio, contra as gonorrhéas e flores brancas. 
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M i x s s u . t a o . i o a . — Arvore semelhante ao carvalho, de 60 
á 100 palmos de a l tu ra , de 2 á 6 de d i â m e t r o : floresce em 
Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não tem emprego conhecido em medicina vulgar. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para esteios, eixos de machinas, poleames, 
ornatos, e marchetar ia . 

M x x s s x x t a r x i b u s s ó . . — E' arvore semelhante á Mussu-
tahiba, de igual tamanho e grossura, A só differente nas folhas 
e flôres. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS AKTKS 

Tem a mesma serventia, que a mussutahiba. 

M u t a r r x t o a x x i a b o x x x b o . (Tkebroma guazuma.)—En 

arvore de grandeza regular, conhecida nas Alagoas, e em quasi 
todo o Brasil , que vegeta em qualquer terreno. Floresce e f ruc ­
tiflca, sendo o sea f ruc to uma baga esplisrica, coberta de picos 
molles, contendo de.itro sementes, e uma mucilagem branca, c 
doce, com o sabor de figo secco. 

USOS MEDICINAES 

A entrecasca picada, e misturada com azeite de mamono ou 
carrapato, applicada á r eg i ão do fígado, cura as obs t rucções d'este 
órgão. O cozimento serve para lavar as feridas velhas. O cozimento 
feito xarope, é empregado contra a tosse, a pneumonia, o catarrho 
e a asthma, na dóse de uma colher de sopa, de espaço em 
espaço. 

M u r * x x o i x x i t i o a . (Dr. Lacerda.)—A muruqui t ica é planta 
do Pará , conhecida pelo Dr. Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta, addicionando-lhe um g r ã o 
te pedra lipes, cura a i n f l a m m a ç ã o dos olhos. 

http://Mixssu.tao.ioa
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\ a b o . (Brossica napus ) — O nabo é uma planta hortense, 
e mui conhecida, e de que se faz muito uso na comida de 
carne. Ha duas qualidades d'este vegetal, uma domestica, que 
é a cultivada nas hortas, e outra brava, que nasce pelos campos. 
O nabo hortense, é o de que trato 

USOS MEDICINAES 

O cozimento do nabo, serve para amadurecer a deíluxão do 
peito; as sementes, são contra as bexigas. O nabo tenro, assado, 
e ainda quente, e applicado ás frieiras, que apparecem no cal­
canhar, dizem ser remédio eficaz. 

USOS CULINÁRIOS 

O nabo cozido com a carne, é alimento sadio, e nutriente, 
mas provoca ventosidades intestinaes. João Vigier diz, que o 
uso mui continuado da a l imentação do raiz do nabo faz as 
carnes, molles. 

USOS NA INDUSTRIA 

As sementes do nabo, dão oleo, que pôde ser aproveitado.' 

X o n e i b é a . (Manettia cordifolia.)—E1 uma planta trepa­
deira, da famil ia dos Rubiaceas, de folhas em fôrma de coração, 
e flores vermellias. 

USOS MEDICINAES 

O pó da raiz, em pequena quantidade, é mui proveitoso para 
curar a hydropesia, e a dysenteria, causadas pelos resfriamentos. 

I N a r o i s o . (Narcissus pratensis.)—Planta, de jardim, prove­
niente de uma cebola lisa, d'onde nasce um talo, com flores 
brancas e amarellas no centro, mui aromaticas. Ha varias es­
pécies. 

USOS MEDICINAES 

A cebola cozida, é vomi t iva ; e picada com mel, cura as quei­
maduras, e solda os nervos cortados. 
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r s a r ' c i o . (Nardus.)— Planta aromatica, que produz em grande 
quantidade na serra do C a r a ç a , em Minas Geraes. 

USOS MEDICINAES 

A raiz é excitante, provoca o suor, as ourinas, e for t i í iça os 
órgãos internos. 

USOS NA INDUSTRIA 

A industr ia pôde ex t r ah i r o aroma do nardo, para as diversas 
preparações de pe r fumar ia . 

\ e g r n m i n a - E ' arvore conhecida nas Alagôas , e Per­
nambuco, pertencente a f a m i l i a das Laureaceas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Possuindo esta planta um aroma for te , e m u i a g r a d á v e l , a 
industria pôde t i r a r a essência , para a pe r fumar i a . 

JNTeve .— Arbusto aromatico, que nasce em terrenos seccos. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento das folhas, dado em banhos, a l l i v i a m as dores 
rheumaticas. 0 sumo ó conveniente, para curar feridas. 

r V l i a n i o i . (Anthemis.)—Planta annual, ind ígena , aroma­
tica, empregada pelos indios em suas enfermidades. 

USOS MEDICINAES 

Os indios brasileiros servem-se d'esta planta, para curar as 
obstrucções do f ígado, e expel l i r os cálculos bi l iarios, as 
obstrucções do baço , a hydropesia, e os flatos intestinaes. 

USOS CULINÁRIOS 

As folhas do nhambi servem, para aromatisar as saladas. 

j N h a n u o ú - . (Piper caudatum.)—Esta planta brasileira, é 
descripta por Pison. 

USOS MEDICINAES 

A in fusão da raiz provoca o suor, e as ourinas. As folhas 
reduzidas a pó , são sternutatorias." 

file:///egrn
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r s o g u o l r a < l a I n d i a . (Nuv juglans.)—A nogueira <• 
originaria da índia, transplantada e aclimatada no Brasil. 

USOS MEDICINAES 

João Vigier, na sua historia das plantas, diz, que a casca 
das nozes verdes é sudoriica, e resiste ao veneno. As nozes 
de conserva em assucar ou em mel, confortão o estômago, são 
aphrodisiacas, e corrigem o bafo da bocea. O oleo das nozes, 
serve nas eólicas, adoça e mitiga as dores uterinas das mulheres 
paridas: resolve e co.iforta os nervos. A segunda casca da 
noz secca, na quantidade de uma oitava em pó, suspende os 
vômitos. O cozimento da raiz da nogueira, dado em banho, c 
bom remédio para curar o rheumatismo. 

USOS NAS ARTES K NA INDUSTRIA 

O lenho da nogueira serve, para varias obras de construecão 
c iv i l . Os tintureiros, t i ram da casca da nóz verde, uma tinta mui 
forte. 

Noz moscada do Brasil. (Cryptocaria moschata.)— 
E 1 uma arvore da familia das Laureaceas, do flôres pequenas 
e cheirosas, tendo o seu fructo um aroma activo. 

USOS MEDICINAES 

E1 carminativa. A casca, depois de secca, tem aroma, e 
sabor mui agradáveis . Emprega-se nas digestões laboriosas, e 
nos vômitos espasmodicos. O Dr. Peckolt, aff irma, que era ca­
taplasma, tam bom effeito contra a debilidade do estômago, e 
eólica das c r i anças ; para este effeito ju lga preferivel o oleo 
graxo, que se obtém do fructo, e que se applica contra o rheu­
matismo. 

A magnífica arvore desapparece cada vez rnais, em conse­
qüência da mania f renét ica de destruir todas as arvores, sem 
distineção ; ella mereceria a mesma consideração, como na Europa 
o loureiro, em virtude não só dos seus fructos, como também 
das folhas, e da casca, ambas aromaticas. * 

>«"u.oixr*5r.— Palmeira de grandeza mediana, que d.', cocos 
mui saborosos. 
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USOS NA INDUSTRIA 

No cacho que produz, fornece uma resina de côr verde, da 
qtial se pode usar, em logar de lacre, pois, sendo derretida ao 
fogo, gruda perfeitamente o papel, ou objecto que se quizer 
lacrar. 

J V i x x . v o m i e a . (Strichnos guyanensis.)— E 1 uma arvore do 
Brasil, cuja f r u c t a é venenosa. 

USOS MEDICINAES 

Com mui t a reserva, e em pequena quantidade, é proveitosa 
na paralysia. A homeoepathia t i r a grandes resultados da n u x 
vomica nas molés t i as da cabeça , nas do ventre, e nas febres. 
E' um poderoso medicamento, para os padecimentos da bexiga 
ourinaria, e para as hemorrhoidas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com o sueco de nux vomica, os indios envenenam as pontas 
das settas, para matar com mais rapidez os seus inimigos. 

0 

O n a i x i , (Moronobia coecina.)—Arvore gigantesca do P a r á , 
Amazonas, e das Missões do Orenoque, que produz abundante 
leite, e dis t i l la uma resina medicinal, amarellada, que empre-
tece quando secca, chamada m a n i . 

USOS MEDICINAES 

Com a resina se faz emplastro contra as dores rheumaticas. 
0 leite não tem sido empregado, nem em medicina domestica, 
nem na industr ia . 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, serve para taboados. 

O a n a s s ú . (Attalea spectabüis.)—E1 uma palmeira na tu ra l 
do Brasil , cujos fructos são estimados dos indios. 

20 
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USOS MEDICINAES 

As amêndoas dos cocos são comestiveis, e sendo pisadas e 
misturadas com agua, e assucar, se fôrma uma emulsão r e f r i ­
gerante. 

USOS NAS ARTES 

O lenho da arvore, serve para fabrico das casas de campo. 

O c o t e a a r o m a t i c a . (Ocotea opifera.)— Planta aro­
matica, do interior doJBrasil, que floresce e fructiflca. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Das sementes se extrahe um oleo essencial, que se assemelha 
ao oleo do limão vulgar. 

O c o t e a a m a r g o s a . (Ocotea amara.)— Arvore do in­
terior do Brasil, e particularmente das margens do grande rio 
J apu rá , que deságua no Amazonas. 

USOS MEDICINAES 

A casca d'esta arvore, que é amargosa e aromatica, empre. 
gão-na em infusão, para combater a fraqueza do estômago, e a 
dispepsia. 

O c u b a . (Pará e Amazonas.) — E' uma planta que vegeta 
em muita abundância, na vasta zona do Am izonas. e produz 
fructos de côr vermelha purpurina, envolvendo uma nóz preta. 
mui proveitosa á industria. (Vide ucuuba.) 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Pisadas as nozes, e fervendo-se-as em agua, se extrahe cêra 
branca e brilhante, para a fabricação de vellas, que dão bonita 
luz, e mais resplendente que a luz da cêra commum. 

O g e r v à o o u . g e r v à o . (Elytraria usitatissima.)—E' 
planta mui conhecida e popular no Rio de Janeiro, Bahia, Ser­
gipe, Alagôas, e Pernambuco. Ha duas qualidades: uma de 
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flores roxas, e a outra de flores e s b r a n q u i ç a d a s . O povo serve-se 
do g e r v ã o roxo, que tem as propriedades medicinaes mais 
activas. 

USOS MEDICINA.ES 

0 povo serve-se d a s f dhasdo g e r v ã o em c h á , para as m o l é s ­
tias do es tômago e do flgado. A raiz tem os mesmos pres" 
timos. 

O i t i - o i t i z e i r o d a A l a r a o u o i t i o o r * ó . (Arbor 
pomisfera.) (Pison e Marcgrave. )—O o i t i ou oitizeiro é arvore 
de 50 e mais palmos de a l tu ra , e de 2 á 4 de d i â m e t r o ; flo­
resce em Setembro, com flores brancas, e d á f ruc to do tamanho 
de um l imão doce, e mesmo maior, de côr verde escura, tendo 
uma massa doce e a g r a d á v e l . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da entrecasca, serve para combater a dysen-
t i r ia de sangue; bem como o caroço da f r u c t a ; deve-se ter 
cuidado na a d m i n i s t r a ç ã o , porque pôde haver su spensão repen­
tina da d i a r r h é a , e causar a mor te do enfermo, 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore serve para taboado de forro, e fundo 
de embarcações , por se conservar perfeitamente dentro d'agua. 

O i t i . d a J P r a i a . (Pleragia adorata.)—Esta arvore f o i 
classificada pelo Dr . A r r u d a da C â m a r a : tem diversos nomes na 
Bahia, Alagôas e no P a r á . E 1 m u i conhecida por seus fructos, 
que são amarellos, aromaticos, e gostosos. 

USOS MEDICINAES 

E1 adstringente, e serve para curar as feridas chronicas. 

O i t i c i a . (Pleragina um brosissima.) — E ' arvore de 80 e 
mais palmos de a l tu ra , e de 1 á 10 ou 12 de d i â m e t r o , que vegeta 
no interior das nossas florestas. Em Setembro se orna de flôres 
amarella?, e em seguida f ruc t i f l ca . Foi estudada pelo Dr. A r r u d a 
da C â m a r a . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USOS NAS ARTES 
A madeira que é amarella, um pouco resinosa, còr de llór de 

algodoeiro, serve para taboado; mas lasca facilmente. Serve 
para cintas de navios, curvas, polcames e para obras de 
casas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Da entrecasca e ramos, extrahe-se t inta amarella. 

O l a n d i m . (Moronobia cocinea.) — K arvore lactifera conhe­
cida dos derrubadores, cuja madeira é estimada, para todo o 
gênero de construcção. 

USOS MEDICINAES 

O leite que distilla; por meio de incisão, é um optimo resol-
vente de qualquer tumor. 

USOS NAS ARTES 

O lenho é estimado para as obras de construcção civil , e 
naval. 

O l a n d i m C a r v a l h o . — A r v o r e de 60 palmos de altura 
com 2 á 4 de d iâmetro : floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidas as suas virtudes em medicina vulgar 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore serve para vãos descobertos etaipores 
das embarcações, por ser madeira leve. 

Ó l e o s . — Óleos que se extrahem das plantas para a expor­
t a ç ã o : 

Oleo de Dendê, empregado nos usos culinários, e para o 
fabrico do sabão amarello. 

Oleo TJmiry.— Extrahido da casca da arvore umirium bal-
samiferum. Quando bem purificado é muito aromatico, 
e empregado na perfumaria, e na medicina. Quando a 
arvore está muito impregnada de oleo, que por si mesma 
o exsuda, embalsama o á r que a circumda. 

Oleo de Amendoim.— E 1 empregado nas comidas, e em 
fricções contra o rheumatismo. 
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Oleo de Jacaré-cupahyba.— E 1 extraindo da arvore calaphi-
lum brasüiense. O seu uso é para o calafeto das em­
b a r c a ç õ e s , p r e f e r í v e l ao breu. 

Oleo de Jupati. E 1 extrahido da a m ê n d o a da palmeira 
Sagus toedigera. Serve para o fabrico do s a b ã o . 

Oleo de mucajá.—E1 ext rahido da a m ê n d o a da palmeira 
mucajá. 

Oleo de patauá.— E 1 extrahido da f ruc t a da palmeira osno-
carpus distinctus. Serve nas cozinhas para substituir o 
azeite doce, ou oleo de o l ive i ra , que perfeitamente o 
substitue. 

Oleo de cacáo.— SSo m u i j conhecidos os seus prestimos. 

Oleo de copahyba.— São m u i conhecidos os seus usos. 

Oleo oo511 xxx\ina5>íi.— Arvore das nossas florestas, de 
60 palmos de a l tu ra , com 3 de d i â m e t r o . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é pesado, macio ao serrar e l av ra r , e serve para 
coronha de espingardas, m a s t a r é o s de navios, e obras de mar­
cenaria. 

O l e o p a r d o o x x c a b u r é - i b a . (Myrocarpus fasti-
giatus.)—E1 arvore de 60 palmos, que dis t i l la uma resina de 
aroma a g r a d á v e l , semelhante ao balsamo de To lú , que tem em­
prego em medecina. 

USOS MEDICINAES 

O balsamo ou oleo caburé- iba , é for t i f lcante, nervino, e se 
presta á confecções de unguentos, para curar feridas. 

USOS NAS ARTES 

O lenho da arvore, serve para obras de cons t rucção c i v i l e 
naval. 

O l e o v e r x x x e l l x o . (Myrospermum erythroxilum.)—E1 uma 
bella arvore balsamica, da nossa esplendida f lora , prestimosa 
e u t i l , que vegeta em nossas magniflcas florestas, sem a impor-
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tancia que merece; se fosse cultivada, seria um interessante, 
ramo de expor tação industrial. Desde a raiz até as folhas, dá 
esta arvore um perfume delicioso. D'esta interessante arvore se 
extrahe um oleo essencial, superior ao balsamo do Perú. 

USOS MEDICINAES 

Tem os mesmos usos, que o balsamo do Perú. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, de bella côr vermelha, é empregado em mar­
cenaria, e em obras de construcção naval. 

O I L L O S p á o s . — A r v o r e de 50 palmos de altura, com 2 
de d iâmet ro . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, serve para as obras de carpintaria; 
porém affirma o Dezembargador Balthazar da .Silva Lisboa, que 
a fumaça da madeira faz cegar. 

O l i v e i r a b r a s i l e i r a . — A oliveira, chamada brasi­
leira ou cambi, é uma arvore semelhante á pitombeira, que dá 
fructo igual a azeitona, em configuração e cheiro, e só differente 
no sabôr , e no caroço, que é brancacento. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Do fructo agri-doce, da oliveira brasilica, se pôde fazer ex­
cellente vinagre. 

O m e r y . — E 1 arvore brasileira, que distilla o Estoraque. 

O m b ú . — Arvore indígena, não classificada, que dá frücto 
semelhante a ameixa. 

USOS MEDICINAES 

A raiz é refrigerante, e empregada nas febres inílammatorias. 

O r e c e l l a o u U r z e D a . (Rocella Tinctoria.)—E' planta 
do interior, que vegeta principalmente nas margens do lago de 
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S. José , perto de Óbidos, e outros logares do grande r io Ama­
zonas. 

USOS MEDICINAES 

O seu cozimento é emoliente e pei toral . 

USOS NA INDUSTRIA 

D'esta planta se extrahe uma t i n t a côr de azinhavre, p r ó p r i a 
para a t i n t u r a r i a . 

Quanta riqueza se perde n^ste a b e n ç o a d o Bras i l , por f a l t a de 
indus t r i a ! 

O r o 1 l i a d e G a t o . (Hypericum connatum.)—E' planta 
que vegeta em terrenos humidos, e floresce em Dezembro e 
Fevereiro 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta, tomado em gargarejos, serve 
para curar as dôres de garganta, e anginas. 

O r e l h a d e O n ç a . (Cissampelos ovatifolia.)—E1 a orelha 
de onça, um pequeno arbusto, que nasce no interior de Brasi l . 
Em Minas Geraes, e na Provincia de Goyaz ó este arbusto mui to 
conhecido. 

USOS MEDICINAES 

O povo serve-se do cozimento d^sta planta, para combater 
os defluxos do peito, dôres pelo ventre, as febres intermittentes 
e as mal ignas; e servem-se com preferencia da raiz, e lhe dão 
mui ta e s t i m a ç ã o , por sua efficacia medicinal. 

O r e i l i a d e p á u a l a r a n j a d a o u T J r x x p é p i -
r o n g a . — E 1 um cogumello circular, de côr alaranjada, que se 
encontra nos campos. 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda fez com este cogumello expe r i ênc ia s em si, e o 
Nrecommenda tomado em i n f u s ã o , na quantidade de meia á uma 
onça, para combater as febres i n í l a m m a t o r i a s , as molés t ias do 

' f ígado , as p e r t u r b a ç õ e s da cabeça , as gastrites, e as const ipações. 
O sumo applicado sobre as escrophulas as cura. 

,. O r t e l ã c h e i r o s a o u d a h o r t a . (Mentha crispa.) 
•^-E' planta geralmente conhecida, e usada nas cozinhas. 
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USOS MEDICINAES 

A infusão da or te lã conforta o cérebro, o coração, o estômago, 
expelle os natos, e desperta o appetite. O sumo desfeito em agua, 
provoca os menstruos e o parto. Mata os vermes intestinaes, e 
para isto usa-se interna em cozimento, e externamente em fôrma 
de emplastro, sobre o umbigo. 

O r u c u r a n a , — A r v o r e de 60 á 100 palmos de altura, com 
2 e mais de d iâmetro : floresce em Novembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, é empregado em construcção, rodas 
d^gua, e para a carpintaria. 

O r v a e z a . - A r v o r e das mattas da Bahia de 40 palmos de 
altura, e 2 de diâmetro , conhecida dos derrubadores : floresce em 
Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d^sta arvore, é macio no serrar e lavrar, e serve para 

as obras de carpintaria. 

O u r i c u r i , o u l i c o r i , o i x b a l > a c i e b o i . — E ' u m 
coqueiro mui conhecido e vulgar. 

USOS MEDICINAES 

O palmito da baba de boi, é excellente contra o veneno das 
cobras. 

USOS NA INDUSTRIA 

A amêndoa do coco, dá azeite mui claro, e preferivel ao azeite 
doce, para os usos culinários. Usado nas luzes, não desenvolve 
fumaça . 

O u y r a r e m a . (Acácia oyr ar emas.)—E1 arvoredo Amazo­
nas, pertencente á famil ia das leguminosas. 
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USOS MEDICINAES 

Não tenho noticia dos prestimos medicinaes d ^ t a leguminosa 
e por isso n ã o lembro-lhe as vir tudes. 

P 

P a c a r i . — E 1 p lanta do P a r á , cuja raiz é amarga, e me­
dicinal. 

USOS MEDICINAES 

A raiz d'esta planta, é reputada um medicamento infallivel 
para combater as febres. E 1 t ôn ica , e u t i l na eólica f ia tulenta . 
Tem-se experimentado ser um poderoso reméd io , para deter os 
progressos da morphea, uzando-se em cozimento, por bebida or­
d inár ia , na dóse de meia onça , para cada l ibra de agua, e ao 
mesmo tempo, tomando-se banho do cozimento da planta . A raiz da 
pacari é contra o veneno da cobra cascavel. 

P a e a v i r a . — Planta m u i conhecida nas Alagôas , Bahia, 
e Pernambuco, que vegeta nos logares humidos. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com as folhas da paeavira, embrulhão os camponezès os 
differentes objectos, que conduzem ao mercado. 

P a j o r á o u P a i o r á . ( P a r á . ) — E 1 planta do P a r á , e 
M a r a n h ã o . 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda a f f i rma , que as sementes d'esta planta, pisadas, 
postas em agua, e bebidas, curam a d i a r r h é a de sangue. 

P a l m a t ó r i a . (Cactus opuntia.)— E 1 uma planta dos 
agrestes e se r tões do Brasi l , m u i conhecida mesmo no Rio de 
Janeiro, pela sua con f igu ração . Floresce e f ruc t i f lca . 
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ISOS MEDICINAES 

O fructo de urn vermelho purpurino come-se-, e é refrige­
rante, e diuretico. 

P a l m e i r a . (Palmce.)— E' uma elegante arvore mui co­
nhecida em todo o Brasil, da qual ha cerca de duzentas espécies, 
e todas tão prestimosas, que d^llas nada se perde Ha 
uma observação á fazer e é, que todas as palmeiras sangradas, 
deitam um licor, que fermenta, e de que os indios usam por bebida 
espirituosa, e de que a industria pôde fazer vinho e licores. 
De algumas palmeiras, mencionarei os nomes e os prestimos 
que t êm. 

Palmeira côco de Airiri,— Serve para carapeta, bilros» 
fuzos, botões, bodoques. O fructo come-se. 

Palmeira côco cabelludo.— E 1 o fructo comestível. 

Palmeira côco de catarrho, ou Macahuba.— E1 comestível 0 
fructo. 

Palmeira coco da índia ou da Bahia—Tem de 40 á 100 
palmos de altura, com 2 de diâmetro. 

D^sta palmeira tudo se aproveita para diversos usos. 

As fibras da casca servem para cordoaria, e para escovas; a 
palma e o tronco servem para diversos usos; o fructo contém 
agua clara e refrigerante; a amêndoa come-se, e se em­
prega em differentes guisados, para as mesas, confei­
tarias, e dá azeite, para luzes, e para comida. O casco 
da fructa serve para diversos usos, sendo a principal 
o de t i r a r agua _ nas talhas e potes. 

Palmeira côco de Dendê.— Serve o azeite para luzes, para 
o preparo do sabão, e para tempero de diversos guisados. 

Palmeira côco de Giraba.— Tem o mesmo uso, que o côco 
de catarrho ou macahuba. 

Palmeira coco de Goriri.— Esta palmeira, vegeta pelas res­
tingas das praias; come-se os fructos, que são cheirosos. 

Palmeira coco de Indaiá.— Tem 20 á 25 palmos de altura ' 
servem as suas hastes, para ponteiros de gaiolas, e as 
folhas ou palmas são procuradas para as festas do Do­
mingo de Ramos, em memória do martyrio de Christo 
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Palmeira coco de Indaiassú.— Esta palmeira , é maior que 
a precedente. Servem os palmitos, ou g rê los , para co­
mer-se; e do côco se extrahe azeite para luzes. 

Palmeira coco Isdra.— O seu lenho, serve para ripas ; o 
f ruc to comem os p á s s a r o s , e o g r ê l o fornece os melhores 
palmitos, para os diversos guisados das mezas. 

Palmeira coco de Patigabiraba.— A haste serve para fazer-se 
bicas de agua, e comem os porcos do mat to os fructos 
que dá . 

Palmeira Jussara.— Esta palmeira tem de 25 á 30 palmos 
de a l tu ra , com meio de d i â m e t r o . Do tronco batido, se 
fo rmam cabos para arrastar as madeiras nas mattas, 
sendo esses cabos mais fortes que os preparados com o 
l inho canhamo. O g rê lo , que é amargo, fornece excellente 
palmito para as comidas. 

Palmeira Oricury.— Esta palmeira vulgar , fornece palha, 
para crenas das e m b a r c a ç õ e s , confecção de esteiras, e 
chapéos , e o tronco para estiva das estribarias de ani" 
maes. 

Palmeira Paty.— Esta palmeira serve para r ipas, e se é 
cortada em tempo, t em grande d u r a ç ã o . 

Palmeira Piassaba —Esta palmeira, floresce em Julho ; e 
fornece a m a t é r i a p r ima , para o fabrico de amarras e cabos; 
a palha' s^rve para a crena das e m b a r c a ç õ e s . Os t a l o s 

servem para cercados ou armadilhas em que o peixe 
entra (gamboas), e n ã o pôde sahir. O coquilho serve 
para botões e outros objectos de uso, e da noz se extrahe 
azeite para luzes. 

Palmeira Tapity.— Tem esta palmeira 40 palmos de a l tura . 
A piassaba, que fornece, serve para cabos; e a a m ê n d o a 
do f ruc to , d á azeite para luzes. 

Palmeira Ticum ou Tucum.— O tronco d'esta palmeira, é 
delgado e espinhoso. Das fibras das folhas, extrahe-se 
linho lustrosa, como seda, sem signaes de arestas, r i j o , 
o qual todo se coasome no traf ico das redes de pescaria. 
Do côco se extrahe azeite para luzes. 
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Palmeira coco Carnaúba.— Vide adiante a mesma Palmeira. 

Palmeira coco Cotolé.— E' uma palmeira preciosa, por seus 
prestimos nas artes e na industria. E oriunda das Alagôas. 

Palmeira Purunam.— Esta grande palmeira, é particular 
das Alagôas. 

Dá cocos com pôlpa saborosa. A amêndoa fornece azeite 
finíssimo, que pôde-se empregar na relojoaria. 

Palmeira carnaúba. (Arruãaria cerifera.) — Esta 
palmeira é muito commum na provincia do Ceará, Parahyba e 
Rio Grande do Norte, muitíssimo u t i l , podendo-se com ella fazer 
uma casa, sem empregar nenhum outro material, mais que o barro. 
O seu typo é rijissimo, e serve para tirantes e ripas. A copada 
arvore é pequena, folhas em forma de leque fechado, servem para 
cobrir as casas; como também para o tecido de esteiras, cha-
péos, etc. As folhas são sadio sustento do gado vaccum, em tempo 
da maior secca. Emquanto é nova, o amargo é tenso, e dá-se aos 
animaes, em fa l t a de outro alimento. Ainda se extrahe, da pal­
meira ca rnaúba , uma espécie de farinha, que é um recurso alimen­
tício que tem o povo, em tempo de fome. Nas folhas do olho, cria-se 
um pô glutinoso, em pequena quantidade, que por meio do calor do 
fogo, põem-se na consistência de cera, da qual tem o cheiro. 

O fructo, em cacho, de cor negra, é bom alimento. Com o caroço, 
que contém a amêndoa, fazem-se botões; e da madeira, se fazem 
lindas bengalas, que, depois de polidas e envernizadas, parecera 
salpicadas de marchetaria. Esta palmeira foi bem estudada pelo 
Dr . Arruda da Câmara . 

Pango, ou Diamba, ou Liamba ou Fumo 
d a A n g o l a , o u a t e h i d o s í n d i o s . (Cannambis 
sativa indica.)—Esta planta Asiática foi transplantada para 0f 

Brasil. Os africanos a cult ivam. 

USOS MEDICINAES 

A homceopathia serve-se do Pango ou Cannabis sativa para 
curar a catarata, a amaurose, a asthma, o catarrho da bexiga, 
a gonor rhéa , a impotência, as dores dos rins, a retenção das 
ourinas e os espasmos. 
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USOS SOCIAES 

Os indios preparam com o sueco d'esta planta, uma bebida em-
briagante, para terem sonhos a g r a d á v e i s ; e o mesmo fazem os 
africanos, pitando as folhas seccas no cachimbo. 

P á o c V A l l x o . (catraeva tapia.)—E1 uma grande arvore, cuja 
casca e folhas t ê m o mesmo cheiro e sabor do alho, e em g r á o mais 
forte, sendo a sua essência melhor que o alho, e a t é a preferem 
para tempero da comida. 

Para conseguir-se ex t r ah i r boa essência , deve ser no mesmo 
dia, que se t i r a a casca da arvore , pisada e met t ida no alambique 
para dist i l lal-a ; porque fermentando, fica com o cheiro do alho 
tão forte, que se não pôde supportar . 

USOS MEDICINAES 

Serve para matar os vermes intestinaes, e para curar as he­
morrhoidas, que atacam a c a b e ç a . 

USOS CULINÁRIOS 

Os matutos servem-se das folhas do páo d ^ l h o , para tempero 
das comidas, e para afugentar as cobras. 

USOS NA INDUSTRIA 

As cinzas d'esta arvore dá boa decoada, para a p r e p a r a ç ã o do 
sabão, e a lvejar o assucar. 

P á o A m a p á . ( P a r á ) . — E 1 arvore do grande valle do 
Amazonas, que, incisada a casca, deixa correr leite medicinal . 

USOS MEDICINAES 

O leite d'esta arvore, misturado com pedra lips, embebido em 
algodão, e posto sobre as boubas, as cura. 

P á o d ' a r c o o u . I p é , (Bigonia chrisantha.) — O páo 
d^rco, é uma bonita arvore das nossas florestas. Ha duas qua­
lidades ; uma de flores roxas, e outra de flores amarellas. Seu 
lenho ó m u i r i j o , e se presta ao polimento. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca é anti-syphilit ico, e serve para combater 
as inchações geraes, e dores rheumaticas. Tomado em chá serve 
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para destruii" o vicio syphilitieo. Tem as mesmas virtudes do páo 
santo ou guayaco. O cozimento serve para curar as ulceras vellias. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore é empregado em obras de duração, como 
eixos de carro, moendas de engenho e obras de casas. Os marci-
neiros empregam-no também em mobilias, e obras de ornatos. 

P á o d a r c o m i j à o . — Arvore de grande altura das 
mattas do Brasil : floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para a architectura c iv i l . 

P á o d a r c o d a m o d a . - E ' uma grande arvore, das 
nossas florestas; varia na côr esbranquiçada. E 1 menos pro­
curada, que as outras arvores do mesmo nome. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para construcção c iv i l e naval. 

P á o d a r c o p r e t o . — E ' arvore de mais de 100 palmos 
de altura, com 6 á 24 de d iâmet ro : floresce em Dezembro,com 
flores carmezim claro. 

USOS MEDICINAES 

O seu lenho serve para moendas de engenho, cavilhas, varaes 
de carros, vigotas, obras de casas e outras construcções. 

P á o b a i l a . (Trichüia guará.)—E' uma planta leitosa, cujo 
sueco é um violento purgante, e vomitivo. O cozimento feito 
com ella, não tem a mesma força . 

USOS MEDICINAES 

O povo serve-se d'esta planta, para purgar os enfermos de ob­
strucções do fígado e baço . 

P á o b a l s a m o . (Toluifera balsamum.)—Esta arvore da 
mesma famil ia das leguminosas, que vegeta nas nossas mattas, e 



BOTÂNICA BRASILEIRA 3 0 3 

ao Amazonas, d is t i l la uma resina l iquida, de aroma suave, que 
se apara em vasilhas, e que depois se congela, tomando a côr 
loura : é o verdadeiro balsamo conhecido na Europa por Balsamo 
de Tolú, Balsamo de S. Thomaz, e Balsamo de Carthagena. 

USOS MEDICINAES 

O seu emprego, é para combater os catarrhos pulmonares, 
em xarope, ou reduzido a pastilhas. Consolida as feridas, e 
internamente serve para a asthma. 

P á o T b a l s a i n o . (Myroxilum peruiferum.)—E' esta bella 
arvore brasileira, de 80 â 100 e mais palmos de a l tura , de 2 á 8 de 
d i âme t ro , de casca lisa, grossa e pertencente a f a m i l i a das legu-
minosas, a mesma que dis t i l la o Balsamo Peruviano, de flores 
brancas, sendo o seu f ruc to uma vagem fusiforme, contendo uma 
ou duas sementes. Da sua casca, fer ida na lua cheia de Fevereiro 
e Março, dis t i l la o Balsamo chamado Peruviano, de cheiro agra­
dável . 

USOS MEDICINAES 

Serve para unguentos, e t a m b é m é empregado á s vezes nas 
moléstias do peito. Consolida as feridas ; conforta os nervos; 
serve para o rheumatismo. Internamente aproveita na asthma ; 
fortifica o cé reb ro , e desobstrue o mesenterio. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para obras de ornatos. Assemelha-se ao 
mogno. 

P á o B r a s i l , o u . I b i r a p i t a n g a d o s í n d i o s . 
(Coesalpina brasiliensis.)—Arvore de 60 e mais palmos, de 2 á 
4 de d i â m e t r o , ornada de curtos espinhos. Floresce em Dezembro, 
com flores arramalhetadas de côr de ca rmim. Ha tres qualidades 
d^sta a r v o r e ; mirim, assú e brasilete. 

USOS MEDICINAES 

E' especifico r eméd io , contra a asthma. E 1 ant i-syphil i t ico, e 
promove a t r a n s p i r a ç ã o . 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho na carpintar ia serve para diversas obras, e para 
a marchetar ia . 



304 BOTÂNICA BUASII.KIUA 

USOS N.V INDUSTRIA 

São mui conhecidos os seus prestimos na t inturaria. 

F » i í o c a m p e c l i e . (Eematoxyluin.)—E' uma bonita arvore, 
da familia das leguminosas, que folga nas mattas <lo Pará , 
de flores amarellas, e aromaticas. 

USOS MEDICINAES 

A casca da raiz, que ó adstringente, emprega se em clyster 
contra as d i a r rhéas . 

USOS NAS ARTES 

O cerne ou âmago, serve para obras de marcenaria. 

USOS NA INDUSTRIA 

Do lenho d'esta arvore se extrahe t inta roxa, que se torna 
preta, mui estimada em t in turar ia . 

J P á o c a r d o z o . (Polypodium pungens.)—E' planta co­
nhecida nas Alagôas e Pernambuco, semelhante a uma palmeira 
pequena. 

USOS MEDICINAES 

A medulla d'esta planta, serve para curar a asthma, a 
tosse convulsa, os catarrhos pulmonares, e as bronchites agudas 
ou chronicas. 

P á o c i o c a r n e . (Casearea usucaris.) — E 1 um arbusto, 
ou antes é uma arvore pequena mui conhecida e vulgar nas, 
Alagôas, em Pernambuco, e em Sergipe. 

USOS MEDICINAES 

A casca d'esta planta, é purgativa, e contra o mal venereo. 
O cozimento das folhas, cura as febres intermittentes. 

A raiz é purgativa, e um poderoso medicamento contra a 
syphilis. 

P a c o v a c a t i n g a . (Pará . )— E 1 uma palmeira pequena, 
que floresce e fructif lca. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 
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USOS NA INDUSTRIA 

Do f ructo aresta planta, se extrahe uma excellente t i n t a v io l e t a , 
p r ó p r i a para a t i n tu ra r i a . 

P á o c a v a l l o o x x M a r i a p r e t a c t a c a m p i n a . 
(Yitex nigrum.)—W arvore do paiz, pertencente á f amí l i a das 
verbenaceas, que floresce, e d á f ruc to como ameixa. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

0 seu lenho serve para as obras de carpintar ia , e para 
portadas de casas. 

P á o c a b r a . (Quassia ophiorhyza.)— E' planta brasileira, 
amargosa, e mucillaginosa, pertentente á f ami l i a das rutaceas. 

USOS MEDICINAES 

A raiz d'esta planta, que é amarga, serve para combater as 
febres, d i a r r h é a s chronicas, e a asthma, tomada em cozimento 
ou infusão . 

P á o c i e c o l h e r o u B o m . n o m e v e r d a d e i r o . 
(Elaeoãendron cauliflorum )— Arvore que folga nos terrenos seccos, 
e dá f ructo . Conta um via jante dos nossos ser tões , em u m seu 
manuscripto, que tenho á vista, que quando esta arvore e s t á 
verde, apresenta manchas de varias, côres e a g r a d á v e i s ; depois 
de secca, em tempo de chuva, de noite, desenvolve uma luz 
phosphorecente, que i l lumina á grande distancia: o mesmo acon­
tece em casa escura. A luz, que desenvolve, é semelhante á do 
vagalume ou pyr i lampo. Diz, que separou uma po rção d'esta 
luz, e apertando em um papel, f icou este, como um facho. A luz 
procede de certa cinza, de que é coberto o lenho. De dia 
desapparece a claridade, e t a m b é m de noite, havendo outra luz . 
que a ofusque. Exposta a cinza ao ar, e sem resguardo i l l u m i n a ; e 
depois de t i rada do tronco; perde a phosphorescencia. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da entrecasca, que é adstringente, serve para 
curar feridas velhas. 

21 
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ISOS NAS ARTES 

A industria pôde t i r a r proveito, se estudar e experimentar 
as propriedades d"esta arvore. 

P á o c i o c o l h e r . (Tabenurmontana rchinata)—Planta 
leitosa, de folhas afomaticas. pertencente á familia das apoeiueas 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda recommenda o leite d'esta planta, para curai 
as rupturas ou hérnias , posto sobre a hérnia , e sobre elle, sangue 
de Drago em pó, e sobre este, cupim em pó, e por cima de 
tudo, uma pasta de algodão. 

Dizem que o chá d'esta planta, é proveitoso para curar a> 
jebres; porém convém ter muita cautella com a planta, que (• 

venenosa. 
P á o c r u z . - E ' um vegetal conhecido pelos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

O seu cozimento dado cm banhos, cura as hemorrhoidas. 

F ( l o f o r r o o u . I t ú o u Q u i r i p i i i i i i g a . (Arauma 
Brasüieneis.)—K uma grande e robusta arvore, deforma py-
ramidal, pertencente á familia das leguminosas, que folga cm 
qualquer terreno, e se cobre de fructos, de Setembro á Outubro. 
D^l la se t i ra bôa t inta de escrever, podendo sem a menor 
differença substituir a noz de galha. 

USOS MEDICINAES 

A casca é anti-syphilitica, cura a gôtta, o rheumatismo, e as 
escrophulas, chagas velhas, purifica o sangue, promove a trans-
piração, e suspende o curso do ventre. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho roxo, é mui r i j o , e serve para obras de edifícios, 
para pontes, e é de tanta duração , que cada esteio, eqüivale 

a um pilar . 
J P á o s © r e r u - ú . ( Spinacia Geremú).— Arvore das mattas 

das Alagôas, de casca avermelhada, cujo fructo é do tamanho de 

uma mangaba . 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é for te , e por isso é empregado em archi tectura 
c i v i l . 

P â o m a n g e r i o b a o u p a j a i r a a n g i r o o a o u . f e ­
d e g o s o . — E 1 planta conhecida em todo o Norte do Bras i l , 
e particularmente nas Alagoas, 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta, é empregado para curar as febres 
malignas; a r e t e n ç ã o de ourinas ; a dysenteria; as vomicas do peito; 
contra a embriaguez da manipoeira (çumo da mandioca); contra 
as empigens, e bexigas. 

O sumo da planta com leite, cura a i n f l a m m a ç ã o dos olhos. A 
raiz d'esta planta, é a parte mais prestimosa. 

As sementes torradas, e feito ca fé , são m u i convenientes aos 
que padecem do es tômago , e do figado. 

P á o d e i s x o ç ^ u l a x a . — Este vegetal de folhas verdes, 
tem um cheiro par t icular , que augmenta esfregando-se, é de sabor 
amargo. 

USOS MEDICINAES 

E' o melhor consolidante que se conhece, para cicatrizar de 
prompto os golpes, e estocadas. Dão a beber o sumo das folhas 
verdes, se em j e j u m melhor, ao f e r i d o ; e externamente appl icam 
o mesmo sumo, na parte offendida. 

Páo ou arvoredo papel. (Lasiandra popyrifera.)— 
Este vegetal nasce nas provincias de Minas, Goyaz e Matto 

Grosso, e se c r ê ser o verdadeiro Papyrus dos antigos, porque 
d^lle t i r a m folhas t ã o delgadas e alvas, que parecem folhas de 
papel de escrever. O engenheiro Franco de Almeida, na sua me­
mória sobre a provincia de Matto Grosso, faz m e n ç ã o desta pre­
ciosa e u t i l planta. 

Páo parahyha. (Simaruba parahyba).— E1 arvore de 
50 palmos de a l tu ra , com 2 de d i â m e t r o , que vegeta em quas 
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todo o Brasil. E 1 arvoro mui conhecida dos derrubadores. Sua 
madeira ó mui leve. 

USOS MEDICINAES 

E 1 ef.icaz contra as mordeduras das cobras. A raiz ó vomitiva 
e applicam-na contra a epylepsia e a paralysia. A casca, dizem ser 
um poderoso anthelmintieo. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para forro de salla, pela sua alvura. 

USOS NA INDUSTRIA 

A madeira por ser mui leve, é empregada no fabrico de 
tamancos. 

P á o p e r e i r a o u p á o c i e p e n t e , o u p á o 
f o r q u i l h a o u c a m a r á c i o b i l r o , o u c a m a r á 
d o m a t t o , o u c a n u d o a m a r g o s o , o u p i n g u a -
c i b a . (Gessospermum.)—E1 arvore descripta pelo nosso famoso 
botânico o conselheiro Freire Allemão Sisneiro, que cresce além 
de 340 metros, e produz em qualquer terreno. Floresce e fruc­
tiflca, mas nenhum animal come-lhe as folhas, pelo terrível 
amargo que tem. 

USOS MEDICINAES 

E 1 empregada como febrifuga. Com o seu cozimento, os 
sertanejos lavam os animaes atacados de piolhos, e carra-
patos; e se suppõe que é o vegetal mais amargo, que se co­
nhece. 

O cozimento da casca, é contra veneno da cobra cascavel, 
e disse Joaquim da Rocha Guedes, morador na Palmeira dos 
índios (Provincia das Alagôas), que sendo mordido de uma cascavel, 
e ficando cego, logo que bebeu o cozimento da entrecasca do 
P á o Pereira, recobrou a vista. 

Os animaes que comem, por acaso, as folhas d^sta arvore ficam 
doentes, ou empereirados, e se lhes dão milho á comer, como 
antídoto do mal , ficam bons. 

P á o p o d r e : — E ' uma planta da familia das euphor-
biaceas, conhecida em Minas Geraes, cujos fructos se parecem 

com o do carrapateiro ou mamoneira. 
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USOS MEDICINAES 

As a m ê n d o a s são purgat ivas. 

USOS NA INDUSTRIA 

As a m ê n d o a s do f r u t o , dão bom oleo para luzes, e para a 
fabr i cação do s a b ã o . 

P á o p o m b o . (Odina Francoana.)—Arvore de 40 palmos 
de a l tura , e de 1 á 2 de d i â m e t r o . Floresce e f ruc t i f l ca . E 1 abun­
dante em todo o Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve o seu lenho, para obras de casas, e para cabos de 
machados. 

P á o p r e t o O V A M a r i a p r e t a . — Arvore das mattas 
das Alagôas, e dos se r tões . Pelo v e r ã o se conserva sempre coberta de 
folhas e fructos, embora não h a j a m chuvas. Seu lenho é m u i r i j o , e 
própr io para cons t ruecões de obras de grande d u r a ç ã o . 

USOS MEDICINAES 

Da sua entrecasca se faz extracto com que curam as que 
braduras, applicando-o sobre as rupturas . 

O cozimento serve para lavar as feridas chronicas, e pro­
mover-lhes a c i c a t r i s a ç ã o . 

P á o s a n g u e . — Arvore corpulenta das mattas do Bras i l . 
Apenas é ferida a casca, por qualquer instrumento cortante, 
deita um liquido ou seiva de côr t ã o purpur ina , que parece sangue 
de animal. 

USOS MEDICINAES 

O extracto da sua entrecasca, é r eméd io conhecido, para 
curar as rupturas internas e externas. 

P á o d e S a n t a L u / i a . (Dalbergia.)— Esta planta 
pertencente á f ami l i a das leguminosas, produz uma noz de côr 
purpurina, embebida de uma substancia resinosa. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 



310 BOTÂNICA BRASILEIRA 

USOS NA INDUSTRIA 

A massa da noz arde com luz brilanie, c a industria pude 
t i r a r d'essa massa muito proveito, para a ílluminaoao parti­
cular. 

P á o S a n t o . (Mahurea spicioca.)—K arvore de ÕO á 110 
palmos de altura, com 2 de d iâmetro . Floresce em cachos 
amarellos. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho desta arvore, que é vermelho e duro, serve para as 
obras de marcenaria. 

P á o S a s s a f r a z , o u . L o u r o S a s s a í r a , : / ; . (Laurus 
sassafraz )— E 1 arvore muito vulgar nas Alagôas, pertencente á 
famil ia das laurinaceas. Em Maceió, eu v i , algumas arvores 
do louro sassafraz, e d'ellas me utilisei, no uso medico. 

USOS MEDICINAES 

Toda a arvore tem prestimos medicinaes. E 1 sudoriflca, anti-
venerea, e contra o rheumatismo. 

P á o s e r r o t o o u p á o p e d r a . (Offmanuseggia 
preta.)— E 1 arvore frondosa, de folhas lustrosas, e flores de um 
branco amarellado escuro. A fumaça da madeira d^sta arvore, 
cega em pouco tempo, 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

P á o s e t i r u . — E' arvore do P a r á , cujo lenho é mui pre­
cioso, pela sua côr, e bonita distr ibuição de seu tecido. O piquiá 
marfim, parece ser uma variedade de páo setim, por confun­
dir-se com elle. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para as obras de marcenaria, e para a marchetaria. 
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P á o t e r r a s g r a n d e s . (Gualea granãiflora.)— E 1 ar­
vore brasi leira, de flores grandes, resinosas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS DA INDUSTRIA 

D^sta arvore se ext rahe bella t i n t a amarella, p r ó p r i a para 
a t i n tu r a r i a . 

P á o t e r r a s p e q u e n a s . (Gualea grandiflora.)—E1 

arvore menor, e cFella se extrahe t in t a preciosa para a t i n t u ­
rar ia . 

P á o d e T i n g u i . (Mogonia pubescense.)—E1 arbusto 
silvestre, que floresce em Agosto e Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Serve para embebedar o peixe. D'esta planta se extrahe t in t a 
própr ia para a t i n tu ra r i a . 

P á o u n a r y . — E' arvore leitosa, com propriedades me­
dicinaes. 

USOS MEDICINAES 

0 leite que se extrahe cUesta arvore, dissolvido em tres colheres 
de agua morna, provoca o von r to , e faz purgar . 

0 sueco da entrecasca di luído em agua morna, cura a in f lam­
mação dos olhos. 

P a p o d e p e r ú . (Aristolochia cymbifera.)—E1 uma planta 
trepadeira, pertencente á f a m i l i a dos aristolochias, mu i conhecida 
nas Alagôas , cujas flores são semelhantes a um papo de p e r ú , todo 
salpicado de pequenas manchas pardacentas. 

USOS MEDICINAES 

As flores d^sta planta, é resolutiva em alto g ráo . Afflrma-se 
que as fumigações , dadas com elias, no sarcocele, o resolve perfei­
tamente. Convém experimentar o mesmo processo no hydrocele, 
á ver se se obtém o mesmo resultado. 

0 cozimento d^sta planta, previne a p u t r e f a c ç ã o . 
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A raiz é empregada para provocar os menstruos, facilitar as 
ourinas. e promover a t ranspi ração . Cura as moléstias uterinas. 
combate as febres malignas e perniciosas. O cozimento coueen 
trado feito com toda a planta, cura as ulceras cancerosas dos pés. 

P a p o u l a . (Papaver somnifera.)—K uma planta conhecida. 
por suas virtudes medicinaes. Há tres espécies de papoulas, que 
se distinguem pela cor das flores, brancas outras encarnadas, e 
outras carmezim. 

USOS MEDICINAES 

E' adoçante, peitoral, facilita o escarro cbronico, e o suor; 
modifica ou faz passar os accessos da asthma; concilia o somno. 
Cinco ou seis cabeças de papoulas fervidas em vinho, a té se gastar 
a metade, fazem dormir quem as beb?r. A fomentaçãc com as 
folhas da papoula, faz dormir. O cozimento da raiz, aproveita na 
schiatica, na inf lammação do figado, e limpa as impuridades das 
ourinas 

I ^ r a c a u y (Peltodons rudicans.)—Esta planta de flores 
aroxeadas, pertencente á família das labiadas, é conhecida no Pará 
pelo nome de Paracamj, ou Hortelan brava; em Pernambuco 
pela denominação de Melladinha, nas Alagôas pelo de Mentrasto ; 
e no Rio de Janeiro pelo nome de Herva de S. João. Quando secca 
tem um aroma agradáve l . 

USOS MEDICINAES 

O coaimento adoçado com assucar, é empregado para curar 
os catarrhos pulmonares, a tosse convulsa, e a asthma. 

Externamente cura as moléstias da pelle, como empigens, 
sarnas, e a tinha syphilitica. E' um poderoso medicamento contra 
o veneno das cobras, applicado interna e externamente ; porque 
a lém de neutralisar a peçonha da serpente, t i r a as dores, e favo­
rece a cicatr isação. 

USOS DOMÉSTICOS 

As folhas postas entre os vestidos, embebem-lhes um aroma 
agradáve l , e os preservadas t r aças . 

P a r a t u . d o . — A r v o r e que folga nos terrenos fracos dos 
agrestes, e se encontra nos sertões do Orobõ, provincia da Bahia. 
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USOS MEDICINAES 

A casca d/este vegetal, cozida, dá proveitoso licor, com que nos 
ser tões curam as febres. E 1 de um amargo a g r a d á v e l . 

I P a r a t i x d o o i x c r a v o d a s M i n a s . (Canella alba.)— 
E' uma arvore do in ter ior do Brasi l , pertencente á f ami l i a das 
Guttifferas. 

USOS MEDICINAES 

A raiz d^ste vegetal está acreditada em todo o sertão, por 
um grande especifico, para curar as febres podres, e malignas . 
usam não só nas febres, mas t a m b é m para dissipar as e ó l i c a s 
flatulentas. Servem-se do pó , na dóse de um escropolo, a t é uma 
oitava, em agua morna. Usam igualmente da casca em i n f u s ã o , 
para curar as febres; bem como em g a r g a r ê j o s , para curar as 
ulceras velhas da garganta, e amygdalas (favos). 

0 Dr. Peckolt, fazendo a analyse d^sta planta, reconheceu 
que a casca aromatica do paratudo, tem effeito tônico, e esto-
machico: e em banhos, aproveita como for t i f icante 

P a r a t u r á . (Remirea marítima )— E' uma variedade do 
capim, que nasce nas beiradas dos terrenos paludosos, e v i s i -
nhanças dos rios, ou d'agua salgada. 

USOS MEDICINAES 

A raiz, que é l igeiramente aromatica, e sudor i f lca , cura 
perfeitamente as g o n o r r h é a s , tomada em cozimento. 

I » a r » i o â . ( P a r á . ) — E 1 uma planta do M a r a n h ã o e P a r á , 
cujas folhas são avermelhadas, e as flores e s b r a n q u i ç a d a s . 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento feito com esta planta, serve para curar as dô res 
rheumaticas, tomado em banhos. 

P a r i e t a r i a . (Parietaria officinalis.)— Esta planta, que 
vive nas paredes velhas, é geralmente conhecida por seus pres­
timos em medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta ê diuretico, cura as i r r i ­
tações da membrana mucosa da bexiga, e em conseqüência do 
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principio nitrozo que possuo, empregam-na, para combater as 
febres infiammatorias, o as ourinas leitosas. 

P a r i p a r o b a o u e a a p o ^ a o u M a l v a i s » - o . 
(Piper umbcUatum.)—Esta preciosa planta, é conhecida por esses 
nomes nas provincias do Brasil. 

USOS MEDICINAES 

E' estomachica, e desobstruente do tigado. 

P a r i l y . (Lacerda.)— E' planta do Maranhão e do Pará . 

USOS MEDICINAES 

0 Dr. Lacerda, diz que a casca d^sta planta, dada em forma 
de chá, é prefer ível á raiz da althea. 

Parratueíu (Vide Arvore deJasmim.) (Cadoia adorata.) 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento da raiz é diuretico, e serve para combater as 
blenorrhagias. 0 leite, posto sobre os tumores brancos, os re­
solve. 

P a r r e i r a b r a v a o u a b u t u a o u b u t u a . 
(Cissampelas parreira.) (Vid. Abutua.)—Este vegetal conhecido 
no Brasil, por suas virtudes medicinaes, é uma trepadeira, de 
que o povo se serve, tanto da raiz que e amarga, como das 
folhas em medicina popular. 

USOS MEDICINAES 

Empregam a raiz para curar a hydropesia, a falta do menstruo, 
a suspensão dos lochios, com dòres uterinas. O cozimento for­
tifica o estômago; promove a t ranspi ração, facili ta as ourinas, e 
combate as febres. 

O sueco das folhas, posto sobre a mordedura da cobra, e ao 
mesmo tempo dando ao mordido á beber o cozimento da raiz, 
cura, neutralisando o veneno. 

Parreira cio matto. (Securidaca florida.)—E1 uma 
planta trepadeira conhecida nas Alagôas e Pernambuco, muito 
semelhante ao cipó caniuana. 
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USOS MEDICINAES 

A ra iz é emenagoga, e o povo usa m u i f r e q ü e n t e m e n t e cTella 
para regular a m e n s t r u a ç ã o da mulher que padece. 

P a t a o ^ x x i r a . — Planta do P a r á . 

USOS MEDICINAES 

E 1 adstringente, e se a emprega em banhos no rheumatismo, 
nas inchações articulares, e nos enfartes das g l â n d u l a s lympha-

ticas. 

P a t t x x x x v i , j ú o x x p x x t x x x x x x x j x x . — A r v o r e das mattas das 
Bahia e Alagoas, de outras provincias, que floresce e f ruc t i f l ca . 

A madeira é amarella. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

0 lenho d'esta arvore serve para a marcenaria, e para a 
tanoaria, pelo compacto do seu tecido lenhoso. 

P a u p e i r a . (Vellosia.)—E1 arvore do P a r á e Amazonas; 
cujas flores são brancas. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento da casca d'esta arvore, cura o scorbuto. Ella 
foi experimentada pelo i l lus t rado e mui to conhecido medico m i ­
neiro Dr. Ildefonso Gomes, de saudosa m e m ó r i a . 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado na construcção naval. 

3 P © d © g a l l i x x l x a . (Panicum áactylon.)—Chama-se assim 
a um capim m u i conhecido, que nasce por toda a parte. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz, é muito empregado, para os que soffrem 
de defluxo do p e i t o ; dores de dentes; e t a m b é m m u i resolutivo 
nas intumecencias i . i f lammator ias . O povo serve-se igualmente do 
cozimento da raiz do capim Pé de Gallinha, para prevenir o 
aborto, 

> 
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F » é d o p a t o . —Esta arvore das Alagôas, produz uma noz, 
que ainda não foi estudada. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado na construcção c iv i l . 

P e c e g o o u . p e c e g u e i r o . (Amygdalus pérsica.)— 
Arvore pequena, de pouca duração, que produz fructos saborosos. 
Ha varias espécies cfelles. 0 pecegueiro é planta Aziatica, e 
oriunda da Pérs ia , que se aclimatou na Bahia, em Minas, Rio de 
Janeiro, S. Paulo, e no Rio Grande do Sul. 

USOS MEDICINAES 

As folhas e flores são purgativas. Com as flores se prepara 
um xarope purgativo, que se dá ás crianças. 

USOS NA INDUSTRIA 

Da amêndoa do caroço se extrahe o ácido prussico. Com a 
fructa faz-se doce. 

P e c h u r i m . (Laurus Pechurim.) — E' uma arvore de me­
diana grandeza, natural da America Meridional, e particular­
mente do P a r á , Paraguay, Goyanna, e Venezuella, que dá um 
fructo conhecido pelo nome de Pechurim, ou Noz do Pará, do 
tamanho de um ôvo de pomba, mui aromatico. Foi analysado 
o fructo, pelo chimico francez Mr. Bonastre. 

USOS MEDICINAES 

O pechurim é carminativo, contra a eólica flatulenta, a 
dya r rhéa , e dysenteria. E' febrifugo; e muito efficaz para curar 
as flores brancas, na dóse de uma oitava por dia. E 1 adstrin­
gente e tônico. 

USOS NA INDUSTRIA 

E' empregado para aromatisar o rap A , e o chocolate. 

P e g a p i i x t o . — E 1 planta conhecida do povo, e principal­
mente dos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

Pisada a planta, e posta sobre os tumores os amadurece em 
pouco tempo. 
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P e p i n o d o S . G r e g o r i o , o u p e p i n o s i l ­
v e s t r e . — E 1 uma espécie de pepino das hortas, que só se 
d i f fe rença , em ser o f ruc to menor, e mui to amargoso. 

USOS MEDICINAES 

0 sueco dist i l lado, t i r a as dores dos ouvido A raiz pisada 
e posta sobre os tumores, os faz arrebentar ; e misturado com 
terebenthina, os resolve. O cozimento da raiz, t i r a as dores de 
dentes. As folhas pisadas, são empregadas para curar a hydro-
phobia. 

P e p i n o . (Cucumis sativa.)—E1 o f ruc to m u i conhecido de 
uma planta herbacea, que alastra como a melancia. 

USOS MEDICINAES 

E' refrigerante, e u t i l aos incommodos da bex iga ; t i r a o m á o 
hál i to da fcoeca, e cura a i n f l a m m a ç ã o dos olhos. O cheiro cura 
o desmaio : as folhas pisadas com vinho, curam a mordedura dos 
c ã e s ; e pisadas com sal, curam as sarnas. A raiz secca, e to­
mada na quantidade de uma oi tava, faz vomitar . 

O sumo, misturado com as sementes e far inha , posta a massa 
a seccar ao sol, e depois desfeita em agua, lavando-se o rosto, 
tira-lhe as nodoas. Com o sumo da f ruc ta , se faz pomada mui to 
procurada, para mi t i ga r as dores hemorrhoidaes. 

USOS ALIMENTÍCIOS 

A salada de pepinos, é usada nas mesas, e procurada por 
muitos, mas é indigesta aos es tômagos fracos, e tem causado 
grandes males aos que t ê m feito uso da salada. 

P e p i r o c a . — E 1 p lanta das provincias do M a r a n h ã o , e 
P a r á . 

0 Dr. Lacerda a recommenda em medicina vulgar . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz é febrifugo. O povo soeca a raiz com 
vinagre, e esfrega o corpo do enfermo, e o abafa ; ou quando 
não serve-se do cozimento em banhos, para curar as febres. 

P e q u i o u p i c i u i . (Carjocar brasiliensis.)—E1 uma ar­
vore gigantesca, das nossas florestas. Ha varias qualidades d^sta 
arvore:—amarella, vermelha, preta e ca rmim. 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidas. 

USO NAS ARTES 

O lenho d'cstas arvores, serve para construcção naval. 

P e a i x i m . . — Esta grande arvore, das florestas do Amazonas 
e de outros logares do Brasil, floresce' e fructiflca, sendo o seu 
fructo cozido comestivel. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho serve para construcção naval. 

USOS NA INDUSTRIA 

A semente desta arvore dá sêbo alvo, e duro, próprio para 
a fabricação de velas. 

P e i a o u . p o i - o i r a . (Pyrus sativa.)—E'arvore Europea, 
acclimatada no Brasil. Ha diversas qualidades. 

USOS MEDICINAES 

Não tem uso em medicina vulgar. 0 que a experiência tem 
mostrado c. que a pera comida em je jum é nociva ao estômago, 
e produz eólicas flatulentas, e a rêas na bexiga. Cozida não faz 
mal algum. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com a fructa fazem doces. 

P e r e i r a n a a m a r e l l a . — Esta arvore tem a mesma 
altura e diâmetro da pereirana branca, e só differe na côr, 
tendo os mesmos prestimos. 

P e r e i r a n a b r a n c a . — Arvore brasileira de 30 á 40 
palmos de altura, com 1 á 2 de d iâmet ro . Floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

A sua madeira serve para taboado de forro, para ripas e 
frechaes. 
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P e i - c i r i n a . - E ' planta do M a r a n h ã o e P a r á . 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda experientou o cozimento da casca cresta p lan ta 
em si, e reconheceu ser ella proveitosa nas febres, i r r i t a ç ã o 
intestinal, e nos padecimentos do f ígado . 

P o v i a o a - — Arvore das mattas do Brasi l , de 40 palmos de 

al tura, com 1 á 2 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

O seu lenho serve para obras de cons t rucção c i v i l . 

P e r i p i r i . (Rhynchospora storea.)—O per ip i r i , é uma planta 
muito conhecida e vu lgar nas Alagôas , e Pernambuco, perten-
cente( á f ami l i a das cyperaceas, que vegeta nos a l agad i ços , p â n ­
tanos, e terrenos humidos. 

USOS MEDICINAES 

A planta secca e queimada, reduzida a pó, e misturada em 
agua assucarada, ou aguardente e agua estanca as hemorrhagias de 
sangue pela bocea. Posto o pó sobre uma a r t é r i a offendida, sus­
pende a hemorrhagia. Dado o pó em aguardente, faz desap-
parecer a dysenteria. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com o pe r ip i r i f abr icam nas Alagôas , e Pernambuco esteiras 
para as camas, e mesmo suadores para sellas, e cangalhas. 

P e r o b a . — Arvore de 60 e mais palmos de a l tura , com 
2 e mais de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira, serve para taboado de fundo das e m b a r c a ç õ e s ; 
e para o fabrico de camas de dormir , por ter esta macieira, a 
especial v i r tude de não receber percevejos. 
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Ha outra variedade (te / V , W M avermelhada, que serve para 
os mesmos* usos. 

J P e r p e t v x a OVA S u s p i r o s . (Gomphrcna (/fabulosa.)— 
Arbusto muito vulgar nos jardins. ' 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta é muito uzado nos que padecem 
serração de peito, defluxão e tosse. 

I P o í i i x i á a m a r e l t o . — E 1 arvore de 80 palmos, com 2 
á 6 de diâmetro-, floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho que é macio no trabalho, e pouco poroso, serve 
para obras de ornatos, marchetaria, e carpintaria. 

USOS NA INDUSTRIA 

A madeira fornece t inta amarella, p rópr ia para a tinturaria. 

J P e c i v x i á d o c e . {Casearia chdcis.)—Arvore das mattas da 
Bahia, de 50 palmos de altura, e de 2 á 4 de diâmetro. Flo­
resce em Setembro e fructiflca. 

USOS MEDICINAES 

O fructo d^sta arvore silvestre, é redondo e do tamanho de 
uma laranja, cheio de delicioso mel, contendo muitas sementes 
pretas. O mel da fructa, serve para as moléstias do peito; e 
se pôde conservar por um anno engarrafado, dando-se-lhe certo 
gráo de fervura. 

USOS NAS ARTES 

O lenho desta arvore, serve para obras de edifícios. 

P i c a o . (Biãens bullatus.)—K planta herbacea, muito co­
nhecida do povo. 

USOS MEDICINAES 

O sueco do picão, cura a ictericia, não havendo febre, e nem-
inf lammação aguda do fígado. O cozimento da raiz, é preferível, 
porque combate a febre. 
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P i c à o c i a p r * a i a . (Acanthospermúm lüoralis.)—0 picão 
da praia , é um arbusto mui to vu lgar no Rio de Janeiro. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento d'esta planta , cura a erysipella, e as febres. 

P i o l x x x á o u p i c u á . (Euphorbia portulacoides.)—E1 uma 
planta da f a m i l i a das Euphorbiaceas, de uma actividade purga­
t iva e x t r a o r d i n á r i a . 

USOS MEDICINAES 

Cinco ou seis pingos do sueco d'esta p lanta , dentro de um 
pouco de caldo de gal l inha bas t ão , para promover f r e q ü e n t e s 
dijecções. (Vide Mera r t e De Lens. T . 3, pag. 188.) 

L ^ g e r i c u m o x x p i r x x e x x t a c i o s o r t ã o . ( X y l o p i a 
sericea.)—Arvore dos agrestes, que d á fructos acrSs e aromaticos, 
próprios para especiaria, prefer ive l á pimenta da Jamaica. Esta 
pimenta, t a m b é m é conhecida nas A lagôas , por Pimenta de Em-
bira. 

USOS MEDICINAES 

Serve para as debilidades do e s tômago , e para as flatulencias 
intestinaes. 

USOS CULINÁRIOS 

Como substancia estimulante e aromatica, pode servir para 
tempero de comidas. Convém que se cul t ive este vegetal, porque 
pôde servir de um vantajoso ramo lucra t ivo de e x p o r t a ç ã o . 

J P I x x x e x x t a c l ' a g x x a o x x H o r v a d © J E J i o r x o . (Poly-
gonum antihemorrhoidale.)—A Pimenta d'agua ou Herva de Bicho, 
é uma planta mui to conhecida e vulgar , que nasce de.itro d'agua 
doce, pelos brejos e logares h ú m i d o s , de folhas compridas, 
delgadas, e que ardem como pimenta. 

USOS MEDICINAES 

Pisada a planta, e extrahido o sueco, empregão-no em clys­
teres, aos enformos de febres malignas ou perniciosas, e mesmo 
para curar as febres intermittentes, causadas por e m a n a ç õ e s 
paludosas. 0 cozimento d'esta planta, tomado em fo rma de c h á 
é um poderoso r eméd io contra a erysipella. Dado em clyster, 
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é utilissimo para as hemorroidas. Foi esta planta que salvou 
os enfermos accommettidos da tremenda epidemia chamada Zam~ 
parini, que assolou o Rio de Janeiro, no governo do Vice-rei 
Luiz de Vasconcellos e Souza. 

F » i r u © n t a d a A n x e r d e a . (Schinus moüis.)—Esta planta 
da America meridional, pertencente á familia das thcrebinthaceas, 
é descripta pelo Dr. Monard, memorando-lhe as virtudes me­
dicinaes. 

USOS MEDICINAES 

A resina aromatica que d'ella se extrahe, ú purgativa, e 
corroborante das gengivas. 

A decocção das folhas e da casca, serve para curar as dôres 
rheumaticas. A resina dissolvida em leite, dessipa as nuvens e 
pe r tu rbação da vista. 

P i m e n t a d © c l i o i r o . (Capsicum aãoriferum.)—E' 
a j pimenteira de cheiro, um arbusto indígena do Brasil mui co­
nhecido. Ha varias espécies. 

DSOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas e da raiz, dado em_clyster, aproveita 
nas febres. 

USOS CULINÁRIOS 

A pimenta é empregada na comida, principalmente nas de 
peixe. 

USOS NA INDUSTRIA 

Fazem d^lla conserva, de mistura com outras fructas, para 
uso das mesas. 

I *L i r i o r x t a c u m a r y o u . e u m a r i m . (Capsicum 
cumarim.)— A pimenta cumary, muito usada no Rio de Janeiro, 
é preferida as outras, por ser menos estimulante. A pimenta cu­
mary vegeta em todo o Brasil. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, com algumas pimentas, dado em clyster, 
é mui proveitoso nas hemorroidas. Empregam-no também em 
gargarejos, para combater as anginas. 
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USOS CULINÁRIOS 

A pimenta serve á p r e p a r a ç ã o do molho, para as mesas das 
f amí l i a s fluminenses. 

P i m e n t a d a í n d i a o u p i m e n t a n e g r a . 
(Piper nigrum.)—W um arbusto trepador e m u i conhecido por 
seus fructos, negros, denominados pimenta da índ ia , ou do reino. 

USOS MEDICINAES 

E 1 a pimenta da índ ia um poderoso estimulante, tônico e 
sudoriflco. 0 cozimento tomado em bochechos, é m u i proveitoso 
por combater a i n f l a m m a ç ã o da bocea, e accelerar a s u p u r a ç ã o 
dos tumores, que apparecem na cavidade boccal. 

USOS CULINÁRIOS 

A pimenta da índ ia tem mui to emprego, na p r e p a r a ç ã o a l i ­
ment íc ia das f amí l i a s brasileiras. 

P i m e n t a d o s í n d i o s o u A p e r t a - r u â o . (Piper 
unguiculatum.)— E' u m arbusto, de hastes articuladas, de folhas 
semicordiformes, e flores em espigas ro l i ças . 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento da raiz, é diuret ico, m u i usado contra as hy­
dropesias, e para calmar as dores de dentes. 

P i m e n t a M a l a g u e t a . (Capsicum baccatum.)—E1 ar­
busto mu i conhecido e vulgar , principalmente nas provincias do 
Norte do Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

0 sumo das folhas bebido, cura a dôr de c a b e ç a ; e os olhos 
da pimenteira cozidos, e feito clyster, é bom reméd io para 
curar as hemorrhoidas. E 1 ant i - febr i l . 

Uma pimenta esprimida dentro do canal fistuloso, do boubão , 
o consolida. Esprimida uma pimenta no olho, cu ja i n f l a m m a ç ã o 
é chronica, a desvanece. A t i n t u r a da pimenta malagueta, f o 1 

usada para curar o có le ra morbus. 

USOS CULINÁRIOS 

E' a pimenta malagueta, de grande e s t imação em todas as 
provincias do norte, para molho das comidas, e ha pessoas que 
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nada comem, sem que haja o molho de pimenta malagueta. E* 
de todas as pimentas a mais sadia, apezar da grande ardencia 
que possue. O Dr Diniz, medico bahiano muito illustrado, dizia 
que o uso da pimenta malagueta, é mui conveniente para a 
promptidão da digestão al imentícia . 

Entra na confecção das conservas. 

P i m e n t ã o . (Capsicum annuum.)—O pimentão é mui co­
nhecido no Brasil, e empregado em conservas para a mesa, e 
mesmo para adubar-se as comidas. Ha outras variedades de 
pimentões que as não menciono por lhes não conhecer os pres­
timos. 

P i n d a h y b a o u . a ç o i t a c a v a i 1 o o u s e ­
m e n t e d e e m b i r a . — Arvore de 40 á 60 palmos de 
altura, com 2 á 4 de d iâmet ro . Floresce em Junho, dando fructo 
aromatico e picante, de que se íaz uso nas cozinhas. O fructo 
substitue perfeitamente a pimenta do Malabar. 

USOS DOMÉSTICOS 

Os fructos são empregados em forma de chá, para desvanecer 
as flatulencias intestinaes. Para o mesmo f im, trazem o fructo 
na bocea. O doce do fructo t i ra o fastio. O banho das folhas 
tomado pelos lombos das costas, produz o mesmo effeito. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d"esta arvore, serve para mastros de lanchas, e ba-
lieiras, e outros usos semelhantes. 

P i n d o b a . (Cocos australis.)—A pindoba é uma palmeira 
mui vulgar nas Alagôas, que floresce e fructiflca. O fructo come-se, 
e o caroço contém uma amêndoa oleosa, que dá azeite próprio 
para comer-se, e para a luz. 

USOS MEDICINAES 

O azeite que é emoliente, serve para abrandar as dores 
rheumaticas. O povo serve-se da amêndoa em forma de orchata, 
contra a leucorrhéa , gonorrhéa , d ia r rhéa , e hemorrhagias. 

USOS CULINÁRIOS 

A palmeira pindoba, fornece bom palmito, para preparação 
de empadas, e para a sopa. 



BOTÂNICA BRASILEIRA 3 2 5 

USOS NA INDUSTRIA 

As folhas servem nas Alagoas, ao fabrico das pitinbaias, com 
que pescam os c a m a r õ e s ; e para trancas de esteiras e chapéos de 
palha. 

J P i n g v x í x x i . (Bromelia pingüim.)—W p lanta m u i rasteira, 
pertencente á f a m i l i a das bromeliaceas. 

USOS MEDICINAES 

Emprega-se o cozimento d'esta planta brasileira, contra os 
vermes intestinaes, e para desenvolver as ourinas. 

1 * L u l i a o u . q u e i a i a d e i r a . (Cuidosculus.)—E' planta 
herbacea, pertencente â f ami l i a das euphorbiaceas. Floresce e 
f ruct i f lca . 

USOS MEDICINAES 

As sementes são m u i d r á s t i c a s , e basta uma pimenta, para 
um purgante de um homem robusto. 

I P i n l x a o u a t a . (knonu squamosa.)—E" vegetal t ã o conhe­
cido, que me dispensa descrevel-o. Floresce e f ruc t i f l ca , sendo os 
seus fructos m u i apreciados. Dá em a b u n d â n c i a nos se r tões da 
Bahia, e no Cea rá . 

USOS MEDICINAES 

As folhas passadas pelo lume, curam as dores de cabeça . As se­
mentes dizem ser venenosas. 

I * i n l i ã o b r a v o o u p i n l x a o c i o c o r o a . (Jatropha 
curcas.)—0 p inhão bravo, é uma planta i n d í g e n a , que vegeta nos 
agrestes se r tões do Braz i l , pertencente á f ami l i a das euphorbiaceas; 
floresce e f ruc t i f l ca , tendo em toda a planta um sueco leitoso 
medicinal. 

USOS MEDICINAES 

0 sueco leitoso do p i n h ã o , posto sobre os golpes os cicatrisa 
logo. 0 oleo da f ruc t a , é um poderoso medicamento purgat ivo , 
para curar a hydropesia, na quantidade de 6 a t é 18 gottas, posto 
em bebida emoliente. 

A raiz deste Pinhão bravo, é poderoso remed o contra o veneno 
da cobra cascavel. Na Barra do T r a i p ú (confluente do Rio de S Fran­
cisco, na provincia das Alagoas) atirando-se uma cascavel sobre um 
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homem, este para se defender, jogou sobre a serpente uma vara 
de pinhão bravo, e a cobra mordendo-a, em poucos instantes 
morreu. 

F » i n l x à o d e p u r * s a . (Iatropha curem.) — Este vegetal é 
semelhante ao pinhão de cerca, mui conhecido, e vegeta em 
qualquer terreno. 

USOS MEDICINAES 

A seiva leitosa que distilla este vegetal, 6 o melhor vulnerario, 
e consolidante que se conhece, para curar os golpes, em qualquer 
parte do corpo, e t ambém o panaricio. 

A sua amêndoa é um excellente vomitivo, de que usam as 
pessoas do campo, com preferencia ao tartaro emetico. Con­
forme a pessoa serve-se, de uma, duas e tres amêndoas, para um 
vomitorio ; e o seu effeito além de ser prompto, é suave. 

Os sertanejos empregam com vantagem o pinhão, como emetico 
nas infiammações dos olhos ; e dizem que se com este medicamento 
não fica logo bom o enfermo, a mole<tia se prolonga. Dão o pri­
meiro vomitorio, e o repetem, no intervallo de 48 horas, de u m á 
outro. Também empregam o vomitorio do pinhão, para curar as 
febres intermittentes, e a apoplexia. O oleo é purgativo na dosé 
de 36 á 72 gottas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Da ilha de S. Thomé ou dos Açores, se exporta grande quan­
tidade de pinhão de purga para Marselha, para a fabricação de 
excellentes sabonetes, e óleos finos. O pinhão, que nasce espon­
taneamente, sendo cultivado, como merece, seria um ramo de com­
mercio de expor tação , para o lavrador brasileiro. 

P i n l i o . — Arvore de 60 palmos de altura, com 6 á 12 de 
d iâmet ro . Cresce em grande copia, na comarca do Pa ranaguá . 

USOS MEDICINAES 

Não tem emprego em medicina vulgar. 

USO NAS ARTES 

O lenho é de excellente prestimo, e prefer ível ás demais ma­
deiras, para mastros das embarcações . Foi cora o pinho de Para­
naguá , que no governo do conde da Cunha, se mastreou a náo D. Se­
bastião, que se construio no Rio de Janeiro, e foi para Lisboa. 
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P i n l i o l i á . — A r v o r e de 60 á 100 palmos de al tura , com 3 á 
8 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro, com lindas flores. 

USOS MEDICINAES 

NãoJ[são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para curvas dos navios, couçoe i ras e vigas. 

P i o l h o . (Casearia parvifolia.)—K arvore da provincia de 
Minas Geraes, que floresce em A b r i l e Maio. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, serve para cons t rucção c i v i l . 

P i n h e i r o o n p i n l x â o d o B r a s i l . {Araucária bra­
siliana.)—Arvore que vegeta em S. Paulo, Minas Geraes, P a r a n á e 
Paraguay, floresce e f ruc t i f l ca , sendo o seu f ruc to comestivel. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira que é branca e resinosa, semelhante ao pinho 
da Europa, serve para a marcenaria, e para cons t rucção de casas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Da resina misturada com cera, fabr icam vellas para uso das 
familias. 

P i p i r i o l b a . — P l a n t a do P a r á , rasteira, como o gengibre, e 
muito aromatica. 

USOS MEDICINAES 

Os indios servem-se d^sta p lan ta , p a r a fomentar o corpo, nas 
dores que lhe apparecem. 

USOS NA INDUSTRIA 

As mulheres se pe r fumam com esta ydanta, botando o pó nos 
cabellos. A per fumar ia pode t i r a r d ^ l l a excelllente aroma, para as 
suas confecções. 
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P e t i n i í l a m a r e l l o . — E ' arvore do 80 palmos de altura, 
com 2 á 6 de diâmetro; floresce em Outubro. Seu lenho é macio ao 
lavrar, e serrar. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA.S ARTES 

O lenho d'esta arvore serve para obras de ornatos de salla. 
marchetaria, e para a carpintaria. 

F » e c x u i á m a r f i m . . — E ' arvore das mattas do Brazil, de 
uma rijeza admiráve l . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho emprega-se em todas as obras de construcção civit 
e marit ima, e mesmo para obras de torno. 

rMqLVAiy .—Arvore das mattas da Bahia, que floresce e fructi­
flca, sendo o seu fructo do tamanho de uma amêndoa. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, serve para construcção civil. 

USOS NA INDUSTRIA 

Do caroço se extrahe sebo duro e alvissimo, com o qual se 
pôde fazer vellas, para o uso doméstico. 

J P i c i i x y - . — Arvore de grande elevação, de 150 palmos, com 
20 de d iâmetro . Floresce em Outubro e Novembro, com flores 
brancas amarelladas. Sangrando-se esta arvore, banha-se de um 
licor branco, e espirituoso, amargo, com que se mata o peixe 
nos rios. O fructo espinhoso coutem uma doce amêndoa, coberta 
de uma massa verde, de substancia da cera. A amêndoa, e a 
cápsula são reniformes. A seiva, a casca e o fructo d'esta arvore, 
não t êm sido estudados. 
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USOS NAS ARTES 

O lenho serve para grandes peças de cons t ruecões de navios, 
e outras cousas. 

P i r a n d u b a . — Arvore de 50 palmos de a l tura , com 2 de 
d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d^sta arvore, serve para mastros de lanchas, e para 
obras de carpintar ia . 

P i r a x x g a o x x o l x i o a d o s I x x d i o s . (Bigonia chica.) 
— Vegetal conhecido no Al to Amazonas, e Rio Negro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os indios extrahem d'esta planta, por meio da m a c e r a ç ã o , 
t inta vermelha, com que p in tam o rosto. 

P x r i q x x o t i , o x x o l x i r x x x i x i q u o . o x x o a x x a x x o i x ? a 
d o x x x a t t o o x x s o r o r o c a . (Canna glauca.) —K p lanta do 
brejo, e logares humidos, semelhante a uma bananeira pequena, 
produzindo uma haste, que te rmina em flores vermelhas, e u m 
casúlo cheio de sementes redondas; quando maduras ficam pretas. 
Nas Alagôas , é que chamam ao f ruc to d'esta planta P i r i q u i t y . 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento feito com a p lanta é mu i u t i l , em banhos, no 
rheumatismo agudo, ou chronico. 

usos ALIMENTÍCIOS 

A batata ou raiz, come-se assada; e na grande seeca de 1825, 
em Pernambuco e Alagôas , fo i d 'um grande soecorro, para os 
povos famintus dos s e r t õ e s . 

USOS NA INDUSTRIA 

Com as sementes pretas e vermelhas, fabr icam diversos enfeitos 
para adorno das mulheres. 
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P i t a o u s r a v a t á - a s s ú . (Agave Pütc.)—E' planta 
mui conhecida em todo o Brasil , por suas folhas largas, com­
pridas e muito carnudas. Da uma haste, que floresce e fruct i ­
flca, e quando cahe no chão se reproduz sem se plantar, sahindo 
o pendão do meio da planta. 

USOS NA INDUSTRIA 

O pendão da pita serve para afiadores de navalhas; e as 
folhas dão linho, para boas cordas, e para esfregadores de lava­
gem de casas. 

P i t a n g a o u p i t a n g u o i r a . (Myrtus brasiliana.)— 
E' planta brasileira, que floresce em Março e A b r i l , de folhas 
agradavelmente aromaticas e balsamicas. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, em banhos, é utilissimo nas dores 
quer rheumaticas, gottosas, e quer venereas. O fructo e ácido, 
refrigerante e calmante do sangue, tomado em limonadas. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com a fructa (pitanga) faz-se doce de calda, e apreciada 
gelea, limonadas, e excellentes sorvetes gelados. 

P i t a m b o . (Silva Lisboa.)—Arvore das mattas, de 20 pal­
mos de altura, com 2 de diâmetro : floresce em Setembro. Dá 
um fructo de figura elyptica, de polpa branca gelatinosa, ácida, 
adstringente e ag radáve l . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho serve para construcção c iv i l . 

P i t o m h o d o m a t t o . — A r v o r e de 40 palmos de altura, 
com 1 á 3 de diâmetro : floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para frechaes. 
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P i t o m b e i r a . (Sapindus esculentus.)—E'uma bonita ar­
vore das A lagôas , que floresce de Fevereiro á A b r i l , e d á fructos 
contendo uma gelea doce e saborosa. 

USOS MEDICINAES 

0 caroço do f ruc to por sua grande adstringencia, é empre­
gado para cura a d i a r r h é a chronica. 

USOS NAS ARTES 

A madeira serve para diversas obras de carpin tar ia , e mar­
cenaria. 

í P o ê j o . (Mentha pulegium.)—E1 uma planta m u i conhecida, 
e cultivada nos j a rd ins . 

USOS MEDICINAES 

0 chá feito com o poejo, faz v i r os menstros, e t i r a as dores 
uterinas. 

P o ê j o d a p r a i a . (Centrospermum xantioides.)—E1 este 
arbusto natura l do Rio de Janeiro, vegeta pelas praias, e mesmo 
por outros logares. 

USOS MEDICINAES 

0 chá feito com as folhas da planta, é um corroborante do 
estômago. 

F » o l i p o d i o . (Polypodium vulgare.)—Esta planta nasce nos 
troncos das outras arvores. E 1 uma espécie de feto. 

USOS MEDICINAES 

Cura a melancolia. Cozida a planta com gall inha, e bebido o 
caldo purga o ventre, Pisada e posta em forma de emplastro, 
sobre o membro deslocado o cura. O cozimento adoçado com 
assucar e bebido, cura a febre. 

P o p o c ú . (Dr. Lacerda.)— E' p lanta do M a r a n h ã o , descripta 
pelo Dr. Lacerda, no 2 o tomo do seu manuscripto, existente na 
Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro. 

USOS MEDICINAES 

A in fusão d^sta planta, é vigoroso r eméd io contra a syphil is 

P o p u n h a . — E 1 arvore do M a r a n h ã o e P a r á , que floresce 
e f ruc t i f l ca , sendo o seu f ruc to oleoso, demulcente e comes t íve l , 
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estando maduro. Com a polpa do fructo e arroz em pó, faz-se 
um excellente mingáo, mui nutr i t ivo, própr io para as pessoas 
sadias. 

P r a t u r á . - E 1 uma espécie de gramma, que nasce nas 
praias 

USOS MEDICINAES 

O povo emprega o cozimento d'esta planta, para curar a 
inf lammação do estômago, do fígado e a dyar rhóa . 

Na margem oriental das Alagôas, ha um logar com a deno­
minação de P r a t u r á s , e creio que o nome lhe veio da presença 
d'esta graminea. 

P r i u n a v e r a . (Ipomoea quamoclit.)—E' uma planta tre­
padeira da familia das convalvulaceas, e serve de ornamento dos 
jardins. 

USOS MEDICINAES 

As folhas seccas, fervidas em vinho, dizem que enxugam as 
humidades do cérebro. 

Ha outra espécie, a que chamam primavera de Cayenna (Ipo­
moea coccinea) que serve para ca r r amanchão de ja rd im. 

P r o a c a l i i . - E ' um vegetal brasileiro, conhecido dos her­
vanarios. 

USOS MEDICINAES 

O sumo da casca, é empregado contra o veneno da cobra. 

P r o a c a x i s d e f o l h a i i a i v x d a . — E' um vegetal do 
Maranhão e P a r á , estudado pelo Dr. Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

A casca d'esta planta, é purgativa, e contra o veneno das 
cobras. Raspa-se ou piza-se a entrecasca, e desfeito o sueco em 
agua, dá-se a beber ao mordido. 

P i x c a . (Cissus antiparaliticus.)—E1 uma planta trepadeira 
do Maranhão , e P a r á , de raiz tuberosa, de que fal ia o Dr. Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

As folhas de um sabor acre, pisadas, serve para o cura­
t ivo da paralysia, e tetanos friecionando as partes com o sumo 
d^llas. 
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P u e h i r y o u p e c h u r i m . (Nectandra Puchury.)— K 
arvore do A l t o Amazonas, que produz uma grande noz, com 
duas a m ê n d o a s . Ha duas espécies d'esta arvore , 

USOS MEDICINAES 

A semente é um poderoso reméd io contra a d i a r r h é a , a 
dysenteria, a leucorrhea, a eólica e o cholera, tomado em pó , 
na dose de u m escropulo, á uma oitava, dando-se ã pessoa, em 
meia chicara d'agua tepida. 

P u r a q u i . — E ' uma planta do P a r á . 

USOS MEDICINAES 

Os indios servem-se do c h á desta planta , e mesmo em banhos 
para suadores, no cura t ivo das dores rheumaticas. 

P u r g a c i o c a m p o . (Echittes alexicaca.)—E' uma planta 
mui conhecida dos hervanarios, cu ja raiz é purga t iva . 

USOS MEDICINAES 

0 povo nas provincias do norte , emprega a raiz d'esta 
Apocinea, como purgante, nos enfermos de icterieia, e nos engor-
gitamentos ou obs t rucções das viceras abdominaes. 

P u r u n a n . — E 1 uma palmeira oriunda das A lagôas , mui to 
menor que a cotoló; e d á grandes cachos, sendo os seus fructos 
maiores que o da palmeira cotolé. A m a ç a polposa da f ruc ta , 
é muito saborosa, e por isso mui to apreciada pelo povo. 

E 1 uma interessante palmeira, da qual a medicina, as artes, 
a industria, e o commercio pódem t i r a r mui to provei to . 

P u t u m u j ú . — E ' uma das mais bellas e lindas arvores 
das nossas mattas, com 100 e mais palmos de a l tu ra , e 16 á 
24 de d i â m e t r o . Floresce em Agosto, com flores amarellas cô r 
de ouro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, serve para cintado grosso de grandes 
navios, e outras obras de cons t rucção naval . O taboado é i n -
destructivel, mesmo exposto á acção do t empo; elle iguala ao 
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Tecke da Asia, e se une ao prego, não permittindo que se enter -
ruge. Serve também para obras de ornatos, e para a architectura» 

0 

Q u a s s i a d o C a y e n n a . (Quassia amara.)—E' um ar­
busto vergonteado, que seentouceira, natural de Cayenna, de tolhas 
em palmas, e de.um verde roxeado, que se cultiva no Pará , e na 
Bahia, por ser medicinal. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz d^sta^lanta, é tônico enérgico, anti-febril 
e empregado contra a dispepsia, e contra os vômitos spasmodicos. 

Q u a s s i a P a r a e n s e . (Vide Gaferana). 

Q u a s s i s i m a r u b a . (Simaruba officinalis.)—Arvore bra­
sileira, que floresce e fructif lca. 

USOS MEDICINAES 

E' tônica, aphrodisiaca, e anti-febril. Todas as partes d'esta 
utilissima arvore, são medicinaes. 

Q u a x i n d u b a o u g a m e l e i r a . — ( V i d e Gamelleira.) 

Q u e i m a d e i r a o u l o u c o o u O a p o i r i o i i ^ a 
d o s i n d i o s . (Plumbago scandens.) E' um arbusto conhecido 
em todas as provincias do Brasil, por suas propriedades cáusticas. 

USOS MEDICINAES 

Sobre esta planta j á memorei as virtudes, e creio ser ella, que 
cura o cancro em Ceylão, por ser um forte cauterio. Pisada, e posta 
a massa, ou o sueco do louco, sobre as manchas pretas da pelle, 
as des t róe . 

Q u e t i m o u T e q u i m . — E ' uma planta, semelhante na 
configuração a uma pequena bananeira, que dá fructo comestível, 
em pequenos cachos. 0 caroço do fructo é redondo, negro, e 
mui r i j o . Vegeta esta planta em abundância , nos terrenos seccos, 
e roçados abandonados. 
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USOS MEDICINAES 

Arrancado o tronco com as folhas, pisado, e espremido o sueco 
e dado a beber á quem levou pancadas, quedas, ou quaesquer 
contusões , e mesmo applicando-se em pannos á s partes offen-
didas, ou mesmo feridas, descoagula o sangue, quasi instan­
taneamente, podendo contar-se com a p r o m p t i d ã o da cura. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com o caroço fazem-se contas, e enfeites para adorno. 

Q u i a l b o o u . Q u i n g o m b ó . (Hibiscus esculentus.)—E' 
planta m u i conhecida, e o seu f ruc to é um legume m u i commum 
nas mesas das f amí l i a s brasileiras. 

USOS MEDICINAES 

E 1 resolutivo, dos tumores, á que o povo chama alporcas. 
Misturado com o azeite de dendê , é emoliente e matura t ivo dos 
abeessos, applicado em f ô r m a de emplastro. 

Ha algumas variedades d'esta planta , com os mesmos usos 
e prestimos. 

Q u i n a . (Silva Lisboa).—Arvore das nossas mattas de 50 pal ­
mos de a l tura , com 2 á 3 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

A casca d'esta arvore, que sécca se enrola, como a canella, serve 
para curar as febres intermittentes paludosas, e para as r emi t -
tentes. 

USOS NAS ARTES 

O lenho é m u i compacto, e serve para as obras de adorno. 

Q u i n a o u q u i n a p u i n a . (Ghinchana officinalis.)— 
Arvore de mediana grandeza, que floresce e f ruc t i f l c a , pre­
ferindo para vegetar os terrenos seccos, pertencendo á f ami l i a das 
labiaceas. Encontra-se nos ser tões de Minas, Bahia, Alagoas 
Sergipe, Pernambuco, e outras provincias do Brasi l . A v i r t ude 
tônica e febr i fuga da quina, j á era conhecida dos indios, antes da 
vinda dos europeos á America, sendo usada na Hespanha e 
Roma ha mais de 200 annos. 

Ha tres espécies de quina cinzenta, amarella, e vermelha ; e 
recebe o nome dos logares onde é encontrada. 
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USOS MEDICINAES 

A casca da arvore e o que se emprega em medicina, como tônico 
enérgico, antifebril , e contra as nevralgias. 

Q u i r * 3 r o u f r e i -T o u i v f . - Arvore de 80 á 100 palmos 
de altura, com 3 á 12 de diamerto. Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para vãos de embarcações, couçoeiras, vigas, 
e obras de casas. Também serve para o fabrico de bengallas, pelo 
marchetado que offerece, depois de envernizado. 

Q u i t ô e o . (Pulchea quitòco.) — E' planta aromatica de flores 
purpurinas, mui conhecida nas Alagôas, que nasce por toda 
a parte onde ha paús , e logares frescos. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta tomado em forma de chá, ó car-
minativo, anti-hysterico, digestivo, e emprega-se para combater 
os natos, a metrite, e para apparecerem os lochios supprimidos: 
em banhos serve para t i ra r as dores do corpo. Em chlyster, 
a l l iv ia a cabeça perturbada. 

Q u i x a b a o u q u i x a b e i r a . - E' arvore mui conhe­
cida nos sertões do Brasil, e vegeta em grande abundância nos 
logares seccos e acatingados: floresce e fructiflca, sendo o seu 
fructo quasi semelhante á uva bastarda: come-se, porque são 
mui doces; e os animaes nutrem-se com ellas. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da entrecasca, é empregado com vantagem, no 
curativo das boubas. 

USOS NAS ARTES 

O lenho serve para diversas obras de carpintaria, e para 
a marcenaria. 

USOS NA INDUSTRIA 

A industria, pôde t i ra r dos fructos assucar ; bom vinho; vi-
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nagre e aguardente. O caroço do f ruc to d á excellente azeite para 
a confecção de sabonetes, e para luzes. 

R 

Rabaça. (Liatris edulis.)—Planta agreste das Alagôas, e 
Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS CULINÁRIOS 

Com as folhas fazem guizados para as mesas. 

F t a l b a o a a c i i x a t i o a . — Planta de folhas compridas, e 
talos grossos, angulosos, e ocos. As flores são brancas, em f o r m a 
de rosas pequenas. 

USOS DOMÉSTICOS 

A raizes fibrosas, são aper i t ivas ; a d e l g a ç a m os humores; 
dissolve a pedra dos rins e da bex iga ; t i r a o m á o cheiro da bocea, 
proveniente do es tômago , e comidas as folhas em salada, é 
muito peitoral e proveitosas. 

I r t a o à o O V A r a b a n o . (Raphanus sativus.)—E1 uma 
planta herbacea, cul t ivada nas hortas, de raiz fusiforme, e de 
gosto a g r a d á v e l : é legume para a mesa. 

USOS MEDICINAES 

E1 anti-scorbutico, diuretico, expectorante, e desobstruente do 
fígado. 0 sumo das folhas misturado com oleo de a m ê n d o a doce, 
é muito louvado para curar a surdez. 

As sementes l impam a cutis, e é ve rmi fuga . A raiz é i n d i " 
gesta, não sendo bem cozida; é f la tulenta , e faz cr iar mu i to 
sêmen. José Mar t ins de Carvalho diz, que a raiz do rabano é 
aperit iva, digestiva, incisiva, aphrodisiaca, contra a peste, t u r b a 
o eerebro, e causa outros effeitos, 

23 



338 BOTÂNICA BRASILEIRA 

llabào silvosüro —Esta planta tem as folhas reta­
lhadas, a raiz avermelhada, e muito dura. 

USOS MEDICINAES 

E' muito indigesta a raiz, causa arrotos, vômitos, e cura 

a mordedura das v íboras ; t i r a as nodoas do rosto, e é purga­
t iva . 

R a b o c l© b o g i o . (Vide Bugio.)—E' planta das Alagôas, 
mui conhecida. 

USOS MEDICINAES 

E' contra as tosses chronicas, catarrhos, e hemopthises, to­
mada a raiz em cozimento. 

R a b o d © t a ü x x , oxx s m x x a x - © . — E' uma planta pa­
rasita do Brasil, e do México, tendo o caule ou talo dividido 
em gommos, como canna, embebidos de um sueco albuminoso, 
ou glutinoso de muitos prestimos. 

USOS MEDICINAES 

O sueco mucilaginoso do sumaré ou rabo de t a tú , feito xa­
rope, é mui proveitoso, para curar a tosse convulsa, as tosses 
agudas e chronicas, os catarrhos, a tysica pulmonar, a sufrb-
cação, e a hemoptises. 

USOS NA INDUSTRIA 

Misturado o sueco, com o carvão animal, ou vegetal, forma 
excellente graxa para o calçado. Os marceneiros servem-se do 
sueco, com preferencia á colla animal, para grudar a madeira. 
Gruda a porcellana, o vidro, e é prefer ível para encadernação 
de l ivros. 

f t a o x x g e x x x . (Cordia officinalis.)— E 1 arvore mui conhecida 
das mattas das Alagôas, que tem muitas espécies, cuja ma­
deira, sendo muito dimcil de lavrar, confunde-se com o Jaca-
randatan, que tem muita serventia nos arsenaes, para con­
s t rucção naval. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

P t a o x x g e x x x d © c a c n o r r o . (Cordia vulneraria.)—K 
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uma herva, conhecida t a m b é m pelo nome de herva caval le i ra , 
e camphora do campo, nas Alagoas, Pernambuco, S. Paulo, 
Minas Geraes e outras provincias, que vegeta em todo o tempo 
do anno, e se a encontra nos terrenos fracos, não lhe emba­
r a ç a n d o os ardores do sol. 

USOS MEDICINAES 

E' esta planta de uma v i r tude singular, e quasi miraculosa, 
para curar as feridas e golpes, especialmente se os golpes são re­
centes. Pisadas as folhas, com o mesmo tope de flores da herva, 
extrahido o sueco, e posto na parte golpeada, e applicando depois o 
bagaço, une e consolida as bordas das feridas sem deixar ver as 
costuras. 

O extracto que se o b t é m da herva rabugem de cachorro, é 
de a g r a d á v e l aroma, que tanto mais requinta, quanto bem guar­
dado se conservar. 

R a i z e s a r o m a t i c a s . ( P a r á . ) — O conego Francisco 
Bernardino de Souza, na expos ição que apresentou, dos trabalhos 
feitos pela commissão do Madeira, Pará e Amazonas, mencio­
nando a riqueza vegetal do grande val le do Amazonas, memora 
as raizes dos vegetaes de que a industr ia humana, e a medicina, 
podem t i r a r grandes vantagens que s ã o : Raizes de 

Iratassihoba: — Raiz bastante aromatica, com que costumam 
per fumar a roupa, e lavar a cabeça . 

Mucuracá: — Raiz t a m b é m aromatica, com que pe r fumam a 
roupa. Dizem que é empregada com bom resultado, no 
tratamento de certas febres. 

Cipópocá:—Raiz aromatica, que empregam com bom resul­
tado nas paralysias. 

Puraqué-caá:—Batata aromatica, com que pe r fumam a 
roupa. 

Cipó inira:— Raiz cheirosa, e medicinal: serve para banhos 
no rheumatismo, e nas molés t ias nervosas. 

Corimbó: — Cipó mui to aromatico, que serve para banhos,. 
nas enfermidades nervosas e rheumaticas. 

R a i z e s d i v e r s a s , Raiz amargosa.— E' a genciana. 

Raiz de Anvers.— E 1 a caferana. 
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Raiz de Barbtiro.— E' a chites longiflora. 
Riiz de Brandão.— E 1 purgativa e anti-syphilitica. 
Raiz do Brasil.— E' a Ipecacuanha. 
Raiz da China.— E 1 a Japecanga. 
Raiz de Cabra.— E 1 a raiz de Tiú. 
Raiz de Frade.— E' o cipó de cruz, em S. Paulo. 
Raiz da Guiné.— E' uma variedade de Tipi ou Pipi. 
Raiz de Jacaré-arú. — E 1 a raiz da cafferana. 
Raiz de mil homens.— E' a Aristolochia cymbifera, mui re-

commendada para curar a hydropesia, os incommodos 
do estômago, e a paralysia. 

Raiz do Padre Salerma.— E 1 aromatica, e serve para curar 
a dyspepsia, a d ia r rhéa , as febres intestinaes, e as 
mordeduras das cobras. 

Raiz do Sol.— E' uma aristolochia do Pa rá , muito re-
commendada pelo Dr. Lacerda, em forma de infusão 
para curar a amenorrhea, e as dores uterinas. As folhas 
e a raiz em cozimento, servem para curar as moléstias 
dos olhos. 

F t a t a i n l x a d a *er*r*a . (Krameria argentia.)—E' planta 
conhecida na Bahia, e Minas Geraes. 

USOS MEDICINAES 

A raiz d'esta planta, por sua adstringencia, é empregada em 
cozimento, para curar as d i a r rhéas chronicas. 

P t e l o g i o . (Sida horologa.)—K um arbusto, muito conhecido 
nas Alagôas, que floresce e fructif lca. O nome do relógio do campo 
lhe veio, porque a flor se abre á hora do meio dia, e se fecha de 
tarde. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta curiosa planta, é emoliente, e empregado nas 
dores de dentes. Eu tenho visto esta planta nas proximidades e 
beiras dos caminhos, da capital do Rio de Janeiro. 

R e m é d i o d e v a q u e i r o . (Ocymum incanescens.)— 
Esta planta é uma espécie de mangericão do campo, muito com-
mum nos agrestes dos ser tões. 
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USOS MEDICINAES 

Com o cozimento d'esta planta, tomam os vaqueiros suadores, 
para curar as dores do corpo. 

R e s e d á , o u . I l e s e d a l . (Lawsonia inermis.)—E' u m 
arbusto lenhoso, cult ivado nos ja rd ins por suas flores m u i aroma-
ticas e suavisssimas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

As flores, pela d is t i l lação, podem fornecer uma essência m u i pre­
ciosa á per fumar ia . 

I X l i u i Tb a f b o d o c a m p o . (Ferraria cathartica.)—E 
planta de sabor amargo, e flores de aroma suave, tendo a raiz b u l -
bifera. 

USOS MEDICINAES 

0 sueco da r a i z é purgat ivo, na quantidade de uma á duas oi ta­
vas, tomado pela m a n h ã em j e j u m . 

I t i i i c l i â o . — E 1 p lanta do P a r á , experimentada pelo Dr . La­
cerda. 

USOS MEDICINAES 

E' purgat iva , e conveniente para curar a hydropesia. O Dr. La­
cerda diz, que se pisam as folhas, e se mis tura o sueco com quanto 
baste d'agua, e bem 3 pingos de l imão , e um pouquinho de sal , 
para fo rmar um clyster, que s e r á applicado ao enfermo. 

R o m a n z e i r a . (Punica granatum.)—Aromanzeiraé planta 
mui conhecida e vulgar , e se é afr icana, não o diz Gabriel Soares, 
que a descreve, florescendo e fruetif icando no Brasi l , sem designar 
a procedência . Ha duas espécies : uma doce, e a outra azeda. 

USOS MEDICINAES 

0 sueco dos bagos do f ruc to chamado roman, é ref r igerante . 
A casca do f ruc to por sua adstringencia t em muitas virtudes me­
dicinaes, conhecidas do povo, para curar as hemorrhagias, a diar* 
r h é a , a l e u c o r r h é a ; e para banhos e gargarejos adstringentes. A 
casca verde da raiz da romeira, é poderoso r eméd io para expulsar 

a so l i t á r i a . 
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USOS NA INDUSTRIA 

Da casca da roman, se extrahe, t inta preta para a t inturaria e 
para escripta. 

R o s á r i o d © . J a u b v i . (Eugenia racemosa.)—Planta das 
Alagoas e Pernambuco, pertencente á famil ia das myrticeas. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz é diuretico, e desobstruente do fígado. A 
casca da planta, e as sementes curam as febres. 

R o z e i r a . (Rosarubra vel Punica.)—K arbusto espinhoso que 
produz rosas, de que ha varias espécies: brancas, vermelhas, roxas, 
amarellas, e outras; sendo a Rozeira de Alexandria, a mais antiga 
cultivada no Brasil, por sua formosura, aroma delicado, e côr 
ag radáve l . 

USOS MEDICINAES 

Como as rosas são adstrigentes, servem para curar a leucorrhéa 
e as feridas ehronicas da bocea; e a agua distillada das flores, ser­
vem para curar a inf lammação dos olhos. 

A rosa pallida é purgativa, e mui proveitosa ás mulheres. 

USOS NA INDUSTRIA 

Pela distillação se extrahe o oleo essencial, ou essência de rosa, 
mui estimada na perfumaria. 

s 

S a b ã o . (Ricinus saponarius.)—E1 planta conhecida nas 
Alagôas , que vegeta em qualquer terreno, preferindo as imme-
diações dos rios. 

USOS MEDICINAES 

O seu extracto presta-se, para resolver qualquer tumor ou 
apostema. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com as folhas d'este vegetal, as lavadeiras lavam a roupa, 
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em f a l t a de s a b ã o , porque, ellas fazem espuma, e a lve jam a roupa, 
com mais uma propriedade singular, de não desbotar as côres das 
t intas que tem, nem cortar o panno, como acontece com o s a b ã o . 

S a b o n e t e . (Sapindus saponaria.)— A r v o r e m u i vu lga r 
nas Alagôas , que vegeta á beira dos rios, e nos logares bu-
midos. E 1 de grandeza regular, floresce, e dá um f ruc to conhe­
cido pelo mesmo nome. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento da raiz, ó empregado contra a chlorose. O sueco 
applicado exteriormente ,r esolve as alporcas; o pó da raiz, mata 
as lombrigas. 

USOS NA INDUSTRIA 

O f ruc to que é esponjoso, e embebido de um sueco oleoso, 
esfregado na m ã o com agua, produz espumas m u i alvas, e por 
isso as lavadeiras servem-se d'elle, para a lavagem da roupa. 
0 f ructo maduro, e cozido d á s a b ã o ; p o r é m fica resinoso, d u r o ? 

levando-se ao fogo, mas depois com o ar se desfaz. A raiz tem 
a mesma propriedade. A industr ia pôde obter d'esta p lanta 
singular, sabonetes a d m i r á v e i s para o toucador das senhoras. 

O Dr. Peckolt analysou o f ruc to do sabonete, e reconheceu 
que a casca do f ruc to se pôde empregar para curar a blenor-
rhagia, sarna e chlorose. Os caroços do f ruc to , con tém u m oleo 
graxo, de côr amarella, com propriedade anti-escrophulosa. 

S a b t i g u e i r o . (Sambucus australis.)—O sabugueiro fo i 
aclimatado no Bras i l , onde vegeta, floresce e f ruc t i f lca , conve­
nientemente. 

USOS MEDICINAES 

As flores são cordiaes, carminativas, resolutivas, anti-hystericas, 
sudorifleas e anodinas. As folhas cozidas em forma de c a r u r ú , 
são purgativas, tendo a mesma propriedade, a segunda casca 
das raizes. 

S a c a - e s t r e p e d a c a m p i n a . (Echinops saca-estrepe.) 
— E' planta conhecida nas Alagôas , e Pernambuco, de 3 á 4 
palmos de a l tu ra , floresce e f ruc t i f l ca . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz, serve para combater as tosses agudas, 
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e chronicas. As folhas pisadas e applicadas ao logar ondo so 
acha o estrepe enterrado, o chama para fora. Afl lrmam que as 
folhas bem applicadas ao cancro ulcerado, o cura. 

S a c a - e s t r e p e d a r n a t t a . (Spcnnera acrifera.)— K' 
planta das mattas das Alagôas, conhecida dos derrubadores. 

USOS MEDICINAES 

As folhas d^ste sub arbusto, passadas pelo fogo, tomam a con­
sistência de cera, e n'este estado applicada no logar onde está 
enterrado o estrepe, ou espinho, o attrahe para a superfície da 
pelle. 

S a c a r ^ o l l i a o u . g u a s u m a b r a n c a . (Helicteres 
melíflua.)— Planta conhecida nas Alagôas, pelo nome de Gua-
suma. Não tem emprego em medicina domestica. Servem-se da 
casca, para o fabrico de cordas. 

S a o u b a r é . (Cyrtopodium sacubaré.)—E1 planta silvestre, 
conhecida dos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz, é empregado para curar as moléstias 
venereas. 

S a c u ú b a r a n a . (Plerandrium amarum.)--K uma planta 
do P a r á , experimentada pelo Dr. Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz dado á beber, e o das folhas, usado em 
banhos, cura as sarnas. 

S a g ú o u s a g u e i r o . (Raphis vinifera.)—O sagueiro é 
uma palmeira utilissima, aos povos das Ilhas Molucas ; e deve 
prosperar no Maranhão e Pa rá , por estarem na mesma lat i tude; 
sendo para nós mais uma riqueza, no artigo Phythologico. Esta 
palmeira é que produz o sagú, cujo melhor fabrico é o usado 
pelos molucos. 

Eu possuo um manuscripto interessante a respeito do sagueiro, 
que ensina o modo de preparar o sagú, que o não publico aqui 
por não ter espaço. 

S a i ã o . (Kalanchce brasiliensis.)— Esta planta é conhecida 
no Rio de Janeiro, por este nome, na Bahia, pelo de Herva da 
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Costa, nas Alagoas, pelo de Para tudo, e em Pernambuco pelo 
de Coerona ; é empregada em medicina vulgar , para banhos nas 
inchações erysipelatosas das pernas. 

S a l g u e i r o . (Tourneforia.)—O salgueiro é uma arvore, 
bonita, esgalhada e na tura l da provincia das Alagôas , que flo­
resce e f ruc t i f l ca , sendo as suas flores m u i aromaticas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

O lenho como é fraco, não se servem d^elle para a carpin­
tar ia , e sim para o fogo, por ser bom combustivel, e dar bôa 
cinza para decoada. 

S a l s a b r a v a . (Mikama ábutioefolia.)—A salsa brava é 
uma planta, que tem as flores semelhantes ao malmequer, ou 
girasol. 

USOS MEDICINAES 

A planta toda fei ta cozimento, é bom reméd io dado em banhos, 
para curar o rheumatismo syphil i t ico. 

S a l s a d e o l i e i r o O V A H o r t e n s e . (Apium petro-
selinum.)—E' uma planta da hor ta conhecida de todos, porque 
serve de iempero á s comidas. 

USOS MEDICINAES 

A raiz é a p e r i t i v a ; e as folhas são resolventes. 

S a l s a p a r r i l l v a . (Smilax Salsaparrüha.)—E' um cipó del­
gado, escuro por fó ra , e brancacento por dentro, mui to commum 
no P a r á , no Amazonas, no Al to Rio Negro e nas cordilheiras. 

USOS MEDICINAES 

As raizes são sudoriflcas, diureticas, e empregadas para curar 
a syphilis e o rheumatismo. Os indios servem-se da s a l s a p a r r ü h a , 
usando a planta com folhas e raizes ; pisam-na, expremem-na 
e depois de fervido este sueco, que imi ta o caldo da tapioca, 
adoçam-no com mel de abelhas, para tomarem em suas molés t ias . 

S a l s a d a p r a i a . (Convolvulus brasiliensis )—E1 uma planta 
rasteira, leitosa, que alastra e vegeta na beira das praias do mar, 
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e mesmo um pouco afastada, d^llas. A salsa da praia, <> um ve­
getal mui conhecido. 

USOS MEDICINAES 

A raiz, t ambém leitosa, emprega-se como purgante, nas mo­
léstias chronicas do fígado e do baço. As folhas são emolientes. 

Salva. (Leppia citrata.)—Planta aromatica, de folhas esbran-
quiçadas, flores arroxadas, e hastes quadradas cobertas de la-
nugem branca. 

USOS MEDICINAES 

O chá das folhas da salva, serve para fortificar o cérebro, os 
nervos e para o hysterismo ; cura a paralysia, o lethargo, e 
aproveita muito na apoplexia. 

Tomada em pó, como tabaco, purga o cérebro. E' anti-abortiva, 
e fortifica o utero A sua principal acção é sobre o cérebro. 

S a l v a d a s A l a g ô a s © P e r n a m b u c o . (Cacalia 
odorifera.)—E' planta aromatica, que vegeta na'quellas provincias 
com prestimos em medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento d'esta planta, faz vir as regras supprimidas das 
mulheres ; e dado em banhos, cura o rheumatismo. 

S a l v a d o P a r á . (Hyptis incana )—Esta planta aromatica 
de sabor agradáve l , vegeta na ilha de Mara jó , onde é vulgar e 
conhecida pelo nome de salva. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento dado em banhos é excitante, cura o rheumatismo 
e a hydropesia, e tomado em collyrios aproveita nas inflammações 
dos olhos. O Dr. Lacerda affirma, ser esta planta superior em 
tudo á herva cidreira. 

O chá das folhas, é muito proveitoso para os incommodos cere-
braes, e para o hysterismo. 

Sambambaia, ou Barba de Vellio. ou 
h e r v a d o s B a r b o n o s . (Tillandia usneoide.)—Planta que 
vive sobre as arvores, principalmente nas margens dos rios. 
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USOS MEDICINAES 

Pisada,. e mis turada com banha de porco, serve para curar as 
hemorrhoidas, applicando-se ao anus. 

O povo mette a sambambaia em u m saquinho, e põe o sa­
quinho sobre a r u p t u r a herniosa, e como a planta fo r t i f i ca os 
músculos correspondentes, formam-se novos tecidos, e a cura se 
manifesta. 

O cozimento da planta é tônico, diuretico e purgat ivo . 

S a r i a b a m . b a i a - a o ú . (Adiantum brasilianum.) — E' um 
arbusto de ramos grossos, e folhas semelhantes ás da arthemisia. 

USOS MEDICINAES 

Tira-se a massa branca que e s t á dentro do tronco do arbusto, 
e com ella se f ô r m a uma espécie de caldo gommoso, e se d á com 
muita vantagem aos tysicos, e aos que soffrem catharros chro-
nicos do peito, nas aposthemas ou vomicas, e mesmo aos enfermos 
cuja conva lecença , é m u i demorada, 

S a m . b a m . b a i a d o b r * e j o . — A r v o r e grossa, espinhosa, 
semelhante ao mandacaru, no tronco, que vegeta nos logares 
humidos e encharcados. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento, bem adoçado com assucar fino, é m u i provei­
toso nas molés t ias do peito. E' vulnerar io , e consolidante po­
deroso, para os que dão quedas, e levam pancadas; e dizem as 
pessoas do povo, ser a sambambaia do brejo, efficaz medicamento 
nas quebraduras, ou rendeduras. 

S a m b a m b a i a o u rn.atatau.ba. (Polypodium lepidop-
teris.)—Arvore que vegeta nos terrenos seccos e frescos, conhe­
cida nas Alagôas , e outras provincias. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca, e folhas d'esta arvore, dado em banhos, 
serve para desinchar os t e s t í c u l o s ; mas c o n v é m ter mui ta mo­
deração em seu uso, porque se abuzar, corre o risco de atro-
phial-os. O extrato tem a mesma v i r tude . 

S a m b a ç u i m . (Cecropia palmata.)—Este vegetal é m u i 
conhecido nas Alagôas , tendo as folhas palmadas, e peccioladas. 

http://Sam.bam.baia
http://rn.atatau.ba
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USOS MEDICINAES 
Não lhe conheço os prestimos em medicina domestica. 

USOS NA INDUSTRIA 

Dos pecciolos das folhas usam nas Alagôas, para ponteiros 
de gaiolas e a lçapão de apanhar passarinhos. 

Sambaiba. (Cecroma concolor.)—E' arvore das mattas 
das Alagôas, e mui conhecida dos derrubadores. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca, serve para o curativo das feridas 
velhas. 

S a n g u e d © d r a g o o u . d © d r a g ã o . (Pterocarpus 
draco.)— Arvore mediana, pouco abundante, que dá uma resina 
concreta, sem cheiro, e frági l , mas estimada, como a que se extrahe 
da Rhoa, arvore do dragão que vegeta na Ilha da Madagascar-

USOS MEDICINAES 

E' tônico, e adstringente. 

USOS NAS ARTES E NA INDUSTRIA 

Com a resina se compõe um verniz, empregado na pintura. 

Santa Luzia.— Arvore conhecida nas provincias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes, de mediana grandeza, esgalhada; 
e como ha varias espécies da mesma familia, são distinctas pelas 
folhas: tendo umas um palmo, outras maiores, com espinhos? 
outras menos. Dão fructos semelhantes aos do carrapateiro, ou 
mamoneira. Sendo incisada a casca, verte leite, semelhante 
ao da mangabeira. O leite cahindo nos olhos, produz perturba­
ção da vista, e por fim o desenvolvimento da catarata, como 
experimentou o fazendeiro Antônio Hervia, morador na freguezia 
da Apparecida. Convém ser estudada esta arvore, em relação á 
therapeutica. 

São Thomé.—Arvore de 80 á 100 palmos de altura, 
com 3 á 4 de d iâmet ro proporcional, das mattas da Bahia, e das 
Alagôas; floresce em Outubro, e distilla uma resina, que imita 
o beijoim. 
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USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca, tomado em banhos, serve para o rheu 
matismo. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira, compacta e bella, serve para obras de deco­
r a ç ã o de salas. 

S á p a t o i v a . (Hibiscus rosa sinensis.)—A planta conhecida 
pelo nome de sapateira, não tem emprego em medicina vu lga r , 
embora seja mui to adstringente. 

USOS NA INDUSTRIA 

As folhas são empregadas em c u r t i r couros; e d^ l las se pôde 
ext rahi r t i n t a preta , para a t i n t u r a r i a . 

S a p é . (Anatkerum bicorne.)— O s a p é é uma graminea que 
abunda nos taboleiros, ou c h a p a d õ e s das Alagôas , Sergipe, Bahia, 
Pernambuco, e outras provincias, m u i conhecida de todos. 

USOS MEDICINAES 

A sua raiz em cozimento é emoliente, diuret ica, sudoriflca, 
e muito empregada no curat ivo das in f l ammações do ligado, e no 
da hydropesia. Cura a op i lação , combate a r e t e n ç ã o das ourinas, 
e a gonor rhéa . E 1 contra veneno das cobras. 

S a p o t a . (Achras mammosa.)—E' arvore das mattas do 
Brasil, e differe o f ruc to do sapoti, por ser redondo; come-se: 
é mui saboroso. Não tem emprego em medicina domestica, que 
me conste. 

S a p o t i , (Achras sapota.)—E1 arvore do P a r á , t ransplan­
tada por todas as provincias do I m p é r i o , que d á um f ruc to ova l 
paradunto, m u i doce e apreciado por todos. 

USOS MEDICINAES 

A casca da arvore do sapoti, é adstringente, e an t i - febr i l to­
mada em cozimento. O f ruc to ó contra a r e t e n ç ã o de ourinas-
As sementes são recommendadas nas eólicas renaes, e á r e a s dos 
rins e bexiga. 

S a p u c a e i r a . (Lecythis glandiflnra:)—E' uma arvore f r o n ­
dosa, com fructos como a sapucaia, p o r é m pequenos. Suas 
a m ê n d o a s embebedam a quem as come. 
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USOS MEDICINAES 
O oleo da amêndoa, serve paia o rheumatismo. O cozimento 

da casca é diuretico, e combate a ictericia, a inflammação chro-
nica do figado. O cozimento do pilão ou casca do fructo, cura 
as moléstias da bexiga ouriuaria, as ourinas leitosas e as arcas. 

USOS NAS ARTES 

O lenho é empregado cm obras de casas, e para a carpin­
taria . 

USOS NA INDUSTRIA 

O oleo da sapucaeira serve para luzes. 

S a p u c a i a . (Lecythis ollaria.)—Arvore corpulenta das nossas 
mattas. Cobre-se de flores roxas em Agosto. O seu fructo é 
uma cápsula coberta com uma tampa, contendo 20 e mais amên­
doas, que se comem cruas, assadas, cozidas. A cápsula serve 
de côco, para beber agua. Ao fructo chamam pilão da sapucaia. 

USOS MEDICINAES 

A cápsula ou pilão da sapucaia, é medicina diurectica e 
anti-syphilitica. As amêndoas comidas, servem para arrancar a 
espinha de peixe da garganta. 

O oleo da castanha é excellente para resolver gommas (exos-
tosis) e tumores gottosos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho da sapucaia serve para mastros, mezenas, e couçoeiras 
e para obras de carpintaria. O carvão feito da madeira da sa­
pucaia é de grande força . 

S a p u c a i a . (LecythisLanceolata.)—Arvore da mesma gran­
deza, e só diversifica no fructo, por ter as sementes miúdas, 
e a cápsula ou pilão verde, semelhante o fructo do oityseiro. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para construecões e obras de edifícios. 

S a p u c a i r a n a o u s a p u p e r n a . (Lecythis illiptica.)— 
E' arvore das mattas da Bahia, Alagôas, e Pernambuco e de 
algumas outras provincias do Impér io , tendo as folhas, flores e 
sementes maiores que a sapucaeira. 
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USOS MEDICINAES 

A c á p s u l a ou pi lão reduzido a pó, e bebido, serve para neu-
tral isar a fo rça emetica, que possuem as a m ê n d o a s . 

USOS NAS ARTES 

0 lenho serve para esteios, e para a carp in ta r ia . 

S a r a c u r a . (Bygonia hirtella.)—Planta conhecida no Rio 
de Janeiro, e mui to usada na medicina popular . 

USOS MEDICINAES 

Por sua qualidade adstringente é empregada, em cozimento 
para banhar os olhos inflammados ; para curar feridas velhas; e 
em clyster para combater a d i a r r h é a , tanto recente, como chro-
nica. 

S a r g a ç o c i o m a r * . (Fucus natans.)—E1 um vegetal, 
que se cr ia no mar , m u i conhecido, e que se encontra nas praias 
mar í t imas . 

USOS MEDICINAES 

0 sa rgaço reduzido a pó e tomado, é diuretico, e tem a v i r ­
tude de destruir os cá lculos vesicaes. Dizem que t a m b é m t em 
a virtude, de combater a obesidade. 

S a u d a d e d a c a m p i n a , o u c e g a o l h o , o u 
o n i b a n t o . (Asclepias umbellata.)— E 1 uma planta leitosa que 
folga nos logares humidos, conbecida nas Alagôas . Dizem que 
o leite cahindo nos olhos os cega. D ^ h i lhe proveio o nome 
vulgar. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz, aproveita no curat ivo da hydropesia. 

S e b a s t i ã o A r r m d a . (Physccalymna florida.)—Arvore 
preciosa das nossas mattas, por sua madeira, de 20 á 25 palmos 
de al tura, com 1 á 2 de d i â m e t r o . Floresce em Agosto. Do 
nome que tem, não lhe sei a origem. 

USOS MEDICINAES 

Desconheço-lhe as virtudes medicamentosas. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore é avermelhado, com veios um tanto 
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escuros, algumas vezes azulados, e outros rubros; serve para 
molduras, obras de decoração, e marchetaria. Ha dVsta arvore 
duas qualidades: macho, e fêmea 

* 5 ( ^ u r o l l i a o r a s l l o i r a . (Occymum gratissimum.)— 
E' uma pequena planta aromatica, conhecida do povo, e que 
serve de tempero ás comidas. 

S o m e n t e d e o m b i r a . (Gidteria.)-E'' arvore muito 
conhecida nas Alagôas, Pernambuco, Sergipe, e Bahia. Chamam-na 
também, arvore Pindaíba, Embira de caçador, e Semente dr. 
embira. 

USOS MEDICINAES 

As sementes, são carminativas, estomachicas, e muito empre 
gada contra as flatulencias intestinaes. 

USOS CULINÁRIOS 

Servem as sementes para tempero das comidas. 

USOS NA INDUSTRIA 

A casca dá linho para o fabrico de cordas, e matér ia apro­
priada para bucha de arma de fogo. 

S e m p r e - v i v a . — E 1 planta de j a rd im, cujas flores sem 
cheiro, sempre se conservam no mesmo estado. 

USOS MEDICINAES 

Dizem que o cozimento da sempre-viva maior, é refrigerante, 
e adstringente ; cura a erysipella, chagas, inflammações de olhos, 
queimaduras, e a gotta. 0 sueco da planta, t i r a as dores de cabeça; 
cura a mordedura da aranha carangueijeira. 0 cozimento da 
sempre-viva menor, é singular remédio, para curar as chagas 
velhas, e suspender a d ia r rhéa . 

S e n e d o c a m p o . (Cássia cathartica.)—E' planta muito 
vulgar em Minas, empregada na medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

E' purgativa, tomadas as folhas em infusão. 

S e n s i t i v a o u . m a l i c i a d e m u l h e r . (Mimosa 
sensitiva vel pudica.)—¥j planta pertencente á familia das legu. 
minosas, geralmente conhecida em todo o Brasil. 0 melindre. 
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a sensibilidade, o pudor (Lesta planta espinhosa, por demais, tem 
sido explicado. Vegeta nos pastos dos Engenhos, e em outros 
logares, encarregando-se ella por si , de semear as suas sementes, 
e por isso sendo ella annua, á medida que umas morrem, outras 
as substituem logo. Esta planta, é o emblema da g e r a ç ã o humana. 

USOS MEDICINAES 

Conforme as muitas e x p e r i ê n c i a s dos sertanejos, é a Mal ic ia 
de mulher , o melhor tônico, e o r e m é d i o mais animador e cor-
roborante dos vasos seminaes, quando por frouxos, e sem o devido 
estimulo, deixam de prestar para a f u n c ç ã o de r e p r o d u c ç ã o . 
Usam da raiz tomada em c h á , ou em cozimento. 

O banho das folhas, cura o rheumatismo a r t i cu la r , e o re -
commendam, como proveitoso para desincliar as pernas erysi-
pelatosas. As folhas pisadas, e postas sobre as escrophulas as 
resolvem. 

Os sertanejos fazem um emplastro singular com o sumo da 
malicia de mulher , folhas e fructos da Jurubeba, olhos de Ca­
péba ou Pariparoba, Vassourinha morina, banha de porco, 
tudo misturado, levado ao fogo, a t é f icar em forma de un-
guento, estendido em uma folha de Capeba ou Pariparoba, posto 
sobre o lugar onde se suppõe exis t i r a lgum abcesso, mi lagro­
samente, a t t rahe, pucha e faz sahir pelos poros o puz, ah i en­
carcerado. 

S e r i n g u e i r a . (Simphonia elástica.)—Vid. Borracha ou 
Gomma e lá s t i ca . 

S e r r a i h a . (Sonchus Icevis.)— Arbusto vulgar , que vegeta 
sem cu l tu ra . 

USOS MEDICINAES 

E 1 empregado o cozimento da planta em fo rma de c h á , inter­
n a m e n t e ^ externamente em banhos, para curar a dysenteria, e 
estranguria. Corrobora o e s tômago , for t i f ica os nervos e a vista. 

USOS CULINÁRIOS 

E 1 comestivel, preparada convenientemente. 

S e t e e a f e í o o s . (Monimia friabilis.)—E1 uma arvore das 
mattas das Alagôas , copada, que floresce e f ruc t i f l ca , parecendo 
o seu f ruc to com um figo, com sementes dentro. 

?4 
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ÜSOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore serve para a construcção de casas, o para 
as obras de carpintaria. 

S o t e c o u c o s . - A r v o r e de60 palmos de altura, o dous de 
d iâmetro , floresce em Outubro. 

TSOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore serve para couçoeiras, e para taboado de 
portas e assoalho. 

S e t e s a n g r i a s . (Cv/thea ingrata.) — VY planta vulgar co­
nhecida dos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

O povo se serve do cozimento d'esta planta, para curai' as febres 
intermittentes. 

í S i e u p i r a o u . s u c u p i r a , o u s u p i p i r a o u 
s e p i p i r a . (Sebipira major.)—Arvore das mattas das Alagôas, e 
de outras provincias, que folga nos terrenos seccos, sendo a sua 
madeira a melhor que se conhece, para a construcção de navios. 
Despe-se de suas folhas em Julho e Agosto, e floresce em Setem­
bro e Outubro. 

USOS MEDICINAES 

A casca da arvore em cozimento ou em extracto, emprega-se 
com muito proveito no curativo das enfermidades venereas. O sueco 
é contra veneno da cobra Jararaca. O banho do cozimento, é recom-
mendado aos que padecem do rheumatismo venereo, a que o povo 
chama corrimento. A sicupira é preferivel em seus efTeitos medi­
cinaes á s a l s a p a r r ü h a . Os sertanejos chamam-na o azougue dos 
pobres; e em conseqüência de ser mui quente, antes de principiar 
no seu uso, refrescam o doente, e misturam no cozimento grãos de 
cevada, ou de arroz, para corrigir a sua calidez. 
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USOS NAS ARTES 

O lenho serve para cons t ruecões naval , e c i v i l . 

: S u e n p i vst a c a r i y . — E ' vegetal de igual tamanho, e 
d i â m e t r o , 

USOS MEDICINAES 

Não] são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

E1 o seu lenho muito apreciado para liames, e cintados de em­
barcações . 

S i e u p i r u s s x x . — E 1 arvore de igua l a l tu ra , e da mesma 
grossura que as precedentes. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve o seu lenho para construecões, e obras de casas ; mas 
não é t ã o apreciada como as pr imeiras . 

Ha ainda duas variedades de sicupiras, a que os derrubadores 
chamam sicupirana, e sicupiruna, que serve para os mesmos usos 
na arte de c o n s t r u c ç ã o c i v i l . 

S i l v a . (Rubas brasiliensis.)—E1 planta espinhosa, de flores 
brancas ou vermelhas, que dá fructos avermelhados, e doces. 

USOS MEDICINAES 

Dizem que esta planta, tem a propriedade de curar o scorbuto. 
Serve t a m b é m para curar todas as enfermidades da c a b e ç a . 

S i m a r a b a o u . m a r u p a u b a . — E ' um vegetal do 
M a r a n h ã o e P a r á , empregado em medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento, dado em clyster, cura a dysenteria sanguinea. 
Em banhos cura as sarnas, e perebas. 0 Dr. Lacerda diz, que as 
raspas da raiz, infundidas em agua por 12 horas, depois de coada, 
póde-se tomar como bebida o r d i n á r i a , que aproveita do mesmo 
modo, no cura t ivo dessas m o l é s t i a s . 
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í - ^ i m b a i b a . (Dadilixa.)—Esta. planta no Maranhão, tomas 
folhas mui ásperas , em forma de l ixa, e é empregada em medi­
cina popular. 

USOS MEDICINAES 

Cura a dysenteria, a re tenção das ourinas, o vomito anti 
spasmodico, e a hemoptisis. 

USOS NA INDUSTRIA 

Serve as folhas para l ixar as obra* de tartaruga, e as de 
chifre. 

S i i n i r a . (Psiychotria .yiVmra.)—E1 planta do Amazonas, que 
fructif lca em pequenos bagos. 

USOS MEDICINAES 

E' adstringente. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os indios extrahem d^l la t in ta para seus usos. 

S i p a b i x b a . (Combreium ascendens.)—E' arvore mediana 
das Alagôas, e Pernambuco, e muito estimada para estacas de 
cercas, por sua d u r a ç ã o . 

S i r g y . — Arvore das mattas das Alagôas, e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

0 lenho d'esta arvore, passa por ser indestructivel, e em­
prega-se para esteios de pontes, e travejamento das mesmas. 

S o b r o . — Arvore das nossas mattas de 60 palmos de altura, 
com 2 de d iâmet ro , conhecida dos derrubadores. Floresce em 
Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenlio serve para taboados, e couçoeiras. 

S o m b r a d o B o i . ( P a r á . ) — P l a n t a que cresce nas mar­
gens dos rios, que dá fructos, semelhantes a cachos de uvas; 
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de côr e s b r a n q u i ç a d a , d'onde se extrahe um liquido perfeita­
mente semelhante á gomma a r á b i c a . (Conego Bernardino: Com­
missão do Madeiro,. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

A indust r ia poderia experimentar, , essa substancia, e t i r a r 
part ido conveniente d ^ l l a . 

S o b r a g i . (Cyanothus speciosa.)—E1 uma planta amarga, 
que vegeta em Minas Geraes. 

USOS MEDICINAES 

Usam d'esta planta , para curar a d i a r r h é a . 

S o l i d . o n . i a . (Trixis divaricata.)—Esta planta é mui to co­
nhecida no Rio de Janeiro, e em outras provincias, e usada 
em medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, é mui to empregado para curar a 
i n f l a m m a ç ã o dos olhos. O cozimento da raiz, faz apparecer as 
regras supprimidas. 

S o r v e i r a . (Caüophora utilis.)—E1 p lanta do P a r á , e 
Amazonas, que d á um f ruc to semelhante á mangaba, mais sabo­
roso ainda, cu ja p lanta e f ruc to , dão um sueco leitoso, com pres­
timos medicinaes 

USOS MEDICINAES 

O sueco é applicado contra os vermes intestinaes. 

USOS NA INDUSTRIA 

O sueco leitoso é empregado para a confecção de verniz. 

S t r a m o n i o o u f i g u e i r a d o i n f e r n o . — V i d . 
Figueira do inferno. 

S u a s s ú r e ç a . E 1 planta do M a r a n h ã o , e P a r á . que f lo­
r i fica, e d á sementes. 

USOS MEDICINAES 

As sementes reduzidas a pó , e infundidas em bôa agua, e 
depois de coada, applicada aos olhos, tira-lhes as nevoas. 

http://Solid.on.ia
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S u l j a i ' ó o u s u m a r é . - E" uma espécie de oanna, 
muito musgosa, que se cria sobre as arvores, o pedras : tom 
muitos prestimos : encontra-se esta planta nas mattas. 

I SOS MEDICINAES 

O musgo que se extrahe da canna, applicado sobre qualquer 
tumor inflammatorio, accelera a suppuração, ou o faz arrebentar 
em pouco tempo, puchando para fora o carnegào, tirando as 
dôres e a inf lammação. Os sertanejos empregam o mu^íro da 
planta, para extrahir qualquer estrepe ou espinho, enterrado na 
carne. 

USOS NA INDUSTRIA 

\ O musgo serve para grudar qualquer objecto quebrado, e 
para dar lustro âs botas. E' provável que a industria possa 
t i r a r d'esta planta excellente verniz, misturando o musgo, que 
ella fornece, com outras drogas apropriadas. 

S u c u b a o u s u c u ú b a . — E 1 arvore natural do Brasil, 
que produz gomma, que passa por ammoniaco do Levante. Sendo 
incizada, distilla um licor leitoso, que tomando-se em certa 
quantidade produz vômitos. 

USOS MEDICINAES 

A gomma applicada em forma de emplastro, cura as dôres 
de peito. A casca da raiz verde, de sabor amargo, cheiro desa-
gr davel, é purgativa, e diuretica. Toma-se em cozimento uma 
chienra, pela manhã e á tarde. A raiz toma-se do mesmo modo. 

S u c u s s ú . — Arvore de 40 palmos de al tura, com 2 de 
d iâmet ro . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para taboado de caixões de assucar. 

S u c u ú b a d o P a r á . (Plumeriaphagedencia.)—E' arvore 
leitosa do P a r á , de folhas mui grossas. 

USOS MEDICINAES 

O leite da arvore, é contra os vermes intestinaes: e appli-
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eado sobre as ulceras chronicas as l impa e cura. Posto sobre 
as verrugas as faz cahir . A f f l r m a m ser bom medicamento, contra 
a g o n o r r h é a . 

S u c u r é b a c l r * a s t i o a . (Plumeria drástica.) 

USOS MEDICINAES 

0 sueco em pequenas doses, cura as febres intermittentes, a 
ictericia, e a o b s t r u c ç ã o do ligado; misturado com oleo de a m ê n d o a s 
e posto sobre a d ô r p leur i t ica a faz passar. 

S u c u ú b a r a n a . (Pteraâium amarum.)—K p lanta do 
P a r á , empregada pelos c a m p o n e z è s em cozimento, para curar 
a sarna, e a lepra. 

S u n a a g r * © . — A r v o r e conhecida dos curticlores. 

USOS NA INDUSTRIA 

As folhas, e a casca do tronco, servem para cu r t i r couros. 

11 Ki í Í l li i A l a . (Eriodendron sumauma.)—E1 uma arvore 
gigante, e immensamente copada, tendo as folhas redondas, do 
alto Rio Branco, no Grão P a r á . ( V i d . Barrigada e Paineira.) 

USOS MEDICINAES 

Os espinhos ralados, e desfeitos em pouca agua, diz o Dr . La­
cerda, e l a n ç a d a a agua nos o'hos, cura as nevoas e belides. 

S t i ! • u t * n o a . (Bigonia hirtella.)— E 1 um pequeno arbusto, 
conhecido nas provincias do Norte pelos hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da planta , é empregado para curar a d i a r r h é a 
chronica. 

T 

T a b i b y a - E 1 ' uma arvore n o t á v e l pela levesa do seu 
lenho, que apenas serve para o fabrico de rolhas, e boias. 
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T a b o c a , o u t a q u a r a , o i ; o a n a a b r a v a <H> 
m a t t o . — E' uma graminea que vegeta nos mattos, mui conhe­
cida de todos. 

USOS MEDICINAES 

A raiz tomada em cozimento, é aperi t iva: e tornado o cozi­
mento em banhos aproveita na hydropesia. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os fogueteiros servem-se dos gomos da taboca, para o fa­
brico dos foguetes e buscapés. Os camponezès fazem com as 
tabocas cercas mui seguras, com que preservam as plantações 
dos animaes. 

T á b u a . ((Eschynomene.)—K planta que produz nos logares 
e terras demasiadamente humidos, sahindo-lhe as folhas do chão 
a té duas varas de comprimento. 

USOS MEDICINAES 

o cozimento das folhas da t á b u a verde, é emoliente. 

USOS NA INDUSTRIA 

A là serve para encher colchões, e travesseiros, e é mais 
fresca que a da barriguda. Com as folhas fazem-se esteiras para 
cama, e suadores ou cochim das cangalhas para animaes. 

T a i o b a . (Amr.n esculentvm.) - Planta cultivada nas hortas, 
e indígena, mui conhecida de todos, cujas folhas se parecem 
com as do tinhorSo. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas, é emoliente. A raiz quente debaixo 
do rescaldo, e bem pisada, faz desinchar as partes, onde a cobra 
mordeu. A raiz mata os bichos das bicheiras dos animaes, e des­
t róe as carnes podres, promovendo a cicatr isaeão. 

USOS CULINÁRIOS 

Com as folhas preparam nas cozinhas, excellentes pratos de 
hervas de a l imentação sadia. 

T a i p o o a p i n l i o . — Arvore de 25 palmos de altura, 
com um e meio de d iâmet ro . Floresce em Agosto. 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho serve para taboado de forro dos tectos das casas. 

T a i y o e a a s s í i . — Arvore de 40 palmos de a l tu ra , cora 2 
de d i â m e t r o . Floresce em Agosto. 

USeS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore , serve para taboado de fo r ro . 

T a j á . — E 1 uma tubera, conhecida no P a r á , de que fa l i a 
o Dr. Lacerda, cheia de sueco branco e viscoso, mui to usada 
para neutralisar o veneno das cobras, e curar as picadas da 
arraia . 

T a i r a a r e i r a . ( Phcenix daclylifera.)—W uma palmeira 
da Asia, e da Áf r i ca , acelimatada no B r a s i l ; onde prospera, e 
dá f ruc to do tamanho do c a j á , côr escura, polpa doce, e ca roço 
pequeno. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento do f ructo passado, é emoliente e pei toral , e serve 
nas def luxões catarrhaes. 

usos ALIMENTÍCIOS 

O f ruc to é comes t íve l , e mui to apreciado. 

T a n a a r i r i c l o o u . ' F a i xx a r* L r i t i o i i * o . (Tamarindus 
indica.)— Arvore de 40 á 50 palmos de a l tu ra , com 2 á 4 de 
d i âme t ro . Floresce em Novembro, pertencente á f ami l i a das legu-
minosas. O seu f ruc to ó ác ido , e comes t íve l . 

USOS MEDICINAES 

Tem uso nas pharmacias por ser laxa^ivo. E' an t i - f eb r i l . 
applicado em limonadas; mas o abuso é pre judic ia l , porque os 
tamarindos atacam as hemorrhoidas. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, serve para as obra< de cons t rucção 
de casas. 
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T a i i x b a l i y l>a.— Arvore de 60 palmos do altura, com 2 
á 4 de d i âme t ro . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

O seu lenho, que é duríssimo, ondeado de preto e amarello. 
serve para obras de moldura e maivhetaria, e também para 
o fabrico de bonita mobília. 

USOS NA INDUSTRIA 

Pode.se da madeira extraiu r t inta azul escura, própr ia para 
a t inturaria . 

T a r r a b o t o j á . (Calaãium.)—E1 planta conhecida no Ma­
ranhão , e P a r á , com prestimos em medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

O povo emprega as folhas, externamente, para curar as 
obstrucções do fígado e baço. 

T a m b o r . {Mimosa carunculata.)—Arvore da provincia 
das Alagôas, conhecida pelo nome de páo do tambor, perten­
cente á familia das leguminosas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho cresta arvore, 6 mui leve, branco, e empregado 
em obras que exigem madeira leve, e por isso é procurada a 
madeira, para o fabrico de zabumbas e caixas de guerra. 

T a i x i b o r i l , t a m o r i i r i , t a m b u r y , t i )»» o u r i . 
(Mimosa.)—Arvore que vegeta nos terrenos seccos, e o seu fructo 
parece com uma orelha. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da entrecasca dado em clyster, é approvado 
remédio , para curar as hydropesias, opilações, e cachexias. 
Tem-se visto hydropicos radicalmente curados, com a casca d'este 
maravilhoso vegetal. O extracto tem o mesmo prestimo. 

USOS NAS ARTES 

O lenho da arvore serve para varias obras de construcção 
c i v i l . 

http://Pode.se
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T a m e a r a n a o x x c a a - j a s s a r a , o x x t a x n i a r * a n a . 
(Dalecampea brasiliensis.)—E1 uma ur t iga , trepadeira, mui conhe­
cida nas A lagôas , que se tocando n"ella, comicha excessivamente a 
pelle, levantando v e r g õ e s . Não tem emprego conhecido na me­
dicina vu lgar . 

T a m e t a r a n a o x x T a i n u t a x * a x x a , — Arbusto pe­
queno, que n ã o excede de 2 palmos de a l tura , de folhas largas 
e compridas, em p r o p o r ç ã o , imitando as da bananeira. Produz 
nas raizes, pequenas batatas, umas redondas, e outras compridas, 
mui to brancas, conhecidas pelo mesmo nome da planta. 

USOS MEDICINAES 

As batatas são m u i proveitosas, para quem padece de dôres 
de peito, e deita sangue pela bocea. 

T a n c l x a g e x n . (Plantago major.)—Planta vulgar , e ge­
ralmente conhecida, de folhas largas, e floresce em espiga. Gosta 
dos logares humidos. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento da tanchagem dado á beber, é bom r e m é d i o para 
quem deita sangue pela bocea. Applicada em banhos, serve para 
inchações das pernas, e para l avar as feridas chronicas. Serve o 
seringatorio feito com o cozimento, para curar as feridas uterinas. 
Reduzida a p ó , é empregada no curat ivo das ulceras de m ã o 
caracter pulverisando-as. 

T a n g a r a - a s s ú , (Palicurea oflicinalis.)—E1 p lanta vu lgar 
nas provincias do norte do Brasi l . 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento das folhas, serve para curar o rheumatismo. 
Também usam em fo rma de c h ã , internamente, para o mesmo 
r im. 

T a n g e t a n g e , o x x b r i n c o s c i e v i u v a o u 
c a s c a v e l . (Lupinus unijugata.)— E 1 planta mui to vulgar , 
pertencente á f a m i l i a das leguminosas, cujos fructos são vagens 
redondas, com sementes soltas dentro, em modo que, sacudindo-se 
a vagem, produz o ruido da cobra cascavel, quando anda, e sacode 
o rabo. 
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ISOS MEDICINAES 

O cozimento é empregado em banhos no rheumatiomo. 

T a p a i i l i u i i o . — A r v u r e de iH) palmos, com *i á 3 de diâ­
metro: Floresce em Outubro. 

USOS MEDI< INAKS 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, serve para obras de architectura 
c i v i l . 

T a p o r i b á . — Planta do P a r á , empregada em medicina 
domestica. 

USOS M. :<:( INAES 

0 cozimento da casca e grelos d'este vegetal, cura a inchação 
erysipelatosa dos p é s ; o sumo dos grelos passados pelo sereno 
durante a noite, e posto com pena de gallinha dentro dos olhos, 
cura a inf lammação desses órgãos. 

T a p o i v t á . — Arvore das mattas da Bahia, de 50 palmos 
de altura, com â e mais do d iâmet ro . Floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Serve para vigotas e frechaes de casas. 

T a p o r o b a . — Arvore das nossas florestas, conhecida dos 
denubadores. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da ca?ca d'este vegetal, ó mui proveitoso pura 
as inchações dos pés, rnas convém que o cozimento esteja morno, 
e ha ja demora na immersão dos pés enfermos. 

r r a b o x i r i b a . - E ' planta do Maranhão , e P a r á recom-
mendada pelo Dr. Lacerda, para curar as escrophulas. 

USOS MEDICINAES 

As folhas passadas pelo rescardo, pisadas, e ainda quentes 
•sfregando-se com ellas as escrophulas as resolve. 
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T a p i á O M T r a p i á . (Cratceca tapiá^—E"1 uma arvore 
f ruc t i f e ra , silvestre, conhecida nas A lagôas , que tem emprego 
em medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento das folhas d'esta arvore, dado em banhos mornos, 
ê muito efficaz nas dores rheumaticas e gottosas. 

USOS NAS ARTES 

0 lenho serve para diversos usos na carp in ta r ia . 

T a p i c u r á . — Arvore das nossas mattas, que p roduzem 
qualquer terreno á e x c e p ç ã o dos agrestes. Floresce e f r u e t i -
fica. 

USOS MEDICINAES 

0 oleo do f ruc to que é aromatico, serve para f r icções no 
rheumatismo. 

USOS NAS ARTES 

0 lenho da arvore serve para diversas obras de c o n s t r u c ç ã o 
civi l . 

T a p i i x t x o ã . — Arvore de 60 palmos de a l tu ra , com "í á 6 
de d iâmet ro . Floresce em Setembro 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USO NAS ARTES 

O lenho da arvore serve para forros dos navios, e para a 
fabricação de toneis de aguada. 

T a p y r * a - p i c i x o x x h e r v a g r o s s a . (Tapiria.)—E' 
planta conhecida dos hervanarios, e procurada em medicina do­
mestica. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da f ruc t a , é empregado para curar a i n f l a m m a ç ã o 
chronica do fígado. T a m b é m «ervem-se do cozimento, para curar 
as ulceras das pernas e dos pés . 

r F a c i x x a r » a o T a q u a r a s s ú . (Bombuza.)—A taquara 
é uma taboca gigantesca, de 6 á 9 metros, da Ás ia , e da Ame­
rica meridional , que produz nas mattas do Brasi l . O t a q u a r u s s ú 
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é ainda maior, e tem os gomos mais espaçosos, assim eoiuo 
de maior d iâmetro , podendo conter em seu interior uma canada 
de l iquido. 

USOS NA INDUSTRIA 

A madeira d'esta planta, presta-se para diversas obras de 
arte, e orno são mui conhecidas as que são feitas pelos eliins 
e indígenas do Brasil as não menciono. 

T a c i i A a r y . — E ' um arbusto cujo caule ou haste é ôco, 
e formada de nós, como a taboca, e a taquara. O taquari 
das Alagoas, tem o tecido da haste mais consistente, e por 
isso empregam o gomo, para o bico ou pipo de seringa, no uso 
de clysteres. Os animaes comem as folhas do taquari; mas dizem 
que o uso prolongado e exclusivo d'esse gênero de alimento, não 
é conveniente por causar doença aos animaes. 

T a i " a r a n g a . — E 1 arvore de mediana grandeza, cujos 
fructos, semelhantes á grumixima, são pelludos, roxos e sabo­
rosos. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos os seus prestimos em medicina vulgar. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore, serve para as obras de casas. 

T a r e r o q u i g , — Arbusto indigena, com folhas aromaticas, 
semelhantes ás da alfavaca, ramos delgados, cujas flores ver­
melhas, tirando á roxo, apparecem nas pontinhas dos ramos. 
Esta planta tem a particularidade de murchar durante a noite; 
e em nascendo o sol, torna a abrir . E 1 singular este pheno-
meno; parece que a planta teme a escuridão da noite, porque 
só se conserva aberta, com a presença da luz do sol. 

USOS MEDICINAES 

E1 carminativa. Os índios, quando adoecem, se perfumam com 
esta planta, por crerem, possuir ella virtudes antiputridas. 
Curam com ella as c â m a r a s de sangue. 

Os sertanejos servem-se do sueco de toda a planta, para des­
t r u i r os bichos dos bois, e dos porcos. 
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T a L - i r * I t x L i i . — E' planta indigena, conhecida dos herva­
narios das provinc ia do Norte do Bras i l . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com as folhas d'e3ta planta , ó empregado em 
banhos para curar a pa ra lys i a ; e o cozimento da raiz , dado a 
beber, faz desmanchar os tumores internos. 

T a t a ^ i b a o u T a t o j u b a o u e s p i n h e i r o b r * a -
v o . (Broussonetia tinctoria.)—Arvrore lact i fera das mattas do 
Brasil, de folhas palmadas, ovaes, e de côr verde gaio, tendo a 
casca cinzenta. 

USOS MEDICINAES 

0 leite que se t i r a da casca, passa po.' especifico r e m é d i o 
contra as dores de dentes. 

USOS NAS ARTES 

A madeira é empregada na c o n s t r u c ç ã o c i v i l e naval . 

USOS NA INDUSTRIA 

Extrahe-se do lenho d'esta arvore, uma excellente t i n t a ama­
rella, p r ó p r i a para a t i n t u r a r i a . 

T a t u . . — A r v o r e de igua l d imensão e prestimos que o tuca-
hem: flore3ce em Setembro. 

T a t ú . (Eugenia axilaris.)—No Rio de Janeiro conhece-se 
uma planta pelo nome de Tatú, empregada em cozimento, como 
adstringente, para curar a d i a r r h é a chronica, dando-se em 
clysteres. 

T a t u a p e c a . — Arvore de 50 palmos de a l t u r a , com 2 e 
mais de d i â m e t r o : floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore , que é compacto, serve para vigas, e 
obras de c o n s t r u c ç ã o de casas. 

T a y u y á o u . a b ó b o r a d o m a t t o . (Trianosperma 
tayuyá.)— O t a y u y á é um cipó tortuoso, de folhas cordiformes, 
a l t e r ú a s e pontagudas, o qual produz uma batata, cu ja v i r -
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tudo ó a-s.'is purgativa. No toai.) '.}" da R pintt* Medira Flu-
min- iiaó de 1837, a pau'. 23G, e seguintes vem nina memória 
com a analyse chimica. feita pelo pharruaeentieo .loão Maria 
Soulhé, apresenta-la á sociedade de medicina do Rio de .l.ineiro 
em "23 de Junho de 1S32, a respeito do t ayuyá , o para ello 
envio o leitor. 

ISOS M EDI01 N ,\ ES 

O povo nos sertões, empregam o t ayuyá , para curar a hy-
dropesia, o rheumatismo syphilitieo, o pleuriz, quedas, erysi-
pelas, etc. 

Ha diversas qualidade* d'esta planta, distinetas por seus cara­
cteres, sendo as principaes: I a a que tem as folhas muito recortadas, 
e o fructo semelhante apimenta cumari, amarellado com pintes 
verdes; a 2 a tem as folhas mais recortadas, e o fructo com­
prido e encarnado; 3 a tem as folhas mais ásperas , c o fructo 
tres abobrinhas como quiabos. Esta planta é admirável por 
suas virtudes medicinaes. 

T e i ú . {Jatropha o/ti/;-ra.)— Piauta indígena e medicinal. 

I SOS MEDICIN\ES 

A raiz é purgativa, e empregada para curar a hydropesia. 
Também servem-se d'cila, contra o veneno das cobras. 

T o ] u - i c a l x L r . i l o u p i m e n t a c i e l a g a r t o . — 
Planta conhecida no Maranhão , e P a r á , foi empregada pelo 
Dr. Lacerda em medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento serve internamente para provocar os suores, 
combater a d i a r rhéa , e expellir os vermes intestinaes. 

T o m b e r a t ú . (Z mthor.uhi.n lanf/sdorfli.)— Planta da fa­
mil ia da? rutaceas, aromatica, e de gosto amargo ácido. 

I SOS MEDICINAES 

O cozimento da casca serve para curar as dores de dentes, 
e dos ouvidos, banhando-se as partes doidas com o cozimento. 

T e n t o - Arvore de 50 palmas de altura, com 2 de diâ­
metro: floresce em Setembro, dando sementes eacamadas e mui 
luzidas, que servem para tentos. 

http://u-icalxLr.il
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

0 lenho (Testa* arvore serve para cons t rucção c i v i l . 

T e o s i n t e . (Keana luxurians ou Tripsacum monostachyum.) 
—0 teosinte é uma graminea í,1) oriunda da republica d« Gua­
temala, donde f o i importada para o Chile, e do Chile para o 
Brasil em meiados de 1868, pelos cuidados do Sr. João Antônio 
Rodrigues Mart ins , cônsul geral do Impér io na mesma republica. 
E 1 uma graminea m u i parecida com o mi lho ; reproduz-se por 
meio de sementes, e, crescendo mais lentamente do que o mi lho , 
attinge a grande a l tu ra . A touceira f ô r m a numerosos rebentos nas 
raizes, que podem ser transplantados, calculando-se que cada tou­
ceira, pôde al imentar diariamente um boi. No Chile, como em 
Guatemala, o Teosinte, passa por ser uma planta de forragem sem 
r i v a l ; offerece um alimento t ã o n u t r i t i v o quanto o mi lbo verde 
e superior á a l fafa . E ' a l é m d^sso planta ornamental , pelo seu 
fecundo desenvolvimento e formoso porte. 

Foi primeiramente notada esta r ica graminea pelo Dr . Jú l io 
Rossignon, de Guatemala, que, communicando as suas obser­
vações á Sociedade de Acc l imação de Pariz, fo i distinguido com 
varias man i fes t ações , entre ellas uma medalha honor í f i ca . A p lan ta 
acclimou-se em alguns pontos da F r a n ç a , dando resultados sor-
prenhendentes pela sua prodigiosa fecundidade. 

Quanto á época da sementeira, da t r a n s p l a n t a ç ã o e dos có r t e s , 
poderá ser u t i l aos nossos agricultores aux i l i a rem a sua expe­
riência com as seguintes indicações , que se deparam no Mer­
cúrio, de Valparaiso: 

« Sementeira.— Havendo pouca semente, convém fazer semen-
teiras em logares abrigados, semeando em Agosto, Setembro ou 
Outubro. Os g r ã o s devem ser collocados á distancia de 5 á 10 

(•) Mrs . Mera t e De Lens, n ã o fa l iam d^sta graminea, e por 
isso transcrevo o que o Jornal do Commercio publicou, para 
utilidade dos agricultores. 

25 
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cent ímetros um do outro, em terra solta o arenosa, e enterram-se 
de um á dous cent ímetros . A réga deve ser escassa, conser-
vando-se fresca a terra, mas evitando-se que encharque. A ger­
minação effectua-se, conforme a temperatura, em 10, 12 ou ir> 
dias. 

« Transplantação.— Em chegando os colmos á um Ou dous 
décimos de al tura, faz-se a muda para o terreno, dispondo as 
filas parallelas, separadas entre si por um metro. Enterra se a 
planta do mesmo modo, como estava na sementeira. 

« Córtes.— Quanto a planta tem colmos que attingem a dous 
metros de altura, effectua-se o primeiro córte , para obter da 
cepa outros e mais numerosos renovos. A graminea brota tão 
depressa que, se o primeiro córte é feito em Fevereiro, logo 
em Abr i l é necessário fazer outro. No segundo anno, e bem 
assim nos posteriores, pódem fazer-se tres córtes. De cada córte 
sahe a forragem para os animaes. As aves domesticas, alimen­
tam-se bem com os grãos . » 

Sr. A. Lietze diz ter recebido do Cairo, a 11 de Março de 
1878, sementes de Teosinte, as primeiras que d'essa região che­
garam ao Brasil. D^llas obteve o Sr. Lietze em segunda geração 
plantas de mais de 7 metros de al tura , tendo distribuídas a 
fazendeiros, e a outras pessoas, sementes da gigantesca graminea. 

As sementes vindas do Egypto, differem pelo aspecto das im­
portadas do Chile ; são brancas, tirando a pardo, emquanto estas 
são escuras. Entende o Sr. Lietze, que o Teosinte de Guatemala é 
uma variedade menos vigorosa que o do Egypto, e assegura-nos 
que a definitiva denominação botânica da planta é Euchlaena 
luxurians. 

Tetipoteira. (Nitis arbustina) — Planta brasileira, des-
cripta por Pison. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta, e dado a beber é fortin-
cante, resolutivo, e empregado para curar a hydropesia. 

Timbauba-E' arvore brasileira, pertencente á familia 
das leguminosas, e conhecida dos derrubadores. 
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USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para as obras de c o n s t r u c ç ã o c i v i l . 

T i n a D Ó o u o i p ó c u m a r ú - a p é . (Tupy) Paulinea 
pinata.)—0 t i m b ó , é uma planta mui to conhecida nas Alagôas , 
Pernambuco, e em outras provincias do Braz i l . 

0 sueco é u m veneno acre. 

USOS MEDICINAES 

As propriedades m é d i c a s do t i m b ó , são resolut ivas; externa­
mente empregado serve para combater a i n f l a m m a ç ã o chronica 
do f ígado, e do baço . Internamente é ant i - febr i l , e serve para 
curar a hypochondria, a a l i enação mental , e outras molés t i as do 
systema nervoso. Serve para curar a hydropesia, as mo lé s t i a s do 
utero, os tumores glandulares, apostemas. A t i ü t u r a é p r e f e r í v e l 
a catlaplasma. 

USOS NA INDUSTRIA 

Machucando o t i m b ó , e posto nos rios e lagos, embebeda o 
peixe. As hastes servem para o fabrico de vassouras. 

D^esta planta se extrahe t i n t a vermelha , p r ó p r i a para a t in ­
tu ra r ia . 

T i b o r m a . (Plumeria drástica.)—Planta leitosa, e conhecida 
dos hervanarios, e com emprego em medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

O sueco leitoso da planta, serve para curar as febres in te rmi t ­
tentes, a icter icia , e obs t rucção do ligado e baço ; e contra os 
vermes intestinaes. A casca secca d'esta planta, é purgat iva . 

T i r t L b u l i y b a . — E 1 arvore das mattas do Brasi l , cujo lenho 
serve para c o n s t r u c ç ã o c i v i l e naval . 

T i n g o a s s i - u b a (Zanthoxylon tingoassi.)—Arvore de con­
s t rucção , cujo lenho é amarello. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas dado em banhos, serve para curar o 
pheumatismo. 
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T i n g u i o u T l n g u i m . (Lapinus cascavella.)—E' um 
cipó ramoso, muito conhecido nas Alagôas, e nas demais provincias 
do Norte. 

USOS MEDICINAES 

0 Dr. Lacerda, do Maranhão , diz que este cipó, pisado, na quan­
tidade de 5 libras, e feito cozimento, e com elle dando-se banhos 
aos enfermos de boubas, as cura perfeitamente. Os banhos devemser 
tomados, antes da conjuncção da lua nova. 0 Dr Lacerda afflrma 
que no Maranhão e P a r á , usam do banho do t ingui, como preser­
vativo das boubas. O banho do cozimento serve t ambém para 
curar as sarnas. 

USOS NA INDUSTRIA 

O tingui posto nos rios e lagos onde ha peixes, os embebeda 
e mata. 

T i n n o r * ã o . (Arum bicolor.)—Planta herbacea, vivaz, muito 
conhecida nas Alagôas, Pernambuco, Maranhão e Rio de Janeiro. 
E ' uma modificação da tayoba ; e o mercúr io dos sertões. 

O bôlbo ou batata, é succulento, acre, e rezinoso. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas tomado em gargarejos, cura as anginas, 
e dores de dentes. 

A batata é venenosa, e mata os animaes ; bem como os 
bichos das bicheiras, raspando-se a massa da batata, e introdu­
zindo n'ellas. 

A planta secca e reduzida a po, e pulverisada as feridas velhas, 
as cura perfeitamente. O sueco das folhas é purgativo. 

T i p i o u p i p i , I a r a t a c a c a o u . p a r a - a c a c a . 
(Petiverea aliacea.)—Arbusto fétido, mui vulgar nas Alagôas, e 
conhecido em todo o Brasi l . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento de toda a planta é empregado em banhos, nas 
febres intermittentes, na oceasião dos frios. E 1 mui proveitoso 
nas dores e inchações, causadas pelos resfriamentos, no rheuma­
tismo, e na paralysia. 

A raiz feita chá , toma-se, para curar a hydropesia, por ser 
excessivamente diuretica. Também empregam o chá do Tipi, para 



BOTÂNICA BRASILEIRA 3 7 3 

o curativo das moléstias nervosas. As folhas pisadas e postas sobre 
a mordedura da cobra, neutralisa-lhe o veneno. O povo diz que 
o Tipi, t em v i r t ude antipathica contra o malef íc io . 

T i r i r i o a . - E ' u m a planta semelhante ao capim assú que 
vegeta em qualquer terreno: é c o n h e c i d a dos agricultores. Quando 
apparece nos ja rd ins , torna-se o fiagello das plantas, e parafazel-a 
desapparecer c o n v é m t i ra l -a com a raiz. 

USOS MEDICINAES 

A raiz da t i r i r i c a de folha m i ú d a , cozinhada e tomada em f ô r m a 
de chá , com ou sem assucar, é proveitoso r e m é d i o para curar 
as g o n o r r h é a s . 

T i t a r a (Euterpe sarmentosa.)—E' uma espécie de palmeira, 
trepadeira mui to abundante nas Alagôas e no P a r á . 

USOS MEDICINAES 

O oleo do coquinho da t i t a r a , serve para o rheumatismo. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com as vergonteas fazem os curiosos balaios e cestos. 

T i ú . (Adenoropium opiferum.)—E uma planta da fami l i a das 
euphorbiaceas, e uma variedade do p i n h ã o . 

USOS MEDICINAES 

Em Minas, S. Paulo, e pelos se r tões empregam esta p lanta como 
purgativo, para curar a hydropesia, a ictericia, e as obs t rucções 
do ligado e baço . 

T o u c a d e v i u v a (Petroa volubilis.)—Planta trepadeira, 
pertencente á f a m i l i a das verbenaceas, que d á flores de côr 
purpurea. 

USOS MEDICINAES 

A i n f u s ã o d^sta planta provoca os suores. 

T o p i n a m b o r o u . t o p i n a m b á . (Hitianthus tube-
rosus.)—Planta brasi le ira , conhecida nas provincias do norte, de 
folhas á s p e r a s , sendo as raizes tuberas ou batatas roxas, ou ama-
rellas por fora , e brancas por dentro. As batatas, comem-se cozidas, 
ou assadas. Dadas ás vaccas e ovelhas augmentam-lhes o leite, 
As folhas seccas misturadas com o capim, engordam mui to os 
cavallos e as mullas. 
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T o c a j é . (Rupala.)—Planta trepadeira, do interior das pro­
vincias do norte do Brasil. 

USOS MEDICINAES 

A raiz reduzida a pó, e tomada uma colherinha desfeita n'agua, 
• é o melhor hemostatico que se conhece, para suspender as hemor-
rhagias, principalmente as uterinas. 

T o m a t e . (Solanum lycopersicum.)—O tomate é o fructo do 
tomateiro, mui conhecido e apreciado por ser um excellente tem­
pero para as comidas. 

USOS MEDICINAES 

0 tomate applicado sobre os callos, os des t róe ; applicado sobre 
o panaricio o resolve. 

USOS NA INDUSTRIA 

A industria faz doce do tomate, e boa conserva, para uso das 
comidas. 

T u c a h e n . — A r v o r e de 50 palmos de altura, com dous de 
d i â m e t r o : floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O lenho d'esta arvore serve para as obras de architectura civi l . 

T 1 1 c o r r i a u . t u o u m a . (Baciriz maroja )— E 1 uma pal­
meira brasileira conhecida nas Alagôas, pelo nome de tucum, e 
nas provincias do norte pela denominação de tucuna. O fructo 
come-se. 

USOS MEDICINAES 

Os caroços do tucum queimados, e reduzidos á pó, e mistu­
rados em agua, e depois de coado, dado a beber, é bom remédio 
contra a dysenteria de sangue. 

U80S NA INDUSTRIA 

O fructo do tucum fornece azeite, semelhante ao de dendê, 
p róp r io para a industria. 

Os caroços servem para o fabrico de anneis, ponteiras e castões 



BOTÂNICA BRASILEIRA 3 7 5 

de bengalas As folhas d ã o linho, e servem para o fabrico de 
balaios, cestos, abanos, ebapéos e outros artefactos. 

Tucuman. (Pará.)— Planta do Pará, empregada em 
medicina domestica. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito eom esta planta, é emoliente e calmante, e 
usado em banhos nas i n f l a m m a ç õ e s e dôres nos olhos. O Dr. La­
cerda diz, que pingando-se o sumo da planta, muitas vezes ao 
dia, no olho doente, cura a i n f l a m m a ç ã o . 

Ttiriá.— Planta do Pará, mui apreciada do Dr. Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

As folhas do turiá infundidas em agua fervendo, e tomadas 
em forma de c h á , é proveitoso medicamento para combater a 
asthma. 

T i x r v x x r i a r i . . — Arbusto indigena, de folhas pontudas, co­
nhecido dos hervanarios da provincias do Norte. 

USOS MEDICINAES 

0 chá feito com as folhas d'esta planta, goza da propriedade 
de desfazer as pedras na bexiga: 

T u . r * x i r * y . (Arvore do panno.)—E' uma arvore brasi leira 
magestosa, cu ja tona é for te e destensivel. Extrahe-se das 
diversas espécies d'esta arvore, um quasi panno na tura l . 
Os indios servem-se d'elle, para seus vestidos, que são de uma 
só peça , e sem costura. T a m b é m os indios empregam o panno do 
Turury, para fazerem cobertores. 

T r a p e m o n g a . — E 1 uma herva do paiz, conhecida dos 
hervanarios. 

USOS MEDICINAES 

Os camponezès, servem-se d'esta planta secca, e reduzida a 
pó , para curar as feridas velhas, e de m á o caracter. 

Trapiá. (Cratceva trapid.)—Arvore de mediana grândeza, 
das mattas das Alagôas e Pernambuco. Floresce e f ruc t i f lca . 
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USOS MEDICINAES 
As folhas e a casca feitas cozimento, e dado em banhos, sorvo 

para curar o rheumatismo syphilitico. 

T r a p L á c á u s t i c a . — A r v o r e de mediana grandeza, mas 
corpulenta: vegeta nos terrenos seccos e ingratos. 

USOS MEDICINAES 

As folhas d'esta arvore pisadas são poderoso cáustico, e postas 
assim sobre as gommas (exostosis), as resolve em pouco tempo. 

T r a p o . (Evonymus aglomeratus.) — E 1 um cipó espinoso, tre-
pador, que vegeta nas Alagôas, e Pernambuco. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os matutos e tropeiros servem-se das vergonteas d'esta planta, 
para bôas chibatas de tosar os animaes em viagem. 

T r a p o e i r a b a o u . m a r i a v i r i i i i t i a . (Tradescantia 
diurectica.)— Planta vulgar, e conhecida de todos, que vegeta nos 
lugares humidos. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento dado em banhos e em clysteres, aproveita no rheu­
matismo. Tomado em forma de chá, é excellente remédio para 
combater a retenção espasmadia das ourinas. Usam também 
d'esta planta, para curar as hemorroidas, e a hydropesia. 0 sueco 
fresco da trapoeiraba, posto sobre os dartros, applaca a coceira; 
e o banho feito com o cozimento da planta, serve para curar 
as sarnas. 

T r e s i r m ã o s . (Schmidelia salpicarpa.)— E 1 uma planta 
das Alagôas, conhecida do povo, e empregada em medicina 
domestica, para curar as dôres nervosas do rosto e da cabeça. 

T r e s f ó l l i a s . (Qesla aromatica.)— Arvore das mattas das 
provincias do Rio de Janeiro, e Minas-Geraes, descripta pelo 
naturalista Fr . José Mariano da Conceição Vellozo. 

USOS MEDICINAES 

A casca d'esta arvore, como é muito amarga e adstringente. 
serve para combater as febres intermittentes. 



BOTÂNICA BRASILEIRA 3 7 7 

Trovo d água. (Oxalis repens.) 

USOS MEDICINAES 

E ' anti-escorbutico. 

T r e v o d e c l i e i r o . (Pleurantha odorata.) 

USOS MEDICINAES 

Serve para neutral izar o v i rus das picadas dos insectos vene­
nosos. 

T r e v o d e b o i . . — Planta conhecida no P a r á , estudada 
pelo Dr . Lacerda. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento é empregado em forma de c h á na hydropesia, 
por ser m u i diuretico. Dado em banhos, aproveita nas hemor­
rhoidas ; e em clysteres, resolve e abranda as hemorrhoidas. 

T r e v o d e f o l l i a rniuda.— E ' p lanta conhecida e 
vulgar . 

No P a r á , diz o Dr. Lacerda, é tomado em c h á contra o pleuriz. 
Externamente, empregam-no f r i t o em azeite, e applicam sobre 
a dôr p leur i t ica . 

T r o m b e t a a z u l o u r o s a p a q u e t e . (Convol-
vulus.)—E1 p lan ta de j a r d i m que não tem emprego em medicina 
domestica. 

T r o m b e t e i r a b r a n c a . (Datura arbórea.) 

USOS MEDICINAES 

As folhas seccas, feitas cigarro, e fumadas, é proveitoso re­

médio para a asthma. 
As folhas da t rombete i ra roxa , t ê m o mesmo prestimo. 

u 

X J a p é j a c a n á . (Victoria regia.)—E' planta a q u á t i c a dos 
lagos do Amazonas, sendo a maior nymphea, que se conhece. 
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Suas folhas têm de 15 a 18 pós de eircumferencia; o as suas 
flores de delicioso perfume, alvissimas quando abertas ao cabir dn 
noite, tem de 3 á 4 pés de eircumferencia ; dão sementes mui 
feculosas, que os indios comem-nas com prazer, por serem mui 
saborosas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

I J a p e r i i a g i i a s s v x . — E' arvore do Amazonas. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os índios servem-se da entrecasca d'esta arvore, para fabrica­
rem camisas e tangas. 

U b á . — Ubá canna brava, é planta indígena, e conhecida. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz, é empregado interna e externamente 
(em banhos), como excitante, e diuretico. 

'USOS NA INDUSTRIA 

Fazem com as hastes desta planta, cestos e balaios, e também 
servem para flexas de foguetes, 

U b a i a o u o a r i n a d o b r e j o . (Costus spicata.)-Esta 
planta mui conhecida, vegeta em logares humidos, e é mui esti­
mada por suas virtudes medicinaes. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com a planta é mui proveitoso aos que 
padecem das ourinas, dado internamente, adoçado com assucar 
refinado. Também aproveita nas leucorrhéas, não só bebido, 
como usando em injecções. 

U b a l a n . — E' um arbusto, que se encontra por todas as 
mattas do Brasil. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento feito com esta planta, é approvado remédio contra 
a d i a r rhéa . 
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U b a t i n g a o u . s a m b a u b a n a . — E ' uma arvore do 
M a r a n h ã o , copada, di re i ta , abrindo em cima em ramos, com folhas 
largas, que servem de l i x a para alisar objectos de uso,e produz 
fructos, como uvas de v ide i r a , um pouco compridinhos, ou seme­
lhantes a azeitonas pretas, cobertos de pellos quasi louros. 

USOS MEDICINAES 

Distillado o fructo maduro d'esta arvore, e dado a beber 
na quantidade de duas onças , quatro vezes ao dia, por a lgum 
tempo, cura a tisica pu lmona r ; guardando o enfermo por cinco 
ou seis mezes a dieta conveniente. 

USOS NAS ARTES 

O lenho serve para diversas obras, e a folha secca é empre­
gada, para l i x a , pelos marcineiros. 

U e u ú b a o u U o a u l b a . (Myristica sebifera.)— Arvore 
brasileira, m u i conhecida, que vegeta no P a r á , e Amazonas, 
frondosa, pertencente á fami l i a das myristicaceas, de 50 á 60 
palmos de a l tu ra , e de 2 á 3 de d i â m e t r o , produz fructos do 
tamanho de uma goiaba pequena. O Sr. Barboza Rodrigues, refe­
rindo-se ao que publicou o Diário do Grão Pará, a respeito da 
impor t ânc i a da arvore da Ucauba, que vegeta nas margens do 
r io G u a m á , e de cujo ca roço se extrahe c ê r a , que, preparada 
em velas, d á melhor luz, e mui to mais barata, que a do esper-
macete, d i r ig io ao Jornal do Commercio uma noticia c i rcuns tan­
ciada d'esta arvore, dizendo. 

« Com a epigraphe Uma riqueza do Pará, deu o seu j o r n a l 
noticia de uma f r u c t a conhecida por ucauba, da qual extrahe-se 
do caroço c ê r a para velas, que abrio-me ensancha para d'ella 
dizer alguma cousa. Antes, devo dizer que o seu verdadeiro 
nome é ucauba, isto é , arvore de graxa ou cêra—de ucu, graxa, 
e yb, arvore . 

« Com este nome, no P a r á se confundem duas espécies dis-
tinctas que, posto que mui to semelhantes no porte, que é ele­
gante, se n ã o confundem pelo tamanho da folha, não tratando 
dos caracteres tbotanicos. Uma é da reg ião costeira da foz do 
Amazonas, crescendo nos logares alagados e humidos, é a my­
ristica surinamensis R o l ; a outra, a myristica sebifera Swartz, 
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que se estende pelo Baixo Amazonas, crescendo, esta tem as 
folhas grandes e aquellas pequenas. 

« E' uma arvore de 10 a 15 metros de altura, de casca grossa, 
cinzenta externamente, que, ferida, distilla um liquido transpa­
rente e avermelhado. As folhas são oblogo-lanceoladas, agudas 
ou acuminadas e peccioladas. A inflorescencia ó em panicular 
terminal, e axi l lar menor do que as folhas. 

« Os fructos são carnosos, dihiscentes, abrindo-se em duas 
válvulas , que Da maturidade lançam ao chão as sementes cobertas 
por um arillodio vermelho, que, cupiliforme na base, torna-se 
dilacerado para cima. A semente tem o albumen como que 
roido (rumianta), e oleoso. Em Março e Abr i l encontram-se os 
fructos maduros. 

« Posto que não seja uma arvore social, comtudo ó muito 
abundante, principalmente pela margens dos igarapés e dos 
furos. 

« A colheita dos fructos é diff ici l , porque sendo elles pe­
quenos, dando á grande altura, sò se podem apanhar, á medida 
que cahem. Geralmente se espalham e se enterram na lama 
dos terrenos, porém como no Amazonas a natureza sempre pre-
vine as necessidades de seus filhos; as marés se encarregam de 
ajuntar as sementes e deposital-as pelas praias, onde o natural 
va i encontral-as na vasante, em grande quantidade, j á despidas 
do arillodio e por conseguinte, j á preparadas para a extracção 
da cêra . Estas sementes um pouco aromaticas, como a noz 
moscada, a lém de um oleo ethereo, e da ma té r i a cellulosa, tem 
quasi 50 % de stearina. Em geral 45 a 50 litros de sementes, 
dão 15 kilos de cêra, quando bem apurada. Apezar, porém, 
d^ssa riqueza, poucos se occupam de fabricar a cêra, a não ser 
para uso própr io . 

« A cêra queima dando uma chamma branca-azulada, bas­
tante forte. Os pescadores quando vão á pesca, á noite, costu­
mam alumiar as paragens com as sementes bem seccas, espectadas 
em um páo, as quaes ardem por muito tempo, com linda 
chamma. 

« O processo da ex t racção da cêra , pelo methodo indígena, 
consiste em pr ivar as sementes do arillodio, deixar secal-as bem, 
e depois de bem pisadas em um pillão, ferver a massa em uma 
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vasi lha com agua. A 1 medida que a f e rvura augmenta, o oleo v a i 
subindo á tona d'agua, e com uma colher, é re t i rado para outra 
vasilha. Ex t r ah ida assim toda a parte oleosa, esta é apurada, 
e toma a cons i s tênc ia de uma c ê r a sebacea pelo resfriamento. 

« Não é só pelo lado indust r ia l que se recommenda a ucauba, 
ella presta t a m b é m grande aux i l io á humanidade no a l l iv io de 
seus soffrimentos. 

€ A medicina caseira, porque a off ic ia l , essa só emprega as 
plantas da sua p h a r m a c o p é a , t i r a grandes vantagens na cura 
das eólicas, e nas dispepsias, aproveitando-se das folhas em c h á ; 
as erysipelas são combatidas com o liquido que exuda da casca, 
e as feridas limpam-se e cicatrisam com lavagem do cozimento 
da mesma casca, que c o n t é m bastante tanino 

« Por e x p e r i ê n c i a calculei a c ê r a extrahida, que preparei 
com sementes apanhadas nas praias do C a r n a p i j ó . 

« Não ha mui to ainda, in formei a um r e s p e i t á v e l commer-
ciante d'esta p r a ç a , alguma cousa sobre esta planta, e penso 
que breve uma fabrica se m o n t a r á , para a e x t r a c ç ã o da c ê r a 
e fabrico de velas. » 

USOS MEDICINAES 

A seiva leitosa que se o b t é m pela inc isão , misturada no co­
zimento do c a m a p ú , serve para as hemorhoidas, embebida em 
algodão, e applicada ao anus. o c b á feito com as folhas, cura 
a dysenteria e a dispepsia. A seiva leitosa cura a erysipella, 
e l impa as feridas velhas, promovendo-lhes a c i ca t r i s ação . O cebo 
derretido e applicado em fomen tações , cura o rheumatismo. 

USO NAS ARTES 

O lenho serve para obras de pouca d u r a ç ã o . 

USOS NA INDUSTRIA 

O f ruc to possue uma massa adipo-serosa, com a qual fabr icam 
velas para luzes. As sementes con tém oleo pingue; que se emprega 
em diversos misteres. Dos caroços conseguio o Sr. Carlos A u ­
gusto Mart ins , mui to bôa c ê r a para a f ab r i cação de velas. 
Mr . Luis Leon Perreguey, estudou t a m b é m a m a t é r i a p r i m a da 
ucauba, e conseguio fabr icar f iníssimos sabonetes, dos quaes me 
offereceu um, para toucador de senhoras, superior ao que rece­
bemos da Europa, fabricados com o sebo e azeite de diversas qua-
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lidades. Air. Perreguey, obteve da casca, tratada pelo ar ido 
sulphurico excellente t inta carmesim própr ia para t inturaria . 

A arvore dá excellente cinza, da qual se extrahe boa potassa. 
A colheita annual da ucauba, pôde dar 35 á 40 mi l arrobas 
dos fructos, e convém que se conservem as arvores existentes, e 
se promova a cultura d'ella, por ser um lucrativo ramo de 
riqueza nacional. 

Analyse chimíco 

Carbono 73,90 
Hydrogenio 11,40 
Oxygenio 14,70 

LERY. 

U m a i * i o u . m a r i . (Groffroya umari.)—Arvore do Pará , 
pertencente á familia das leguminosas, a qual floresce e fructi­
flca, sendo o seu fructo semelhante ao Oity da Praia, possuindo 
uma massa oleosa, doce e agradáve l Ha 3 variedades (resta 
arvore, distinctas pela côr da massa, sendo uma roxa, outra 
amarella e outra vermelha. 

USOS MEDICINAES 

A casca d'este vegetal, é um poderoso medicamento contra os 
vermes intestinaes ; porém deve haver grande cuidado na dóse 
do medicamento, porque provoca vômitos, e largas dejecções. 
O melhor modo de se usar, é fazer o cozimento, empregando n'elle 
apenas 12 grammas de casca, para se i r tomando as colheres, 
com espaços, devendo-se evitar o uso da agua f r i a , durante a 
acção do medicamento. 

X J u i o ú . I i X L b ú , A m b ú . (Vid. Imbú.)— Já fallei d'esta 
arvore dos sertões e eatingas do Brazil, e ainda acerescento que o 
umbuzeiro, começa a ramificar-se ao sahir da terra, sendo as 
suas folhas pequenas e envernisadas por ambas as faces. Floresce 
em Agosto, sendo o seu fructo muito estimado, por ser além de 
saudáve l , de agradáve l sabor entre doce e ácido. 

USOS MEDICINAES 

O fructo é conveniente para t i r a r o fastio, por ser estomacal, 
e por isso dá-se aos convelescentes, e aos que padecem de 
ic ter ic ia . 
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Os olhos das folhas pisados com sal, e f i l t rado o sumo, serve 
para curar belides. Na raiz se encontra uma batata, que 
estando nuva ô doce, e tem a propriedade ante escorbutica. 
Dá excellente extracto. A raiz do u m b ú , é a l i m e n t í c i a pela 
sua d o ç u r a e succulencia. O sueco do f ruc to , espremido no leite, 
forma um creme (umbuzada) delicioso. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é branco, e se não faz uso d 1elle. 

USOS NA INDUSTRIA 

0 f ructo do Umbú , d á vinho e l icor de excellente sabor. 

T J m i r i T b a l s a m o . (Humirium balsamifero.)—E1 uma 
arvore do Amazonas, pertencente á f a m i l i a das meliaceas, que 
segrega uma resina aromatica, m u i preciosa, para a pe r fumar ia . 
Obtem-se a resina, que é vermelha, incisando-se a arvore no 
tempo p r ó p r i o . 

U a a i r i o a s t a r d o . (Trexandria elliptica.)—Arvore no 
P a r á , que produz oleo, incisando-lhe a casca. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento da casca, que é adstringente, tomado em gar-
garè jo , é excellente r e m é d i o para curar as feridas da gar­
ganta. 

U n h a d .© A a x t a . (Bauhinea aculeata.)—Esta planta le-
guminosa, de folhas em palmas, e flores em cachos, é estimada 
por suas vir tudes m é d i c a s . 

USOS MEDICINAES 

Os curandeiros do in ter ior servem-se do cozimento d 1 esta 
planta, internamente em c h á , e externamente em banhos, para 
curar a m o r p h é a . T a m b é m a empregam contra a mordedura 

das cobras. 

T J n h a d o g a t o d o l i t t o r a l . (Solanum ruptor.)—Não 
são conhecidos os seus prestimos em medicina domestica. 

U n h a d © g a t o d o s e r t ã o . (Mimosa unguiscati.)— 
E" planta da f a m i l i a das leguminosas. 

Não t em emprego em medicina domestica. 
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USOS NA INDUSTRIA 
O fructo dá tinta preta de escrever, e também própr ia para 

a t in turar ia . 

U r a n a o u c a r u a t á . — Vegetal do Pa rá , usado pelos 
indios nas suas enfermidades. 

USOS MEDICINAES 

Os ramos da planta reduzidos a cinza, e posta em agua 
ferrada, e depois de mexido o liquido, bebido, desenvolve ex­
cessivamente as ourinas. Este famoso diuretico, foi descoberto 
em 1799, por um indio da nação car i jó . 

U r a t a c a c a o u p a r a c u t a c a . (Pará . )—Arvore cor­
pulenta e frondosa, mui conhecida no P a r á . 

USOS MEDICINAES 

O fructo reduzido a pó, e bebido em agua morna, suspende 
as hemorrhagias. 

U i - t i g a c a n s a s s à o , (Cuidoscohis pruriginosus.)—Já 
sobre esta planta, fadei, pertencente á familia das euphorbia­
ceas, e em additamento lembrarei mais algumas virtudes medi­
camentosas que possue. 

USOS MEDICINAES 

Toda a planta incizada ou quebrada extravasa leite clarís­
simo, cujo leite embebido em panno, e posto sobre a erysipella 
a cura. 0 cozimento feito com a urtiga cansassão, é mui pro­
veitoso pcra banhar a parte erysipellatosa, tendo-se o cuidado 
de enxugar a parte, e em seguida applicar o leite, e isto duas 
ou tres vezes áo d i a ; e logo que a vermelhidão desappareça, 
unte-se os logares com oleo de bicuiba] morno, cobrindo-se a 
parte com papel pardo. O oleo de bicuiba, é indispensável para 
evitar o retorno da erysipella. 

O emplastio feito com a urtiga cansassão, bem soccada, e 
posta nas fontes, faz dormir a pessoa em quem se applicar. 

Urtiga vermelha. (Uttica urens.)—K uma planta 
que vegeta no chão, nas pedras, nas paredes e por toda a 
parte. 
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USOS MEDICINAES 

O cozimento ou a i n fusão , bem a d o ç a d o , cura a d e f l u x ã o do 
peito, e mesmo a asthma. E' m u i proveitoso nas molés t i a s da 
pelle. O cozimento é diuretico, e expelle as areias dos r ins. 

U r u b ú . - Arvore de 60 e mais palmos de a l tura , com 4 
e mais de d i â m e t r o . Floresce em Outubro, com flores amarellas, 
despida da sua follagem. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS N4.S ARTES 

A madeira resinosa, e macia ao t rabalhar , serve para obras 
de canto dos navios ; para frechaes, varaes de seges, raios de 
rodas, e reparos de a r t i l h a r i a . 

USOS NA INDUSTRIA 

Se extrahe d^sta arvore t i n t a roxa , p r ó p r i a para a t i n tu ­
ra r ia . 

U i ? i i o u . r * A x r i a . (Hieronima alchornioides.)—Arvore das 
nossas mattas, de regular grandeza. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para cons t rucção c i v i l e naval . 

U r u c ú . (Bicha orellana.)— Arvore de grandeza mediana, 
natural do Brasi l , e SlSSclS conhecida, a que t a m b é m chamam 
Açaf rão . 

USOS MEDICINAES 

A infusão das sementes do urucú, serve para combatter, 
como expectorante, o defluxo do peito, e a bronchite. 

USOS CULINÁRIOS 

Serve para dar côr as comidas, principalmente ao arroz. 

USOS NA INDUSTRIA 

Os t in ture i ros servem-se das sementes, para t i ng i r os pannos. 
26 
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U r u a i b o b a . — E1 unia espécie de eurdu espinhoso, que 
dá fructos também espinhosos. 

USOS MEDICINAES 

0 cozimento do fructo, que é mueilaginoso serve para os 
que soffrem do estômago e fígado. 

USOS NA INDUSTRIA 

As doceiras fazem com os fructos da urumbeba excellente 
doce para a mesa, e próprio para os convalescente. Como os 
fructos são muitos espinhosos, eaterram-nos por 8 dias, até que 
larguem os espinhos, e bem descascados, fazem com os fructos 
doce muito apreciado. 

U r u c u b a o u i ^ á o c i o s a n ? í u o . - A r v o r e das Ala­
goas, que floresce e fructiflca, contendo o Jfructo um caroço, ao 
qual nas Alagôas chamam nóz-moscacla da terra. 

USOS MEDICINAES 

0 caroço da urucuba, ralado, e dado a beber eiu agua morna, 
serve para combater as flatulencias, e os incommodos gástricos e 
intestinaes. 

U r a r y . (Curare.)—0 urary é uma preparação venenosa, 
feita pelos indios do Amazonas, com que envenenam as pontas das 
settas, com que matam os inimigos e os animaes. 

0 antidoto conhecido deste veneno é o sal de cozinha, dado pela 
boca ao offendido. 

U r u b ú - e a í . (Aristolochia trilobata.)—K planta trepadeira, 
mui conhecida nas Alagoas. Floresce e fructif lca. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta, faz estancar o sangue pela 
boca: e em clysteres, cura as câmaras de sangue. 

X J f u p é v e r m o l í i o , o u p i r o n g a , o u o r o l l i a 
d e p á o v o r m e l h . a . - E ' um cogumello, que nasce nos troncos 
velhos das arvores derribadas, e mesmo sobre as madeiras dete­
rioradas . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com este vegetal, cura as gonorrheas chro­
nicas tomando meia chicara pela manhã , e meia á tarde. Em 
poucos dias fica-se restabelecido. Também tomado em gargarejos 
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cura a angina tonsil lar . Convém ter mui to cuidado na quantidade 
do cogumello, porque ó venenoso. 

U t u a m b a o u . O i t ô . {Guarea púrgans.) (Vide Gitó.)— 
Arvore na tura l do Brasi l , da qual j á dei noticia, que floresce e 
f ruc t i f l ca , com proprieJades medicinaes m u i activas. 

USOS MEDICINAES 

E 1 purgat iva , anthelmint ica . com acção m u i violenta sobre o 
utero. Usa-se em extracto, e em cozimento dado em clyster. 

U v a c y r a s o u U b a e y r a s . - A r v o r e do Bras i l , que d á 
um f ructo semelhante a j a b o t i c á b a , ede excellente sabor. 0 vegetal 
d á os fructos por todo elle, desde as raizes que ficam descobertas da 
te r ra . Não tem emprego conhecido em medicina vu lga r . 

U v a d o i i x a t t o . (Cardia argentea.)—E1 o producto de u m 
arbusto que vegeta nas Alagôas , comes t íve l , m u i a g r a d á v e l no 
gosto. Não tem a planta emprego algum em medicina domestica. 

U v a l l i a d o c a m p o o u i P i t o i u l b o . (Eugenia pyri-
formis.)—E' uma arvore de mediana grandeza, que produz um 
fructo aromatico, a que na Bahia chamam pitombo. 

USOS MEDICINAES 

A limonada fei ta com os fructos é ref r igerante . 

USOS NA INDUSTRIA 

Com os fructos que são comest íveis , fazem-se doces e geleas apre­
ciadas para as mesas. 

U v a p u r a m a . (Myrtus racimosa.) — Planta ind ígena , de 
folhas ovaes e pontudas, e flores em pequenos cachos; vegeta nas 
immediações das praias do mar . 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com a raiz da planta, e tomado pela m a n h ã e 
á noite é diuretico e desobstruente do í igado; o cozimento da casca, 
e mesmo das sementes, é proveitoso no curat ivo das febres. 

U x â , (Uxiumbrosissimus.)—Arvore gigantesca e frondosa, das 
mattas do P a r á : floresce e f ruc t i f lca , sendo o seu f ructo a l imen t í c io . 

USOS MEDICINAES 

O caroço do f ruc to , é empregado para suspender o sangue pela 
boca, e mesmo prevenir as hemorrhagias. 
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Y 

Vaca. (Silva Lisboa.)—Arvore das mattas da Bahia, de 
30 palmos de altura, com 1 de diâmetro, conhecida dos derru-
badores. Floresce em Agosto. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para o fabrico de remos. 

V ~ a i m a v i l l a . (Silva Lisboa.)—Arvore de 40 palmos, com 
2 de d iâmet ro : floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 
Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho, é empregado em todas as obras de construcção 
c iv i l . 

V a s s o v x r * i n l A a i i x o í l i i a , o LIL c i o v a r / c r c a s a . 
(Scoparia dulcis.)—K a vassourinha moflna uma planta mui 
conhecida, e de prestimos medicinaes. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da raiz d'este arbusto é anti-febril, anti-hemor-
rhoidal tomado internamente, e externamente em banhos, e em 
clysteres. E' mui proveitoso na retenção de ourinas. O povo 
emprega a vassourinha, para curar as febres malignas, por mais 
violentas que sejam, e para suspender o sangue pela boca. 
O sueco das folhas, serve para combater o catarrho pulmonar; 
e posto no ouvido, cura a dôr d^ste órgão. O cozimento serve 
para regularisar os menstruos, e fortirtear o utero. Desfaz as 
apostemas internas. Pisada a planta, e desfeita em agua, lavando-se 
a cabeça com ella, faz nascer os cabellos. A vassourinha de 
flores roxas é mais prestimosa, que a que produz flores brancas, 
e de botões. 

V a s s o u r i n h a o u c a n z e n s e . (Mimosa incendiata.) 
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— A r v o r e das Alagôas , de folhas m i ú d a s , pertencente á fami l i a 
das leguminosas. Conheço perfeitamente esta arvore, por tê - la 
em a b u n d â n c i a nos meus terrenos do Tejuco. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

Como o lenho é m u i r i j o , o empregam em diversos usos. E ' 
p re fe r íve l para o fogo, porque o lenho, mesmo verde, arde como 
se estivesse secco. 

V o l l a n a e o u . v e l a n e v e r d a d e i r o . (Croton cam-
pestris.)— Arbusto brasileiro aromatico, de sabor amargo, um 
pouco resinoso e de cheiro therebentaceo, geralmente conhecido, 
que nasce nos terrenos seccos, e por toda a parte. 

USOS MEDICINAES 

E 1 o melhor depurativo dos humores venereos. Os cam­
ponezès empregam a raiz em purgante, e é um drás t i co m u i 
forte, nas molés t i as venereas, e rheumatismo chronico e go-
toso; cura com vis ivel successo as empigens, e cachexia esçro^. 
phulosa, os tumores syphili t icos, todas as enfermidades da pelle, 
a elephantiasis dos á r a b e s , as molés t i as dos ossos, o catarrho 
da bexiga, as ulceras uterinas, e mesmo é grande r e m é d i o para 
curar os tuberculos pulmonares. A enfermidade syphil i t ica que 
resiste á acção do m e r c ú r i o , cede ao poder medicamentoso do 
vellame. Usa-se t a m b é m como diuretico. Dá bom extracto. 
0 L r . Lacerda, no M a r a n h ã o , fez expe r i ênc i a s em si, com o 
vellame, e reconheceu que esta planta, tem acção m u i pronun­
ciada sobre os differentes apparelhos orgânicos . Usa-se só em 
infusão ou cozimento. 

USOS DA INDUSTRIA 

As sementes que produz o vellame, dá azeite. 

USOS DIVERSOS 

A v e g e t a ç ã o do vellame é prove i tos í ss ima, porque tendo as 
folhas seccas, floresce de um dia para outro com uma só chuva 
no v e r ã o . As folhas servem de a l i m e n t a ç ã o ao gado vaccum, 
cabrum, e ovelhum, nos agrestes e ser tões do Brasil . 
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V e l l a r i n h o o x i b a r b a d o b o d o — Arbusto aro­
matico, que vegeta nas charnecas dos sertões do Brasil. As 
folhas imitam as do vellame, mas differem por que as (reste, 
são mais peiludas, e as Barbas de Bode sào lizas. 

USOS MEDICINAES 

Dizem os camponezès, que esta planta é remédio eííicaz contra 
o rheumatismo, dada em banhos e suadores. As mulheres que 
acabam de dar a luz os filhos, banham-se com o seu cozimento, 
com muito proveito, porque facilita a sahida dos lochios, e 
fort if ica o utero. 

USOS DOMÉSTICOS 

Serve para varrer as casas. 

V e r b a s e o . - E ' uma planta sympathica, e mui proveitosa 
nas hemorrhoidas. 

V e r ô n i c a . — E 1 um arbusto das Alagôas, conhecido do 
povo. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento da casca e folhas tomado com assucar, cura a 
blenorrhagia; e externamente cura as ulceras chronicas, lavando-as 
com o cozimento, e pondo-se o pó das folhas sobre ellas. 

V e t i v e r . (Andropogon muricatum.)—E1 um capim, que 
tem a raiz mui aromatica. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Serve para a perfumaria, e preservar a roupa das t raças . 

V i c t o r i a r e g i a o x x n a i ! l i o d ' a g x i a . (Lindly.)— 
E 1 planta aquá t i ca do Amazonas, que produz sementes, como 
as do milho, que são comestiveis. 

V i d e i r a . (Vitis vinifera.)— E 1 planta tão conhecida, que 
me abstenho de memorar-lhe cs prestimos. No Brasil a videira 
produz muito, e em Maceió dá duas e tres vezes durante o 
anno, sendo as uvas muscateis excellentes Em diversas provin­
cias do Brasil, fabrlca-se vinho. 
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V i e i r a . — A r v o r e das mattas da Bahia, de 40 palmos de 
a l tu ra , e 2 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

N ã o são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O [seu lenho serve para a carpin tar ia . 

Y i n í i i i t i e o o u a m a r e l l o . — Arvore robusta, perten­
cente á f a m i l i a das leguminosas, e uma das mais elegantes e 
magestosas das mattas do Bras i l , de tronco direi to, com 150 é mais 
palmos de a l tura , com 32 e mais de d i â m e t r o . Floresce em 
Dezembro, com flores brancas l ind í s s imas . Sua madeira revessa' 
é uti l issima para todos os misteres da v ida social. 

USOS MEDICINAES 

A sua entrecasca e lenho são empregados em cozimento, em 
forma de banhos, para desinchar os escrotos. 

USOS NAS ARTES 

A sua madeira é amarella, com veios vermelhos escuros, 
ou carmesim, ondeados, lusentes e bellos, principalmente quando 
envernisada. Serve para as obras de marcenaria, e para as 
de cons t rucção naval , como cintados, taboados de cobertas e 
obras de salas; mas para serem d u r á v e i s , devem ser pregadas 
com pregos de cobre; porque os de ferro, abrem com a fer­
rugem buracos nos lugares pregados. Nas Alagôas ha vinhaticos t ã o 
gigantescos, que em 1842, v i fabricar-se uma barcassa de um só p á o , 
que rachado, e intercallado no fundo um p r a n c h ã o do mesmo ve­
getal, sahio pela bar ra da cidade velha das Alagôas , carregada com 
18 caixas de assucar, para os trapiches de Pernambuco. A des­
t r u i ç ã o d'este precioso vegetal tem sido espantosa, e tanto, que 
na minha Corographia Histórica, censurei o presidente das Alagôas , 
ter concedido l i cença , a u m potentado de Maceió, para t i r a r das 
mattas 200 dúz ias de p r a n c h õ e s de vinhatico, para exportal-os em 
seu proveito!! Quantas outras 200 dúzias não t i r a r i a esse devastador 
do P á o Bras i l da provinc ia , que para nem as raizes deixar na 
te r ra , mandou v i r da Europa uma machina de distocar e ext ractar 
o P á o Bras i l , a qual quando chegou, estavam as mattas das 
Alagôas t ã o devastadas, que não achou emprego!! 
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Violeta. (Viola odorata.)—E" planta de flôr roxa, e dei 
suave aroma. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento das folhas ligeiramente adoçado, serve para curai-
os defluxos, e a tosse. 

V l o l e t o . - Arvore de 40 palmos de altura, com 2 de diâ­
metro: floresce em Outubro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho serve para obras de ornatos, molduras, mar-

chetaria, e para outras obras. 

V i s ^ u e i r o . (Mimosa mcltiflua.) - O Visgueiro, ó uma ar­
vore gigantesca das mattas do Brasil, principalmente das Alagôas, 
pertencente a familia das leguminosas, de casca grossa, copada; 
floresce e fructiflca, distillando as flores um liquido viscoso, que 
alastra no chão, e t ão consistente, que prende um pássaro por 
maior que seja, que pisar n^l le . 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é fraco, poroso, e sô serve para taboados e obras 
de pouca duração. 

X 

"Üei/irilba.— E' um vegetal do Pará. 

USOS MEDICINAES 

O Dr. Lacerda recommenda a entrecasca d'este vegetal, para 
curar a picada da arraya. 
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Z K I o á . — Arvore das mattas da Bahia, de 40 palmos de 
a l t u r a , e 2 de d i â m e t r o . Floresce em Setembro. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NAS ARTES 

O seu lenho é empregado no fabrico de casas. 

X L i q _ x i © x i c i i i x e d o s e r t ã o . (Cactus.)—E1 este vegetal 
uma espécie de Mandacaru, espinhoso; cresce com hastes sem folhas, 
e nasce nos terrenos seccos. Esta planta tem servido de sus­
tento aos habitantes dos s e r t õ e s , em tempos de necessidades. 
T i r a m o miolo, fazem fatias, seccam-nas ao sol, e reduzem a 
pó , e d'este usam de v á r i o s modos, para alimento. Alguns assam 
ao fogo o t a l miolo verde, e o comem. Apezar de te r espinhos 
mui agudos, o gado come-o era tempo de secca, para mi t iga r a 
sede. 

O f ruc to con tém uma massa farinacea rubra , cheia de semen-
tinhas pretas: comendo-se mui to , desenvolve as ourinas. O tronco 
do x iquex iqu i é excellente para o fogo, e serve para archote. 

X u x ú . (Cucumis flexuosa.)—E' uma planta trepadeira, 
que dá um f ruc to com o mesmo nome, e entra como legume, nos 
guizados das f a m í l i a s . Não tem emprego em medicina domes­
t i ca . 

Y 

Y a t a y . — E 1 uma palmeira brasi le i ra , que produz nos lo­
gares arenosos. 

USOS MEDICINAES 

Não são conhecidos. 

USOS NA INDUSTRIA 

Com a palha, fabricam chapéos, e com o tronco, depois de ra­

lado, fazem far inha . 
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V p a c l i i . (Erythroxilon coca.)—E1 planta do Pa rá , e Ama­
zonas. 

USOS MEDICINAES 

As folhas reduzidas a pó, e tomado, tem acção sobre o 
systema nervoso. Mascadas as folhas, mitigam a fome e a sede; 
o mesmo acontece tomando-se a infusão das folhas. 

Y q i x o t a i a . (Scrophuloria aquática.)—Planta que folga nos 
logares encharcados. 

USOS MEDICINAES 

O cozimento feito com esta planta, é proveitoso na apoplexia 
e no pleuriz. Dizem que cura as febres intermittentes. 

7 

Z a n g o n a - Planta do Maranhão que o Dr. Lacerda (no 
Tom. 2.° a pag. 126, dos seus manuscriptos inéditos), experi­
mentou em si os effeitos; tomando o cozimento da raiz fresca, 
reconheceu, ter ella acção sobre os apparelhos nervoso e san­
güíneo, e principalmente nas affecções da cabeça. 

Z a m b u g a l . (Vid. Sapucaia.) 

Z a n z o o u r e l ó g i o . (Sida romboifolia )—E1 um arbusto 
que vegeta em todo o Brasil. Floresce e fructiflca. 

USOS MEDICINAES 

A"S sementes pisadas, misturadas em agua, e dadas a beber, 
obra como por milagre na re tenção das ourinas. As folhas 
pisadas com sal, e postas sobre os lobinhos e outros tumores, 
fal-os suppurar em pouce tempo; e depois de suppurados, appli-
cando-se a mesma planta pisada com assucar, faz cicatrisar a 
ferida. 
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P L A N T A S M E D I C I N A E S D A P R O V Í N C I A D O 

E S P I R I T O S A N T O 

PELO 

CIRURGIÃO RAPHAEL DA R O C I U NEVES QUINTELLA 

O o a l s a x x x o do Espiri to Santo (arvore desconhecida) que, 
o vendem em uns pequenos cocos, é mui to aromatico, desseccante, 
e consolidante; usa-se nas feridas, chagas, contusões , f racturas , 
e deslocações, e t a m b é m aprovei ta em muitos outros casos. 

O o l e o d e c u p a i b a , (copaifera officinalis. L.) ou cu-
paúba , é mui to desseccante, consolidante, e nervino; tem v á r i o s 
usos, e app l i cação em muitos casos, e em differentes males. 

O l e o , o x x a z e i t e d e i x x a x x x o x x a , (Ricinus com-
munis L.) que chamam de baga, é famoso lachante antihiste-
rico, e n e r v i n o ; nunca se faz r ançoso , é u t i l em muitos males, 
que pecam em aperto. 

O l e o d e b i o x x i l b a , {Myristica officinalis. Martius.) é um 
bom relaxante , nas contracturas, e convu lção de qualquer membro, 
e t a m b é m na rigeza dos t e n d õ e s , e ligamentos, e ainda nos 
ank i lôzes . 

A p o g y a . o x x I p e o a c x x a x x l x a , (Psychotria emetica. L.) 
é raiz v o m i t i v a , e purgante, mui to conhecido o seu uso na 
medicina : aqui ha a b u n d â n c i a d'ella. 

A . r a i z d © a o x x t x x a , (Cissampelas parreira. L.) que é 
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a parreira brava, ha duas espécies d^l la , uma ó mais grossa, 
mais solida, e nodosa, que é a melhor • outra mais delgada. 
mais lisa, e branda, que os naturaes do paiz chamam Ciparaba; 
a sua virtude é ser aperitiva, desobstruente, e resolutiva. 

/V raiz da pariparoba ou. capéba. (1'ipcr um-
bellatum. L.) t ambém é aperitiva desobstruente, e resolutiva. 

A r a i z d e s a p é m a c h o , (uma espécie do gênero 
Arundo) t ambém tem as mesmas virtudes. 

A c a s c a d a r a i z d o f e d e g o z o b r a v o (Cássia 
Occidentalis S. Eilaire) é um bom anti-febril, alexipharraarco, e 
é t ambém um remédio polychrés to . 

O a n g e l i n i (Andira Racemosa, S. Hilaire.) A sua casca, 
raiz, e fructo, t êm a sua substancia amargosa; ó ácre , e são 
remédios anthelminticos ou contra lombrigas, dados em cozimento, 
e em substancia diminuta quantidade, e com muita cautella, 
que do contrario os seus effeitos são muito nocivos, e quasi 
venenosos. 

O p á o d e s a s s a f r á s , (Laurus Sassafrás. L.) é lenho 
aromatico, tem virtude sudoriflca, e anti-venerea. 

O p ã o a l i n e o e g a , (Hedwigia balsamifera. Martius.) que 
dá bastante resina, a qual tem muitos usos na Medicina. 

O a r b u s t o c h a m a d o c a r ó b a . (Bignonia copaia. 
Aublet.) as suas folhas, raizes, e extracto são remédios anti-
venereos, e próprios para o afecto bobático. 

O páo Jatubá (espécie do gênero Hyminea) o seu amargo, 
é semelhante ao lenho Guaiáco, e tem as mesmas virtudes sodo-
rif ica, e antivenereas. 

O c i p ó d e J a p u a n g a , planta sarmentosa (Smilax 
pseuãochina. Maritus.) que tem uma grossa raiz, bem semelhante 
á raiz da China, e, dizem, as mesmas virtudes, e usos medicinaes; 
e as suas folhas curam com ellas as chagas sórdidas e indi­
gestas . 

A r a i z d a b o n i n a (Mirabihs Jalapa.) é a batata ofíí-
cinal, d'ella se extrahe a resina do mesmo nome, e as suas 
irtudes é ser forte purgante drástico. 
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O p a o B a r b a t i m ã o , (Mimosa Cochliacarpos. Gomes.) 
A sua casca é um poderoso, e for te adstringente. A mesma 
v i r tude tem a casca do Mangue, da Guaiabeira, (Psidium) e da 
Arue i r a . (Schinus Areira. L.) 

O p á o G u a r a r e m a , (espécie de gêne ro Cerdania. Se­
gundo o Dr. Ildeftbnso Gomes) tem um cheiro fastidioso mui to seme.. 
lhante ao da gomma assafetida, abunda em saes l ix iviaes , ape-
rientes, e resolutivos; a sua l ex iv i a serve para a pu r i f i cação do 
assucar, e para a fac tura do sabão : as suas folhas cozinhadas 
usam-se em banhos nos afecto> h e m o r r h o i d á e s , e rheumaticos. 

O p á o a n d ã a s s ú , (Joannesia Princeps Yeloso,) d á uns 
fructos, que constam de um caroço oleoso, do qual extrahem 
azeite, o qual é violento v o m i t i v o , e purgante. 

J ^ i u l i à o , (Jatropha Curcas. L.) é uma arvore que dá uns 
caroços oleosos, quasi semelhante á s azeitonas, d'elle se extrahe 
azeite, o qual tem vi r tude de for te vomi t ivo , e purgante. 

A p i t o i r a , (Agave foetida. L.) dizem servir a sua raiz em 
cozimento para os males nervosos, tanto bebido como em banhos. 

O m e l d © a b e l h a s é aper i t ivo, abstersivo, e um bom 
saponaceo para o corpo. 

O m e l c i a d e p u r a ç ã o d o a s s u c a r . á que 
chamam mel do tanque, que se esgota das fôrmas do assucar, 
t a m b é m é detersivo, resulut ivo, saponaceo, e aperiente. 

Todos estes simpleces á c i m a narrados, e que abunda na pro­
vincia do Espiri to Santo, são constante as suas vir tudes, e tem 
sido usados por muitos professores da arte de curar , e podem 
se descobrir outras virtudes, em diversos males, ponderadas, 
examinadas, bem indagadas pela pharmacia chimica, as suas 
qualidades, e substancias, e extrahindo-se pela mesma arte os 
seus saes, gommas, resinas, óleos, e t c , que muito melhor apro­
vei taram na praxe medica. 





V E G E T A E S Q U E S E R V E M P A R A U S O C A S E I R O 

N A P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 

POR 

JOAQUIM JERONYMO SERPA 

VEGETAES MUCILAGINOSOS E EMOLLIENTES 

Páo cardoso. — O seu âmago é mucilaginoso, e doce; 
pode muito bem substi tuir a raiz de a l t h é a . 

C a s c a d © m u t a m b a . —Usa-se do seu entrecasco, é 
muito desobstruente, e bem pode ser que se possa t i r a r d ^ l l a 
uma espécie de gomma alcat ira . 

f t e z i i i a d © . J a v x b a . — E 1 r eméd io becbico. 

C a s c a d e e m b i r a v e r m e l h a . 

B e l d r o e g a v o : . - r i r e i I r a , © b r a n c a . 

S a c a - e s t r e p e . — A folha da saca-estrepe posta em uma 
tigelinha, com uma pequena quantidade d'agua, mechendo-se 
continuadamente, dá uma mucilagem com que dizem algumas 
pessoas, +er-se curado algumas chagas no rosto com apparencia 
cancrosa. 

G o m m a d o c a j u e i r o . — E 1 solúvel em agua, assim 
como a gomma-arabica, e pócle de certo modo sabstituil-a, mui to 
principalmente em molés t i a s chronicas do peito. 

E m b e r i b a v e r m e l h a . 
27 
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VEGETAES EPISPASTICOS 

l^eite de i>iiAii;Ío. 

P i m e n t a m a l a g u e t a , e suas diversa^ qualidades, 
que t ambém são indigenas. 

C a s t a n h a d e c a j u . 

T a b a c o . 

G e n g i b r e b r a n c o . 

A n a n a z v e r d e . 

P o l l i a s d e l o u c o (Dentelaria) o u l i o i • v a d o s 
c a n c r o s . 

VEGETAES ADSTRINGENTES 

Casca de barbatimão.—Usei d^sta casca em pó, 
e- em cozimento nas febres intermittentes, combinada com Canela, 
em tempo, que houve n'esta provincia grande falta de quina, e 
obtive bons effeitos, como tônica, e anti-febril . 

E n t r e c a s c o d e b o r d ã o d e v e l h o . 

E n c h e r t o d e p a s s a r i n h o d o l a r a n j a d a 
t e r r a . 

C a s c a d e c a j u e i r o v e r m e l h o . 

C a s c a d e s a p u c a i a . 

C a s c a d e c a b u a t a n . 

F r u c t o c o r o n h a c r i s . 

S e m e n t e d e p á o f e r r o , o u J u c á . 

P i n n à o r m a n s o - 0 seu sumo espessado pôde muito 
bem servir de gomma-kino, e tem a mesma virtude da terra 
Japonica. 

P á o tooa je .—Servem-se do cozimento d'este páo, para 
suspender as hemorrhagias passivas. 

P á o c a t i n g a d e p o r c o . 
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O a s o a d o f r u c t o p o q u i . 

O a s o a d e a n g i c o . — N a dóse de duas oitavas, fervido 
em chicara e meia d^gua , que depois de ferver , venha a f icar 
em uma chicara, é r eméd io vulnerar io , e t a m b é m a su.a gomma 
aproveita nas af fecções de tosse. 

O a s o a d © c a n a f i s t u l a . 

O y t y c o r ó - U s a - s e do cozimento de seu c a r o ç o , para 
curar as d i a r r h é a s chronicas. 

M a n g a r á d e b a n a n e i r a . 

REZINAS AROMATICAS 

J B e j o i r n d o B r a s i l . 

A l m e c e g a . 

B a l s a m o d e c a b a c i n h o . 

A z e i t e d e p a t i p u t á , ou oleo que se t i r a das sementes 
de um arbusto d'este nome, e que com elle curam as chagas 
feitas por c o m b u s t ã o ; t a m b é m é excellente para com elle se 
f r i g i r peixe. 

APERIENTES. 

Carrapicho de agnlha. 

R a i z d e c a p e b a . 

C y p ó c a r u r ú . 

G r a n i a d a p r a i a . 

R a i z d © c o q u e i r o v e r m e l h o . 

R a i z d © m u l u n g u . 

PURGANTES VEGETAES 

Baiz páo d© carne.—Usa-se de seu entrecasco como 
purgante anti-venereo, segundo a opinião dos homens do campo. 

V e l a m © . — Purgante d r á s t i co . 
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G e n g i b r e < l o d o u r a r * o u g ç i i i í í b r r a m a ­
r e l l o . 

ANTICUTANEO 

Tipi vegetal.—Tem o cheiro do hepar sulfurico ; usa-se 
do seu cozimento para banhos nas affecções da pelle. 

ANTHELMINTICOS 

Herva lum brigue ira. (Spigelia anthelmintica.) 

T i n h e r o n . — A sua batata pizada, ainda mesmo ras­
pada, pois que é muito tenra, applicada sobre a bicharia das 
chagas dos animaes, os mata immedLtamente. 

A n g e l i m . (Andira anthelmintica, Arrud. C. P.)—0 fructo 
d'esta arvore, que é do tamanho de uma azeitona, é um po­
deroso anti-verminoso. A dóse para um adulto ó um quarto de 
semente reduzida á pó subtil, e desfeita em uma chicara d'agua 
morna, que se adoçará com assucar: está muito em uso pelos 
seus bons effeitos, e vende-se nas boticas de Pernambuco. 

VEGETAES SUDORIFICOS 

Dorstenia Pernambucana. (Arrud. C. P. P. 
Dorstenia rotundifolia.)—Estas duas espécies de contra-hervas são 
novas, e próprias de Pernambuco. Ellas têm a mesma virtude 
da verdadeira contra-herva do México, e Perú . (Dorstenia con­
tra-herva.) Acha-se nas boticas de Pernambuco, e d^llas faz-se 
um grande uso. Ainda que hoje em dia não se attribue á 
contra-herva a virtude de neutralizar os venenos, todavia pessoas 
verídicas aff irmam que é o contra-veneno de uma espécie de 
lagarto, á que lhe dão o nome de t i juassú , que na occasião, em 
que briga com a cobra, sua inimiga declarada, e é ferido por 
ella, corre, á comer a batatinha d'este vegetal, afim de se 
curar do virus da serpente, e torna, depois de tomar este anti-
doto, á peleja com tanto vigor, que põe a cobra fóra do com­
bate, e ao mais das vezes lhe dá a morte pelos grandes golpes 
de sua cauda. Com effeito não se pôde duvidar, que a contra-
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herva augmenta a sec reção da pelle, e por isso emprega-se nos 
casos, que exigem o uso dos excitantes, sobretudo na atonia 
do canal digestivo, e nas affecções complicadas de symptomas 
adynamicos. Na provincia da Bahia dão-lhe o nome de t iú , em 
lugar de t i j u a s s ú , e a batat inha de t iú , em r a z ã o de algumas 
pessoas terem observado ser este o seu alexipharmaco. 

REMÉDIO PARA PROVOCAR A EVACUAÇÃO MENSAL 

Toma-se um manipulo de caroços de algodoeiro, infude-se 
em agua fervente, por tempo de vinte minutos, quantidade 
d'agua, que dê para encher uma chicara, e se t o m a r á de m a n h ã 
em j e j u m . Sendo tomado seis dias antes, em que devia apparecer 
a e v a c u a ç ã o mensal. 

CALUMBI, OU SENSITIVA 

A sensitiva, pizada e dado o sumo á beber na quan­
tidade de meia chicara, é veneno violento: o conira-veneno é a 
raiz do mesmo vegetal. Costuma-se t a m b é m á dár - se em pó*, 
e basta uma pequena quantidade: do mesmo modo a raiz como 
contra-veneno. 

Esta desc r ipção fo i achada em um manuscripto antigo, e 
ainda não t ive occasião de p ô r em pratica, para certificar-me 
dos seus effeitos. 





P L A N T A S B R A S I L E I R A S Q U E P O D E M P R O D U Z I R 

E V A C U A Ç Õ E S P U R G A T I V A S 

POR 

A. L. P DA SILVA MANSO 

J a t i r o p i i a l a e e x * t i . j S I o i x a d e l p l i i a d e c a n d r l a . 
L . F 1 T r i c c o c a e i n S p f e n a . : 

CARACTER D1FFERENCIALE 

/ . suffruticosa, foliis ovato-lacéolatis glabris, margine pilis ca-
pitalis, floribus terminalibus, radice lignosetuberosa. 

Flores: é Monoica: as flores de ambos os sexos tem o cal ix 
campanulado par t ido em cinco partes, com as lacinias asso-
veladas : a corol ia t a m b é m campanulada com o limbo patente, 
par t ido em cinco lacinias obtusas; as partes sexuaes estendidas 
a t é f o r a : são brancas por fó ra , e por dentro ruivas, f ixando 
para carmesim no centro de cada lacinia: es tão postas em pe-
qaenos Ccrimbos nas extremidades da planta. 

A flor masculina tem oito á dez estames, coadunados pela 
base, terminados por uma a n t ê r a sem a r t i cu lação , desiguaes 
entre si . 

A flor feminina tem as lacinias do cal ix guarnecidas de pellos» 
com c a b e ç a como alfinetes: sobre o germe, que é oblongo, e s t ã o 
tres estiletes com estigmas partidos em duas partes grossas, e 
abertas desigualmente. 
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Fructo.—A cápsula é de tros logeas, contendo cada uma. 
uma semente oblonga envolta em um ari l lo. A semente tem toda 
a semelhança com o r icino; porém é de um tamanho muito 
menor. 

Habito.—Levanta-se um caule como o das hervas, quando 
espigam, da grossura de duas ou tres linhas de diâmetro , altura 
de dous, ou tres palmos, verde claro, em algumas partes man­
chado de vermelho tér reo , com as folhas desigualmente alter­
nadas, de um palmo, meio ovadas compridas, e assacaladas para 
a extremidade, macias, verde claro com o limbo superior cheio 
de pontos mui miudados, e o inferior esbranquiçado, cuja sub­
stancia parece coberta de espuma muito fina: o peciolo é muito 
curto, com uma estipula axi l lar dividida em forma de alfinetes. 
Estes pellos com cabeça, bordam toda a margem das folhas. 

Raiz.—Esta consta de um corpo de quatro pollegadas apro­
ximadamente de diâmetro , de onde sahem poucos ramos fusi-
formes, que lhe dão o aspecto de um corpo humano, coberta 
de uma epiderme gretada de côr oceracea, e todo o interior tem 
o rudimento de camadas ligneas; porém macio ao córte , alguma 
cousa amigdalaceo, e impregnado de um sueco resinoso quasi 
purpureo como o aroma de sassafraz. 

Habitação.—Observada d'esde o anno de 1822, em varias partes 
do Brasil na latitude de 20 grãos para o Norte em campos 
cobertos, terreno secco ferruginoso, acima de dous mi l pés sobre 
o nivel do mar. 

Nome.—Raiz de Lagarto—Raiz de Teiú—Jalapão—é provavel­
mente o Jatropha opifera, pedido por Martius. 

Uso.—O uso geral das Euphorbiaceas é conhecido: esta planta 
contém nas sementes um oleo com as propriedades do Pinhão 
[Jatropha curcas) pretende-se que os Lagartos mordidos, vão comer 
suas folhas, com que se tornam vigorosos para novos combates 
contra as cobras: o certo é que em toda a planta, abunda uma 
seiva resinosa com qualidades sensíveis que abonam a presumpção 
d'este instineto. Os indígenas t ê m por especifico, e contraveneno 
de cobras, de cuja origem t ê m muito credito á este respeito. 
Os chamados Curadores, e Feiticeiros t êm em muito segredo a 
raiz, que applicam, acompanhando de superstições, para expellir 
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os malef íc ios , isto é, como cathart ica foi esta raiz empregada 
no Hospital da Mise r i có rd ia de Cuiabá , em casos de a m e n o r r h é a , 
na dóse de dous escropulos, te rmo médio , e obrou sempre como 
cathartico suave, e com provei to : a l é m d'isto foi usada muitas 
vezes como alterante algumas vezes activada com m e r c ú r i o , e 
aproveitou nos estrumas, escrophulas, hepatites chronica, e rheu-
matismos. Tem a vantagem de não ter um sabor repugnante, 
e aceommodar-se bem no e s tômago , provavelmente pela na tu ra l 
combinação do principio aromatico com o cathart ico, proprie­
dade que talvez n ã o se conhece em agentes d'este uso Parece 
que deve ter um lugar m u i distincto na m a t é r i a medica Bra­
sileira, tanto mais quanto é susceptivel de cul tura . 

- H e r v a d o S a n t a M a r i a (chenopadium anthelminti-
cum. L.) da qual a semente, igual á de Alexandria nu v i r tude , 
é acre, amarga, e f é t i d a , e um bom r e m é d i o anthelmintico, ou 
contra vermes. 

— A l f a v a c a , (Monnieria trifolia. L.) herva aromatica, e re­
solutiva que dizem aprovei tar em banhos nas erysipelas, e 
inchações inf lammatorias . 

_„ V e r d e v i s g o , herva do campo, t a m b é m dizem ut i l isar 
em banhos nas erysipellas, sarnas, e em todo o affecto scabioso. 

M a t a p a s t o , (espécie de gênero Cássia) herva, qu« tem 
os mesmos prestimos, do mesmo modo applicada. 

M e n t r a s t o , (Lepedium?) herva aromatica, que usam em 
banhos para dores,-e- no fria-'4as»«sesê©9v 

C a o u l a g e , o u Í \ I I i t o o o . (espécie do gênero Baccharis), 
herva resolut iva , carminat iva , e anthysterica, usada em banhos. 

B a c a m a r t e , he rva aperiente, e resolutiva, applicada 
exter iormente, untada de qualquer oleo. 

- T r a p o m o n g a , herva que serve para curar as chagas, 

usando d e l i a secca, e em pó . 

,„ H e r v a t u s t à o , (Boerrhavia hirsuta. L.) que usam d'ella 
em cozimento, bebida, e em banhos para curar g o n o r r h é a s . 

H e r v a d e S a n t a H e l e n a , em banhos quentes appl i ­
cada para cons t ipações da pelle, á que costumam chamar res­

inado . 
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- T a r i r i c i u i . herva que dizem approveitar nas paralysias, 
esfregando com as suas folhas cozidas as partes padecentes; 
e a sua raiz em cozimento servir para desmanchar tumores 
de qualquer parte do corpo, e dos testículos. 

— A c a t a y a , o u h e r v a d o B i o l x o . (Palyijonam anti-
hemorrhoidale. Martins) que é a persicaria; a sua qualidade, v 
acre, estimulante e aperiente; usam d'ella em cozimento como 
diuretica, nas supressões de ourinas, é contra as podridõcs gan-
grenosas, e ainda tem mais virtudes. 

— A h e r v a o l x r i s t a d o <TJalo serve para limpar chagas 
sujas, e cural-as. 

A h e r v a A g o a p é . é usada em cozimento para banhos 
nos affectos hemorrhoidaes. 

H e r v a a n d o r i n h a (Euphorbias linearis. Retz.) — 0 
seu cozimento bebido, e applicado em clysteres, dizem ser util 
nas d ia r rhéas , e disenterias, e ainda nos affectos pleuriticos. 

» A h e r v a q u e i m a d o i r a , pisada e applicada em 
massa, dizem aproveitar nos tumores carbunculosos, e esfregando 
a mesma massa nas manchas da pelle, as cura. 

F o l h a d e f o g o é um arbusto do qual as folhas curam 
as combustões. 

— C a b a ç o a m a r g o s o (cucurbüacea.)—Herva venenosa; 
usam das suas folhas applicadas exteriormente sobre o ventre, 
e cadeiras das mulheres para o parto, e expulsar as secun-
dinas; e o seu fructo, que é muito acre, e irr i tante corrosivo, 
o applicam em cozimento formando d^elle clysteres como purgante 
nas obstrucçõef, e nas cores pallidas. 

P i t a n g a , (Eugenia uniflora. L.) arbusto.—Usam da sua 
folha em cozimento para todas as dores, quer sejam rheumaticos. 
gottosas, ou venereas. 

— C i p ó d e c h u m b o , é vulnerario, e resolutivo, usa-se 
em cozimento nas quedas, pancadas, e contusões, e ainda nos 
casos de abeessos internos, e nas vomicas do bofe. 

> I a i m b ú , é uma herva rasteira em forma de cipd que 
Dasce nas praias, e dizem os nacionaes que cm cozimento tem 
a mesma virtude que a carõba, no affecto bobatico. 
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C a m a r á t i n g a , arbusto ; dizem que o sueco das suas 
folhas, bebido com assucar branco, aprovei ta para romper as 
vomicas, ou aposthemas internas. 

—Tipi, arbusto, que dizem servir as folhas, e raizes, em 
cozimento para banhos nas febres intermittentes, usados na 
oceasião do f r i o e r igor d'elle. 

—Joapitanga, ou. Japecanga (Herreria salsaparrüha. 
M a r t i u s ) ; é herva rasteira em forma de vergonteas ou b raços , 
que dizem ser sudoriflca, anti-venerea, e que tem a mesma v i r tude 
da s a l s a p a r r ü h a em cozimento. 

Maracujá-assú, o maracujá mirim, hervas 
rasteiras que dizem ser mui to refrigerantes nas queixas cá l idas , 
e de acrimonia, bebido o seu cozimento. 

A lierva pé de galinha, é uma espécie de relva, 
ou c a p i m ; o seu cozimento é mui to resolutivo, nas intumes-
cencias i n í l a m m a t o r i a s . 

*,Tapiá, arvore fruetifera silvestre; dizem prestar as suas 
folhas em cozimento para as dores rheumaticas, e gottosas. 

Guayambê, arbusto, que dizem servir as suas folhas 
para os mesmos males. 

A lierva de passarinho, que 6 visco das arvores, 
tem v i r tude consolidante. 

A raiz d© contra herva (Dorstenia Brasiliensis. 
Lam.) é sudoriflca, elexipharmaca, e um reméd io po l ic rés to . 

Ha aqui t a m b é m as hervas hortenses, e domesticas, que são 
geraes em toda a parte, e bem conhecidas as suas virtudes e 
tratadas por muitos A A . Médicos. 

A c o n s e r v a ç ã o , e beneficio das producções vegetaes, é seccan-
do-as bem ao sol e á sombra, como são os lenhos, cascas, raizes, 
flores, folhas, e f ruc tos ; em quanto aos óleos, gommas, resinas, 
etc., n ã o carecem de preparo algum, só sim depurando-as da 
te r ra , e bem puras se conservam em caixas, e vasos. 
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EUPHORBIACEAS 

Esta grande familia desde o mundo velho, ha muito tempo 
attrahio a a t tenção dos sábios da Europa, pela propriedade do 
individuo, que lhe serve de typo, isto é, a Euphorbia ofpvixa-
rum, o mais violento, e perigoso dos purgantes, cujos effeitos 
não se podem destruir por quaesquer combinações: examinada, 
descobrem-se todos os dias-novos agentes: é n'esta familia que 
está na Asia o Crotom tiqlium; e, na descida da cordilheira 
dos Andes a Euphorbia guachaca: não é muito esperar encontrar 
esta no Brasil, e transplantar aquella que deve, participando 
da doçura do paiz, perder sua aspereza, tornar-se praticavel o 
seu uso. No entanto temos: 

•Oax-iiAi. (Sapiuml Arbor procera: ramis erecto, patcniibus ; 
foliis obovatis elongatis, basi atenuatis, spinose crasse dmlatis, 
glabris.)—As sementes purgam seguramente na dose de duas ou 
tres, em casos de hydropesias e outros. 

I*iii liã o-pa r agmay pinliáo d© purga, ni uii-
d i i t l x y s r i a c o . (Jatropha curcas. L.) E' conhecido do povo, 
e enunciado por Pison; tres a té nove sementes é a dose, de 
que usam vulgarmente assada, o que produz dejecções, e vo" 
mitos. Conhecemos um parocho, que conservava sempre grandes 
porções de sementes intimamente misturadas com assucar, a 
applicava a seus freguezes indistinctamente com o nome de maná, 
attestando seus effeitos, conservando a preparação em segredo. 
Quanto ao mais, os effeitos do pinhão não soffrem contradícção. 
Temos usado constantemente o oleo, em dose de um escropulo 
á uma oitava. 

C o r a l . (Jatropha multifida. L.)—Esta planta suppre a an­
tecedente, como afnrmam alguns prá t icos citados por Justiniano, 
em sua these. 

A.ixd.aaçú. indayuoú, (fructa de arara, purga de 
gentio Anda Gomezii. Juss.) — A utilidade de suas sementes 
como purgante, é authentica na Europa: duas ou tres se­
mentes satisfazem toda a indicação, pisadas simplesmente, 
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ou em emulsão, como indicava o Dr. Gomes. Usa-se boje do oleo 
na dose de meio escropulo, mui to mais sem inconveniente. 

J a i a p ã o , r » a i z d e l a r a n j a , r a i z d e t e i ú . 
(Jatropha Lacert Maas. Opifera Mar t . Ãdenoropium elipticum Pohl.) 
—Usa-se da raiz em substancia, ou extracto aquoso, na dose de 
u m a dous escropulos d'este, e dous escropulos á uma oitava 
d^quel la , nas hydropesias, rheumatismo, a m e n o r r h é a s , envene­
namentos por picadas de cobras. 

M a m o n a . c a r r a p a t o , n h a u b u g n a c ú , l i ­
g u e i r - a d o i n f e r n o (Ricinus communis. L.)—E' t r i v i a l 
o uso do oleo d'esta p lan ta , climatisada de tempo i m m e m o r i a l : 
dá-se de meia a quatro o n ç a s do oleo ; emulsões , e orchata das 
sementes; e as sementes engulidas como pilulas (por este me-
thodo purgam-se t a m b é m as aves domesticas). 

] > í o z d a í n d i a , d a s M o l l u c a s , o u d o B a n -
c o u l . (Aleurites trüoba Forst; mollucana. W.)—Oleo laxante, 
em mui to menor g r á o que o r ic ino. 

Todas as espécies não só d^ste gêne ro , como da fami l i a , 
contém nas sementes oleo com mais, ou menos acrimonia, que 
as tornam catharticas, ou laxantes, e algumas d r á s t i c a s , e vo-
mi t ivas ; o que impossibil i ta de l ança r - se m ã o indistinctamente 
de suas seme ites, e ó l e o s ; mas os p r á t i co s não devem perder 
occasião de observar em pequenas doses, segundo o gosto acre 
das sementes, visto que quando produzissem effeitos mais v io­
lentos do que se esperava, o álcool é o correctivo, com que se 
pôde minorar alguns accidentes: e d^ste modo póde-se achar 
para o fu tu ro os maiores recursos, pois só do gênero Croton 
dever-se-ha t i r a r mais de cem catharticos: no entanto podemos 
accrescentar a m a t é r i a medica para se usar como do ricino as. 
sementes do Croton tillios-folium, conhecido pelo nome de U r u -
curana, e outro Croton conhecido em S. Paulo pelo nome de 
Capichingui: por quanto d'estes temos alguma e x p e r i ê n c i a de 
que não tem acrimonia, que comprometta. 

O V o D a s i i e (Croton fulvum, e Crotoncampestre. H i l . ) 
duas e spéc i e s : t em f o r ç a cathart ica nas raizes: usa-se da i n ­
fusão alcoólica de uma po rção , que se p ó d e j o r ç a r em tres onças , 
secca, para um frasco, que se pôde o r ç a r em seis l ibras de 
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agoardente, raacerada por alguns dias • toma-se como quntru 
oneas por dias seguidos na siphylis, rheumatismos, gotta, o te. 

Igual propriedade se deve achar em muitas raizes deste 
gênero, bem como em mais partes, não só do gênero como 
da familia. que pôde dar trezentos individuos úteis em muitos 
sentidos. 

No gênero Euphorbia podemos apenas afflrmar por ora, o effeito 
ligeiramente cathartico da herva Santa Luzia, Sete sangrias. (Eu­
phorbia linearis. Ratz.) Usa-se do cozimento das raizes nas lebres 
iní lammator ias ; e, se é muito saturado, obra catharticamente. 

L e i t e r a . L i U 5 Ç © t r * o . L e i t a r i i ç a . (Euphorbia papi-
losa. Hil.)—Usa-se do sueco leitoso das cascas, e do sumo das 
folhas, duas colheres em mel nos casos (dizia um fazendeiro 
do Sul) de dores de ossos, de dores siphyliticas, etc. 

Concluímos este artigo com a descripção de uma planta, que 
existe no lado de oeste de Minas Geraes, nos campos mais limpos, 
desde os campos da Franca, em S. Paulo além do Rio Claro, em 
Goyaz, nos terrenos seccos, e altos : ella é emetica, conhecida 
por poucos como puaia, applicada na mesma dóse, e casos. 
Usam preparar préviamente a raiz logo que se arranca, 
fazendo-as soffrer uma pequena fervura, depois da qual se faz 
seccar para o uso. 

GÊNERO EUPHORBIA L. 

Menoecia androgyna L. in Spreng. 
Famil l . Triccocaa id . 
Sp. emetica. 

CARACTER DIFFERENTE 

E. suffruticosa: caule ereti, pZoribus terminalibus; foliis opo-
sitis subsessilibus incanis. 

CARACTER NATURAL.—Tem o envoltório em forma de copo, 
em que se contém as flores de ambos os sexos. Este envol­
tório tem o limbo branco, partido em cinco partes, cada uma 
de tres lobulos, horizontalmente dispostas, imitando corolla: na 
base de cada lacinia do limbo, está uma glândula verde, de 
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f igura oblonga, como fenda longi tudina l , constituindo talvez ne-
ctarios. 

Sahem do fundo do envo l tó r io cinco estames, que sustem 
antheras de duas loges, os quaes" excedem o limbo. 

Do centro do mesmo envol tó r io levanta-se um pediculo estreito 
na base, da a l tu ra dos estames, sustentando um germe, que se 
reclina sobre o l imbo , e é ovado, corado de carmezim. 

Sobre este germe es t ão tres estiletes revirados para fora, 
fendidos na extremidade, cujas lacinias f i l i fo rme tem as pontas 
separadas. O f ruc to é c á p s u l a de coccas, contendo cada uma, 
uma só semente de f igura ovada. E' um Subarbusto, com a 
raiz do comprimento de um p é ; e duas linhas, ou pouco mais 
de grossura, que entra pela t e r ra obliquamente; em fresca c 
ru iva ; depois de secca é toda gretada marcando anneis. O caule, 
tem perto de um palmo de a l t o ; levanta-se um, ou mais da 
mesma raiz, direi to, f ino, meio nodoso, avermelhando por algumas 
partes, liso. 

As folhas (que são oppostas, e quasi rentes) tem mais de 
compridas, são agudas, na base t i rando para codiformes, cota-
nilhosas, erissadas, quasi brancas. As flores es tão pelas pontas, 
uma ou raras vezes m u i poucas em cada penduculo. Estava com 
flores em Julho. 

CONVOLVULACEAS 

0 gênero, que dá nome a esta familia é tão rico em espécies 
úteis , com as espéc ies , são compostas de muitos individuos; com 
flores, que, por sua f igura , e br i lhant ismo de suas cores, fa­
zem-se notar pelo homem mais distraindo. O Brasi l possue a 
maioria das espécies em commum com a zona, de que é p a r t e ; 
todas as outras se prestar iam a fazer-lhes companhia se uma 
m ã o humana o tentasse: o T u r b i t h , a Escamonea, a Jalapa, ha 
mui to que nos deviam ser t r iviaes. Ao menos agora podemos 
a f f i rmar , que o T u r b i t h é indigena; e que as espécies abaixo 
descriptas, ou citadas, plenamente satisfazem as indicações das 

utras em quanto se n ã o acha, ou transplanta. 
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Em todas as matér ias Médicas, Pharniueopéas , que nos tem 
chegado ã mão, temos encontrado Convolutus tnrpetum como 
nome característ ico do T u r b i t h ; nos droguntas porém, temos 
encontrado varias raizes cucurbitaceas, conhecidas por Tayuiá . 

A planta abaixo descripta por Sprengel, da índia, e nova 
Hollanda, a qual é a seguinte Turpetum, Convolvulus tbliis cor-
dalis subangulatis obtusiusculis mucronatis pubescentibus, pe-
dunculis folio brevioribus, laciniis calicis exterioribus maximis 
tubum corallo aquantibus, caule quadrialato. 

DESCRIPÇÃO 

CARACTER NATURAL.— Tres linhas abaixo da extremidade do 
pedunculo sabem duas bracteas oppostas, rentes e meio crespas, 
d'este lugar para a extremidade vai engrossando cada vez mais 
com quatro, ou cinco faces, ás vezes aladas: aqui se eleva o 
calix a té tocar o limbo da corolla, o qual sobrevive a toda a 
flor, e ainda fica muito tempo depois de terem cahido as se­
mentes: este calix é partido a té a base em lacinias ovadas, 
membranosas, mais consistentes na base, das quaes tres exte­
riores quasi cobrem as duas internas: estas são côr de neve; e 
as externas são amarelladas meio coradas, com muitos pontos 
diaphanos. 

A corolla é amarella, afunilada com o tubo curto, e o limbo 
grande pouco amarrotado, com cinco lobulos rasos. 

Os estames são cinco, mais baixos que o tubo da corolla; do 
meio para baixo são chatos, com um rego pelo meio da banda 
de dentro: pelas costas meio curvos, em toda esta extensão 
pregados ao tubo; logo ácima tem certa grossura eriçada de 
pellos; e eTalil para a extremidade são meio roliços, assove-
lados. 

As antheras são furcadas na base, por onde estão oscillantes 
nos estames, são torcidos em espiral, de- duas logeas, que se 
abrem revirando-se para fóra . 

O estilete é da altura dos estames, mais fino para a ponta. 
O estigma é pequeno, redondo com pequeno sulco como que 

o divide em dous, todo gretado. 
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O pollem é de p a r t í c u l a s redondas com protuberancias. 
Todas as partes genitaes são de côr branca. 
O estilete parte d 'am ovar io de f igura ovada, que e s t á dentro 

de uma t a ç a , com a margem recortada em cinco lobulos rasos. 
O f ruc to é uma c á p s u l a cornea m u i delgada, adherente dentro 

de uma urna , cujo operculo é amarellado, grosso, carnoso, re­
luzente, com quatro proeminencias rasas, e como rudimento do 
estile. 

Este operculo, separando-se transversalmente da parte in fe r io r 
que é uma membrana delgadissima, i n s e p a r á v e l da c á p s u l a ) 
murcha, revirando-se para cima, a t é que cahe, mostrando en tão 

a caixa transparente, de dous loculamentos, onde se c o n t é m de 
uma a quatro sementes envoltas em uma substancia albuminosa 
mu i delgada, que se desfaz depois de secca. 

Estas f icam sempre encerradas na sua cápsu l a a t é que, depois 
de seis mezes, cahe todo o apparelho, quebrando-se pelo logar 
em que e s t ã o as bracteas abaixo do ca l ix . 

As sementes va r i am em f igura , conforme o numero contido 
em uma cápsu la ; em regra são ovadas, e de a lgum modo t r i ­
angulares, contendo cotiledones foliaceas, verdes, dobradas ao lado 
da radicula oblonga, e perceptivel a simples vis ta . 

As cotiledones, desenvolvidas em folhas pr imar ias , são oppostas, 
divididas em dous lobulos largos, e na base m u i estreitas, cordi-
formes. 

E ' uma planta d u r á v e l , que tem a raiz tuberosa de um p é 
proximamento de comprida, e f igura oblonga apionada, d ividida 
em baixo em dous galhos com m u i poucas radiculas. 

O caule é herbaceo, quadrangular, ângu los terminados em 
membrana ondeada de côr t i rando de verde para carmezim, á 
medida que são mais expostas á luz. 

As folhas são de meio palmo, e pouco mais, ovadas, meio 
angulosas, com a base formando angulo reintrante, e a ext re­
midade mais ou menos extensa, com ponta estreita, e romba, 
com pequeno ap icu lo ; são inteirissimas, quintuplinerves, nervosas, 
venosas, e s t áve i s , molles ao tacto, de côr verde escura por cima, 
e e s b r a n q u i ç a d a na face in fe r io r , por causa dos rudimentos cota-
nilhosos visiveis ao mic roscóp io : fazem angulo recto com o 

peciolo. 28 
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Os peciolos, que terão duas polegadas, tem a lace .superior 
plana, formando canal com duas membranas estreitas, que bardam 
esta face. 

Os pedunculos são de tres a quatro policiadas, são quadran-
gulares, de ângulos membranosos, como o caule, axillarcs; Q 
dão uma só flor. 

As flores, t e rão duas pollegadas de diâmetro no limbo : i ; 
uma de comprimento no tubo. 

Tinba flores e fructos em Abr i l de 1830. 
A cireumstancia de uma urna, de um opeivulo, que murcha, 

cahindo, não solta as sementes; uma cápsula, que se não 
abre, com a anfractuosidade das antberas, com o mo lo de dissemi­
narem-se as sementes, tudo fez-nos tomar esta planta por um 
gênero differente do Convolvulus; e, em consideração á parte 
que mais se faz notável ao observador lhe damos o nome ge­
nérico de Operculatina; conservando o da espécie (turpetum). 

Este precioso vegetal foi achado cultivado, cm um sitio dos 
Batataes na provincia de S. Paulo, com o nome de Jalapa: foi 
depois achado na provincia de Goyaz, com o nome de purga 
de Amaro Leite : achou-se a que vai descripta nas margens 
do Rio Cuyabá, ignorada. O seu uso é assaz conhecido. 

A esta espécie referimos a batata de purga (Convolvulus opr.r-
culatus) de Gomes, e o Ipú, ou batata purgante, que vem em 
n . G do Patriota de Junho de 1814 descripta por Gadoy, com o 
nome de Convolvulus. Spec Hederac varietas ? 

Duvidamos que seja esta espécie o Mecoacanha, como entende 
o autor da descripção ácima, porque a descripção de Marc-
grave dá as utipingitur- (diz) duibus ad latera auriculis, e as 
flores com o limbo côr de rosa, o interior do tubo carmezim: 
por isso continuamos a enumerar o Jeticucu, como outro entu, 
emquanto não vemos a florescência da que julgamos como ta l , 
para communicar a luz, que a este respeito pudermos obter. 

S a l s a c i a p r a i a : b a t a t a s d o m a r . (Concolvulus, 
pescaproe Spr. brasiliensis L. mxritimus Desruss. Ipomoca marítima 
Br.) Usa-se como a Jalapa. 

. J a l a p a . — Com o nome de Jalapa há nos campos da pro­
vincia de S. Paulo uma espécie, que, por não acharmos des­
cripção que lhe corresponda, a chamamos Convolvulus paulistanus. 
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A raiz é de seis pollegadas de comprido e uma de diâmetro, 
oblonga, igual por dous te rços , depois fusifbrme de côr parda 
amarellada por f ó r a , e branca por dentro ; a planta cresce a t é 
tres palmos com as folhas de gemio de compridas, e dous ou 
tres dedos cie largas, todas cobertas de pellos r i jos brancos. 
As flores são roxas e tem toda a s e m e l h a n ç a de flôr de batata. 
Usa-se como a Jalapa. 

.Talapinha.—E1 outra espécie, a que chamamos Convolvulus, 
pendulus C. A raiz p r i íc ipa l t e r á duas pollegadas, de f igura oval 
fusiforme, enrugada, collo comprido cheio de f ibras , de que es t ão 
pendentes outras tuberas oblongas de diversos tamanhos, desde 
duas linhas a t é duas pollegadas. A planta toda s e r á de dous 
palmos, com flores grandes, como as de batatas. Usa-se como 
Jalapa. 

Pela lati tude de quinze g r á o s , dous m i l e quinhentos a tres 
toilj pés sobre o mar, pela e x t e n ç ã o de tres g r á o s desde o Rio 
Grande a t é o Rio Manso na provincia de Matto-Grosso, no e s p i g ã o , 
que verte para o Rio das Mortes, em campos um pouco cerrados, 
ferruginoso-arenosos, mais abundantes pelas bacias, achou-se as 
tres espécies catharticas, abaixo mencionadas. 

C o n v o l v u l u s p u n i c e o s . — R a i z fusiforme carnosa, 
de um p a l m o ; caule direi to, os maiores de dez palmos, todo 
coberto de pello branco (bem como as folhas pedunculos a t é 
as lacinias externas do c a l i x ) ; duas ordens de folhas alternas 
fazem a f igura de folhas encruzadas: as flores e s t ão com abun­
dânc ia do meio para a ponta, e são do mais lindo carmezim. 

C o n v o l v u l u s p o l y r h i z o s . — L e v a n t a se um grupo 
de mais, ou menos, seis varinhas de quatro a seis palmos de 
a l t u r a ; m u i proximamente á superf íc ie da te r ra , espalham-se 
divergindo muitas raizes, das quaes pendem para o centro muitas 
fibras do comprimento de um a dous palmos, em cuja extre­
midade e s t ão presas muitas tuberas, quasi redondas, de duas a 
quatro pollegadas de d i â m e t r o ; as flores es tão pelas pontas em 
a b u n d â n c i a ; são de côr de rosa com o inter ior t i rando para 
carmezim: as folhas são oblongas, algumas mais largas na ponta. 

C o n v o l v u l u s g i g a n t e a s . — Na extremidade de um 
pendunculo commum, roliço, mais grosso para a extremidade, 
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de perto de tres pollegadas de comprido, sahem duas bractoas 
foliaceas de duas pollegadas, e mais de comprimento, e pouco 
menos de largura na extremidade, estreitando para a base, 
concavas, aquilhadas, cobrindo perfeitamente todos os pedunculos 
em tres pedicelos parciaes; postos no mesmo plano, de quatro 
linhas de extensão, e dos quaes o do meio é sempre unifloro 
estéril ; os dos lados tem pouco ácima do meio um par de brac-
teas, da figura e forma das primeiras, de tamanho sufflciente a 
cobrir o calix, cuja flôr é fért i l . E' o ordinário cada pendun-
culo produzir tres flores; porém não é raro produzir mais; e 
então os pedicelulcs dos lados dividem-se em novos pedicelulos; 
e estes em outros, sempre pelo mesmo progresso, cada tres 
pedicelos e cobertos com seu par de bracteas; todas proximamente 
ovadas verticalmente, tirando para espatuladas, de côr verde 
quasi branca as que ficam cobertas; e as de fóra cada vez mais 
verdes : temos visto abrir do mesmo pedunculo geral, tres, sete, 
quinze, e t r in ta e uma flores, nunca mais de duas a um tempo. 

O calix é tubuloso, estreitando para a base a té o nascimento 
das lacinias; d'ahi com pequena grossura, as lacinias espatuladas, 
foliaceas, duas maiores com uma pollegada, e pouco mais de 
extensão, cobrindo inteiramente uma, e metade de cada uma de 
outras duas lacinias menores. 

A corolla é roxo-porpurea por dentro, e branca por fóra 
com pellos crespos espalhados: tem o limbo de tres pollegadas de 
diâmetro com as nervuras curtas, deixando rasgado o disco a té 
o meio, formando cinco lobulos fluctuantes truncado meio retusos, 
o que dá ao todo do limbo o aspecto de um pentágono regular ; 
o tubo é de tres pollegadas de comprimento, e uma de diâmetro, 
afunilado na base. Os estames vão a pouco mais de meio da 
corolla, nascendo quatro linhas ácima da base do tubo; são ro-
liços, estreitando para a ponta, e na base crassas cotanilhosos-
As antheras, sagittadas, oscillantes, tem duas logeas, que abrin-
do-se, suas margens viram para dentro: pollen redondo esca­
broso. O estilete, apenas mais comprido que os estames, é mais 
fino quef estes, t a m b é m ' a s s o v e l a d o , com o estigma pequeno, re­
dondo, marcado em dous lobulos, todo gretado e aveludado. 
O ovario é piramidal dentro de um annel encrassado. 

As cápsulas são oblongas quadrangulares, sendo um rombo 
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o plano de sua secção transversa; tem duas logeas formadas 
por um dissepimento pela diagonal mais comprida; pôde-se ab r i r 
em duas v á l v u l a s pela diagonal menor; mas ellas cahem fe­
chadas, deixando os cál ices , depois de estes terem-nas retido 
ao menos por tres mezes. As sementes es t ão uma em cada logea, 
e são t r ingulares , alongadas de modo que as duas fazem a 
f igu ra da c á p s u l a . 

E 1 p lanta que se alastra pela t e r ra , enfartada desde a raiz 
a t é os ovarios de sueco leitoso amarellado. 

Raiz a t é de tre«! palmos de comprimento, e cinco pollegadas 
de d i â m e t r o , d iv id ida em duas, ou tres partes desiguaes fusi­
forme com algumas desigualdades longitudinaes; é de côr pardo-
escura por f ó r a , com o parenchyma branco amarellado com a l ­
gumas fibras longitudinaes. 

As folhas radicaes são de dous lobulos: as cau l ína s são de 
um palmo aproximadamente, pedatipartidas com nove lacinias 
lineares agudas, estreitando para a base, inteirissimas, meio revo-
lut ivas , levissimamente lanigeraes, com pellos ruivos pelos nervos, 
de côr t irando para a de verdete, mas branca por baixo; pe-
ciolos roliços, pouco menores que as folhas. 

Propomos esta planta para (o extracto da raiz) suppri r a 
Escamonéa (deve-se observar t a m b é m o extracto das folhas) ; o 
uso da raiz em substancia, por causa do mui to amygdalo, cor­
responde á dóse da Jalapa. 

Tr*xxr*ga d © c a v a l l o (Convolvulus ventricosus.)—Cresce 
pelos mattos em grande cipós. 

Usa-se proximamente de duas oitavas da raiz, que t e r á dous 
ou tres palmos de comprimento, e perto de quatro pollegadas 
de d i â m e t r o . Dão t a m b é m grandes pedaços das raizes recentes 
na peste dos cavallos. A de que fa l í amos estava na beira do 

Rio P a r a n á . 
Taes são as espécies de que temos noticia, e alguma obser­

v a ç ã o ; póde-se p o r é m esperar muitas mais, servindo-se da regra 
de observar todas as convolvulaceas, que forem cie raizes tube-
rosas, e parenchymatosas, que tenham a seiva visivelmente lei­
tosa, pois que todas c o n t é m mais ou menos ja lapina. D1este 
modo n ã o s e r á mui to achar cincoenta espécies ú te is . 
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B o n i n a m a r a v i l h a . b o l l a s n o í t o s . (Mira-
bilis jalapa.) — E 1 a jalapa de que se usava antes do Convolvulus 

jalapa, e de que se foi deixando por necessitar de maior dóse: 
ainda assim algum Fazendeiro tem para o seu uso; e a resina 
da belle de nuit ainda anda no commercio com o nome de resina 
de batata, tão exaltada no Erário Mineral. 

AROIDEAS 

A acrimonia das substancias tiradas d^sta familia faz re-
pugnar o seu emprego; mas á vista das observações publicadas 
em Rosier de que a acrimonia existe na agua da vegetação, 
a qual se perde pela desecação, cuja observação se comprova 
pela pratica dos nossos lavradores de fazer exsiccar os inbames, 
t ayu iá s , mangaritos, etc para o uso culinário, concluimos que 
deve ter todo o logar, com emuhões , as vezes meio torradas 
(se forem muito recentes) e assim enriquecer a ma té r i a medica 
com mais: 

. J a r a r a c a . (Arum dracunculum L.) 

J P é d o b e z e r r o t a n h o n h o r o m •> (A rum mar 
culatum L.)— Estas duas espécies tem] algum uso entre os la­
vradores da Europa. 

A r r i n g a i v a ? (Caladium arborescens Spr ) 

G u a i m b é (Caladium lacerum Spr.) 

G u a i m b é (Caladium pendulinum, C.)—A dóse de todos c 
de cinco a vinte e cinco grãos da raiz em pó em casos de hy-
drotorax, ascites, e quando conviesse i r r i t a r a parte opposta, e 
obrar por antagonismo. 

IRIDEAS 

A propriedade cathartica d'esta familia existe como na ante­
cedente na agua da vegetação, e em uma mucilagem adstrin-

c-
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gen te ; mas como esta propriedade benéf ica é branda, forçoso 
é que se perca pela d e s e c a ç ã o ; é o que confirma a e x p e r i ê n c i a 
que vem no Dicc. de A g r . sobre a Flambia íris germânica L . 
da qua l a ra iz recente purga pouco; secca lavada não purga) 
por cu j a paridade se tem observado successivamente todas as 
espécies conhecidas da fami l ia , que, sendo havida ao pr incipio 
por um só g ê n e r o , achou-se ao depois competirem a v á r i o s : 
todas mais efncazes em recentes. 

L i r i o r o x o . (Morea nortiana? Morea spicata Ker.) 

J f l u i b a r b o t i a l i o r f c a : I 3 a r e r i s s ó . ( Morea. ) — 
E s p e r á v a m o s ver n'esta planta o Sisirinchium Bermudiana; mas 
achamos o g ê n e r o , que annunciamos em uma flôr amarella he-
mispherica de tres linhas de d i â m e t r o , folha* lineares, caule um 
pouco geniculado com espathas suecessivas vaginantes. 

T y l c i r á . L i r i o a m a r e l l o c i o c a m p o . (Morea.) 

X ^ i r I o r o x o d o c a m p o . (Morea.) 
Estas duas espéc ies são o r d i n á r i a s nos campos de Goyaz, 

Minas, e Matto-Grosso. Tem folhas plicadas. 

L i r i o s a r m i l l i a d o . (Morea.)—Flores de duas polle­
gadas de d i â m e t r o : d á debaixo dos mattos frondosos. 

I a i * I o b r a n c o d o c a m p o . (Morea.)—Flores brancas 
de duas pollegadas de d i â m e t r o . (Ha outro do matto com folhas 
maiores que o scapo.) 

J r t v A i b a r b o d o c a m p o : V a r e t a : l - 3 a t a t i n . U a : 
B a r e r i s s ó d o c a m p o . (Morea apylla.)—Não tem folhas: 
levanta-se o calamo de perto de cinco palmos, em cuja extre­
midade e s t ã o ordinariamente uma ou duas flores amarellas de 
tres linhas de d i â m e t r o , e raramente mais. Dão oito raizes 
para um purgante . 

Temos por Morea u m Ir idea, que se nos mostrou no C u r u m b á 
com scapo ramoso ancipite, de um palmo, geniculado, folhas 
ensiformes vaginantes: t inha dous pendunculos terminaes. 

R u i b a r b o d o c h a r c o •. P i r e t r o > (Ferraria 
purgans Mar t . ) 

F e r r a r i a c a t i r a x ^ t i c a (Mart)—Estas duas espécies 
nascem pelos logares encharcados de Minas, e S. Paulo. A flôr 

http://l-3atatin.Ua
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não tem o caracter, que vimos em Sprcngel, mas temos toda. 
razão de suppor que aquelle Sábio descreveu á vista de algum 
exemplar confundido pela exs icação ; e por isso tomou os es­
tames por tres petalos, o estilete dividido em tres por stamina 
tria connata, e os fasciculos de pellos que estão entre os estames 
por Stigmata penicclata. 

A l a r i r i ç - ô B a r e i ' O S s á . (Sisirynchium bermudiana. 
Csertner ?) 

Fácil será termos a íris germânica. De todas estas espécies; 
usam-se as raizes tuberosas pisadas, e misturadas com agua 
f r i a (em clysteres nas febres das crianças, como purgantes, todas 
a té quatro oitavas: o extracto, e a fecula como alterantes em 
casos de affecções da pelle. 

L i r i o x ^ o x o . — Usa-se quando se carece purgar nas 
intermittentes, e se faz composições com quina, e limão, que 
obram por ambas as vias. 

Da vareta podemos afnrmar o effeito nas boubas, posto que 
sempre se faz acompanhar por algum mercurial; comtudo muito 
menos mercúr io é preciso, e em casos, que não tem cedido a 
outras preparações mercuriaes tem-se visto ceder á vareta só. 

RUBIACEAS 

Cainca; Orixzeirixxlxa : Oaxxinaixa Ftaiz: 
p r e t a : X ^ x x a i a (Chiococca racemosa L.)-0 Patriota, depois 
de ter descripto a Raiz preta, e afiançado (me teste) seu effeito 
na hydropesia, diz da caninana (que não tinha advertido ser a 
mesma) que é um dratico, urinario, tem curado aceites, e ana-
sarca : dóse em cozimento de quatro a seis oitavas, em pó, até 
uma oitava; extracto aquoso um, a dous escropulos: porém i r r i ta 
mais. E' d'esta espécie que H . Langsdorff applicava quasi indis-
tinetamente emquanto esteve no Brasil; e fazia copiosas remessas 
para a Europa, ultimamente em extracto. 

Achamos ex t r ao rd iná r io que se aconselhe maior dóse do 
extracto do que da raiz, de que se faz o mesmo extracto: pelo 



BOTÂNICA BRASILEIRA 4 2 5 

menos carecia combinar com mais p r á t i c o s que não tenham feito 
e specu lações com o extracto . Algumas observações que temos 
a este respeito t em correspondido á ind icação do Patriota. 

E' usada no in te r io r de Minas como emmenagoga: algumas 
pretas vimos, que abor taram de propós i to por effeito d'esta 
espécie , que é mui to abundante pelos cerrados de S. Paulo 
para o Norte em todo o Brasi l . E ' subarbor t iva , de dous ou 
tres pés de a l t u r a . 

O i p ó c r u z (em S. Paulo) F e d o r e n t a : D a m b r e : 
R a i z d e f r a d e (em Minas) (Chicocca anguiciãa M a r t . ) — 
Cresce nos mattos a t é seis ou mais pés de a l tu ra encostando-se 
ás outras plantas. 

E ' purgante mui to seguro contra as mordeduras de cascavel, 
e outras cobras, e applica-se no rheumatismo, e t c , macerada 
em agoardente: regula-se r.os pugillos dous para uma medida 
de agoardente, e assucar, para tomar á s chicaras duas vezes 
por dia . 

O h i o o e o a c l e n s i f o l i a (Mar.)—Cresce em moitas de 
muitos ind iv íduos pelos campos. 

P u a i a (cephaelis ipecacuanha W.) (Emetica Pers.)—Cresce 
pelos lugares sombrios. 

P u a i a (spermacoce puaial Hi l . ) 

P u a i a (spermacoce ferrugineal H i l ) 

P u a i a (Richaeãsonia pilosa Runth.) Spermacoce hirsuta W 
Richardia pilosa R. e P 

P u a i a (Psycotria emetica Spreng.)—E' a mais o r d i n á r i a pelos 
mattos. 

P u a i a (Manetlia corãifloria Mar t . ) 

P u a i a (Manettia auradiflora.)—Assim chamamos a uma 
espéc ie , que é o r d i n á r i a pelos campos cerrados da provincia 
de S. Paulo. Tem o l imbo breve amarello, e o tubo grosso, 
encarnado do comprimento de quatro linhas. 

E 1 t ido pelos habitantes como puaia. 

C a n g a m b a : J e r a t a c a ; M a n a c a ; M e r c ú ­
r i o v e g e t a l (Franciscea uniflora Hil?)—Usa-se da raiz na 
dóse de seis a dezoito g r ã o s . 
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G e n i p a p o (Genipa americana Tourn )--l)eseoiu tilz, citado 
por Merat afrirraa ser purgante a casca da raiz. Esta casca, 
corno toda a planta é adstringente; temos noticia de alguns 
indivíduos do gênero Gardênia (que é mui próximo do Genij a) 
os quaes, tendo sabor adstringente, tem effeito purgativo; pelo 
que concordamos no effeito não só do Jenipapo, como de outras 
cascas adstringentes, que todas se devem tentar a exemplo do 
effeito, que se observa na quina quando excede a dóse 

Igualmente temos de obter muitas mais espécies de puaia 
nos gêneros Hamelia, e Psychotria com o nome de heená de r«vi, 
que serve para matar os cães. 

JONIDEAS 

Solca ipecacuanha (Spreng.) Viola ipecacuanha L.— 
Pombalia Vand.— Jnnidum Yent,— K* o primeiro emetico, e único, 
que se conheceu do Reino vegetal a té ó principio d este scculo. 

S o í e a (Spr.) Brevicaides. Jonidium Mart. 

S o l e a (Spr.) Vrticcefolia. Jonidium Mart. 

S o l o a (^pr.) Puaia Jonidcum Hil. 

S o l e a (Spr.) Parviflora Viola L . 
Todas estas cinco espécies tem o nome de puaia, ou puaya. 
Ha ainda uma Noisetia Mart . que é emetica. Purga do campo, 

i purga de veado são duas espécies de Solea: o que tudo dá 
•azão de contar-se com a familia para tentar-se o effeito cathar-
ico, ainda que a espécie não seja determinada. 

S u m a F * y . \ * a g a i a A n c h i c t a (Anchieta, mln-
aris Hil.)—Usa-se da raiz na dóse de uma oitava em recente 
5arece carecer da mesma dóse em secca. 

C0NT0RTAS 

Presentimos e entrevemos que este grande grupo, que abrange 
nais de uma famil ia natural, v i rá um dia a primar na Matéria 
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M e d i c a Brasi le i ra pelas suas qualidades aromaticas, picantes, 
antivenenosas, emeticas, catharticas, d r á s t i c a s , e d e l e t é r i a s : 
quasi todas tem a seiva le i tosa; a maior parte de gosto acre, 
e d e s a g r a d á v e l . 

As Aselepias pr incipalmente tem a curassavica conhecida com 
o nome de herva de rato, que mata os cães , precedendo eva" 
cuações por todas as vias. A Aselepias stjrica da America 
boreal j á fo i enumerada como cathartico, e emetico em forte 
d ó s e ; qualidades sensiveis a n á l o g a s conhecemos em perto de 
oitenta d'esta s u b d i v i s ã o : no entanto temos: 

T I l b o r * x i a J R a i v o s a em Minas (Plumcria bicolor R. e 
P. Plumeria drástica ?)— O leite é cathart ico, recente na dóse 
de uma co lher ; o extracto da casca purga na dóse de oito 
g r ã o s ; a casca secca c em pó purga na dóse de dous escro­

pulos. 

T e i p o o a é t a m b é m Pidmeria, que tem proximamente o 
mesmo effeito. 

K o l x i t e s g r * a n c l i H o r * a (Mar t . )—E 1 emetica no P a r á . 

E o l x i t e s c u a u r u (Mart.)—Emetica como a antecedente. 
Varias plantas d^ste gênero , que se applicam, como con-

traveneno, todas obram cathart ica, e algumas t a m b é m emeti-
camente. 

Q i x i r i a d o c a m p o : P a r a t u d o : (Strichnos pseudo-
quina Hil .)—Dóse de duas a quatro oitavas em cozimento, seguido 
dizem os Sertanejos. 

CUCURBITACEAS 

N'esta familia, e suas affins estão agentes do maior mere­
cimento, não só pelos seus effeitos, que são nosso objecto, como 
pela pa r t i cu la r a p p l i c a ç ã o , que é p r ó p r i a á sua maioria em 
casos de malef íc io (que são envenenamentos lentos, e continuados» 
que hoje e s t ã o em grande auge pelos a ricanos, e outros de 
suas circunstancias) hydrotorax , ascites, qualquer molés t ia que 
tenha por causa v i rus eseorbutico, e venereo a t é certo ponto, 
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amenor rhéa , esterilidade, epilepsia, e envenenamentos por picadas 
de cobras. De alguns d'estes casos temos sido testemunha. Da 
maioria das cucurbitaceas servem as sementes, e raizes como 
vomitivos, e purgantes; de muitas t ambém as tolhas em bebida 
como alterantes, e em banhos resolutivos. Suas virtudes sâo do 
conhecimento do povo, em algumas partes a mesma espécie 
com diverso nome; em outras, outro gênero , ou espécie da 
mesma fami l i a ; e o nome mais t r i v i a l é o de Tayuiá , de que 
vimos annunciado haverem sete espécies diversas conhecidas por 
vários sertanejos, e fazendeiros; mas pouco adiantam á sciencia 
annuncios, que não trazem algum caracter distinetivo. 

A florescência de todos os gêneros d'esta familia é tão deli­
cada, e carnosa, que se confunde quasi sempre pela deseccação; 
o que faz com que algumas plantas das que temos examinado, 
não co.icordem com as descripções, e porque, para darmos no 
praso o nosso trabalho, não ha tempo de consultar os sábios; 
damos os nomes ás que não podemos capitular pelos livros, 
que possuimos. 

M o n o e o i a s y n g o n o s i a . — O nome genérico é tirado 
da estreitesa, que tem a flôr feminina logo abaixo do calix, 
dividindo-o do ovario. Conhecemos tres espécies, todas acima 
da Serra do Mar, em campos descobertos, mas abundantes, 
onde domina mais a rêa ; todas têm gavinhas simples, caule 
fino sulcado, folhas quasi rentes pedatipartidas em tres lacinias 
lineari-agudas, mucronuladas, inteirissimas, seccas, reticulvdas, 
pedunculos solitários de uma flôr. 

As espécies são tiradas da forma da raiz, e do fructo. 

I D s p e l i n a , em S. Paulo, T o m b a , em Minas (Periantho-
podus espelina. P.)—Raiz a té de cinco palmos de comprimento, 
afinando cada vez mais para a ponta, tendo na parte superior 
proximamente uma pollegada de diâmetro , procurando o centro 
da terra por poucas circumvoluções: é pallida por fóra, o 
parenchyma quasi branco, mui quebradiço, preso por algumas 
fibras finas longitudinaes: gosto amargoso amygdalaceo. 

E s p e l i n a (Perianthopodus tomba. P.)—E' vista principal­
mente em S. Paulo: os fructos são quasi carmezim, meio com­
pridos, rombudos: a raiz é quasi um fio, que se engrossa formando 
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var ias tuberas seguidas entre esta raiz Ana, e commum ; t em 
a t é quatro d'estas tuberas, que se profundam quasi perpendi­
cularmente, oblongas, e as da ponta maiores: pelo mais são do 
caracter da espelina. 

Estas duas espécies são tomadas uma pela outra indifferen-
temente, debaixo dos mais faustosos auspíc ios nos casos de enve­
nenamentos de qualquer natureza: provas i r refragaveis t í n h a m o s 
para longa d i s s e r t a ç ã o , se o objecto do presente papel não fosse 
a qualidade cathart ica, pela qual respondemos (bem como por 
tudo o que aff irmamos sem ci tar a l g u é m ) ; a ddse o r d i n á r i a é 
uma oitava, mas nós temos visto obrar com meia chicara de 
ligeiro cozimento de uma oi tava em uma l i b r a de agua ; pen­
samos que n ã o ha inconveniente por excesso na dóse. Obram 
t a m b é m emeticamente. Usa-se mui to em clysteres, nos casos de 
molés t ias que t ê m por causa v í r u s venereo, e escorbutico, e 
e n t ã o é só purga t iva no mais alto g r ã o ; purga sem grande 
i r r i t ação ; mas de serosidade passa o sangue, cu ja hemorrhagia 
se chega a dar cuidado, facilmente se atalha por meio de comida 
de qualquer herva oleracea, fei ta pelo modo o r d i n á r i o , quasi 
sempre com a n g ú . 

J P i x r g a d e O a r i j ó , em C u y a b á (Perianthopodus Ca-
rijó. P.)— Tem o f ruc to dous t e rços de capacidade menor que 
as antecedentes; de côr p r ó x i m a á de z a r c ã o (em madura) ; t em 
a raiz muitas tuberas seguidas, e presas por uma f ib ra cada 
vez mais, e a in t e r secção cada vez mais comprida: as tuberas 
são como de u m palmo, de f igura l inear: pelo mais como as 
antecedentes. 

Esta raiz fo i mostrada pelos indios como possuidora de todas 
as vir tudes; ella t em u m effeito seguro nos envenenamentos por 
picadas de cobras, sempre como cathar t ica : não vimos effeito 
emetico; uma oitava, proximamente, varias vezes vimos applicar 
sem inconveniente, e usamos sempre que podemos obter qualquer 
das tres espécies com preferencia a qualquer purgante. 

A ool>r*iTiIxa do mato : Tayixiá d© q iiíaoo, 
em Minas e S. Paulo, G r o n ú , em Minas. (Wübrandia hibiscoides 
W.)—Raiz de c ipó , d ividida em poucos galhos, mas finos, espa­
lhados horisontalmente; d'este sabem fibras, que acabam em 
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tuberas h\\i.çal.u\Js de sen piulegaUs de comprime ato, c duas, 
e m.üs de diamotro na grossura. 

; »u.L*.;5a d o C a i a p ó em S. Paulo, . V u n a l » l o L a 
O i i a i t - t i c i d r » m a t t o om Minas: (Cayaponia tilobosa. C.) — 
E' um cipó tino com folhas como de pepino, que cobre pequenas 
arvores de mattos interiores, com o fructo redondo, vermelho, 
de dez sementes com pouca differença, ovadas, esbranquiçadas . 

As sementes d'esta planta são usadas, com grande vantagem, 
como contra veneno do cobras, antivenereo, emenagogo; j á vimos 
hcmorrhagias produzidas por clysteres d'estas sementes : meia 
fructa purga muito bem, porém dão até duas em casos urgentes 
de envenenamento de cobras. 

í * f u . t \ , , ç a d e C a i a p ó (DemorphyUa eliptica. D.)—Tem o 
mesmo habito qne a antecedente, e dá 'em logares mais seccos. 
Os fructos são meio compridos, e amarellos; as sementes são 
miúdas que as antecedentes, desiguaes, acabando em ponta, com 
a margem estreita, marginada por uma linha branca. 

Esta espécie é preferida pelos práticos d'estas applicaçòes, 
ambas tem applicação ve te r inár ia contra a peste: d."i-se as se­
mentes de seis fructos com milho aos bois, e cavallos, o que 
lhes produz copiosas dejecções. 

B u o l i a d i » P a u l i t a : l » u r g a d e . l o a o i * a o s 
(Lxiffa? Momordica operculata. L.)—Esta planta, que (além de 
outras dissemelhanças) differe da Luffa, por ter as antheras 
coadunad.ís, e da Momordica, pelo fructo oblongo operculado 
(quando a Momordica tem cápsula , que se abre com violência 
por um lado) virá a fazer um gênero aparte. Usa-se da infusão 
da polpa do fructo recente (o que é em commum com as da 
familia) em fr io , como se vê no Patriota, ou em agua quente, 
o que abrevia a operação, sem prejuizo do resultado. Toma-se 
ás colheres a té fazer obra: as sementes têm a mesma proprie-
dacb que as antecedentes, em pouco menor g ráo . 

B L i e l i i a i l i a (Luffa? Momordica, purgam. Mart.)—E' sem 
duvida outra espécie do gênero acima, que pouco differe no habito, 
e tem os fructos tres quartos mais pequenos: ella tem mais 
acrimonia, e obra em menor dóse que a Bucha de Paulista ; 
tres grãos do extracto é drás t ico . 
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" O . * i * o j a c i o P u r g a [Melotria pendida, L. ) - E ' p u r g a n t e 
como Cayzponia, na mesma dóse em numero de sementes, não 
obstante serem cinco sextos menores 

Desta raiz é que se usa no centro de Minas Geraes, para suppr i r 
o Tonba, na mesma dóse em pó , e cozimento, por bebida, e clys­
teres nos casos de mo lé s t i a s venereas, c u t â n e a s , hydropesia, 
e t c , e t c 

K um dos enumerados como Leroy: não nos consta, p o r é m , 
que appliquem coma a n t í d o t o , o que se deve ensaiar com a maior 
probabilidade cio bom resultado. Ha uma outra espécie . 

C a b a e l u o : T a y u i À c i o z V b o b r i m . l i a , em S. Paulo, 
s e r t ã o da Bahia, e Pernambuco. {Demorphyüa pendalina )—Folhas 
de cinco lacinias em caule de cinco sulcos, com gavinhas partidas 
em duas partes desiguaes; os fructos de f igura oval , de uma a 
duas pollegadas na sua maior grandeza, de dez ou doze sementes 
postas ao longo, de pendurados, e em f im murcham, e se to rnam 
amarellos. A raiz consta de t u b i r a s lineares pendentes de fibras 
que nascem todas de uma excresceacia do collo. 

Onde se encontra esta planta (que não é mui to abundante) 
dizem os moradores, que d'esta casta é que mais procuram. 

1511a é preferida nas molés t ias de pelle, e é d'esta casta que 
se pretende ter tomado um escravo do Senador Vergueiro, que 
lhe f u g i r a para não h i r para o Hospital dos L á z a r o s , depois de 
desenganado pela Gente da Ar te , e voltou quando se achou são , 
depois de continuo uso de bebida das folhas d'este cabacinho. 

A dóse da raiz é p r ó x i m a mente uma oi tava a duas em secca, 
tres ou quatro sementes, e ainda a in fusão da polpa de meio 
f r u c t o . 

M o n o e c i a s y n g e n e s i a (Gayoponia diffusa. C.)—E1 

um cipó mui to grande, que cobre á s vezes as grandes arvores: 
tem os ramos de sete sulcos, folhas de mais de palmo, com tres 
lobulos, dos quaes o do meio é mais comprido, e acaba em ponta 
f ina; as raizes são t a m b é m mui to compridas, e de galhos no 
principio como cipó, que se espalha por debaixo da te r ra . 

As raizes são purgantes, em bebida ou clyster, frescas, raspadas, 
e seccas, reduzidas a pó ; a clóse é regulada como duas oitavas. 
Uma f ruc t a que t e r á o tamanho de um ovo de pomba, e é ama-
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rello parda em secca, regula para um purgante forte em casos 
de envenenamento por picada de cobra, c outros cm commum 
com a famil ia . 

C a b a ç o a m a r g o s o (Lagenaria vulgaris Sering t V . 
atrbita lagenaria L.) Ha muitas variedades d'este gonero, mais 
ou menos amarg .sas ; usa-se da polpa em clysteres pelas cura-
deiras nas abstrucções, e cores pálidas-, é drástico fo r t e : j á 
vimos fallecer um certo Cirurgião Santa Anna, em Sorocaba, por 
uma hemorrhagia que lhe sobreveio depois de ter deitado muito 
muco por dous dias, e depois muco sanguinoso pelo abuso 
na dóse de uma d'estas applicações: t ambém vimos vômitos, 
e dejecções pelo equivoco de se misturar alguns grelos de cabaço 
com os de abóbora em um guisado. 

Esta espécie tem a maior propensão para dar variedades: 
a qualidade amargosa vai-se perdendo quanto maior é o fructo, 
a t é ser abóbora d'agua adocicada; ou antes pela degeneração 
d'esta é que se engendra claterina que parece ser o principio 
activo em toda a famil ia: os cabaços, que temos observado, e 
tentado em clysteres na dóse de duas oitavas de polpa recente, 
são ovados verticalmente, e de seis pollegadas proximamente 
de d iâmet ro . 

T a y i i i á : T a y i i i á c i o p i m e n t a : A b ó b o r a d o 
M a t t o : A b o b r d r i l i a : (Bryonia cordatifolia Godoy) no 

Patriota com a nota de Marcg.)—A que temos presente coin­
cide com a breve descripção de Godoy somente da folha: como 
n"este momento não ha flôres, forçoso é estarmos pelo gênero: 
accrescentamos no entanto que a da provincia de S. Paulo tem 
o cipó com sete sulcos; as gavinhas partidas a té o meio em 
tres, e as vezes quatro partes: as folhas têm uma decurrencia 
estreita a t é o meio do peciolo: são velutinas, ásperas , cordato-
septem-lobadas, remota e brevissimamente dentadas: os fructos 
em cachos, oblongos de quatro ou seis linhas de comprimento^ 

D'esta pequena observação se conclue que não tem logar a 
supposição de Merat e de Lens citados por Justiniano, de que 
o T a y u i á é a Momordica purgans de Mart . 

As raizes d'esta planta, que são muito abundantes de cipó 
com poucos galhos espalhados, são de antiquissimo uso como 
purgantes, cujo effeito, se excede a espectação, os sertanejo ? 
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a ta lham com caldo de cangica (e por conseqüênc ia nds o faremos 
com qualquer muci lagem): são igualmente estas raizes as que 
se vendem em toda a parte com o nome de T u r b i t h : a dóse é 
de meia á duas oitavas. 

Ha um Sycios, cujo f ruc to é mui to amargoso, que t a m b é m 
tem a p p l i c a ç ã o como purga de C a y a p ó no s e r t ã o ; e dizem que 
purga na dóse de uma f ruc t a . 

T a y u i á m L i x c l o . (Alternasemina tayuiá. A )—Tem cipó 
com cotovellos, com gavinhas simplices; as folhas são p r o f u n ­
damente cordiformes com ponta aguda, e margem dentada: é 
planta pequena do campo. 

Bem perto é este gêne ro do Melothria : é usado p rox ima­
mente como as Cerejas de purga; e a planta como alterante. 

A b ó b o r a d o M a t t o , em Goyaz. (Druparia race-
mosa. D.)—Na V i l l a de Meia Ponte, mostrou-se-nos esta planta , 
de que usam, como nós do T a y u i á : é planta pequena, e por 
isso r a r a j á por perto das p o v o a ç õ e s . 

Póde-se enumerar a Bryonia alba, e Cucumis colocynthis, que 
se deve t ransplantar . 

C u c u r b i t c e S p e o i e s v a r i c e . - N o supplemento á 
Therapeutica de Richter por Jorge Richter lemos que Mongeny 
applicava contra o verme sol i tá r io tres onças de a b ó b o r a em 
j e j u m , acompanhado de duas onças de mel á cada hora das 
tres seguintes; Hufeland accrescenta que se deve continuar por 
dez dias. 

Todas as espécies de a b ó b o r a cultas, s ão abundantes de oleo 
nas sementes; e por isso devem ser enumeradas como laxantes; 
a l é m do effeito de toda a substancia crua, que se observa nos 
animaes. Este effeito pôde ser considerado com mais amplitude 
em toda a f ami l i a , e suas aff ins: entre estas podemos enumerar 
as seguintes. 

J Y I a i x i ã o (Carica papaya L . ) 

J a r a e a t i á (Attazia payos Lour . Jacaratiá Brasiliana Pison. 

J a r a c a t i á (Attazia Jobini (h) A . ) As sementes d'estas tres 
espéc ies são anthelminticas na dose de uma oitava, repetidos 

dias. 29 
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J a b o t i . O i p ó . J a i > o t â . no P a r á ; A i u l l r o v a . 
na Bahia; F a v a d e . ^ a i x t o I g n a o i o em algumas 
partes {Feuülea trilobata D. Cand F. scandens B. L . F. he-
deracea Poir Nhandiróba Marcgr.) -Nos Manuscriptos dos Jesuítas 
um Marcgrave no Journal Universel des Sciences Medicales, ci­
tando ao Jamaicenses, em Berlin na collecção dos remédios 
novos do anno de 1825, em Baviere, etc ; tem-se feito notável 
a utilidade d'este vegetal, que Jorg. Rict. propõe cultivar-se 
no Meio dia da Europa. Nada ha a accrescentar ao que refere 
Justiniano das experiências feitas no Hospital da Misericórdia 
da Corte, senão que esperamos conhecer a planta descripta 
por Marcgrave para tirar-nos o equivoco, que nos fòr possivej 
sobre a descripção, pois parece-nos que a mesma estampa de 
Turp in foi feita sobre exemplar secco, o que pouco pre judicará 
a Te rapêu t i ca , pois que as sementes de todas as espécies, que 
temos noticia d^ste gênero, e análogos, servem umas por outras-

A que conhecemos temos por outro gênero do mesmo grupo. 
e por isso damos uma descripção breve, visto que o tempo 

j á não nos dá para os detalhes, que desejamos. 

D i o e c i a p e n t a n d r i a (L.)—Esta planta tem inteira­
mente o habito do Tayu iá (bryonia?), mas não se pode examinar 
a flôr sem tomal-a por uma Passiflorea. Tal é o effeito que 
produz a vista dos estames, que vistos de cima parece que 
não tem antheras por ser a feada antherifera da parte de baixo; 
e o receptaculo muito saliente com o rudimento da corôa. Na 
Feuülea Jussieu suppaz na flôr masculina germens abort ivos; 
e na flôr feminina estames abortivos, o que não nos parece 
muito natural , sobretudo que hajam germes excêntr icos aos es­
tames ; e tantos, posto que abortivos; antes nos parece, que este 
grupo es tá entre as cucurbitaceas, e passifloreas; e desde que 
se separaram estes úl t imos grupos, que Linneo tinha juntos 
apparece em Jussieu—Cucurbitacea? dubie; em Sprengel Passi'_ 
ftoreoe ; em H i l . Nhandirobeai; em D. C. Cucurbitaceas tudo para 
a F e u ü l e a : parece-nos que, enriquecendo-se um pouco o grupo, 
os sábios v i rão a acceitar proposta de S. Hilaire para uma 
Familia separada. 

G u a p e v a : F a v a d e S . I g n a o i o , em S. Paulo, 
(Hypanthera guapeva. H.)—Tem as raizes, de cipõ muito abun-
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•dantes, amargosas (que se deve experimentar como T a y u i á ) : o 
•caule, e folhas de gosto gomoso cucurbitaceo e no fim piperaceo: 
as a m ê n d o a s antes de tomarem r a n ç o tem o amargo simples 
da quassia. Tem os mesmos usos sabidos da Andi rova . Temos 
a accrescentrar doze casos seguidos de cura Icterica em A f r i ­
canos com purgantes de Guapeva na dóse de duas sementes : 
todos sararam com um a dous purgantes: pensamos que s e r á 
de uti l idade nas erysipelas. Aos cavallos se d á nove sementes, 
e não lhes faz v o m i t a r . 

C a s t a n h a : C a s t a n h a d o B u g r e . (Anissosperma 
passiflora. A.)—As sementes tem app l i cação vu lga r com o nome 
t a m b é m de Fava de S. Ignacio. Dá se tres, ou quatro sementes 
nas opi lações , e t c , sempre purga . 

MELIACEAS 

M a r i n h e i r o : U t u a u b a . (Guarea trichüioides. L . ) 
in Spr.—Mostrou-se-nos na V i l l a de Uberava em Minas, u m pe­
daço de casca de um gemio, de comprido; e tres dedos de la rgo , 
como a dóse para u m purgante (o entrecasco posto de in fusão) 
para l i m p a r a bar r iga das mulheres (diziam): para o centro 
tomam em clyster: em todo o caso é purgante for te ; mas que 
pôde ser de uti l idade em menor dóse . 

M a r i n h e i r o d e f o l h a l a r g a : M a r i a n i n h a 
d © f o l h a l a r g a : T u a i u s s u i T u a u p o c a : (Toi-
chüia glábra T . havanensis Jacq.)—Usa-se como a antecedente, é 
ant i -s iphyl i t ica , em clyster. 

M a r i n h e i r o d e f o l h a m i ú d a . (Tricküia cathar-
tica\ M a r t . Jito Pis.)—E 1 das raizes que os curadores dos índios 
t i nham para expel i r os malef ícios , dando porções arbi t rar ias da 
casca raspada: toma-se como meia onça da raiz recente. 

C a j a r a n a é uma grande arvore, que tem o habito da 
cedreta com as folhas pinnadas com impar , os foliosos ovato-
lonceolados com meio acumem inteirissimos, lisos. Usa-se nos 
mesmos casos, e pelo mesmo modo que o Marinheiro . 
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S u p a c a y a (Lecythis ollaria hi) 

L e c y t t L i s Z a b u c a j o (Aublet), e outras espécies ; o 
oleo das sementes em grande dóse. 

A / n d L r o r a (no P a r á Xylocarpus Carapa Schereb:) o oleo 
das sementes em grande dóse. 

Mas vegetaes ba nesta famil ia análogos aos antecedentes, que 
todos pódem ter applicação como catharticos, sendo todas as 
sementes mui ricas de oleo, de que alguma experiência temos 
de ser innocentes. 

B1GN0NIACEAS 

Caroba (Jacarandá caroliniana Pers. Byynonia cairuloia L.) 

C a r o b a . (Jacarandá brasiliana Pers. Byynonia Lam. Jaca­
randá procera Juss? Bygnonia copaia Aublet.)—Esta espécie, e a 
oblongifolia, e a cutilifolia de Humboldt não enumeramos por não 
estar bem certos se se encontram no Brasil (o que é muito 
provável ) posto que temos mais que sufficiente numero de es­
pécies d'este gênero, e outros: taes são. 

C a r o b a d o m a t t o (em S. Paulo Jaracandá paulis­
tana J.) 

C a r o b a d o c a m p o (em Goyaz, e Matto-Grosso Jaca­
randá rufa J.) 

C a r o v i n b a d o c a m p o : S e n e (em S. Paulo, e 
Minas Jacarandá pteroides. J.) Todas as espécies se usa das folhas, 
e do entrecasco das arvores interna, e externamente : e fazem 
purgar mais ou menos. E' de muito uso em todo o ser tão uma 
ou outra espécie, e as que vamos continuando a enumerar: 
regulam tres oitavas das folhas, ou do entrecasco das que são 
arvores. 

C a r o b a ; S e n e d o c a m p o . (Bygnonia nodosa. B.)— 
Nasce pelos campos seccos. Usa-se das folhas como sene, duas 
oitavas para purgante. 
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I p ê : I p e u v a : P i ú v a , em S. Paulo, P a r a t u d o , 
em Matto-Grosso. P á o d © a r o o (Bygnonia áurea. B . )— 
0 entrecasco cresta arvore ó usado como a caroba em muitas 
partes do in ter ior , e em dóse de uma onça de substancia, em 
cozimento, purga. 

T a r u m a n : no Rio de Janeiro I p ê , T a r u m a n : 
na Bahia P á o d © a r o o (Bygnonia fluvialisl Aubl . )— Não 
temos u m exemplar para determinar esta espécie , que é a enu­
merada na Corographia Brasi leira , como secernente renario. 

Usa-se das folhas em forte cozimento, e t a m b é m do entre­
casco como a antecedente. 

0 nome de Ipé é commum a muitas Bygnonias; muitas mais 
espécies tem uso em v á r i o s sentidos ; e póde-se a f f i rmar que 
a fami l i a tem propriedade ant i -s iphyl i t ica . 

LEGUMINOSAS 

Angelim.: (Geofroya inermes Swartz Andira D. C.)—Esta 
e varias espécies são anthelminticas na dóse de meio, á u m 
escropulo das a m ê n d o a s . 

O u m a r y . (Dipteres odoratal W. )—As sementes dão oleo, 
que se pôde empregar em laxantes. 

J a t a y : . J o t a y : C o p a i -. (Jetaiba Pis. Hymenea cour 
baril L.)—Usa-se do entrecasco em i n f u s ã o . 

A T e r g o n h a : (Inquirii Pis. Mimosa pudica L )—Um pu-
gil lo das folhas o rçado de uma a duas onças , ou uma oi tava 
de raiz, são tidas por purgantes nas Ant i lhas . 

A Í c n d o i x x x M a n d o b y . (Arachis hypogcea L )—Oleo 

conhecido, que t a m b é m se pôde empregar. 

T a m a r i n o S : T a m a r i n d o s . (Tamarindus indica L . ) 

C a a r o b a P i s . (Ceratonia siliqua) 

C a n a f i s t u l a . (Cássia brasiliana. Lam. C. gradis L . Ca-

thartocarpus bacillaris. Pers.) 
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O a n . a i I s t v u . l a : Q u a p i c o b a b a . (Cassillaris Spreug 
Catkartocarpus bacillaris Pers.) 

Canaílstula. (Cássia fistula L. Catkartocarpus pZstula 
Pers.)—Estes cinco vegetaes indígenas, e aclimatados existem 
com abundância no Brasil: usa-se de todos de duas a quatro 
onças, quasi sempre com algum sal quando é applicado por 
professores. Da Caaroba pôde-se usar t ambém das folhas em 
cozimento, ou infusão, segundo a indicação de Pison. 

Sen© do campo, (Cássia.)— Suffructicosa, caule ramoso 
de dous, ou tres palmos; folhas viscosas pinnadas de muitos 
pares; foliolos quasi redondos menores os das extremidades; 
flores nas extremidades, siliquas planas de tres sementes pouco 
mais ou menos. 

Alcassús bravo : Boigordo. (Cássia.)—A raiz 
d'este vegetal (que é notável por t ingir de amarello, cuja côr 
tem no parenchima, e é por fóra) além de outras propriedades 
purga na dóse de meia onça proximamente, de que se t i ra a 
substancia feculosa por cozimento, infusão, e dissolução em agoar­
dente . 

S e n © d o c a m p o . (Cássia eatharlica. Mart . )—Não temos 
esta descripção. 

Deve contar-se com a Cássia lanceolata. Forst. C. ábovata, 
Collad. C. azgipciaca. W . que se cult ivam na Itália, onde são 
t a m b é m espontâneas , e de onde nos vem misturadas : igual­
mente com a Cássia marylandica de que se usa na America do 
Norte indígena de Nova-York, que todas se devem transplantar. 
De resto, este gênero es tá inteiramente inobservado, bem como 
toda a famil ia , de que apena3 se ent revê a utilidade; sendo 
de esperar que varias castas de Timbó, como o Glycine preca-
torius, e outros; a maior parte das folhas das cássias, a polpa 
do Timbouva ou Timbur i , Mimosa de que ha duas espécies co­
nhecidas ; as cascas das Acass^s; e sobretudo as cotiledones 
da maioria da famil ia tenham a mais u t i l applicação, e se 
tornem preciosos ramos de commercio, quando os encarregados 
dos destinos do Brasil prestarem sua a t tenção também para 
este lado 

http://Oan.aiIstvu.la
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DILENIACEAS 

i 

O i p ó d . © o a r * i j ó . (Tetracera áblongata. D. C.) 

O i p ó d e c a r i j ó . (Tetracera volubüis. Spr . ) 

O i p ó d e o a r * i j ó . (Davilla rugosa. Poir.)—Estas t res 
raizes são apontadas como d rá s t i co , e applicadas na mania na 
dóse de meia oi tava em p ó . 

V i s x x x i a l a c i f e r * a . (Mar t . ) 

V i s x x x i a M i i e r - a i i t l i a . (Mar t . ) 

V i s i x x i a i a c o i f e r a . (Mart.)—Estas tres espécies da 
f á m i l i a das Hypericineas dão a gomma caop iã de Pison ou lacra 
c u j a dóse se sabe ser de oito g r ã o s o termo méd io nos caso 
em que se applica a gomma gut ta . 

'ror*xxxi11a!ia a r g e n t e a . (Mar t . )—A gomma r : s ina 
na dóse proximamente de meio escropulo em logar da gomma 
gu t t a : el la pertence á f ami l i a das combretaceas. 

A esta f a m í l i a devem pertencer os Mirabolanos, de tan ta 
voga em outro tempo, e que se deixou por f r a c o ; mas que se 
pôde substi tuir pela casca do f ruc to de uma Bucida? que 
temos em arvore com o habito da curatella americana, folhas 
penninerves oblongas, retusas cotanilhosas por ba ixo ; f ructos 
drupaceos, ovados, cotanilhosas, sementes celindraceas reluzentes. 

P o a l a . (Polygala poaya. Mar t . )—Nesta f ami l i a das poly-
galeas e s t á a Securidaca, cujas folhas se deve observar para 
servir de sene como servem algumas espécies entre os lavradores 
da E u r o p a ; e consta de Rossier. 

F a v a d e S a i x t o I g x x a c i o . (Sterculia balaghas.)—No 
Patriota o f ruc to é cathart ico desfeito em agua na dóse de uma 

o i tava . 

V I o i i d u i n i d o M a t t o . (Sterculia:)—Comem-se os fructos 
que s ã o empregnados do oleo, e podem servir como outro qualquer 
purgante d'esta ordem dos obeosos. 

B a b o z a . (Aloe )—0 extracto é applicavel como o Azebre, 
que d á a Aloe ferox D. 0. (A. perfoliata. L . ) 
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O o u v a d i n h a : o v e l h a d o v a t o . no Pará e Matto 
Grosso. i M a t t a c a n a , na Bahia. P u r ^ a d o i » a o s . 
{Caataya, Pis. Stcmoâia arenaria. Hurab. St. parre flora. R. Br.) 
—Toda a planta na dóse de uma oitava para menos. A mesma 
propriedade tem outras espécies que não podemos dizer positi­
vamente. 

O a b e l l o d e n e g r o . — E 1 uma espécie de Erythroxilon 
com folhas oblongas grandes, de còr de couve (glaucus) cuja raiz 
faz purgar. 

Deve-se tentar este effeito em outras espécie d'este gênero, 
bem como a arvore que em S. Paulo chamam, Massaranduva, 
e outra, que em Paque tá se chama Suputiava, porque outras 
espécies tem uso no sertão, o que nos assegura que se pôde 
tentar sem risco. 

O i p ó s u m m a b r a n c o . 

O i p ó s u m i r i a v e r m e l h o . — E s t a s duas espécies tem 
um effeito cathartico muito seguro, e applicação muito antiga 
em S. Paulo nos casos de boubas, e moléstias de pelle: a dóse 
é a casca de um palmo da raiz. Secca-se t ambém a mesma 
casca da raiz, e se applica por dias seguidos na dóse de uma 
oitava. 

Promettemos uma descripção circumstanciada quando nos vier 
á mão as peças para isso necessárias, se esta planta não estiver 
capitulada: no entanto só podemos affirmar que ella nos parece 
ser da familia das Asperifolias, talvez uma Tournefortia: é cipó 
de grande extensão com folhas alternas ovaes, com acuraen 
lisas, e a margem brandamente serrada: raizes muito abundantes, 
notáveis (a segunda espécie) pelo seu parenchima côr de rosa. 

Herva de Santa Maria. (Qhenopodium ambro-
sioides, L.)—As sementes na dóse de uma oitava proximamente 
envolvidas em algum oleo, são muito usadas como anthelmin-
ticas. 

O o l l o p h o r a u t i l i s . (Mart .)—No P a r á dá um leite 
usado como anthelmintico. 

F i c u s r a d u l a . (W F. anthelmintica. Rich. D. C. 
M a r . ) 
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G a m e l e i r a . F i g u e i r a b r a n c a . (Ficus.)—Esta, 
e muitas outras espécies t em o leite, que ó gomma resina, mais 
ou menos cathartico para as cachexias. 

S a b u g u e i r o . (Sambucas nigra. L.)—Temos por um la­
xante . Rosier diz. Les feuilles recentes purgent peu; fls. 312. 
Usa-se quasi sempre guisadas as folhas para a cêa . 

R o s a s b r a n c a s . — E outras espécies conhecidas de todos, 
como se fossem i n d í g e n a s (Rosce, epec. va r . ) 

P e c e g u e i r o . (A?nygdalus pérsica L . in Spr.)—As folhas, 
e flores na dóse de meia onça em cozimento seguindo os A A . 

F u m o : T a b a c o : P e t e m n i : (Nicotianna tabacum.)— 
Tem o effeito purga t ivo . Os p r á t i c o s regulam o meio; em bebida 
r a r a vez; poucas em c lys te r ; em fumigações aos aftixiados, e 
em unguento com mais f r e q ü ê n c i a . Notamos que as cons t ipações 
de ventre são menos f r e q ü e n t e s nos que fumam. 

D i d y n a m i a a n g i o s p e r m a , (R'o Pardo, e S. Paulo) 
com flores labiadas ruivas em espiga, folhas felpudas estreitas 
na base, raiz tuberosa, que obra catharticamente. 

I i o c u u v a ; B i c u i b a r e d o n d a . (Myristica offici-
nalis. Mar t . ) 

B o c u n v a ; B i c u i b a . (Myristica bicuiba. Schoth.)—O 
germe e s t á dentro de uma substancia sebacea, que corresponde 
as cotyledones, cujas propriedades entre outras é ser laxante 
como todas as substancias pingues; indica-se duas onças . 

C a c á o . (Theobroma cacao. L . e Th. bicolor. Humb ) — T a m b é m 
pelas propriedades pingues pôde ter a p p l i c a ç ã o como laxante . 

Sesamuin orientale-Oleo que é muito brando. 

B a r t h o l i e s i a e x c e l s a . — 0 oleo como o antecedente 
para o uso da mesa, e para brandissimas appl icações . 

O o l e o d a s p a l m a s t o d a s (que se pódem enu­
merar t r i n t a , e mais) enumeramos só pela propriedade pingue, 
que tem de commum, e como t a l laxante. 

M u r i c i . (Buchosice sp. var.)—Muitas espécies ha n^ste 
gêne ro com os nomes de fructa de perdiz, pão de semana, e 
outros, que todos dão drupas, cujo sarcocarpo, segundo Pison 
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faz purgar, bem assim outras espécies d'esta familia das mal-
pighiaceas. 

A r a t i c u m . (Annonce spr. var.) Muitas espécies temos 
d'este gênero, cujas sementes fazem vomitar, e purgar na dóse 
de uma, ou duas que se mastiguem; o que induz a tentar-se 
as sementes das atas, e fructas de conde. 

O T m I > t i o u U n x b v x . (Purruna guicnensis. Aubl.)— 
Parece-nos que se deve reduzir a esta capi tulação uma arvore 
enumerada por Justiniano, em sua These, como com fructos la­
xantes. Do mesmo lugar transcrevemos as seguintes de que não 
temos conhecimento. 

I V I i x u o a n . 

O i p ó G u a r d i ã o . 

E n c a s s i a . 

P á o d e c a r n e . 

T i b u r i . 

O i p ó d e p u r g a d o S . I g n a c i o 

H e r v a f e r r o . 

P á o d e l e i t e , . l a n a m b . i . C a j u e i r o b r a v o . 

C a i n a n a . 

As ervas oleraceas em geral: algumas em particular como o 
ca ru rú , Amaranthus viriãis L . , espinafres, e outras acclimatadas, 
devem ser contadas para a medicina prophilatica como laxantes-

Plantas verdes em geral.—0 livrinho das arvores principal 
mente, tem uma humidade adstringente, que quasi sempre é 
purgante : esta propriedade muitas perdem pela desecação. 
Todos os agentes, que temos enumerado d'eáta espécie devem-se 
observar seccos, e em extracto, e tc , pois pensamos que o alcali 
tem muito grande parte no seu effeito, combinando-se com o 
ácido do estômago, e intestinos, e que, volatisado o alcali, ou 
neutralisado pelo calor, e princípios do ar, deve obrar differen-
W i e n t e ; e por isso não concordam as vezes as informações^ 
com as exper iências : a analyse porém d'estas substancias em 
todos os estados v i rá um dia a estabelecer o meio de t i ra r o 
partido de que são susceptiveis. 
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Fructos sumarentos.—A maior ia dos fructos sumarentos, obram 
como uma disso lução de saes, que de certa quantidade para 
c ima, sol tam o ventre : podia-se fazer d'este g ê n e r o u m grande 
catalogo. 

P o t a s s a . - D ' e s t e elemento da maior ia dos vegetaes,se t i r a m 
muitas composições , que satisfazem o nosso objecto. 

S o d a . — I g u a l m e n t e este sal póde-se ter de plantas brasi­
leiras. 

T a r t a r o . - E outros saes de que abundam tantos vegetaes. 

A . s s i z e a r * —Laxante como os outros saes, sõ com d i f f e rença 
de g r á o , e sempre applicavel como coadjuvante, a l é m de tantas 
propriedades. 

Não se deve o m i t t i r a cataia, ou herva de bicho (Polygo-
num hydropiper) e muitas plantas estimulantes, e outras m u -
cilaginosas, etc etc. e t c , que tem app l i cação em clysteres. 
Podiam-se enumerar mais de cem destes agentes. 





P L A N T A S M O N O C O T Y L E D O N E A S B R A S I L E I R A S 
E M P R E G A D A S N A M E D I C I N A 

PELO 

DR. EMÍLIO JOAQUIM DA SILVA MAIA 

P a l x n e i r a s . (Palmce).—Esta preciosa e r ica f a m i l i a que 
depois das Grammineas é, sem duvida alguma, a que maiores 
se rv iços presta ao homem, existe em a b u n d â n c i a no Brasi l , 
onde pelo seu sublime aspecto e magniflca v e g e t a ç ã o mui to 
concorre para o ornamento e riqueza do nosso abençoado paiz . 
Quanto não é magestosa e encantadora a vis ta de um nosso 
G u a g u a ç ú (Attaiea speciosa Mar t ) ? Quanto nos n ã o é u t i l e 
vantajosa uma C a r n a ú b a (Corypha cerifera M a r t . ) ou uma Pias­
saba (Attaiea fun i f e ra Mar t . ) ? 

Mar t ius a quem se deve um i m p o r t a n t í s s i m o t rabalho sobre 
esta f a m i l i a na tu ra l , obra a l é m d^sto m u i n o t á v e l pela belleza 
das estampas e por ser terminada por u m apendix de M o h l 
sobre a estructura a n a t ô m i c a d'estes vegetaes, nos t em feito 
conhecer para mais de cem espécies Brasileiras, quasi todas offe-
recendo em algumas ou em todas as suas partes, productos ú t e i s 
á medicina, á s artes, e á economia domestica. Este celebre 
v ia jan te , cujo nome s e r á sempre m u i grato aos amigos das 
sciencias naturaes e do Brasi l , sendo o naturalista, que explo­
rando com toda a coragem e denodo algumas de nossas Pro­
vincias do Norte, nos t em feito melhor conhecer estes vegetaes, 
s e r á o nosso guia n'esta occas ião , sobretudo para os seus nomes 

scientificos. 
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As palmeiras sendo, como nota mui judiciosamente A. Ricliard, 
a famil ia que contém as arvores mais elevadas, e as que tem 
fructos mais profícuos, habitam quasi todas, a excepção de duas 
ou tres, os paizes equatoriaes, beneficiando estes logares com a sua 
presença . Ellas são de dimensões mui differentes, e como observa 
o Sr. Riedel no manual do agricultor Brasileiro « se encontram 
de anãs a t é gigantes e de meia pollegada a té 3 palmos de 
d iâmet ro , » 

Os antigos não conheciam senão tres espécies de palmeiras, 
po rém tendo bem estudado sua fecundação j á t inham notado que 
estas arvores eram dioicas, isto é, que seus, órgãos sexuaes acha­

vam-se distinctos em cada indivíduo, o que bem se collige de 
algumas de suas obras, que chegaram a té nós, como as de Theo 
phrasto e Plínio. Elles vieram naturalmente á este conhecimento, 
pelo costume que tinham os Árabes não só de cultivarem uni­
camente indivíduos fêmeas , indo depois buscar no matto as 
flores dos machos para saccudir sobre ás d'aquellas, e assim 
as fecundarem, como igualmente porque nas suas guerras não 
procuravam destruir o inimigo senão os indivíduos machos, 
pois d'esta maneira vinham arruinar completamente esta u t i l 
p l an tação , como o que lhes faziam grande damno. Foram cer­
tamente estas idéasj dos antigos, a respeito dos sexos das pai" 
meiras, que levaram o immor ta l Linnêo a estabelecer seu inge-
nhoso systema de classificação botânica, tendo melhor que seus 
predecessores estudado as flores de todos os vegetaes. 

Agora seria a occasião de expór os outros caracteres botâ­
nicos, que separam esta famil ia de todos os outros do grupo 
das monocotyledoneas; porém como j á temos dito mais de uma 
vez, não sendo o nosso f im n'estes artigos de ma té r i a medica 
brasileira, senão chamar a a t tenção do publico e de todos os 
nossos collegas sobre as immensas applicações médicas que se 
podem fazer de uma infinidade de nossas plantas, por isso nada 
mais diremos a este respeito, e nos limitaremos n'estas genera­
lidade sobre as palmeiras a aquillo, que julgarmos poder inte­
ressar a todos os nossos leitores em geral. 

As palmeiras não só são notáveis pela elegância de suas 
formas, como t ambém pelos immensos serviços que prestam aos 
habitantes dos paizes onde ellas se acham. Certamente immensos 
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são os benefícios que o homem pôde encontrar n'estes bellos 
vegetaes, nada ha n'elles, que se n ã o possa approveitar , e só 
n'elles como diz De Lens se pôde achar todo o necessár io para 
a c o n s e r v a ç ã o da ex i s t ênc i a e s a ú d e do homem. No decurso 
d'este art igo faremos ver alguns dos recursos que a medicina 
brasi le i ra pdde ahi achar, e por agora seja-nos no entretanto 
permi t t ido notar de passagem alguns dos muitos outros pres­
timos 

Estes vegetaes tendo um tronco direi to, cyl indrico, as vezes 
bastante elevado, e despido de folhas em uma grande parte do 
seu cumprimento, mas contendo no seu a p í c e estas em fo rma de 
tu fo e extendidas a maneira de um leque, nos appresentam assim 
uma sombra extensa e bastante a g r a d á v e l nos nossos climas ar­
dentes. Com effeito quanto não é suave o repouso debaixo de 
u m coqueiro (Cocos nucifera L . ) ! Quanto a i m a g i n a ç ã o se não 
deleita á sombra de um B u r i t i (Maur i t i a v in i fe ra M a r t . ) , ev i tan­
do-se por este modo os effeitos as vezes terr iveis da insolação 
debaixo dos t róp icos ! Na Asia a e spéc ie—Corypha umbracul i fera 
L.—é t ã o proveitosa a este respeito, que pela immensa e x t e n s ã o 
de suas folhas, pôde mesmo abrigar debaixo de si muitas dezenas 
de homens. 

Algumas outras palmeiras pela dureza e consis tência do seu 
lenho, o qual se pôde prestar para o fabrico de certas obras 
de carpintar ia , nos offerecem igualmente uma excellente madeira 
de cons t rucção . Entre nós j á mui to uso se fez destas madeiras, 
sendo mesmo j á algumas objecto de commercio; taes são os 
nossos Ayr i s ou í r is (Astrocarium a y r i Mar t . ) , os nossos Patis 
(Cocos bat ryophora Mar t . ) , as nossas Guarirobas (Cocos olera-
cea Mar t . ) e outras. Alguns d'estes lenhos passam mesmo por 
ser i n a l t e r á v e i s pelos vermes e o nosso destruidor cup im. 

Muitos outros indiv íduos d'esta fami l i a , possuindo um seiva 
i m i i abundante e assucarada, a qual se pôde obter m u i f ac i l ­
mente, furando-se a arvore alguns pés acima do terreno, nos 
appresentam assim uma bebida deliciosa e refr igerante, de grande 
recurso nos paizes quentes; d'esta mesma seiva, póde-se pela 
f e r m e n t a ç ã o fazer um excellente v inho, e pela desecação obter 
uma espécie de mel a g r a d á v e l , e ás vezes] assucar. Muitas de 
nossas palmeiras con tém esta seiva em grande quantidade, e 
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entre outros nomearemos os Buritis, e as Carnaúbas de que 
j á falíamos, e a Pindova chamada pelos Indígenas Ndaja-assú. 
(Attaiea compacta Mart.) 

As folhas destes vegetaes tem igualmente muitas applicaeòes 
domesticas, ellas, sendo bastante fortes, tibrosas, e de grande dura­
ção, servem para cobrir casas, e fazer ranchos, esteiras, balaios, 
cestos, redes, chapéos & c , e de tudo isto se faz um uso quasi 
diário entre nós. Para cobrir casas servem as folhas de qualquer 
palmeira, porém n^sta Provincia do Rio de Janeiro usa-se de 
preferencia das folbas do Pati ou Patioba j á nemeado; para o 
fabrico de esteiras e cestos os filamentos das folhas do Buritis 
são os mais usados, ainda que as fazem-se t ambém dos de outras 
muitas espécies: os filamentoa que se extrahem das folhas das 
espécies' (Bactris Acanthocarpa Mar t . , e B. m a r a j á Mart . ) , e 
outras do mesmo gênero, que tem o nome vulgar de tucum, 
de tucum bravo, são muito empregados sobretudo para faze­
rem-se redes. Segundo o testemunho do Sr. Riedel, os índios 
de Matto-Grosso preferem as folhas do Guaguaçu, de que j á 
fal lámos para a factura de suas casas ou ranchos, e os do Rio 
das Amazonas as da palmeira Baxiuba (Iriatea ventricosa Mart .) 
Pelo crescimento suecessivo das palmeiras indo pouco a pouco 
morrendo as primeiras folhas, e separando-se então pela decom­
posição, que nellas tem lugar, a parte cellular da fibrosa, e 
persistindo esta em algumas espe cies enroscando-se sobre o tronco 
da arvore, torna-se pelo decurso do tempo bastante dura, vindo 
d^ste modo muito a convir para a fabr icação de muitos objectos 
úteis ao homem: taes são os filamentos, que nos fornece a Pias­
saba, j á citada, da qual j á muito uso se fez entre nós, para o 
fabrico de vassouras, cordas, e amarras que são indestruetiveis 
n'agua. Hoje quem não sabe, que j á existem muitos navios 
brasileiros cujos cabos, cordas, e amarras são todos de pias-
sabas ! Quem não conhece que estes filamentos sendo mui fortes, 
e consistentes duram t a m b é m por muitos annos! 

O renovo final , que brota em algumas outras espécies d'esta 
familia, appresentando folhas ainda não desenvolvidas, que são 
tenras e mucilaginosas, vem a ser um excellente alimento de 
que j á muito gasto se faz no Brasil, preparando-se de m i l ma­
neiras, ta l é o que vulgarmente chamamos palmito, e sabido 
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é de todos, que habitam a t e r r a de Santa Cruz, o quanto esta 
comida é deliciosa. As arvores de que mais vulgarmente se 
extrahe entre nós este pa lmi to são as seguintes, a Guariroba, 
hoje a mais usada no Rio de Janeiro, e que t a m b é m tem o 
nome de palmito amargoso. a Jussara ou Issara (Euterpe olera-
cea, Mar t . ) , que nós chamaremos palmito do P a r á , pois é a arvore 
usada por excellencia n V j u e l l a provincia para isto, a Pindova 
j á acima nomeada, e outras. Os índios Bororós , habitantes da 
provincia de Mat to Grosso, se nu t rem quasi especialmente de 
uma espécie de palmito , a que dão o nome de Bacava (Diffe­
rentes espécies do gêne ro C. (Enooarpvs), com elle estes índ ios 
preparam uma espécie de p ã o mu i duro, de que mui to se servem, 
guardando-o para quando lhes fa l t a o palmito f resco; assegu­
ram-me algumas pessoas que j á tem estado n'aquella provincia 
e comido d'este p ã o , que elle não é d e s a g r a d á v e l ao paladar. 

O in ter ior de quasi todas as palmeiras con tém uma medulla 
muito nutriente, a qual alguns selvagens a comem mesmo c r u a ; 
e é com a medulla de algumas outras espécies , que na Asia se 
prepara o sagú , f a r inha j á muito conhecida. Nós t a m b é m pos­
su ímos algumas palmeiras de cu ja medulla j á em algumas 
provincias se prepara fa r inha , a qual se come sobre tudo 
em forma de m i n g á o s ; assim nas provincias de Matto-Grosso, 
e Cea rá , prepara-se esta da C a r n a ú b a j á fallada, e no P a r á 
especialmente da Bubunha (Guilielma speciosa, Mar t . ) 

Estes preciosos vegetaes acham-se t a m b é m quasi sempre co­
bertos de numeros í s s imos fructos, os quaes sendo ou amargosos, 
ou ác idos , ou mucilaginosos, apresentam a l ém d'isto uma grande 
variedade na estruetura e f ô r m a . Com effeito, immensa é a 
d i f f e rença que existe entre os nossos cocos de catharrhos (Acro-
eomia sclero carpa, Mar t . ) Cocos da quaresma (Cocos oleracea, 
Mar t . ) Baba de boi (Cocos flexuow, Mart . ) Gu i r i r i ou G u r i (Di-
plothemium lithorale, M a r l ), e Cocos da Bahia, etc., etc. Estes 
e outros muitos fructos das palmeiras são comest íveis e de um 
gosto a g r a d á v e l : de uns comem-se a parte externa, de outros a 
interna. A casca de muitos destes fructos serve t a m b é m para^ 
o fabrico de cordas, do caroço de outros podem-se ex t r ah i r 
óleos cora serventia para a luz, para preparar alimentos, para 
a medicina e outros usos, em f i m , de alguns bebe-se o l iquido, y 

30 y 
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vulgarmente chamado agua de coco, que se achando no inte­
r ior do fructo vem a produzir o albumem. 

Existe ainda n'esta rica familia um producto, que pela sua 
singularidade e importância não podemos deixar de fallar delle. 
este é a cêra vegetal, fornecida pela utüiss ima Carnaúba , j á 
acima mencionada. Esta cêra que cobre a superficie das novas 

t folhas, e que se apresenta debaixo do aspecto de um pó glu-
•ftinoso, não mui abundante, tem quasi a consistência e mesmo 
o cheiro da cêra fornecida pelas abelhas, ainda que a sua côr 
seja differente Ella é susceptível dos mesmos usos e applicações 
da cêra ordinár ia , e por isso j á entre nós se fabricam velas 
com este producto, as quaes as vezes apparecem aqui no mer­
cado desta c ó r t e ; todavia convém dizer, que estas são sempre 
inferiores ás fabricadas com a cêra ordinár ia , tanto na côr 
como na duração e consistência; mas se combinar uma cêra 

• com a outra, o que pode-se mui bem fazer, as velas sahi rão boas 
em todos os sentidos. O Sr. Brande, chimico Inglez, j á analysou 
esta singular cêra, recebendo parte de uma porção cfella enviada 
do Brasil pelo Sr. Conde das Galveas a Lor.l Granville, em 
Londres, e esta analyse acha-se no Investigador Portuguez, tomo 

, 2°, pag. 33. 
Taes são, em resumo, os immensos benefícios que nos rendem 

as palmeiras, e como quasi todas habitam o Brasil, ellas muito 
'. concorrem para a riqueza do nosso solo, e a belleza de nossos 
%ampos e bosques. Certamente se exceptuarmos as Gramineas, 
nenhuma famil ia é t ão u t i l ao gênero humano como esta. E' só 
n'ella, como acabamos de vêr , que o homem poderá ao mesmo 
tempo encontrar sombra saudável , habi tação commoda, vestidos 
cama, nutr ição sã e abundante, leite, vinho, mel, assucar, e, 
em f im, cêra para as suas precisões. Todavia estes não são os 
únicos serviços que as palmeiras pódem fazer a humanidade, 
ellas ainda offerecem prestimos á arte de curar. 

Segundo o que j á fica dito, é fácil de prever alguma das 
applicações medica? que se pódem fazer de alguns dos productos 
d'estes úteis vegetaes; assim, contando quasi todos uma seiva 
mais ou menos abundante, que é refrigerante, logo que sahe da 
arvore, uma farinha bastante nutriente, e óleos mais os menos 
enérgicos, devem servir em todos os casos onde estes meios 
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são reclamados. No entretanto, em geral, podemos dizer que 
as palmeiras são antes plantas econômicas do que medicinaes, 
sendo a l é m d'isto estes seus usos médicos ainda m u i limitados 
entre nós. Todavia vamos dizer o que tem chegado ao nosso 
conhecimento a este respeito. 

C o c o s . — Este gênero de palmeiras, que conserva o nome 
dado pelos ind ígenas dos paizes onde elle cresce, a l é m de muitas 
outras espécies, encerra duas que, existindo em a b u n d â n c i a no 
Brasil , tem igualmente grandes appl icações méd icas . Taes são 
as espécies C. nucifera, L . e C. oleracea, Mar t . , das quaes passa­
mos a dizer alguma cousa. 

A pr imei ra é o nosso coqueiro o rd iná r io , bastante conhecido 
de todos, e impropriamente chamado n'esta Corte coqueiro da 
Bahia, naturalmente por ser esta a provincia que impor ta maior 

quantidade de fructos d^sta palmeira no mercado do Rio de 
Janeiro. Este precioso vegetal, que não é ind ígena do Bras i l , 
mas que j á se acha muito generalisado entre nós , nas visinhancas 
do mar, contendo entre si 20 e tantos productos differe.ites, 
cada um com prestimos diversos, vem a ser sem duvida a l ­
guma o maior presente que a natureza deu ao homem, e pelo 
que com jus ta r a z ã o deu-se-lhe o nome de Rei dos vegetaes. 
Além da seiva e da medulla que pódem prestar alguns peque­
nos serviços médicos , como j á dissemos, é sobre+udo no f ruc to 
d'este utilissimo vegetal que encontraremos productos de grande 
utilidade á sciencia de curar . Não obstante, as suas raizes feitas 
em cozimento, passam t a m b é m na provincia da Bahia por go-
sarem um pouco de propriedades adstringentes, e portanto b )as 
para os casos onde estes medicamentos convém, p o r é m não 
sabemos a t é que ponto isto é verdadeiro. 

i 
Este f ruc to , que é certamente a parte mais importante do 

coqueiro, e que tem o volume de um pequeno mel lão , e a f ô r m a 
um pouco t r iangular , contém, a l é m da casca, que é lenhosa, 
um outro invó luc ro externo que é íibroso, e que serve para o 
fabrico de cordas etc. Na índia obtem-se por dis t i l lação d'esta 
parte lenhosa um oleo empyreumatico, que passa entre os ha- • 
bitantes d^quelle paiz como o remédio mais enérgico contra as > 
dores de dentes, como se vê do Jornal de Pharmacia, vol . ' 3, í 
pag. 466. A amêndoa , que se acha dentro d'esta casca lenhosa, •« 
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e que é branca, compacta, e bastante dura, alem de ser agra­
dável alimento, mas um pouco indigesto, presta-se para a pre­
paração de emulsões e loochs, como j á se pratica nas Autilhas, 
onde ella, por assim dizer, substitue as amêndoas doces, e este 
uso seria muito á desejar que se praticasse igualmente no Brasil, 
onde estes fructos são tão vulgares. 

E' d'esta amêndoa que se pôde extrahir um oleo, que go­
zando de propriedades adoçantes , sedativas e emollieutes muito 
convém á medicina. Os habitantes das ilhas do mar pacifico 
untam-se com elle, o qual t ambém muito serve para a pre­
paração de alimentos. Na índia elle é mesmo muito usado para 
o fabrico dos emplastros, como nos assegura Ainslie. 

O povo, em algumas provincias do Norte do Brasil, serve-se 
t ambém muito d'elle para combater qualquer dôr fomentando 
com este oleo a parte doente, bem como o empregam cojta-
suecesso contra algumas feridas: o que tudo temos ouvido dizer 
a pessoas, que tem residido n'aquellas provincias. Maitius',. na 
sua bella obra sobre Palmeiras do Brasil , certifica igualmente 
o que acabamos de dizer, para prova do que, transcrevemos 
as suas própr ias palavras a este respeito. « Dolorem sedat et 
proecipue ortum a fr igida causa et mire vulneribus opitulatur. » 
Além d'estes usos médicos, elle passa t a m b é m por ser um ex­
cellente remédio em fomentação contra a contracção dos tendões, 
em clyster contra as hemorrhoidas, e misturado com o oleo 
de cravo e em fomentação contra algumas paralysias das 

'extremidades, segundo informações que temos recebido. Por 
nossa própr ia observação por ora nada podemos dizer a este 
respeito, porém julgamos necessário fal lar destas applicações, 
feitas pelo vulgo, do oleo extrahido do coco, tanto porque muitos 
d'estes usos estão em harmonia com as propriedades d'este 
•leo, como porque chamando d'esta maneira a a t t enção do pu 
blico medico sobre este objecto, elle poderá v i r a ser melhor 
esclarecido. 

Logo que o coco chega ao volume que lhe é natural, contém 
no seu interior um liquido branco, chamado entre nós agua de 
coco, e que podemos fazer sahir para fora, furando um dos tres 
pequenos buracos que se acham na base do fructo. Este liquido, 
que é de um gosto agro-doce, bastante agradáve l , é uma bebida re-
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f r igerante mui to u t i l nos nossos climas, e que passa mesmo por 
ser mui s a u d á v e l para o peito. As senhoras nas Auti lhas l avam 
t a m b é m o rosto com elle, por o ju lga rem bom para amaciar 
a pelle, assegurando alguns viajantes que realmente ellas t i r a m 
d'isto grande proveito Mar t ius diz que elle é diurectico, o que 
no entretanto nunca notamos, apezar de termos muitas vezes 
bebido d'esta agua: todavia, segundo nos a f t i rma M r . Lesson, 
ella parece ter alguma influencia sobre o systema ur inar io , assim 
diz este escriptor na su i Viagem Medica, pag. 66: « que esta be-
beragem causa uma v i v a comiehão na ure thra , provoca uma 
p u r g a ç ã o que tinge a roupa de preto. » A vista do que, seria 
muito a desejar, que se verificasse entre nós esta singular pro­
priedade d'este liquido, do qual a medicina pôde a este res­
peito v i r a aproveitar-se. O vulgo no Brasil j á muito se serve 
d ^ ü e como do col lyr io em muitas in f l ammações de olhos, e t e m -
se-nos assegurado, que quasi sempre é com inteiro successo. Na 
an%|pe que M r . Trommsdorff fez da agua do coco, a achou 
corf tosto de agua, assucar, gomma, carbonatos e hydrochloratos 
salinos, e outros saes, para o que vede o Journal da Pharmacie. 
Tom. 2, pag. 97. 

De todas as appVcações medica 5 ', que j á se fazem das d i ­
versas partes do f ruc to do coqueiro, a mais u t i l , e aquella que 
apresenta resultados mais felizes e em maior numero, é a da 
a m ê n d o a ou da sua agua como anthelmintica, sobretudo contra 
a so l i t á r ia . P o r é m nos immensos casos que temos ouvido a este 
respeito, requer-se como condição ind ispensáve l para se obter 
este fim, que a a m ê n d o a esteja j á um pouco corrupta ; a agua, 
que ella con tém, em f e r m e n t a ç ã o , addicionando-lhe ao mesmo 
tej^po um pouco de um espirito qualquer. Entre ourros factos 
passamos a re fe r i r os dous seguintes, que não deixam duvida 
alguma. 

Ha anno e meio pouco mais ou menos, entrou no Hospital 
de S Francisco cie Paula, um homem que, segundo a expos ição 
que fez dos seus incomm-idos, e segundo os symptornas que 
e n t ã o apresentava, mostrava padecer pela p r e sença de um 
tcenia no seu canal intest inal . Elle communicou t a m b é m ter j á 
tomado infructuosamente muitos remédios receitados por diversos 
facultativos d'esta Cór t e . Vendo en tão os p rá t i cos d^quel le 
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Hospital, que o doente não expulsava vérme algum, apezar d^lles 
terem empregado os meios reclamados era iguaes circumstancias, 
e além disto lembrando-se das outras medicações porque o enfermo 

1 t inha pas-ado, resolveram-se lançar mão de tratamento empírico, 
que tinham ouvido gabar muito. N'esta conformidade manda­
ram v i r um coco, furaram-lhe os tes buracos da base, e acabaram 
de encher de aguardente, depois enterraram este coco por es­
paço de 15 dias, deixando ílcar de fóra os lugares dos buracos, 
o que tudo foi executado fielmente pelo enfermeiro da casa. 
Passados os 15 dias, achando-se j á o coco um pouco corrupto ou 
podre, como vulgarmente se diz, e a agua fermentada, pri :cipia. 
ram a dar pela manhã ao doente uma colher de sôpa d'este 
liquido j á assim alterado, depois de alguns dias passaram a duas 
colheres, e assim foram indo, a t é que, com grande admiração» 
virãu-..o expulsar uma soliiaria bastante comprida. Este caso 

Cirurgião da mesma o Sr J. Alves de Moura. 

O segundo caso nol-o contou o Pharmaceutico Luiz Aaton í í da 
Costa Mattos. Uma preta, escrava de uma senhora do seu uonhe- r 

cimento, moradora na rua do Alecrim, (hoje do Hospício), pade­
cendo ha muito tempo de um toenia, contra o qual se tinha empre­
gado, sem resultado algum, muitos remédios, foi tratada;$>©r esta 
medicação empír ica com completo successo. Para isto r»tendo-se 
mandado v i r um coco j á podre, o que se conheceu pelo máo 
cheiro, que exhalava quando foi aberto, se principiou a dar á 
doente de duas em duas horas uma colher de sôpa da massa 
que j á se achava alterada dentro do coco, e em cima dava-se 
outra colher de vinho generoso; no outro dia depois d'esta 
appl icação teve lugar a sabida de uma soli tár ia de 10 brstôUs 
de cumprido. Como este caso, temos ouvido outros muitos refe­
ridos por pessoas do povo. 

A' vista dos dous factos que deixamos expostos, alguém poderá 
s uspe i t i r , que a expulsão da sol i tár ia foi talvez devida ao uso 
da btbida aboolica, que ao mesmo tempo tomaram estes doentes ; 
por m a isto diremos, que nada disto devemos suppor, tanto 
por ser pequena a quantidade de espirito de que elles usavam, 
como porque nos diversos tratamentos porque tinham passado 
j á haviam tomado tinturas e outras bebidas espirituosas sem 

A foi-nos referido pelo medico da casa 
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resultado a lgum, sendo a l é m d'isto estes doentes habituados a 
bebidas a lcoól icas . No entretanto, attendendo á magnitude do 
objecto, e á grande d ive rgênc i a , que existe no modo d'esta 
a p p l i c a ç ã o , s e r á mui to conveniente, que algum nosso collega occu-
pando-se especialmente d^ste objecto, determine a t é que ponto 
elle é efficaz, e qual a melhor maneira de fazermos a appl i -
c a ç ã o d'este t ratamento. 

Assim, segundo o que deixamos expendido, e segundo a a s se rção 
de alguns viajantes, é de c r ê r que a agua do coco, ou o mesmo 
coco, tendo antes passado por alguma p r e p a r a ç ã o , pôde v i r a 
ser um excellente r eméd io anthelmintico, do que os p r á t i c o s 
pode rão t i r a r grande proveito. Mar t ius , que bastante se occupou 
com os usos médicos de nosso coqueiro, quando fa l i a da agua 
do f ruc to , certifica esta sua propriedade medica, baseando-se 
no testemunho de Recicho. Eis como elle se expr ime n ê s t a ma­
t é r i a : « d'este Recho, si octo unciarum pondere addito sale, raa-

^ S | j q o tempore assumatur, ut i l iss imum est necanclis. vermibus. » 

^aes são os usos médicos do coqueiro de que temos conhe­
cimento, os quaes, posto que por ora mal estudados, nos p o d e r ã o 
todavia mui to aprovei tar na fa l t a de outros melhores. Possam 
estas e outras razões fazerem com que alguns p r á t i c o s Bras i ­
leiros, que estejam em melhores circumstancias, estudem melhor 
estes usos publicando o resultado de suas inves t igações . 

A segunda espécie de coqueiro de que temos a fa l l a r é o 
C. oleracea. Este bello vegetal, conhecido entre nós pelos nomes 
de Guariraba, ou Palmito amargoso ou Iraiba, segundo Pison, 
a lém de muitas serventias, que tem na economia domestica, é 
igualmente u t i l nas febres intermittentes, onde mui to aprovei ta , 

"iftgundo tenho ouvido dizer. A parte empregada é o mesmo 
palmito dado em cozimento. Nõs ainda não tivemos occas ião de 
o empregar, e por isso nada podemos cert if icar sobre esta sua 
propriedade a n t i f e b r i l : p o r é m sabemos que o Dr. Silva, Pro­
fessor da escola de medicina d'esta Côr te , j á o tem empre­
gado felizmente como t a l , pois este é um dos r eméd ios de que 
fa l lo i na sua aula o anno passado. Assim mui to convir ia á 
sciencia que este senhor publicasse o resultado de suas obser­
vações a este respeito. 

C o r y p l i a , - Este gênero que é no táve l por suas lindas 
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folhas, é o que contém a nossa preciosa Carnaúba (C. cerifcm. 
M a r t ) , de tão grande recurso nas provincias do Geará, Piuuh\, 
M-itto-Grosso. etc Esta u t i l arvoi-e não só presta grandes bene-
í c i o s na economia domestica, dos habitantes dos logares onde 
ella nasce, alguns dos quaes j á foram por nós apontados, 
como é de grande auxilio á medicina d'aquelles povos. Assim, 
a cêra que elle produz pôde entrar em todas as preparações 
pharmaceuticas onde entra a nossa cêra, e a amêndoa do seu 
fructo e as suas raizes gosam de muita reputação como anti-
venereas 

E 1 da sua raiz, sobretudo, que se faz grande uso como re­
médio anti-syphilitico, principalmente na provincia do Ceará . 
Ella á ahi empregada em cozimento na dóse de uma onca de 
raiz para l ibra e meia d'agua, a t é ficar reduzido a uma libra, 
a qual porção a dão por dia em tres doses. Todas as pessoas 
que têm habitado aquella provincia nos asseguram a efflcacia 
d'este medicamento para combater todas as moléstias venejjMr* 
e elle ahi passa também como mui u t i l na gotta e no rhéf ma-
tismo Ainda ha pouco tivemos oceasião de receb<?r do Coará, 
do Sr. Manoel José de Albuquerque, uma carta com a remessa 
de alguns productos botanioos, onde elle, elogiando muito esta 
raiz, nos relata alguns casos de curas semelhantes obtidos 
por ella. Nós a vamos pôr em pratica, e em tempo opportuno 
communicaremos o nosso juizo sobre esta ma té r i a . 

E l a i s . — E' a este gênero que pertence a arvore de que 
Pison falia com o nome de Pindova (E. Butyracea. Kunth) . Nome 
ainda hoje conservado ao mesmo vegetal na provincia de 
Pernambuco, porém que é preciso não confundir com a Pindova 
do Rio e Bahia, t ambém conhecida pelos nossos sertanejos pe l r 

nome de Indaiaçú. que é de um geaero differente (Attaiea ^fm-
pacta. Mart .) A Pindova de Pison contém um fructo cuja 
amêndoa é bom alimento, e d^sta póde-se extrabir um oleo, ou 
manteiga, d'onde vem o nome da espécie, que é emolliente e 
adoçante , e como ta l empregado pelo vulgo sobretudo nas con-
tracções dos tendões, onde elle aproveita, segundo temos ouvido 
dizer. Do alto d'esta arvore corre uma gomma transparente de 
um cheiro mui ag radáve l , que pôde inteiramente substituir a 
gomma-arabica nos immensos casos em que ella é usada na arte 
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de curar , como nos cert if ica Pison. E' igualmente a este gê ­
nero que pertence o nosso coco de dendê (Elais Guineensis. L ) , 
cujo oleo do f ruc to as vezes é t a m b é m usado pelo vulgo como; 

medicamento. 
Estas são as palmeiras que nos p ó d e m prestar algumas 'ser­

ventias m é d i c a s : outras muitas ainda e x i s t i r ã o , p o r é m das quaes 
a t é boje ainda n ã o temos conhecimento a lgum. Todavia não de­
vemos terminar este ar t igo sem lembrar , que os fructos do B u r i t y , 
do G u r i r i ou Gur i con tém óleos, de que o povo j á entre nós se 
serve como emolliente e a d o ç a n t e , e que podem mui to convir á 
medicina. 

De tudo que fica dito claramente se vê , que sendo por muitas 
considerações grande a i m p o r t â n c i a d^sta fami l ia , nos occupou 
por mais tempo que nenhuma outra de que a t é hoje temos f a l -
lado, e que por isso n ã o nos deixando e l l a n'este ar t igo espaço 
algum para fadarmos de outras f amí l i a s monocotyledoneas, con-

SSsa^remos com as outras nos artigos seguintes. 





E X A M E B O T Â N I C O 

DA PLANTA INDÍGENA DO BRASIL, VULGARMENTE CHAMADA 

T A T A J I B A 

f d o a i n f o r m a ç ã o que dá o padre José Ribeiro a respeito 
t a j i ba não pude assentir á s r azões , com que se p ropõe 

n ã o ser ella — nem o Morus alba, do Dr. Linneo, como 
pareceu ao Dr. Pison, nem o Morus tinctoria, como traduzio 
o.Dr. Brotero, por serem ambas classificadas na Monoicia Tetan-
d r i a , e ser esta da Dioicia Manandria, de um gênero , e espécie 
desconhecidos a t é agora pelos Botânicos , que tem lido. 

O defeito de le i tura , e obse rvação tem sem duvida induzido 
ao autor a aventurar uma semelhante a s se rção a respeito de 
uma arvore t ã o celebre no novo, como no antigo mundo pelo 
commercio, e util idade da sua madeira em t i n tu ra r i a , e cujo 
conhecimento remonta sem duvida á época dos primeiros esta-

jbelecimentos dos Europeos na America. Ella tem sido successiva 
T 5 ^ J ( o objecto das indagações , e observações da maior parte 
dos Botânicos , que tem pa sado ás differentes colônias dWmerica. 
Vejam-se Marcgrave—1. 3. c. 1 4 — P h j m i e r - í c o n e s — 1 9 9 — t t . 240— 
Stoanne—Histor.—Jamaic. t t . 158—Plucknet 396—tt. 239—fig. 3.— 
Brown—Jamaic. 339.—Ray Dendrol—666-Linneo Genera e spec. 
Rant edit , Gmelin—Miller—Diccion.—Jacquin—Amer. 247 t t . 180. 

Nenhum d^lles hesitou um só momento que ella não fosse 
uma espécie de Amoreira , mormente os modernos depois da com­
pleta desc r ipção que d el ia fez o celebre Jacquin na sua historia 
das plantas da America, que não deixa nada a desejar, e que 
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confrontada uma e muitas vezes com as flores, e fructos tão 
vulgares n'este paiz a achei sempre conforme poia exact idào e 
veracidade do autor bem conhecidas, e assás sufníuentc-s a esteiar 
a reducção que d'ella fizera o Dr. Brotero fundado em tão res­
pei táveis autoridades. 

As duvidas que oppõe deduzidas da classe são de nenhum 
momento, pois que a var iação, ou differença de serem umas 
espécies hermaphoditas, outras menoicas, dioieas, ou prolygamns, 
não foi j í imais uma nota caracter ís t ica exclusiva de um gênero, 
o que é tão f reqüente , e particularmente na familia das Ur t i eas, 
e, portanto, no gênero—Morus—do qual as espécies umas são 
jnonoicas como a Alba indica, e tartarica. outras dioieas como 
a nigra, canadensis, e t intaria, e outras emflm polygamas como 
a rubra, a mesma nigra, e outras. 

Quanto á ordem, numero dos estames, fôrma do calix, e 
mais partes da fructifL-ação ha manifesto defeito de o b s e r v ^ f ^ ^ 
pois que a lém daqcellas dos botânicos j á citados, e as í [ abas 
p rópr i a s anteriormente feitas, e todas em contrario, eu a s ^ p e t i 
ainda agora outra vez para melhor me certificar, que não hou­
vesse alguma aber ração , ou differença entre plantas produzidas era 
outro paiz; e destacando dos esqueletos que vieram um amen-
tilho masculino, e outro feminino, expondo-os ao vapor quente 
do ácido autico eu os v i desabrolharem-se, e separarem se dis-
tinetamente cada flosculo de um, e outro sexo em ambos os 
ameutiUios. 

Os flosculos masculinos appareceram com os cálices formados 
de quatro foliolos ovaes, concavos, e patentes. 

Os estames quatro, e oppostos, insertos junto á base d a ^ ^ l 
cada um intortilhado, e preso dentro da cavidade de cada um dos 
foliolos calycinos, em cuja expansão saltam elasticamente, e se 
levantam os filamentos filiformes, mais compridos o dobro que 
o calix, com as antheras dydymas, e biloculares: no cento appa-
rece o rudimento do pistillo estéril . 

Da mesma maneira as flores femininas, nas quaes visivelmente 
se separou cada flosculo composto de calix de quatro foliolos 
obovados, convexo-concavos, depressos no topo, conniventes, e 
cerrados entre si, cobrindo o pistillo fér t i l , cujo germen ellyptico 
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c o m p l e t o tem ura só" estylete fíliforme, longuissimo, e que rompe 
por entre ojs foliolos calycinos coalizados entre si, e persistente. 

O f ruc to é um grupo, ou pinha globulosa formada pela aggre-
gação dos llosculos, cujos ca l ix depois da f e c u n d a ç ã o tornando-se 
succulentos, caraosos, e bacciformes encerrara uma só semente 
lenticular,-e emarginada a um lado do topo no logar da in se r são 
do estylete, pelo que parecem cordiformes. Notam-se, bem como nos 
mais fructos desta natureza, alguns flosculos definhados, e abor­
t ivos. 

Quanto á d i f fe rença de ter o pis t i l lo um só estylete em vez de 
dous, é esta uma nota que apenas pôde dis t inguir a espécie , sendo. 
0 numero tão sujeito a variar. 

Daqui se v ê , que o autor tomou a parte pelo todo, e contou por 
flosculo inteiro cada lacinia do ca l ix com o seu estame, e da 
mtisma maneira as flores femininas onde os quatro foliolos lhe 

4 Í„ f u r a r a outros tantos flosculos, e não achando em cada um a 
sua ò' apetente semente os ju lgou abortivos, quando não são mais 
que s.tflples divisões do ca l ix . 

Portanto, á vista dos caracteres familiares genér icos e específicos, 
que se acham inteiramente conformes com os de Linneo, Jussieu, 
Gertner, Lamarck , e Venteant, e averados pela a u t ó p s i a de tantos 
Botânicos r e s p e i t á v e i s , a t a t a j i b a s e r á sempre a amoreira dos t i n -
tureiros. 

Pretende o vulgo, que ha duas espécies, que eu creio meras 
variedades, unicamente pela d i f fe rença do porte e grandeza, e 
mais ou menos espinhosas, o que pende do t rreno, e talvez da diffe­
r ença dos sexos; pois que foi para m i m no táve l encontrar sempre 
a—?es masculinas sómen te nas arvores grandes, e femininas em 
a r ó ^ % mui to ramosos, baixos, p o r é m de uma folhagem mais 
br i lhante , mais verde, maior, e mais bem nut r ida . Entretanto eu 
nãc a v a n ç o isto s enão como primeiras vistas apenas de um só 
pair,. e ainda não generalisadas. 
I Finalmente, fica claro q u ã o racionavel era a tentat iva de ensaiar 
ou t i r a r partido das suas folhas para a n u t r i ç ã o do bicho da seda, e 
dos seus troncos para a mul t ip l i cação por enxe rc i a„da amoreira 
branca, e outras igualmente exó t i cas , e que lhe são t ã o superiores 
para aquelle fira como as espécies indica e tar tar ica , cujas sementes 
<e podiam solicitar de Bombay, e melhor ainda de Bengala, de onde 
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aqui vieram j á algumas que não nasceram por arruinadas. 
Analogia com estas espécies, e a superioridade, que tem na gran­
deza, a tatajiba promette com probabilidade successos* vantajosos 
que de te rminarão um dia a olhal-a deste lado com at iencáo, o 
promover mesmo a sua cultura, utilisando os terrenos perdidos. 
cansados, e inúteis , em que ella vem de preferencia, e sobretudo 
para os cercados em logar dos espinheiros, a que ella se presta 
commodamente pelo seu prompto crescimento, formidáveis espinhos 
e tecido, ramagem impenetrável , logo que pelo talhe se tornem 
cespitosas. 

Não duvido que estas lembranças sejam caracterisadas de 
chochas e abortivas, mas, infelizmente para nossa industria, 
ninguém as cont radi rá de facto. Rio de Janeiro, 30 de Agosto de 
1812.—João Gomei da Silveira Mendonça. 

MANOEL MOREIRA DE FIGUEIREDO. ,, 
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A independência e o Império do Brasil, 1 vol 58000 
Nos prelos: 
Chronica geral e minuciosa do Império do Brasil, 4 vols, 

1.* fasciculo de 160 pag. com estampas 28000 
Phytographia ou Botânicabrazileira,l vol. de mais de 500 pags. 

com o retrato do autor — 
Pratica do Medico Homoeopatha, 1 vol 58000 
O Tombo das terras e bens dos Jesuitas, 1 tom — Historia do Gabinete de 31 de Ag sto de 1864 que durou até 

12 de Maio de 1865,—a Guerra do Paraguay e os serviços 
valiosos do Duque de Caxias. 

Promptos para entrar nos prelos: 
Historia da Conjuração Mineira, denominada do Tira-dentes, 

de 1786 a 1792 seguida do Processo desde as denuncias de 
11 de Abri l de 1789 por Joaquim Silverio dos Reis, Pamplona 
e Basilio Malheiros, até o martyrio na forca do Alferes Joa­
quim José da Silva Xavier, o Tira-dentes, no campo de 
S. Domingos, no dia 21 de Abri l de 1792. 

Historia da Revolução de 6 de Março de 1817 em Pernambuco. 
Historia da Republica do Equador em 2 de Julho de 1824. 
Historia do Sete de Novembro de 1837, chamada a Sabinada 

na Bahia. 
Historia das Fortiflcações do Brasil desde a primeira na 

Bahia em 1538. 
Inéditos: 
Diccionario de Medicina, Cirurgia e Historia Natural. 
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Ao leitor I 
Historia da Flora Fluminense VJ1 
Dê-se pro tecção ú lavoura X V 
Des t ru ição das mattas e florestas e seus males i nca l cu l áve i s . X X I X 
Florestas e mattas virgens do Brasi l e seus benefícios em 

proveito da humanidade X X X V 
Notas biographicas de F r . José Marianno da Conceição 

Velloso X I . l 
Notas biographicas de Fr. Francisco Solano X L V 
Clima do Brasil X L V I I 
Clima do Rio de Janeiro XLVI1I 
Sociedade Auxi l i adora da Industr ia Nacional XLIX, 
Jardim do Campo da Acc lamação LII I 
Cór tes das madeiras.—Officio do Dezembargador Francisco 

Nunes da Costa LV 
Regimento dos cór tes das madeiras em vi r tude da carta 

regia de 11 de Julho de 1799 L V I k 
Officio de Manoel Joaquim José da Cruz, de 3 de Outubro d< 

1818, sobre o regimento para os cór tes das madeiras. . L X I X / 
Phythographia ou Botân ica Brasileira 
Plantas medicinaes da provincia do Espiri t®-Santo 3£i, 
Vegetaes que seTvén i~pa ra uso caseiro na provincia de 

Pernambuco ; 401 
Plantas que podem produzir evacuações purgativas '0'-
PÍantalT monoeotyledoneas brasileiras empregadas na me 

cliciria 
Exame botân ico da planta indígena do Brasil, . vulgartsHU' c 

chamada—Tatajiba . . . . . . k>^ 












